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TEMPO

No Rio e em
Niterói, céu

— claro, nublado
em alguns po-
ríoilos. Nevo-
eiros esparsos
ao amanhecer*.

Temperatura estável, Máxi-
ma e minima de ontem:
30,6" em Bangu e 18,1° no
Alto da Boa Vista. Mar cal-
mo com visibilidade mode-
rada, passando a boa. Fotos
do satélite, mapa e tempo
no mundo, página 14.

B
A ecologia, grande tema

de 1992. não vai desfilar na
Marquês de Sapucai. Nos 14
sambas-enredo das escolas
ilo grupo especial que che-"gaâfc 

amanhã às lojas, em
LP com tiragem otimista
de 300 mil cópias, poucos
versos falam da questão
ambiental. A maioria das
escolas faz auto-exaltação
ou ironiza a crise econômi-
ca. A Mangueira homena-
geià Tom Jobim.

Os resultados do paciente
trabalho de restauração e
catalogação de documentos
da época da escravidão feito
desde 1988 por funcionários
da Biblioteca Nacional es-
tão agora ã disposição de
pesquisadores. As 3.000 fi-
chás de consulta confirmam
os castigos violentos impôs-
tos aos escravos, do açoite à
amputação das mãos.
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Ovm em dezembro
Detectado por astrônomos
americanos, no próximo dia
5 de dezembro um objeto
voador não identificado,
que pode ser algum novo ti-
po de asteróide ou umà ve-
lha sonda espacial, passará
a 480 mil quilômetros da
Terra. É a primeira vez que
os principais centros cien-
tificos acompanham um ob-
jeto voador. (Página 15)

Câmara paga mai
No início do ano os depu-
tados federais sequer pensa-
vam em aumento de salário,
com medo de repercussão
negativa entre os eleitores.
A partir de hoje, eles preten-
dom mostrar ao país inteiro
que estão ganhando muito
mal. Do equivalente' a USS10
mil que recebia por mês em
1982, cada parlamentar ga-
nha hoje CrS 1.8 milhão li-
quidos, ou cerca de USS 2
mil. (Página 5)

Goleada do Vasco
Com a goleada de 5 a 0 no
Americano, ontem, em São
Januário, o Vasco continua
alimentando esperança de
chegar ao título da Taça Rio.
Está em terceiro lugar, com
12 pontos, dois a menos que
Flamengo e Botafogo. Os
gols foram de William (3),
Bebeto e Sorato.

Jardiiieira
Há nove meses fora de cir-
culação, as jardineiras vol-
tam à orla marítima da Zo-
na Sul antes do fim de
novembro, inicialmente
com 11 carros restaurados.
O trajeto turístico, em li-
nha circular, cobrirá da
Praia Vermelha à Barra da
Tfjuca. A recuperação de
cada carro custou CrS 3 mi-
lhões. (Cidade, pág. 1)

Cotações

Iugoslávia tem

massacre de

41 crianças

O governo da Croácia pediu ontem
uma investigação internacional sobre o
massacre de 41 crianças em Borovo Na-
selje, atribuído pelo Exército da Iugoslá-
via a extremistas croatas em fuga. As
crianças, com idades de cinco a sete
anos, foram degoladas depois da rendi-
vão de Vuk.ovar. O governo croata quer
que sejam checadas suas identidades. Si-
tiada durante 86 dias pelo Exército iugos-
lavo, Vukovar é uma cidade arruinada.
Segundo um voluntário sérvio, mais de 80
milicianos da Guarda Croata foram as-
sassinados a sangue-frio pelo Exército
depois da tomada da cidade. (Página 12)
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? .4 mulher do presidente da Repú-
blica, dona Rosane Collor de Mello,
fez ontem mais uma de suas periódi-
cas consultas com o dentista Olyiupio
Faissol Filho e aproveitou a vinda ao
Rio para visitar as amigas Joyce Car-
doso e Eunicia Guimarães, recém-o-
peradas na clínica do cirurgião plásti-
co lvo Pitanguy. A visita deveria ser
sigilosa, mas a movimentação de se-
guranças policiais militares, interdi-
tando a Rua Dona Mariana. onde fica
a clínica de Pitanguy, chamou a ateu-
ção dos moradores. A estilista Glori-
nha Pires Rebelio, que veste dona Ro-
sane, nega que a mulher do presidente
tenha se consultado com o cirurgião.
Pitanguy também nega. "Rosane é
linda e seu único grilo é com o sorri-
so", afirmou Glorinha. (Cidade, pág. 6)

Ladrão é aalor

da chacina em

te de CaxiasDuqui

Dólar comercial: CrS 760
(compra), CrS 765 (venda).
Dólar paralelo: CrS 820
(compra), CrS 840 (venda).
Dólar turismo: CrS 821,62
(compra), CrS 834,65 (ven-
da). Salário mínimo: CrS
42.000. TR (Taxa Referencial
de Juros): 30.52",,. TRD (Taxa
Referencial Diária):
I.354176",,. Tablita do dia
21.11: 1,9428. Cadernetas de
poupança com aniversário
hoje: 28,2663%. Fator de
atualização de Depósito Es-
pecial Remunerado acumu-
lado de 15.03 a 21.11: 80.5638",,.
Último valor do BTN: CrS
126.8621. Unif para IPTU resi-
dencial: Cr$ 10.262.73. Unif
para IPTU comercial e terri-¦torial, ISS e Alvará: CrS
II.717.92. Taxa de expediente:
CrS 2.343.58. Uferj: CrS 15.866.
Ufinit: CrS 14.706.

Ita revelou que só ele atirou

Telegramas são

pista na morte

do armadorí
O empresário do setor de imóveis

Cláudio Cavalcanti, amigo do armador
Aldo Michel Misan, assassinado rio início
do mês, e uma advogada que trabalha
com ele receberam telegramas fonados,
passados de telefones do escritório onde
ambos trabalham, com ameaças e insi-
nuaçòes de que os dois estariam envolvi-
dos com a morte do diretor da empresa
de serviços marítimos Saveiros Camuyra-
no. A advogada foi à polícia e disse que
os telegramas são uma tentativa dos as-
sassinos de perturbar as investigações. A
hipótese de tentativa de assalto foi des-
cartada pelos policiais. (Cidade, página 5)

Oposição 
paralisa

nova lei salarial

Alé que governo e oposição che-

guem a tini acordo sobre o valor do
novo salário mínimo, nada será votado
nos plenários da Câmara e do Senado.
A ameaça de um impasse na aprecia-
ção dos vetos á lei salarial foi feita
ontem pelo líder do PMDB na Cama-
ra, deputado Genebaldo Correia (BA).
Logo depois de a oposição ser derrota-
da na tentativa de derrubar quatro vetos
do presidente à lei salarial, Genebaldo
Correia comandou a retirada dos depu-
tados oposicionistas do plenário, im-
pedindo que a votação continuasse.

Entre os sete vetos que ainda preci-
sam ser apreciados, o mais importan-
te é o que trata do salário mínimo. Se
a oposição não conseguir derrubá-lo,

mínimo de CrS 42 mil ficará inalte-
rado até janeiro. Dois ministros —

Jarbas Passarinho, da Justiça, e Alce-
ni Guerra, da Saúde — foram ao
Congresso tentar convencer parla-
mentares a manter os vetos. Passari-
nho argumentava que. para cada CrS

mil a mais no salário mínimo, a
folha de pagamento da Previdência
Social cresce CrS 9 bilhões. (Página 4)

INSS recorre dos 147,106%
O Instituto Nacional de Segurida-

de Social (INSS) vai recorrer da lirni-
nar do juiz da 2a Vara de Justiça
Federal em Brasília, Francisco Neves
Cunha, que concede reajuste de
147,06% aos aposentados de todo o
país. Para o procurador-geral do
INSS, José Domingos Teixeira Neto,
que pedirá efeito suspensivo da limi-
nar até segunda-feira, a competência

Remédios sobem

24% e IGP-Mjá

chega a 18,24%

Estão 24% mais caros desde ontem
cerca de 900 remédios, segundo portaria
assinada pelo ministro Marcílio Marques
Moreira. Os medicamentos de uso conti-
iiiio. que combatem doenças crônicas, já
subiram 98.3% desde o começo de agosto
e os que exigem receita médica aumenta-
ram 83%, contra uma inflação em torno
de 90% no período. O 1GP-M da Funda-
ção Getúlio Vargas já chegou a 18,24%
em 20 dias de coleta, refletindo a alta do
início do mês. O mercado financeiro pre-
vê que novembro se encerre com uma
taxa de 27%. (Negócios e Finanças, pág. I)

da 2a Vara está restrita ao Distrito
Federal. O consultorlgeral da Repú-
blica, Célio Silva, e o procurador-ge-
tal. Aristides Junqueira, concordam
com Teixeira Neto. Os aposentados,
afirmou Junqueira, ainda não po-
dem comemorar vitória, a não ser
em São Paulo, onde o Tribunal Re-

gional Federal já reconheceu a legi
timidade dos 147.06%. (Página 4)

PMDB expulsa

o 
governador

do Paraná

Por 108 votos contra quatro, o Direto-
rio Nacional do PMDB decidiu expulsar
do partido o governador do Paraná, Ro-
berto Requião. Há seis meses, Requião
criara o Disqiie-Quêrcia, serviço telefônico
para receber denúncias de corrupção con-
tra o presidente nacional do PMDB,
Orestes Quércia. Mais tarde, chamou os
integrantes da Executiva do partido de
"pilantras e leòcs-dc-chácara de Quércia".
Votaram contra a expulsão de Requião os
senadores Pedro Simon (RS). José Foga-
ça (RS), Ronan Tito (MG) e o deputado
Tarcísio Delgado (MG). (Página 4)

São Paulo — Murilo Menon
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Preso ontem em São João de Meriti. na
Baixada Fluminense, Luiz Carlos Vargas
Faneli. o ha, de 20 anos, confessou ter
assassinado seis crianças, em Duque de
Caxias, ria noite de quinta-feira passada.
Segundo ha, que admitiu ser também as-
saltante de supermercados e postos de
gasolina, mais três homens participaram
da chacina, mas só ele atirou.

Para justificar os assassinatos, Ita, que
tem uma filha de 7 meses, alegou que os
menores praticavam roubos na favela, pe-
los quais ele era sempre responsabilizado.
A menina A.S.L., de 15 anos, única so-
brevivente da chacina, que fez ontem a
reconstituição do crime, reconheceu Ita
como um dos assassinos. (Cidade, pág. 7)

? ,4 Confraria do Garoto foi ontem a
São Paulo dar o troco da pichação do
Cristo Redentor, no último fim de seina-
na, por dois jovens paulistanos: dez dos
13 irreverentes integrantes da entidade
varreram (foto), perfumaram e defuma-
ram o Viaduto do Chá, cartão-postal da
capital paulista. Além disso, distribuí-
ram rosas e maços de arruda — contra a
má sorte — aos paulistanos, surpreendi-
dos com a brincadeira. Nélson Couto,
ministro plenipotenciário da Confraria,
disse que, mais que uma agressão aos
cariocas, a ação dos grafiteiros no Cor-
covado foi "iuma facada na reputação
dos paulistasSegundo ele, há o perigo
de uma guerra do spray, entre pichado-
res das duas cidades. (Cidade, página 6)
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DELREY GL 87-C/ar. ost.0. c/cortf. garant. Fac./ont.fin. ac./trc. PBX. 541-1696'UAN.
CHEVETTE SIE 85 Gasoli-na automático ar cond se-minovo tco fin. R Bambi-na. 86 T : 366-7059 RALLYE.
GOL GTI 89 Azul mel.completo R Visconde de Ca-favelas 55 T 266 5162 HANSAUTO.

PATEK DE PULSO E
BOLSO — Jóias anti-
gas, antiquário da
Atlântica, Av. Atlânti-
ca, 2364/Loja. AVA-
LIAÇÃO SEM COM-
PROMISSO. Tels.:
235-1494/235-0895.

COPACABANA — Rua To-neleros. 301 apt° 701 (Fren-te) c/2 sis, 3 qt°s. banh. socialcopa coz. área serv dependempteg. GARAGEM ROTATl-VA LEILÀO 26/11 '91 AS16hrs NO LOCAL. Infs. LEI-LOEIRO DE PAULA Tol.220-4217.
SANTANA 0KM CL. GL GLSAbaixo tabela. Tel. 266-7059 RALLYE

CASA LEAL — Com-
pra, Patek, Rolex, jóias
ant. Brilhantes. T: 246-
4395 - 255-4810.
VDO. MARAV. AND. COR-RIDO C/VISTÁO P'MARRUA DA CANDELÁRIATodo montado c/4 çjar. esc.só USS 350 mil, vazio. Trat.PORTAL 255-7272 RI S-167CRECI J-1502

ALUlíü VÜLEFÜME Résidencial. linhas 290/ 260/222 Comercial. 591/ 581/581 Tel. 270 8146. Karine
KS SIEMENS SEMI-NOVO— Tipo Master Line com 2troncos e 5 fones de luxo pre-ço urgente 400 mil aceitooferta Contato: 256-6802.
PRECISO ALUGARresid 201 281 e comei580 284-9462 234-0477

Tel

tNÜLIÜH SKJkbN Aptos1.2.3 qts c/ ar. TV, Copa/ Ipa/Leblon. Conj., apartir7.000.00 diána. 160 000.00mensal Sla Clara. 98/217 T236 1076/ 255 3792 CRtCI20.198
APART-HOTEL COPAPropnet aluga apt-s 1 e 2 qt°smobiliodos c/serviços tel. garptsc. 322 4014/256-1143CREC117 631

"CASA UA CHINA «
Jogo de jantar porce-
lana chinesa 49 pecas
CrS 96 600,00 ® Rua
do Catete, 72 - Tel.
205-3818 o Rua Far-
medeAmoedo, 80-A -
Tel. 267-7540

üULÜEN CROSS —
A maior e mais com-
pleta rede de atendi-
mento médico-hospi-
talar do país à sua
disposição. Ligue e as-
socie-se 235-2001.
BELINA GL METÁLICA1986álcool Tel. 266.^52.V

ITIJ Frcrr~B~R"r^
LHANTES —
Jóias e cautelas C.
E. Patek, Rolex,
Cartier e outros.
Tel.; 235-3480.
Sr. JORGE.

ivlAX ¦ r.—DE ôüTArüGOCASA ALTA Luxoereq vcinemat tel mobília super fina. tudo ok, sláo s jtr lav 4
qt (2ste), 4 bh c/coz 2 dep.2 vg. total infra estrut. segu-rança USS 2 500 à vista p/12meses USS 26 mil 237 6494CRECI 19 882

BARÃO DE ICARAl Alugoapt<> 2 .joartos sala banh dep¦ ' (. 23b 2309
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Coluna do Casteilo

Pressão corporativa

alcança o Itamarati

A proposta de
""¦reforma do
Itamarati, que es-
tá sendo encami-
nhadã pelo minis-
tro Francisco
Rezek ao presi-
dente da Repúbli-
ca, vem eneon-
trando resistên-
cias internas não só na
casa como no governo. A
discussão foi desencadeia-
da pelo próprio ministro,
ao mandar circular osten-
siva às representações di-
plomáticas no exterior,
solicitando avaliações do
projeto ainda em estudos,
embora o encaminhamen-
to na Secretaria de Estado
tenha se limitado ás che-
fias.

Pela primeira vez, no
entanto, a corporação di-
plomática afirma-se ex-
pressamente através da
Associação dos Diploma-
tas, que se reuniu em Bra-
sília para solicitar partici-
pação. Uma nova classe
de servidores públicos or-
ganiza-se assim para mar-
car presença e tentar in-
fluir nas decisões que
afetam seus interesses.
Embora sem estrutura
sindical é possível prever-
se a evolução da iniciativa
que poderá interessar a
partidos políticos como o
PT e o PDT, sempre aten-
tos a reivindicações de as-
salariados. Trata-se, por-
tanto, de fato novo no
âmbito do Itamarati. A
Associação tem pouco
mais de um ano de exis-
tência e iniciou suas ati-
vidades já no atual gover-
no.

A organização do Mi-
nistério das Relações Ex-
teriores e a regulamenta-
ção da carreira foram
reestruturadas em março
do ano passado, no bojo
da reforma administrativa
promovida pelo governo
Collor. A nova política
itamaratiana foi basica-
mente elaborada por um
grupo liderado pelo em-
baixador Eduardo Hosan-
nah e respaldado pelo
apoio do secretário-geral
da Presidência, embaixa-
dor Marcos Coimbra.
Hosannalí é o chefe de
uma das três secretarias
que substituíram a Secre-
taria Geral, cuja extinção
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se deu com a jus-
tíficativa de enfei-
xar seu titular
atribuições exces-
sivas que blo-
queavam a um só
tempo canais di-
plomáticos e ad-
ministrativos. No
fundo queria-se

impedir um novo secretá-
rio-geral tão poderoso
quanto o tinha sido o em-
baixador Paulo de Tarso
Flecha de Lima.

O ministro Francisco
Rezek, depois de um ano e
meio de funcionamento
do novo sistema, concluiu
por sua ineficácia. Ele im-
pediria a coordenação dos
serviços e estagnaria a po-
lítica e a administração.
Alega I losannah que não
se pós a funcionar o me-
canismo de coordenação,
um conselho especial inte-
grado pelo ministro e pe-
los três secretários seto-
riais. Divergências
também se registraram
quanto á validade da ex-
puhôria conseqüente da
regra que limita a presen-
ça no serviço ativo de em-
baixadores com 15 anos
no serviço ou 65 anos de
idade. Rezek propõe ou-
tros critérios para desobs-
truir a carreira e possibili-
tar o acesso dos escalões
intermediários aos postos
finais.

O debate explode no
Itamarati, em cujos corre-
dores e gabinetes circulam
cópias de opiniões mani-
festadas por embaixado-
res apoiados por suas
equipes, como é o caso
das representações na Co-
lômbia e no Paraguai,
chefiadas pelos embaixa-
dores Alberto da Costa e
Silva e Carlos Eduardo
Alves de Souza. A reestru-
turação da secretaria e
dos departamentos não
tem maiores objeções em-
bora insista o grupo da
reforma de 1990 na tradi-
cional separação de atri-
buições dos setores políti-
co e administrativo, como
ocorria antes, com a força
do DA, não subordinado
á Secretaria Geral. Mas o

que interessa a cada um

pessoalmente, como a
evolução na carreira, pode
dar panos para manga.

Reivindicações

gaúchas
Passou por Brasília o

governador Alceu Colla-
res, do Rio Grande do
Sul. Nos contatos de nível
ministerial, Collares dei-
xou claro que seu estado,
que tem programa pró-
prio de Cieps, apóia os
Ciacs, atento porém aos
interesses regionais. As
baixas temperaturas do
inverno gaúcho aconse-
lham o uso da construção
tradicional de alvenaria. E
o governo estadual não

abre mão de participar da
escolha dos locais em que
se implantarão os centros
integrados.

Para o governador o
sistema Ciep-Ciac tem sua
economicidade garantida
pela baixa taxa de deser-
ção no primeiro ano e de
repetência nos demais
anos, coisa que compen-
saria os custos iniciais. No
Rio Grande, os Cieps
também entrosam-se com
a comunidade, que os usa
para suas atividades so-
ciais;

A autonomia
do Sarah

O presidente Collor
deve assinar esta semana
os decretos que consoli-
dam a autonomia adrni-
nistrativa da nova Asso-
ciação das Pioneiras
Sociais, aprovada peio
Congresso. Manter a alta
qualidade dos serviços

prestados pela rede hospi-
talar e a gratuidade dos
serviços — sem qualquer
subordinação á adminis-
tração direta — são as
metas desse primeiro con-
trato de gestão do setor
de serviços. Isso é a sobre-
vivência do Hospital Sa-
rah Kubitschek no padrão
que o consagrou.

Carlos Casteilo Branco

Noite revive anos dourados

A nostalgia chi
bossa nova anima
amigos de Collor

Ricardo Miranda Filho

BRASÍLIA 
— Pulando e re-

quebrando dentro de um im-
pecável smoking preto, cchaVpp
branco em volta do pescoço suado,
o sempre discreto c sisudo Luís
Carlos Chaves, secretário particu-
lar do presidente Fernando Collor,
cercado pelas Charmosas, um pu-
nhado de adolescentes com roupas
coJSWtes coloridas, cantava anima-
damente Na longa tia mirongá do
kabulçii. Ao piano, o general da
reserva Luiz Carlos Dória, entre
gritinhos e assovios da platéia fe-
minina, atacava de Onde andei você.
O microfone nem havia esfriado e
Maria Augusta, irmã do secretário
de Assuntos Estratégicos, Pedro
Paulo Lconi Ramos, entrou para
cantar Garota de Ipanema, enquan-
to uma dúzia de meninos e meni-
nas com bermudas e biquínis desfi-
lavam o corpo bronzeado debaixo
dos potentes refletores. Num bar
estilizado, com uma praia de lpa-
nema de mentirinha servindo dc
cenário, mas com vinho alemão e
uísque escocês de verdade, o em-
presárío Luís Estevão, amigo do
presidente Collor, declamava ver-
sos na pele de Tom Jobim.

Era a bossa nova que ressurgia
no final da noite de terça-feira; pa-
trocinada por um grupo de èmpre-
sários amigos do presidente Collor,
entre eles o deputado Paulo Octá-
via (PRN-DF). Para reviver a at-
mosfera dos bares da Zona Sul do
Rio de Janeiro no final dos anos

Brasília — Luiz Antônio

Secretário mostrou talento

50. foram gastos, segundo os orga-
ni/adores da festa, pelo menos CrS
4 milhões. As praias cariocas fo-
ram trocadas pela lona do circo
montado nos jardins da Mansão
das Palmeiras, onde mora o empre-
sário João Carlos Di Gênio, dono
do Colégio Objetivo. Com produ-
ção e direção de Pedro Paulo Leoni
Ramos, pai do secretário de As-
suntos Estratégicos, a festa, batiza-
da de E por falar em Vinícius, reu-
niu o higli sòeieiy da cidade para
reviver os anos dourados.

"Estamos revivendo os anos
dourados", comemorava Luís Este-
vão, que deixou sua mesa mais cedo
para cumprimentar, na tranquilida-

de dos camarins, a modelo Ana Lá-
cia Cavalcante Silveira, que inter-
pretou Hclo Pinheiro, a inspiradora
de Garota de Ipanema, num biquíni
sumário. "Que beleza de moça", eri-
tusiasmou-se o empresário,

"Somos uma família de artis-
tas", comemorava outro membro
da família Leoni Ramos, Myrthis,
a mãe do secretário, exibindo com
orgulho o mesmo vestido estampa-
do rosa e azul que usava em sua
mocidade nos anos dourados —
quando foi Miss Elegante Bangu.
Na platéia, muito contido, o filho
se conformava em ser o único
membro da família fora desse pai-
co. "Eu não toco nem campainha",
brincava Leoni.

Para alimentar os convidados
foram servidos 15 mil salgadinhos,
entre musse de atum com champig-
non e canapés de salmão, e ainda
três mil docinhos, de torta de la-
ranja a bombons de nozes e uva.
Durante quase três horas foram
esvaziadas 200 garrafas de vinho
alemão e 100 de uísque importado.
Tudo oferta do dono da casa. Na
platéia, estavam o ministro Marce-
lo Pimentel, do Tribunal Superior
do Trabalho (TST), que chegou
atrasado, e Leleco Barbosa, afasta-
do recentemente da direção da TV
Educativa do Rio.

A festa terminou em carnaval.
Todos subiram ao palco para pular
e gritar, debaixo de uma chuva de
confete e serpentina, ao som da
Marcha da Quarta-Feira de Cinzas.
Com a venda dos 1 mil 200 convi-
tes, foram arrecadados CrS 6 mi-
lhões de cruzeiros, que serão doa-
dos ao Programa de Vivência
Integrada, do governo do Distrito
Federal.

Kleinubing consegue empréstimo

e constata descrédito do 
país

FLORIANOPOLIS — Em 13 dias
de viagem pelos Estados Unidos e Ca-
nadá, o governador Vilson Kleinubing
(PFL) voltou com uma certeza: a ima-
gem do estado que governa é muito
melhor do que a do Brasil, cujos índices
inflacionários bloquearam até a libera-
ção de linhas de crédito."Por falta de garantias, deixamos de
ter acesso a USS 100 milhões para o
setor agrícola catarinense", lamentou
Kleinubing. que voltou com a liberação
de três projetos para a construção e
recuperação de estradas e obras de in-
fra-estrutura urbana, que representam
quase USS 200 milhões; vindos do Ban-
co lnteramcricano de Desenvolvimento
e do Banco Mundial.

"A imagem de Santa Catarina é mui-
to boa no exterior. É sabido que o estado
ajustou suas contas e retomou os paga-
mentos com o Tesouro Nacional "lem-
brou governador". É de conhecimento
dos bancos e agências de fomento que
estamos perseguindo a modernidade e
empenhados em não ter déficit nas con-

tas, em não gastar mais do que arrecada-
mos", acrescentou. Segundo Kleinubing,
no passado o estado sempre honrou seus
compromissos. "Sempre fomos bons
clientes do BID e do Banco Mundial". A
mesma simpatia com Santa Catarina foi
levada pelo chanceler alemão Helmuth
Kohl. que esteve em Blumenau em outu-
hro e impressionou-se com a receptividade
nas ruas — uma multidão a aplaudi-lo.

Metrô — Vilson Kleinubing vai en-
viar uma carta ao embaixador alemão no
Brasil, por orientação do próprio Kohl,
com quem conversou por quase uma ho-
ra em Blumenau, na qual solicitará a
implantação de veículos leves sobre tri-
lhos (espécie de metrô de superfície de
baixo custo) ligando os terminais rodo-
viários de Blumenau, com projeto e re-
cursos da Alemanha; avaliado em USS
50 milhões. Kohl também sobrevoou
com Kleinubing parte da mata atlântica
catarinense. 110 trajeto feito de helicópte-
ro entre Florianópolis e Blumenau, c
impressionou-se com a dimensão da área

verde. O governador catarinense incluirá
no seu pedido recursos para a preserva-
ção c policiamento desta floresta, assim
como para o reflorestamento de dois mi-
lhões de hectares desmaiados.

A restrição do Banco Mundial e do
BID à linha de crédito para investimen-
tos em pequenas é médias propriedades
catarinenses é quanto à falta de garantias
de um retorno suficiente para pagar a
variação cambial e os juros. "Num pais
com altos índices inflacionários, a varia-
ção cambial em quatro ou cinco anos
pode ser elevada e eles (os bancos)
acham que é difícil que o agricultor su-
porte esta diferença". Revelou Kleinu-
bing. "O que mais espanta os empresá-
rios e investidores estrangeiros é, que,
apesar da crise nacional, não há um
compromisso político no Brasil em torno
dc um projeto de estabilização e desen-
volvimento", contou o governador, que
voltou a defender o entendimento nacio-
nal. "O que precisamos não è de uma
carta dc intenções ao FMI, mas uma
carta de compromissos interna".
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PMDB definirá

posição sobre

reforma fiscal
BRASÍLIA — A comissão do

PMDB encarregada de analisar a refqjr-
ma fiscal proposta pelo governo reúne-se
hoje com o presidente do partido. Ores
tes Quércia, para definir sua posição. Na
conversa preliminar que os sele depli-
tados da comissão tiveram ontem com
Quércia, ficou claro que o PMDB vê
uma série de imperfeições na propòsfa,
considerando-a muito tímida para ser
vista como o inicio da reforma tributária
que o governo anunciara. Por isso. o
partido vai elaborar um projeto de relor-
ma tributária que pretende colocar ein
votação no primeiro semestre de 1992.

A proposta do partido é simplificar o
modelo atual, diminuindo o número de
tributos. Além disso, quer rediscutir as
alíquotas, principalmente as que recaem
sobre produtos básicos, como o arroz e' o
feijão, prejudicando o trabalhador, lnde-
pendente deste projeto, porém, o coorde-
nador da Comissão do Ajuste Fiscal,
deputado Germano Rigoto (PMDB-RS),
acredita que seu partido não deixará de
apoiar a proposta de indexação dos tri-
butos, o que, a seu ver, apenas reporia a
perda de arrecadação provocada pelos
erros que o próprio governo cometeu."Vamos analisar todas as modifica-
ções que estão sendo defendidas pelo
relator da proposta do governo, depu-
tado Francisco Dornelles (PFL-RJ), no
que diz respeito ao Imposto de Renda
das pessoas físicas e jurídicas", disse Ri-
goto. Ele considera importante a iniciati-
va de diferenciar as grandes das peque-
nas e médias empresas perante o fisco.
Outra proposta de Dornelles que o parti-
do aprova é a de evitar o acavalamento
dos impostos deste ano e do próximo,
propondo que o pagamento dos tributos
referentes a 1991 sejam feitos no primei-
ro semestre do ano que vem. deixando
para o segundo o pagamento dos impôs-
tos de 1992.

Segundo Rigoto, a tendência do
PMDB é apoiar as medidas de combate á
sonegação, como colocação em disponi-
bilidade dos bens de sonegadores. "Mas
desde que não sejam feridos direitos do
cidadão", advertiu.

Congresso ganha

acesso a contas

do governo
BRASÍLIA — Depois de três meses

de muita insistência, em que as gestões
junto ao Ministério da Economia não
pouparam sequer telefonemas ao Japão,
o senador Eduardo Suplicy (PT-SP) ga-
nhou finalmente a batalha pelo acesso às
contas do governo, pelo Sistema Integra-
do de Administração Financeira (Siafi)."Terminou a guerra dos cem dias", co-
memorava ontem Suplicy, referindo-se
ao comunicado do ministro da Econo-
mia. Marcílio Marques Moreira, ao pre-
sidente do Congresso, senador Mauro
Benevides (PMDB-CE). No documento,
o ministro informou que o Legislativo
volta a ter acesso ao sistema, que pode
ser acionado pelos computadores dos ga-
binetes de parlamentares.

Cada deputado terá uma senha pes-
soai e intransferível para fiscalizar as
despesas do governo. Por determinação
do presidente Fernando Collor, todas as
entidades que integram o orçamento fis-
cal e a seguridade social, que operavam
cm sistemas próprios, passarão a regfs-
trar suas contas no Siafi.
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Criançasga i

Recebem saúde, recebem educação,
recebem a oportunidade de uma vida mais.
digna. Dê uma passadinha num dos postos
de venda dos cartões de Natal do UN1CEF
e receba a gratidão de milhares de crianças.

STANDS DE RUA DOS CARTÕES UNICEF
NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

CENTRO
Rua Uruguaiana cm frente ao 94
Rua São José c / Rua do Carmo
Rua da Assembléia cI Rua da Quitanda
Rua da Quitanda cm frente ao 79
Av. Rio Branco cm frente ao 156
Av. Rio Branco cm frente ao 103
Av. Rio Branco cm frente ao 122
CATETE
Lgo. do Machado cm frente ao Condor

COPACABANA

JARDIM BOTÂNICO
Rua Jardim Botânico cm frente ao 635

HXJMAITÁ
Rua Vol. da Pátria cm frente a Cobal '¦

BOTAFOGO
Praia dc Botafogo cm frente ao 190

TrnucA
Rua Conde de Bonfim com Rua Uruguai '

Av. N.S. Copacabana cm frente ao 633
Av. N.S. Copacabana em frente ao 1052

IPANEMA
Pía«,a N.S. Paz
Rua Vise. dc Pirajá cm frente ao 500
Rua Vise. de Pirají em frente ao U1

MÜIKU
Cinelândia - Orioca - Uruguaiana

unicef
Fundo dis Nações Unidas para a Infância
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VERDApEIROS PRESENTES Dl PAPAI NOEL
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WHISKiES IMPOJÍTADOS

JACK DANIELS 750ml 39.900
JACK DANIELS lOOOml 57.000
BALLANTINE'S 08 ANOS 1000ml ...29.900
BALLANTINE'S GOLD SEAL
12 ANOS 750ml 45.900
CHIVAS REGAL 12 ANOS 375ml ....23.000
CHIVAS REGAL 12 ANOS 750ml ....45.000
CHIVAS REGAL 12 ANOS 1000ml ..59.000
CUTTY SARK 12 ANOS 1000ml  56.000
GLENDEVERON 750ml 49.500
J. WALKER BLACK LABEL
12 ANOS 1000ml 59.950
J. WALKER RED LABEL
08 ANOS 1000ml 39.990
J & B RARE 08 ANOS COM
CARTILHA MUSICAL 1000m 29.995
J & B RESERVE 15 ANOS 750ml ....57.580
ROYAL SALIJTE 21 ANOS 750ml.. 179.000
WHITE HORSE 08 ANOS 1000ml ....36.500
STEWARTS 08 ANOS 1000ml 26.950

WHISKIES NACIONAIS
BELL'S 1000ml 16.800
DRURY'S 1000ml 6.200
FOUR ROSE 1000ml
•SUPER PROMOÇÃO' 5.995
LONG JOHN 1000ml 14.500
PASSPORT 1000ml 16.950
TEACHER'S 1000ml 16.950
NATU NOBILIS 1000ml 11.800
ROYAL LABEL BLACK 1000ml 7.595
ROYAL LABEL RED 1000ml 7.595
BRENDER'S PRIDE 1000ml 13.950
OLD EIGHT 1000ml 10.380
HOUSE OF WELLINGTON 1000ml ..16.980
WALL STREET 1000ml 7.250
VINHOS FRANCESES (gf.de 750 ml)

B.G. CHABLIS BLANC 1989 37.000
B.G. CHATEAUNEUF DU PAPE
ROUGE 1988 29.800
B.G. COTES DU RHONE
ROUGE 1989 13.800
B.G. MUSCADET BLANC 1989 16.200
B.G. SANCERRE BLANC 1989 36.900
B.G. SAUTERNES BLANC 1986 46.800
B.G. BEAUJOLAIS VILLAGE
ROUGE 1989 16.950
B.G. POUILLY FUISSE BLANC
1989 38.950
B.G. MARGAUX ROUGE 39.500
B.G. SAINT JULIEN ROUGE 39.500
B.G. FONDATION 1725 TINTO 15.950
B.G. FONDATION 1725 BRANCO... 15.950
POUILLY FUISSE JEAN MARIE
LORON 1989 28.000
CHATEAUNEUNEF DU PAPE JEAN
MARIE LORON 1988 19.900
BEAUJOLAIS AOC ROUGE 1989 9.900
BERGERAC BELLE FRANCE
ROUGE 1987 8.700
COTES DE DURAS BELLE FRANCE
ROUGE 1988 8.700
MEDOC BELLE FRANCE
ROUGE 1986 9.950
LUSSAC SAINT EMILION BELLE
FRANCE ROUGE 1986 9.950
SICHEL DE MESA BLANC 4.950
SICHEL LUSSAC SAINT EMILION
ROUGE 1988 9.950
SICHEL MEDOC AOC ROUGE 1988.9.950
SICHEL ROSE D'ANJOU 4.950
VIMOS ALEMÃES {gf, de 75Q ml)

BEREICH BERNKASTEL 1989 6.950
BERNKASTELLER KURFURSTLAY
198 6.950
KROVER NACKTARSCH
RIESLING 1989 6.950
LIEBFRAUMILCH LANGENBACH
199 5.995
MOSELBLUMCHEN 1989 6.950
NIERSTEINER DOMTAL
KABINETT 1989 7.280
NIERSTEINER GUTES
DOMTAL 1989 6.180
NIERSTEINER GUTES DOMTAL
SPATLESE 1989 9.300
OPPENHEIMER KROTENBRUNNEN
KABINETT 1989 7.280
OPPENHEIMER KROTENBRUNNEN
1989 6.180
ZELLER SCHWARZE KATZ
RIESLING 1989 6.980
ViHHOS ARSENTIBOS IESPÃNHtWS _
TITTARELLI SELECCION

_RQLíGE750ml.... 3.350
CARBONEL EXTRA DRY SHERRY 750ml' SUPER PROMOÇÃO  6 950
LACRIMA CRISTI MALAGA
OURO 750ml 10.950

MARQUES DE RISCAL
BRANCO 750ml 11.350
SANDERMAN CREAM
CHERRY 750ml 9.950
SANDERMAN SHERRY DRY 750ml..9.950
VINHOS CHILENOS (gf. de TSOml)

SANTA HELENA TINTO 1988 3.980
CONCHA Y TORO TINTO 1988 3.980
MACUL DON LUIS TINTO 9.200
MACUL DON LUIS BRANCO 9.200
MACUL ANTIGUA RESERVA
TINTO 13.000
TAPARACA GRAN VINO EXPORTACION
TINTO 4.380
TAPARACA GRAN VINO EXPORTACION
BRANCO 4.380
TAPARACA ANTIGUA BODEGA
TINTO 6.200
TAPARACA ANTIGUA BODEGA
BRANCO 6.200
TAPARACA GRAN RESERVA
BRANCO 12.300
VIMOS PORTUGUESES (gf. de 7SO ml)

ACACIO BRANCO 4.990
LANCERS BRANCO 8.595
LANCERS ROSE 8.595
FAÍSCA ROSE 8.595
VINHOS DO PORTO (§f. DE TSOml)
•SUPER PBQHOQár
ADRIANO RAMOS PINTO
BRANCO BEIJO
ADRIANO RAMOS PINTO
RUBY BEIJO
ADRIANO RAMOS PINTO
TAWNNY BEIJO
BORGES RONCAO20 ANOS
CIA VELHA WHITE
FOUNDERS RESERVE
OFFLEY TAWNNY
SANDERMAN RUBY
SANDERMAN FINE WHITE
SANDERMAN APERITIVO
WHITE DRY
SANDERMAN BRANDY
CAPA PRETA
SANDERMAN TAWNNY 10 ANOS
SANDERMAN TAWNNY 20 ANOS
SANDERMAN TAWNNY

12.950

12.950

„ 12.950
. 49.500
...9.950
.22.500
.11.900
..12.950

. 12.950

13.950

.11.500
. 49.700
. 89.600
..13.950

LICORES NACIONAIS (gf. 750 ml)
BENEDICTINE 750ml 7.900
BOLLS VÁRIOS SABORES 750ml ....3.900
COINTREAU 750ml 7.900
GOLDEN LAKE 750ml 3.900
GRAND MARNIER 750ml 9.300
REGNIER VÁRIOS TIPOS 750ml 7.950
STREGA 750ml 7.950
LICORES IMPORTADOS (Gf. de 750 ml)

BERLINER BAR ALEMAO 750ml 7.950
TIA MARIA ARGENTINO 750ml 9.950
COUSINIER MENTA
ARGENTINO 750ml 7.650
BENEDICTINE FRANCÊS 750ml 26.950
CHERRY GRAND MARNIER
FRANCÊS 750ml 19.950
CREME DE CASSIS BORDIEU
FRANCÊS 750ml 16.950
CREME GRAND MARNIER
FRANCÊS 750ml 22.950
GRAND MARNIER CORDON ROUGE
FRANCES750ml 29.500
KALHUA MEXICANO 750ml 8.900
TLIPICE NETO COSTA
PORTUGUÊS 750ml 7.900
BAYLEYS IRLANDÊS 750ml 29.500
AMARETTO Dl SARONNO
ITALIANO 750m! 29.500
VCDKAS IMPORTADAS
TROIKA AMERICANA 1000ml
' SUPER PROMOÇÃO 
FINLANDIA 500ml
FINLANDIA 750ml
FINLANDIA ICOOml
MOSKOWSKAYA 500ml

..4.980
.11.700
. 14.950
. 16.950
.11.950

VODKAS NACIONAIS
ERISTOFF 1000ml
IKOWA 1000ml
KLEGLEVICH 1000ml..
MAZURKA 1000ml
ORLOFF lOCCml
POLONAISE 75Üml
' SUPER PROMOÇÃO
SMIRNOFF 500ml
SMIRNOFF 1000ml

.3.950

.2.950

.2.990

.2.950

.4.950

.4.980

.3.695

.5.780

DIVERSOS IMPORTADOS

BEAUFORT CHARDONNAY 1988 6.990
mmmms issíwabas (g? be im)
•SUPEBPROféOÇÁO'

CORDONIU ESPANHOLA 16.700
CRISTAL FRANCESA  129.000
DON PERIGNON FRANCESA  129.000
CORDON ROUGE FRANCESA 58.950
CHARLES HEIDSIECK BRUT
FRANCESA 39.950
PIPPER HEIDSIECK BRUT
FRANCESA '. 39.950
PIPPER HEIDSIECK BRUT EXTRA
FRANCESA 39.950
FREIXENET BRUT ESPANHOLA ....17.950
FREIXENET CARTA NEVADA
ESPANHOLA 17.950

ASTI MARTINI ESPUMANTE 9.950
DEGREVILLE BRUT 7.900
LEJON BRUT 7.900
LEJON DEMI-SEC 7.900
M. CHANDON BRUT 19.995
GEORGES AUBERT BRUT 4.500
GEORGES AUBERT DEMI -SEC 4.500
PETERLONGO ESPUMA DE PRATA 3.950
COOMACS IMPORTADOS
BRANDY SANDERMAN CAPA
NEGRA 750ml 11.500
FUNDADOR 750ml 12.500
GASTON DE LAGRANGE 750ml.... 31.900
COONACS NACIONAIS 
DOMECQ 1000ml 4.990
GEORGES AUBERT 1000ml 2.950
MACIEIRA 1000ml 6.950
CASQUE D'OR 1C00ml 9.495
DHEHER ICOOmL 2.540

NOILLY PRAT DRY 750ml 11.950
CARPANO PUNT MEZ 750ml 12.950
CALVADOS BOULARD 750ml 27.950
AGUARDENTE MIRABELLE FOUGEROL-
LES 750ml * SUPER PROMOÇÃO ' 17.950

DIVERSOS NACIONAL

APERITIVO DUBONNET 750,nl 4.950
APERITIVO LE PASTIS 1000ml 4.950
APERITIVO SAINT REMY 750ml 4.950
APERITIVO SAINT RAPHAEL
TINTO 1000ml 4.950
VERMOUTH CINZANO
BRANCO 1000ml 3.295
VERMOUTH CINZANO
TINTO 1000ml 3.295
VERMOUTH DREHER
BRANCO 1000ml 2.980
VERMOUTH MARTINI
ROSSO 1C00ml 3.295
VERMOUTH MARTINI
BIANCO DRY 1000ml 3.295
RUN BACARDI CARTA
BLANCA 1000mi 3.390
RUN MERINO OURO 1000ml 2.495
RUN MONTILLA PRATA 1000ml 3.390
GIN GILBEY'S 1000ml 4.495
AGUARDENTE SAO FRANCISCO
1000ml 2.980
PALMITO VERDE VALE VIDRO 300gr.'SUPER PROMOÇÃO' 2.620

VINHOS NACIONAIS (gf»de750ml)
ADEGA VELHA CAPITAL 4.450
ADEGA MEDIOVAL ROSSO
VIAMAO 4.450
ALMADEN CABERNET
SAUVIGNON 4.995
ALMADEN CABERNET
CORDILHEIRA 2.950
ALMADEN CHENIN BLANC 4.995
ALMADEN MERLOT CORDILHEIRA 2.950

ALMADEN RIESLING
CORDILHEIRA 2.950
ALMADEN SAINT EMILION
BRANCO 4.995
ALMADEN SEMILLON BLANC 4.995
ALMADEN UGNI BLANC
CORDILHEIRA 2.950
ALMADEN CABERNET LIGHT 2.950
ALMADEN MERLOT LIGHT 2.950
ALMADEN RIESLING LIGHT 2.950
ALMADEN SEMILLON
BLANC LIGHT 2.950
ALMADEN SAINT EMILION
BRANCO LIGHT 2.950
ALMADEN CHARDONNAY
BRANCO 4.995
ALMADEN PINOR NOIR 4.995
ALMADEN PINOT BLANC 4.995
ALMADEN SAUVIGNON BLANC 4.995
AMADEU CABERNET SAUVIGNON .4.995
AMADEU GEWURZTRAMINER
BRANCO 4.995
AMADEU CHARDONNAY BRANCO .4.995
ANTICUARIO SEMILLON BLANC 4.500
BARON DE LANTIER CABERNET....3.450
BARON DE LANTIER CABERNET
SAUVIGNON 4.995
BARON DE LANTIER RIESLING 3.450
BARON DE LANTIER SEMILLON
BLANC 3.450
BARON DE LANTIER
CHARDONNAY 4.995
BARON DE LANTIER PINOR NOIR.. 4.995
BARON DE LANTIER SAUVIGNON
BLANC 4.995
CAVE D'ANTIBES MERLOT 3.995
CASA VALDUGA CABERNET
FRANC 3.995
CASA VALDUGA TREBIANO
BRANCO 3.995
CASA VALDUGA RIESLING
ITÁLICO 3.995
CAVE JOLIMONT TINTO 3.995
EDELWEIN MOSEL 2.650
EDELWEIN RENO 2.650
FORESTIER CHENIN BLANC 4.995
FORESTIER GEWURZTRAMINER
BRANCO 4.995
FORESTIER MALBEC 4.995
FORESTIER MERLOT NOIR 2.950
FORESTIER SAUVIGNON BLANC... 4.995
FORESTIER SEMILLON BLANC 4.995
FORESTIER SELECTION ROUGE.... 4.995
FORESTIER SELECTION NOIR 4.995
FORESTIER FUMET BLANC 4.995
FORESTIER SYLVANER 4.995
FORESTIER CHARDONNAY 4.995
FORESTIER PETIT SYRAH 4.995
FORESTIER CABERNET
SAUVIGNON 4.995
FORESTIER MERLOT NOIR 2.950
FORESTIER CABERNET FRANC 2.950
FORESTIER SAINT EMILION 2.950
FORESTIER PRINCE BLANC 2.950
FORESTIER PRINCE NOIR 2.950
FORESTIER PRINCE ROUGE 2.950
FORESTIER RIESLING 2.950
HAUSERWEIN BRANCO 2.495
JOLIMONT TINTO 2.295
JUAN CARRAU MERLOT 4.995
JUAN CARRAU SEMILLON 4.995
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JUAN CARRAU CABERNET
SAUVIGNON 4.995
KATZ WEIN BRANCO 2.650
LEJON BRANCO 4.495
LIEBFRAUMILCH BRANCO 2.650
MERLOT DU SOMMELIER TINTO ... 4.495
MONTES LEMOS BRANCO 2.295
MARCUS JAMES (TODOS) 4.995
NAVARRO CORREIA MERLOT 4.995
NAVARRO CORREIA RIESLING 4.995
NAVARRO CORREIA SEMILLON 4.995
NAVARRO CORREIA CABERNET ....4.995
SEMILLON DU SOMMELIER 4.995
SAO FRANCISCO BURGUNDY 2.850
SAO FRANCISCO CHABLIS 2.850
WEINZELLER BRANCO 2.650
ZAHRINGER'S RIESLING 2.650

DIVERSOS 1BPORTÃPOS 
CREME DE MARRONS FRANCÊS
LATA 500gr 4.990
CREME DE MARRONS FRANCÊS
LATA 250gr 2.980
CREME DE MARRONS FRANCÊS
VIDRO 450gr 4.990
PUREE DE MARRONS NATURE
FRANCÊS LATA 879gr 7.200
PUREE DE MARRONS NATURE
FRANCÊS LATA 439gr 3.900
BISCOITO ARGENTINO BUTTER
COOKIES 748gr 1.795
BISCOITO DINAMARQUÊS OLD
GRANNY LATA 450gr 5.495
MARRONS AU SIROP FAUGIER VIDRO
600gr' SUPER PROMOÇÃO 15.800
MARRONS AU COGNAC FRANCÊS
VIDRO 600gr.' SUPER PROMOÇÃO ' 15.800
AZEITE ITALIANO EXTRA VIRGEM
SAPIO VIDRO 500ml 1.990
AZEITE PORTUGUÊS GALEAO
LATA 500ml 2.600
AZEITE PORTUGUÊS BOM PETISCO
LATA 500 ml 2.650
AZEITE FRANCÊS PLAGNIOL
LATA 1000ml 6.390
AZEITE FRANCÊS PLAGNIOL
LATA 500ml 3.250
AZEITE FRANCÊS PLAGNIOL
LATA 200ml 1.995
AZEITE FRANCÊS LA FLEUR D OLIVIER
LATA 1000ml 6.390
AZEITE LA FLEUR D'OLIVIER
LATA 500ml 3.250
OLEO FRANCÊS LA FLEUR DE
NOISETIER VIDRO 500ml 5.390
OLEO FRANCÊS LA FLEUR DE NOYER
VIDRO 500ml 5.390
OLEO FRANCÊS SEMENTE UVA C/ERVA
VIDRO 500mU 3.250
OLEO FRANCÊS SEMENTE UVA C/ERVA
VIDRO 1000ml 6.390
CREME P/SALADA C/OLIVA PLAGNIOL
VIDRO 500ml 2.995
HADDOCK ESCOCES - PREÇO
KILO 19.800
GINGINHA PORTUGUESA NETO
COSTA 16.900

ANTECIPE SEU NATAL
TEMOS OUTRAS PROMOÇÕES ALEM DESTA LISTA
VENHA ESCOLHER OS PRODUTOS E FAÇA SUA PRÓPRIA

CESTA DE NATAL
(A CESTA VIME SERA CORTESIA)
TODOS OS PEDIDOS fSTÂO SUJEITOS A CONFIRMAÇÃO

TELEX: 36862 JMST ER

BUENOS AIRES, 25 253-5888

st zzrrauux:
ACEITAMOS TODOS OS CARTÕES DE CREDITO PARA

PAGAMENTO DAS OFERTA0;.
ENTREGAMOS EM TODO O GRANDE RIO SEM
NENHUMA DESPESA

APOS ESTA PROMOÇÃO VOLTAREMOS A PRATICAR
PREÇOS TABELADOS OU CONGELADOS

ESTA PROMOÇÃO SERÁ VÁLIDA ATÊ 07 12 91

El
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Oposição cria impasse na votação da 
política 

salarial

¦ BRASÍLIA — Com muitos deslal-
quês, ,i oposiçàõ; foi incapaz de derrubar
os velos do presidente Fernando Collor à
política salarial aprovada pelo Congrès--iO-em, agosto. Derrotados — dos II ve-
tos ao projeto, o governo já conseguiu
manter quatro —, os partidos de oposi-
ção decidiram obstruir a sessão de vota-
ção dn Congresso, "li o mínimo que se
pode lazer pelo trabalhador", anunciou
da tribuna o líder do PMDB. deputado
Genebaldo Correia (BA), comandando a
debandada de deputados de várias legen-
das. Seu gesto, seguido pelo líder do
PSDB, deputado José Serra (SP), e de
todos os parlamentares de esquerda, de-
terminou o fim da sessão e o início de uni
impasse no Legislativo. Daqui em diante,
prometem as oposições, nada será vota-
elo nos plenários da Câmara e do Senado
a fé que se chegue a um acordo em torno,
principalmente, do valor do novo salário
níiiiimo."Sem o salário mínimo, não temos
Condições de votar nenhuma outra maté-
ria", definiu o líder do PT. José Genoíno
(SP), um dos orquestradores da obstru-
çào. José Serra fez uma ameaça: "A in-
transigência do governo pode gerar in-
transigência da oposição nos próximos
dias, nos assuntos que interessem ao go-
verno." Dos vetos restantes, o do salário
ijiiniino é o mais importante. Derrubado
o veto. o mínimo vai para CrS 95 mil, em
dezembro, obedecendo a política salarial
\ otada pelo Congresso em agosto e veta-
lia pot Collor. Além desse, a oposição
empenha-se em derrubar o veto ao artigo
qpe garante reajustes mensais automáti-
cos para quem ganha até três mínimos.

N.i parte da manhã, a votação regis-
tróu 383 deputados, mas apenas 193 vo-
taram pela derrubada do \eto que au-
meniava de 4,2?» para 5% o aumento
real trimestral do mínimo. A tarde, o
qjióruin aumentou e chegou a 402, mas
apenas 208 deputados votaram pela der-

Brasília — Lui? Antônio

Souto (1',). Geiiiiibaldo, Fiúza e Genoino: tentativa pura um último acordo fracassou

Protesto no 
plenário

Petista em greve
de fome passa a
noite, nu poltrona

Especialista 
em questões salariais

desde que assumiu o primeiro
mandato, há cinco anos, o deputado
Paulo Paim (PT-RS) vai lembrar os
tempos de operário, em Canoas (RSi,
onde foi líder sindical dos metalúrgi-
cos. Desde ontem, ele só se alimenta
de pão e água, em protesto contra a
não-derrubada do veto presidencial à
lei salarial. Como abrigo, ele escolheu
o plenário da Câmara. Para dormir,
sua poltrona de parlamentar. "Meu
paucMu é contra os-vagabund1.'"' que-
não vêm trabalhar", queixou-se ele
dos colegas faltosos.

A decisão surgiu a partir de uni
cálculo simples. Se tivesse que viver
com CrS 42 mil, o salário mínimo de
milhões de trabalhadores, seu dinhei-
ro não seria suficiente nem para pa-
gar aluguel nem para fazer uma refei-
çào diária. "Só o que dá para

Comprar é um quilo de pão por dia",
explicou o deputado, que participou
de diversas negociações salariais com
ministros da área econômica dos dois
últimos governos.

Seu gesto ganhou o apoio ímedia-
to dos ocupantes das galerias, com
aplausos e acusações ao governo.
Dos colegas, também só ouviu aplau-
sos. O médico e deputado Célio de
Castro (PSB-MG) pediu, do microfo-
ne do plenário, que as portas do am-
pio salão onde se realizam as sessões
iicassem abertas para que o interior
fosse ventilado. Outro colega sugeriu
que fosse mantido um médico de
plantão, para acudir o parlamentar,
que hoje pesa 90 quilos.
Sjuiára-P'.,. ilriinli íl'1'l -RI) pc-

diu a Paim que não ficasse no plena-
rio. "As bactérias aqui têm 30 anos",
recomendou a colega, em tom mater-
nal. "Não fica aqui", insistiu. Paim
não se convenceu com os argumentos
biológicos c decidiu que vai dormir lá
dentro mesmo. "Tem muito mais
bactéria lá onde vive a peãózada".
contra-argumfci tou.

rubada, enquanto a Constituição exige
pelo menos 252 votos. O outro velo
mantido garantia a incorporação dos
abonos concedidos em março deste ano a
todos os salários. I oi nesse momento
que a oposição percebeu que não conse-
guiria derrubar o velo mais importante
— o do salário mínimo —. e passou a
obstruir a sessão. A tática foi de retirar
os parlamentares do plenário, evitando
que o quorum mínimo para a votarão
fosse alcançado.

O lider do novcrno, Humberto Souto

(PFL-MG), defendia o veto com o rom-
bo na Previdência. "Sem esses \etos va-
mos inviabilizar a Previdência e as pre-
feituras do Nordeste, que não terão
dinheiro para pagar os funcionários." Os
sete veios restantes continuam tia pauta,
podendo ser votados hoje caso a sessão
obtenha quorum.

Entre os parlamentares dos partidos
que se comprometeram a votar para der-
rubar os vetos, 62 não estavam presentes
na votação matinal, cm que a oposição
somou apenas 193. 59 menos do que os

252 necessários. Somente da bancada do
PD'I. nove estiveram ausentes, entre eles
quatro do Rio de Janeiro. No PSDB.
seis. Do PT, três não votaram. Mas o
maior desfalque foi no PMDB. com 22
ausências. Com o apoio integral do
PMDB e do PSDB. as esquerdas somam
número suficiente para derrubar qual-
quer velo presidencial. Os vetos são vo-
tados separadamente nas duas casas que
compõem o Congresso. Câmara e Sena-
do. Quando um veto e mantido numa
das casas, não é votado na outra.

Mínimo não muda ate janeiro

Passarinho anuncia 
"quebradeira' 

e conquista apoio
O terrorismo verbal do ministro da

Justiça, Jarbas Passarinho, foi a grande
arma do governo para manter os vetos à
política salarial. Logo cedo, ele se reuniu
com os lideres governistas da Câmara
dos Deputados e anunciou que cada CrS

I mi! dados de aumento ao salário mini-
mo implicaria acréscimo de CrS 9 bilhões
na folha de pagamento da Previdência
Social; Hoje, o déficit da Previdência é
superior a CrS I trilhão. De quebra,
Passarinho anunciou que a quebradeira
seria geral nos governos estaduais e mu-
njcipais. com o crescimento do desem-
prego também no setor privado. "Ele
veio anunciar o fim do mundo", contou
um dos lideres.

A tarde, o trabalho de Passarinho foi
reforçado pela presença do ministro da
Saúde. Aleeni Guerra, que esteve no pie-
nário para "ver os amigos". Em minutos,
dezenas de parlamentares passaram por

ele fazendo pedidos. Mas a votação já
estava fechada. O governo não precisava
garimpar mais nenhum voto. Satisfeitos,
o líder do governo na Câmara, Humber-
to Souto (PFL-MG). e no Senado, Mar-
co Maciel (PR -PE), vibravam com a
vitória e com a desarticulação da oposi-
ção, que não foi capaz de levar todos os
seus parlamentares a Brasília. Dos 103
deputados do PMDB, apenas 7S apare-
ceram.

Tranqüilo — "Saio convencido de
que os vetos serão mantidos", disse o
ministro da Justiça, após reunião com
lideranças dos partidos que apoiam o
governo (PFL. PRN, PTB, PDS e PL).
Ele fez o relato do caos e disse que o
presidente Fernando Collor não aceitava
negociar qualquer mudança na política
salarial. Na verdade. Passarinho repetia
o mesmo discurso dos lideres do gover-
no. Apesar da pressão crescente dos par-

tidos de oposição, o governo não cedeu
um milímetro e negou-se a estudar uma
fórmula alternativa.

Quando percebeu que não tinha vo-
tos para vencer, a oposição apelou. Após
manobra que adiou a votação por quase
três horas, o deputado Amaury Muller
(PDT-RJ) procurou Souto c propôs um
acordo que garantisse a derrubada de
dois vetos: o que reajustaria O salário
mínimo para CrS 54 mil neste mês e o
que garantiria correções bimestrais nos
salários até três mínimos. Enquanto Sou-
to foi ao Palácio do Planalto consultar
Collor, a oposição corria atrás de votos.

Jogo melado — "Ele reconhece
que nós podemos criar um caos aqui
dentro e isso não seria bom para nin-
guém", ponderou Muller. De volta do
palácio, Souto acabou com as expectati-
\as da oposição: o presidente não aceita-

va mudar nada. Cercado por Paulo Paim
(PT-RS), Tidei de Lima (PMDB-SP) e
pelo líder do PMDB. Genebaldo Correia
(BA), o lider não estremeceu. Bateu na
tecla do desemprego, da quebradeira das
prefeituras e no rombo da Previdência."O governo encurralou a oposição",
esbravejou Genebaldo. ao anunciar que
comandaria um processo de obstrução
na Câmara, no Senado c no Congresso
até.Collor resolver negociar. "Eles per-
dérii o jogo e agora querem melar tudo",
contra-atacou Humberto Souto, assim
que soube da decisão do PMDB. Sc a
obstrução partisse dos pequenos partidos
de esquerda, ele aceitaria como "natu-
ral". mas comandada pelo maior partido
do Legislativo, disse, é "um gesto irres-
ponsável". O governo está certo de que o
PMDB vai recuar e. se isso não ocorrer,
pretende "jogar a sociedade" contra o
Legislativo.

O salário mínimo de CrS 42 mil
ficará inalterado até janeiro, caso os
vetos do presidente Fernando Collor à
política salarial sejam mantidos pelo
Congresso. A partir de janeiro, de acor-
do com a legislação vigente, os assala-
riados receberão um novo mínimo cal-
culado com base na inflação do
quadrimestre anterior (de setembro a
dezembro) mais 4.2"o de aumento real.
que será pago em fevereiro. Para os
salários de até três mínimos, continuam
em vigor as antecipações bimestrais,
concedidas conforme a data-base das
categorias. Acima dessa faixa prevalece
a livre negociação.

Fora da área salarial, a obstrução
oposicionista terá reflexos principal-
mente no governo. O Orçamento da
União, o ajuste fiscal, a reforma trihu-
tária. o aumento dos servidores e os CrS
5 trilhões de crédito suplementar, entre
outros projetos, ficarão engavetados até
que surja um acordo entre governo c
oposição. Ou que um dos lados fure o
bloqueio.

A obstrução só funcionará com o
apoio do PMDB que, aliado as oposi-
çòes. soma mais de 300 deputados. Pelo
acordo anunciado, o bloqueio das vota-
çòes será total, incluindo as sessões da
Câmara. Senado e Congresso. Para evi-
tar que as matérias que mais interessam
ao governo cheguem ao plenário, as

oposições vão estender a obstrução as
reuniões das comissões permanentes. O
ajuste fiscal, que deve ser votado pela
Câmara e pelo Senado até o fim do ano
para entrar cm vigor em 1992, será
barrado na Comissão de Constituição e
Justiça. Na Comissão de Finanças e
Tributação, os oposicionistas tentarão
barrar a reforma tributária de emergén-
cia.

O PMDB abriu uma exceção para o
projeto contido no I mendáo que esta-
belece normas para modernização da
economia. \pos 46 dias de permanen-
cia e sete tentativas de votação na Co-
missão de Constituição e Justiça da Cá-
mara. a proposta Ibi aprovada ontem.
Os outros quatro projetos que formam
o Emendão continuam engavetados."Agora, vamos poder trabalhar",
disse o deputado Ney Lopes (PFL-RN),
que fi>i indicado relator dó projeto dc
modernização, Apesar do entusiasmo
do depui.ido. a votação definitiva eji.i
longe de acontecer. Depois da dCsigin-
çào de uma comissão mista para csiu-
dar o projeto, os parlamentares têm 10
dias para apresentar emendas ao texto
do governo. So após essas etapas o
relator poderá apresentar a proposta
final. Embora disponha de 4(1 dias para
trabalhar, o deputado Ney Lopes asse-
gurou que fará tudo em cinco ou sete
dias.

INSS

BRASÍLIA — O procurador-geral
do INSS. José Domingos Teixeira Neto,
disse ontem que até segunda-feira vai
recorrer contra o reajuste de 147,06%
dado aos aposentados de todo o pais
pelo juiz Francisco Neves, da 2o Vara da
Justiça Federal de Brasília. Ele encami-
nhará a 2a Vara agravo de instrução para
pedir suspensão da liminar concedida
por Neves. "Paralelamente, vamos re-

. querer ao presidente do Tribuna! Regio-
nal Federal de Brasília que anule os efei-
tos dessa liminar", afirmou Teixeira
Ifleto. Caso o pedido seja negado, o INSS
apresentará agravo regimental, submò-
tendo o pleito ao pleno do TRF,

A liminar atendeu a ação civil pública
impetrada pela procuradora da Repúbli-
ca Débora Duprat Pereira contra a Por-
faria 3.4S5, do ministro do Trabalho,
Antônio Rogério Magri, que estabelece o
índice de 54,60% para o reajuste das
aposentadorias e pensões. Teixeira Neto
fpi citado ontem pela Justiça Federal.
Para o procurador do INSS, a 2a Vara do

I RF em Brasília não tinha competência
para estender a decisão aos aposentados
do pais. "A linha de ação dela está restri-
ta ao Distrito Federal", justificou. Assi-
naloti que ao estender o reajuste a todo o
país, agiu contra decisões tomadas em
alguns estados em que juizes não deram
os 147%. Segundo Teixeira Neto, as
ações foram impetradas em 21 estados e
apenas em 12 foram concedidas limina-
res garantindo o aumento de 147%
O procurador-geral lembrou que na últi-
ma semana o INSS entrou com um pedi-
do no STJ para que aprecie todas ações
sobre reajuste de aposentados. Ele expli-
dou que como a portaria é do ministro

vai recorrer contra reajuste de aposentadorias
Brasília — Aldori Silvado Trabalho, o foro para processar um

ministro de Estado é o STJ, como deter-
mina o Artigo 105 da Constituição.

Esta semana Teixeira Neto reuniu os
procuradores estaduais do INSS para de-
finir uma linha dc ação com base na
defesa apresentada pelo consultor-geral
da República, Célio Silva. Procurando
afastar as criticas sobre a morosidade
nas ações do INSS, assegurou que todos
os prazos estão sendo obedecidos. "O
INSS não pode fa/er nada até conhecer a
liminar concedida pelo juiz", justificou.
Em sua opinião, as acusações de morosi-
dade são, "110 mínimo, fruto de iiicom-
preensão ou ignorância dos fatos".

procurador-geral do INSS infor-
mou que em junho de 91 a Previdência
pagou CrS 301 bilhões em benefícios. Em
setembro, com o aumento da lei de benc-
ficios e a Portaria 3.485, esses pagamen-
tos passaram para CrS 895 bilhões. "Se a
decisão for estendida a todo o Brasil,
haverá um acréscimo na folha de CrS 444
bilhões", disse.

I O juiz da 5" Vara Cível da Justi-— ça Federal em São Paulo, Hum-
berto Marques Filgueiras, decidiu dar
um prazo de 24 horas para que o supe-
rintendente regional do INSS, Roberto
Santiago, explique por que não conee-
deu o reajuste de 147,06% a todos os
aposentados e pensionistas, confirma-
do por ele mesmo em liminar concedi-
da na semana passada. Teixeira Neto: "Follta aumenta em CrS 111 bilhões"

Decisão de j uiz

é contestada
O consultor-geral da República, Cê-

lio Silva, disse que a liminar concedida
pelo juiz substituto da 2o Vara da Jus-
tiça Federal, Francisco Neves da Cu-
ilha, determinando reajuste de 147.06%
aos aposentados, é restrita ao Distrito
Federal. "Ele è juiz do Distrito Federal e
sabe até onde vai sua jurisdição. E não
vai a todo o Brasil", ressalvou. Em Cm 1-
tiba. o procurador-geral da República.
Aristides Junqueira, reconheceu que a
liminar pode ser cassada pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça, que tem in-
sistido na posição dc que os tribunais
regionais federais não têm jurisdição
nacional mesmo quando julgam ações
contra órgão federal.

"Trata-se de um problema meramen-
te processual, que deve ser resolvido lo-
go", disse Junqueira. A procuradora da
República Débora Duprat foi autora da
ação acatada pelo juiz de Brasília. Jun-
queira explicou que, após a promul-
gação da Constituição, que extinguiu
o Tribunal Federal de Recursos — que
tinha jurisdição em todo o território 11a-
cional — c criou cinco tribunais re-
gionais federais, surgiu uma espécie de
Justiça regionalizada. Os aposentados,
segundo Junqueira, ainda não pode co-
memorar vitória: por enquanto, só os de
São Paulo receberão os 147,06%. porque
o TRF acolheu suas liminares. Nos de-
mais estados, tudo vai depender da inter-
pretaçâo dos tribunais.

Magri repete que
não tem dinheiro

O ministro do Trabalho c da Previ-
déneia, Antônio Rogério Magri, disse
quê caberá ao Ministério da Economia
decidir de onde sairá o dinheiro para
pagar o reajuste de 147.06% aos aposen-
tados. "Dinheiro em caixa para isso eu
não tenho", esquivou-se. "Esse e um
problema do governo. De onde vai tirar
dinheiro, não sei." Na opinião do mmis-
tro, os juizes que estão concedendo limi-
nares em favor dos aposentados agem
enioeionalmenie. "Estou convencido de
que eles estão tomando decisões mais
para fazer justiça aos aposentados do
que para fazer cumprir a legislação."

"Os juizes não estão examinando a lei
com a devida vênia". completou Célio
Silva, ao lado do ministro; Magri mim-
mou que, caso seja mantido, o rc.nihte 1
de 147,06" u representará aumento men-
sal de CrS 444 bilhões na folha da Previ-
déneia. Atualmente, o INSS gasta CrS
750 bilhões por mês com o pagamento de
benefícios a aposentados c pensionistas."A sociedade, a Justiça, que concedeu os
147%, e os parlamentares têm de nos |
ajudar, nos mostrar o caminho. Mandam
eu dar os 147% c eu liro dc onde?"
Magri entende que a única solução para
resolver a questão dos aposentados e a
reforma do sistema prev idenciário. "I ssa
Previdência que está ai deixa um buraco,
que abre e engole o Brasil."

PMDB decide 
por 

108 votos a 
quatro 

expulsar Recgtiião

Governador espera resistência 110 Paraná

BRASÍLIA -- O Diretório Nacional
do PMDB decidiu ontem, por 108 votos
a quatro, expulsar do partido o governa-
dor do Paraná, Roberto Requião, que há
seis meses iniciou uma campanha contra
o presidente do partido, Orestes Quércia,
chegando a criar um serviço telefônico
para receber denúncias de corrupção
contra o ex-governador de São Paulo. Os
quatro votos contra a expulsão foram do
Senador Pedro Simon (RS), senador José
Fogaça (RS), senador Ronan Tito (MG)
é deputado Tarcísio Delgado (MG).

Requião garante que o ultimo capitu-
Io de sua história no PMDB ainda não
está concluído. Ele anunciou que vai re-
Correr .10 Tribunal Superior Eleitoral
contra a expulsão e pedir nova filiação
ao partido por intermédio da-seção do
Paraná, de onde pretende continuar
combatendo a candidatura de Orestes
Quércia .! --.icessào do presidente 1 cr-
liando Collor. O presidente do PMDB
paranaense. Doático Santos, vai pedir
que a convenção do partido seja convo-

cada para julgar o ato do Diretório Na-
cional.
Com a experiência de quem presidiu o
PMDB desde a fundação, cm 1979. ate
passar o comando a Quércia. no inicio
deste ano, o deputado Ulysses Guima-
rães (SP) acha que Requião cometeu um
grave erro. ao envolver a Executiva Na-
cional na sua guerra contra o ex-gover-
nador paulista. Na época, os governado-res, que também compõem o Diretório
Nacional, divulgaram uma nota dc apoio
ao presidente do partido logo depois das
primeiras farpas desferidas por Requião.
Como a resposta do paranaense reforça-
va as denúncias, a Executiva acabou en-
trando na briga, cm defesa de Queu a
Foi ai que Requião reagiu de forma mais-tTTTTTT. rCiCfmdü-sc aos iiicinuios tia L\e-
cutiva como "pilantras e leões de chácara
de Quércia". -—

Segundo dirigentes pemdebistas, Re-
quião nào deixou a l:\ecuti\a outra ai-
terna ti va que nao losse o pedido de c.v
pulsão. 0 processo foi aberto 110
Conselho de Ética do partido, onde o

governador defendeu-se buscando sino-
nimos amenos para suas palavras, mas
ratificou o que dissera. O Conselho de
Ética decidiu propor sua expulsão ao
Diretório Nacional.

Para se prevenir contra acusações dc
que a reunião teria sido um jogo de
cartas marcadas, o PMDB designou para
presidência dos trabalhos o e\-governa-
dor do Rio Grande do Norte Geraldo
Melo, o único da Executiva que não
participara da reunião que suscitou a
nota e os ataques de Requião.

I 1 O governador do Paraná, Roher-—1 to Requião, passou o dia de on-
tem em São Paulo. Seguindo um hábi-
to. hospedou-se no Hntid Hnnr
fõcãli/ado no centro da capital paulis-
ta, pertencente à cadeia de hotéis
Bourbon, que tem sede em Curitiba.
Registrou-^-par _volta das 15h. acom-
punhado de dois assessores e saiu do
hotel ás 17h. Lie ocupou a suite nobre
— melhor acomodação da casa — e
deverá ficar no hotel até amanhã cedo.

Luiz Carlos David— r/9/91

iMt J Lll J

SÃO PAULO — O governador do
Paraná. Roberto Requião. disse que sua
expulsão, ontem, do PMDB. rellete uma"ética de quadrilha", e que o e.x-governa-
dor paulista e presidente do partido,
Orestes Quércia, é o criador dc um dire-
tório nacional á sua imagem e semelhan-
ça. Apesar de disparar ataques .1 rópnln
do PMDB, à qual se referiu como grupo
dc "velhas raposas de pelo liso e rabo
lelpudo e preso". Requião mostrou-se
confiante nas bases do partido —- princi-
palmente de seu estado, onde espera re-"Snn ^éri:)s dt' Pllt':i

as bases do partido. "A base não está
corrompida", aposta o governador, "l ia
pode estar fraca como um organismo ]
iatigado", comparou. "O sistema ímuii'--
lógico perde a resistência e aparece o
primeiro sinal: a herpes."

O estado do Paraná, ao qual Re-
quião cnlicga o p.qicl da icM^Tcncíá7Tem
hoje dois deputados federais pelo
PMDB. Mas, apesar da pouca represen-
taçâo, ele avalia que uma eventual inter-
vençâo do diretório nacional será inter-
pretada "não como uma intervenção.

Hct/mão: sem novo partido

que não se confundem Com estas rapo-
sas". sustentou.

Pemedebista em exilio, Requião des-
cariou a criação de um novo partido Ele
incumbiu seus advogados de tratar, da
questão jurídica da expulsão. "So estou
cuidando da parte política", disse Neste
sentido, o governador pretende consultar

quião volta hoje ao Paraná, depois de se
ocupar ao longo do dia de ontem a dar
entrevistas a emissoras da capital paulis-
1,1 sobre ;is conseqüências da decissão da,
cúpula do PMDB Antes mesmo de s.i-
ber de sua expulsão, já se lançava como'
pemedebista exilado
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EM JUIZ DE FQRA LIGUE

FORA DA ZONA DA MATA,
DISQUE A COBRAR (9032)

Brasília 
— com a discussão

sobre o aumento ile 53,5% pa-
ra os deputados, que (leve começar a
ser votado hoje na Câmara, os par-
laméntiires querem mostrar ao pais
inteiro que não estão ganhando
Bem. O salário de um deputado caiu
do equivalente a USS II) mil em
ll/s2 para os atuais USS 2 mil (cerca
de CrS 1,8 milhão líquidos). Se no
inicio do ano os deputados ficavam
constrangidos até de pensar em att-
mento de salário, temendo a reper-
cussâq negativa, agora a Câmara
parece um sindicíííct em época de
dissidiS coletivo. Mesmo os ricaços,

-rjT,' n;1 ii.ltnii legislatura suo em
maior número do que na anterior, já
estão cortando gastos que faziam
com o salário de deputado.

No apartamento do líder do
PFL, Ricardo Fiúza, um rico usinei-
íò de Pernambuco, foi cancelada a
habitual distribuição de sucos para
as dezenas de pessoas que por ali
passam diariamente. Na terça-feira,
o secretário particular do deputado
precisou pedir ao gerente da agência
do Banco do Brasil na Câmara para
segurar um rombo de CrS 600 mil
até o dia do pagamento. Corre na
Câmara a versão de que 70% dos
deputados estão no vermelho. Mui-
tos deles confirmam, uns no anoni-
mato outros abertamente. Do pri-
meiro grupo faz parte um deputado
de Minas Gerais que está pagando
este mês CrS 600 mil de juros do
cheque especial. Paulo Paim, do PT
do Rio Grande do Sul. diz para
quem quiser ouvir que seu rombo no
BB é do CrS 2 milhões.

t) caso de Paim é um dos mais
sérios. Técnico em metalurgia;
Paim está alugando um quarto nu-
ma casa do Lago Norte. Tem comi-
ila e roupa lavada por CrS 150 mil
mensais; Foi a maneira que ele en-
controu para economizar parte dos
CrS 600 mil que a Câmara dá como
ajuda de custo para moradia. "No
hotel eu gastava pelo menos o do-
bro". diz o deputado, que quando
perde a carona no Chevette do do-
no da casa. pega um ônibus na
rodoviária. "Um táxi do Congresso
até aqui esta custando CrS 10 mil",
reclama Paim. que. como seus cole-
gas do PT. tem que dar 30% do seu
salário para o partido.

Formatura — A crise atingiu
até o PFL, partido governistà,
composto na grande maioria por
parlamentares ricos. Não adianta,
por exemplo, convidar os depu-
lados José Múcio Monteiro, Gilson
Machado e Ronaldo Caiado para
paraninfos de turma de formandos
no final do ano. Eles recusam siste-
maticamente essa homenagem que,
pela tradição, obriga o escolhido a
arcar com as despesas da festa. "O
livro de ouro nunca se pode deixar
de assinar e o deputado tem sempre
que ter algum para essas horas",
lembra Luís Lduardo Magalhães.
Incluído no rol dos ricos, Luís
Fduardò, no inicio do ano, pagava
todas as despesas de casa com o salá-
rio de deputado. Agora, esse dinheiro
só dá para 50% dos gastos. O resto, o
filho do governador da Bahia, vai

I Cobrimos qualquer oferta

anunciada pds cmmmmia saeste jornal,

SEGUNDA Â SEXTA

SABADÚ

TV EM CORES PHILIPS 21" CR MOD. 1451
Conuole 'emolo com 26 lunções Indicação de funções na leiaMemória pdfd .iiè 38 Lanais."Desligamento automático pfúçjtamá1.Supre;. ,or de ruídos; Garantia PHilips de 1 ano

TV EM CORES PHILIPS 14" CR MOD. GL1331
Controle remolo VHF/UHF Indicação de funções na leia. Memória
para alé 38 canais Desligamento programável. Supressor de ruidos.
Garantia Pml'ps de I ano

PHILIPS

159.390,

PHILIPS

119.990,

Quantidade: 10Quatttlditft: 20

A Vista 399.900. oj 3 X359970.
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TV EM CORES SEMP TOSHIBA 21" CR MOD. 212
9om estéreo. VHF/UHF. Tela plana. Funções de comando na teh
Controle remoto e de^gamento automático programável. Garantia
Semp Toshiba de I ano

SEMP TOSHIBA
Quantidade: 15 iiWM>»uio»inioi«iuto«.

TV EM CORES SEMP TOSHIBA 10" CR MOD. 102
Confole remoto Seletor automático de voltagem Ajuste de controlena tela. Tomada para lone dèouvido Antena telescopica GarantiaSemp Tostiiba de l SEMP TOSHIBA

Qaantldsde: 10 hmhium««hu(m milhou.

109.990; 178.990,

mmm

TOCA-DISCOS LASER PHILIPS MOD. AK 601
Funções Pausa, repetição, procura e acesso a faixas Mecanismos
de leitura a laser com grande imunidade a vibraçfes; Mento*®
programável Garantia Phii'psde I ano

CONJUNTO DE SOM PHILIPS MOD. AS 9400
Controle remoto Entrada para toca-discos laser 20 memórias
AM/F M Equali;adorgrál<co Duplo toca-fitas Garantia PMips de i ano

Quantidade: 10PHSLIPS

18.990,

Quantidade; 10

69.980,

A Gü'li tem 08 amplas lojas, interligadas
por um moderno sistema de computação,onde você confirma, no ato da compra, adisponibilidade da mercadoria e a data deentrega em sua casa. e conta com um dosmaiores depósitos próprios da cidade —"nrUDCJm — onae e garantida a perfeita estocagem das mercadoriasCompre Gelli, fique tranqüilo e tenha amelhor relação custo x beneficio

ORIENTAÇOES AO CONSUMIDOR
Ofertas exclusivas para o Telecompras, no Estado do Rio de Janeiro e Cidade
de juiz de H>ra, validas ate 23/11/91. Após esta data, os produtos retornarão
aos seus preços normais. Limitadas as quantidades indicadas nos produtos.Forma de pagamento: 3 vezes = 1 entrada em 25/11/91 (através de cheque)
+ 2 pagamentos a 30 e 60 dias (através de cheques).

° Entregamos sem despesas de frete para o Rio e Grande Rio.
Nas demais localidades do Brasil, você pode comprar com cheque via sedex
e a entrega será feita através de frete a pagar.Consulte-nos para conhecer nossas condicões e faca bons negócios.
Não vendemos para concorrentes e pequenos revendedores.
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Belo Horizonte
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Hospital da On do Hemofílico, no Rio, único
especializado c lamento de hemofilia na Améri-

ca Latina, está ameat, de fechar por um mero capricho
da burocracia.

Inaugurado em dezembro de 1990 com 42 leitos,
propõe desde março convênio com a Secretaria Estadual
de Saúde para, assim, se habilitar aos recursos do Suds e
sobreviver.

O convênio não sai, nem se explica o motivo.
O hospital, que este ano já atendeu a 188 pacientes, a

maioria crianças com menos de 12 anos, já teve que
desativar duas enfermarias.

Trata-se do único centro de treinamento do Brasil
reconhecido pela Federação Mundial de Hemofilia.

Atestado
O porta-voz Cláudio

Humberto informa que o le-
vantamento cia Receita Fede-
ral sobre a vida de Orestes
Quércia foi feito não por ini-
ciativa do governo, mas por
solicitação do deputado Luis
üüsiirkên u-T-Sn e cia Cã-
mara Municipal de Campi-
nas.

O governo não pediu
porque o povo brasileiro co-
nhece muito bem a vida pre-
gressa do ex-governador
Quércia — disse Cláudio
Humberto.

Caos adiado
O economista Chico Lo-

pes não se emenda.
Agora, prevê a hiperin-

Ilação para o fim do próximo
ano.
Cena brasiliense

O senador Eduardo Su-
plicy (PT) mudou o itinerário
de sua caminhada matinal,
ontem.

Andava de bermuda e té-
nis ás 8h30 pela Superquadra
Sul 309, com um pacote de
pão na mão, quando encon-
trou o ministro Mareilio.
também caminhando, só que
de sapatos, calça e blazer.

Cumprimentaram-se e
Suplicy, agilmente, deu meia-
volta e retomou o caminho
por onde vinha, para puxar
conversa com o ministro.

Guerra é guerra
Agora, é eabo-de-guerra.
De um lado, o governo.

Do outro, PMDB. PDT. PT,
PSD. PCB. PSDB e PC do B.

Se não caírem no Con-
gresso os vetos á lei salarial,
não passa a reforma fiscal de
emergência.
Canelada

Razão básica pela qual
Orestes Quércia quer ver Ro-
berto Requiáo de qualquer
maneira longe dos seus calos:

Esse cara no PMDB
será uni estrago irreparável.
Fora, não significa nada.
Rombinho

É de exatos C r S
54.511.000.000 o valor da dí-
vida de Rohald Levinsohn
com o Fundo de Garantia de
Depósito cie Letras lmobiliá-
rias, segundo consta do con-
trato assinado entre o empre-
sário e o Banco Central.

Será paga em 15 anos,
com dois de carência, juros
da TR mais 0,5%. A infor-
mação estará no Livro Bran-
co que o Banco Central pre-
para com todos os dados a
respeito da tumultuada liqui-
dação cia Delfin.

Tom e Jerry
A equipe técnica de alto

nível da secretária nacional
de Economia, Dorothéa
Werneck, quis cercá-la ontem
para reivindicar melhoria sa-
lanai.

Dorò escapuliu pelo ele-
vador privativo. Mas foi al-
cançada no estacionamento.
Em vão. Disse que estava
com pressa.

Um economista cie sua
área. em final de carreira, ga-
nha CrS 250 mil.
Nova moeda

Do secretário nacional
de Administração, Carlos
Garcia, ao saber do descon-
tentamento de líderes petistas—cõm" o aumento de 20% ofe-
recido ao funcionalismo fede-
ral:

Se eles quiserem dar
um aumento maior em cru-
zcirosparalelos, emitidos pelo
governo paralelo, tudo bem.
Luz à vista

Nem tudo está perdido.
A Caixa Econômica Fe-

deral assinou convênio com o
governo do Ceará para em-
pregar como estafetas, contí-
nuos ou datilógrafos 150 me-
ninos de rua.

Até o fim do ano, outros
850 pivetes já cadastrados no
estado serão colocados em
empresas privadas.
Final do túnel

Há mesmo motivos para
esperança.

Por unanimidade, as dez
bancadas de partidos da Cá-
mara de Vereadores de Ca-
xias do Sul, segundo pólo
econômico do Rio Grande do
Sul, decidiram destinar os
CrS 376 milhões que seriam
aplicados na construção de
um novo e belíssimo prédio
da Câmara Municipal para a
instalação de um hemocentro
na cidade.
Até lá fora

Notícia alvissareira para
o governo.

O embaixador Paulo
Tarso foi avisado pelo grupo
ecológico Surviver de que es-
tão suspensas as manifesta-
ções pacíficas das quintas-fei-
ras em frente à Embaixada
do Brasil, em Londres.

Graças à demarcação das
terras dos ianomâmis.
Fim de linha

Piadinha venenosa que
circula nos corredores de
Brasília:

Bitsh, Mitterrand e Col-
lor estavam num avião,
quando de repente surgiu o
demônio, anunciando que ia
explodi-lo.

Que é isso? Eu sou o
presidente do país mais rico e
poderoso da Terra. Posso co-
locar aos seus pés as riquezas
que o senhor quiser — pro-
meteu Bush.

Não tem conversa,
vou explodir.

A França tem vinhos
e mulheres fantásticas, entre-
go tudo para o senhor — ofe-
receu Mitterrand.

Não me interessa, vou
mesmo explodir o avião.

Nisso, Collor atravessa
um bilhetinho para o demô-
nio. Ele sumiu rapidinho.

Bush e Mitterrand fica-
ram admirados. E pergunta-
ram a Collor o que ele havia
escrito no bilhete para conse-
guir aquele milagre.

Escrevi apenas o se-
guinte: 

"Estamos 
pousando

no Brasil."

LAN CE-LIVRE
® Do deputado Miro Teixeira (PDT-
R J). sobre a dificuldade para derrubar os
velos que congelam o salário mínimo:"As 103 ausências de deputados são
mais relevantes que as 400 presenças."
© O governo de Minas lançará nos próxi-
mos dias um edital nacional para a cons-
trução do Hospital Central da Polícia
Militar do estado. O projeto arquitetônico
custará CrS 80 milhões.
• O cirurgião gaúcho que operou de
bursite o braço do irrequieto secretário
José Lutzenberrer foi esperto. Aplicou-
lhe anestesia geral.
a Viso aos navegantes: !(> dos maiores
restaurantes do Recife romperam com as
empresas de cartões de crédito.
s Agora, vai: o movimento paulista
Resgata Brasil fará vibado um «scata
contra a recessão. O ponto de encontro e
no obelisco do lbirapuera.
• O prefeito Jaime Lerner acaba de
inaugurar 25 elevadores para deficientes
físicos no metrô de superfície de Curitiba.

0 O Sindicato de Hotéis, Bares e Res-
taurantes inicia conversas com o gover-
no do Rio para mudar o projeto que
aumenta de 12% para 18% a alíquota de
1CMS.
ô O advogado Sylvio Capanema e o de-
fensor píiblivtT RuhcrurVtt^hafTõ-tãlâin-
hoje no Encontro com a Imprensa, ás
i.lh, na Rádio JORNAL DO BRASIL,
sobre a nova i.ei do Inquilinato.
O O primeiro desenho animado longa-
metragem produzido no Brasil trata da
flora e do folclore brasileiro. Leva a
assinatura de Zèlio Alves Pinto.
8 .Iniin Falcão, de A farde, de Salvanm.
prepara a biografia do Cabo Dias. como
Ciiocondo Dias era conhecido no Partido
Comunista.
O A situação esta tão difícil que a esta
altura do ano ainda não se laia em musa
de verão. Que tal o Valdeir'1

Lavradores 
põem 

fogo

em 
prefeitura 

no Pará

BELÉM — Centenas de trabalha-
dores rurais da gleba Tancrèdo Neves
tocaram fogo no prédio da Prefeitura
do São Fétix do Xingu, no Sul do
Pará, depredaram o posto telefônico
dá Telepará e, não satisfeitos, incen-
diaram o carro do prefeito João Ciri-
io de Moura (PSB), que foi jogado no
rio que banha a cidade.

Os agricultores invadiram a sede
da prefeitura para protestar contra o
que consideram descaso do prefeito,
que se recusou a ceder máquinas e
equipamentos para que os trabalha-
dores construíssem um ramal rodo-
viário ligando a gleba à estrada de
São Féjix do Xingu.

Apenas um cabo e dois soldados
da Polícia Militar se encontravam na
cidade durante a manifestação e tive-
ram que fugir sob ameaças dos agri-
cultores. O Comando Geral da Poli-
Cia Militar deslocou ainda na
terça-feira Oõiie uma guarniçao
com 50 soldados do município de

Xinguara para tentar conter a violèn-
cia. Mas de 100 pessoas foram deli-
das e estão recolhidas a uma escola
pública, prestando depoimento ao
iui/. Normando do Carmo Borges.
Dezessete agricultores foram presos
pela Policia Militar.

Durante mais de três horas os tra-
balhadores esperaram por uma au-
diència com o prefeito Cirilo de
Moura, que não quis recebê-los, ln-
centivados pelo vereador Firmino da
Silva (PDS), os agricultores resolve-
ram então iniciar os atos de vandalis-
mo, depredando e queimando a sede
da prefeitura. Alguns ainda tentaram
queimar também a casa do prefeito,
mas foram impedidos por seguranças
da prefeitura e vizinhos. 0 vereador
Firmino da Silva, apontado como
agente provocador da depredação,
foi preso pela Polícia Militar. O pre-
feito Cirilo de Moura, com o inicio
dos aios úe vandalismo, deixou a ei-
dade.

CONJUNTO UNIVERSITÁRIO CÂNDIDO MENDES

Mestrado

em

Economia

Empresarial

Diretoria de Projetos Especiais
Edson de Oliveira Nunes —- Diretor

CORPO DOCENTE
Hamilton Carvalho Tolosa

' José Welisson Rossi
tauro Roberto Albrechl Ramos
Marcelo José Braga Nonnenberg
Maria da Conceição Silva

' Armando Manuel Castelar Pinheiro
' Carlos Von Doellinger
' César das Neves

Edson de Oliveira Nunes
Elcyon Caiado Rocha Limo

' Flávio Pinheiro de Castelo Branco j|gr- '<

CONSELHO DIRETOR
Carlos Von Doellinger

Cláudio Roberto Contador
Hamilton Carvalho Tolosa

SELEÇÃO: Duas cartas de apresentação, analise curricular e entrevista.
INSCRIÇÕES: 11 a 27/11/91 das 9:00 às 18:00 h.
ENTREVISTA: 9 a 13/12/91.
INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES: Rua da Assembléia, 10 Sala: 610.
Tels: 232-4161 /232-4178 e 224-8622 R: 229/237 com o Prol. Sebastião Luque.

Guia 
para paulistanos

Cidade lança

publicação de
utilidade pública

SÃO 
PAULO — A prefeitura

paulistana empresta vasos de
plantas para enfeitar festas de insti-
tuições; tem uma gtbileca, eom 6.400
exemplares de histórias ein quadri-
nhos e documentação literária sobre
o assunto; e um acervo de 1X4 mil
imagens da paisagem urbana da ei-
dade, de campanhas políticas, retra-
tos e levantamentos arquitetônicos.
Estes três serviços são um exemplo
das informações do Guia de Serviços
Públicos da Cidade dc São Paulo que
a prefeitura lança hoje, com tiragem
de 10 mil exemplares, para desven-
dar serviços municipais e facilitar
seu acesso á população. A publica-
ção. lançada para consulta em re-
partições municipais, poderá, mais
tarde, ser colocada á venda.

"'Não conheço nenhum guia
igual", assegura Sérgio Rabellò
Tamm Renault, secretário especial
da Reforma Administrativa, respon-
sável pela elaboração do livro de
quase 5U0 páginas. Diz o secretário
que a cidade de Buenos Aires pre-
tendia elaborar um manual pareci-
do, mas com a finalidade única de
ajudar o cidadão a Vencer o cijíoul
burocrático da administração. O
guia paulistano soma este tipo de
informação a serviços, eom endere-
ços e telefones. O trabalho se esten-
deu por sete meses e envolveu cerca
de 70 pessoas. Cada secretaria, au-
tarquia e empresa municipal cedeu
um funcionário para alimentar o

banco de dados que gerou a pública-
ção.

Junto com o lançamento oficial
do guia, a prefeitura divulga o edital
para uma concorrência que devera
escolher uma empresa para assumir
próximas edições. "Não importa se
serão incluídas anúncios no livro",
adianta Daniel Annenberg, um dos
coordenadores do guia. "Mas a liei-
taçào dará preferêi cia a quem editar
grandes tiragens (superiores a 10 mil
exemplares) e se encarregar da dis-
tribuição, Prevê-se a atualização pe-
riódica das informações.

Annenberg não teme que a publi-
cação gere reclamações sobre ende-
reços desatualizados ou serviços me-
ficientes. Mas os organizadores
discutiram o assunto previamente e
chegaram à conclusão que o guia se-
ria mais uma arma dos cidadãos
para reclamar seus direitos. Todas
as informações, segundo expressa
claramente o livro, são de responsa-
bilidade das repartições prestadoras
dos serviços, cujos telefones e ende-
reços constam no final do guia.
Além disto, uma das provas dé que
se pretende levar o usuário a ser uni
fiscalizador aparece com todas as
letras na página I4.\ no capítulo
relativo á educação. Nela está escri-
to que pais e alunos descontentes
têm um caminho para levar adiante
suas reclamações — começa na sala
do diretor da escola, passa pelo >h-
reito de convocar reuniões do Con-
selho e termina no gabinete do se-
cretário municipal tia ndiiÇaçào.

cgmunicaçao

EMPRESARIAL

CURSO

De: 25/11 a 11/12
Prof. Eduardo Pinto

Preços: De Cr$ 8 mil a CrS 15 mil
Informações e Inscrições:

CENTRO DE ESTUDOS
Sindicato dos Jornalistas — RJ

R Evarislo tía Veiqa. 16- 17" -Ce.iro
Tel.: 240-2022

COLÉGIO BAHIENSE-CENTRO

CONCURSO DE BOLSAS
PRÊMIO 92

© MATRÍCULAS ABERTAS PARA 1992
o DESCONTOS ESPECIAIS PARA ALUNOS RE-

SIDENTES NA ILHA, NITERÓI E BAIXADA
o DESCONTOS PARA OS MELHORES ALUNOS

C

COLÉGIO / Praça Ana Amélia, 9/SL si
BAHIENSE / 262-9760 o 220-7373 i!

m Agenda Ecoiec 92
Brinde seus clientes com a evolução

o Projeto original que integra
tecnologia e consciência ecológica

«Confeccionado em papel 100% reciclado
o Embalagem especial
® Capa revestida com tecido texturado
o Design baseado na Razào

Áurea, proporção
geometrica harmoniosa
encontrada na natureza

o Personalizada: gravaçãoespecial da marca da sua
empresa na capa® Projeto concebido e
desenvolvido pela TÁTIL,
empresa premiada na
I; Bienal Brasileira de Design

o Tiragem especial limitada.
Informações e vendas:
Editora e Gráfica Polar
Tels.: (02!) 242-2238
e(021)242-2239

i \ YII V-:- \

4 \

Pedidos até95 do novembro (último praro)

NA NOVA LAPA A MAIOR CASA DE DANÇA DO 10
® Peça orçamento para os almoços. janlares, comemorações, aniversários, casamentos i
formaturas, ao som da melhor música ao vivo para dançar da cidade.

jÀv. Mem de Sá, 17 ® Tels.: 252-4428/252-9966 ou Fax 242-7066

/ , |Lt r 1

LEITURA DINÂMICA
Leia 2.000 palavras por minuto c/ Oro
Fernanda Barcelos da UFRJ Aulas 25,
29/ Nov. e 2/ Dez. (20/21 30h) CrS 30
nnl c/ material u certificado Praça São
Salvador, Colégio Senador Correia.
Tel. 236 -3269
Novamente dias 16/17/18 Du/.

JOHN AL DO BRASIL
Avenida Brasil. 500 CT-P 20949 Caixa Postal 23100 São Cristóvão (IP 20V
Rio de Janeiro Tel.: (021) 5X5-4422 © Telex (02! ) 23 (>90 (021) 23 262 (02!) 21 558

M ar ci -Io Pontr. . com sucursais

Áreas de Comercialização
Rio dc Janeiro: Noticiário (021) 585-4566

Classificados I 021) 5S0-4iMl>
São PaulotOll) 284-8133
Brasília (061)223-5888
Classificados por telefone
Rio de Janeiro (021) 580-5522
OutrasPraças (021) 800-4613
Avisos Religiosos e Fúnebres
Tels: (021) 5X5-432U (021) 585-4476

Sucursais
Brasília Setor Comercial Sul (SOS) Quadra 4, Bloco A.
Edifício Israel Pinheiro, 5" andar CTP 70300 - telefone:
(061) 223-5888 - telex: (061) I 011
São Paulo Avenida Paulista, 777. 150-16" andares - CEP
01311 S. Paulo; SP telefone: (011) 284-8133 (PBX) -
telex: (011)37 516. (011)37 518
Minas Gerais - Av. Afonso Pena, 1 500, 7o andar - CEP
30130- B. Horizonte, MG - telefone: (031) 273-2955- telex:
(031) 1 262

Preços de Venda Avulsa em Banca

R. (í. do .Sul Rua José dc Alencar, 207 s/501 e 502
Menino Deus CEP 90640 Porto Alegre, RS telefones:
(0512) 33-3036 (Publicidade), 33-3588 (Redação),33-3118 (Administração) telex. (0512) 1 017
Bahia Max Centcr Av. Antônio Carlos Magalhães, n°
846, Salas 154 a 158 telefones: (071) 359-9733 (mesa)359-297? 359-2986
Pernambuco - Rua Aurora, 295. sala 1216 CEP 50050Boa Vista - Recife Pernambuco telefone: (0S1) 231-5060- telex: (081) I 247
Paraná Rua Pres. Faria, 51 conj. 505 - Centro CEP 80039

Curitiba telefone: (0411 224-8783 telex: 415088
Correspondentes nacionais
Acre, Alagoas, Amazonas, Espírito Santo, Çioiás, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Para. Piauí. Rondônia, Santa
Catarina.
Correspondentes no exterior
Buenos Aires, Paris, Roma. Washington, DC.
Serviços noticiosos
AFP, Tass, Ansa. AP. AP Dow Joncs, DPA. EFE, Reuters,
Sport Press. UP1.
Serviços cspcciais
BVRJ, The New York Times, Washington Post. Los Ange-
les Times, Le Monde, El Pais, L'Express.

Atendimento a Assinantes
Estados Dia util Domingo
RJ.MG.ES.SP "4000r '600.00'
PR.se R^[JFTJaMS:fvtT- - 650.00 850,00
At_.SE.BA.PE 750.00 900,00
Demats Estados 800,00 1 000.00

Telefone: (021) 585-4183
De segunda a sexta, das 7h às Í7h
Sábados, domingos e feriados, das 7h às 1 Ih
Exemplares atrasados JB
De segunda a sexta das lOh às 17h
Telefone: (021) 585-4377

Novas Assinaturas
Rio dc Janeiro (021) 585-4321
Outras localidades (021) 800-4613 Discagem Direta Ora-

Lojas dc Classificados
AVENIDA
Av. Rio Branco, 135 Lj. C. 1'els.: 231-1580/232-4373
COPACABANA
Av. N. S. de Copacabana. 610 I.j. C, Tel.: 235-5539
HUMAITÀ
R. Voluntários da Pátria. 445 Lj. D. Tel.: 226-8170
IPANEMA
R. Visconde de Pirajá, 5*0 SI. 221, Tel.: :'M-l|9|
MflKR
R. Dias da Cru/. 74 1). B, Tel.: 594-1710
NITERÓI
R. da Conceição, 188 L. 126. Tels.: 722-2030, 717-9900
TIJÍJOA
R. General Roca, 801 Lj B, Tel 254 8W2

©JORNAL DO BRASIL S A 1991
Os textos, fotografias e demais chavões intelectuais publica-
dos neste exemplar não podem ser utilizados, reproduzidos,
apropriados ou estocados em sistema de banco de dados ou
processo similar, em qualquer forma ou -meio— mecânico,
eletrônico, microfllmagem. fotocópia, gravação, etc. sem
autorização escrita dos titulares dos direitos autorais.

EmCrSI.OO Segunda/Domingo Executiva (Segunda/Sexta Foira)
Entrega Domiciliar Monsal Trimestral Semestral Mensal Trimostrol Semestral

Prepo Pre«;o Prego Prego Propo Preqo 3
A vi3ta Avista Parcelas Avista Parcalas Avista Avista Pnrcelas Avista Parcolas

RJ.MG.ES.bP 12 blXl UU Jb 4UO.UU ZTTnJFTJu >L> ijU'J O'J JJTTTTUu e duu.uu ZTT^TTuv i •; e.: I ia1 :.v euu u'j Z7~UTTTv3•PR.RS.DF.GO.MS.MT 20 300 00 60 900,00 34 189.00 121 800.00 50 528.00 14 300,00 42 900.00 24 084.00 85 800.00 35 876,00
AL.SE BA.PE  23 100,00 69 300.00 38 905,00 138 600.00 57 953.00 16 500.00 49 500.00 27 789.00 99 000,00 41 395.00
Demats Estados e Entrega Postal 24 800.00 74 400.00 41 768.00 148 800.00 62 218 00 17 600.00 52 800.00 29.642.00 105 600,00 44 155.00

Assinaturas a PREÇOS PROMOCIONAIS.
Consulte o atendimento a assinantes, telefone: (021) 585-4321 ou o seu Agente

Cartões dc crédito: BRAOESCO. NACIONAL. CREDICARD, DINERS.
OUROCARD, CHASE CARD. PERSONNAL1TÉe AMERICAN EXPRESS

A venda de assinaturas novas e renovadas, assim como a entrega dos exemplares, exceto na:- cidades do Rio de Janeiro e Belo Horizonte, sào dc inteira responsabilidade de agentes locais. Em caso de
reclamação não solucionada pelo agente locai, favor entrar em contato com o JORN AL [X) BRASIL pelos telefones (021) 5x5-4341 5SO-8243
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J d ganna quatro premios Es8© .. . „ , 
em Manaus e metralhada

J omill mil litem sa. que so loi ilado cinco was em toda fffi99KK| MANAUS — A Polieia Federal esia dar urn aviso ao vereador. mas poderia
/• j  hislonatopieirao. . anurando urn atentado contra o lider muito hem ter causado sua mode, ja
haeninQd 0JORNAL BRASIL inamew * . do IT na Camara Municipal, vereador' que nuiitos disparos atingiram o eseri*
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» . tsso. 0 JB pntou 59-w^. O fcstsido MMM diado na noite de anteontem por dois l01 9 9 I de Sao Paulo 39, a l olha de Sao Paulo n,
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^ mifk til RoUna da Mor,c c da Vl0ltncia • dc • l| w lipMl disse tcrficado paralisado, enquanto atenlado con. suas denune as
iih an 
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m %' Marcclo Pontes, l oi o segundo ano | mIl. sua mulHer entrava em panico, tentando solire irregularidades na Samara i u-

" ' 
n ffiMB consecuiivo que o Grande Picmio loi 5 - ? socorrer dois filhos adolcscentes que as- l"clP'1.1 tlc Maiuus. 1 ™iano - que se

Yuri \ vrn | EsasSwHBBMi concedido ao JB. sistiam a lelevisao na sala. Onieni de transleriu l.a poucos dias do 1DF para,jb mi o jornai j»hnai.doiiiiakii. 0 jornul 0 Esiado de S. Paulo'recebeu manlia pcritos do Institute dc Crimma- o IM — foi o autor das denuncias'sobre
neste ano dois, premios Esso pcl.i o>lvi- » n|§ lis'tica locali/aram cctca dc 23 pcrl'ura- irregularidades nas contas da Camara.

n!U m , /L-, mm , st-rii1 "tin*, tn,* tun! da P**™ do G°lfo lcll;l |vll1s PPP«^ ."i V 1 <;ocs dc tiros na fachada e nas laterais do envolvendo a n.alvcrsacao de CrS 238
P- 11 ha" Vn ••n'-i ¦-itiMinri-i'ln rcporteres Wijlian Waack e I lelio Cam- ^^BhBES gu M 1 cscritorio do vereador, nos fundos da mdliocs. As denuncias de Iraudes lo-
r ' ¦ i>„iit;A.r A« ,¦ P0" Mcl°- « P°,u rcpoi t.igcin "Segredo P MHHpB A rcsidcncia. alem 'dps restos de um coque- ram comprovadas no micio do mcs por
M-irin Kiwi 1,'inmri irini n ^ivnni-i. Revclado". de Luciano Suassuna. 0 jor- « ' | tel molotov langado no carro do verea- auditagem do I ribunal de Contas dos
mnnin ii> ivin>nii~; <ti> Kiwinp r-niiiir na' ^ CWw tambcm obtcvc dois pre- tWm dor. Os projetcis recolhidos siib de armas Municipios. implicando diretamente o
mm wrtvis /h i iu «inrinii> -i r-imn'i. mios: pcla serie "Ineditos da Literatura", Mam automaticas cutas. provavclniente 9 mili- presidente da casa. vereador Cesar Bon-
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' ' de Isabel Cristina Mauad, e o prcmio de jHBKKS Bmm metros, ou metralhadoras Uzi. segundo I'im. que ontem disse nada ter con-' 1 . ¦ lotografia com|PM impede rebcliiio de \ . JHB o diretor do Instituto dc Criminalistica. tra Praciano c muito menos com o

0 premio dc charge foi para lane, prcsos cm Sao Paulo", de Claudio Rossi. ' JH Aquiles Andrade. atentado. Por sua iniciativa, uma co-
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Claudio Ccrri e Ernesto deSouza, da "% ~N~b 
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Premio Esso dc Contribuicao a Imprcn- deu ainda cinco premios regionais. Mario rcvclou o juvoFQcinumto (In LB A <i Jurntlm Malta SAO PAULO — 0 argentino Clan- Mussa nao so atravessou a frontcira co-
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Casa de vereador do PT

em Manaus é metralhada
JB ganha quatro prêmios 

Esso

Brasília — Jnmil Blttar
sa, que só foi dado cinco vezes cm toda a
historia do prêmio.

O JOKNAI. 1)0 BRASIL manteve
a liderança absoluta, como o mais pre-
miúdo do pais. Nos 36 anos do Prêmio

I sso, o JB ganhou 59 vezes, O F.studo
de São Paulo 39, a Folha de São Paulo
22 e O Globo IN. Neste uno, ó JOR-
NÀL l)() BRASIL conquistou também
o Grande Prêmio de Jornalismo Libero
Hadarò, com a reportagem "Matupá, a
Rotina da Morte e da Violência", de
Marcelo Pontes. Foi o segundo ano
consecutivo que o Cirande Prêmio foi
concedido ao .11).
O jornal () Estado de S. Paulo recebeu

neste ano dois prêmios Esso pela eober-
tura da Guerra do Golfo feita pelos
repórteres Willian Waaek e Hélio Cam-
pos Melo. e pela reportagem "Segredo
Revelado", de Luciano Suassuna. O jor-
nal Ü Globo também obteve dois pré-
mios: pela série "Inéditos da Literatura",
de Isabel Cristina Mauad. e o prêmio de
fotografia com "PM impede rebelião de
presos em São Paulo", de Cláudio Rossi.
O Esso também distribuiu quatro pré--fflk» regionaiü. A I V/u /?.'»» tamhém-re-
cebeu o prêmio de Contribuição ã Im-
prensa.Cláudio Cerri e Ernesto de Souza, da
revista Globo Rural, com "Aqui começa
o caminho para o Pacífico"; Luiz. Weis,
tia revista Superinteressunte, com a série"Como o brasileiro se alimenta"; equipe
da revista Phuar com "Os 50 anos do
Rei Pele"; O Esso de jornalismo conce-
deu ainda cinco prêmios regionais.

Evandro Teixeira

Jornal mantém
liderança
há 36 anos

dar um aviso ao vereador, mas poderia
muito bem ter causado sua morte, já
que muitos disparos atingiram o escri-
tório, chegando a espatifar um cinzei-
ro maciço", disse o diretor do institu-

MANAUS — A Polícia Federal esta
apurando um atentado contra o líder
do PT na Câmara Municipal, vereador
Francisco Praciano, que teve sua resi-
dência metralhada c um carro ineen-
diadó na noite de anteontem por dois
desconhecidos que ocupavam um Di-
plomata e uma caminhonete Chevy.

No momento dos disparos, Praciano
estava na garagem de sua residência
vendo algumas obras em execução e
disse ter ficado paralisado, enquanto
sua mulher entrava em pânico, tentando
socorrer dois filhos adolescentes que as-
sistiam a televisão na sala. Ontem de
manhã peritos do Instituto de Crimina-
lística localizaram cerca de 23 perfura-
ções de tiros na (achada e nas laterais do
escritório do vereador, nos fundos da
residência, além dos restos de um coque-
tel molotov lançado no carro do verea-
dor. Os projéteis recolhidos são de armas
automáticas cutas. provavelmente 9 milí-
metros, ou metralhadoras Uzi. segundo
o diretor do Instituto de Criminalística.
Aquiles Andrade."Pela forma como foi praticado o

-atentado, que deve ter tido- motivação
política, fica clara a intenção de man-

O 
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JB foi o jornal jornal do brasil
mais premiado nMnrrr,roiroBMMm
de 1991. O re-
pórter Mário Rosa, com a série "Rosane
Collor — LBA", venceu a categoria ln-
formação Política. As reportagens de
Mário Rosa denunciaram o favoreci-
mento de parentes de Rosane Collor
com verbas da LBA durante a campa-
nha eleitoral de Alagoas.

O prêmio de charge foi para Ique,
com Bri:ula come na mão de Collor.
( ri;iil(i lij dois :uius joj vrnriilo nnr
Ique pela segunda vez. O repórter Bruno
Casptii e equipe venceram a categoria
Eçològia c Meio Ambiente, com a série"SOS Baía de Guanabara". Foram 12
reportagens mostrando como é a vida
em torno da Baia, a poluição, aspectos
pitorescos e as propostas para salvá-la.
Em homenagem a seu centenário, o
JORNAL DO BRASIL ganhou ainda o
Prêmio Esso de Contribuição à Impren-

Fraudes — Na Polícia Federal, onde
registrou ainda de madrugada o ocor-
rido e solicitou garantias de vida, o
vereador fez questão de fazer a ligaçao
entre o atentado com suas denúncias
sobre irregularidades na Câmara Mu-
nieipal de Manaus, Praciano — que se
transferiu ha poucos dias do PDT para
o PT — foi o autor das denúncias sobre
irregularidades nas contas da Câmara,
envolvendo a malversação de CrS 238
milhões. As denúncias de fraudes lo-
ram comprovadas no início do mês por
auditagem do Tribunal de Contas dos
Municípios, implicando diretamente o
presidente da casa, vereador César Bon-
ilm, que ontem disse nada ter con-
tra Praciano e muito menos com o
atentado. Por sua iniciativa, uma co-
missão de \ereadores foi criada para
acompanhar na Policia Fcderaru apu-
ração dos fatos.

Polícia Federal 
prende

argentino em São Paulo

Mussa não só atravessou a fronteira co-
mo conseguiu asilo no Brasil. Conseguiu,
além disso, a proteção do Alto Çomissa-
l iado das Nações Unidas para Refugia-
dos (Acnur), que em janeiro lhe conce-
deu o siatus de refugiado, com o aval da
própria Polícia Federal, que carimbou o
documento com a inscrição "Permanên-
cia Autorizada".

Legalização — Na condição de
asilado. Cláudio Mussa viveu dois anos
em São Paulo com a mulher. Ana Maria,
e as duas filhas, trabalhando em uma
agência de turismo. Ilá três meses, a
família conseguiu a documentação regti-
lar para estrangeiros. Na quinta-feira
passada, três agentes federais procura-
ram Mussa em casa. Como ele não esta-
va, avisaram que deveria se apresentar à
PE "apenas para regularizar alguns do-
çúmentos". Estranhando a visita, o ar-
gentino recorreu ao Acnur, que contra-
tou os advogados Eduardo Camelôs e
José Carlos Dias.

SÃO PAULO — O argentino Claú-
pio Mussa. 35 anos. foi preso ontem pelo
delegado Paulo Miranda, da Delegacia
de Estrangeiros da Policia Federal, a pe-
elido do governo da Argentina, que o
acusa de ter participado, em 23 cie janei-
ro de 19X9, da invasão do quartel de La
Tablada. Mussa pertence ao movimento
Todos por Ia palria, uma facção do grupo
invasor, mas garante que não participou
da ação contra o quartel.

Quándo chegou ao Brasil, em outu-
bro de 1989, Mussa já estava com prisão
decretada, desde junho, pelo ministro
Carlos Madeira, do Supremo Tribunal
Federal, a pedido do governo argentino."O pedido de prisão era preventivo",
explicou ontem ao JORNAL DO BR \-
SIL Eduardo Camelôs, advogado do ar-
gentino. "Como não sabiam onde estava
Mussa, tentaram garantir que ele não
atravessasse a fronteira."

Mas o ofício, por razões até agora
não explicadas, só chegou á Policia Fe-
deral este mês — e, com isso, Cláudio

arni
Evandro Teixeira

>• satirizou o relacionamento de Brisóla com Collor Bruno descreveu a vidà em torno da Baía de Guanabara
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Greve em Brasilia: "arrastdo' 
juntou so 1.500 servidores !><»'" 

ta sofrido ijdlos dt um bombatdcto

Ivo tint, posto do benejicios no Centro ficou com as port as fechadas: adesao a s,reve

Brasília — Luiz Anlônio

^SSf^tSai,
promessrs jHfal

Greve em Brasília: 'arrastão' 
juntou só 1.500 servidores

Paulo Nicolella

swwSÍmiml

\m$4mmi

¦MMl

i\o tiio,pósto de benefícios no Centro ficou com as portas fechadi

8 ii 1°cádenio n quinta-feira,21 11/91 Rrutsí'!-Pia-ai JORNAL DO BRASIL

Greve 
paralisa 

apenas 30% dos

servidores 
públicos 

em Brasília

As escolas do luxo e do lixo

Ao lado do Ciac

pomposo, colégio
cai nos pedaços

Nai Frossard

BRASÍLIA 
— Ao lado do primei-ro Ciac — Centro Integrado de

Apoio à Criança, inaugurado pelo pie-
sidènte Fernando Collor há um mês,
e.\iste um Caie — Conjunto pura Aulas
Impropriamente Construído — apelido
que os professores da escola públicavizinha inventaram como piada. En-
quanto o Ciac da Vila Paranoá, distan-
te a 7 quilômetros da Casa da Dinda,
residência oficial do presidente Fer-
nando Collor, vem funcionando perfei-tamente desde a inauguração, o Caie,
como é conhecido ironicamente o Cen-
tro de Ensino n° I da Fundação Educa-
cional do Governo do Distrito Federal,

continua em condições precárias. Há
poucas salas de aulas, a merenda é
única e modesta e os alunos reclamam
das pulgas.

A poucos metros, o Ciac Madre
Paulina do Coração Agonizante de Je-
sus abriga 512 crianças, oferecendo au-
Ias convencionais, de artes plásticas e
cênicas, educação física, música e curso
profissionalizante na área de eletricida-
de, além de atendimento médico e as-
sistência social previstos no Projeto
Minha Gente.

No Madre Paulina existem salas su-
ficientes e ate uni planejamento paraabertura de novas vagas, são oferecidas
três refeições (café da manhã, almoço e
lanche) e até uniformes as crianças ga-nharam. O Ciac funciona de 8h ás ISh,
com aulas e atividades para a comuni-
dade, e o Centro de Ensino n" I, de 8h
ás 22h (em três turnos), com cerca de 2
mil alunos em 20 salas. Ontem, a única
coisa em comum entre os dois centros

de ensino era a falta de papel higiênico
no banheiro.

Quando o Ciac estava em constai-
ção, a comunidade do Paranoá resol-veu pôr a mao na massa para construirmais sete salas de aula no Centro deEnsino, para desafogar os cerca de 42alunos que se espremiam em cada sala.
Segundo o diretor do centro. Jair Soa-res doí Reis, a Fundação Cultural doGoverno do Distrito Federal sabe dacarência de salas de aulas, mas nuncatomou providências.

C om material de unia escola demo-
lida, a comunidade começou a cons-
(ruir sete salas com madcirile (umaespécie de madeira compensada), mas
não terminou as obras por falta de
recursos financeiros. O chão dessas sa-
Ias inacabadas é lama pura, e as duas
únicas sala? em que foi cimentado vira-
ram depósito., Foi ai que as pulgas se
instalaram. "E o puigattirio ', diz uma
professora que não quis se identificar.

Soares se reúne com 
Tumi acredita

deputados em Lisboa

Norma Coari

LISBOA — Um bacalhau com bobó
de camarão temperou a amarga visita da
comissão parlamentar brasileira a Portu-
gal com um distinto toque de Eça de
Queiroz, para quem todas as questões
passavam pela mesa. Foi afinal num
jantar na casa do embaixador que os
deputados conseguiram reverter o insu-
cesso, desde a chegada no domingo, da
incumbência de resolver a clandestini-
dade dos 600 dentistas brasileiros emi-
grados: no jantar da noite de terça-fei-
ra, o convidado de honra era o
presidente Mário Soares, que arrastou
os deputados para a biblioteca promo-vendo uma verdadeira sessão de desa-
bafo, com resultados imediatos.

Barbosa de Melo, presidente da As-
sembléia da República, que se recusava a
receber os deputados, promoveu um ai-
moço — com bacalhau — no restaurante
do Congresso. O ministro das Relações
Exteriores, João de Deus Pinheiro, que
não tinha tempo para a comissão paria-

mentar, arrumou uma audiência com um
deputado-dentista, Diogo Nomura (PL).
Antes do encerramento oficial da visita,
Mário Soares ainda se reuniu com o
primeiro-ministro, movido por um tele-
fonema de Ulysses Guimarães — a quemCavaco Silva não havia atendido.

Assim, a visita guarda de Portugal
um delicado paladar, mas não engana a
delegação. O deputado pemedebista Ro-
berto Cardoso Alves, por exemplo, disse
não acreditar que a coisa ande. Mas, seja
como for, os deputados foram salvos do
fracasso total. Primeiro, pelas bacalhoa-
das. Segundo, pela amizade de Mário
Soares ao Brasil e o empenho dos sócia-
listas, liderados pela deputada Edith Es-
trela, em resolver a questão. Mas o que
existe de concreto pela frente é uma lei
proposta pela social-democracia de cen-
tro-direita, a que pertence Cavaco, e
aprovada por um Congresso de maioria
social democrata. A lei entra em vigor
semana que vem e praticamente varre do
pais todos os ilegais.

Saúde encontra aranha,

em remédio no Paraná

_ CURITIBA - Técnicos da Vigi-
láncia Sanitária do Paraná interdita-
ram ontem vários lotes de medica-
mentos com irregularidades, inclusive
embalagens com água em lugar de
remédio e uma aranha dentro de uma
ampola de Longacilin, produzido pe-lo Laboratório Kroner, de Campinas,
(SP). O secretário de Saúde, Nizan
Pereira, enviou ofício ao ministro da
Saúde, Alceni Guerra; pedindo puni-
ção para os responsáveis. O secretá-
rio está irritado com o que considera"descaso dos laboratórios", porque é a
quarta vez em dois meses que a Vigilân-
cia Sanitária interdita remédios no esta-
do.

Foram interditados todos os lotes
do remédio Antak, fabricado pelo La-
boratório Glaxo, e usado no trata-
mento da úlcera gástrica Dentro de

um comprimido, um consumidor de
Curitiba descobriu um pedaço de gram-
po. Como o paciente precisava tomar
uma pequena dose, partiu a drágea e fez
a descoberta.

Numa ampola de Longacilin, os
técnicos da Vigilância encontraram
uma aranha. A vítima dietética Streng,
do mesmo laboratório de Campinas,
apresentava diferença entre o rótulo e a
verdadeira composição. Em um dos lo-
tes, o conteúdo surpreendeu os técnicos:
era apenas água.

Dois lotes de Atroveran, do Labo-
ratório Virtus, destinado a tratamen-
to de fígado e estômago, apresenta-
vam impurezas, e um lote de Flanax
Suspensão, fabricado pelo Laborató-
rio Sarsa, continha o remédio Na-
prosyn. Ambos são antiinflamatóríos,
mas têm princípios ativos diferentes.

em quadrilha

de 
'arapongas'

SÃO PAULO - O delegado Romeu
Tuma acredita que por trás dos vários
casos de escuta telefônica clandestina
que têm sido descobertos, principalmen-te em São Paulo, ha uma quadrilha orga-
nizada agindo com objetivos que a Poli-
cia Federal ainda não conseguiu
identificar, "Há urna interligação com o
objetivo de atingir alguma coisa", afir-
mou o delegado, que hoje deverá partici-
par de reunião com o procurador-geralda República, Aristides Junqueira, e to-
dos os procuradores paulistas; para dis-
cutir os casos de grampo.

A reunião foi motivada pela desço-
berta de escuta no aparelho do procura-dor Mário Luiz Bonsagíia, cujo autor,
anônimo, encaminhou cópias de fitas e
transcrições de conversas com um jorna-
lista a cinco autoridades do Judiciário de
São Paulo.

"A descoberta do grampo é gravissi-
ma. Além do aspecto imoral, virou pres-são sobre a atividade fim do procurador.
A ação visa inibir uma investigação e
atinge todo o Ministério Público", disse
o delegado, que determinou varredura
eletrônico em todos os aparelhos telelo-
nicos do DPF depois de descoberta a
escuta no escritório político de seu filho,
o deputado federal Robson Tuma (PL-SP), em São Paulo. É possível que a
partir de hoje a Polícia Federal passe a
investigar outros casos envolvendo es-
pionagem eletrônica.

A procuradora-chefe da República em
São Paulo, Cleice Previtalli Cais, também
pediu que a Telecomunicações de Sãe
Paulo S/A (Telesp) vistoriasse todos os
telefones do Ministério Público paulista
por suspeitar da existência de outros
grampos. O trabalho foi iniciado ontem
pelos técnicos da Telesp, que. num caso
inédito no país, também acabou sendo
vítima dos espiões ao descobrir um jiunper
(o nome técnico do grampo) clandestino
instalado numa de suas estações para es-
cutar a empresa de consultoria internado-
nal Princeton do Brasil Ltda.

O delegado criticou a ação dos milha-
res de detetives particulares que agem em
todo o país desemp ;nhando investigação
através de escuta clandestina, mas acha
que a responsabilidade sobre a segurança
dos serviço de telefonia é das empresas
concessionárias.

Prefeituras em 
greve

Protesto contra

o corte do fundo

de participação

Florianópolis 
- Quase80% das prefeituras de Santa

Catarina aderiram ao Dia Nacional
de Protesto contra a redução do Fun-
do de Participação dos Municípios
(RPM). O movimento foi maior no
Oeste do Estado, onde 146 prefeitu-ras mantiveram apenas os serviços
essenciais e somente uma não aderiu— a de Xanxeré. dirigida por HélioV. .mv.mv, ,ri;amigo no presidemte Collor desde a campanha presiden-ciai. No Extremo-Oeste, as secreta-
rias de Transportes e Obras das 13
prefeituras estão paralisadas há mais
de um mês. "As prefeituras estão pa-ralisando obras e antecipando férias
Coletivas, pois n:'.o terio suporte feco-

iiõmicò para bancarem as despesas",
informou Odacir Zonta (PDS), pre-feito de Concórdia e presidente da
Federação Catarinense dos Munici-
pios (Fecam).

A proposta de Zonta é de manu-
tenção dos atuais 25% de retorno da
arrecadação, além da participação da
indexação dos impostos que fazem
parle do FPM "É preciso inverter o
caminho da receita pois muitas ações
estão sendo municipalizadas Mas te
mos recebido apenas os ônus. a recei
ta não é suficiente" disse ele. As
prefeituras das duas maiores cidades
do Estado — Joinville e Florianópo-
lis — não nnrflram nvie
movimento. "Os projetos da área
econômica são feitos em Brasília sem
o conhecimento do que se passa na
ponta, que são os municipios", recla-
mou Bulcão Vianna (PFL), prefeitode Florianópolis. No Vale do Itajai.
22 das 48 prefeituras também aderi-
ram ao protesto

BRASÍLIA — No primeiro dia de
greve, cerca de 30% dos funcionários pú-blicos federais aderiram, segundo avalia-
ção ila direção do Sindicato dos Servidores
Públicos de Brasília (Sindsep), Pela ma-
nhã, cerca de 1,500 servidores saíram em
passeata pela Esplanada dos Ministérios
tentando convencer os colegas a aderir. O
arrastão, no entanto, conseguiu poucosadeptos e apenas alguns funcionários dos
ministérios da Educação e Justiça leaolvc-
ram descer e se juntar ao grupo.No Ibama, Imprensa Nacional e Mi-
nistério da Agricultura, a greve foi mais
extensa, em torno de 70%, No INSS,
apesar do estado de greve, os funcioná-
rios trabalharam normalmente; Os servi-
dores da área da saúde, como os funcio-
nários do Hospital das Forças Armadas
e também os servidores do (CNPq inicia-
ram a greve no dia II. Como a paralisa-
ção é por tempo indeterminado, a pers-
pectiva do Sindsep é que a adesão
aumente a cada dia.

Até o fim da tarde, a Secretaria de
Administração Federal (SAF) não fizera
um balanço da greve, mas a assessoria do
secretario Carlos Garcia avisou que lo-
das as repartições foram instruídas a des-
contar os dias parados. Por volta das 17
h, o diretor do Departamento de Recur-
sos Humanos da SAL, Heitor Cordeiro,
recebeu os grevistas e prometeu estudar a
pauta de reivindicação. Os servidores
querem um reajuste imediato de 100% e
uma política de correção das perdas sala-
riais, computadas em 850% desde de
janeiro do ano passado.

Os funcionários públicos estão descon-
tentes com o projeto de reajusta enviado
pelo Executivo na terça-feira passada ao
C ongresso. O presidente da f ederação dos
Servidores do-Ministério da Saúde, José
Carlos Vasconcelos, acha que o novo pro-
jeto e o substitutivo do Congresso deixou
os servidores em situação ainda pior. "O
projeto do Executivo concede um reajuste
de 20%, mas não prevê o desconto na data
base. O substitutivo do Congresso deter-
mina que as correções salariais sejam des-
contadas na data base, em janeiro", avalia
o sindicalista.

Dícioíiiu — jtiniii Diuãr"

Prevideneiários suspendem os serviços
No primeiro dia da greve dos pre-videnciários no Rio, o Hospital Geral

de Bonsucesso, a maioria dos 20 Pos-
tos de Atendimento Médico (PAMs)e os postos de pagamento de beneíi-
cios não funcionaram. Nos demais
hospitais da rede do Inamps. como o
da Lagoa, o atendimento foi normal
pois os funcionários seguiram a reco-
mendação do Sindicato dos Traba-
lhadores da Previdência do Estado do
Rio (Sindisprev;RJ) de só iniciar a
paralisação hoje.

O Hospital de Bonsucesso e os
PAMs só atenderam a casos de emer-
gência, o que deverá acontecer nos
demais a partir de hoje. As consultas
marcadas serão adiadas para depois
da greve, que é por tempo indetermi-
nado. Com relação ao pagamento de
benefícios, de acordo com o Sinds-
prev. quem está recebendo auxílio-
doença e tem perícia marcada para os
próximos dias não precisa se preocu-
par. Após o fim da greve, a data para

o exame será remarcada e mesmo que
o paciente tenha alta, receberá os dias
em que a Previdência ficou parada.
Mas o pagamento do auxilio-funeral
ficará suspenso durante a greve.

.Minas —- Engrossada pela ade-
são dos funcionários da rede estadual
de Saúde, a greve em Minas atingiu
principalmente os PAMs, os postos
estaduais de saúde e o Pronto-Socor-
ro do Hospital João XX11I. Segundo
a direção do Sindicato dos Previden-
ciarios em Minas (Sindsprev/MG), os
sete PAMs em Belo Horizonte fica-
ram fechados. A paralisação atingiu
70% dos 12 mil funcionários da Pre-
vidência em todo o estado (oito mil
na capital).

Os funcionários estaduais da Saú-
de, que no total somam mais de 26 mil,
decidiram aderir â greve e o atendi-
mento ficou prejudicado nos 24 postos
de saúde espalhados por Belo Hori-
zonte e em algumas unidades da Fun
daçào Hospitalar de Minas (Fhemig).

No Pronto-Socorro do João XXIII. o
maior hospital da capital, o aten-
dimento foi organizado a partir de
uma triagem feita pelos grevistas,

Gaúchos —¦ Em Porto Alegre, os
prevideneiários. no primeiro dia de
grevem chegaram mais cedo para avi-
sar às centenas de pessoas que desde
a madrugada formam filas para mar-
car consultas médicas que os serviços
de saúde não iam funcionar. Mas a
paralisação foi parcial, pois no posto
da Vila 1AP1, na Zona Norte da capi-
tal, os funcionários trabalharam nor-
malmente, assim como em algumas
grandes cidades do interior, como
Rio Grande e Uruguaianá.

Em frente ao Hospital Materno-In-
fantil Presidente Vargas, um grupo de
grevistas mantinha um piquete, disere-
tamente vigiado por dois soldados
PMs. Os pacientes com consultas mar-
cadas conseguiram entrar normalmen-
te. más nenhuma consulta foi marcada
e a farmácia fechou

bombardeio

Reajuste pode ser

inconstitucional
BRASÍLIA — O projeto de lei queconcede 20% de reajuste aos funcioná-

rios públicos civis e militares, enviado na
terça-feira pelo governo á Câmara, con-
têm, segundo deputados governistas, três
inconstitucionalidades. Todas estão liga-
das á criação do Fundo de Seguridade
para o funcionalismo, que originalmente
estava no plano de reforma da Previden
cia feito pelo presidente do INSS, José
Arnaldo Rossi Na segunda-feira, a lide-
rança do PFL detectou a intenção do
governo de incorporar esse fundo ao
projeto de lei dos salários e tentou alertar
o ministro da Justiça, Jarbas Passarinho

A primeira inconstitucionalidade é a

Mensalidade alta Alimento estragado
Cerca de 950 alunos do Instituto Por-

to Alegre, da capital gaúcha, estão em
greve e boicotam o pagamento das men-
salidades porque a direto da escola querreajuste de 417% sobre os valores atuais
a partir de março. Os a unos contrapro-
põem 463% a partir de janeiro Não
houve entendimento e a direção suspen-
deu as negociações.

Análise do Instituto Adolfo Lutz nos
alimentos apreendidos na fábrica de ração
Amoedo comprovou que eram impróprios
para consumo. O resultado dos exames,
divulgado pela Prefeitura de São Paulo,
deve encerrar o inquérito policial que in-
vestiga a possibilidade de alimentos em
bom estado estarem sendo usados como
componente de ração para animais.

Pr:-Pr:" wC lünuu. vjuv. UÇ UUU1ÜU
com a Constituição, só pode ser objeto
de projeto de lei depois que o Congresso
estabelecer, em lei complementar, as re-
gras para a composição de fundos. O
projeto determina também a abertura de
créditos para compor o fundo. "É um
absurdo criar uma linha de crédito paraum fundo que ainda não existe", diz odeputado Francisco Dornelles

Brasília

Cólera no Pará
O secretário de Saúde do Pará, Ema-

ni Mota, confirmou que mais duas pes-soas estão no Hospital Barros Barreto,
em Belém, com suspeita de cólera, mas
não teme um surto. "A OMS previu 11
mil casos no Pará, mas vamos lançar porágua abaixo essa previsão", afirmou.
Mota disse que a OMS previu 30 mil
casos no Amazonas e só ocorreram me-
nos de 300.
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Produtos Carrefour.

Qualidade 

Carrefour.

Ainda mais baratos de 18 a 30 de novembro.

MANTEIGA/QUEIJOS

DE POR
! Manteiga Carrcfour
:oog 560,00
Queijo Ralado
Carrcfour lOOg 590,00

I 1 Requeiiao Carrcfour
250g xoww 890,00

ÓLEOS/AZEITES

Óleo de Soja Carrefour
lata c/'900nil 
Óleo de Milho Carrefour
lata c/900ml
Azeite Carrefour lata
e/500nil 

DE POR

.mm- 549,00

715,00

1.390,00

//fck MATIN A IS/
HIT SOBREMESA

DE FOR
? Achocolatado

Carrefour
500g 580,00

LJ Cafe Carrefour
500g 690,00

LIMPEZA DE ROUPA

Amaciante de Roupa
Carrefour 500ml
Detergente em Pó
Carrefour 800g

DE POR
380,00

Jmw 540,00

<(> IOGURTES

DE POR
logurte c/Polpa
Carrefour
emb. c/6 unid  -LO&MW" 650,00

i logurte Natural
Carrefour emb.
c/4 unid 670,00

I i logurte l.iquido
Carrefour
emb. c/4 Unid 690,00

/f£k DERIVADOS DE
HCr tqmate

DE POR
? Pure de Tomate

Carrefour latac/350g -i&MW- 145,00~! 
Polpa de Tomate
Carrcfour caixa
c/520g  j&mr 215,00

[ ! Molho Relogado
Carrcfourlatac/350g 250,00

[ : Extratode Tomate
Carrefour lata c/370g Jmm 290,00

BISCOITOS

DE POR
Biscoito Maizena
Carrefour pete. c/200g 130,00
Biscoito Maria
Carrefour
pete. c/200g  2J&0T 130,00
Biscoito Agua e Sal
Carrefour pete. c/200g 140,00
Biscoito Cream Cracker
Carrefour pete.
c/200g 140,00

CONGELADOS/
EMBUTIDOS

DE POR
Kibe Carrefour 500g _L254-#tf" 730,00
Almôndega Carrefour
500g  iri^etr 890,00
Hamburger Carrefour
6?2g ....¦: í.i90.,oo
Salsicíia Hot Dos
Carrefour kg 1.290,00
Sorvete Carrefour
2 litros 1.990,00

O
CONSERVAS/
CONDIMENTOS

Tempero Alho Sal
Carrefour 300ml 
Vinaure Carrefour
750ml 
Ketchup Carrefour
400g 
Ervilha Carrefour lata
c/200g 
Azeitona Verde
Carrefour 500g

DE POR

127,00

230,00

390,00

160,00

990,0Ü

fj(^ SUCOS

DE POR
? SucotleUva-

Carrefour
garrafa e/500ml 490,00

LJ SucodeMaraetjja
Carrefour
garrafa c/500ml 690,00

LIMPEZA DECOZINHA

LIMPEZA GERAL

DE POR. Espotrja de Ai;o
Carrefour
emb. c/8 unid -124,00- 79,00
Detergente Liquido
Carrefour
500ml 139,00
Amoniaco
Carrefour 500ml -264tO0- 220,00
Limpador
Multiuso Carrefour
500ml -^ee- 299,00
Alcool Carrefour
1.000ml 299,00

DESINFETÁNTES

Desinfetante
Eucalipto Carrefour
750ml
Desinfetante Pinho
Carrefour 500ml

DF, POR

-WO#e- 165,00

220,00

<§? MASSAS

DE POR
Massa c/Ovos
Carrefour 500g  jms0" 280,00
MacarraoCaseiro
Carrefour 500g 445,00

yf£k MATIN MS/
HfT SOBREMESA

DE POR
l ! Gelatina Carrefour
85c. 129,00' Mistnra p/Bolo
Carrefour 500g  -45'l,0d~ 349,00
Goiabada Carrefour
700g 468,00

<§? LIMPEZA DEROUPA

[-]. Sabaoem Pedra
Amarelo Carrefour
pete, c/ikg 349,00

I Sabaoem Pedra Azul
Carrefour
pete, c/lkg  -66^00- 398,00

[ ' Sabao de Coco
Carrefour
pete, c/lkg  J&ChQfr 490,00

Av. das Américas, 5.150 - Barra
Av. Suburbana, 5.474 - NorteShopping

HIGIENE

n ,u DE PORPapel Htgienico
Carrefour Folha Dupla
emb. c/4 unid 848,00

i Papel Higienico
Carrefour Folha Simples
emb. c/8 unid XAVffir 1.090,00

t. Toalha de Papel
Carrefour
emb. c/2 unid 849,00
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Crônica de uma Falência
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Em 
casa onde falta pão, todo mundo grila e

ninguém tem razão, ü velho ditado se aplica
ao reajusto dos 12 milhões de aposentados e peri-
sionistas da Previdência Social. Os aposentados, e
todos que dependem de salário, reclamam a atuali-
zação dos vencimentos pela inflação.

Um juiz substituto da 2a Vara da Justiça Fede-
ral cm Brasília concedeu liminar determinando um
discutível pagamento integral, pelo Tesouro, do
reajuste de 147%, retroativo a setembro. O gover-
no vai recorrer ao Superior Tribunal de Justiça
porque as finanças públicas abrigam-se sob um
cobertor curto: se a Previdência e o Tesouro não
têm caixa, o governo terá de emitir. Veste-se um
santo e despe-se outro.
A—C Orr^-tfx It fy c \xr-"^crc -

também obriga o Executivo a zelar pela saúde da
moeda nacional. A emissão de moeda sem o lastro
físico do aumento da produção contribui imedia-
lamente para desestabilizar a moeda e realimen-
tar a inflação, que é uma doença grave. O governo
está diante de um terrível dilema: se atender aos
direitos reclamados pelos 12 milhões de apo-
sentados e pensionistas, estará prejudicando-os
adiante, e aos 150 milhões de brasileiros, com o
repique inevitável da inflação.

A inflação é o mal maior do Brasil. E não
exime nenhum brasileiro — muito menos os pode-
res da República — da responsabilidade de com-
batê-la, e o combate não pode se limitar ao Execu-
tivo. A Justiça, cujas decisões têm amplo impacto
nacional, e o Congresso, que se acostumou a apro-
var despesas para os cofres públicos (incluindo os
próprios vencimentos) sem prover adequadamente
as fontes da receita fiscal, têm imensa responsabili-
dade institucional no combate á inflação.

A previdência oficial faliu em todo o mundo
por motivos de ordem atuarial, ao projetar cresci-
mento dos benefícios em velocidade superior ao
ingresso de novos contribuintes para bancar o

sistema. Isso ocorreu, entre outros motivos, pela
queda do índice de natalidade e a mudança do
perfil da mão-de-obra trabalhadora nas economias
modernas.

No Brasil, não foram só esses problemas
(agravados pela longa fase de recessão e desem-
prego), as fraudes e a corrupção nas sucessivas
administrações, que revelaram as deficiências da
Previdência Social. Erros essenciais de mudanças
no passado vieram se somar às demagógicas
decisões da Constituinte para apressar o quadro
(alimentar.

Todo sistema de previdência se fia num plano
de contribuições. No Brasil, a reforma da Previ-
dència, na segunda metade dos anos 60, embutiu
•ms-üifibttivòcjrdo^isteirra as despesas com a assis-
tência médica nos hospitais do Inamps. O que
deveria provir de impostos passou a ser custeado
com os recolhimentos que as empresas e trabalha-
dores faziam para a aposentadoria.

No governo Geisel a situação se agravou,
quando se estendeu o beneficio ao campo. O Fun-
rural contava dar aposentadoria inicial a 400 mil
trabalhadores rurais; em cinco anos, o número
multiplicou por 10, facilitado por fraudes na do-
cumentação, como ocorre nas despesas com assis-
tência médica da rede de hospitais privados conve-
niados.

A Constituinte fez pior ainda: reduziu de 20
para 10 salários mínimos o teto de contribuição
dos assalariados (prejudicando os proventos da
aposentadoria de quem contribuiu durante longos
anos em bases superiores) e estabeleceu em um
salário mínimo a aposentadoria mínima, benefí-
ciando milhões de pessoas que ganhavam abaixo
disso na ativa. Tudo isso está pressionando o caixa
da Previdência, emagrecido pelos efeitos da reces-
são e do desemprego na arrecadação mensal. E
tudo indica que irá piorar se o Congresso não
tomar decisões urgentes.

4 í
O País que Chega Tarde

Nosso 
drama è que sempre chegamos tar-

de", disse Eduard Shevardnadze, logo de-
pois de se demitir do cargo de chanceler soviético.
Referia-se à roda da História que na URSS reperi-
finamente se pôs a girar ao contrário, á medida
que as iniciativas da perestròika caíam no vazio,
por falta de receptividade interna.

Passado quase um ano, Shevardnadze volta ao
posto no qual adquiriu notoriedade mundial. Ele
conduziu sem vacilar a redução do império soviéti-
co, com a restituição dos países do Leste europeu
ao seu destino c a reunificação da Alemanha.
Durante sua gestão a URSS deu uma reviravolta
de 180 graus no plano internacional, enquanto no
plano interno um craque econômico provocou a
desorganização das instituições sobre as quais o
comunismo se apoiou nos últimos 70 anos.

Gorbachev, com seu faro político, jogou certo
mais uma vez. Shevarnadze representa uma possi-
bilidade de recomeçar a costura dos princípios que
inspiraram a perestròika há seis anos, mas que se
perderam em meio a uma luta intestina que preci-
pitou o desmantelamento do PC e da KGB. dois
dos três pilares sobre os quais se assentava o
sovietismo clássico. O terceiro pilar é o Exército,
cujo tamanho e despesas sempre foram uma obses-
são de Gorbachev.

A chancelaria que Shevardnadze reencontra
não é nem de longe a mesma. O prestígio soviético
se diluiu por toda a parte; antes de recuperá-lo, a
URSS terá de provar ao mundo que é capaz dc
resolver os problemas internos, que não são pou-
cos. Ao sair, há 11 meses, Shevardnadze denun-
ciou o perigo de um golpe que sentia se armar: a
tentativa de golpe veio, exatamente como ele pre-
viu, por parte dos aparatchiks que desde o início se
recusaram a aceitar as mudanças.

Ele era um dos gorbachevianos de primeira

hora que acreditavam nas reformas pela via demo-
crática. Ao assumir, em 1985, Gorbachev dispu-
nha de poderes ditatoriais a que renunciou para
transformar a URSS num país democrático no
qual 

"a única ditadura será a das leis". Durante
seis anos, Gorbachev, Shevardnadze e os outros
pecaram ás vezes por otimismo, acreditando que o
desarmamento, a paz com o Ocidente e as relações
harmoniosas com os EUA bastariam para fundar
uni mundo sem conflitos maiores.

Mas o que eles não previam era o tamanho da
crise econômica incubada e o impacto das reivindi-
cações étnicas que abalaram a estrutura do impé-
rio. No inicio dos anos 80, antes de chegar ao
poder, Gorbachev e Shevardnadze, quando passa-
vam juntos as férias, tinham chegado a conclusão
que 

"tudo estava podre" no país e que era nccessá-
rio portanto mudar tudo. de cabo a rabo. desta vez
democraticamente. Mas eles subestimaram o pesoda herança.

Como político militante, lora do poder, She-
vardnadze, ao fundar com outros colegas o Movi-
mento das Reformas Democráticas, estava con-
vencido que só o bipartidarismo resolveria as
contradições soviéticas. Depois do golpe frustrado,
acelerou-se a dissolução do PC e o Movimento
perdeu impulso. A via política ainda é uma incóg-
nita na nova URSS.

Assim como o novo Tratado da União chegou
tarde (no início da perestròika teria sido um lance
de mestre), a organização partidária democrática
perdeu tempo em dissensòes.

A instabilidade da URSS hoje, depois da reu-
nificação alemã e a crise do Oriente Médio, icpie-
senta o maior perigo para a paz no mundo. Para-
fraseando Shevardnadze, terá a URSS chegado
também tarde á nova ordem internacional?

Sonho Possível

A 
noticia de que o governo estadual vai investir
US$ 20 milhões para recuperar totalmente os

56 quilômetros da Avenida Brasil é muito mais
importante do que pode parecer, à primeira vista.
Não se trata apenas de melhoria urbanística, por
sinal prioritária, mas sobretudo de uma obra de
largo alcance social, que beneficiará milhares de
pessoas que por ela transitam diariamente.

Há muito que a Avenida Brasil se transfor-
mou no retrato mais fiel do caos urbano ca-
rioca. Os sinais do desgaste estão visíveis em
toda parte. Nao serve apenas de anticartào-pos-
tal para os turistas que descem no Aeroporto
Internacional. É também a via-crúcis que tortura
rotineiramente — e às vezes mata — motoristas,
pedestres e usuários de ônibus.

O grande obstáculo a qualquer obra de melho-
ramento, na Avenida Brasil, é que o mais simples
conserto ou. então, uma chuvarada de ocasião
provocam conseqüências desproporcionais, tal o
grau atual de saturamento. Tornaram-se recorren-
tes os engarrafamentos, como o de terça-feira, que
aumentam" nos dias de feriado. Moradores dos
subúrbios e dos municípios da Baixada Fluminen-
se se sacrificam, no seu dia-a-dia, ante a conturba-
çào permanente do tráfego.

As obras programadas farão na verdade o
que deveria ter sido feito hiümiito tempo. Pre-
vêem sinalização nova. recuperação de passare-
Ias. recapeamento do asfalto, serviços de ajardi-
namento, construção de calçadas, alargamento
do acostamento etc. O objetivo é transformar a
Avenida Brasil numa via expressa de padrão
internacional. 1: um sonho possível, mas estaria

de antemão inviabilizado, não fosse a opção da
Linha Vermelha.

Só com o trânsito mais desafogado, após a
inauguração da Linha Vermelha, é que o governo
do estado e a Prefeitura poderão dedicar—se, de
fato. à reurbanizaçào total da Avenida Brasil, que
Ibi até agora a principal alternativa para quem
deixa ou chega ao Rio e praticamente a única para
quem vem dos subúrbios ou da Baixada. Com a
Avenida Brasil restaurada e a Linha Vermelha
pronta, o Rio passará a contar com vias de acesso
finalmente à altura de sua importância como cida-
de e das necessidades da população.

Há que acrescentar, no entanto, que o proble-
ma ainda não estará solucionado, caso a Linha
Vermelha se limite ao trecho que vai de São Cris-
tóvào até a Ilha do Governador. A Linha Verme-
lha precisa prosseguir mais 13 quilômetros para
interligar-se à Via Dutra e à Rodovia Washington
Luís. Aí. sim, colhendo o tráfego que vem de São
Paulo, de Petrópolis e. principalmente, de São
João de Meriti e de Duque de Caxias, a obra
livrará a Avenida Brasil da completa desgraça.

Já existe um mutirão de políticos da Baixada
mobilizando-se, nos planos federal e estadual, para
que a Linha Vermelha não se interrompa na Ilha
cio Governador. O segundo trecho da via expressa,
t]uc nao pode sc-r cluiiTuido do obra cornplcüiLiiuti,""
porque já está previsto no projeto original, sairia
por ÜSS 250 milhões e. segundo as previsões do
engenheiro Jose Carlos Sussekind, responsável pe-
Ia Linha Vermelha, poderia-estar concluído em 12
ou 18 meses. Trata-se de uma obra realmente
prioritária, merecedora de todo o empenho oficial.

Cartas

Emprego de parentes
Com relação à reportagem "Mi-

nistros do STJ empregam seus paren-
tes". publicada por esse jornal na edi-
çào de domingo, 17/11, quero lembrar,
e deixar bem ressaltado, que não fui,
como parece a quem lê a chamada de
primeira página, nomeada por meu
marido, o ministro Nilson Vital Na-
vcs.

Cheguei ao Tribunal, na época
Tribunal Federal de Recursos, em 8/8/
80, mediante concurso público de pro-vas. Alcancei, legitima e legalmente, o
cargo público, disputando:o com inú-
meros outros candidatos. E importan-
te, e de grande relevo a data (que esse
jornal lamentavelmente omitiu), por-
que o meu marido só chegou aoTribu-
nal, na época. Tribunal Federal de
Recursos, em 1985,110 dia 11 de abril.
Portanto, não lhe devo (...) a minha
nomeação. Como ficou ressaltado, po-rém não muito claro aos olhos dos
leitores, realmente sou a única concur-
sada dos parentes relacionados. (...)
Dra. Adélia Cecília M. Naves — Brasí-
lia.

Dia da Homeopatia
Foi com satisfação que li há duas

semanas unia nota 110 JB, sobre a
implantação da especialidade de ho-
meopatia 11a rede municipal de saúde.
Já que perceberam a importância deste
método, por que então não estendc-la
igualmente aos hospitais públicos? Só
para se ter uma idéia do descaso com
que é tratada esta linha da medicina
nos hospitais do Inamps. lemos como
único local na Zona Sul, que atende 11a
área, o Hospital da Lagoa. Quem o
procura, 110 entanto," invariavelmente
tem que esperar mais de seis meses
para marcar uma consulta. Para aten-
der uma média de 700 pacientes pormês, de seis funcionários que dispunha
o setor, um foi colocado em disponibi-
lidade, dois foram transferidos e um se
aposentou. E isto o que significa "en-
xugar a máquina do estado"? (...)

A ecologia está na moda. mas pa-
rece que se esqueceram que o homem
também é natureza e precisa ser pre-servado, de preferência, saudável.
Gostaria de ter motivos para comemo-
rar, hoje, dia 21/11, o Dia da Homeò-
patia. Márcia Vitari — Riu dc Janeiro.

Devoção
Como tem havido uma série de

consultas d Arquidiocese do Rio sobre
Santo Antônio do Categeró, a Asses-
soria de Imprensa esclarece: sua devo-
çào é incentivada, no Rio de Janeiro,
por uma igreja 11a Penha, não unida à
Igreja Católica Apostólica Romana.
Através de propaganda, pelo menos
ambígua,'pode confundir os fiéis cató-
licos.

Santo Antonio do Categeró faz
parte do catálogo dos santos da Igreja
Católica Apostólica Romana, mas sua
devoção, tal como vem sendo difundi-
da através da "Igreja Brasileira" não
recebeu, em tempo algum, "aprovação
eclesiástica" da Arquidiocese do Rio
de Janeiro. Adioncl Carlos da Cunha,
assessor de imprensa da Arquidiocese
do Rio de Janeiro.

Brasileiros em Portugal
(...) Gostaria que um bom número

dè leitores, inclusive autoridades, sou-
bessem da discriminação que os brasi-
loiros — até mesmo os turistas — so-
freni em Portugal. Enviei carta â
Empresa Nacional dc Turismo daque-
le pais. (...) denunciando os lamentá-
veis episódios que vem ocorrendo com
brasileiros,

Sou uma brasileira que tem porhábito gostar de viajar, conhecer gen-te. Em 1982 conheci Portugal e esta é a
nona visita que faço a esse pais "que
sempre falou de perto ao meu cora-
çào". pois a maioria dos meus ante-
passados nasceu ali. mas muitos deles,
inclusive meu pai, se viram obrigados
a emigrar, como aliás 11111 grande nu-:
mero de portugueses.

Minha última entrada 110 pais deu-
se em 21 9/91. Como todo turista, te-
nho as minhas preferencias e assim,
gosto dc ver rever determinados luga-
res e hospedar-me em hotéis em que eu
me sinta bem. (...)

No dia 22/l0. um mês após a mi-nha chegada, achei que estava no 1110-
mento de rever o espetáculo bonito
que a Serra da Estrela sempre me ofe-•' 2'.)!,. 1 ianui> eu em Lisboa,
telefonei para o Hotel Serra da Estre-
la. nas Penhas da Saúde, pertencente á1 uristíela, em que costumo me hospe-
dar quando visito a Serra. Solicitei a
reserva de unia suite ou. 11a falta, de
um quarto. (...) Em resposta, ouvi "um
certo silêncio". Acreditando que não
me tinha feito entender, repeti a solici-

taçào. Por fim, a frase; "o hotel está
lotado". Surpresa, indaguei se havia
algum motivo especial, pois o hotel
tem muitos quartos, algumas suites e
chalés (110 mínimo 50) e nessa época
do ano sei que costuma ficar com sua
taxa de ocupação baixa — informação
prestada no inicio de novembro do
ano passado pelo então diretor do I10-
tel (...). De novo o silêncio. Após mi-
nha insistência, a recepcionista infor-
mou-me que 110 hotel havia unia
equipe de filmagem.

(...) Agradeci e desliguei. Tão logo
o fiz, indaguei a um amigo português
outras alternativas dc hospedagem na-
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quela região, pois o hotel estava "lota-
do". Ouvi uma sonora gargalhada, e
um minuto depois telefonava para o
mesmo hotel solicitando uma suite e
até especificando em qual delas deseja-
va hospedar-se. Para meu espanto, a
reserva foi feita 110 ato. sem qualquer
comentário sobre a equipe de filma-
gem ou a "lotação completa". (...)

No dia seguinte, (...) ao chegar-
mos, havia duas suítes reservadas para
nossa escolha e a circulação de pessoasou carros era coisa rara de se ver.
Talvez por lerem notado a gafe que
cometeram, a recepção apressou-se em
informar-me que a taxa de ocupação
do hotel era de 75% 110 momento.
Meio a brincar, meio a serio, com o
inconfundível sotaque brasileiro, tes-
pondi que "75% não c 100%".

(...) Qual será a orientação que o
setor de reservas do Hotel Serra da
Estrela recebe em relação a turistas
brasileiros? Esta é pergunta que fiz em
minha carta ás autoridades de turismo
portuguesas. (...) Dra. Maria Thereza
Fernandes — Rio de Janeiro.

Cidadania
(...) Sou romântico ao ponto de

imaginar que o exercício do poder pú-blico é motivo da maior honra e res-
ponsabiluiadc civica que pode assistir
a 11111 cidadão. No Brasil não e bem
assim. Qualquer criança neste país sa-
be que o exercício do poder público se
tornou o mais lucrativo negócio. São
investidos a cada eleição milhões de
dólares. E não se faz necessário enu-
merar as diferentes formas dc favoreci-
mento ilícito obtido a partir da eleição
de alguns milhares de senhores cuja
dignidade e patriotismo cabe na cabe-
ça de 11111 alfinete.

Essa negociata institucionalizada
se repete a cada quatro anos. mesmo
porque esse investimento é alto c ape-
nas um mandato não o justificaria.Seguindo esse raciocínio, cerca de 70%
dos legisladores acumulam sucessivos
mandatos, chegando alguns a desfru-
tar de 12. 20. 30 anos de amamentação
nas generosas tetas da política. E111
números médios, esses senhores terão
acumulado apenas com salários, cifras
da ordem dos 650 milhões de cruzeiros
em valores de hoje, ou se preferirem,
qualquer um deles poderia ter compra-
do 165 apartamentos de quarto e sala.

Massarani
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Para os mais dêsavisadós. este é
um pais onde o cidadão médio que
não morre de fome. trabalha entre 45 e
50 anos. e quando morre, não terii nem
o dinheiro para o enterro, quanto mais
deixar 11111 lugar decente para sua la-
milia morar. Mtrihnir •! .»<->•! rticfnc.

ções, quando milhões de brasileiros
saem de casa para anular seu voto oti
votar em branco. Uma análise sócio-
política desse fato poderia resultar nu-
ma reviravolta das regras do jogo, mas
isso não interessa a algumas elites
Interessa, isto sim, propor grandes dis-
cussões tão complexas e secundarias
quanto possível. Nessa esteira fala-se
cm reformas constiiucionais e plebisci-tos sobre sistema de governo, pena de
morte, aborto, reforma tributária e lis-
cal. Apenas discussões tio mais alio
nível, quando sabemos, nosso modesto
povo é, em sua maioria, analfabeto ou
semianalfabeto. ( ...)

U111 S.O.S. Cidadania precisa ser
solto de nossas gargantas enferruja-
das. Não podemos assistir complacén-
tes ao deslalccer deste paciente que,em coma profundo, é 11111 bom pedaçode todos nós. O "brasileiro profissão-esperança" está desempregado e. 110
seu lugar, precisamos incorporar o
verdadeiro brasileiro: ativo e cônscio
das responsabilidades que a cidadania
lhe alribui. Para isso. médicos não
poderão apenas medicar, agricultores
cultivarf Estudantes ir a escola, humo-
risias fazer rire políticos... bom. deixa
pra lá. Fernando Figueiredo — Recife.
A realidade

Em relação á resposta que a Rei-
guá Lula. enviou a esse jornal, piibli-cada cm 14 II 91. se justificando peloscinco meses de atraso na entrega do
meu Gol CL. modelo 1.6. gasolina.'
tizíil boreal, contemplado em jüiiho 91,
lenho a esclarecer que jamais me loi
oferecido um Gol CL 1.6. cor bege
senegúli O carro oferecido era modelo
1.8 e, ao contrário do que afirma o Sr.
Amaral, eu teria que desembolsar mui-
ta grana, que não possuo.

Jamais me foi oferecido um "Gol
CL na cor preta, porém a álcool",
como diz o Sr. Amaral. Desde junho,tenho dito que aceito um carro de
qualquer cor, menos branco, c a gaso-lina. O carro oferecido era branco e a
álcool. Completamente diferente'de
todas as especificações do meu consór-
cio contemplado. (...) Ahined Nazili
Murad I leloui — Ri» de Janeiro.
Competência

No dia 6 l.l. ao entrar no Hospital
Pio XII. em Botafogo, me foi entregue
uma avaliação para responder, que eu
gostaria de fazê-la pública, para resgatar
a responsabilidade do ser humano em
geral e da classe médica em particular.Tivemos um atendimento profis-sional correio, competente e sério. Já
na recepção, fomos atendidos de ma-
neira educada c eficiente. O corpo nié-
dico, como também o serviço dc enler-
magem, cumpriu suas funções
profissionais com segurança e fespon-
sabilidade, desde a visita do vice-dire-
tor do hospital á paciente, ate a equipe
médica que fez a cirurgia. A parteburocrática foi feita de maneira rápida
e sem protocolos.

(...) Obrigada aos diretores desse
hospital, aos funcionários c enfermei-,
ros e á equipe da Dra. Lúcia Abduch
pelo respeito, eficiência e profissiona-iismo com que nos áténdeu. Maria
Inês Montresor de Rodriguez — Rio de
Janeiro.
Correios

Em atenção ás notas publicadasna edição de 28/10 91. na seção Çur-ias, através das quais a Sra. lolanda
Borges Pereira denuncia a violação de
uma encomenda e a Sra. Izabel Santos
Lacerda apresenta reclamação acerca
do extravio de um registrado, venho
informar que;1) quanto a primeira queixa, não
loi possível proceder a uma apuração
m,lis detalhada, unia vez que não liou-
ve ressalva 110 ato do recebimento da
encomenda, por parte do destinatário,
não tendo como se comparar o- pesoda postagem e o da entrega. Contudo,
para que seja ressarcida a quantia relê-
rente ao objeto postado, faz-se neces-
sária a declaração de seu valor 110 ato
da remessa:

2) 110 que tange à reclamação da
Sra. Izabel. não foi possível lócalizá-lá.
para obter maiores subsídios que pos-sibilitassem uma apuração. Desta filr-
ma. caso seja do seu interesse, poderáa reclamante enviar dados concretos
sobre os objetos extraviados (local e
data da postagem, n" do registrado
etc.) ao gabinete da presidência da

são um caráter menor e de ordem mera-
mente financeira. Dc qualquer modo, a
frieza dos números pode e deve ser
usada parTi uma melhor percepção do
tamanho das grosserias, aviltamentos e
violências a que vem sendo submetida ,1
nação brasileira. (...)

U111 gigantesco e silencioso proles-
to vera sendo feito nas últimas elei-

l.V. I, •MlUUUU UU 3oN. UlMlj. .1. uiuul
A. 19° andar, 70002 Brasília/DF. José
Carlos Rocha Lima, presidente, ECT— Brasília.
As cartas serão selecionadas para publica-
çào no todo ou em parfe entre as que
tiverem assinatura, nome completo e legí-
vel e endereço que permita confirmação
previa.
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/\ luimlo da
IQ& ultima vi-

sita ilo presiiien-
tc Collor aos lis-
lados Unidos,
epi setembro, o
presidente B.usii
cobrou, com
aquele tato pxigi- % &
do pela dijjjoma- ' W
cia, se haviam
progredido as negociações do Brasil e
da Argentina para a assinatura do
acordo conjunto de salvaguardas
com a Agência Internacional de
I nergia Atômica' (Ali A), sediada em
\ iena.

No ano passado, como se recorda.
Brasil e Argentina firmaram a Decla-
raçào de Foz do Iguaçu, abrindo,
como bons vi/inhos e bons amigos,
numa nova e positiva conjuntura
mundial, os portões de suas instala-
çòes nucleares, em cerimônia para a
qual foi convidado o diretor-geral da
VIli.Aj o sueco llans Blix. Até então
Brasil e Argentina eram vistos com a
maior suspeição no fechado Clube
Mômico.

Pois bem. O acordo de salvaguar-
das com a Ali \ já está devidamente
negociado pelo Itamarati. com o niliil
obstat das Forças Armadas e da Se-
cretaria de Assunteis Estratégicos,® e
foi aprovado pelo presidente Collor
na última quinta-feira. O presidente
quer niuita transparência na questão
nuclear, e prefere chamar os progra-
mas de enriquecimento de urânio da
Marinha, da Aeronáutica e do Exér-
cito de "programas aütonômos", e
não "paralelos", como ficaram co-
nheados desde os governos militares.
(O programa da Marinha, desenvol-
vido em Araniar. São Paulo, na base
da ultracentrifugaçãtí é o mais avan-
çailo e promissor de todos).

O que parece estar atrasando o
acordo de salvaguardas com a A1EA
e a necessidade de ser firmado não
só pelo Brasil e pela Argentina, mas
também pela ABAC (Agência Brasi-
leiro-Argentina de Contabilidade e
Conlròle de Materiais Nucleares),
ainda em fase de instalação e depen-
dendo do OK do Congresso. Depois
iic assinado o acordo, terão de ser
negociados os chamados arranjos
subsidiários (facilitics attachments);
ou seja. o detalhamento da vigilán-
cia a ser feita pela agência interna-
cional. Tal fiscalização — a que pas-
saião a se submeter Brasil e
Argentina - tem por objetivo fun-
damffita! impedir desvios de mate-
r: onclear e não será como laz
q jvstào de frisar um especialista do
Itjmarati "intrnsiva".

Para os diplomatas, estariam já
superados os temores das forças Ar-
macias e de parte da comunidade
científica de que a abertura à Ali A
de nossos "programas autônomos"
poderia significar "repasse de tecno-
íogia nuclear autonomamente desen-
volvida no Brasil aos países do Pri-
meiro Mundo que têm dificultado
esse desenvolvimento".

Esta preocupação quanto às sal-
vaguardas foi expressa, ainda esta se-
mana, pelo deputado Mauro Borges
(PDC), em discurso na Câmara que
não deve refletir apenas a opinião
pessoal do ex-governador de Goiás,
militar da reserva.

E claro que o método de enrique-
cimento de urânio desenvolvido pela
Marinha não visa. apenas, a produ-
zir combustível para um submarino

.xjiíeaào será arma-atômica, mas uma
nave destinada a defesa do pais, mo-
vida a energia nuclear. Os "progra-
mas autônomos" brasileiros estão
desenvolvendo uma razoável tecno-
logia própria, tendo em vista o uso
da energia nuclear para fins eminen-
temente pacíficos.

O Brasil, como é do conhecimento
público, não vai aderir ao Tratado de
Nãõ-Prolileração Nuclear (que não
foi assinado, entre outros países, por
Israel, França e China), mas firmou o
Tratado de Tlateloleo (proibição de
posse, uso e fabricação de armas nu-
cleares na América Latina e no Cari-
be). Este tratado só entra em vigor,
aliás, quando todos os países da re-
giâo o tiverem assinado. Mas a acei-
tação pelo Brasil das salvaguardas da
agência internacional de Viena tor-
nou o Tratado de Tlateloleo, de certa
forma, superado.

As tais salvaguardas, como já foi
dito. têm em mente, basicamente, o
desvio de material nuclear, e terão
cláusulas protetoras do desenvolvi-
mento tecnológico autônomo seme-
lhantes ás existentes no acordo vigen-
te entre a Euratom-AIEA e a Bélgica,
a Dinamarca, a Holanda, a Alemã-
nha, a Irlanda e a Itália.

Essas cláusulas estabelecem que as
salvaguardas devem ser implementa-
das de modo a evitar dificuldades no
desenvolvimento econômico e tecno-
lógico dos países fiscalizados, bem
como a cooperação internacional no
campo das atividades nucleares pitei-
ficas, evitando igualmente interferem
cia indevida (wuhte interference) da
Agencia nas atividades nucleares pa-
cíficas ilos países observadores.

Segundo uma fonte do governo,
o presidente Menem levou um reca-
do de Collor ao presidente Bush.
Mais uma pedra no caminho das
relações Brasil-Estados Unidos que
vai \ irando areia.

' Diretor-regional do JORNAL DO BRASIL em
Brasília

SOS cuitura

I uiiüsto \l (irzdíion

Estes 
tempos trazem agora aos países

mais pobres e mais fracos, com o
desmoronamenio do império soviético, a
lijigmfeníaçãoçíò Leste Europeu e a íjesen-
freada pax ainericaiia- duas ameaças de
lim dos tempos, fim de século, para ,is
quais vamos alertar. Uma, de caráter ma-
teria!, outra, só cultural.

Mas se, por um lado. iiusTuzeni pensar
dtias vezes aiiícs de enircnia-las, dados os
interesses poderosos que se mascaram portrás delas, por outro, nos desafiam § nos
obrigam, por elevação de caráter e de
princípios, e por atitude ética, a lutai con-
tra elas

Uma já nos foi ápksentadá de modo•andeiiic: a agressão á natureza. \ de-
núncia do risco que correm as fontes í3e
recursos naturais, ameaçadas pelo ata de
lucro da exploração desenfreada e insus-
tentada.

A outra c. talvez, tão ou mais assusta-
dor i por vir embutida numa ação insidio-
sa. I um anticristu sedutor, que investe
ferozmente com uxias .,s forças na con-
quista da juventude

E a invasão cultural através desse meio
de comunicação de massas que si' chama
televisão. '

Déténho-me neste assunto da comuni-
cacào televisiva, alertando para a possível
:ravidade do caso nestes tempos de céu
podre que antecedem as tempestades, eo-
mo km sabem e conhecem os navegan-
tes.

O estágio de avanço tecnológico das
telecomunicações é tal que em breve qual-
quer pessoa poderá ter. na janela de casa,
do apartamento, debaixo da ponte, ainda
que „ja um viaduto ou um bueiro, uma
aníeha parabólica portátil de 20/30 eenti-
metros de diâmetro, provavelmente à ven-
dá'cm qualquer supermercado, em pro-moção. ou nào.

Não é contra a tecnologia que brada-
mos. Alertamos para a tragédia cultural, o
desvirtuamento de todas as raízes que %ira.
Uravés dos programas apresentados,
apoiado na tecnologia.

\> agressões culturais, via televisão,
são di- tal magnitude que a angústia, hoje,
do ponto de vista individual e familiar, é
quase uma questão hamletiana: ter ou nãd
u r aparelho de l\ em casa

\ conquista técnica não assusta. Re-
prcsutta a Mtóna a um desafio que o
homem enfrentou. Está a serviço da neces-
sulade do >cr humano de r.vr/vr inlonna-
çòes. noticias, iazer.

O perigo é a utilização desses meios. O
dramático é que, na garupa desses cavalei-
íO.%pyviCíà vii O apvKahpNC FllillS pCHgOSO!
a itnasào cultural, através de programassem qualquer vinculo corri as raízes mais
prófangas da tão rica e complexa cultura
latino-americana. que remonta aos tempos

PILSUDSKI

Nascido em 1S67, Pilsudski foi o general e
estadista que restabeleceu o estado jiorones
neste século. Moço, organizou um cÒmplô pra
matar o I/ar Alexandre III (da dinastia dos
Terceiros, segundo LI . Veríssimo) e deu com
os costados na Sibéria, já, naquela época,
point de hibernistas (anti veranistas) involun-
tários. Cinco anos de cadeia depois Josef era
líder do partido socialista polaco. Preso de
novo em 1900, daí a dois anos já organizava
um exército para a independência da Polônia.
Quando chegou a guerra mundial, chamada
de primeira, botou suas tropas ao lado da
Alemanha mas. logo depois, recusando-se a
atacar os aliados, curtiu nova cadeia. Liberta-
do no fim da guerra, assumiu o comando do
exército, proclamou a independência da Polô-
nia e tomou conta do governo, que ninguém é
de ferro, l^-nnrniiznija o pnilor o fnl:< ni" '..

"constituição, 
Pilsudski retirou-se da vida poli-

tica. Como sói, logo depois (1926) liderava
um golpe contra o governo, assumia o minis-
tério da guerra e. conseqüentemente, a chefia
da nação. Primeiro a vislumbrar o perigo
nazista (1933), planejou a invasão da Alemã-
nha mas, sem conseguir apoio de outras na-
çòes, fez um pacto de nào agressão com Ili-
tler, estabelecendo a sua própria ditadura, li
colorim. e colorado, este conto está acabado.
Pilsudski morreu em 1935.

Quer di/er, morreu pra vocês, filhos ingra-
tos. Em verdade, antecipando o ataque que

um alcaide grotesco estava preparando contra
a orla marítima do Rio, apenas pra descolar
algum tutu malsào. Pilsudski sentou praça
como estátua, guardando a ponta de um can-
teiro da Avenida Vieira Souto. Agora a cana-
lha chegou, como ele previa, destruiu tudo em
volta, na política primata tia terra arrasada.
Ficou apenas ele, Pilsudski, o herói, protegido
estrategicamente pela única moita que sobrou
na devastação. Continua lá. Cercado de pede-
tismo. de ratos tra vestidos de administradores
— em meio â sujeira, à incompetência, a gros-
seria urbanística, á aleoolatria.

Alternativa para a crise

\i,„ íurMio ilcncar *

Em 
meio ás discussões que estão sen-

do travadas no âmbito do Ministé-
rio da Economia, ilo Banco Central e do
Congresso Nacional, com vistas à rees-
truturação global da divida dos estados,
a Prefeitura do Rio de Janeiro tratou de
implementar recentemente, com total
êxito, um programa simples, mas eficaz,
de consolidação ç de refinanciamento de-
Inativos de sua dívida mobiliária.

Este-programa constitui-se. basica-
mente, da transformação dos títulos re-
presentativos da dís ida pública mobiliá-
na, com perfis de vencimento de médio e
de longo prazos, cm moeda de pagamen-
to do*, investimentos correntes, realiza-
dos pela municipalidade. Com isso. asse-
gura-se não só a colocação fina! dos
papéis, segundo seus prazos originais,
mas também a colocação sem deságio, o
que desonera substantivamente o Tesou-
ro Municipal.

Como pano de fundo desta proposta,
uma questão conceituai da maior rele-
váncia loi levada em contai A de que
qualquer programa de reestruturação da
dívida pública dos Estados e dos numici-
pios. no contexto atual, para que tenha
um mínimo de consistência maeroccònôt

miea, deve considerar que o setor público
como um todo — União, estados c mu-
nicipiosi — é deficitário e que, em sendo
assim, o seu financiamento passa obriga-
loriainente pela "atração" dos superávits
que gravitam cm algumas esferas do se-
tor privado.

Isto significa dizer, por exemplo, que
algumas soluções em voga, tais como a
proibição de emissão de títulos por esta-
dos e municípios ou a redução temporá-
ria de 5% da participação dos munici-
pios.no ICMS, além de inviáveis
politicamente; não apresentam a menor
consistência. Trata-se apenas de uma
tentativa de redistribuirão dos délicits rio
interior do próprio setor público, arbi-
irada pelo Congresso Nacional, e que
apenas expressará maior ou menor ürau
de subordinação dos municípios aos cs-
tados.

No caso do Município do Rio de
Janeiro, buscaram as autoridades atrair
segmentos superavitários junto ao setor
privado, que pudessem vir a se constituir
em fontes primárias de financiamento de
sua dívida. l endo identificado o segmen-
to das empreiteiras de obras públicas
como capaz de absorver títulos de sua
emissão, tratou a Prefeitura do Rio de

colocar em licitação pacotes de obras
com cláusula de pagamento de 70% em
títulos, com vencimentos variando entre
um e quatro anos, e 30% em dinheiro.

Até a presente data. para uma dívida
estimada em USis 200 milhões, já foi
assegurada a colocação de USS 120 mi-
lhões, ou seja, 60% do saldo em circula-
cão sem qualquer deságio. E, até o final
do ano, 100% da divida deverão estar
alocados junto a pessoas jurídicas não
financeiras. Considerando-se um prêmiode 2% em média, exigido atualmente
pelo mercado para financiar titulos esta-
duais e municipais, a Prefeitura terá uma
economia da ordem de USS 54 milhões
110 período.

Um sínteséi; pode-sé admitir que para
a Prefeitura do Rio de Janeiro o endivi-
damento público hoje está a serviço do
desenvolvimento e da sustentação do ni-
vel de emprego na cidade, e não a serviço
da especulação financeira, como em to-
dos os estados emissores de papéis. Cada
título em circulação é a expressão das
inúmeras obras que estão sendo levadas
a cabo pelo governo municipal.

Economista, mestre em Engenharia de Pro-
dução pela Coppe/UFRJ, membro do Conse-
lho Municipal de Desenvolvimento Econômico

Um animal da Lua

pré-colonibianos. O desenvolvimento tec-
nològico. iodos esses avanços materiais
que sc miniaturizam num chip ou num
transistor, a gente pode comprar. O que
larhais se comprará é cultura.

Hojei no hemisfério Norte, as grandes
potências estão-se armando e preparando
uma espantosa e inédita invasão cultural à
America Latina, a África e ao Oriente
fraco.

Os países do Grande Norte (América e
Europa anglo-saxã ocidental) vão usar es-
ses meios massivos de comunicação para
desembarcarem e ocuparem as regiões
mais frágeis com valores e costumes ou-
tros.

Este artigo é um alerta em defesa da
cultura latino-americana, em geral, e bra-
sileira, em particular. Urge a defesa de
nossos valores, tradições, costumes. Queos latino-americanos se defendam, que os
nossos talentos de autores e atores, de
compositores e intérpretes se preparem,
porque os tempos vào-sc tomar mais dití-
Çeis. E qualquer coisa de extraordinário e
que se arma contra a cultura de nossas
comunidades.

li nessa invasão nem os industriais, da-
TV e da publicidade também, estarão li-
\res. Diante da guerra comercial, que virá
pela porta arrombada do assalto cultural,
a indústria latino-americana vai-se depa-
rar com este poba' dilema: ou produz em
nível de quitanda para atender ao bairro
110 dia-a-dia da pobreza, ou se transforma
num artesanato, instalando no México e
nas Américas Central e do Sul uma grande
Praça da República ou General Osório (no
Rio) que venderá "curiosidades fora de
linha"...

Do ponto de vista cultural, bate ás
nossas portas a profecia de mais de 20
anos de McLuhan de que o mundo viraria
uma aldeia global.

1 Ia necessidade urgente de se criar um

Ernesto 7 . 1/ rhrr *

O 
fato de ver e pensar, já dizia La
Fontaine, faz com que as pessoasse deixem levar pela aparência, o que

corrigem; utilizando a inteligência; quan-
do a tem. acabando por ver a verdade
escondida, visto que os sentidos, que hu-
manos sãòj têm de ser corrigidos pelarazão.

Difícil e entender, todavia, como em
certas pessoas os sentidos são tão resis-
tentes á verdade e tão sensíveis aos mexe-
ricos e aos interesses contrariados.

Quando esse homem, non troppo sa-
piens, é um jornalista, a perplexidade se
converte em preocupação; pois as invèrií
ilades ou os ratos que tem ele em sua
luneta são transmitidos à sociedade de
forma absolutamente irresponsável, ias-
lamente por quem teria o dever de bem
informar.

A Petrobrás vem há longos anos pa-
gando, por força do preconceito e da
desinformação!0 da sua eficiência
e da seriedade de seu corpo técnico, sem
se incomodar em responder às diatribes
de ocasião.

Há, entretanto, um limite para a pa-
ciência, de forma que não se tome porconfissão ou covardia o silencio devota-
do às calúnias e ás injustiças.

Em recente episódio jornalístico, a
pretexto de anunciar uma nova versão da
saída do engenheiro Alteu Valença da
presidência da Petrobrás, foi dito por um
profissional da área que a "razão prmei-
pai da queda" estaria no fato de ter ele se
negado a anular a (sic) concorrência para
a construção de uma superplataforma
em Campos, Vencida pela empreiteira
Norberto Odebreeht, o que. infere-se da
noticia, teria contrariado o governo Col-
lor, que tinha decidido que a vez era da
Andrade Gutierrez., já que a construtora
baiana estava fazendo outra plataforma,
do mesmo tamanho, em Cingapura. Por
essa mesma "razão", o atual presidente
da empresa teria anulado, de fininho
(iit I, a licitação e estaria costurando um
edital de concorrência nas medidas do
corpáo da empreiteira mineira.

As razões da saída do engenheiro
Alfeu Valença da presidência da 1'etro-
bras já foram por ele próprio dadas e só
por ele podem sep confirmadas. Mas as
razões jornalísticas, estas são absoluta-
mente inverídicas, o que não é difícil
demonstrar:

I") A plataforma em construção em
Cingapura pelo consórcio Tenenge/FeHs
resultou de um processo de negociação,
precedido por uma pré-qualificação in-
tcrnacional. da qual saiu vencedor o con-
sórcio citado, valendo salientar que tal

processo loi integralmente acompanhado
pelo Tribunal de Contas da União;

2") \ Petrobrás não anulou nenhuma
licitação; apenas decidiu, ouvido o seu
Serviço Jurídico, adotar a modalidade de
concorrência pública internacional par;',
a aquisição de uma segunda plataforma,
em lugar de prosseguir com as negocia-
çòes com o mesmo consórcio Tcrienge/
Fells, ao qual tal plataforma seria entre-
gue. lendo em vista nâo-atendimento.
por parte do consórcio, de condição de
financiamento, constante de decisão da
sua diretoria;

3"! Não há edital em preparo. Há
edital sendo publicado no Diário Oficial
da União desde o dia 13.11.91, relativa-
mente á concorrência publica internado-
nal acima citada, pratica esta em perfeita
consonância com as orientações do go-
vertio Collor, transmitidas através do
Ministério da Infra-Estrutura, de trans-
paréncia em seus atos.

A Petrobrás se orgulha de poder abrir
as suas portas a qnem quer que seja, pois
suas decisões, amparadas em pareccres
técnicos e jurídicos, formando documen-
tação acessível a qualquer autoridade ou
interessado, desafiam as maledicéncias e
as invectivas.

Mas tem um pedido a fazer: quando
focalizarem a empresa, tirem os ratos da
luneta.

' Presidente da Petrobrás

Revisitando Max Weber

escudo protetor, como nos seriados de
ficção científica; nos quais uma carapuça
de raios laser e outras defesas protegem o
planeta de invasões alienígenas.

Impõe-se também que os grandes fcapi-
tães da cultura Brasileira e latino-america-
na se unam com os generais das redes de
telecomunicações para a criação desse es-
cudo.

A hora não é de vaidades menores e
pessoais. Que. na construção dessa arma-
dura. se esqueçam a comercialização e/ou
distribuição de um programa ou uma no-
vela. Que deixem de lado as disputas de
foice no escuro por uns miseros pontos no
ihope da audiência.

Que só haja uma coisa muito singela,
bíblica, a união dos pequenos Davis quesomos contra ôs Gemas cias rnegãnaçòes,
que em matéria de invasão e assalto cultu-
ral e comercial são implacáveis.

Analista social, ex-secretário dos presidentes

Guilhertniiw Cunha *

Em 
meio ao caos econômico, politi-

co e social em que estamos mergu-
lhados. cumpre nesta hora lembrarmos
da mensagem de João Calvino; o refofl
mador protestante de Genebra, que, no
século XVI. estabeleceu normas éticas e
morais tanto para os indivíduos como
para os negócios e. por extensão, para a
sociedade em geral.

Calvino teceu comentários e reco-
mendou procedimentos para a solução
dos problemas sociais, econômicos e
políticos de sua época. Muitos identifi-
caram nesta postura uma previa do ca-
pitahsmo. mas com a degradação do
sistema capitalista, a nível mundial, de--rc-nibocar.do riu i.i('iiiaiiMi)u~>eivúgemr-
muitas vezes o pensamento calvinista é
mal compreendido, quase sempre é er-
nulamente citado e infelizmente basían-
te distorcido.

liin seu livro ,-! I tu i PniUUanh <. o
r.*pirit» do (\ipit(il:injo. Max Weber
destaca ,i doutrina da "vocação". Sem

dúvida, o tema é um ponto muito signi-
Reativo da teologia e da ética calvinista.
para quem a vocação é um sério e fiel
compromisso da pessoa com o traba-
lho; o trabalho é visto como um chama-
do de Deus e uma responsabilidade es-
piritual. O trabalho não é meramente
econômico, é uma finalidade divina. As
virtudes preconizadas na ética calvims-
ta de diligência, poupança e sobriedade
são pré-requisitos para uma autêntica
prosperidade e saída dá crise.

Afirma Max Weber que o espirito
do capitalismo é o espírito do ascetismo
cristão. Só que o ascetismo neste caso
sai da clausura e vai para as ruas. para
o dia-a-dia. para a vida prática. Para
Weber, o capitalismo é fruto do espirito

de um capitalismo moderno, organizado
e racional, onde haveria justiça social,
distribuição de riquezas e nào o que ve-
mos na atualidade: acúmulo de capital,
exploração de um indivíduo sobre outros
e de nações sobre outras. O que estamos
presenciando, sentindo e sofrendo, a nível
internacional e principalmente em nosso
país, é a excessiva concentração de rique-
zâ e uma perversa socialização dos prejtii-zos. Isto nào é. nunca foi. caivinismo.

E tempo de voltarmos ao pensamen-
to de João Calvino como analisado por
Max Weber e André Bteler, este ultimo
em O Pensamento Econômico e Social
tíc Calvino. nào somente pelas idéias
práticas e objetivas, mas pela fidelidade
do reformador de Genebra à Bibha.

calvinista com sua idéia de vocação di-
vina para o trabalho secular.

Revisitando o pensamento weberia-
no. constatamos que jàníciis Calvino pre-
ionizou princípios do capitalismo selva-
cem. O que temos hoje nào reflete o que
C-bino ensinou. O próprio Weber fali-!

npiicúi mivo p (IKI{ MUS UlUitU íb
na administração da política, da econo-
mia e em nossa x ida pessoal, veremos
resultados surpreendentemente positivos.
' Pastor-presidente da Catedral Presbiteriana
do Rio. advogado, mestre em Teologta e Di¦

vindade oefo Seminário de Pitrsburgh (EUA)

Sol Garson

Passi

l)<mi Marcos liarbosa *

Foi 
a única pessoa que conheci com

esse nome: Sol li parecia cumpri-
Io, como os nomes bíblicos, que mar-
cam uma vocação. A sua era espalhar
luz e calor, pois foi. antes de tudo, a
professora. Ou melhor, a mestra, cujo
nome parece estar mais perto de mãe.
Ela podia perfeitamente ter assinado a
celebre Dragão da \lestra composta por
Gabriela Mistral. que quase trazia mes-
tra em seu nome "Senhor, da-me ser
mãe mais do que as mães, para que eu
possa amar e defender o que nào e
carne da minha carne. Que eu possa
fazer de uma das minhas alunas o meu
verso perfeito e nela deixai gravada
minha mais penetrante melodia, para-4j4»i4«d9--ttVcuj !ítbtcrrjírílcIcnnTlÍS" CãTlíLf-"""
rem Põe em minha escola democrática
o resplendor que aureolava o teu bando
de meninos descalços..."

Numa época de Cieps e Ciacs que
menospreza os mestres e promove a
arquitetura, e na qual uma falsa demo-
crucia faz com que os diretores e reito-
res sejam escolhidos pelos faxineiros
que só merecem nossó. respeito quando
estão fazendo o seu trabalho ("Varre-
dor que varres a rua, tu varres o Reino
de Deus"), Sol também poderia dizer:"Senhor, faze que eu torne de espírito
minha escola de tijolos. In volva a cha-
ma do meu entusiasmo o seu atrio po-
bre e sua sala sem nada..."

Conheci minha amiga Sol e criamos
laços entre nós. porque foi uma especie
de filha do meu amigo Professor IIil-
gard Stenherg e de neta de outro, Pierre
Desfontaines, cujo nome nos fala de
pedra e fonte (mais uma vez o nome),
sugerindo sua humaníssima geografia,
que, ao contrário da do geógrafo do
Pequeno Príncipe, se interessava pela
terra em função do homem. I quase
diríamos, e pelo homem em função de
Deus. (.) Deus de \braau, de Isaac e de
Jacó. Deus de pessoas c não dc fontes e
montanhas. Deus dos vivos.

1 sem querer ja tocamos aqui no
mistério que selou profundamente a
amizade do sacerdote de olhos agora
marejados e a professora judia que cia
capaz dc convidá-lo para falar ás suas
alunas da Escola Normal Sara Kubm-
ehek. justamente por saber o apreço,
que, como cristão, tenho por seus ante-
passados, que nos deram Jesus e Mana.
em cuja liturgia se enxertou a m«>a. c
que só um lamentável equivoco pori
parle de cnstãos menos esclarecia,o--,
mas nunca pela própria Igreja em seus
santos e papas, puderam ser odiados e
perseguidos, como também amados por
outros ate a morte, segundo nos mos-
trou o filme Aiheu, les cnfanis.

Sempre telefonava a Sol pela Pascoa.
a festa que recebemos da Sinagoga, como
Sol me felicitava pelo Natal, festa em que
abrimos nossas casas e corações para
útna judia com o filho nos braços I iel
ouvinte e leitora minha, ela leu certa cró-
nica O Impossível anti-semitisníffi na qual
citava duas passagens de Léon Bloy, que
coloquei depois em muitas outras, como
duas pedras preciosas. Dizia ele; padrinhoda judia Raissa Maritain. que o anti-se-
mitismò era a bofetada mais dclon >sa que
o t risto recebe na sua paixão, que ainda
perdura,- porque a recebe no rosto de sua
mãe e da mão dos Cristãos. E, mais ainda,
que o sangue que oferecemos cada dia em
nossos altares, e que nos salvou e nos
salva, é o sangue dc um judeu.

Curioso é que, justamente quandome punge a partida de Sol. sou acusado
de anti-semita por um leitor do JOK-
NAL DO BR ASIL. Acusa-me ter usado
a palavra judeu de propósito para res-
ponsahihzá-los. só a eles. pela morte de
(risto, que morreu por todos nós nos
dois sentidos: porquê o pecado é que loi
causa de sua morte e porque morreu
por amor dc todas as raças e povos.Para alguns judeus, infelizmente, como
para alguns negros intelectuais, judeu e
negro são julgados nomes feios. Por
isso é que Millór. comentando o caso
cm que uma personagem encontrou seu
autor, como em Pirandello, diz que o
mesmo deve ter ganho uma nota "afro-
brasileira", para evitar a palavra "pre-
ta". que já foi "acusado" dc usar.

Recebi por esses dias belas rosas de
Barbacena, mineiras como eu. gentilmen-
te enviadas pela Brasil Flowers S A. nas
cores e na quantidade exatas para a nos-
sa igreja, em vez do branco que briga
com a talha da nave dourada e da quan-
tidade que pretende, estupidamente, es-
condé-la. na absurda e dispendiosa orna-
mentação convencional dos casamentos.
Gostaria de ter escolhido para Sol a mais
bela e lhe levado ao enterro, se nào
estivesse celebrando uma missa á mesma
hora e se o aviso fúnebre nào houvesse
dispensado as flores. De fato como é feia,
inclusive artisticamente, a explosão vege-
tal com que se sepultam alguns mortos
antes da hora e as carradas de coroas,
uma por cima das outras, como os convi-
les das várias entidades se amontoando
na página de um jornal, na presunção de
que a saudade e a admiração podem ser
traduzidas em dinheiro. Na minha opi-
mão a própria família, ao dispensar sa-
biamente a feira de vaidades, deveria
colocar algumas flores aos pés do morto
ou nas da morta, como símbolo de vida e
ressurreição. E que esta crônica, embora
sem forma, sem cor. sem perfume, seja
uma rosa nas mãos da amiga que partiu e
com quem tenho um encontro marcado
ai>N pc:, do Deus de Abraão, de Naac ede
Jacó, que eu acredito nos ter falado pelo
seu Filho, cuja imagem vejo no Pequeno
Príncipe. E>te sábia que certa rosa não é
uma rusa, uma rosa, uma rosa. mas a sikí
rosa, pela qual sc tornara responsável.

' Membro ./a Academia Br jsiieirn dr Letrj.
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Matança de crianças revela liorror da 
guerra 

iugoslava

/.AGIU B. Iugoslávia — 0 governo
da Cioacia pediu ontem uniu investiga-
çáo internacional cio massacre de crian-
ças e sérvios atribuído a forças croatas
num subúrbio de Vukovar, Uni fotógra-
fo iugoslavo que forriccc material parti a
agência de noticias inglesa Reuter viii os
ctírpos de 41 crianças assassinadas imitia
escola de liorovo Naselje. lontes do

I \crcito iiiípslavo, controlado pelos ser-
vios. atribuíram ,i matança, realizada
provavelmente no fim de semana, a ex-
iretnistas croatas em fuga depois da ren-
dição de Vukovar, tomada no domingo
pelo Exército. Não houve, no entanto,
confitfjiiçào independente da notícia.

Segundo o relato do fotógrafo Gorati
Mikic, soldados federais disseram que as
crianças, com idades entre cinco e sete
anos. tiveram as gargantas cortadas por
membros da milícia croata em liorovo
Naselje, utilizado; como base para suprir
os defensores de Vukovar com comida e
munição..Mikic coji!.ollos corpos, mas
Ibi impedido de fotografar, O ministro
croata cia Informação, Branko Sájaj,
reagiu prontamente à acusação: "Como
nào temos acosso à área, não possuímos
informações sobre isso, mas é um costa-
me da propaganda servia atribuir crimes
ao lado croata."

O governo croata pediu que a Cruz
Vermelha e a Comunidade Econômica
liuropéia fizessem uma investigação para
apurar os fatos em liorovo Naselje e em
Vukovar. "Eles poderiam, por exemplo,
checar a identidade dos corpos para ver
se eram sérvios ou croatas", sugeriu Salj.
Segando o fotógrafo, as ruas de liorovo
Naselje estão cobertas de corpos de lamí-
lias sen ias assassinadas a golpes de ma-
chados e facadas; e de soldados croatas
mortos durante os tiroteios.

Vukovar, Iugoslávia — Reuter
tm
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Soldados iugoslavos avaliam a destruição da cidade

Por outro lado, um voluntário sérvio
que não quis se identificar disse que mais
de 80 membros da Guarda Nacionai
Croata, alguns dos quais tentaram se
render, foram assassinados a sangue frio
pelo Exército depois da tomada de Vu-
kovar. Nos quase cinco meses de guerra,
sérvios e croalas se atribuíram mutua-
menie autorias de massacres, mas em
nenhum caso houve confirmação inde-
pendente das acusações.

Dezenove ambulâncias e 20 ônibus
iniciaram ontem a retirada dos 4(10 pa-
cientes e 4im civis do hospital de Vuko-
var, destruída pelos bombardeios duran-
le os ,S() dias de cerco do Exército. A
operação deveria ter sido supervisionada
pela Comunidade Econômica Européia e

pela Cruz Vermelha Internacional, mas o
chefe da missão da Cruz Vermelha. Mar-
co Alther. desmentiu com um "isso me
faz rir" a informação que chegou a ser
noticiada pela agência iugoslau l anjug.

"Chegamos no hospital na terça-feira
a tarde, mas á noite fomos solicitados a
partir pelo Exército. Não temos o menor
controle sobre o cjue esta acontecendo.
Não sabemos quais pacientes o Exército
está levando, nem parti onde." A retirada
loi atrasada por desentendimentos entre
autoridades croatas e o Exército sobre a
rota a ser seguida e a utilização dos
veículos da Cruz Vermelha.

A tentativa de levar os feridos para
território croata não foi levada a cabo
porque a estrada, minada, não oferecia

segurança. Observadores da CHE con-
Contaram em seguir para Sremska Mi-
troviçajf na Sérvia; por uma noite. Ses-
senta pacientes continuam no hospital,
pois não têm condições de serem removi-
dos.

A tomada de Vukovar pelo Exército,
no último domingo, não serviu para
acalmar a situação no resto da Croácia,
onde o 13" cessar-fogo contínua a ser
desrespeitado. A região d.i Uslayônia, no
leste da república, é a mais castigada.
Osijek, principal cidade da região e alvo
constante nos quatro meses de guerra, foi
bombardeada atuante toda a manhã de
ontem. O ministro da Defesa da Croácia.
Gojko Susak. visitou a cidade e prome-
teu que ela não seria abandonada como
Vukovar: "A Sérvia tem força para ata-
car Osijek. mas não para conquistá-la".

Mas a capacidade da Croácia de se
defender do mais eficaz e numericamente
superíorSExército iugoslavo. ei&Ldiiak.
nuindo dia a dia. Do mesmo modo. a
moral militar sofreu um duro golpe com
a derrota de Vukovar. O alto comando
croata acusou o Exército de ter iniciado
a ofensiva final para capturar mais terri-
tórios croatas para a Servia. A Sérvia já
controla um terço do território croata.

Um navio francês atracou ontem no
porto de Dubrovnik para descarregar
alimentos, remédios e material de socor-
ro para os habitantes da cidade sitiada
há 52 dias pelo Exército iugoslavo. O
barco vai também retirar crianças que
ainda estão na cidade. Dois observadores
da Unesco partem hoje para Dubrovnik
para relacionar os danos causados pelos
ataques do Exército iugoslavo á cidade
classificada como patrimônio histórico
mundial.

Inglaterra investiga

se Waite era da CIA

l^runktin Martins
Correspondonto

LONDRES — A Inglaterra está en-
cantada com Terry Waite, mas vai invés-
tigar se ele trabalhava como agente ame-
ricano enquanto negociava a libertação
dos reféns em Beirute. Dois médicos in-
dicados pelo Ministério do Exterior bri-
tãnico vão examiná-lo para verificar se
tem no corpo um transmissor que lhe
teria sido dado pelo tenente-coronel Oli-
ver North. ex-assessor militar do Conse-
lho de Segurança Nacional dos Estados
Unidos no governo Reagan, afastado
por envolvimeniS-iiio Escândalo.Irã*
Contras. O equipamento localizaria o
esconderijo dos grupos xiitas onde Waite
negociava o fim dos seqüesííos, para
preparar possíveis ações de resgate. Em
entrevista à rede de televisão americana
CBS, North considerou a história "uma
completa tolice".

Os britânicos se prepararam para re-
ceber um homem alquebrado, inseguro e
torturado por quase cinco anos de fcati-
veuo. Foram surpreendidos pela alegria
e autoconfiança do ex-refém, que ficou
mais de 1.500 dias acorrentado a uma
parede, numa cela escura c sem janelas."Só não conseguiram acorrentar o
seu coração", proclamou a manchete do
tablóide Daily Mirror. em cima de uma
foto onde Waite o ex-arcebispo de Can-
terbury. lorde Robert Runcie, que o en-
viou ao Líbano, aparecem dando uma
descontraída gargalhada. Antes, Waite
mostrara seu senso de humor, ao reen-

cóntrar-sç com o religioso, depois dêTaii-
tos anos, "Dr. Runcie, I presume'.'", dis-
se, parodiando a famosa pergunta do
jornalista Stanley ao encontrar o expio-
rador Livingstone depois de anos de bus-
ca na África, no século passado.

Mas a Inglaterra guarda uma ponta
de desconfiança. Quer saber se esse lio-
mem carismático e surpreendente agia
por amor ao próximo quando se tornou
mundialmente Conhecido por negociar a
libertação de vários reféns em mãos dos
fundamentalistas islâmicos em Beirute,
ou se trabalhava para a CIA. Quando os
libaneses e iranianos o acusaram de ser

íliil agente do mrÓriprOlivprNnrlh riin.
guèm deu importância. Eram xiitas e nào
mereciam credito.

Agora, um dos canais de televisão da
BBC apresentou um documentário de
mais de uma hora. com entrevistas Com
os principais envolvidos nas andanças de
Waite antes de ser seqüestrado. Filou
claro que Waite manteve contato com
North pelo menos 20 vezes, embora isso
não signifique que fosse um agente da
CIA. Pode ter tentado usar o serviço
secreto americano, e com certeza loi usa-
do por ele. Para a CIA, era conveniente
que Waite aparecesse publicamente co-
mo o responsável pela libertação u& re-
tens no Líbano, enquanto negociava a
troca de armas por reféns com as lide-
ranças xiitas 110 Irã. North afirma que
Waite não sabia do tráfico de armas, mas
não se espera que dissesse outra coisa.

Vukovar, lugoslavia — AP
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Vukovar,

Cidade vim um
monte de entulhos
e de endá veres

titaine tlarilen
The Washington Post

VUKOVAR, 
Iugoslávia — Es-

tendidos na Praça da Liberta-
çào estavam 11111 cachorrinho, uma se-
nhora de idade coberta por um lençol
xadrez e 11111 homem gorducho de
olhos arregalados para o céu. Todos
mortos. Um guerrilheiro sérvio, com
capacete branco de hóquei, cachecol
vermelho e metralhadora, pedalava
uma bicicleta de criança cm frente ao
edifício em chamas. Sorria um sorriso
largo, fazia com a mão o V da vitória
e seguia com cuidado para não passar
por cima dos cadáveres.

Em Vukovar, nenhum telhado,
porta ou parede parece ter escapado
ao fogo das metralhadoras, bombas e
granadas — resultado de três meses
de ataques dos revoltosos sérvios e do
Exército iugoslavo para tomara cida-
de dos croatas. Nenhum edifício pare-
ce habitávejl ou passível de reparo.
Um em cada três foi reduzido a peda-
ços pela artilharia.

É difícil descrever ou compreender
a extensão da devastação em Vuko-
var, até agosto uma pitoresca cidade
de 50.000 habitantes, na margem oci-
dental do Rio Danúbio. A cidade foi
arrasada durante as longas semanas
de luta em que se transformou em
ícone nacionalista para ambos os la-
dos, na guerra civil de cinco meses
entre sérvios e croatas. O Exército e
os rebeldes — fortemente apoiados
pela vizinha república da Servia -
pareciam desconcertados por não po-
derem tomar rapidamente a cidade
dos croatas, cm grande inferioridade
numérica.

Prioridade - Enquanto isso, o
governo da Croácia fazia da defesa de
Vukovar sua mais alta prioridade bé-
lica, vendo-a como símbolo da inde-
pendência em face da Iugoslávia, de-

devastado ícone da autonomia

Seul — ÀFP

ci. Para os croatas em idade de
combate que surgiam dos escombros,
a recepção foi muito menos hospita-
leira.

U111 jipe militar transportando jor-
niilistas passava pelo centro de Vuko-
var no momento em que um grupo de
sérvios empurrava um croata para
dentro de uni edifício, dando-lhe gol-
pes na cabeça. Quando o jipe parou e
os repórteres saltaram, um rebelde
sérvio disse aos outros que parassem
de bater no croata. "Há jornalistas
observando", alertou.

Outro sérvio, que linha uma ban-
deira iugoslava enrolada no pescoço e
usava 11111 capacete com a inscrição
l'ukt)\w 91. queixava-se de que mili-
cianos croatas estavam tentando esca-
par, fingindo-se de civis. "Quero ma-
tá-lo. mas o Exército não permite",
disse, falando de um prisioneiro. "Es-
te homem acaba de sair do esconderi-
jo e finge que não era da milícia croa-
ta". disse o guerrilheiro, que
patrulhava as rumas de Vukovar nu-
11111 Vespa vermelha. Antes que o
croata pudesse ser interrogado, foi
empurrado para a dentro de 11111 carro
e levado.

Abandono — O ódio étnico não
é unilateral. Zorica Sesta. com o filho
de 18 meses, sua mãe e a avó, passou
os últimos três meses mudando de um
aposento para outro, num edifício da
cidade. Ela é servia, e o marido, croa-
ta, abandonou a família quando co-
meçaram os bombardeios em agosto."Sua mãe mandou que ele se afastasse
de nós", conta, acrescentando que de-
pois foi ameaçada de morte por mili-
cianos croatas.

Sesta. de 21 anos, disse que ela e a
família sobreviveram permanecendo
dentro de casa o maior tempo possí-
vel, alimentando-se deenlatados. Sem
energia elétrica ou gás. queimavam
madeira para assar pão feito de fari-
nlia e água. "As vezes, ã noite, se não
havia bombardeio, eu saia do edifício
e ia até um poço apanhar água para
cozinhar", diz ela. "Nào me lembro
da última vez que tornei banho."

TEERÃ — O americano Joseph Ci-
cippio tem "grandes chances de ser o pró-
ximo refém ocidental a ser solto 110 Liba-
no", provalmente na próxima semana,
afirmou ontem a agência oficial de noticias
do Irã, Irna. O italiano Oiandomenico
Piçco, enviado especial do secretário-geraI
da ONU. Javier Pérez de Cuéllar, chega
nos próximos dias á capital iraniana para
negociar a libertação dos três americanos e
dois alemães mantidos em poder de gru-
pos xiitas apoiados pelo Irã.

Em Beirute, o líder do I lisbolá. o
Partido de Deus \iiia. xeque Abbas Mu-
savvi. confirmou a notícia dada terça-fei-
ra pela rádio de Teerã, dizendo que to-
dos os reféns ocidentais serão soltos em
breve, independentemente da libertação
de cerca de 300 árabes presos por Israel:"Devemos distinguir a questão dos pri-
sioneiros dos reféns ocidentais. Como
disseram claramente os grupos de se-
qüestradores, o problema dos reféns oci-
dentais se encaminha pára uma solução
definitiva nas próximas semanas".

Logo que foram soltos, na segunda-
feira, o enviado da Igreja Anglicana,
Terry Waite. e o professor escocês natu-
ralizado americano, Thomas Sutherland.

anunciaram que Cicippio e Alann Steen
seriam libertados "dentro de cinco dias",
e o jornalista americano Terry Anderson
até o final do mês.

Ao chegará Inglaterra, na terça-feira,
Waite disse que seus seqiiestradores"ilidi-
caiam que os assistentes sociais alemães
Heinrich Striibig, 50 anos. e Thomas
Kcmptner. 30 anos, desaparecidos rio sul
do Líbano em 16 de maio de 1%'). taiii-
bém devem ser soltos. "Tenho trabalha-
do muito no caso dos alemães. E uma
situação mais difícil que a dos america-
nos", disse o secretário-geral da ONU,
Pérez de Cuéllar. que lenta resolver o
problema dos reféns ocidentais e dos ára-
bes presos por Israel antes de deixar o
cargo, em 31 de dezembro.

Os alemães estariam em poder de Ah-
dul Hadi Hamadi, chefe de segurança do
Partido de Deus, cujos irmãos Moliam-
mad Ali Hamadi e Abbas Hamadi, fo-
mm condenados 11a Alemanha, respecti-
vãmente, 11 prisão perpétua e 13 anos de
prisão por assassinato, pirataria aérea e
tomada de reféns no seqüestro de um
Boeing da companhia aérea americana
TWA em 1985.

clarada em 25 de junho. Foi essa
declaração — e a afronta que signill-
cou para os 600.00(1 sérvios que vivem
na Croácia — que desfechou a guerra.
Desde então, as forças servias assumi-
ram o controle de 11111 terço da Croá-
cia. e Vukovar era o último pedaço de
terra de que necessitavam para conso-
lidar o controle de ampla faixa de
território croata a oeste do Danúbio.

Analistas militares sérvios dizem
que os croatas lutaram com coragem
e extraordinária perícia, levando a im-
passe o Exército iugoslavo, muito
mais bem equipado. O Exército leve
de trazer Centenas de tanques e arti-
lharia de grosso calibre: jatos castiga-
ram a cidade: 110 final, foram envia-
dos milhares de soldados para
desalojar os defensores, casa por casa

para destruir Vukovar e tomá-la
dos croatas.

Na semana passada, os milicianos
croatas ficaram sem munição: rio do-
mitigo, renderam-se — com exceção
de pequenos bolsòes de resistência,
dispostos a lutar até a morte. Os so-
hreviventes civis, croatas e sérvios, as-

sim como húngaros, ucranianos, tclic-
cos e rutenos, terça-feira a rastejaram
pára fora dos porões em que se escon-
deram por meses. Casais idosos ou
mulheres com filhos pequenos percor-
reram as ruas cheias de entulho e
enegrecidas pelo fogo. até os cami-
nliões que os levariam aos centros de
refugiados. Em seus olhos. medo. dés-
crença, cansaço.

"Em meu quintal caíram 26 grana-
das", disse Peter Kalina, croata de 60
anos que esteve escondido no porão
do vizinho sérvio. Sérvios e croatas
moraram juntos no porão, sem ranço-
res. "Comíamos banha de porco e
enlatados; o grande problema era a
água." Kalina e a mulher. Theresa,
saíram do abrigo porque o Exército
prometeu não fazer mal a ninguém,
garantindo que os civis seriam trata-
deis com cortesia.

O Exército tentou entregar cerca
de 1.000 refugiados às forças croatas.
Mas os ônibus que os transportavam
não conseguiram passar pelas estra-
das minadas até a cidade mais próxi-
ma controlada pelos croatas. Vmkov-

Dissidente chinesa
A jornalista mais famosa da Chi-

na, Dai Qing, (foto) desaparecida há
cinco dias, desde a visita a Pequim
do secretário de Estado americano
James Bakev retornos ontem a seu
apartamento na capital chinesa, con-
tando que fora seqüestrada e manti-
da no balneário de Beidaihe, a 300
quilômetros de Pequim. Qing, de 50
anos, disse que o seqüestro aeontecen
sábado num hotel da capital, de onde
tentava telefonar para um funciona-
rio da embaixada americana que lhe
prometera uma entrevista com um
assessor de Baker.

Aão sobrou uniu única construção inteira em Vukovar

Nu siiiái de uma das jàlerias de
esgoto da capital colombiana. Jo-

natltah\ de 17 anos. observa assustado a
vida Ia fora. Pelo menos 13 meninos de
rua foram assassinados esla semana cm
Bogotá, em muitos casos a punhala-

das, e os demais só se sentem seguros
escondendo-se nas galerias subterra-
noas. O enterro de BarranquiUa, um
deles, de IS anos, loi acompanhado
com medo e revolta por mais de 60
111 e 11 i 11 o d r 11 a .

Judeus nos EUA querem a paz
\ grande maioria instalação de colônias vc fazer concessões ter-

dos lideres judeus ame-
rica nas com qtrem-p-
primeiro-ministro is-
ruelense Yitzhak Sliá-
mir se reunirá hoje cm
Baltimore e a favor de
que Israel congele a

rios territórios ocupa-
òo-, t tuiMiie Mia poi
paz. revelou uma pes-
guisa div ulgada ontem
Oitenta e oito por cen-
ío dos entrevia ridos
acham que Israel de-

ritoriais aos árabes na
Usjorüama e Eaixa de
Gaza em troca de ga-
rantias confiáveis de
paz. Só 7" d discorda-
ram e 5% disseram nào
ter certeza.

Pequim — AFP

Coréia nuclear

anos.
pondo fim assim
a uma era domi-
nada por Demi-
rei. um firme
aliado do Oci-

dadeiro) e 12 do
partido populis-
ta (Social De-
mocrata) de Er-
dal Inonu, de
centro-esquerda.

Estudantes sul-coreanos (foto) pro-
testam contra o encontro anual entre
autoridades da defesa sul-eoreanas e
americanas realizado ontem em Seul pa-
ra rever a estratégia militar conjunta e
fazer cortes no total de tropas america-
nas estacionadas no país com vistas 11
que a Coréia do Norte concorde com
uma inspeção de suas instalações nuclea-
res. A proposta sul-coreana oferece basi-
camente ao governo norte-eoreano uma
redução gradual das manobras conjuntas
sul-coreano-americanas. realizadas a ca-
da primavera, e uma redução do cóntin-
gente americano em solo sul-coreano em
troca de uma inspeção internacional de
suas instalações nucleares.

Coalizão turca

Mensagem de esperança

g| Um casal inglês mandou um car-
tão postal que transformou o de-

sespero de Terrv Waite em esperança,
durante os 1.763 dias em que esteve
seq&estrado no Líbano. A imagem d es-
te vitraJ do Século 17, de uma igreja de
Bedfor, na Inglaterra, com o pregador
John Bnnyan, preso por soas crenças,
chegou ao Líbano acompanhada da
mensagem: "Nós lembramos dc você,
não vamos te esquecer, e continuara-
mos a rezar por você e por todas as
pessoas que estão detidas em todo o
mundo". Ao agradecer a todos os que
lutaram pela sua liberdade, Waite fez
uma menção especial ao cartão. Joy
Brodier, que já trabalhou como missio-
nária cristã numa escola no Brasil,
percebeu que ele falava do cartão que
ela e o marido Graliam lhe haviam
enviado em 1988. antes do segundo ani-
verá rio qse Waite passou no cativeiro.
"Pensamos que havia alguma semelhan-
ça entre Jolm Bunyan e Terry Waite",

expHcosi Graham Brodier. O ex-refém,
que passou a maior parte do tempo
isolado, no escuro e acorrentado à pare-
de, disse que a mensagem lhe deu fé c
esperança. O endereço era simples:
Terry Waite, c/Hisbolá, Partido de
Deus, Beirute, Líbano.

O primeiro-
ministro turco
Suleyman Demi-
rei conseguiu
ontem que o
presidente Tür-
gut Ozal apro-
vasse o primeiro

de coa-

dente. O premier
disse em entre-
vista coletiva
que o governo
era integrado
por 20 ministros
de seu partido
de centro-direita
(Caminho Ver-
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|—| Estudantes e refugiados ti-
'— morenses acendem velas em
frente à embaixada lisboeta do
Vaticano em memória das vitimas
do recente massacre na ilha de
Timor Oriental. A cerimônia é
também um protesto pelo silencio
do Vaticano sobre o massacre co-
mandado por tropas indonésias
do presidente Siiharto, que ocu-

pam o território desde 1975. Em
Dili. capital timorense, o coman-
dante militar indonésio admitiu

que seus soldados dispararam
contra a multidão de .1500 pes-
soas por 10 minutos, mas não
considerou isso "excessivo". Por-
tugúl, que colonizou o Timor, de-
nunciou o inquérito da Indonésia
sobre o massacre dos manifestan-
tes pró-independéncia, no qual
morreram cerca de 200 pessoas,
como uma "triste farsa". O Mi-
nistério do Exterior português
disse que o inquérito "não cum-
pre quaisquer requisitos de cre-
dibilidade ou imparcialidade".

Menem busca a ruptura

de relações com Cuba

. l/ui Maria Mandim
Correspondente

BUENOS AIRES — Na contramão
de iodos os países latino-americanos, a
Argentina parece 

'decidida a criar uma
situação de mal-estar em suas relações
com Cuba. 0 comportamento do presi-
dente Carlos Menem na sua \isita aos
Estados Unidos sugere que o governo
argentino antevê o rompimento formal
do relacionamento entre os dois países,
pelo menos enquanto Fidtil Castro esti-
\er no poder.

Embora a atitude argentina de votar
contra Cuba na Comissão de Direitos
Humanos das Nações Unidas, no ano
passado, tenha surpreendido outros
países da América Latina, o fato teve
explicação racional do chanceler Gindo
Di Telia. "Não votamos contra Cuba,
votamos a favor do povo cubano e dos
direitos humanos", disse Di Telia. Na
ocasião, discutia-se o envio a Cuba de
uma comissão encarregada de inspeció-
nar a situação dos direitos humanos
naquele país. O voto argentino à moção
encaminhada pelos Estados Unidos foi
derrotado

Alguns acontecimentos antes e du-
rante .1 visita de Menem aos Estados
Unidos, porém, demonstraram que a po-
sição da Argentina na ONU foi mais
uma manifestação de seu novo padrão de
política externa, de alinhamento incondi-
cional com os Estados Unidos. Contra o
conselho do próprio chanceler Di Telia,
Menem incluiu 11a agenda uma entrevista
com o mais ativo dos cubanos anticas-
traias nos Estados Unidos, Jorge Mas
Caiiosa. As reservas a Mas Canosa iam-
bem derivam de ser ele 11111 personagem
confuso, sobre o qual pairam suspeitas
de trabalhar como agente da CIA.

Mais irrilativas do que o encontro,
que o embaixador cubano na Argentina,
Miguel Bruguera dei Yalle, teria tentado
evitar através de gestões junto a Di Telia,

Ricos 
querem 

ouro soviético

como 
garantia 

de empréstimos

moscou — Os países mais ri-
cos do mundo exigiram quase me-
tade das reservas soviéticas de ouro
como garantia adicional para a re-
negociação da dívida externa da
URSS e a reabertura de créditos. A
informação foi adiantada extra-ofi-
cialmente a agência Associated
Press por Viktor Danilenko, dele-
gado da República Soviética da
Bielorrússia nos entendimentos dos
dirigentes republicanos com os vi-
ce-ministros de Finanças dos países
do Grupo dos 7 (Estados Unidos,
Alemanha lapãn G&LJkeiajiha

de ouro soviéticas — que somariam
24(1 toneladas, segundo o economista
Çl rigory Yavlinskv, um dos princi-
pais assessores do governo, mas se-
guiulo o Banco Central soviético
(Gosbank) seriam maiores.

Em sessão conjunta do parla-
mento, o presidente Mikhail Gor-
bachev voltou a advertir que 

"o

processo de desintegração do pais,
que sc acelerou desde o golpe de
Estado de agosto, atingiu limites
perigosos, e a situação econômica e
social só agrava as coisas". Gorba-
chev. que pediu recursos adicionais

França, Itália e Canadá).
Na terça-feira, o G-7 e os sovié-

ticos se entenderam sobre um me-
morando em que a maioria mas
não todas as 12 repúblicas assu-
mem o compromisso de pagar a
dívida externa de US$ 120 bilhões
da URSS. Contra este compromis-
so, os ricos prometeram prorrogar
por um ano o pagamento de USS 6
bilhões de juros da divida e abrir
um empréstimo-ponte de USS 1 bi-
Ihào para a URSS enfrentar os ven-
cimentos imediatos, além de des-
congelar créditos já prometidos.

Ontem o porta-voz bielorrusso
disse que o G-7 quer também, como
garantia, 104 toneladas das reservas

para compensar o delictt orçamen-
tário da União, reiterou sua convic-
cão de que só a criação de 11111 novo
Estado confederado democrático
para substituir a antiga URSS per-
mitirá evitar o caos. ,

Gorbachev enumerou dados
alarmantes sobre a economia so-
viética. com quedas de 7% na pro-
dução industrial, c)% na produção
agrícola, 31% nas exportações,
42% nas importações e 15% 110
PN li. Segundo ele, apesar das me-
ilidas para reduzir os gastos do
Estado, o déficit orçamentário da
União em 1991 será de quase 205
bilhões de rublos (USS 350 bilhões
no câmbio oficial). "Levando-se

também em conta os orçamentos
republicanos, o déficit no sistema
global do pais chega a 300 bilhões
de rublos [USS 520 bilhões]",
acrescentou."A 

principal razão para este dé-
ficit é o declínio econômico", pros-
seguiu Gorbachev, pedindo que os
parlamentares aprovem o crédito
de 63 bilhões de rublos do banco
estatal já proposto por ele mesmo
no meio do ano, mais 30 bilhões
extraordinários para cobrir os gas-
tos do governo nos três últimos
meses do ano. A nronosta foi vola-

Silianouk volta

formalmente a

chefiar o país
PHNOM 1*1 Nli O governo pró-

vietnamita do Camboja anunciou ontem
formalmente o restabelecimento do e\-
monarca cainbojano, príncipe Norodom
Silianouk. na chefia do Estado, mais de
2ll anos após ler sido deposto num golpe
de Estado. "Esta 

posição é absolutamen-
te legal e legitima, e será conservada por
Silianouk ate as elcçòes de 1993", disse o
ministro do Extei or llor Namliog em
entrevista coletiva a jornalistas eslrangei-
rov De sua parte. Silianouk, presidindo
pela primeira vez em 21 anos o festival
tias águas, uma das lestas religiosas niaís
concorridas do pais. declarou: "Este e
um dia histórico para mim. Sou nova-
mente ó pai de meu povo."

Silianouk. que passou a maior parte
da de manhã em comissão parla-
mentar. esbarrando no voto iíégati-
vo da Federação Russa de Boris
Yeltsin.

|—| O governo americano concc-
— deu garantia de crédito tle

USS 1,25 bilhão à URSS, a ser
liberada gradativamente até abril
para compra de cereais nos Estados
Unidos. Este crédito indireto será
acompanhado de empréstimo ime-
diato de USS 165 milhões para aju-
da de emergência para o inverno
soviético. A Casa Branca frisou que
a linha de crédito "estimulará a
agricultura americana", sem impli-
car desembolso para o contribuinte.

Shevardnadze nas 
^barricadas' 

da paz

foram as declarações de Menem. O presi-
dente argentino afirmou que, se Fidel
Castro se encontrava com guerrilheiros e
terroristas, ele, Menem, podia se avistar
com quem quisesse. E acrescentou que
visitará Cuba "no dia seguinte a que ela
se torne democrática". Menem também
afirmou que as repercussões negativas
em Cuba de suas atitudes o encontran"sin cuidado" (despreocupado): "As re-
lações com Cuba não são tão importan-
tes para a Argentina", afirmou.

De fato. em 1990, segundo dados do
departamento econômico da chancelaria
argentina, o país exportou USS 163 mi-
lliôes para Cuba e importou USS 800
mil, o que dá saldo favorável para a
Argentina, mas nada que comova as au-
toridades econômicas diante das fornii-
dáveis perspectivas em investimentos,
créditos e outras facilidades que esperam
conseguir de suas relações com os Esta-
dos Unidos.

Oposição — A política de Menem
para Cuba encontra importante oposi-
çào na Argentina. Na sexta-feira, diri-
gentes dos principais partidos e artistas
populares farão passeata até a Praça de
Maio, em frente à sede do governo, onde
realizarão uma festa-comício sob o lema
Não no bloqueio contra Cului. O ato è
organizado pelo setor juvenil da União
Cívica Radical, principal força de oposi-
ção ao governo, o Partido Comunista e
deputados peronistas dissidentes. Estará
presente o prêmio Nobel da paz de 1980,
o argentino Adolfo Perez Esquivei, e o
ator argentino Alfredo Alçou e os chile-
nos Lautaro Murua e Patrício Contreras
lerào mensagem de apoio ao povo cuba-
no contra o bloqueio dos EUA.

Os organizadores do comício rejeitam
a política de alinhamento da Argentina
com as posições dos Estados Unidos,
posta em marcha por Menem desde que
assumiu a presidência há dois anos e
meio.

Iiduard Shevardnadze, que rclu-
tantemente reassumiu o ministério
das Relações Exteriores soviético 11
meses depois de haver renunciado ao
cargo, disse ontem que decidiu tomar
seu lugar "nas barricadas" para pre-
servar a paz mundial. Ele afirmou á
agência ue notícias Interfax, após o
presidente Mikhail Gorbachev no-
meá-lo para o comando da política
externa de seu país. que a situação na
União Soviética é hoje mais grave do
que antes do fracassado golpe de
agosto."Nessas condições, eu não pode-
ria ficar só olhando de fora", decla-
rou. "Devemos tomar lugar nas bar-
ricadas para salvar a paz, pois a
União Soviética instável é a maior
ameaça para o planeta."

Numa entrevista por telefone ao
diário Komsomolskuya Pravda, She-
vardnadze, 63 anos, mostrou-se
igualmente pessimista. 

"Não há mo-
tivo para congratulações ou com pai-
xào". disse. "Chegou o momento em
que está sendo decidido não só o
destino do país, mas da paz no pia-
neta."

Eni dezembro, o georgiano She-
vardnadze renunciou ao posto de mi-
nistro das Relações Exteriores num
gesto dramático, em protesto contra
o crescente poder dos conservadores
no governo Gorbachev. Seu retorno
foi saudado pelo Ocidente, que lhe
credita um papel chave no encerra-
mento da Guerra Fria. O presidente
americano, George iiush, disse que
Shevardnadze conta com muitos ami-
gos entre a liderança americana.
Hans-Dietrich Genschcr. ministro
das Relações Exteriores da Alemã-
nlia, e Michio Watanabe, do Japão,
também manifestaram seu apreço.
Mas Shevardnadze disse ao Komso-
mlskaya Pravda que a decisão de
voltar foi ainda mais difícil do que a
de renunciar, no ano passado.De fato, seu trabalho não será
fácil. A União Soviética, embora ain-
da seja a segunda potência nuclear do

Moscou — AFP

ShevardimHze recebe os cumprimentos de um admirador

mundo, vem perdendo sisteniatica-
mente sua autoridade entre os países
cm desenvolvimento, e dificuldades
políticas e econômicas abalaram seu
prestígio. Os 12 governos republica-
nos que a compõem estão ansiosos
nor estabelecer alguma forma de po-
litica exterior independente, e a Rús-
sia já começou a mostrar o que está
disposta a fazer neste sentido em
questões como a guerra civil no Afe-
ganistão c as relações com Japão e
Estados Unidos.

Shevardnadze disse á Interfax que
sua primeira prioridade será visitar as
capitais republicanas e discutir ali a
nova relação com o centro. Seu pres-
tígio interno e externo certamente re-
forçará o centro soviético, que se es-
força por manter o papel de
coordenador da política externa e da
defesa, á medida que os governos
republicanos assumem cada vez mais
poderes."O 

processo de divisão de funções
entre a União e os organismos repu-
blicanos ainda não terminou", co-
mentóíi Alexander Galkin, do Insti-
íuto de Previsão Política. "Existem

muitos pontos de interrogação. É na-
tural que o aparecimento de uma per-
sonalidade maior como Shevardnad-
ze reforce sensivelmente a posição do
ministério das Relações Exteriores da
União. Ele é não só uma figura pode-
rosa na cena internacional; mas iam-
bém bastante influente na política in-
terna."

Vitaly Churkin, escolhido por
Shevardnadze em novembro do ano
passado para chefiar o departamento
de informação do ministério, disse
que a nomeação vai melhorar o mo-
ral do ministério das Relações Exte-
riores. "Ele é muito bom para moti-
var as pessoas, algo de que
precisamos muito", afirmou. Numa
declaração que confirma palavras do
ministro do Exterior alemão, Hans-
Dietrich Genscher, Churkin infor-
iiiou também que Gorbachev cônsul-
tou todos os dirigentes republicanos,
inclusive o líder russo, Boris Yeltsin,
sobre a nomeação de Shevardnadze.
Secundo o porta-voz, a decisão foi
coletiva, de todo o Conselho de Esta-
do, organismo integrado pelos máxi-
mos dirigentes republicanos.

liar c no exílio, retornou há uma semana
ao Camboja e esta rapidamente lortale-
çendo uma nova aliança com o governo
que vinha combatendo desde 197').
quando foi instalado pelo Vietnã. Siha-
nouk e o primeiro-ministro ilun Sen. seu
ex-inimigo, anunciaram há alguns dias
que estavam dispostos a uma aliança
política até a eleição geral marcada para1993. O anúncio de Phnòm Penh seria
assim uni primeira confirmação dessa
aliança, mas fontes diplomáticas disse-
ram que ela pode provocar uma reação
negativa das outras duas facções rivais, o
Khmer Vermelho e os nacionalistas de
Shonn Samm. que. segundo parece, não
foram cpnsultadov

' Silianouk retornou ao Camboja co-
mo presidente do Conselho Supremo
Nacional, o governo provisório que
agrupa representantes das quatro fac-
çôes. segundo as indicações do plano de
paz da O NU. q nc-enlmu-em- vi po r Irá
(Jfas.

Sihano.uk acumula dois cargos esta-
tais, segundo um acordo unilateral com
Hun Sen. "Os dois cargos não são in-
compatíveis. Silianouk como presidente
è o pai do país", explicou John Macau-
liff, especialista do projeto de reconcilia
çào indoehmès. "O plano da ONU não
interfere na vontade das partes. Se quisc-rem mudar a estrutura de seu governo,
podem fazê-lo." Um dos chefes do Kh-
mer Vermelho e o líder dos nacionalistas,
o idoso Slion Sann, já retornaram a Ph-
nom Penh.

Em 1970, Silianouk foi deposto num
golpe de Estado articulado por seu primei-
ro-miriistro, Lon Nol. e seu primo, princi-
pe Sirik Matak, que teve reconhecimento e
ajuda militar dos Estados Unidos, interes-
sados em envolver o Camboja na guerra
do Vietnã. O príncipe retornou em 1975.
apoiado pelo Khmer Vermelho, mas foi
relegado a um segundo plano, maniido em
prisão domiciliar no palácio real.

Phnom Penh. Camboja — Reuler
m-
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Silianouk volta a ser o pai
de todos os càmbojanos
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Btll LUBAVílir
Telefones:

294-3138-234-6782-287-1424

Tfefe-lfeffsüas Xerox.

Produtos dfe consumo

para copiadoras.

Toner, Revelador e Cilindro:
Com descontos especiais.

¦ Papel Xerox:
Leve 15 e Pague ÍÒ resmas
(até 22/11/91).

Ligue já para a Xerox e faça o seu pedido.
Entrega rápida em seu escritório, sem custos adicionais.
Produtos originais Xerox.
Garantia na qualidade do cópias o no dosomponho da copiadora.

\ YA...... f-V

Yele-Vendas
Xerox.

Filial Contro
Tel.: (021) 224-6637
Filial Zona Sul

Tels.: (021) 552-4297 c 551-7248
Ramal 231

FíIíbI Zona Leste
Tel (021) 580-2293
Filial Zona Ooste
Tel. (021) 290-9545

Filiai Mocro-Contas
e Impressão Eletrônica

Tel.: (021) 210-3114
Ramais 252. 246, 210 e 203

Presidente decreta

incentivo à cultura.
Finalmente uma boa notícia para as artes plásticas. Gravuras numeradas e assinadas
de Volpi, Scliar, Cícero Dias e Bianco podem ser adquiridas a partir de cem mil
cruzeiros. E, em cada cem mil investidos, você recebe um incentivo cultural: 50 litros
de combustível, em Combusticket. Este é o teor do decreto assinado sábado passado

| petoPícaiücütc ua Rede Itatpava, Ktcnardson Valle, com vigência a partir ue
sua publicação neste diário. Informações direta-
mente com a presidência pelos telefones 267.3839/
239.4599. Validade até 30/11/91. Exposição no Centro
Cultural Itaipava, Parque da Catacumba, Lagoa.
Segunda a Sábado, lOhàs 22h e Domingo, lOh às 20h.
WÊlBÊSÊKKÊÊÊÊIÊKMÊÊÊÊÊtÊIBK9ÊÊKÊÊIÊÊÊtttÊBÊÊÊÊÊÊÊHÊIÊÊÊÊBttí

Itaipava

Posto 24 Horas
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n influência da massa de ar subtropical sobre o Sudeste aindamantém as condições de tempo bom no Estado, com instabilidade a

partir da tarde. 0 aumento de nebulosidade e o aquecimento diurnofavorecem a possibilidade de pancadas de chuvas na serras e no Vale doParaíba. A formação de nevoeiros prejudica a visibilidade em algumasáreas. A temperatura permanece estável, variando de 18 a 32 graus. Osventos de leste a norte passam de fracos a moderados. Para as próximas48 horas, a previsão é de tempo bom com nebulosidade variável.
Fonte: DNMET/MARA

H.1WB—¦
nascente 05h59min
poente 19h17min
t'|"|' MHiHilBaaaW^Bm
nasconte 19h13min
poonta 05h18min

Nova Crescents

AMERICA DO SUL
Satélite Goes - 15h

Cheia Minguante
21/11 a 28/11 28/11 a 6/12
Fonte: Observatório
Nacional

preamar
03h39min
15h28min

baixamar
10h51min 0.3m
22h51min 0.1m

1.2m
1.0m

K v "

A fo-

mostra
1111111111». uma frente

fria em for-
mação no sul

da Argentina. Umf forte campo de ne-
y bulosidade, à frente

do sistema, estende-se
até o Uruguai, provocando
chuvas fracas na região.

Satélite Goes - 18h
w

Na orla marítima,tempo
bom com instabilidadeocasional. Côu meio on-coberto a quase encober-to. Ventos sopram de su-deste a nordeste, comvelocidade de 10 a 15 nós.Mar do sudeste com on-das do 1m a 1,5m, em in-tervalos de 4 a 5 segun-dos. Visibilidade de 4 a10 km pela manhà, pas-sando para 10 a 20 Kms a
partir da tarde. Tempera-tura estável.
U.JJIIIWMU
Angra dos Rets Impropria
Praia Brava Propria
Grurrari Propria
Rccreio Propria
Barra Propria
Pepino Propria
S3o Conrado impft>pna
leblon Impropria
Ipanema Propria
Copacabana Prdpna
leme Propria
Urea Impropria
Bota'ogo Imprbpria
Flamengo Impropria
Mage Impropria
Icarai Impropria
Piratimnga Propria
Itaipu PrOona
Itacoatiara Propria
M.irica Propria
ttauna Propria
Jacone Propria
Araruama Imptbpna
ArraialdoCato Propria
Buzios Propria
Rio das Ostras Propria

**' ' 
^ 

^ 

*

A
nebu-

losidade
observada

no Centro-
Oeste, parte

das regiões Norte
e Nordeste e à oeste

de Minas Gerais pro-
voca ocasionalmente

chuvas e trovoadas nestas
áreas.

Mj&x
Hei. ;
Fotos: INPB

^PU

Fonte: Fundação Estadual do Meio
Ambiente
(Boletim de 14711/91)

Rio - Juiz do Fora (BH 040)Obras na serra do Petrópolis,do Km 86 ao 97. em ambos ossentidos.
Rio - Santoa (DR 101)Moia pista no Km 424, sentidoA.ngr.a-Pio
Rio - Campos (DR 101)Obras do Km 80 ao Km 100,ambos os sentidos
Prasiciento Dutra (BR 11©)Obras do Km 219 ao 222, naSerra das Araras Mão duplado Km 272 ao 275. Desvio emPenedo, no Km 311
Sarra Torcnópolla (BR 116)Obras em vários trechos, doKm 96 a? Km 100.
Itaboraf - Frlburgo (RJ 11G)Trechos da pista em obras esem acostamento, do Km 51 aoKm 63 Meia pista e erosõesnos Kms 252 e 253

Tompo mA* min ^emfK) m^x m'n
PortoVelho nub/chuvas 32 23 Recife nub/chuvas 29 22
[j'oB'anco nublado  32 21 Aracaju nub/ctiuvas 30 23
^in<!u^ nuWado 34 25 Salvador nub/chuvas 29 23
Boa Vista par 'nubtado S3 ^3 Cuidba nub/chuvas 34 23

nublado 32 24 Campo Grande par/nublado 33 23
MacaP^ nublado  .34 25 Goi&ma nub/ctiuvas 32 19
Pajmas nub/chuvas 32 22 Brasilia nub/chuvas 27 18

nublado 32 25 Belo Horizonte par'nublado 29 20
Jercsina nub/chuvas 34 23 Vrtoria nub'chuvas 29 22

nublado 30 24 Sao Paulo par/nublado 23 18
_ 30 ?4 Cuntiba par/nublado 25 15

^ao^essoa nubiado  30 23 FiorianOpohs par/nublado 28 17
nuhthuvas 30 22 Porto Alegre par/nublado 28 17

fontQ-MMFJ-MARA

Cidadc CondiQdos max min Crdnlo Condi^des max min
AmsterdJ nublado -02 Mexico nublado 22 10
Atenas nublado 20 09 Miami nublado 26 24
Barcelona chuvas 16 10 Monlevidou nublado 23 12
Berlin] nublado 07 Moscou nublado 03 00
Bogota nublado 19 ft3 Nova lorque nublado 19 07
Bruxejas^ _ nublado 02 Pans chuvas C6 05
Buenos Aires claro 23 11 Pequim claro 14 00
Chicago  claro 21 10 Roma chuvas 17 11
Johanesburgo nublado 25 12 Santiago oaro 30 12
Lima nublado 22 16 Sao Francisco claro 19 08
Lisboa _ claro 15 12 Sidney chuvas 21 15
Londres cJaro 08 04 Ttquic claro 18 13
Los Angeles claro 25 11 Toronto nublado 15 05
Madri nublado 15 06 Washington ciaro 23 13
Fonto: Agências Internacionais

Trlbobó - Manllha (RJ 104)Depressões em vários irechos
Tareaópollti - Frlburgo (BR116)
Pista com erosão nos Kms 19 e45.
TÚNEIS
Santa Bâ'bara - techado de 23hàs 5h. ambos os sentidos
Fonta:DAf£W/ DtR

Par/nub. Nevoa urrnca pela manha
Par/nub. NGvoa umida pela manhA.

(SP) Par/nub N6v umida durante o dia.
?.?.n.9.?."t1.P.^f3.' Par/nub, Nev umida durante o dia

B''01 Visib'hdade boa
Conlms iBHi 
®,riSi!!?. Nubl. PossiMidade de trovoadas

Par/nub'ado Visibilidade boa
Par/nublado. Visibilidade boa
Par'nublado. Visibilidade boa

Par/nublado. Visibilidade boa.
f?V.r!!'^ Par/nub. Nevoa umida pela manha

^Paf/nub- Neyoaúmida pela manhà
Fonto: Tasa

Fotografados: na noite de
terça-feira, saindo de um restauflnte em
Los Angeles, BUA, depois de um jantar
romântico, os superastros amerieanos
Rrnoke Shields, 2(i anos, e Miclmol Jack- .
sou, 33. Os dois têm pelo menos uma
coisa em comum: alcançaram a fama
ainda muito jovens e iêm estado fora de
evidência nos últimos anos — fato só
alterado recentemente pelo lançamento
do último clip de Jackson, tíluck ml
Whiic.
SSaríStou: a ação que moveu na
Justiça britânica contra os jornais ingle-
ses, Jane Makint, irmã da duquesa de
York, Sarah Ferguson, mulher do prínci-
pe Andrew. Jane processou os tablóidcs
britânicos Tlw News of lhe world e To-
tl(iy\ que qualificaram sua vida sexual de"promíscua", afirmando ter sido esta a
razão do fracasso de seu casamento com
o australiano Alexander Makim, de
quem se divorciou recentemente. Os jor-
nais acusaram Jane de ter cometido adul-

-^oa; vários jogadores de pólo ar-
gentinos. Mãe de dois lilhos, e ainda-
morando na Austrália, Jane vai embolsar
uma alta soma, que não foi revelada,
alem de receber desculpas públicas dos
tablóidcs.
Recuperado: o príncipe
Claus. da Holanda, 65 anos, que recebeu
alta ontem depois de ter respondido bem
ao tratamento de um hospital de Haia.
Deprimido por uma crise de depressão
no inicio dos anos 80, o príncipe Claus,
nascido na Alemanha, eslava internado
desde julho, com uma recaída, e apresen-
tando, também, sintomas de mal de Par-
kinson.
Ãssisuaílo: um convênio entre a
Fundação Banco do Brasil e a Biblioteca
Nacional, que permitirá a preservação

AP

Os superastros Shields e Jackson: juntar em Los Angeles

do acervo de fotografias da seção deuii-uir-ii*i;, ,i:i biblnilcca Serão í>S iü
milhões para catalogação, conservação
e reprodução em negativo de aproxi-
madamente 40 mil imagens em papel
fotográfico. O responsável pelo trabalho
será o técnico da biblioteca Joaquim
Marçal, especialista em Preservação da
Imagem pelo Museu Internacional de
Fotografia de Rochester, EUA. Do acer-
vo a ser preservado faz parle a famosa
coleção de fotografias de D. Pedro 11.
íMorreirarra: Roger Lyons, 41
anos, num acidente, ao cair de um pe-
nhasco, na costa italiana. Diretor de tele-
visão britânico, foi o realizador de clássi-
cos da publicidade mundial, entre eles o
do jeans Levis 501 — que mostra um jo-
vem tirando sua calça numa lavanderia

dos anos 60, ao som do sucesso de Mar-
-wn Gaye, l-hetird it through lhe-£rap

me. Lyons teve morte instantânea após
cair de uma altura de mais de três me-
tros. ao dar uni passo para trás. durante
as filmagens de um comercial de loção,
realizadas na Costa de Amalfí. Lyons
fez, ainda, anúncios para as canetas
Bic, os tênis Nike, os bron/eadores Am-
bre Solaire, musicais com Yoko Ono c
trabalhos para a BBC. Era casado e pai
de dois filhos.
Àguinatdo de Carvalho Pereira Rego,
87 anos, de colapso cardíaco, em sua
casa, no Flamengo. Médico dermatolo-
gista, trabalhou durante 30 anos no
Hospital Miguel Couto, no Leblon, onde
chefiou uma enfermaria. Foi livre-docen-
te da Faculdade de Medicina da Elniver-

sidãdé Federal do Rio de Janeiro e assis-
lente da clinica dermatológica Rabelo
Carioca, era casado com Maria Elisa de
Carvalho Pereira Rego e teve uma fi-
lha e uma neta, Foi sepultado no Cenii-
tério de São João Batista, em Hoi.ilo-
go.
Domingo Gutierrez > Gutierrez. 8.1'Ji^s,
de insuficiência respiratória, no Hospital
São Lucas, em Copacabana. Espanhol
nascido em Granada, veio para o Brasil
aos 19 anos. e era um dos fimeionárips
mais antigos, no pais, do consuladorda
Espanha. Trabalhou 58 anos nos.orga-
nismos consulares em São Paulo e no
Rio. Era secretário especial, homenagea-
do pelo governo espanhol com uma
comenda, por tempo de serviço'. Ca-
sada.com Maria Esteban Gutierrw: 'teve
duas filhas e cinco netos. Foi sepuítatja
no Cemitério de São João Batista.
Fernando da Silva Ahranles, 73 anos,
de câncer, no Hospital Samaritano. em
Botafogo. Coronel do Exército, perien-
ceuâ Cavalaria, e serviu na Missão Mili-
tar Brasileira no Paraguai, em São Paulo
e no Rio Grande do Sul. Foi cliele da
agência do Serviço Nacional de Informa-
çfles (SNI) no Rio, dtuanie o goveilioCastello Branco, passando à reserva em
1969. Nos governos Mediei e Geisel. foi
chefe de divisão da Petrobrás. Gaúclio áe
Pelotas, era casado com Magali de Arâú-
jo Abranles, teve quatro Íílhos e seis
netos. Foi sepultado no Cemitério Jar-
dim da Saudade, cm Sulacap.
Nomeada: a relações públiciis
Belinda Harlev, 36 anos. assistente do
príncipe Charles, da Inglaterra, para or-
gani/ar sua agenda nos assuntos de arte e
saúde. E a primeira mulher destac/ula
para o-cargo pelo príncipe, que tem
como assessores membros do I xército e
dos ministérios.

DR. DILTON CARVALHO

(Missa de 7o Dia)

tA 

família de DILTON CARVALHO agradece sensibilizada as
manifestações de carinho e solidariedade recebidas por oca-
sião do seu falecimento e convida parentes e amigos para a
Missa de 7o Dia que será celebrada dia 22 de novembro de

1 991, sexta-feira, às 11:00 horas, na igreja da Candelária.

DR. DILTON CARVALHO

(MISSA DE 7o DOA)

t

A Diretoria da LIQUID CARBONIC INDÚSTRIAS S.A. convida seus
funcionários e amigos para a Missa de 7o Dia do seu Ex-Presidente,
DR. DILTON CARVALHO, a realizar-se sexta-feira, dia 22 de no-
vembro de 1 991, às 11:00 horas, na Igreja da Candelária.

DR. DILTON CARVALHO
MISSA DE 7° DIA

tA 

PRESIDÊNCIA DA ASSOCIACÃO COMERCIAL DO RIO DE JA-
NEIRO. A PRESIDÊNCIA DO SEU CONSELHO SUPERIOR. O CON-
SELHO DIRETOR, A DIRETORIA DO CLUB COMERCIAL e o RO-
TARY CLUB DO RIO DE JANEIRO, profundamente consternados

com o falecimento do seu saudoso e querido amigo e companheiro
BENEMÉRITO Dr. DILTON CARVALHO, convidam os seus Associados e a
Comunidade Empresarial para a Missa de 1° Dia a se realizar amanhã, dia
22. às 11 horas, na Iproja da Candelária.

Avisos Religiosos
Para publicação do sou anuncio,

mantemos um sorvtço de atendimento
direto pelos telefones:

585-4550/ 385-4390
D« 2* li O* da» 0:00 A* 10:00 hora»

585-4320/ 585-4476
Apó» o horário comercial • ao»
iwJbadoo, dorolnao» • feriado»
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Cesp transfere

localidade para

construir usina
CAMPO GRANDI —O distrito do

Porto Quinze do Novembro, na divisa
de Mato Grosso do Sul com São Payjo.
será transferido para uma outra arca.
de 400 hectares, no município de Bata-
guassu. A sede atual, localizada as mar-
gens do Rio Paraná; será inundada pelolago artificial quando entrar em opera-
vão a Hidrelétrica de Porto Primavera,
em 1995. Somente no estado, o reserva-
tório da usina destruirá 244 mil hectares
de pastagens e lavouras, ao longo /de
250 quilômetros, em seis municípios. A
Cesp (Companhia Energética de São
Paulo), responsável pela construçào"da
hidrelétrica, se comprometeu a indeni-
zar a região com obras.

A estatal paulista vai adquirir uma
área distante IO quilômetros da sede
distrital, também às margens do Para-
ná, para remover as famílias. A decisão,
negociada com a comunidade local, co-
loca um fim na disputa judicial entre a
Cesp e os moradores, que chegaram a
bloquear a ponte sobre o rio e a BR-
267, por discordarem tias indenizações
irrisórias. Em vez de condições preta-
rias. Porto Quinze de Novembro terá
uma nova sede com infra-estrutum.
postos de saúde, aeroporto, estádio dc
futebol, prédio para os Correios e asfaj-
to no perímetro urbano. "Vamos repro-
duzir a vila em escala moderna", disse o
engenheiro Boaventura Echcverriít,
coordenador das ações sócio-ecònòmi-
cas da usina, informando que ;i' Cesp
vai investir USS 30 milhões.

V

LILIDISITZKR e P0LY VAIZER
Silvia, Evelyn e Mareia convidam para as matzeivas
24/11 /91. 9:30 hs. Cemitério Velho de Vila Rosaly.

$

A Diretoria da ARI e CHAZIT

HANOAR (Movimento Juve-

ni!) comunicam com profun-
do pesar o falecimento do seu

ex-diretor de juventude e ativista

de longos anos.

E convidam para o enterro que
será realizado hoje, dia 21, às 14,

horas no Cemitério Comunal Is-

raelita do Caju.

PEDIMOS NÃO ENVIAR FLORES.

FABI0 ALVIM RIBEIRO

tRuth 

Lobo Álvim Ribeiro, Clarisse Regina, Esposo e Filfíoí;
Lúcia Maria e Esposo, Ana Beatriz, Esposo e i ilhos Rosa
Maria e Filhos, Fábio Henrique, Esposa e Filha (ausentes)
participam o seu falecimento ocorrido no dia 19/11 e convi

dam para a Missa de 7o Dia, dia 25/11, 21-Feira, ás 10:30 hs, na'
Igreja N. S. do Rosário, à Rua Gal. Ribeiro da Costa n° 164 - Leme.

JOSEPH ELIAHO EL-MANN Z"L
HASKARÁ DE 7° DIA

. yA Esposa, filhas, filhos, genros, noras, ne-
Y V tos e bisnetos, agradecem as manifesta'-''
' V' cões recebidas e convidam para a HAS-'

KARÁ DE 7o DIA a realizar-se hoje, 21 de
novembro às 19 hs, na Sinagoga BETH-EL à rua
Barata Ribeiro, 489.

SELMA TARCITANO Dl
(MISSA DE 7o DIA)

t 

MARIA DE OLIVEIRA TARCITANO, PLÍNIO MACHA-
DO, KENYA e CRISTIANA, sensibilizados, agradecem
as manifestações de pesar e carinho recebidas por
ocasião do falecimento de sua querida filha, esposa e

mãe e convidam para a Missa de 7o Dia que será celebrada
HOJE, dia 21, quinta-feira, às 18:30 horas, na Igreja Sanfa.
Mônica, á Rua Jose Linhares - n° 96 - Leblon.

$

IHL-INSTRUMENTAL HOSPITA-
LAR COM. E IND. LTDA. comuni-
ca, pesarosa, o falecimento de seu
jovem diretor

7VTAURTG

O sepultamento se realizará hoje, dia 21 de
novembro, às 14 horas, no Cemitério Co-
munal Is aelita do Caju. Pede-se não en-
viar flores.

Ariela, Gabriela, Karina, Leonardo, Uri,
Leon, Margarida e Denise comunicam,
consternados, a partida prematura de seu
marido, pai, filho exemplar e irmão

M

£

AURIGO ISKIN
O sepultamento será hoje, dia 21 de
novembro, às 1 4 horas, no Cemitério
Comunal Israelita do Caju. Pede-se
não enviar flores.

Q

D

D
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Objeto estranho se dirige à Terra e intriga astrônomos

Angola Duque
""  

Hormônio deixa a 
pele

PASSA DUNA I ua — Um obje-
to muito estranho está se aproxi-
mando da Terra e vai passar perto
do nosso planeta no dia 5 dc de-
zembro, Pode ser um asteróide, um
velho satélite ou até uma nave ex-
traterrena. Os astrônomos que o
detectaram ainda não conseguiram
identificá-lo. Só sabem que eje se-
gue uma órbita ineonuim e é total-
mente inesperado.

Se for uma nave terrestre, será
um engenho que americanos ou
russos enviaram ao espaço há
mais dc 20 anos. "Isso nunca
aconteceu antes, acho que alguma
coisa está voltando do espaço sem
que fôssemos avisados", comenta
Brian Marsden, da União Astro-
nômica Internacional. O miste-
rioso objeto está se aproximando
lentamente e vai passar a 480 mil
quilômetros da Terra, pouco mais
do t|uc íi clisuiiKiii que nes-separ-a—
da Lua. Muito perto em termos
astronômicos. "Temos certeza
que ele não vai nos atingir", tran-
qüiliza Marsden.

É a primeira vez que um objeto
voador não identificado é observa-
do pelos principais centros cientifi-
cos norte-americanos. A coisa foi
detectada no dia 6 de novembro,
como um objeto muito apagado, a
uma distância de 3 milhões de qui-
lômetros. Seu descobridor foi o as-
trônomo Jim Scotti, do Laborató-
rio Lunar e Planetário da
Universidade do Arizona.

A órbita do objeto é muito
semelhante à que a Terra descreve
em torno do Sol. Isso faz os as-
trònomos suspeitarem de que se
trata de algum foguete ou sonda,
lançado no início da corrida espa-
ciai, há 30 anos, que agora estaria
voltando a se encontrar com nos-
so planeta. Asteróides passam
ocasionalmente perto da Terra,
mas suas órbita são muito elípti-
cas, totalmente diferentes da órbi-
ta quase circular da Terra.

O cientista Donald Ycomans,
do Laboratório de Propulsào a
Jato de Passadènà, na Califórnia,
está pesquisando velhos registros
de órbitas de foguetes, para ver sc
identifica a espaçonave. Até ago-
rá nada parecido foi encontrado."Continuamos 

procurando", diz

Ycomans. Há a possibilidade, diz
Brian Marsden, de que se trate de
um estágio vazio de um foguete
lançado em direção á Lua duran-
te os anos do projeto Apollo."Ninguém mantém registro dos
objetos no espaço interplanetário",
explica Marsden. Os sistemas de
defesa soviéticos e norte-america-
nos vigiam todos os satélites e pe-
ças de lixo espacial em órbita ao
redor do nosso planeta. Mas mui-
tos foguetes e naves sumiram no
espaço interplanetário, durante
missões não tripuladas direciona,-
das â Lua ou ao planeta Vénus. É
possível que o OVNI seja uma ve-
lha sonda Pioneer ou Ranger, per-
dida no início da década de 60.

Marsden explica que o objeto
ainda esta muito distante e reflete
muito pouca luz para poder ser
identificado. Ainda não foi possí-—vel nem determinar o hma^
nho. Se for feito de metal brilhan-
te, pode ter 90 centímetros de
largura. Nesse caso é mais prová-
vel se tratar de um satélite ou
meteoro. Se for feito de matéria
escura, pode ter até 9 metros de
comprimento. Nos romances de
ficção científica, objetos assim gc-
ralmente são naves extraterrenas,
mas a probabilidade de uma visi-
ta desse tipo, na vida real, é extre-
mamente pequena."Estamos fascinados" comen-
tou o cientista Tom Gehrels, da
equipe da universidade do Arizo-
na. Se for um corpo natural será
um asteróide de tipo inteiramente
novo, nunca antes observado.

O Japão vai lançar em fe-
vereiro do ano que vem seu

primeiro satélite destinado a
pesquisar os recursos naturais
da Terra. Segundo a Nasda, a
agência espacial japonesa, o sa-
télite Jers-1 terá 1,4 tonelada e
custará cerca dc 385 milhões de
dólares. O Jers-1 ficará em ór-
bita a 570 quilômetros de altura
e investigará especialmente os
recursos naturais, o movimento
das geleiras, as florestas tropi-
cais e o estado da natureza após
o desastre do Oriente Médio.

\ '* ' p''- ' '' \ - ji 
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Petróleo 
polui praias 

e

mata 
pingüins 

no Sul

PORTO ALEGjRE — Grande quan-
(idade de petróleo está poluindo cerca de
50 quilômetros da costa gaúcha, onde ha
óleo na praia e muitos pingüins mortos. A
denuncia foi feita por Militão Ricardo,
coordenador do 1" Raid Ecológico do Li-
toral, que recebeu dos participantes a iri-
formação, através de rádio, da poluição
que sujou também sapatos e as roupas
impermeáveis dos esportistas ao longo da
costa, entre a praia de Cidreira e o Banco
da Berta, uni dos inúmeros bancos de
areia que vão aumentando na direção ao
Chui, na fronteira com o Uruguai.

Alcançar o Chui c exatamente o ob-
jetivo do 1" Raid licológico, no qual os
participantes, usando wimlcurs (espéciede triciclo com vela), saíram sexta-feira
passada de Torres (fronteira com Santa
Catarina) e vão percorrer 650 quilônie-
tros até a fronteira com o Uruguai. O
percurso, sem caráter competitivo, cru-
za dois santuários ecológicos do estado
— a Lagoa do Peixe e o Banhado do
Taim — e prevê a integração dos espor-
listas com a natureza.

Ricardo Militão contou que os par-
ticipantcs suspeitam que o óleo surgiu

quando uni navio que descarregou pe-
tróleo para limpeza da embarcação, um
problema freqüente nessa parte da cos-
ta gaúcha, onde quase não há cidades,
são poucas as casas de pescadores e os
raros locais habitados são os faróis do
Ministério da Marinha, muitos inaces-
síveis boa parte do ano por causa das
marés. O mar nessa área é considerado
perigoso para a navegação por causa
dos bancos de areia, que fizeram muitos
navios encalhar e afundar.

O grupo de esportistas-eçologistas,
apesar do vento sul. chegou segunda-feira
á Praia de Cidreira e seguiu em direção ao
Farol da Solidão. Acampou numa casa
abandonada de pescadores, junto ao Ban-
co da Berta, situado a 40 quilômetros de
Cidreira, ao norte; e a 30 quilômetros do
Farol da Solidão, ao sul. Na terça-feira o
grupo tentou prosseguir o Raid, mas o
vento sudoeste fez com que retornasse ao
Banco da Berta. No percurso, os partici-
paníes ficaram impressionados com a
quantidade de óleo na praia e com o
grande número de pingüins mortos, além
de uma tartaruga-gigante.

Ecologia socialista
A comissão de meio ambiente u ln-

(emocional Socialista, que se reúne hoje no
Rio, vai exercer pressão direta sobre os
governos dos países desenvolvidos para
que adotem um padrão de desenvolvimen-
to menos nocivo e transfiram tecnologia

pohr:.:. Sezwfid.i a
p-1 ner-dente da comissão. ,i ex-ministra de

gia (82-86) do Meio Ambiente (86 a 90) da
Suécia, Birgitta Dahl, a "nova missão"
dos partidos socialdemocratas deverá ser
levada como resolução para a reunião da
diretoria da Internacional Socalista na se-
mana que vem, em Santiago do Chile.

XTTTn noxo . unSc U \ iCC*SCCt"Cii:

A trajetória do OVí\l I
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Anroximacao^TTTxM^n^^
(5 do dezembro)

Orbita da Terra

/ Orbita do obyo/o

com bronzeado de sol

WASHINGTON— Pesquisadores
da Universidade do Arizona desényol-
veram uma versão sintética do hormó-
nio que governa a pigmentaçáo da pele.
Testado em voluntários humanos, o
produto produziu um bronzeado artifi-
ciai que durou cerca de dois meses.
Norman Levine, dermatologista que di-
riyiu a pesquisa, acha que o hormônio
sintético pode ser a solução para pes-
soas sensíveis ao sol, que não podem se
bronzear da maneira normal,

Num artigo para o Journal o/lhe Ame-
riem Medicai Associativa, Levine explica
qúe as pesquisas ainda estão na fase preli-
minar. "Ainda não sabemos os efeitos a
longo prazo da droga", explica o pescjiii-
sador. O bronzeador injetável se chama
melanatropina, uma forma de hormônio
que estimula a produção de melanina, o
prgmcnta-qtie da cor a pele. A Adminis-

tração Nacional de Drogas e Alimentos
permitiu que o hormônio fosse testado em
seres humanos depois que ensaios, com
ratos, não produziram efeitos colaterais.

O produto foi administrado cm dois
grupos de homens brancos. Um grupo de
15, que conseguia se bronzear com facili-
dade, e outro dc 13. que não conseguia.
Dez injeções foram aplicadas durante um
período de duas semanas. Uma maquina
loi usada para medir o escurecimento da
pele. Iodos os que tomaram a droga fica-
rani com a pele bronzeada. Aqueles que se
bronzeavam facilmente mantiveram por
nove semanas o novo tom de pele. Mas
algumas das cobaias humanas tiveram le-
\es dores no estômago e se sentiram febris
depois das primeiras injeções. Esses efeitos
terão que ser avaliados antes que o prqdu-
to possa ser liberado para consumo.

Satélite não é mais secreto 
Transmissores irradiam

CABO CANAVERAL. EUA
Sintonizado com a política nascida com
a queda do muro de Berlim, o Departa-
meiito de Defesa dos EUA divulgou a
primeira foto do outrora secreto satélite
de alerta antecipado. O DSP, que pode
ser lançado no próximo domingo pelo
ônibus espacial Atlantis, tem forma cilín-
drica, com uni telescópio de raios infra-
vermelhos na ponta. Esse sensor branco,
em forma de tubo, é capaz de detectar o
rastro de calor de um míssil a uma dis-
tância de 36 mil quilômetros.

O lançamento do DSP foi adiado
devido a uma falha no sistema de nave-
gação do seu foguete propulsor, o IUS.
Para reparar o problema, os técnicos de
Cabo Canaveral foram obrigados a esva-
ziar todo o oxigênio e hidrogênio liqui-
dos contidos na células de energia do
ônibus espacial Atlantis. Completada es-
sa medida de segurança, as portas da
nave serão abertas para permitir o acesso
ao foguete preso ao satélite.

Para cumprir sua missão de vigilância1
o DSP precisa ficar estacionado sobre a
superfície da Terra, acima das bases de
mísseis da China e União Soviética. A
única órbita que permite esse tipo dc
imobilidade fica a 36 mil quilômetros de
altura, onde a velocidade de rotação do
satélite iguala o movimento de rotação
da Terra. Entretanto, o ônibus espacial
só pode subir até 300 quilômetros de
altura. A solução será equipar o satélite
com um foguete auxiliar, de combustível

sólido, semelhante ao que foi usado para
empurrar as sondas Magalhães e Galileu
para fora da órbita terrestre.

Para alcançar a órbita definitiva o
computador do foguete controla sua di-
reção baseado em informações transmiti-
das por um sistema de navegação cha-
mado de Unidade de Medida lnercial
Redundante. Esse equipamento possui
cinco giroscópios e cinco sensores eletró-
nicos de aceleração, os acelerômetros.
Eles medem a velocidade e direção do
satélite, informando ao computador o
que ele precisa fazer para colocar o DSP
em sua órbita geoestacionária.

Cabo Canaveral. EUA — AFP/Nasa

energia e risco à saúde

O sdiélittí, desvendado

BELO HORIZONTE — Por trás
da curiosidade e do espetáculo de uni
fenômeno físico que ocorre no local
onde estão instaladas dez torres
transmissoras dos canais de rádio e
televisão da capital, no alto da Serra
do Curral — lâmpadas acendem sozi-
nhas, esponjas e palhas dc aço sc
incendeiam e pára-brisas dc carros se
movimentam — pode estar um grave
foco de doenças, como distúrbios no
sistema nervoso. Por causa desses
mesmos fenômenos, os sindicatos dos
Trabalhadores em Telecomunicação
(Sintel) e dos Trabalhadores em Em-
presas de Rádio e Televisão (Sintcrt)
entrarão, na próxima semana, com
uma ação judicial exigindo o paga-mento dc adicional de insalubridade e
de periculosidade aos seus associados
que estão expostos à radiação emitida
pelos transmissores.

Segundo o gerente técnico da TV
Alterosa, Getúlio Vargas Malafaía. o
que ocorre no local das torres é a
formação dc um campo eletromagné-
tico, com a emissão de radiações na
parte baixa dos equipamentos, devi-
do à elevada potência dos transmis-
sores associada à transmissão cm on-

A DOMINGO ACREDITA QUE A MELHOR FO
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das dc rádio-freqüència (a faixa das
transmissões de rádio e televisão). A
radiação emitida no local e chamada
niio iünizajiie (cjuc não tem relação de
formação dc polos e que, tratada cii-
jiicamcntc, não provoca mutação nas
células orgânicas).

Apesar de curioso, o fenômeno
preocupa as entidades sindicais: "Temos
indicadores de que os funcionários
apresentam sinais de que estão sendo
atacados dc alguma forma pela radia-
çâo", assegura a médica Marília Ciava,
assessora dc Saúde do Sintel. que apon-
ta problemas no sistema nervoso.

Os fenômenos físicos são consta-
tados com freqüência e passaram a
servir até mesmo dc distração para
aqueles que trabalham diariamente
110 local. No pátio da TV Alterosa. a
coligada mineira do SBT, lâmpadas
fosforèscentes, sem qualquer ligação
com a rede elétrica, licam constante-
mente acessas e podem servir de indi-
cação, para a normalidade das trans-
missões d a Rádio Guarani
(pertencente ao mesmo grupo), que
também opera na área: quando a luz
apaga pode estar acontecendo uma
lâlha na transmissão.

M c C A N N

DE CASA EM CASA.
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Taxando a energia
Impostos especiais sobre carbono que

quadruplicariam o preço do carvão e du-
plieariam o custo do petróleo e do gás
natural são necessários para ajudar a esta-
bilizar o clima da I erra. "Todos os paísesdeveriam reduzir a sua dependência de

Domingo Presentes. Um guia que vai orientar o carioca em suas compras
de Natal. Um verdadeiro presente de final de ano para você.

Domingo Presentes tem impressão a 4 cores e se apresentará com uma
linda diagramação.

PRESENTES 0 A maior circulação e o mais qualificado público do Rio.

Os espaços serão vendidos em módulos, por um preço
de Cr$ 840.500,00, com lugar para texto e descrição do

produto.
0 E você também tem o seu presente: pelo preço dc 1/8

de página P&B, você participa de 2 edições em

Domingo Presentes com anúncio a cores. A produção
está incluída e você paga em 2 parcelas.
0 Domingo Presentes é o lugar ideal para anúncios de:

Moda 
^Eletrodomésticos 

8 Artigos esportivos/Praia • Discos/Fitas e CD's
e Brinquedos a Perfumes • Jóias e relógios • Aparelhos
eletrônicos • Agendas e artigos para escritório 0 Óculos • Cama, mesa
e banho • Calçados 9 Produtos de beleza • Cristais e aparelhos de iantar

Bebidas • Cestas de Natal.

RESERVE UMA OPORTUNIDADE PARA SEU PRODUTO ENTRAR NA CASA DE MAIS DE MEIO MILHÃO DE LEITORES.

Ficha Técnica:
Data de publicação: 8 e 15 de dezembro

8 Reserva de espaço/autorização/produto para fotografar: até 25/11
Recebimento de fotolitos: até 29/11.

o M n <
rio da OI:CD (Organização para Coope-
ração Econômica e Desenvolvimento).
Makoio Taniguchi, na Austrália, Para ele.
todos os paisíf industrializados deveriam
aplicar t.i\. ¦. de l'SS 100 por tonelada
equivalente de carbono para conseguir re-
duzir as emissões em 25%.

5854559 - 5854324 - 5854343 - 5854160
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Sal hi tin i pent i a o tiebreah par I a I. mas conseguiu virar e segue no Masters

i(Qabi 

sofre, mas vence Maleeva

NOVA IORQUE — A argentina
Gabriela Sabatini teve que suar muito
para vencei sua primeira partida no
Masters feminino que está sendo dispu-
lado no Màdison Square Gárden. Gábi
levou uma hora e 36 minutos para do-
brar a búlgara Katerina Maleeva por
O 2 e 7/ 6. depois de estar perdendo o ite
break do segundo set por 4 a I."Tentei evitar o terceiro set de qual-
quer forma. Ela me correr muito e eu
não poderia deixar o jogo prosseguir se
quisesse ganhar", disse, exausta, a nu-,
mero três do mundo, após a partida. O
resultado' de ontem — obtido depois de
.ieis pontos seguidos — mostra o quan-to o torneio final do Virgínia Slims (o
equivalente feminino do circuito da
ATP) significa para a argentina. "Ven-
cer as melhores jogadoras do mundo
laria perfeito este final de ano", disse
Sabatini.

Mas não foi só Gubi que sofreu para
vencer ontem. Arantxa Sanchéz teve
que ir ao terceiro set para derrotar a
americana Zina Garrison, que sur-
prèendeu ao vencer o primeiro por 6 4.
Arantxa. massacrou a adversária nos
dois outros sets. por 6/1 e 6 0. A próxi-
ma adversária de Aranxta é a veterana
Martina Navratilosa. de 35 anos. A
experiência da tcheca naturalizada ame-
ricana. porem, não assusta à jovem (llí
anos) espanhola, "listou pronta para
Martina. Sei que ela está sempre subiu-
do a rede e tudo o que tenho a fazer é
jogar o meu jogo."

Na outra partida da rodada, a ame-
ricana Mary Joe Fernandez teve sua
tarefa de passar às quartas-de-fmais fa-
eilitada por um estiramêhto na coxa
esquerda de Helena Sukova, quando o
jogo estava empatado em 2 a 2 no
terceiro set. No primeiro, a tcheca ven-
cera por 6 2, mas Fernandez reagiu e
ganhou o segundo por 7/5. A próxima
partida da americana será contra a ven-
cedora da partida entre a iugoslava
Monica Seles e a francesa Jnlie Halard.

Roese e Motta ganham na Dakar Cup
SÃO PAULO — Em jogas difíceis e

equilibrados, dois brasileiros garantiram
ontem presença nas quartas-de-final do
Dakar Cup, no Centro Paulista de Tênis.
Fernando Roese, cabeça-dfechave ?. do
torneio e o terceiro jogador do Brasil
mais bent colocado no ranking mundial,
venceu o venezuelano Maurice Ruah,
por 7 6 (8/6) 1 6 e (i 3. Em outra partida.
Cássio Motta confirmou sua boa fase
eliminando o argentino Martin Stringari
(cabeça 8), em sensacional virada, por
2 6. (¦> 4 e 6 2.

Depois de comemorar o bom resulta-
do, Fernando Roese, titular da dupla
brasileira na Copa Da vis (com Nelson
Aerts), analisou seu próximo jogo. con-

tra o italiano Nicola Bruno, que ontem
derrotou o paulista José Amin Daher por
7/6 (7 3) e 6/2. "Venci o Bruno este ano
no torneio de Gramado, mas a diferença
é que lá o piso era rápido e aqui será no
saibro, mais lento", considerou. Já Cás-
sio Motta. que está se preparando para o
participar do torneio desafio contra
Connors e Lendl na próxima semana,
disse que está pronto para melhorar sua
performance da semana passada, quan-
do foi semifinalista do lludson Open,
nas quadras de saibro do Paineiras."

Outros resultados de ontem: 1'ablo
Albano (Arg) 6/4 íi 4 Raul Viver (Equ),
João Cunha-Silva (Por) 6 1 6 4 Pedro

Rebolledo, Massiírip Cierro (lta) 4/6 7/5
6/3 Francisco Yunis (Arg).

Connors vem — Duas passagens
de primeira classe e um campo de golfe
onde possa relaxar no intervalo das par-
tidas são as únicas exigêiiCias do ameri-
cano Jimmy Connors para vir ao Brasil
disputar o torneio desafio contra Ivan
Lendl e Cássio Motta. nos próximos dias
28 e 29 no Ibirapuera. Connors confir-
mou sua chegada para o dia 27, acompa-
nhado pelo técnico Billi Lelly, no mesmo
vôo de Lendl. Os ingressos com preços
variando entre USS 10 e USS 40 (USS
20(10 o camarote para seis pessoas nos dois
dias) continuam a venda ê os organizado-
res acreditam que poderão lotar por dois
dias os 12.500 lugares do ginásio.
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CarS Lewis é o atleta cio ano
C.arl Lea is
confirmou
no Mundial
deslfí ano e
com sua
ele) t;ão de
ontem aae <¦
a principal
estrela do
atletismo

Lewis em resumo
Norno; Ciirl Luwis
Idado:30 anos
Cidado: Birmingham, Alabama (EUA)
Altura: 1,88m
Poso: BOktj
Clubo: Santa Monica
Título»:
Bicampuâo mundial dos 100m (1983 91'Bicampoào mundial do salto om distancia •
Triuampeáo mundial do rovozamcuto. * lOOm (1933/6/.-91)Blcampoâo olímpico dos lOOm (1934/88)Campeão olímpico dos 200m (84)
Bicampeâo do salto om distância o rovezamonto 4 x lOOm (1984/88).Molhoros marcas:
lOOm — 9s86 (recorde mundial)
Salto om distância — 8,91m {vonto 2.9m/s)+
Inlugranle da equipo dos EUA recordista mundial do 4x100 (37s50)? vento tavoravol

Bubka fiai em 2°
c Katrin vence
entre as mulheres

MON11 CARL.O — O norte-a-
mcricano Carl Lewis 6. dos poucos
atletas que pode se orgulhar de ter
conseguido este ano. no esporte,
quase tudo o qtie desejou. A última
homenagem da temporada lhe foi
prestada ontem, pela Federação
Internacional de Atletismo (laaf).
Lie e a alemã Katrin Krabbe fo-
ram eleitos pela entidade os me-
lhores atletas de 1991. Ganhador
de seis medalhas de ouro em Jogos
Olímpicos e atual recordista mun-
dial dos lOOm, ele conseguiu 3.701
pontos. Mike Powell, o mais cota-
do ao lado do compatriota Lewis,
ficou cm terceiro e o soviético Ser-
gei Bubka, recordista mundial do
salto com vara, cm segundo.

O título de melhor atTetállo ano'
não é novidade para Lewis. Ele rece-
beu a mesma homenagem ha dois
anos. Agora, contou, principalmen-
te, com sua popularidade para ven-
cer. Powell era apontado pelos espe-
cialistas como provável ganhador do
titulo. Tudo porque coube a ele a
quebra do recorde mais antigo do
atletismo: os 8,90m de Bob Beamon,
em 1968, no salto em distância. Em
agosto, Powell surpreendeu a todos
com unia excelente marca de 8,95 —
conseguida no Mundial de Tóquio.

Na mesma competição, Lewis ba-
teu o recorde mundial dos lOOm e
tentou melhorar o resultado de Bea-
mon. Até o Mundial. Powell era o
eterno segundo colocado nos con-
frontos com Lewis. O velocista não
perdia uma prova de salto em distan-

cia tlésde 1981, tendo ao todo 65
vitórias. Powell, ao contrário, sofrerá
15 derrotas até agosto. Os juizesf na
hora cia decisão, não se impressiona-
ram nem com Bubka. que bateu oito
\c/cs o recorde mundial de salto com
vara, na temporada.

Quanto a Lewis, ele \ai ler que
esperar mais alguns meses até o ini-
cio da temporada de 1992. Seu sonho
de também bater o recorde mundial
do salto em distância acalentará mais
algumas noites do egocêntrico ídolo
americano. Menos sorte na luta pelo
título de melhor atleta do ano teve a
velocista jamaíeana Merlcne Ottey.
Ela reconquistou a fama de atleta
mais rápida do mundo dc 91, mas
todos voltaram as atenções para sua
principal rival, a alemã Katrin Krab-
be — vencedora dos lOOm e 200m do
Mundial dc Tóquio.

Os 10 mais de SI

Masculino
1. Carl Lewis (EUA) 3.7012. Serguei Bubka (URS) 3 642
3 Mike Powell (EUA: 3.4274. Michael Johnson (EUA) 2.3585. Nurredine Morceli (Alg) 2.0126. Leroy Burrell (EUA) 1 6697. Dan 0'Bnen (EUA) 1.4748 Samuel Malete (Zam) 1,2949. Greg Foster (EUA) 1.24410. Moses Kiplanui (Que) 873Feminino
1. Katrin Krabbe (Ale) 3.9592. Merlene Ottey (Jam) 3.2013. Hcike Henkel (Ale) 2.3344. Jackie Joynor (EUA) 2.3175. Hassiba Bulmerka (Alg) 18946. Marie Jose Perec (Fra) 1.7677 Wanda Panfil (Pol) 1 400

8. Liz McColghan (Ing) 1.3889. Ludmila Narozllenko (URS) 1.29410. Tatiana Ledovskaia (URS) 949

Katrin em resumo
Ftoutor — 27/8/91

Mesmo escolhida como a melhor
atleta do ano, Katrin ainda tem poucos
resultados expressivos. A campeã eu-
ropéia Krabbe só deixou a desejar no
tinal da temporada, quando fugiu do
confronto direto com Merlene Ottey,
depois de vencê-la no Mundial de Tó-
quio.
Nome: Katrin Krabbe
Idade: 21 anos
Cidade: Neubrandemburg (Alemanha)
Altura: 1m81
Peso: 53kg
Titulos: campeà mundial dos 1C0m e
200m (1991)
Recordista mundial júnior dos 100m.
com o tempo de 10s89 (1986).
2' melnor marca mundial júnior dos
200m. com o tempo de 22s51 (1988).

Uma escolha difícil

1/9/91

Os jornalistas, dirigem» e orga-
nizadorel de mvcnws que escolhe-
ram os melhores atlelas do ano liw-
ram trabalho árduo para de-.'idir
entre lewis, Powell e Bubka. Lewis
foi o eleito devido à regularidade de
seus resultados na temporada e, ine-
gavelmente, à sua popularidade.
Além disso, a homenagem também
pode ser vista como um pequeno
consolo para o velocista que mais
perseguiu recordes nos últimos
anos.

Os apaixonados pelo atletismo
conhecem a perseverança do ameri-
cano do Alabama. Lewis não admite
perder, tentou o recorde dos lOOm
no Mundial, conseguiu, c partiu pa-
ra o do salto em distância. Intocável
desde 68, a marca de Bob Beamon

garantiria sua
notoi iedadr.
Stirpiu um mo-
desto fipweUf a
pedra da vez na sapati-
lha do americano.

O resultado do
masculino pode ate ter
sido justo, já que foi
baseado na regularida-
de. Mas a escolha no
feminino não premiou
Merlene Ottey. Aos 31
anos, Ottey tem os me-
lhores tempos de 1991
para os lOOm e 20Üm.
Agora, a velocista deve
estar amargando uma nova derrota
para Katrin; dessa vez numa honre
nagem que, por justiça, seria sua.

  Marcelo Tabach

Alfonso ( E) Her rem e Gonies J'ularum

Exportação de técnicos

é o segredo dos cubanos
Técnicos de natação e jornalistas que

assistiram, ontem, na sede do Comitê
Olímpico Brasileiro, a exposição dc me-
diços cubanos — eles vieram ao Brasil
para dar palestras sobre o esporte na
terra de Fidel Castro —, não aprende-
ram seus segredos, mas uma técnica co-
muni naquele pais: a exportação de trei-
nadores. A primeira vista, a receita pode
parecer antiga, mas os dirigentes da Ilha
conseguiram uma forma de torná-la ori-
ginal. Cada profissional que sai de Cuba
para estágio no exterior significa a entra-
da de verba para o pais.

É uma tentativa no minimo inédita
para diminuir os efeitos da crise que
impede investimentos maiores no setor."Nossos gastos com o esporte estão em
torno de 120 milhões de pesos. Com a
crise, a saída foi exportar técnicos para
outros países", explicou Sérgio Vaíjcnte
Gomez, presidente do Comitê Técnico de
Natação. O treinador escolhido para via-
jar recebe seu salário de Cuba e 30% do
valor pago pelo país no qual vai morar
pelo período de um ano. Os 70% restan-
tes são destinados aos institutos Hespor-

tivos da Ilha, Com o projeto. Cuba en-
viou profissionais para a Vcneztiélâ,"
Colômbia, Alriea e países árabes.

A expectativa é de que em 1992 seja
arrecadado o valor aproximado de l'S!>
2 milhões somente com a ida de mais
profissionais — sempre os de maior des-
taque — para o exterior. Os médicos
afirmaram que as razões do sucesso do
esporte em Cuba são o apoio recebido de
Fidel e o trabalho desenvolvido desde a
infância. "Não temos Segredo e. por jssn,
podemos ensinar nossa técnica em outros
países. Ninguém deve copiar o modelo
que apresentamos, mas tentar adaptá-lo
â sua realidade", disse José Blanco Her-
rera, médico e membro da Federação
Internacional.

A equipe cubana é formada por dois
médicos, um fisiotcrapeuta e um dirigen-
te. liles vieram ao Brasil através de ílm
convênio entre a Confederação Brasileira
de Desportos Aquáticos e a Federação
Cubana de Natação. Os cubanos estarão
hoje na abertura do Campeonato Brasi-
leiro Juvenil de Natação, â tarde, no
Júlio Delamare.

sem mistérios
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O jóquei Juvenal Machado da
Siha, cinco vezes ganhador do

montar em 92. Ontem, ele fez uni ele-
trocardíogrania na clínica São Marcelo
e nada de anormal foi constatado. Ama-
nhâ, ele volta à clínica para novos
exames. Na última sexta-feira, Juvenal
sentiu-se mal e foi internado. Assim
que terminarem os examens, ele viajará
para Maceió, onde ficará descansando.

Ramirito

ITAIPAVA, RJ —O alazão Ramiri-
to deu um show na pista de areia do
Centro de Treinamento do Haras Vale
da Boa Esperança, ontem de manhã.
Conduzido pelo redeador Nelson da Silva
Marinho, o Neguinho, fez I43s2/5 nos
â.OOOm, num treino espetacular para o GP
Carlos Pelegrini, que será disputado em
dezembro na Argentina. O treinador João
Maciel e o supervisor Artur Araújo não
conseguiram disfarçar o entusiasmo com o
desempenho de Ramirito. Empolgado.
Maciel afirmou que espera uma vitória do
filho de Clackson. "É uma máquina de
correr. Desde o inicio fui favorável a sua
ida para a Argentina. Afinal não é todo
dia que se disputa um prêmio no valor de
USS 170 mil", disse Maciel.

O potro L Hxpress, que deslocara
apenas 54 quilos, é apontado por Maciel

Ramirito no Pelegrini. Eleja correu nove
vezes e venceu três, mas está em fase de
evolução e recentemente ganhou uma
prova clássica disputada no Hipódromo
de Palermo, na Argentina, na distância
de 2.500 metros. O outro representante
brasileiro no Pelegrini deverá ser April
I rip. propriedade do Stud Atlântico

surpreende em ítaípava

Luiz Morier — 8/3/91 v- ...Norte. O potro e muito bom e se for
inscrito correrá com chance", disse Jorge
Ricardo, jóquei de April Trip. "Ele esta-
rá mais aguerrido no percurso e levará
vantagem contra os mais velhos". No
último domingo, April Trip chegou em
segundo lugar no Derby Paulista. "Espe-
ro a decisão do proprietário para viajar
viajar com confiança numa grande atua-
çào". disse Ricardo.

Aproutos — Gaieb passou os
400m em 25s. Caros Imagem floreou os
600m em 37s2/5. Imaculada derrotou o
potro Ibnel Nasr no exercício de 36s2 6,
enquanto Ivan Le Ierribíe fez 40s para a
mesma distância.

O alazão Ramirito fes ótimo treino para o GP Pelegrini

Hoje na Gávea
10 Pàroo — Às 19b30m — 1.600 mto-CrS 500.000,00 —
nilEXATA-DUPU-EXATA PRÊMIOQUASI —1954
Racecouri, Jz. Garcia l 58Fitlol, J.L. Souza  2 ^Furfvor Locns, J.S. Corres...... 4 5-8My Tio. R. Antonio  5 5i5Canuanà, M. Andrade  6 5õ

2o Páreo — Às 20 horas — 1.200 mt*— CrS 500.000,00 —
TniEXATA-DUPLA-aATA FflÊMIOQUIPROQUÓ —1955
Foarful, M Ferreira  1 53Grand Valley. J Mata  2 tb3Kc-í*pOut. R Ru'ino 3 544 Ciis Pirrenta. M. Almeida  4 5ôb Max Anu, J. Ricardo  5 56Sheik Xila, J. leme  ô 51
3« páreo — Às 20h30rr, — 1.200metros — CiS 960,000,00 —

TRIEXATA-DUPLA-EXATA PRÊMIOCANALETTO - 1956 (LEILÃO) INICIODO CONCURSO DE 7 POUTOS
Absence 01 Malice. J. Pessan 1 56Toucb Of Class. M. Cardoso... 2 56Oscilioht. F Pereira F- 3 5óLate! Master, J.L Manna 4 56idade de Prata, J. Ricardo  5 56SOiapa. A Batista  6 íôKatta Tour, M.A. Santos  7 56Barra. M. Silva  8 56Irmandade. E.S. Rodrigues... . 9 Í610Condessa Carter, AC Fecha. 10 5511 Coatura. C. Lavor  11 56A* * ni\r\ ~.t.— CrS 015.000,00-TRIEXATA-DOPLA-EXATA PAREO DECLAIMING "K" (500.000,00) PREMIOOLEMA 1957/195811 ll Be There. J Pessanna 1 58loiret J.C. Castillo  2 »Chapessano, J Ricardo. 3 f>34Rh>1hmus, L. Esteves . .. 4 58SPrayaba.M. Almeida ......... 5 536DeauvilleDeal.L.A. Alves . ... 67Da-LeCancha.R.Antonio 7 568Strptg,CG.NeBo  8 53

TRIEXATA-OUPLA-EXATA PREJ.1IOVERDUGO 1959-(LEILÃO)1 Joricardo, M. Stlva 1 562Yo|imbo.CG Netto  2 563 Idolatrado, F Pereira  3 564Jonzalez.C. Lavor.  4 56Iugoslavo, L A Alves  5 XImperial Boy, C Ribeiro  6 56Bataihador. R Rodrigues  7 568lut>bock.R Rodrigues  6 5o9 Ogarion.M, Cardoso  9 5ô
6" Páreo — As 22 horas — 1.600metros CrS 500.000,00 • TRIEXATA ¦

DUPLA-EXATA PRÊMIO XAVECO -
1960Jashmir, MA Santos... 1 50Libcn, E H.Ferreira  2 56LeJacxs. E S Rodrigues  3 50Jtve. A L.Sampaio  4 50vinhas da l»a. J.Pessanha. 5 XBacalit, J F Reis  6 10Hettorzinho, F Pereira FJ  7 50Qucromcu. J Ricardo . . 8 507r Páreo —À3 22h30m — 1,200metros CrS 500.000,00 —TUIEXATA-DUBU-EXATA PBÈMIOZANGAtXJ-1961

Velho Galo. J Leme .. .. 1 58Joaquin J. Ricardo  3 55Lapíâs ....... 4 55

4 Make Dapa. J L Marins  t SjMister Coelho, J.Maita  8 55Hut Music, R Antonio  9 55Klaps, M.Almeida  2 6o" Tiburcino. Clavor  '5 558o Páreo — Às 23 horas —1.200 mts*CrS 900.000,00-TBIEXATA-DUPLA-EXATA PflÉMIONEGRUCHO-19621 Sheik Henri, C.Lavor  1 52 loiô. M.Almeida  2 53 late Clube. J Ricardo -.,.^'3 55Invoice. L Corrêa  ' 4 55Angreville. L Esteves  - 5 55Blow Otf. M Silva  6 55Sheik Renato ^ 7 558ElevenPelicans. MA.Santos'..' 8 55^ Párto —Ás 23h30m -1.300
metros CrS 500.000,00-TWEXAT4-DUPLA-EXATA PflÈWIOLEQUE-1963Last Month, J Pinto  1 55Lagcpo, A Batista  2 55Johnny Key, M Ribeiro .,. 3 55Tenteiro. A Machado F- 4 55Aleko, C G.Netto  5 55ó Fine Flight, J James  6 557 Peopleln, AC Fecha  7 558En?adado. M A.Santos  8 55Troon J Ricardo  9 5510 Airosko. U S Ferreira  * 10 55

Indicações

5^ Páreo — As 21h30m —1.200metro* — CrS 960.000,00 -

1- rareo. My í 10 — nacecourt — i-orever Locris
2» Páreo: Max Anu — Elis Pimenta — Fearíul
3o Páreo: Idade de Prata — Absence of MaKce — Coatora4o Páreo Chapessano —Sir Pig —Loiret
5° Páreo: Ogarion — Batalhador — Idolatrado
6o Páreo Vinhas da Ira — Queromeu — Libon
7° Páreo Jacquin — Hot Music — Make DapaB° Páreo. Eleven Peiicans — Angreville — loiô9o Páreo Troon — Last Monih — Aieko
Acumulada. 2o 5 (Max Anu), 4° 3 (Chapessano) e 9o 9 (Troon)
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Ligier 
faz 

mistério sobre Piquet
V_,^ JL Arquivo

Any Bourrier

PARIS — A diretoria da Ligicr
Sports não confirma nem desmente a
iminência da contratação de Nelson Pi-
quet para pilotar os carros azuis, que
terão motor Renault V10 em 1992.
Dany Hindcrnocke. porta-voz da equi-
pe, confirmou que nada Ibi assinado
com Piquet mas que a escuderia não
descarta a possibilidade de contratá-lo.

Na verdade, como confessou Hin-
dernocke, a Ligier, os pilotos e algumas
escuderias vivem uma fase de expectati-
va, que deveria se encerrar com a reu-
nião do Conselho Mundial da Fisa, na
primeira semana de dezembro, quando
forem autorizadas as licenças dos pilo-
tos para competir cm 1992. Essa fase de
espera provoca muitas especulações,
principalmente em torno do "caso
1'rost". de cujas decisões relativas ao
prosseguimento da carreira na Fórmula
Wependem algumas-contratações.-- -

Hindcrnocke garantiu que a Ligier
"aguarda a decisão de Prost para deli-
nir sua estratégia no próximo ano". Ele
quis dizer, com isso, que sc Prost — que
quer competir mais um ano, antes de
encerrar suas atividades de piloto —
assinar contrato com a Williams-Re-
nault, por exemplo, vai ocupar o lugar
de outro top-drivèr, como Riccardo Pa-
trese, que poderia ser recuperado pela
Ferrari. Se Prost for mesmo para a
Williams, o sonho de Guy Ligier, che-
fào da escuderia, e de Jean Marie Bales-
tre, que durante anos tentou formar
uma equipe "puramente francesa"resr

tará desfeito e, é claro, a vaga ficará
com Piquet.

O tricampeão brasileiro declarou que
pretende continuar na Fórmul 1 e quer
correr com um carro que lhe dê condi-
çòes de vitória. A Ligicr, embora tenha
sido sempre uma equipe mediana — e\-
ceção feita às temporadas de 79,80 e 81,
quando brigou pelo titulo —, vai contar

com um motor Renault que, segundo
Christian Butsen, vice-presidente da Re-
nault Sports, "será tão bom quanto o
motor fabricado pela Williams". Nos
primeiros testes com o VIO na pista dc
Magny-Cours, o piloto belga Thierry
Boutsen — aparentemente confirmado
para 1992 — ficou entusiasmado com a
potência da versão RS3.

| | Quatro brasileiros participam— neste fim dc semana da tradicio-
nal prova de Fórmula 3 em Macau,
uma possessão portuguesa em territó-
rio chinês. Rubens Barrichello, cani-
peão inglês, c Paulo Carcasci, cam-
peão japonês da categoria, além de
Christian Fittipaldi e Gil de Ferran
estão entre os favoritos. Ayrton Senna
já venceu a prova, ein 1983.es
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Futebol feminino muda

esquema contra Suécia

Olakmário Touguinhó

PUNYU, China - "Se Deus é
por nós, quem será contra nós?"
— na mensagem que as jogadoras
da seleção brasileira colocaram no
quadro de aviso do terceiro andar
do hotel onde estão hospedadas há
uma boa dose de fé na vitória sobre
a Suécia, hoje, e na classificação à
próxima fase do Campeonato Mun-
dial de futebol feminino.

Para reforçar a fé na vitória, as
jogadores resolveram assumir a res-
ponsabilidade do esquema tático."Vamos 

jogar como jogávamos an-
tes: marcando pressão, na saída de
bola, c fazendo a linha do impedi-
mento", decidiram, contrariando a
orientação do técnico Fernando Luís
de marcar o time adversário na inter-
mediaria.

As jogadores apostam no su-
cesso do esquema. Embora ainda
abatidas com a goleada de 5 a O
dos Estados Unidos, lembraram
que no segundo tempo da partida
contra as norte-americanas a fór-
mula deu certo. Tanto que só so-
freram um gol c criaram situação
para marcar pelo menos três. "No

primeiro tempo, demos espaços a
elas e aconteceu o que aconteceu",
observaram.

Vencer a Suécia, na realidade,
virou uma questão de honra para
as brasileiras, apesar dc o empate
garantir a classificação. Pois só as-
sim elas acham que a crise provoca-

da pela goleada dos Estados Uni-
dos será abafada. Mas, se o ambiente
entre as jogadoras é de união em
torno de um objetivo, na comissão
técnica a guerra continua.

De um lado, o coordenador Eu-
rico Lira. Do outro, o técnico Fer-
nando. Este afirma que Eurico de-
veria ser o técnico do time, mas
não quer assumir rcsponsabilida-
des. Eurico, por sua vez, afirma
que errou ao não ter assumido a
seleção sozinho. "As 

garotas não
têm culpa de nada. O problema é
que o técnico não conseguiu ar-
mar o time".

Depois do treino de ontem a
tarde, três alterações para a parti-
da de hoje foram confirmadas. Ta-
farei entra no lugar de Pele. Rosa,
deslocada do meio-campo para a
lateral, substitui ívaivinha. e em seu
lugar na frente entra Adriana. So-
lange, com estiraníeiito, cede a po-
sição para Dai.

Brasil Suecia
Mi'sr l Kltwibet.hMarina 2 Malini LumltfronKoha 3 AnuttcElaine 1 Camilla FornDal 6 Mai 1m HwobborsTafarel 13 5 EvaMarctnha 7 PlaContrail 10 LonaFanta 9 Helen .JohansaonAdrlana 11 AnnellyKohoII 10 17 Marie Karlsaon

Fernando Luis Unila Paijkull
Local. Punyu; Juiz: Lu Jun (China); Horúrio:15h30m (fth30m de Braailla)

Basquete

SÃO PAULO — As principais atra-
çòes internacionais do I Mundial Inter-
clubes feminino de basquete chegam hoje
a São Paulo. A partir de sábado, no
ginásio do Corintians, estarão lutando
pelo título duas das mais importantes
seleções nacionais da modalidade: o Ha-
vanna Basketball, que é a própria equipe
cubana, derrotada pelo Brasil na final"dós Jogos Pan-Americanos, e o TTT, da
Letônia, que até bem pouco tempo vestia
a camisa da União Soviética. Não bas-
lassem essas duas potências, a Constec-
ca, de Hortência, e a BCN, de Paula,' ainda terão pela frente as seleções espa-
hlttjla, na camisa do Banco Exterior da
Espanha, e a australiana, como o Mel-
bourne East Spectres.

O TTT, equipe onde jogou a gigante
pivô Semenova. disputa sua primeira¦competição internacional desde que a
Letônia se declarou independente da
União Soviética. Fundado há 33 anos,

,;pflf, 18 anos consecutivos o time manteve
..o titulo da Copa Européia e ainda exibe

em seu currículo 20 títulos nacionais. Já as
cubanas chegam a São Paulo querendo
vingança. Um show de Paula e Hortência
roupòu-lhes a medalha de ouro no Pan,
em agosto. Agora, elas querem dar o troco
e para isso trazem suas maiores estrelas:
Leonor Borel e Regia Hernandez.

Reforço — Enquanto o Constecca
treina no spa Sete Voltas, em Italiba, a
BCN trabalha em casa, em Piracicaba. E
comemora a chegada da argentina Kari-
na, uma pivô de 1,86111, principal desta-
que da equipe ao lado de Paula 11a con-
quista do Campeonato Brasileiro do ano

•^'passado. Segundo a técnica Maria Helena"—Cardoso, a presença da pivô aumenta
bastante as chances dá equipe.

"Vamos jogar contra seleções e o eu-
trosamento é 11111 fator importante", afir-
ma Maria Helena. "A Karina veio em

/*:boa hora, ela é muito querida e deixa a
53 equipe muito mais forte, pena que seja

. apenas por empréstimo." Após o Mun-
dial. a jogadora retorna para Zaragoza,
11a Espanha, onde defende o Banco Zara-
gozano. O BCN também poderá contar
com a pivô americana Anne Morais, que• também estava jogando na Espanha.

Inglewood.
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^ 
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de 'Magic' Johnson da co/ifianga no Lakers

reúne estrelas no Brasil
Califórnia — AP

Agressão no

O estudante Cartos Bezerra, 21
anos, da Torcida Yoang-Pbv &
pancado domingo à noite, 00 hail co
Hotel Glória, por dnco torcedores do
Botafogo, que o perseguiam, c a mais
dois compm&dros, "O que mais me
revolta é a pasáridade dos segurança»
do hotel, que n8o fizeram nada e «te-
pois ficaram jogando a responsabffiáa-
de ws para os cairos", disse a atfe do
estudante, dona Caiméüa.

"Ele vinha do Maracanã com ara
grupo de torcedores do nrank»effâe no
ônibus 409. Os botafoguessem vinham
no 464. Quando teceu «n frente à

Hotel Glória

Manchete, cora dois companheiros, foi
perseguido pelos mediam — é assim
que chamo asa turma. Não consegui-
nun proteção da cabioe da PM que
fica ali em frente e correram para o
Glória. Foram ban-ados no hail pelos
segurança*. E acabaram espancados
ali mesmo petos botaíoguenses. Meu
fiBw ficou caido no tapete, desmaiado.
Ai apareceram alguns amigos, que o
levaram para o Hospital Roda Maia.
Levou cinco pontos na cabeça e sofreu
hematomas no rosto", contou dona
Canaéfia. Cartos vive com a família na
Rua Silveira Martins, no Flamengo.

'Magic', 
no banco, vê Lakers vencer

LOS ANGELES. EUA — A mística
dc Earvin Magic Johnson continua a
fazer do Los Angeles Lakers uma equipe
temível. Com o seu ex-astro sentado no
banco pela segunda vez seguida, o time
dc Los Angeles derrotou o Phoenix Suns
por 103 a 95. em jogo realizado na noite
de terça-feira, no Fórum de Inglewood,
casa do Lakers. Esta foi a quinta vitória
seguida da equipe dirigida por Mike
Dunleavy, que já está em segundo lugar
na Divisão do Pacífico, com seis vitórias
e três derrotas, ao lado do Seattle Super-
sonies, e atrás do surpreendente Golden
State Warriors, lider da divisão com sete
vitórias em nove jogos.

Com o incentivo dc Magic, o seu subs-
tituto Sedale Threatt, ex-jogador do Seat-

tlc, mostrou mais uma vez que, mesmo
sem a genialidade de Jonhson, tem todas
as condições de dar conta do recado e
ajudar o Lakers a chegar, pelo menos, à
decisão da Conferência do Oeste, semifinal
do campeonato. Ele marcou 17 pontos,
ganhou oito rebotes e deu sete assistências
(passes para o compamheiro marcar).

Na Divisão do Atlântico, o destaque
continua sendo o Miami Heat, que obte-
ve outra vitória — a sexta em oito parti-
das — desta vez sobre o Utah Jazz por
111 a 91. O destaque do time da Flórida
foi, mais uma vez, o pivô Rony Seikaly,
que marcou 23 pontos c ganhou 17 rebo-
tes, bem acima de sua média (respectiva-
mente 16,4c 11,1 por jogo).

1—1 Os outros resultados da rodada
de terça-feira foram: Washington

Bullets 106 x 113 Seattle Supersonics;
Houston Rockets 90 x 79 N.V.Knicks;
Portland Trail Blazers 132 x 112
LA.Clippers; N.J.Nets 122 x 118 Sa-
cramento Kings; Milwaukee Bucks
127 x 104 Charlotte Hornets; Denver
Nuggets 93 x 96 Dallas Mavericks.
Os líderes nas quatro divisões são:
Atlântico — Miami (seis vitórias e
duas derrotas); Central — Chicago
(7V e 2D); Meio-Oeste — San Anto-
nio (6V e II)); Pacífico — Golden
State (7V c 2D).

Torcedor nega autoria

de desenho 
provocativo

A presença

O presidente da Torcida Jovem
do Flamengo, Leonardo Ribeiro,
o capitão Léo, ameaçado de pri-
são pelo delegado Riscala Abde-
nur, da Polinter, por se recusar a
comparecer à reunião entre a po-
lícia e dirigentes de torcidas na
terça-feira e ter enviado uma carta
malcriada ao policial, apresentou-
se ontem, ouviu um sermão, pediu

e prestou depoimento,
ter mandado confeccio-

nar panfletos com o desenho de
uma caveira com uma faca e uma
espada enfiadas na base de um
crânio, contendo inscrições de in-
citamento à briga.

Leonardo foi ouvido em dois
inquéritos instaurados pela Polinter
para apurar incitação ao crime e a
fabricação de bombas molótov e
outro aberto pela 18a DP (Praça da
Bandeira), que investiga os confli-
tos ocorridos durante o recente jo-
go de basquete entre o Flamengo e
o Vasco da Gama. Segundo o
delegado da Polinter, o capitão Léo
poderá ser responsabilizado crimi-
nalmente nos três inquéritos.

O dirigente da 1 orcida Jovem
denunciou que as armas, bombas
e outros objetos proibidos de en-

trarem no Maracanã podem ser
levados para lá durante a semana,
pois o estádio abre para a visita
de turistas. "Os torcedores sabem
disso e conhecem cada palmo do
Maracanã. Há muitos buracos
por onde eles passam e escondem
o que quiserem", revelou.

O diretor da Yonk Flu, José
Carlos Azevedo, ameaçado pelo
delegado de ser processado caso
não contasse quem levou as cinco
garrafas de coquetel mololov para
a sala da torcida, voltou ontem á
Polinter e negou que conhecesse
as pessoas. 

"Entenderam mal o
que eu falei ontem e da maneira
como saiu nos jornais parece que
sou delator", comentou.

José Carlos afirmou que não
tem o que temer. Pelo contrário,
defende-se, pois no último jogo
do Fluminense com o Botafogo, a
pedido da Polícia Militar, orien-
tou a Yonk Flu a deixar o Mara-
canã não aceitando as provoca-
çòes da torcida adversária. "Lá
fora, contudo, o pau comeu e al-
guem que estava num carro preto,
no meto de milhares de torcedo-
res, pegou uma metralhadora e
disparou para todas as direções"., que volta a ser um time forte

Futebol americano faz

mais um 
paraplégico

Teodomiro Braga
Correspondente

WASHINGTON - A violência do
futebol americano, um esporte marca-
do por confrontos físicos, fez mais unia
vítima. Mike Utley, do Lions, de De-
troit, nunca mais poderá andar em
conseqüência de uma fratura na coluna
vertebral ocorrida na partida contra o
Los Angeles Rams. na segunda-feira
passada, em Pontiac. Utley, de 25 anos,
quase dois metros e 131 quilos, foi
operado logo após o jogo e segundo os
médicos ficará paralítico da cintura pa-
ra baixo. Ele tornou-se o terceiro joga-
dor profissional de futebol americano a
ficar aleijado nos últimos 13 anos por
causa de contusão numa partida. Des-
de 1977, outros 112 atletas dos cam-
peonatos universitários e das escolas
também ficaram paralíticos devido a
acidentes nos jog''>ç

O acidente com Mike Utley aconte-
ceu quando ele desequilibrou-se ao ten-
tou bloquear 11111 passe e não conseguiu
usar as mãos pura amenizar a forte
queda. O chefe do hospital onde ele foi
operado em Detroit, Pliillip Mayer. re-
velou que Utley será um paraplégico
em alto grau, o que significa que ele

não terá sensações ou movimentos
abaixo da cintura, e quadraplégico em
baixo grau, por ter conservado alguns
das funções da parte superior do cor-
po. De acordo com as estatísticas, o
futebol americano é o esporte onde são
mais freqüentes as fraturas 11a coluna
vertebral. Por ser um esporte tão vio-
lento, o futebol americano vem perdeu-
do terreno para outros esportes, inclu-
sive o soccer.

O mais rececente acidente no fute-
boi americano que deixou um jogador
aleijado ocorreu em 1989, quando Jeff
Fuller, do San Francisco, perdeu os
movimentos de seu braço direito apó>
um choque capacete contra capacete
durante um jogo contra o New E11-
gland Patriots. Três anos antes, um
jogador do mesmo Patriots, Daryl
Stingley, tornou-se um quadraplégico
ao fraturar a coluna vertebral 1111111 io-
go amistoso. Das 122 contusões nos
campeonatos universitários e das esco-
Ias secundárias que deixaram as viti-
mas paraliticas, a de maior repercussão
ocorreu em 1985, quando o filho de uni
antigo jogador profissional do Patriots
machucou-se no instante em que fazia
um ponto para o The Citadel. ficando
paralítico do pescoço para baixo

Negoeio da China no Japao
O centroavante milhoes por diversos

Gary lineker, do Totte- contratos, entre os quaisnbam Hotspur e da sele- ^P9Bwaai » am prevendo a partici-?-o higtea, sera 0 joga- pa$ao do jogador erad°r nps ton pago da fegff f, promote pabJicitarias.nistona do futebol, pois SlW SISk, n ,
confirmou ontetn sua ida goJeado' ingles ga-
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goya Grampus Eight, I i M 1uc Pel® quando se
por urn a proposta irre- ) f 

' transferiu para o Cos-
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bl6ide laadrino D«ity lyMp que Maradooa recebeu
Mirror, Lioeker detera em Nipoles, assnula o
ganhar cerca de USS10 Daily Mirror.
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Vasco ou tricolor?

Vascaíno, motorista dc táxi e com-
positor nas horas vagas, Sebastião
Jacob causou surpresa ontem nas La-
ranjeiras, onde apareceu trazendo de
baixo do braço a partitura da mar-
chinha que compôs em homenagem"tio'Fluminense. A letra: "E flu. é mi. é
nense/ Somos tricolores de coração/'
Vamos explodir em pó de arroz/ É a
nossa tradição/ Eu quero ver bola na
rede/ E a galera na maior empolga-
çào/ Vamos agitar nossas bandeiras/
t) Fluminense é campeão".

Motocross no Rio

O Campeonato Estadual de Mo-
tocross começará às 14h do próximo
domingo na pista dc Citrolândia, no
¦distrito de Guapi, em Teresópoíis,
com entrada pela Rio-Teresópolis
após o pedágio. Entre os concorren-
tes estão os favoritos Peter Collins,
uo. Kio, c i_ akju^ Siiivmi, dc Pcíiüpo
lk A segunda etapa será realizada 110
dia Io de dezembro, em Papucaia; a
terceira em Conceição do Macabu e a
quarta e última novamente em Tcre-
sópolis. Informações e inscrições com
a Femerj. pelo telefone 221-7557.

Liga de basquete

As inscrições para a seletiva que defi-
nirá as 13 vagas da 3a Liga Nacional de
Basquete masculino estão abertas até 9
de dezembro — a Ravelli/Eranca, atual
campeã, é a única equipe classificada. A
seletiva começa a 15 de janeiro e a Liga
110 dia 29 de janeiro com término previs-
to para 11 dc abril. Até lá, serão realiza-
das mais de 100 partidas. O torneio terá
quatro fases — 11a primeira, dois grupos
dc sete equipes disputam turno e returno
e os quatro primeiros de cada um se
classificam para o play-off que determi-
liara os quatro semifinalistas.

Neto na Gréeia

Mesmo sabendo que dificilmente o
Superior Tribunal de Justiça Desporti-
\a da CBE reverterá em multa a sus-
pensão de 120 dias imposta pelo Tribu-
nal da Federação Paulista, o apoiador
Neto. do Corintians, está na Grécia
tentando acertar seu ingresso 110 Pana-
thimnkos. lime 15 vezes campeão 11a-
cional; O presidente Vicente Matheus
autorizou o empresário Wadi Cnri. que
acompanha o jogador, a vender o passe
de Neto por USS 2 milhões ao clube
grego. Sc o empréstimo fosse possível, o
Panathinaikos pagaria USS 50 mil para
ficar com Neto por seis meses.

Negócio da China no Japão
O centroavante

Gary 1 Jneker, do Totte-
abam Hotspur e da sele-
ç2o fegíess, será o joga-
dor mais bem pago da
história do futebol, pois
confirmou ontem sua ida"paiwcraDtrjajfHHHsiw-
goya Grampus Eigbt,
por uma proposta irre-
ettsávoL Segundo o te-
blóide londrino Daily
Mirror, Lioeker deverá
ganhar cerca de USS 10

milhões por diversos
contratos, entre os quais
um prevendo a partici-
pação do jogador era
promoções publicitárias.
O goleador inglês ga-nhara mato itinhpirn Ho
que Pelè quando se
transferiu para o Cos-
mos de Nova Iorque e do
que Maradona recebeu
em Nápoles, assinala o
Daily Mirror,

Fernanda descansa viajando
A levantadora Fernanda
Venturini (foto), titular
da seleção brasileira de
vôlei, é uma das raras
desempregadas felizes
do país. Enquanto suas
companheiras de seleção
estiverem disputando os
campeonatos regionais,
Copa Brasil e Liga Na-
cional com seus clubes, a
levantadora, sem clube
desde que a Sadia encer-
rou suas ativiadades,
pretende descansar até o

início da preparação pa-
ra os Jogos Olímpicos de
Barcelona, programado
para o dia 10 de março.
Com o salário garantido
pela CBV, Fernanda se
prepara para curtir fins-
de-semana com a família
e o namorado. E para se
recuperar do estafante
calendário de viagens a
que estava obrigada pela
seleção e pelo clube,
pensa em viajar.

H
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Ligier 
faz 

mistério sobre Piquet
%_/ -M- Arquivo

Futebol feminino muda

esquema contra Suécia
Iriv Hourrier

PARIS — A diretoria cia Ligior
Sports não confirma nem desmente, a
iminência da contratarão de Nelson Pi-
quet para pilotar os carros azuis, que
terão motor Renault V10 em 1992.
Dany llindernockc. porta-voz da cqui-
pe, confirmou que nada foi assinado
com Piquet mas que a escuderia não
descarta a possibilidade de contratá-lo,

Na verdade, como confessou llm-
dernockc. a Ligier, os pilotos e algumas
escuderiãs vivem uma fase de expectati-
Va, que deveria se encerrar com a reu-
nião do Conselho Mundial da l isa, na
primeira semana de dezembro, quando
forem autorizadas as licenças dos pilo-
tos para competir em 1992. Essa fase de
espera provoca muitas especulações,
principalmente em torno do "caso
1'rost", de cujas decisões relativas ao
prosseguimento da carreirarnr Fórmula'
I dependem algumas contratações.

llindernockc garantiu que a I.igier
"aguarda a decisão de Prost para defi-
nir sua estratégia no próximo ano". Ele
quis dt/er, com isso, que se 1'rost — que
quer competir mais um ano, antes de
encerrar suas atividades de piloto —
assinar contrato com a Williams-Re-
nault, por exemplo, vai ocupar o lugar
de outro ióp-ilrivur, como Riccardo Pa-
trese, que poderia ser recuperado pela
Fèfrari. Sc Prost for mesmo para a
Williams, o sonho de Guy I.igier. che-
fão da escuderia. e de Jean Marie Bales-
tre, que durante anos tentou formar
uma equipe "puramente francesa", es-

da pela goleada dos Estados Uni-
dos será abafada. Mas, se o ambiente
<cntt| as jogadoras e de união em
torno de um objetivo, na comissão
técnica jt guerra continua.

De um lado. o coordenador Eu-
rico Lira. Do outro, o técnico I cr-
pando. Este afirma que EuriÇÇ de-
veria ser o téi iicó do time. mas
não quer assumir responsabilida-
des. Eurieo, por sua vez. afirma
que errou ao não ter assumida a
seleção sozinho. "As 

garotas tuio
têm culpa de nada. O problema c
que o técnico não conseguiu ar-
mar o time".

Depois do treino de ontem a
tarde, três alterações para a parti-
da de hoje foram confirmadas. Ta-
farei entra no lugar de Pele. Rosa,
deslocada do meio-campo para a
1 • i ..i- \ ..)¦ :..tlauuu, jUí^UIUII  , v,,, w
lugar na frente entra Adriana. So-
lange, com estiramento, cede a po-
siçào para Dai.
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Oldemário Tonguinhó

PUNYU, China — "Se Deus é
por nós, quem será contra nós?"

na mensagem que as jogadoras
tia seleção brasileira colocaram no
quadro de aviso do terceiro andar
do hotel onde estão hospedadas há
uma boa dose de fé na vitória sobre
a Suécia, hoje, e na classificação á
próxima fase do Campeonato Mun-
dial de lutebol feminino.

Para reforçar a fé na vitória, as
jogadores resolveram assumir a res-
ponsabilidade do esquema tático."Vamos 

jogar como jogávamos an-
tes: marcando pressão, na saída de
bola, e fazendo a linha do impedi-
mento", decidiram, contrariando a
orientação do técnico Fernando Luís
de marcar o time adversário na inter-

As jogadores apostam no su-
cesso do esquema. Embora ainda
abatidas com a goleada de 5 a 0
dos Estados Unidos, lembraram
que no segundo tempo da partida
contra as norte-americanas a fór-
mula deu certo. Tanto que só so-
freram um gol e criaram situação
para marcar pelo menos três. "No

primeircí tempo, demos espaços a
elas e aconteceu o que aconteceu",
observaram.

Vencer a Suécia, na realidade,
virou uma questão de honra para
as brasileiras, apesar de o empate
garantir a classificação. Pois so as"-"
sim elas acham que a crise provoca-

tará desfeito e, è claro, a vaga ficará
com Piquet.

O tricampeão brasileiro declarou que
pretende continuar na Fórmul 1 e quer
correr com um carro que lhe dê condi-
çòes de vitória. A Ligier, embora tenha
sido sempre uma equipe mediana — ex-
ccção feita ás temporadas de 79. 80 e 81,
quando brigou pelo titulo —, vai contar

com um motor Renault que, segundo
Christian Butsen, vice-presidente da Re-
nault Sports, "será tão bom quanto o
motor fabricado pela Williams". Nos
primeiros testes com o VIO na pista de
Magny-Cours. o piloto belga Thierrv
Boutsen — aparentemente confirmado
para 1992 — ficou entusiasmado com a
potência da versão RS3.

| | Quatro brasileiros participam— neste fim de semana da tradicio-
nal prova de Fórmula 3 cm Macau,
uma possessão portuguesa em territó-
rio chinês. Rubens Barrichello, cam-
peão inglês, e Paulo Carcasci, cam-
peão japonês da categoria, além de
Christian Fittipaldi e (íil de Ferran
estão entre os favoritos. Áyrton Senna
já venceu a prova, em 1983.es

À I.igier não confirmou mus também não negou a contratação dê Nelson Piquei

R T Fasanello

I'czinlto. do I lamenuo. so tece prohlcmus com I .in; tndre

Flamengo e Botafogo nas semifinais

R T Fasanello
O Flamengo é o Botafogo garanti-

ram, ontem a noite, as suas presenças
nas semifinais do Campeonato Esta-
dual de Basquete ao derrotarem Fltmii-
nense e Vasco, respectivamente, na ro-
dada dupla realizada no Maracanã. O
rubro-negro derrotou o tricolor por 102
a Ts. enquanto os alvinegros ganharam
do-Yasco por 90 a 85. As outras vagas
na semifinal serão disputadas por Vas-
co e Fluminense e Liga Angrense e Ola-
ria em sistema de play off.

O primeiro jogo foi muito fácil para
o I laméngò, mas apenas no segundo
tempo. Na primeira etapa, os rubro-ne-
gros. auto-confiantes; cometeram mui-
tos erros e deixaram os time tricolor —
formado por jogadores infanto-juveijis
e jtíVénis — complicasse e fosse para o
intervalo perdendo apenas por 52 a 47.
Os destaques do iogo foram Valdeir. do
Flamengo; cestinha da partida, com 35
pontos, e Vítor, cestinha do Fluminen-
se. que assinalou 24 pontos.

A partida entre Vasco e Botafogo,
porem, foi emocionante durante todo o
tempo. Apesar dos americanos Muckes
e Baker não estarem numa boa noite —
ambos marcaram apenas 12 pontos e já
na metade do primeiro tempo tinham
cometido três faltas —. o Botafogo
mo-uou um banco melhor e isto foi
decisivo. O cestinha do jogo foi Toca.
do Vasco, com 23 pontos. Mão, com 19
pontos, foi o cestinha do Botafogo.
Apesar de ter garantido sua vaga na

...semifinal do Estadual, o alvinegro teu-
.fará. vencer o Flamengo de qualquer
maneira na partida marcada para ama-
íilià. no Moürisco. "Queremos ficar em
primeiro para não ter que enfrentar o
Vasco na semifinal", disse o treinador
Alberto Bial.

Ao contrário da partida entre Vas-
co e Flamengo - quando as torcidas' organizadas se agrediram selvagemen-
te . a noite de ontem foi tranqüila no
Maracanà/inho. Sem a presença das
organizadas, os 70 policiais que estive-
ram nas arquibancadas do ginásio na-
da tiveram que fazer, pois só havia 4U
pessoas assistindo à rodada naquele
¦limar do ginásio.

no primeiro tempo

Mundial reúne estrelas no Brasil

SÃO PAULO — As principais atra-
çòes internacionais do I Mundial Interclu-
bes feminino de basquete chegam hoje a
São Paulo. A partir de sábado, no ginásio
do Çoríntians, estarão lutando pelo titulo
duas das mais importantes seleções nacio-
liais da modalidade: o Havannã Basket-
bali, que é a própria equipe cubana, derro-
tada pelo Brasil na final dos Jogos
Pan-Americanos, e o TTT, da Letônia,
que até bem pouco tempo vestia a camisa
da União Soviética. Não bastassem essas
duas potências, a Constecca, de Hortência,
e a BCN, de Paula, ainda terão pela frente
as seleções espanhola, na camisa do Banco
Exterior da Espanha, e a australiana, co-
mo o Melbourne East Spcctres.

O TTT, equipe onde jogou a gigante
pi\ò Semenova, disputa sua primeira com-

petição internacional desde que a Letônia
se declarou independente da União Sovié-
tica. Fundado há 33 anos, por 18 anos
consecutivos o time manteve o titulo da
Copa Européia e ainda exibe em seu curri-
culo 20 titulos nacionais. Já as cubanas
chegam a Sãò Paulo querendo vingança.
Um show de Paula e Hortência roubou-
lhes a medalha de ouro no Pan, em agosto.
Agora, elas querem dar o troco e para isso
trazem suas maiores estrelas: Leonor Borel
e Regia Hernandez.

Enquanto o Constecca treina no spa
Sete Voltas, em ltatiba, a BCN trabalha
em casa, em Piracicaba. E comemora a
chegada da argentina Karina. uma pivô de
1,86111, principal destaque da equipe ao
lado de Paula 11a conquista do Campeona-
to Brasileiro do ano passado.

|—| Os resultados da rodada de terça-
feira foram: Miami Heat 111 x

91 Utah Jazz; L.A.Lakers 103 \ 95
Pliucnix Suns; Washington Bullets 106
x 113 Seattle Supersnnies; Houston
Rockets90 x 79 N.Y.Knicks; Portland
Traií Blazers 132 x 112 E.A.Clippers;
N.J.Nets 122 x 118 Sacramento
Kings; Miíwaukee Bucks 127 x 104
Charlotte Hornets; Denvcr Nuggets 93
x 96 Dallas Mavericks. Os líderes nas
quatro divisões são: Atlântico — Mia-
mi (seis vitórias e duas derrotas); Cen-
trai — Chicago (7V e 21)); Meio-Ocs-
te — San Antonio (6\ e 1 D); Pacifico
— Golden State (7V e 2D).

Agressão no Hotel Glória
O estudante Carlos Bezerra, 21

anos, da Torcida Yowig-Flu, foi es-
panado domingo h noite, mhaOdo
Hotel Glória, por cinco torcedores do
Botafogo, que o perseguiam, c a mais
dois companheiros. "O que mais me
revolta é a passividade dosseguranças
do hotel, que não fizeram nada e de-
pois ficaram jogando a responsabilida-
de uns para os outros", disse a mãe do
estudante, dona Carmélia.

"Ele vinha do Maracanã com um
grupo de torcedores do Fluminense to
ônibus 409. Os botafogueasem vinham
no 464. Quando desceu cm frente à

Manchete, cora dois companheiros, foi
perseguido pelos marginais ~~ é assim
que chamo essa turma. Não consegui-
ram proteção da eabroe da PM que
fica ali em frente e correram para o
Glória. Foram barrados no bali pelos
seguranças. E acabaram espancados
ali mesmo pelos botafoguenses. Meu
filho ficou caído no tapete, desmaiado.
Ai apareceram alguns amigos, que o
levaram para o Hospital Rocha Mala-
Levou cinco pontos na cabeça e sofreu
hematomas no rosto", contou dona
Carmélia. Carlos vive com a família na
Rua Stheira Martins, no Flamengo.

Torcedor nega autoria

de desenho 
provocativo

O presidente da Torcida Jovem
do Flamengo, Leonardo Ribeiro,
o capitão Léo, ameaçado de pri-
são pelo delegado" Riscala Abde-
nur, da Polinter, por se recusar a
comparecer à reunião entre a po-
lícia e dirigentes de torcidas 11a
terça-feira e ter enviado uma carta
malcriada ao policial, apresentou-
se ontem, ouviu um sermão, pediu

e prestou depoimento,
negou ter mandado confeccio-

nar panfletos com o desenho de
uma caveira com uma faca e uma
espada enfiadas 11a base de um
crânio, contendo inscrições de in-
citamento à briga.

Leonardo foi ouvido em dois
inquéritos instaurados pela Polinter
para apurar incitação ao crime e a
fabricação de bombas molotov e
outro aberto pela 18a DP (Praça da
Bandeira), que investiga os confli-
tos ocorridos durante o recente jo-
go de basquete entre o Flamengo e
o Vasco da Gama. Segundo o
delegado da Polinter, o capitão Léo
poderá ser responsabilizado crimi-
nalmente nos três inquéritos;

O dirigente da Torcida Jovem
denunciou que as armas, bombas
e outros objetos proibidos de en-

trarem no Maracanã podem ser
levados para Ia durante a semana,
pois o estádio abre para a visita
de turistas. "Os torcedores sabem
disso e conhecem cada palmo do
Maracanã. Há muitos buracos
por onde eles passam e escondem
o que quiserem", revelou.

O diretor da Yonk Mu. Jose
Carlos Azevedo, ameaçado pelo
delegado de ser processado casa.
não contasse quem levou as cinco
garrafas de coquetel molotov para
a sala da torcida, voltou ontem à
Polinter e negou que conhecesse
as pessoas. 

"Entenderam mal o
que eu falei ontem e da maneira
como saiu nos jornais parece que
sou delator", comentou.

José Carlos afirmou que não
tem o que temer. Pelo contrário,
defende-se, pois 110 último jogo
do Fluminense com o Botafogo, a
pedido da Policia Militar, orien-
tou a Yonk Flu a deixar o Mara-
canã não aceitando as provoca-
çòes da torcida adversária. "Lá
fora. contudo, o pau cometi e al-
guem que estava num carro preto,
110 meio de milhares de lorcedo-
res, pegou uma metralhadora e
disparou para todas as direções".

Vasco ou tricolor?
Vascaíno, motorista de táxi e com-

positor nas horas vagas, Sebastião
Jacob causou surpresa ontem nas La-
ranjeiras, onde apareceu trazendo de
baixo do braço a partitura da mar-
chinha que compôs em nomenagem
ao Fluminense. A letra: "E llu, é mi, é
nense Somos tricolores de coração/
Vamos explodir em pó de arroz/ E a
nossa tradição, Eu quero ver bola na
rede E a galera 11a maior empolga-
ção Vamos agitar nossas bandeiras/
O Fluminense é campeão".

Motocross no Rio
O Campeonato Estadual de Mo-

tocross começará às 14h do próximo
domingo na pista de Citrolãndia. no
distrito de Gúapi. em Teresópolis,
com entrada pela Rio-Teresopolts
após o pedágio. Entre os concorreu-
tes estão os favoritos Peter Collins.
do Rio. e Caique $aivini. de Petrópo-
lis \ stvnnd.i ot:mn rtvili/:iH:i no

Fernanda descansa viajando

A levantadora Fernanda
Venturini (foto), titular
da seleção brasileira de
vôlei, è uma das raras
desempregadas felizes
do pais. Enquanto suas
companheiras de seleção
estiverem disputando os
campeonatos regionais,
Copa Brasil e Liga Na-
cional com seus clubes, a
levantadora, sem clube
desde que a Sadia encer-
rou suas ativiadades,
pretende descansar até o
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início da preparação pa-
ra os Jogos Olímpicos de
Barcelona, programado
para o dia 10 de março.
Com o salário garantido
pela CBV, Fernanda se
prepara para curtir fins-
de-seniana com a família
e o namorado. E para si
recuperar do estafante
calendário de viagens .1
que estava obrigada pela
seleção e pelo clube,
pensa em viajar.

Negócio da China no Japão

dia I" de dezembro, em Papucaia; a
terceira em Conceição do Macabu e a
quarta e última novamente em Tere-
•*ópp|js Informações e inscrições com
a I emerj. pelo telefone 221-7557.

O centroavante
Gary Lineker, do Totte-
nham Hotspur e da sele-
ção inglesa, será o joga-
dor mais bem pago da
história do futebol, pois
confirmou ontem saa ida
para o clube japonís Na-
goya Grampus Eight.
por uma proposta irre-
cusável. Segundo o ta-
blóide londrino Daily
Minar, Lineker deverá
ganhar cerca de USS 10

milhões por diversos
contratos, entre os quais
um prevendo a partici-
pação do jogador em
promoções publicitárias,
O goleador inglês ga-
nhará mais dinheiro do
que Pele quando se

Liga <le basquete
As inscrições para a seletiva que deli-

nirá as 13 vagas da 3a Liga Nacional de
Basquete masculino estão abertas até 9
de dezembro — a Ravelli França, atual
campeã, é a única equipe classificada. A
seletiva (forneça a 15 de janeiro e a Liga
no dia 2() de janeiro com término previs-
to para 11 de abril. Ate lá. serão realiza-
das mais de 100 partidas. O torneio terá
quatro fases — 11a primeira, dois grupos
de sete equipes disputam turno e returno
e os quatro primeiros de cada um se
classificam para o píay-oll que determi-
nara os quatro semifinalistas.

Neto na Grécia
Mesmo sabendo que dificilmente o

Superior Tribunal de Justiça Desporti-
va da CHI" reverterá em multa a sus-
pensão de 120 dias imposta pelo Tribu-
nal da Federação Paulista, o apoiador
Neto. do Corintians, está na Grécia
tentando acertar seu ingresso 110 Pana-
tlnnaikos. time 15 vezes campeão ha-
cional. (J presidente Vicente Matheus

Futebol americano faz

mais um 
paraplégico

üs
transferiu para o Cos-
mos de Nova Iorque e do
que Maradons recebe»
em Nápoles, assinala o
Daily Mirror.

autorizou o empresário; Wadi Curi. que
acompanha o jogador a vender o passe
de Neto por l. SS 2 milhões ao clube
aifgú. Sc o empréstimo fosse possível, o
Pan.i'hinaiktK pagaria l'SS 50 mil para
licar co?!} Neto por meses.

Teodomiro Braga
Correspondente

WASHINGTON • A violência do
futebol americano, um esporte marca-
do por confrontos físicos, fez mais uma
vitima. Mike Utley, do Lions. de De-
troit, nunca mais poderá andar em
conseqüência de uma fratura 11a coluna
vertebral ocorrida 11a partida contra o
Los Angeles Rams. na segunda-feira
passada, em Pontiac. Utley, de 25 anos.
quase dois metros e 131 quilos, foi
operado logo após o jogo e segundo os
médicos ficará paralitico da cintura pa-
ra baixo. Ele tornou-se o terceiro joga-
dor profissional de futebol americano a
ficar aleijado nos últimos 13 anos por
causa de contusão numa partida. Des-
de 1977, outros 112 atletas dos cam-
peonatos universitários e das escolas
também ficaram paralíticos devido a
acidentes nos jogos.

O acidente com Mike Utlev aconte-

não terá sensações ou movimentos
abaixo da cintura, e quadraplégicò em
baixo grau, por ter conservado alguns
das funções da parte superior do cor-
po. De acordo com as estatísticas, o
futebol americano é o esporte onde são
mais freqüentes as fraturas 11a coluna
vertebral. Por ser um esporte tão vi o-
lento, o futebol americano vem perden-
do terreno para outros esportes, inelu-
sive o soccer.

O mais rececente acidente no fute-
boi americano que deixou um jogador
aleijado ocorreu em 1989, quando Jefí
Euller, do San Francisco, perdeu os
movimentos de seu braço direito após
um choque capacete contra capacete
durante um jogo contra o New En-
giand Patriots. Três anos antes, um
jogador do mesmo Patriots, Darvl
Stingley. tornou-se um quadraplégicò
ao fraturar a coluna vertebral num jo-
go amistoso. Das 122 contusões nos

ceu quando ele desequilibrou-se ao ten-
tou bloquear um passe e não conseguiu
usar as mãos para amenizar a forte
queda. O chefe do hospital onde ele foi
operado em Detroit, Phillip Mayer, re-
velou que Utlev será um paraplégico
em alto giau, o que significa que ele

/»r>rvitrvc nrm:»>rcit,»rmc >
Ias secundarias que deixaram as viti-
mas paralíticas, a de maior repercussão
ocorreu em 1985, quando o filho dc um
antigo jogador profissional do Patriots
machucou-se no instante em que fazia
um ponto para o The Citadel, ficando
paralitico do pescoço para bai-;o.



Fluminense 
prepara 

surpresa 
para 

as finais

A exemplo ilo que fez contra o Bota-
logo, quando inverteu as posição de
Renato e Ribamar, o técnico Edinho
prepara para as Unais do campeonato
estadual variações no esquema tático
çlo Fluminense. "Não vamos mudar a
maneira de jogar. 1:1a vai continuar a
mesma. Até porque não há mais tempo
hábil para fazê-lo. Mas estudo algumas
modificações para surpreender o adver-
sário. seja ele quem lor", disse o técni-
co. que não demonstra preferência por
Flamengo. Botafogo ou Vasco.

Antes do treino de ontem, Edinho
passou \inte minutos conversando com
Bobó. único jogador que o técnico não
admite poupar nas partidas contra Ban-
gu, Vasco c América — está precisandode condicionaiíiento tísico. "Quero es-
tar cem por cento nas finais. Pequenas
alterações são necessária! porque nosso
esquema está conhecido. Chegou até a
ser copiado. Precisamos criar novas jo-
gadas". revelou Bobó.

\ hipótese de um ataque formado
por ÈziOJ BqBô e Renato não está des- l)lU::i"-.ir tron de pc.:U-
çao com Réjiato. que passa a jogar niais
adiantado, pela ppnta-esquerda. Edi-
nho lembrou que só agora, talvez tar-
diamente, os adversários começaram a
se preocupar com o Fluminense. "Isto é
muito bom", comentou ele.

Os problemas de Renato (não se re-
cuperou da contusão na panturilha di-
reita). Lzio (torceu o tornozelo), Pires-
(gripado e fora de peso). Marcelo Bar-
reto' (cansáçip muscular) dão a Edinho a
chance de testar alguns reservas e esca-
lar o único jogador tio elenco, á exceção
dos goleiros reservas Nei e Jéferson. queainda não atuou este ano — o meio-de-
campo Jorge. Ricardo Pinto pode sair
para a entrada tio Jéferson.

Nilton Clíiudino
——— ~ 
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Lainho (l'j) tem f>l<mos para alterar a tática do time

O vice-presidente de futebol. Vai- em torno de USS 3 mil. Valquir apro-
quir Pimentel, calcula que a premiação veitou para ironizar o presidente do
pela conquista do título estadual — Botafogo. Emil Pinheiro. "Aqui, não
soma de todos os bichos pagos — ficará atrasamos 11 bichos", brincou.

Má forma transforma Geovani

em reserva de luxo no Vasco
Quando entrou no vestiário de São

Januario. há quase quatro meses, pela
primeira vez após ter sido recontratado
pelo Vasco ao Bolôgna, o meia Geovani
iamai- admitiria que pudesse chegar à
situação atual. Na época, ele só falava
em reencontrar a melhor forma e dar
mais um título ao Vasco, e após as pri-
meiras partidas que disputou no Esta-
dual o assunto preferido já era a seleção.
Mas após outra péssima atuação contra
ivSáo CfísTÔvâo; GéoYání transformou-
se num reserva — dos mais caros do
futebol brasileiro —. sem perspectivas de
voltar ao time. e ainda sendo obrigado a
submeter-se a exercidos físicos diários
em separado dos demais jogadores.

()s problemas de Geovani no Vasco

começaram com parte da torcida, que o
persegue desde o inicio do returno. Além
disso, em campo, o próprio jogador ad-
mite que fisicamente não está rendendo
bem. Geovani chegou a alegar alguns
problemas particulares "praticamente re-
solvidos", que atrapalhavam seus rendi-
mento — seguramente, não de ordem
financeira já que, além dos dois anos no
futebol europeu, os cerca de USS 10 mil
mensais de salário, lhe permitem um bom
padrão de vida.

Após um desses treinos em Separado,
com o pequeno Geovani, seu filho, no
colo, o jogador adverte. "Não estou
morto, vou voltar ainda este ano", afir-
ma, embora saiba que dificilmente, com

as atuações de França, Luisinho e Wil-
liam, o técnico Antônio Lopes mexa no
time. Até por isso, o jogador já está
pensando em mudar de ares no próximo
ano. "Só sei que não sairei do futebol
carioca."

Os companheiros de Geovani torcem-para que ele volte-à-mellior lbrma. "No-
dia em que Geovani se convencer de que
é fundamental dar seqüência à jogada e
da importância de estar no auge da for-
ma física, ele será outro jogador. Até
porque habilidade e talento todos sabem
que ele tem", confirma William, que,
contudo, admite que tem agora, com
Luisinho, mais liberdade para desfilar o
seu próprio talento.

CASSO

Digital Diary e A Planilha de Cálculos.

Companheiras no Sucesso,

O ES-630 IC Carci proporciona
à SF-9500 uma poderosa capaci-
dade de planilha de cálculos.
Com 26 colunas e 999 linhas, ele
processa os dados com a força
de um computador. Simplesmen-
te insira os dados para a Lista
de Preços, Lista de Estoques ou
Relatório de Vendas e a CASIO- Poderosa Planilha de Cálculos
rapidamente realiza cálculos. Di-
gital Diary e Planilha de Cálculos.
Os dois companheiros que você
precisa para o seu sucesso fi-
nanceiro.
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Valdeir, mu astro à beira da estafa

Botafogo teme sua
ausência e define
rotina de treinos

Gilmar Ferreira

As 
dores musculares na coxa direi-

ta persistem, embora a imensida-
de seja reduzida. Mas, por causa delas,
o goiano Valdeir corre em volta do
maltratado campo de Marechal Her-
mes enquanto seus companheiros se
divertem numa alegre recreação. Ídolo-
trado, ele, já não é mais um jogador
comum. É um astro estalado pelo es-
forço e seqüência demasiada de jogos
em campos pouco recomendáveis. Um
problema que agora preocupa e assusta
o Botafogo. "Daqui para frente ele
fará somente exercícios aeróbieos,
massagens relaxantes e leves treinos
técnicos. Senão pode pifar", anuncia o
preparadõKn^^-arrò-Strjtrcifih-

Quase sempre com a testa franzida,
Valdeir exibe seu esgotamento em pe-
quenos gestos ou simples palavras. O
jogador, irreverente e falastrão, perde a
graça na medida em que começa a
ganhar. E até se esquiva dos pedidos de
entrevistas — cada vez mais freqüentes
— que o empurram para o estrelato."Agora estou com pressa". "Amanhã
terei o dia todo ocupado". "Depois a
gente combina por telefone". Qualquer
repórter que tente saber um pouco
mais sobre o repentino craque que
emerge no futebol brasileiro ouve antes
pelo menos uma dessas respostas, sem-
pre proferidas com educação, como um
gentil pedido.

Nardo Siqueira entende o momento
que o jogador atravessa e procura cx-
plicá-lo, antecipando que o esgotamen*
to não é fruto de nenhuma precarieda-
de física. Ele diz que Valdeir tem
excelente biotipo, embora perca para o
lateral Jeferson e Vivinho em algumas
valéncias físicas. Mas lembra que em
corridas de 50m o tempo do jogador
não ò maior que 5s4, marca dificiímen-
te alcançada. "O Valdeir se dedica
muito aos treinos e participa ativamen-
te das partidas. Agora, no final, é nor-
mal que seus músculos estejam cansa-
dos", define.

Sensibilizado com os problemas do
garoto que ele foi buscar em Goiânia
há dois anos por poucos cruzeiros e
agora vale muitos dólares, o presidente
Emil Pinheiro já admite liberar Valdeir
do amistoso contra o América do Mé-
xieo. na próxima semana, mesmo que
isso diminua em USS 2 mil a cota do
clube —passa de USS 25 mil para USS
23 mil. "Acho melhor ficar no clube
treinando", diz o atacante, alegre e
aliviado.

Olavo Rutino

mm

Poupar Valdeir é uma preocupação de todos no clubt

Ernesto cobra 'pegada'

gg O técnico Ernesto Paulo reuniu
os jogadores no vestiário ontem

à tarde, em Marechal Hennes, para
uma conversa que durou quase uma
hora. "Não quero ser o campeão
moral", disse ele, cobrando melhor
pegada na reta final d» Taça Rio,
segundo turno do Campeonato Esta-
dual. "O time joga bem com a bola
nos pés mas não marca mais como

antes", queixou-se o técnico. A men-
sagem foi entendida. "O papo foi
bom para que todos saibam que é
hora de deixar a vaidade dc lado",
concluiu o lateral Paulo Roberto.
Ernesto ficou surpreso ao ser infor-
mado ontem por Emil Pinheiro de
que um clube do futebol português
(não disse qual) teria interesse em
contratá-lo.

Flamengo canta, reparte bolo

e depois treina 
por 

duas horas

O Flamengo viveu um clima de festa
ontem, com a comemoração do 51° uni-
versário do técnico Carlinhos. Antes do
treino técnico da tarde, jogadores e co-
missão técnica se reuniram no vestiário,
onde cantaram parabéns e comeram uni
bolo. O treinador deu o primeiro peda-
ço a Júnior, "o capitão e comandante
do time". Após os festejos, o elenco foi
exigido em quase duas horas de exerci-
cios de finalizações.

Carlinhos conversou com os jogado-
res, no centro do campo, sobre discipli-
na, lembrando que no último clássico
com o Vasco (o do primeiro turno),
Charles foi expulso por trocar agressões
com França. O técnico observou que,
nesse momento decisivo da Taça Rio. o

Cruzeiro ganhou

muitos cruzeiros

na Supercopa
BELO HORIZONTE — O Cruzeiro

sai extremamente valorizado desta quar-ta Supercopa dos Campeões, A opinião é
unânime entre jogadores, dirigentes e in-
tegrantes da comissão técnica, que consi-
derarám uma grande vitória o fato de a
equipe se classificar para a final cia com-
petição. "A nossa equipe encerra sua
participação na Supercopa com uma
grande valorização internacional, o quecertamente trará resultados positivos em
pouco tempo", afirmou o presidente Cé-
sar Masci, que teve uma atuação bastan-
te elogiada pelo seu trabalho de bastido-
res.

O clube fez um bom trabalho políticode aproximação com a Confederação Sul
Americana, conseguindo assim que fos-
sem feitos exames anti-doping a partir da
segunda fase do torneio.. Financeira-
mente também a Supercopa foi altamen-
te positiva para o Cruzeiro, que a partir
de hoje fará um balanço dos lucros. Ou-
tro reflexo da boa participação da equipe
foi o reencontro do time com sua torcida.
Nas partidas contra Colo-Colo, Nacio-
nal e Olímpia o menor público pagántt
foi de 49 mil pagantes, na goleada de 4 a
0 sobre o Nacional do Uruguai

Já o técnico Ênió Andrade considera
que não apenas o Cruzeiro, mas o fute-
boi mineiro sai fortalecido desta Super-

Olavo Rufino — 03/09/91
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Roger, problema no joelho

Placar JB

FUTEBOL
Campeonato Italiano
Milan 1 x 1 Genoa
Classificação: Milan 17. Juventus 15. Fog-
gia, Lazio o Napoli 13.
Campeonato Holandês
Ajax 1 x 0 SW Dordrecht
PSV Eindhoven 1 x 1 Volendam
Classificação: PSV Eidhovon 25, Fcyenoord
24, Ajax 22, Twonte 20.
Campeonato Equatoriano
Barcelona 1 x 0 Deportivo Quito
Nacional 2x0 Valdez
? Barcelona classificado para a Libertado-
res do 92. Outros classificados:
Criciúma e São Paulo (Brasil), Bolivar (Boli-via). Neweirs Old Boys e San Loranzo (Ar
gentina), Colo Colo (Chile), Cerro Porleno
(Paraguai). Sporllng Cristal (Peru), Ula Me-
rida e Sport Marítimo (Venezuela)

Mundial dos médios
(Londres)
O americano Gerald McCIellan conquistou o
titulo vago. da Organização Mundial de Bo-
xe. ao derrotar John Mugabi. de Uganda, no
primeiro round.
Mundial Amador
(Sídney)
Semifinais
Moscas: Su Choe Chol (CorN) WO Julian
Strogov (Bul), Istvan Kovacs (Hun) venceu

DISTRIBUIDOR: (RJ/ES)SERV-TI.ME . FONE 23Z-3099ASSISTÊNCIA TÉCNICA; DIGI-QUARTZ • FONE 224-9475SERV-riME • FONE 252-46-18
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IMPORTADOR, ELETRÔNICOSPRINCE • FONE (011)223-4622FAX: (011) 221-5428 • TELEX (011) 23408 IRICCASIO COMPUTER CO., LTD.Tokyo,Japan

copa. "L muito importante para o fute-
boi brasileiro que uma equipe fora do
eixo rio-São Paulo tenha chegado à final
de uma competição internacional tão im-
portante . O ponta-direita Mário Tilico,
contratado para reforçar o Cruzeiro na
Supercopa, acredita; que todos os joga-dores do clube se valori/.uani

Pwi (-uiiiuo i in.-Djjdii rviuustala (tgi)
Penas: Park Duk Kyu (CorS) venceu por
pontos Arnaldo Mesa (Cuba), Kirkov Kirko-
rov (Bul) venceu por pontos Hussein Soltam
(Arg)
Meio-médio ligeiro Konstantin Tsziu
(URSS) venceu por pontos Moses James
Vernon Forrest (EUA) venceu por desclassi-
fícação de Candelario Duverger (Cuba)

lime precisa estar inteiro o maior mime-
ro possível de jogos.

Ao fazer uma defesa difícil, o goleiroRoger sofreu uma tórsão 110 joelho cs-
querdo. "Temos de esperar as tradicio-t
nais 24 horas para vermos a gravidadeou não", explicou o médico José Luís
Runco. A maior preocupação de Roger
é a convocação da seleção pré-olímpica,no próximo dia 25. para o amistoso,
contra os pré-olímpicos argentinos, dia
4 de dezembro.

O Conselho Deliberativo examina
hoje — e deve aprovar — a sugestão da
diretoria para que Zico passe a ser Con-
^elheiro Emérito do Flamengo. A djpjo-
maçào dos novos eméritos será no pró-xfmò dia 26.

Alemanha vence

a Bélgica e 300

sao presos
BRUXELAS — Mais de 300 torce-

dores alemães foram detidos ontem "em
Bruxelas, antes da partida Bélgica x Ale-
manha (l a 0 para a Alemanha), pelaCopa Européia de seleções, por provoca-
rem tumultos nas ruas da cidade e disíúr-
bios de caráter racista. A polícia encon-
trou armas, bandeiras com o símbolo
na/ista. tacos de beisebol e entradas Tal-
sas para o jogo. •:

A polícia considerou o encontro Bél-
gica \ Alemanha de alto riscò; Por isso,
mobilizou mais de l .200 agentes de di-
versas especialidades para evitar inciden-
tes provocados pelos torcedores alemães,
considerados enire os mais violentos,da
Europa. '• '

De acordo com as policias da Bélgica
e da Alemanha, dos 6.000 alemães queforam a Bruxelas assistir ao jogo pelomenos 1.500 eram neonazistas 

'^cabeças,
raspadas. Os incidentes começaram , na
estação de trem, no centro histórico da
cidade, e se estenderam pelas ruas, com
várias lojas saqueadas.

Com a vitória, a Alemanha deu uni
passo importante para se classificar,
pois. com 8 pontos, esta a apenas um
ponto de Pais de Gales e seu últínio
compromisso será contra Luxemburgo,
dia 17, em casa!

Outros resultados — França
venceu ontem a Islândia por 3 a I em
Paris e foi a primeira equipe a se cjassifi-
car invicta para uma final de Copa Euro-
péia. Em Sofia, a Romênia empatou im

I a I com a Bulgária, resultado que
beneficiou a Escócia, que na liderança
com II pontos, garantiu^lassilicaçao.
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o clássico

s^it 
'¦-. 

' 
;

p BrfBspK' 
* 

1. ''"¦V'V"V'V'A  *'< amw.vaw.aww, s/.'»«'^* ¦-''"•' '^ ¦• •¦ ¦ ¦¦• •<'i'-v.»«):-M/(.-,>v,v.'.i .•/t<.,../As.,(„ .;AvA^j,'<;:-M ¦ ¦.; : .¦ v; ¦ v .... ..%-..¦ ¦ ¦: :•: . .-. ^}<i • ,-.. :
II iIliurn murcou tres gols e, comahaou o Wasco nagolc.ada sobre <> Americano

aJfci

Poupar ValdeirFlamengo canta, reparte bolo

e depois treina 
por 

duas horas

0 Flamengo viveu um clima de festa
ontem, com a comemoração do 51" ani-
versário do técnico .Cadinhos. Antes do
treino técnico da tarde, jogadores e co-
missão técnica se reuniram no vestiário,
onde cantaram parabéns e comeram um
bolo. O treinador deu o primeiro pedaço
a Júnior, "o capitão e comandante do
time". Após os Festejos, o elenco foi exi-
gido em quase duas horas de exercícios
de finalizações.

Carimbos conversou com os jogado-

res, no centro do campo, sobre discipli-
na. lembrando que no último clássico
com o Vasco (o do primeiro turno),
Charles foi expulso por trocar agressões
com França. O técnico observou que,
nesse momento decisivo da Taça Rio. o
time precisa estar inteiro o maior número
possível de jogos.

Ao fazer uma defesa difícil, o goleiro
Roger sofreu uma torsão no joelho es-
querdo. "Temos de esperar as tradicio-
nais 24 horas para vermos a gravidade

ou não", explicou o médico José Luis
Runco. A maior preocupação de Roger
é a convocação da seleção pré-olímpica,no próximo dia 25. para o amistoso
contra os pré-olímpicos argentinos, dia
4 de dezembro.

O Conselho Deliberativo examina
hoje — e deve aprovar — a sugestão da
diretoria para que Zico passe a ser Con-
selheiro Emérito do Flamengo. A di-
plomação dos novos eméritos será no
próximo dia 26.

Gilmar Ferreira

placar aos I2m, num chute forte e preci-
so de William, no ângulo, de fora da
área. Aos 30m, Bebeto iniciou a jogada
que Sorato concluiu com de pé esquerdo.
A torcida vascaina festejou com cânticos
provocando o Flamengo.

No segundo tempo, o Vasco voltou
ainda melhor. Aos 9m, William roubou a
bola de Geraldo, driblou o goleiro e.
mesmo sem ângulo, marcou o terceiro.
Irritado por ter um gol de falta anulado
pelo juiz — alegou que a bola não saíra
do lugar no tiro indireto —, Bebeto re-
solveu perseguir a artilharia de todas as
formas, chegando a perguntar aos joma-
listas quanto tempo faltava para o fim. E
conseguiu, aos 34m, acertando uma bom-
ki de fora da área, que Zé Luis sequer
tentou interceptar. Aos 40m, William,

coroando uma atuação -genial, acertou
outro chute colocado de esquerda, que
ainda tocou na trave. Fim de jogo e a
certeza de que o clássico de domingo será
inesquecível.

Vasco: Carlos Germano, Dedé, Mis-
sinho, Torres e ( assio; França; Luisinho,
liismarck (Mauricinho) e William; Sora-
to (Macula) e Bebeto. Americano: Zé
Luis. Geraldo, Fláyio. Parajú e Paulo
Renato; Haroldo, Carlos. Bahia e Silas
(Edvaldó)] Amariklo e Luisinho. Remiu:
CrS 4.479.000.00. Público: 1.417. Juiz:
Daniel Pomeroi. Gols: No primeiro tem-
po. William, aos 12m. e Sorato, aos 30m.
No segundo, William, aos 9m e 40m, e
Bebeto, aos 34m. Preliminar de juniores:
Vasco 7x0 Americano.

Evandro Teixeira

Olavo Rufino
Valdeir, um astro à beira cia estafa

Botafogo teme sua
ausência e define
rotina de treinos

Hicafdo Cônsules

Em um treino de luxo para o clássico
de domingo contra o I lamcngo, o Vasco
deu o segundo show de bola na semana e
derrotou ontem o Americano por 5 a 0.
Aproveitando a fragilidade do time de
Campos, Bebeto assumiu a artilharia do
Estadual com um golaço de fora da área
e William confirmou que não pode ficar
de fora de qualquer seleção que se faça
hoje no país - marcou três gols e já
encosta nos principais artilheiros, com
nove.

As 
dores musculares na coxa direi-

ta persistem, embora a intensida-
de seja reduzida. Mas. por causa delas,
o goiano Valdeir corre cm volta do
maltratado campo de Marechal ller-
mes enquanto seus companheiros se
divertem numa alegre recreação. ídolo-
trado, ele já não é mais um jogador
comum. É um astro estalado pelo es-
forço e seqüência demasiada de jogos
em campos pouco recomendáveis. Um
problema que agora preocupa e assusta
o Botafogo. "Daqui para frente ele

ílteá someirte~exefCíei531aèrõfticbsT
massagens relaxantes e leves treinos
técnicos. Senão pode pilar", anuncia o
prcparador-fisico Nardo Siqueira.

Quase sempre com a testa franzida,
Valdeir exibe seu esgotamento em pe-
quenos gestos ou simples palavras. O
jogador, irreverente e falastrão, perde a
graça na medida em que começa a
ganhar. E até se esquiva dos pedidos de
entrevistas — cada vez mais freqüentes
— que o empurram para o estrelato."Agora estou com pressa". "Amanhã
terei o dia todo ocupado". "Depois a
gente combina por telefone". Qualquer
repórter que tente saber um pouco
mais sobre o repentino craque que
emerge no futebol brasileiro ouve antes
pelo menos uma dessas respostas, sem-
pre proferidas com educação, como um
gentil pedido.

Nardo Siqueira entende o momento
que o jogador atravessa e procura e.x-
plicá-lo. antecipando que o esgotamen-
to não é fruto de nenhuma precarieda-
de física. Ele diz que Valdeir tem
excelente biotipo, embora perca para o
lateral Jeferson e Vivinho em algumas
valêncías físicas. Mas lembra que em
corridas de 50m o tempo do jogador
não é maior que 5s4. marca dificilmen-
te alcançada. "O Valdeir se dedica
muito aos treinos e participa ativamen-
te das partidas. Agora, no final, é nor-
mal que seus músculos estejam cansa-
dos", define.

Sensibilizado com os problemas do
garoto que ele foi buscar em Goiânia
há dois anos por poucos cruzeiros e
agora vale muitos dólares, o presidente
Emil Pinheiro já admite liberar Valdeir
do amistoso contra o América do Mé-
xico. na próxima semana, mesmo que
isso diminua em USS 2 mil a cota do
clube — passa de USS 25 mil para USS
23 mil. "Acho melhor ficar no clube
treinando", diz o atacante, alegre e
aliviado.

Ernesto cobra 'pegada'

|H O técnico Ernesto Paulo reuniu
os jogadores no vestiário ontem

à tarde, em Marechal Hermes, para
uma conversa que durou quase uma
bora. "NSo quero ser o campeio
moral", disse ele, cobrando melhor
pegada na reta final da Taça Rio,
segundo turno do Campeonato Esta-
dual. "O time joga bem com a bola
nos pés mas não marca mais como

antes", queixou-se o técnico. A men-
sagem foi entendida. "O papo foi
bom para que todos saibam qne é
hora de deixar a vaidade de lado",
concluiu o lateral Paulo Roberto.
Ernesto ficou surpreso ao ser infor-
mado ontem por Emil Pinheiro de
que um clube do futebol português
(não disse qual) teria interesse em
contratá-lo.

Seguindo as orientações do técnico
Antônio Lopes, que pediu ao time para
definir o jogo no início, o Vasco come-
çou abafando o adversário e abriu o

é uma preocupação de Iodos no clube
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Fluminense 
já prepara 

esquema

novo 
para 

surpreender na final

A exemplo do que fez contra o Bota-
fogo, quando inverteu as posição de Re-
nato e Ribamar, o técnico Edinlio prcpa-
ra para as finais do campeonato estadual
variações no esquema tático do Flumi-
riense. "Não vamos mudar a maneira de
jogar. Ela vai continuar a mesma Até
porque não há mais tempo hábil para
fazê-lo. Mas estudo algumas modifica-
ções para surpreender o adversário, seja
ele quem lor", disse o técnico, que não
demonstra preferência por Flamengo.
Botafogo ou Vasco.

Antes do treino de ontem, Edintio
passou vinte minutos conversando com
Bobó. único jogador que o técnico não
admite poupar nas partidas contra Ban-
gu, Vasco e América — está precisando

Criizeiro vence

River e ganha

a Supercopa
BELO HORIZONTE — Numa noi-

te de festa, o Cruzeiro ganhou a Super-
copa ao derrotar o River Plate de Buenos
Aires por 3 a 0, ontem a noite, no Minei-
rào, onde os torcedores promoveram um
verdadeiro carnaval comemorando um
título inédito para o futebol brasileiro. A
superioridade do Cruzeiro foi indiscuti-
vel e se seus atacantes tivessem um pouco
mais de calma nas conclusões a conta-
gem seria mais elevada.

Os brasileiros começaram de maneira
fulminante. Nos primeiros dez minutos,
Charles, ao enfeitar uma jogada simples,
e Marquinhos, ao se atrasar para receber
um lançamento, tinham perdido gols que
a torcida se preparava para comemorar.
Mesmo com a saída de Luís Fernando,
contundido, o que provocou uma ligeira
queda de produção do time, a pressão
continuou. As esperanças do Cruzeiro
cresceram quando Ademir, de cabeça,
aos 33m, abriu a contagem.

No segundo tempo, o time dirigido
por Ênio Andrade procurou liquidar a
fatura logo de saída e. aos 8m, Mário
Tilico ampliou o marcador. O River
acordou e tentou sair para o ataque, mas
a reação durou pouco tempo, porque
logo o Cruzeiro se tranqüilizava e. aos
30m. Mário Tilico consolidava a grande
vitória com um outro belo gol.

Cruzeiro: Paulo César, Nonato. Pau-
lão, Adilson e Célio Ciaticlio- A.l.-mir-
Boiadeiro e Luis Fernando (Màèalé);
Mário Tilico (Paulinho). Charles e Mar-
quinhos. Técnico: Ênio Andrade. River
Plate; Comizzo. Gordillo, Higuain, Ri-
varolli e Enrique; Astrada, Zapata (Tor-
resanni), Hernan Diaz (Berti) e Borelli;
Medina Bello e Ramon Diaz. Juiz: Her-
nan Silva, do Chile.

de condicionamento físico. "Quero estar
cem por cento nas finais. Pequenas alte-
rações sào necessárias porque nosso es-
quema está conhecido. Chegou até a ser
copiado. Precisamos criar novas joga-
das", revelou Bobó.

A hipótese de 11111 ataque formado
por Ezio, Bobó e Renato não está des-
cartada, Assim, Ribamar troca de posi-
çâo com Renato] que passa a jogar mais
adiantado, pela ponta-esquerda; Edinlio
lembrou que só agora, talvez tardiamen-
te. os adversários começaram a se preo-
cupar com o Fluminense; "Isto é muito
bom", comentou ele.

Os problemas de Renato (não se re-
cupcrou da contusão na patiturilha direi-

Placar JB

FUTEBOL
Campeonato Paulista
Palmeiras 3x0 Guarani
Inter Limeira 0 x 1 Portuguesa
Campeonato Italiano
Milan 1 x 1 Genoa
Classificação: Milan 17, Juventus 15, Fog-
gia, Lazio e Napoli 13.
Campeonato Holandês
Ajax 1 x 0 SW Dordrecht
PSV Eindhoven 1 x 1 Volendam
Classificação: PSV Eidhoven 25, Feyenoord
24, Ajax 22, Twente 20.
Campeonato Equatoriano
Barcelona 1 x 0 Deportivo Quito
Nacional 2x 0 Valdez
? Barcelona classificado para a Libertado-
res de 92. Outros classificados:
Criciúma e São Paulo (Brasil), Bolívar (Boll-
via), Newelfs Old Boys e San Lorenzo (Ar-
gentina), Colo Colo (Chile), Cerro Porteno
(Paraguai). Sporting Cristal (Peru), Llla Me-
rida e Sport Marítimo (Venezuela)

Mundial dos médios
(Londres)
O americano Gerald McCIellan conquistou o
titulo vago, da Organização Mundial de Bo-
xe, ao derrotar John Mugabi, de Uganda, no
primeiro round.
Mundial Amador
(Sidney)
Semifinais
Moscas: Su Choe Chol (CorN) WO Julian
Stroqov (PM|) hIum, 
por pontos Hassan Moustafa (Egi).
Penas: Park Duk Kyu (CorS) venceu por
pontos Arnaldo Mesa (Cuba|, Kirkov Kirko-
rov (Bul) venceu por pontos Hussein Soltani
(Arg)
Meio-mõdio ligeiro: Konstantin Tsziu
(URSS) venceu por pontos Moses James,
Vernon Forrest (EUA) venceu por desclassi-
ficação de Candelario Duverger (Cuba)

ta). Ezio (torceu o tornozelo). Pires (gri-
pado e fora de peso). Marcelo Barreto
(cansaço muscular) dão a Edinlio a
chance de testar alguns reservas c escalar
o único jogador do elenco, à exceção dos
goleiros reservas Nei e Jèlcrson, que ain-
da não atuou este ano — o meio-de-cam-
po Jorge. Ricardo Pinto pode sair para a
entrada de Jeferson.

O vice-presidente de futebol, Valquir
Pimèntel, calcula que a premiação pela
conquista do titulo estadual — a soma de
todos os bichos pagos — ficará em torno
de USS 3 mil. Valquir aproveitou' para
ironizar o presidente do Botafogo, Emil
Pinheiro. "Aqui. não atrasamos ll bi-
chos". brincou.

Alemanha vence

a Bélgica e 300

são presos
BRUXELAS — Mais de 300 torce-

dores alemães foram detidos ontem em
Bruxelas, antes da partida Bélgica x Ale-
manha (I a 0 para a Alemanha), pela
Copa Européia de seleções, por provoca-
rem tumultos nas ruas da cidade e distúr-
bios de caráter racista. A polícia encon-
trou armas, bandeiras com o símbolo
nazista, tacos de beisebol e entradas fal-
sas para o jogo.

A polícia considerou o encontro Bél-
gica x Alemanha de alto risco. Por isso,
mobilizou mais de l .200 agentes de di-
versas especialidades para evitar inciden-
tes provocados pelos torcedores alemães,
considerados entre os mais violentos da
Europa.

De acordo com as polícias da Bélgica
e da Alemanha, dos (>.000~ alemães que
foram a Bruxelas assistir ao jogo pelo
menos 1.500 eram neonazistas e cabeças
raspadas. Os incidentes começaram na
estação de trem, no centro histórico da
cidade, e se estenderam pelas ruas, com
várias lojas saqueadas.

Com a vitória, a Alemanha deu um
passo importante para se classificar,
pois. com 8 pontos, está a apenas um
ponto de País de Gales e seu último
compromisso será contra Luxemburgo,
dia 17, em casa.

Outros resultados — França
venceu ontem a Islândia por 3 a 1 em
Paris e foi a primeira equipe a se classifi-
car invicta para uma linal de Copa Euro-
péia. Em Sofia, a Romênia empatou em
1 a I com a Bulgária, resultado que
beneficiou a Escócia, que na liderança
com 11 pontos garantiu a classificação
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FINANÇAS

Tablsta
Comjclndo cm 1,9420
Fonte: Banco Contrnl.

TO  %
TR 30,52
TRD  1,354176
Var.mes ale 20.11  18,791554
Var mes ate 21.11 20,400201
Indice acum ate 2111 . 3,08660549

OoSar cr$_
¦ Paralelo 

840,00

830,00

18.11

830,00

19-11 20.11
Q Comercial

765,00
755,05

744,80

18.11 19.11 20.11
fonte: üunco Contra/ e Anoimn

Injjagao
IGPM/FGV %
Agosto 15,25
Setembro 14,93
Outubro 22,63
Acumulado no ano 259,52
Em 12 meses 395,75

tMPC/IBGE %

Agosto 15,62
Setembro 15,62
Outubro 21,08
Acumulado no ano 266,25
Em 12 meses 410,18

FIPE/JPC %
Agosto 14,42
Setembro 16,21
Outubro 25,17
Acumulado/ano 261.45
Em 12 meses 397.24

DIEESE/ICV %
Agosto 13,59
Setembro 16.20
Outubro 20,76
Acumulado/ano 286.12
Em 12 meses ,... 424.40

iNPICADORES
BTN  CrS 126,8621

CrS 386,3415'
UPC  CrS 3.908,47

(4o trimestre)
TaxaAnbid  3.936,18
IBA/CNBV nd
l-SENN 1.258

pontos• atualizado pela TR acumulada

Ouro Cr$

9.825,00

9.630,00

9.550,00
18.11 19.11

Fonte BM&F
¦ 20.11

SaBário Mjnjmo
Setembro  CrS 42.000,00
Outubro  CrS 42.000,00
Novembro  Cr$ 42.000,00

Caderneta
Agosto dia 01.08  10,60%
Setembro dia 01.09 .. 12,50%
Outubro dia 01.10  17,3639%
Novembro dia 01.11 . 20,3688%

IBV (em pontos)

117.584
116.016

18.11
112.576

19-11 20.11

FGTS
Julho  10.3706%
Agosto  10,9904%
Setembro  13,2344%
Outubro  18,1512%
Novembro 23,2112%

ASuguei
Fator de Correpao
Residencial

'SN (Teto) Set.l Out.]

Semestral 1,9452 2,2632
Antigos 1,9452 1,2421

Comercial
Outubro JGP] IGPMl
Anual 4,6869 4,5673
Semestral 1,9268 1,8851
Quadrimestral 1,6633 1,6268
Trimestral 1,5140 1,4997

Cresce o ritmo da inflacao

Preços sobem 18,24% em 20 dias e merendo financeiro espera uma taxa de 27% esle mês

A inflação do novembro; medida pelo índice
Geral de Preços (IGP-M) da Fundação Getúlio
Vargas, já chegou aos 18,24% em 20 dias de
coleta. O resultado foi anunciado ontem e corres-
ponde à alta de preços 110 período de 21 de
outubro até o último dia 10. A taxa reflete lima
aceleração considerável da inflação nos primeiros
dias do mês, já que a primeira prévia do IGP-M
de novembro — com os dez primeiros dias de
coleta do índice —— havia fechado em l),81%.

Em outubro, quando o índice terminou em
22.03%. na maior taxa do governo Collor. a
segunda prévia havia apontado uma inflação de
15.5S%. No caso do IGP-M registrar, nos últimos
dez dias de coleta — o período que começou 110
dia II e terminou justamente ontem —, uma
aceleração igual à verificada entre a primeira e
segunda prévias, a taxa final fecharia em torno
dos 27%, segundo o cálculo de especialistas do
mercado financeiro, abaixo dos 30% que chegou
a se prever para o mês. O número final vai ser
divulgado dia 29.

Os números da Fundação mostram que os
preços 110 atacado, que respondem por 60% do
IGP-M. foram os que mais pressionaram a segun-
da prévia do índice de novembro: de 4% nos dez
primeiros dias de coleta, a taxa foi para 15.1%
quando chegou aos 20 dias. com reajustes como
os de 36.4% no açúcar e de 31% nas tintas e
vernizes. No varejo, onde a inflação já esta em
24.2%. a FGV chegou a registrar uma taxa de
28,9% para os alimentos nos mesmos 20 dias de
coleta. Isto sem falar em reajustes como os de
82.3% nos preços da ficha de telefone.

Alimentos — No caso do varejo, que entra

com 30% 11a composição do IGP-M, a pesquisa
da Fundação Getúlio Vargas se limita às cidades
do Rio de Janeiro e São Paulo. No grupo Ali-
mentação, as maiores pressões dos primeiros 20
dias da taxa de novembro ficaram por conta dos
aumentos de 40,5% nos preços do arroz, de
34.9% na carne bovina e de 31.1 % nas refeições
em bares e lanchonetes. Mas também foram
captados reajustes como os de 35.9% nas frutas
e de 34,9% nas hortaliças.

Entre os grupos de produtos, a maior infla-
ção foi de Saúde e Cuidados Pessoais. A pesqui-
sa da FGV encontrou aumentos de 36.9% nas
despesas com hospitais e laboratórios, de 31.3%
nos medicamentos e de 23.3% nos artigos de
higiene. No Vestuário, onde a taxa ficou em
18.5% 11a segunda prévia do IGP-M de noverii-
bro, aconteceram reajustes como os de 22,6%
nos preços dos calçados. F. em Educação, Leitu-
ra e Recreação (19.1% de inflação), incrementos
como os de 31,5% em material escolar.

Mas o levantamento também mostrou o irn-
pacto do aumento de preços e tarifas públicas.
No grupo Habitação, os serviços públicos de
residência (luz. água, etc.) foram corrigidos em
25.6%, mais do que o aumento dos eletrodomés-
ticos, de 21,2%. Em Transportes, junto com
aumentos do setor privado, como de 44.1% nos
veículos novos e de 35.3% nas autopeças, aconte-
ceu uni reajuste médio de 30.7% nas tarifas de
ônibus interurbano. E nas Despesas Diversas,
além dos 82.3% das fichas de telefone, vieram
63.5% nas tarifas de correios e telefone público —
32.2% nos selos — e de 32.2% nas loterias. Isto
sem falar 11a alta de 32.2% nos preços do cigarro.

Empresas desconhecem seus custos
Artrinna Tal das

Sr mi o Costa

Mesmo cm meio á recessão e á queda 110
consumo, a maioria das empresas não está mesmo
levando em conta os custos de produção na hora
dc fixarem os seus preços de venda. Uma pesquisa
feita pela consultoria KPMG Peat Marwick
Dréffuss junto a 354 companhias dos estados do
Rio. São Paulo e Minas Gerais mostra que as
medidas do governo e o comportamento dos con-
correntes são os dois principais fatores que estão
influindo na formação dos preços. Com os resul-
lados que se pode ver através das taxas de infla-
ção, e ainda mantendo o Brasil entre os países
onde se pratica as maiores margens de lucro,
acima até mesmo de vizinhos latino-americanos
como o México."Teoricamente, a margem de lucro estaria alta
por causa do risco na economia. Discordo", expli-
ca Alfredo Castro, da KPMG, citando o desço-
nheeimento dos custos de produção e a expectativa
ide 11111 novo congelamento como os principais
motivos. Na quarta-feira da semana que vem ele
estará expondo os números em um painel do I
Fórum Nacional do Varejo, promovido pelo Insti-
tuto Brasileiro de Contadores, o Ibracon. E mais:
prevê que. com a liberação de cruzados novos —
agora começam a ser desbloqueadas as contas
maiores —, haverá um aumento de consumo 110
final do ano que levará a 11111 crescimento maior
das taxas de inflação cm dezembro e janeiro.

Inflação — A pesquisa da KPMG. feita
entre pequenas, médias e grandes empresas indus-
triais. comerciais e de serviços, entre as perguntas
quis saber diretamente quais eram os dois maiores
fatores na hora de se estabelecer o preço dc
vendai O detalhe é que, além das medidas do
governo (apontadas por 81,6% das empresas) e os
preços da concorrência (78.5%). a expectativa de

A pesquisa da KPfí/IÇs

Quais os dois fatores que tèm a maior importância
na determinação do seu preço de venda?

Medidas do governo federal
Preços da concorrência
Expectativa da inflação
Custo da produção
Outros

üS

81,6%
78,5%
71,2%
29,4%
26.6%

Governo prevê uma

reversão nas taxas

O 
secretário nacional de Planejamen-
to do Ministério da Economia, Pc-

dro Parente, garantiu, ontem, em São
Paulo, que o governo está apostando na
reversão das expectativas catastrofís-
tas."A taxa de inflação da Fipe de 27%
está desacelerando e, com exceção da
alimentação, os demais preços ficaram
abaixo da taxa média dc 27%", afirmou,
lembrando a redução das taxas de juros
dc 3.800% para 3.300% ao ano. Ele
reafirmou que o governo manterá a poli-
tica econômica sem choque.

Parente participou do IX Congresso
Brasileiro de Economistas e acrescentou
que a carta de intenções ao FMI estará
pronta segunda-feira. O ex-ministro Luís
Carlos Bresser Pereira não está tão oti-
mista. "A inflação em janeiro deverá
estar em 40% ecu estou sendo modesto.
Já pulou de 15% para 30% e deveria
chegar em 60% nos próximos dois me-
ses", disse Bresser, ressaltando que em
dezembro a inflação deverá ficar em tor-
no de 30%. "Como já sabemos, toda vez
qaue a inflação se aproxima dc 30%,
não se escapa do choque", afirmou.

Remédios estão

24% mais caros
BRASÍLIA — Cerca dc 900 remédios, vendi-

dós em 2.500 apresentações, estão 24% mais
caros desde ontem, conforme autorizaçàò do
ministro da Economia. Marciho Marques Mo-
rcira. São cerca de 200 medicamentos dc uso
contínuo (combate a doenças crônicas, como
asma e diabetes) e outros 700 que exigem receita
médica para venda,

Com mais esse aumento, os medicamentos de
uso contínuo já subiram 98,3"'» desde o inicio de
agosto, para uma inflação acumulada dc aproxi-
madamente 90%. contando os 20 primeiros dias
de novembro (projeção de 27% este mês). Já os
outros remédios, que têm preços controlados pelo
governo, aumentaram 83% desde agosto.

A portaria reafirma que a margem de venda
das farmácias não pode passar de 30% para os
remédios com preços controlados. O Ministério
da Economia se prepara para liberar os preços
de mais 500 medicamentos, desta vez abrangeu-
do produtos fabricados por vários laboratórios.
O governo acredita que os preços não irão dis-
parar, por causa da concorrência entre os seus
fabricantes. Dos sete mil medicamentos vendi-
dos pelas farmácias brasileiras (12 mil apreseií-
taçòes), até ontem cerca de 6.100 estavam com
preços liberados.

Diferenças de preços da ceia

Produto 1 Superboxi Carrefouri P.IViendonca Z.SuI Sendasi
| Tijuca Norteshop. Boulevard Leblon Lcblon |

Bacalhau Porto kg 17.400 12.300 12.500 15.000 9 800" 
Peru Sadia kg 2.899  2.720 2.300
Minitender Sadia kg 10.069 9.065 9.969
Chester Perdigao kg 1.980 1.400
Amendoa chilena 300 g 3.577 5.715
Nozes chilenas 300 g 4.029 3.450 6.755
Vodka Smirnoff litro 2.900 3.622 2.800 4 660 3.451

disparate ids
preços

Castro: margem dc lucro dc 22,7%

inflação também ficou 11a preferência das empre-
sas como lator para estabelecer o preço, revelado
por 71.2% delas. Menos de um terço, das 354
entrevistadas, é que apontou os custos de produ-
ção — ou seja, quanto gastam para colocar o
produto ou serviço 110 mercado — como parame-
tros para fixar o preço.

No caso das margens de lucro, em um levanta-
mento à parte a KPMG aponta que 110 Brasil ela
está hoje na casa dos 22,7%. Ou seja. depois de
pagar todos os custos de produção e impostos, o
ganho é de CrS 22.700 para cada CrS 100 mil de
venda. No México, essa margem é de 14.4%. Em
Portugal, de 12,9%. Nos países industrializados,
a taxa média de lucro é de 10%.

Alfredo Castro explica que as empresas, a
partir do momento em que não dispõem de infor-
mações sobre os seus custos, e nem se utilizam de
técnicas dc produtividade e qualidade para redu-
zi-los, formam mal os seus preços e, em conse-
qüência, praticam elevadas margens de lucro."Com 10% de margem dá perfeitamente para
sobreviver", garante.

Produtos de Natal

variam até 96%

em supermercados

Carina Caldas <> Cristina Palmeira

Parece que a loucura dos preços vai acompa-
nhar os consumidores até o último dia de 1991,
Pelo menos é o que sinaliza a chegada dos
produtos natalinos nas prateleiras dos super-
mercados. I lá espantosas diferenças que chegam
a 96% nos preços de um mesmo produto. É o
caso do pacote de 300 gramas de nozes chilenas,
encontradas a CrS 3.450 no Carrefour do Nor-
tesliopping e a CrS 6.755 na Sendas do Leblon.
Em compensação, a Sendas vende o bacalhau do
Porto Imperial a CrS 9.800. enquanto no Super-
box o quilo chega a CrS 17.400. Uma diferença
de 77% na passagem pelo Tiinel Rebouças.

Assim, nào há garantias de se encontrar,
num só lugar, todos os melhores preços. Mesmo
se a comparação se resumir a lojas próximas, os
disparates continuam. A garrafa de vinho bran-
co Cios Nobles, tipo riesling. por exemplo, é
encontrada a CrS 2.960 na Sendas do Leblon. Já
110 vizinho Pão de Açúcar, o preço sobe para
CrS 4.230. Só que o mesmo Pão de Açúcar
vende a amêndoa chilena a CrS 4.770. mais

barato, portanto, que os CrS 5.715 cobrados
pela Casas Sendas. Esse pingue-pongue vale Iam-
bem entre os gigantes Carrefour c Superbox: se
hipermercado francês tem o melhor preço pára o
bacalhau do Porto, perde a disputa na vodka
Smirnoffde um litro.

Aumentos — Mesmo partindo para a
pesquisa de preços, a psicóloga Manuela Re-
sende. que fazia compras no Paes Mendonça
(Boulevard), em Vila Isabel, calculou que. so-
mente para enfeitar a mesa da ceia com algu-
mas frutas importadas, seria preciso gastar CrS
30 mil. "Por isso. acho que farei mesmo um
Natal com o peru e frutas nacionais", disse
Manuela, moradora da Tijuca. Se a consumi-
dora tivesse feito as contas há dias atrás, no
entanto, chegaria a um total menor, pois al-
guns produtos foram reajustados.

A avelã, por exemplo, era encontrada ou-
tem no Paes Mendonça a CrS 2.550 e a CrS
2.880, dependendo do pacote (400 gramas)
escolhido. Segundo um funcionário da seção, a
mercadoria mais cara fazia parte de um novo
carregamento que havia chegado à loja no dia
anterior. Assim, se a balança entre a oferta e a
procura não funcionar, a ceia ficará ainda mais
cara até às vésperas do Natal.

ATUALIZE A RENTABILIDADE DE SEUS INVESTIMENTOS

O Montrealbank oferece atualização de Fundo Condomínio Renda Fixa - Pessoa
suas aplicações financeiras através do Jurídica - Fundo Empresa de Renda Fixa
mercado de futuros: Pessoa Física - Faça contato com nossa agencia.

Riodejaneiro: (021) 2^1-0202/271 -0-109 - São Paulo (011)283-5844/285-5030-Campinas: (0192)82108-Recife: (081)22 1-0200-Belo Horizonte: (051) 212-1188
¦¦¦¦¦¦¦¦
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Automóvel ecoSogico

Fiat anuncia que
vai fazer carros
100% recicláveis

TURIM 
— O grupo automo-

bilistico italiano Fiat anun-
ciou ontem que está iniciando uni
projeto para a fabricação de vei-
culos ecológicos, feitos de mate-
riais i|iie não causem danos ao
meio ambiente e que possam ser
reciclados. O plano da Fiat, que
foi apresentado ontem nesta cida-
de. além de utilizar na fabricação
de todos os seus modelos mate-
riais recicláveis, prevê a elimina-
çào daqueles anti-ecológicos, co-
mo os CFCs, usados nos assentos—cvolatircs dos autoríióveis:

Atualmente, apenas os mate-
riais metálicos dos automóveis são
aproveitados. O resto dos compo-

nentes, o equivalente a 40% do
que é utilizado no carro, é desper-
diçado. A Fiat quer passar a apro-
veitar também os materiais não-
metálicos, como plásticos, que
correspondem a 12% das duas mi-
Ihões de toneladas de elementos
que a companhia produz.

O projeto da Fiat resultará nu-
ma grande redução dos custos dos
produtos, segundo Paolo Scolani,
responsável pela Diretoria Am-
biental e de Política Industrial da
holding. A postura ecológica, e.\-
plicou Scolani, foi adotada pela
companhia não só por motivos
éticos, mas também por econômi-
cos. O que não puder ser reapro-
veitado como material será con-- - vertidcrartTncrgrj:

Segundo a Fiat, os materiais
poderão ser empregados por um
periodó estimado entre 40 e 50

Ahed0 anos, até que cheguem
a estado de degradação
e tenham, então, apro-
veitados seu poderenergético em fornos
industriais. A pompa-
nhia disse ainda queimplementará o projeto
em todas as suas fábri-
cas, nas quais também
recolhera e reciclará
materiais dos veículos
antigos desmontados,
que são 12 milhões na
Europa e 1,3 milhão na
Itália.

Construção nos EUA Exército argentino
O setor de construção registrou cres-

cimento de 7,3% em outubro, nos lista-
dos Unidos, indicando um sinal positivo
para a economia do país. Os pedidos
para novas construções também subiram
5.4"o. mostrando que o setor manterá
tendência de alta nos próximos meses. O
resultado seguiu-se à queda, ontem, de
41 pontos percentuais na liolsa de Nov a
Iorque, e ao anúncio do crescimento do
déficit na balança comercial de setembro,
em 6,7 milhões de dólares, o maior em
oito meses.

O Exército argentino colocou à venda
31 bens imóveis, entre os quais 17 fazen-
das e os apartamentos dos agregados
militares na Bolívia, na Colômbia, no
Chile, no México, no Peru. no Uruguai e
nos Estados Unidos. Com a venda, o
Exército espera captar 60 milhões de dó-
lares, que servirão para financiar as pri-
meiras necessidades de investimento do
plano de reestruturação da Força. Parte
do dinheiro será usada na compra e
construção de casas para oficiais subal-
ternos e suboficiais.
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Afinal, o
TeleCheque que
já informava
sobre emitentes
de cheques, com
o maior banco

de dados especializado do
país, evoluiu para assumir
todo o risco de devolução.
O novo sistema do
TeleCheque lhe oferece o
ressarcimento de cheques
devolvidos por falta de
fundos, divergência de
assinatura, conta-encerrada
e roubo.
Simples, você consulta por
telefone e recebe a
autorização para acolher o
choque. Autorizado o aceite,
seu dinheiro está garantido.
Disque 580-9929 para se
informar como levar à
extinção o cheque-boi,
cheque-peixe, cheque-bode,
cheque-zebra,
cheque-macaco
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EUA exportam

carne para

Argentina

lua Mariã Muiulim
Correspondente

BUENOS AIRES — Ao lado do
filé mignon (lomo), do contrafilé (bife
de chorizo), da alcatra (colita de cua-
dril) e das lingüiças (chorizos), o tradi-
cional churrasco argentino (parrillada)
não dispensa os miúdos, aqui chama-
dos acluiras'. mollejas (carne muito ma-
cia e saborosa, de uma glândula do
boi), (hinclntlines (intestinos), rins, tri-
pa gorda e inorcilla (chouriço, rechea-
do de sangue), considerados tão sabo-
rosos quanto as chamadas carnes
nobres e gulosamente disputados.
Ontem, o pfiriclitante orgulho nacional

¦ argentino solrêüfum nõvo golpe. Nas
fumegantes bandejas servidas nas
churrascarias e nos melhores restau-
rantes de Buenos Aires estão sendo
oferecidas aclmrns do Primeiro Mun-
tio. mais especificamente do estado
americano de Nebrasea. Em caixas
cuidadosamente seladas, exportadas
pela empresa IBP, estão chegando
mollejas, cliinchiilines, rins e tripa gorda
a mu preço entre 30% e 32% menor
que o cobrado pelos produtores locais.
Ao contrário da vaca argentina, que
fica parada e só precisa baixar a cabeça
para comer porque o capim cresce far-
to embaixo, o gado de Nebrasea é
posto a caminhar, e o resultado é uma
carne mais magra, quase sem gordura
e, por isso. melhor aproveitada pelos
restaurantes. Quanto ao sabor, alguns
dizem que é melhor do que o da carne
local.

Irritaçilo — A noticia irritou
profundamente o presidente da Fede-
ração Agrária Argentina, Humberto
Volando, que afirmou não estar sur-
preso: "A Argentina está importando
qualquer coisa. Como as tarifas de
importação se reduziram e não existe
qualquer limitação, nem de caráter
bromatológico, não me surpreende que
possam estar entrando essas carnes."
Volando disse que as (leituras são exce-
dentes de produção, vendidas a preços
de liquidação. "Há um subsidio distar-
çado, mas é muito difícil provar, den-
tro da legislação argentina, que os pre-
ços cobrados são inferiores ao custo da
produção nos Estadojj Unidos."
O presidente da Associação de Açou-
gueiros, Santiago Muzzupappa, foi
surpreendido pela rapidez dos aconte-
cimentos: afirmou, de manha, que nos
açougues ainda não estava sendo yen-
elida a carne americana, mas vários
açougueiros, entrevistados à tarde pela
Rádio Mitre. descreviam as excelências
do produto americano, USS 5 mais
barato.
O rebanho argentino é de 45 milhões
de cabeças e o pais exportou em 1900
cerca de 450 mil toneladas de carne.
Seus melhores clientes são a Comuiii-
dade Econômica Européia e os Esta-
dos Unidos, mas pára esses lugares só
vão as carnes nobres. Os argentinos
são os maiores consumidores de carne
do mundo, seguidos pelos americanos,
australianos, alemães e ingleses. Em
1956, o consumo per capim loi de 101
quilos, mas esse ano foi uma exceção.

Formosa compra McDonnell

© Taiwan Aerospace vai pagar US$ 2 bilhões por 40% da empresa

TA1PÉ — A Taiwan Aerospace. em-
presa de Formosa — segundo pais do
mundo com maiores reservas de divisas,
depois do Japão —, iniciou o processo
de aquisição de 40% da empresa ameri-
nina do setor aeronáutico McDonnell
Douglas, através de um acordo firmado
ontem. Por esse acordo a McDonnell,
çom sede na Califórnia, receberá da Tai-
wan, controlada por seis empresas priva-
das e vários organismos estatais, uma
injeção de capital de USS 2 bilhões. O
acordo definitivo deverá ser assinado
antes de 31 de janeiro do ano que vem e
diz respeito somente à produção de
aviões comerciais pela McDonnell. A
produção de aviões militares e mísseis de

.-combater-qtie-sào-o--forte da empresa

Presença marcante no setor bélico
(Em USS milhões)

Faturamento Lucro

americana, continuará sem a participa-
çào de estrangeiros.

A McDonnell era, até pouco tem-
po, o segundo maior fabricante de
aeronaves do mundo, atrás somente
da Boeing, também americana. Mas.
seu lugar passou a ser ocupado pela
européia Airbus, de forma que a Mc-
Donnell está agora em terceiro lugar.
A empresa americana buscava há
muito tempo investimentos asiáticos
para financiar seu novo modelo, o
MD-12, que têm como objetivo com-
petir com o Airbus-340 e com o
Boeing 747 na nova geração de aviões
com maior tecnologia e capacidade.
Isto, devido á dificuldade de obter
recursos financeiros e de ter acesso
ao mercado aeronáutico asiático, que
se espera seja o de maior crescimento
nos próximos 20 anos.

Avioes de combate 5.830 46

Avioes comerciais 5.812 -177

Mlsseis e sistemas
eletronicos 3.188 167

Servicos financeiros 619 100
~0utF5s': 797 49"

Total 16.255 306
Fonte; Financial Times' Números referentes n 1990

Por isso, ofereceu suas ações na In-
donésia, 110 Japão, na Coréia do Sul.
em (Singapura e finalmente em For-
mosa. Até agora a Taiwan Aerospace
tinha um acordo de cooperação jipe-
rias com a Boeing, para adquirir mate-
rial para seus aviões, e há um ano
negociava com a francesa Aerospatiale
uma cooperação na fabricação de tjéli-
cópteros civis e militares. O acordo
entre a empresa de Formosa e a Me-
Donnell permitirá á empresa ameriçá-
na fabricar fuselagens e asas na Ásia a
um custo inferior ao de outros paises e

ter acesso mais direto ao mercado da
região, adqurindo um maior nível de
competitividade em relação á Boeing e
á Airbus. A Taiwan Aerospace não
tem muita tradição na fabricação de
aviões. Sua principal vantagem é o res-
paldo proporcionado por enormes re-
servas financeiras — Formosa hoje
possui USS 76 bilhões em divisas. A
transferência de tecnologia americana
a países asiáticos, com economias
competitivas e agressivas, embora pro-
tegidas. ê um assunto politicamente
muito delicado nos Estados Unidos.

Airbus quer avião de 600 lugares
PARIS — O consórcio aeroespa-

ciai europeu Airbus anunciou ontem
que vem mantendo contatos com in-
clústrias japonesas para que elas parti-
cipem dos seus planos de construir um
superjato, com mais de 600 lugares.
Funcionários da empresa estiveram
no Japão em setembro, negociando
com a Mitsubishi, Kawasaki e Fuji.

Segundo a Airbus, sediada em
Toulosse, os contatos ainda são preli-
minares, já que um superjato não es-
taria voando antes dos próximos dez

anos. "Não estamos falando do lan-
çamento de um 600 lugares até, pelo
menos, a segunda metade desta déca-
da, digamos 1997, e a entrada efetiva
em serviço uns cinco anos mais tarde,
em 2001 ou 2002", disse porta-voz da
companhia.

O esforço da Airbus de conseguir a
parceira dos japoneses na construção
de um superjumbo objetiva enfrentar
a Boeing, que lançou a era jumbo com
o seu 747, um avião que acomoda
mais de 400 passageiros. A compa-

nhia de Seattle tem associações ariti-
gas com empresas do Japão e há mui-
to tempo domina o mercado de
grandes aeronaves.

Das negociações da Airbus, de
qualquer modo, sabe-se pouco em ter-
mos substantivos. A companhia ga-
rante que não há sequer um projeto
pronto, e que só assim seria possível
definir quem trabalharia nele. Más
garante que não pensa em vender par-
te de suas ações aos japoneses.

British negocia fusão com KLM

LONDRES — A empresa de
transporte aéreo britânica British Air-
ways está negociando com a K.LM
holandesa uma forma de união que
lhes permita fortalecer sua posição no
mercado e vencer a competição com
as companhias americanas. Entre as
opções discutidas, segundo a edição
de ontem do jornal britânico Financial
Times, está uma possível fusão das
duas organizações, o que permitiria a
criação de uma empresa com capital
de USS 4,3 bilhões, suficiente para
deixar para trás todas as outras com-
parihias européias do setor.

O jornal britânico The Guardian,
por sua vez, citando fontes da compa-

nhia britânica, afirma que a fusão cm
grande escala foi desestimulada diante
dos protestos da Comunidade Euro-
péia. Uma outra alternativa seria a
compra por parte da British Airways
de ações da KLM por mais de USS
1,8 bilhão, o que também converteria
a empresa britânica na maior do con-
tinente europeu.

Tanto a British como a KLM pre-
feriram não confirmar nenhuma das
hipóteses, embora tenham admitido a
realização de conversações para forta-
lecer sua posição 110 mercado. U111
porta-voz da Comissão de Transpor-
tes da Comunidade assegurou que
uma união entre as duas empresas

seria cuidadosamente examinada, mas
que não havia ainda detalhes para
serem divulgados.

Segundo observadores, a união
com a KLM permitiria à British Air-
ways expandir-se 11a direção do merca-
do americano, já que a empresa liolan-
desa possui 20% das ações da empresa
americana Northwest Airlines. A Bri-
tish. segundo números do ano passa-
do. é a sexta maior empresa de aviação
do mundo, atrás da Aeroflot (Rússia),
American, United. Delta e Northwest
(EUA), tendo registrado um volume
de 66 bilhões de passageiros,-quilõme-
tros transportados.

OFERTAS HEINZ Cobal Leblon
FESTIVAL Dl CERVEJAS IMPORTADAS Tel»,: 294.5549 «511.0298
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COMUNICADO RELEVANTE
A COMISSÃO DIRETORA DO PROGRAMA NACIONAL DE
DESESTATIZAÇÃO comunica qua o Tribunal Regional Fede-
ral da 4." Região, com sede em Porto Alegre-RS, concedeu li-
minar em mandado de segurança impetrado pelo Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - BNDES,
ficando autorizada a liquidação financeira da distribuição pú-
blica de ações preferenciais da USINAS SIDERÚRGICAS DE
MINAS GERAIS S.A. - USIMINAS, no âmbito do seu processo
de privatização.
A COMISSÃO DIRETORA comunica, ainda, que as reservas
de compra de ações continuam garantidas, nas condições ajus-
tadas anteriormente, bem como a liquidação financeira da ope-
ração, por parte dos adquirentes, será realizada, junto aos
agentes vendedores, até o dia 22.11.91.

Eduardo Marco Modiano
Presidente

Bolsas

.Fechamento Variação Recordo do I Hecordede
alta em 91 baixa em 91

T6quio
(Nikkei) 23.199,86 -127,00  27.146,91 21.458.76
Nova torque
(Dow Jones) 2.930,01 -1,56 3.077,15 2.470,30
Londros
(FTSE) 2.472,6 +9,5 2.679,6 2.054,08
Frankfurt *
(DAX-30) 1.599,05 -12,88 1.715,80 1.311,82
Hong Kong
(Hang Song) 4.200,94 • 60,294.271,34 2.984,01

Fontes: fíoutor o AP Dow Jonos;' tonado. fochamonto do torca-toira

Pagando a conta pra você.

580-9929

O

PETROBRAS
DISTRIBUIDORA S.A.
CQC. 34.274.233/0001-02

EDITAL DE CONCORRÊNCIA GAD - 02/91
(AUENAÇÂO DE IMÓVEIS)

A PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S.A. torna público que receberá propostas
para a aquisição dos imóveis de sua propriedade abaixo relacionados, com desti-
nação não residencial, localizados na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de
Janeiro: LOTE 1: Rua Buenos Aires, na 90 - 5a, 6", 7", 8a e parte do 9a pavimentos;
VALOR DE AVALIAÇÃO: Cr$ 876.124.000,00 (oitocentos e setenta e seis milhões,
cento e vinte 0 quatro mil cruzeiros), a ser acrescido da variação do IGP de outubro
a novembro/91. LOTE 2: Vaga de garagem na 904 da Praça Olavo Bilac, n8 28
(Edifício Patrimônio); VALOR DE AVALIAÇÃO: Cr$ 7.136.000,00 (sete milhões,
cento e trinta e seis mil cruzeiros), a ser acrescido da variação do IGP de outubro a
novembro/91. LOTE 3: Vaga de garagem n° 1001 da Praça Olavo Bilac, na 28
(Edifício Patrimônio); VALOR DE AVALIAÇÃO: Cr$ 7.136.000,00 (sete milhões,
cento e trinta e seis mil cruzeiros), a ser acrescido da variação do IGP de outubro a
novembro/91 LOTE 4: Vaga de garagem na 1312 da Praça Olavo Bilac, n° 28
(Edifício Patrimônio); VALOR DE AVALIAÇÃO: Cr$ 7.136.000,00 (sete milhões,
cento e trinta e seis mil cruzeiros), a ser acrescido da variação do IGP de outubro
a novembro/91. LOTE 5: Vaga de garagem na 1409 da Praça Olavo Bilac, n" 28
(Edifício Patrimônio): VALOR DE AVALIAÇÃO: Cr$ 7.136.000.00 (seta milhões,
cento e trinta e seis mil cruzeiros), a ser acrescido da variação do IGP do outubro a
novembro/91. 2. O Edital completo da licitação poderá ser adquirido a partir de
25.11.91. de 09 às 16h, na Rua General Canabarro, n° 500 - 13a andar - sala 1309
(GAD/SEAD), mediante o pagamento do Cr$ 20 000,00 (vinte mil cruzeiros) em favof
da PETROBRÁS DISTRIBUIDORA S.A. 3. As propostas e os documentos da
habilitação deverão ser entregues no dia 26.12.91, às 09:00 horas, na sala 1305
(Auditório) do endereço acima citado Rio de Janeiro, 14 de Novembro de 1991.
Sérgio Oliveira de Carvalho - Coordenador.

SVIOedaSícotação/dòisr)
Ontem Anterior

lone 129,75 129,45
Marco 1,599 1,601
Franco 5,407 5,480
Franco SUI50 1,421 1,419
Libra 0,556 0,556
Lira 

' 1.208,5 1.211,00

D6lar canadenso n.d. 1,1287
Coroa auoca 5,845 5,842
Florim 1,806 1,805
Escudo 139,5 139,9
Peseta 101,3 101,1
Cruroiro 744,80 712,95
Austral* 9.913,80 9.918,80
Peso uruguaio' 2.352,94 2.352,94

(USS/onça-tfoy)
Ontem Anterior!

Nova lorque
(Handy and
Harman) 362,60 363,00
Londros 362,85 363,00
Paris n.d. 360,67
Zuriquo 362,60 360,35
Hong Kong 362,5? 350,25

Fonto: UP!

Fonte: EFE (Londres). ' AP (Nova Iorque)

Commodities

(libres por*} Ontam Anterior!

Juros
Emiosao Focha. Um ano
(90 diao) mento! otr6s

Tosouro 4,59% 7,03%
C.D. 4,54% 7,59%
C. Paper 5,03% 7,89%
Eurodblar 5,13% 8,06%
Libor 51/16 n.d.

Fontes. Tho Wall Street Journal
(18/11191) o Financial Times (13111191)

Cafe (nov.) 584,00 575,00
Aqucar (mar.) IBO.DU 1u1,G0
Cacau (dez!) 735,00 733,00
Trigo (jan.) 124,05 123,30
Suco do laranja
(jan.)" n.d. 165,20

(US$/fe$rrif)*

Ontem Anterior

Londres 20,60 21,10

Fonte EFt (Londres); ' USSlt. " centavosde dólar por libra peso (Nova Iorque)
Fonte EFE: cotação do ó/eo cru tipo Brentdo Mar do Norte oa1 ia.'eiro
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Informe Econômico

pergunta que inquieta os meios econômicos 110 momen-
to 6 a seguinte: o pessoal vai ou não gastar dinheiro no

consumo neste final de ano? A pergunta cabe porque dinhei-
ro certamente vai haver, His as fontes:
® No último dia 15, Voltaram mais USS 1.5 bilhão em

cru/ados ffpvqs, § maior parte para o bolso de pessoas
físicas.

® Dia 30 sai a primeira parcela do 13" salário.
• I:m 15 de dezembro, voltam mais USS 1,5 bilhão cm

cruzados novos.
® Cinco dias depois, as empresas pagam a segunda parcela

do 13".
® f, finalmente, em 15 de janeiro, mais uma parcela de

cruzados novos, dinheiro que o pessoal poderá usar. por
exemplo, para o esquema de comprar em dezembro dan-
do uni cheque para o mês seguinte.

Acrescente-se a esse quadro quê desde setembro impor-
tantes c numerosas categorias de trabalhadores vêm obtendo

yV. '.Mc O ll1.
A indústria c o comércio vão atrás desse dinheiro. É a

última chance que têm. na conjuntura, de finalmente desovar
estoques a preços que lhes interessem. Esses estoques e seus
preços foram feitos na previsão de forte consumo após a
primeira liberação de cruzados novos (agosto e setembro) e
na quase certeza de que o governo logo aplicaria um choque,
com congelamento.

Mas o pessoal não gastou os cruzados novos (entre
outras coisas porque o governo tocou juros altos, diliçultan-
do o crediário e tornando atraente a aplicação financeira). E
nem veio o choque.

Mearam então, de um lado, as empresas com seus
estoques e. de outro, os consumidores com suas aplicações.
No meio, o governo reforçando medidas para que os consu-
midores não gastem, na expectativa de que as empresas
sejam obrigadas a baixar preços para vender alguma coisa.

Trata-se de um empate. Para que lado vai desempatar?
Se o pessoal sair comprando, logo. as empresas poderão
sustentar seus preços. E a inflação pode se acelerar. Se o
pessoal mantiver a cautela, a corda vai apertar — e as
empresas terão de acelerar as promoções. E a inflação
continua estabilizada.

Mas se abstinência ao consumo for muito radical, as
empresas não vendem nada. podem quebrar e aí aumenta o
desemprego.

O ideal seria que o consumidor gastasse pouco, para
forçar as empresas a baixarem preços, mas o suficiente para
desafogar o caixa das mesmas.

Sendo impossível organizar uma atitude coletiva desse
tipo, a coisa vai depender do ambiente, das expectativas e-do-
clima.

Haja sorte.

Torcida
l lá uma grande demanda

por otimismo no Brasil, obser-
va o ex-ministro Maílson da
Nóbrega. Bastou a inflação es-
tabili/ar a 27% ao mês que o
pessoal já achou ótimo.

Pânico
O secretário especial de Po-

litiea Econômica. Roberto Ma-
cedo; voltou a Brasília preocii-
pado com o que viu em São
Paulo na última terça-feira. A
preocupação foi motivada pelo
que definiu como "estado de
ânimo" do empresariado que,
segundo ele, passou da hiperafli-
çãó para a liquidação do pânico,
ambos muito pessimistas e igual-
mente prejudiciais a um quadro
de estabilização. A hiperallição
vigorou até o inicio deste mês,
quando tanto um novo choque
como a hiperinflação pareciam
inevitáveis. O choque do góver-
no foi a ausência de choque;
Agora, observa o secretário, o
empresariado paulista anuncia
para o final do ano uma liquida-
ção trágica, não dos estoques
que continuam altos — o que.
segundo Macedo, força a manu-
tençào da política de juros altos
—. mas das próprias fábricas.

Parceria
A consultoria Acal, do

Rio. é a empresa brasileira en-
carregada da busca de compa-
nhias locais que queiram asso-
c i a r - s e a p a r c e i r o s d a
Comunidade Econômica Puro-
péia. especialmente nos setores
de produção de calçados es-

portiv.os, maquinário têxtil e
confecções e malharia. Até ja-
neiro, a Acal deve apresentar
os interessados brasileiros á
consultoria Moores Rowland,
que organiza o procedimento
na Europa.
Carne aprovada

A Comunidade Econômi-
ca Européia acaba de autorizar
a importação de carne brasilei-
ra produzida no Mato Grosso
do Sul. Isso significa que o
produto passou no rigoroso
controle de qualidade europeu.
Os primeiros embarques serão
feitos agora em de/embro. pe-
los frigoríficos Cevai e Swift
Armour.

Mato Grosso do Sul é hoje
o segundo maior produtor de
gado de corte do pais. Seu reba-
nho é de 14 milhões de cabeças.
Fórum

O ex-ministro do Planeja-
mento João Paulo dos Reis
Vellpso pilota mais um Fórum
Nacional, o quarto, que se rea-
liza no Rio, de 25 a 28 pró.xi-
inos. Além de debates sobre as
saídas da crise, este Fórum vai
se dedicar a definir estratégias
para a década de 90. Os parti-
cipantes, como das outras ve-
zes, são do primeiro time.
Open

O Banerj já captou neste
mês CrS 16 bilhões em aplicações
no open de 30 dias. lastreadas em
títulos do governo (as carioqui-
nlias) e da prefeitura do Rio. A
meta de CrS 20 bilhões para no-
vembro já está garantida.

(.(trios Alberto Sartlctibcrii, com sucursais

MERCANiE DiSTRiBUiDQRA DE TÍTULOS E
VALORES MOBILIÁRIOS LTDA

Em Liquidação Extrajudicial
CGC. n.° 30.1 15.257/0001 50

AVISO AOS CREDORES
O Liquidante da MERCANTE DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MOBI-
LIÁRIOS LTDA - Em Liquidação Extrajudicial, devidamente autorizado pelo Banco
Central do Brasil, convoca na forma do artigo 22 e seus parágrafos da Lei n.° 6.024,
de 13 de março de 1974, os credores desta empresa para apresentarem suas de-
claraçôes de crédito a partir do dia 25 de novembro de 1991 até às 17:00 horas
do dia 20 de dezembro de 1991.
As declarações de crédito, feitas mediante preenchimento de formulário próprioexistente na sede desta Liquidanda à rua Sete de Setembro, 55 sala 701, nesta
Cidade serão recebidas acompanhadas dos documentos comprobatónos dos res
pectivos créditos, no mesmo local, de segunda a sexta-feira, no horário de 11:00
às 1 3:00 horas e de 1 5:00 às 1 7:00 horas.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1991
José Luiz Prado de Morais Carneiro

Liquidante

Brasil exporta menos café solúvel

• Embarques de janeiro a outubro registram queda recorde de 37,6%

Os fabricantes brasileiros de café so-
lúvel esbV-para leelnir o ano com a
maior queíiti tio exportação na história
do setor. Os dados foram fechados on-
tem: entre janeiro e outubro, o Brasil
embarcou 29.041 toneladas, por USS
l)2,5 milhões, enquanto no mesmo pe-
riodo do ano passado as vendas no
mercado internacional tinham sido de
46.52(i toneladas e USS 142 milhões. Ou
seja, faltando dois meses parti terminar
o ano, a queda já chegava a 37,6% no
volume e a 35% na receita cambial.

Os números são da Associação Bra-
sileira da Indústria de Café Solúvel
(Abies). F. bom lembrar que em 1990 o
Brasil chegou a exportar 56.234 toncla-
das, por USS 174.6 milhões, em um dos
m.'lh<Mvs il.N.-niniMilios 1'lllri' lis SlMlinN

Exportações de solúvel
(US$ milhdes)

Destino| 199o[ f 99l[ Variacao (%)|
Uniao Sovietica 38,45 9,74 -74,6
Estados Unidos 40,65 20,66 -49,1
Reino Unido 16,28 14,22 -12,6
Japao 15,28 18,70 22,3
Outros 26,73 24,84 -7,0
Total 142,04 92,51 -35,0
Fonto: Abies

que figuram na balança comercial do
pais. Mas para este ano. revela o diretor
executivo da Abies, Mauro Malta, a
estimativa é de que as exportações de
solúvel se limitem a 35 mil toneladas.
Com receila de USS 105 milhões a USS

HO milhões, ou 40% a menos que no

Crise na Rússia — Õs~prob!~
mas nas exportações de café solúvel
foram provocados por dois acnnteci-
méritos que balançaram a economia
mundial, nos últimos meses, e justa-
mente nos dois maiores clientes do pro-

dato: os Rstados Unidos e a União
Soviética. A crise soviética chegou a

llL 11irnTnrrtrt-mv-^-riil-ii-inniimpnln comer-
ciai com o Brasil que, para seler iiíiiir
idéia, desde junho que a URSS mio
encomenda uma grama sequer de eale
solúvel brasileiro. No caso dos l'l V
foi a recessão na economia norte-ameri-

Petros na 
privatização

• Fundação quer comprar ações da Açòminas, CST e Liçht

I O/ 00 lCiLAC, t - A Fundação
dos Funcionários da Petrobrás (Petros)
ja reservou tISS 7(1 milhões em mveàis
podres para participar dos próximos lei-
lòes de privatização, listão nos planos da
entidade, a aquisição do controle aciona-
rio da Açòminas. da Companhia Sido-
rúrgica de Tubarão (CST) e da Èight,
companhia de energia do Estado do Rio
de Janeiro. "Estas são as empresas que
mais chamam a nossa atenção, dentro da
lista de estatais que serão privatizadas no
próximo ano. A Liglu. por exemplo, é
uma companhia moderna e nuiilo eli-
ciente. Tanto que já compramos boa

parte de suas ações em bolsas de valo-
res". disse um dos diretores da Petros.

Ele ressaltou, no entanto, que a enti-
dade também tem grande interesse em
empresas do setor petroquímico; cujas
atividades estão fortemente ligadas á
produção de petróleo', Na lista de prefe-
rència, aparecem a Copesul, a Compa-
nhia Petroquímica União e todo o com-
plexo Petrofártil. "Queremos entrar com
tudo 110 processo de privatização dessas
empresas. A nossa meta è adquirir, no
mínimo, 15% do capital, para garantir-mos um assento no Conselho de Admi-
nisiração das companhias. Assim, tere-

mos a tranqüilidade de qué as gestões
dessas empresas serão realmente profis-
sionais, assinalou.

O diretor da Petros lembrou que a
entidade já tinha participado do leilão de
venda de ações ordinárias da 1'siminus,
mas acabou não comprando nada.
"Consideramos o preço minomo um um-
to alto. Assim, deixamos os nossos recur-
sos guardados, pai a que possamos entrai
com tudo na privatização de empresas de
petroquímica Comentou, ressaltando
que nos leilões da Celma e da Malcrsu, a
Petros preferiu ficar de fora.

Controle da Usiminas terá inquérito

A ris tules

O procurador
geral da Repúblif
ca, Aristides Jun-
queira, disse on-
tem, em Curitiba,
que o leilão que
privatizou a Usi-
minas poderá ser
anulado, caso se
confirmem irregu-
laridades que se-
rào investigadas
por inquérito civil
público a ser instaurado pela Procurado-
ria. O objetivo será apurar a legalidade
de um acordo firmado entre a Nippon/
Usiminas e o BNDES; antes do leilão, e
também a hipótese de que as fundações
de previdência tenham sido usadas na

Juíza suspende

venda da Cosinor
A juíza Salete Maria Polita Maeca-

lóz. da 7J Vara Federal do Rio de Janei-
ro. suspendeu ontem a liquidação da
venda das ações ordinárias (com direito
a voto) para o grupo Gêrdau e das ações
para os empregados da Companhia Side-
rúrgica do Nordeste (Cosinor). O leilão
foi realizado no último dia 14 e a liquida-
ção financeira havia sido fechada na ter-
ça-feira. pela Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro. Ontem mesmo, o Departamento
Jurídico do BNDES entrou com agravo
expedido de suspensão da liminar junto
ao Tribunal Regional Federal do Rio.

condição de testa-de-ferro para definição
prévia do controle acionário da empresa.
No Rio, o presidente do BNDES, Eduar-
do Modiano. negou as acusações, atra-
vós de nota à imprensa."O BNDES nunca teve participação
alguma, nem interferência direta ou indi-
reta, em acordos de investidores para via-
bilizar o controle de companhias em pro-
cesso de desestatização", disse. Segundo
Modiano, os fatos surgiram de um docu-
mento elaborado por possíveis investido-
res — que pretendiam fazer acordo para
realizar a gestão compartilhada da Usimi-
nas — e enviado aos fundos de pensão,
inclusive a Fapes (entidade de previdência
dos funcionários do BNDES). Ele enfati-
zou que o BNDES não tem qualquer

ingerência ria gestão da Fapes. O superin-
tende da Fapes, Paulo Vales, afirma que o
documento foi uma proposta de gestão
que a entidade não assinou.

Uma cópia de parte do documento
loi obtida pela Procuradoria Geral da
República junto a um fundo de pensão
cujo nome não foi revelado. A Procura-
doria também recebeu cópia de um fax
que menciona o acordo, enviado por N.
Satto, da Mitsubishi Corporation do
Brasil S/A ao BNDES. "O acordo podeser algo muito regular se a interferência
do BNDES foi apenas de mediação e não
de induzimento. Nós queremos saber se
houve ou não coação de alguém", disse
Junqueira. Ele disse estranhar a expressi-
va presença dos fundos de pensão de
estatais na privatização.

Pernambuco vende estatais
RECIFE — Seguindo os passos do

governo Collor, o governador de Per-
riambuco, Joaquim Francisco Cavalcanti
(PFL), decidiu promover uma reforma
administrativa para enxugar os gastos e
redimensionar o papel do Estado: vai
extinguir cinco estatais e privatizar ou-
tras cinco. As empresas a serem desativa-
das empregam 2.200 pessoas, são defici-
tárias e algumas até apresentam
dependência quase total (98%) dos re-
cursos do Tesouro Estadual. Já as que
passarão para as mãos da iniciativa pri-vada têm 1.750 empregados, consomem
CrS 300 milhões mensais dos cofres esta-

duais e apresentam débitos de CrS 5
bilhões, para com fornecedores e o pró-
prio Estado (ICMS)."O mais importante nesse processo
é identificar a modernização do Esta-
do", observou o secretário de Planeja-
mento Luiz Otávio Cavalcanti, ao e\-
plicar que o Estado, agora, vai se
preocupar exclusivamente com sua lun-
ção social, dedicando sua atenção à
saúde, educação, justiça, segurança e
habitação. "Esse e o verdadeiro papel
do Estado", reforçou ele.

cana que levou a maior modéstia nas
encomendas do produto Brasileiro.

Os números que di/em respeito a
queda (Ias vendas para o mercado soviè-
lieo impressionam. Filtre janeiro e piitu-
bro ile 1900. o Brasil embarcou para lá
14.048 toneladas, e falurou USS 38,4
milhões. No mesmo período em 1991. os
negócios despencaram: 3.962 toneladas
(-71,8%) e USS 9,7 milhões (-74,6%). No
caso dos Estados Unidos, as exportações
caíram praticamente pela metade. Das
15.640 toneladas e USS 40,6 milhões de
janeiro a outubro do ano passado, foram
para 7.585 e USS 20.6 milhões, rios dez
primeiros meses do ano.
Quem tem caminhado no sentido con-
trário. e aumentado as encomendas do
solúvel mude in Brazil. è o Japão Na
mesma comparação do período janeiro

-4üiti'_hm tio 1991 min o de 1990. as
exportações para Ia aumentâniifl|2.S"ii"
em vòijime. chegando a 4.326 toncla-
das, e 22.3% em receila. alcançando os
t'SS 16.2 milhões. (Sérgio Custa)

Construtora

tem contrato

em Abu Dabi
FORTALEZA - A Master I nge-

nliariá, empresa cearense de construção
civil, com iaturarriento anual médio de
USS 60 milhões, poderá construir 26
torres de apartamentos e 40 mansões
em Abu Dabi. um dos emirados árabes.
O contraio para a execução da obra.
orçada em cerca de l SS 50 milhões,
redigido em arabe e com a assinatura
do emir do pais. Al Sulilmiani. já está
na mão do diretor-presidente da íylas-
ler. \Y,ilder Arv. para ser assinado.

AryJ no entanto, quer. antes de as-
sinar o contrato, que seja atendido
requisito para garantir a segurança na
manutenção de um fluxo de recursos
necessários á execução da obra. Prcca-
vido contra os prejuízos que se abate-
ram sobre a Mendes Júnior na eoris-
tração de uma estrada no Iraque, e
contra eventuais conflitos políticos no
Golfo Pérsico, ele defende mecanismos
contratuais que paguem 20% no início
da obra e parcelas iguais ate a sua
execução final; A Master enviou para
Abu Dabi o seu diretor em São Paulo.
Jorge Lopes, com dois especialistas
que analisaram e aprovaram as condi-
çòes para o contrato.

A Master Engenharia c outra em-
presa do Ceará, a Construtora Estrela,
integram o consórcio de 14 empresas
brasileiras selecionadas para construir
100 mil moradias no Irã. em sistema de

joint venlure com empresas daquele
pais. A exigência de garantias contra-
tuais c o lema de reunião do grupo das
14. a ser realizada no próximo dia 25.
em São Paulo. O ltamarati quer que os
empresários nacionais assumam o risco
pelo empreendimento, mas o exemplo
dos prejuízos tornados pela Mendes Jú-
nior força o grupo a cobrar do governo,
um tipo de garantia."Sem o respaldo governamental do
Brasil somos muito frágeis", disse João
Batista Fujita, presidente da Estrela e
da Associação das Empresas de Cons-
trução do Ceará. Para ele. "o Brasil e
um grande importador de petróleo ira-
mano. Quem sabe não se faz uma troca,
um acordo com garantias?", sugere.
Tão logo estejam acertados os mecanis-
mos para pagamento, as empresas pas-
sarão a discutir com os parceiros irania-
nos os detalhes para a transferência de
tecnologia e de pessoal.

(5?)
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Seguran^a Patrimonial.
Segurantpa Pessoal Privada.

SS1-B799

Grande variedade de linhos, sedas,
tergal verão, brins, algodão,índigo,tro-
picai, lãs, veludos, javanesas, vis-
coses, aviamentos em geral
A maior variedade
em tecidos da linha

o i n yci ai.

1
A casa do Alfaiate é sua também
Rep. do Líbano. 61 • Ljs. G/H « Fax: 252-1229 -Tel.: 224-S590 - c.htr. j

VOZ. FALA, 0RATOMA
IHIBIÇÀO, IMPROVISO,

CULTOR* GERAI, CONSULTAS E CURSOS
Salào com palco e video RJ.Adultos, crianças e empresas.
Pro». SIMON WAJMTRAUBJ{021) 236-5105 - 230-0223

256-1044 — O ào 22 h* — FILIAL SPAdquira as 6 fitas K7 com apostilasexercícios de dicção, inipostação e oratóriaQUEM INVESTIU NO CURSO PROGREDIU

rl.

COMUNICADO
Maior facilidade

de comunicação com a
ASSISTÊNCIA TÉCNiCA:

O número 252.6023
está sendo substituído

a partir de 23/11
pelo número chave:

(021)218.2143
Os demais telefones (inclusive a

Central de Atendimento 242.4961)
permanecem inalterados.

S!D
INFORMÁTICA

QUEM DISSE QUE 3 É DEMAIS?

III FEIRA DO DESIGN FORMA.

A Forma vai estar realizando nos dias 22 e 23 de novem-
bro, das 9h às 19h, a III Feira do Design. Nela você
vai encontrar os móveis que sempre quis pelos preços
que sempre desejou. Poltronas, estantes, cadeiras, sofás
e mesas com descontos de até 40% e pagamentos
em até 4 parcelas iguais sem acréscimo. Não perca.

formaDesign A qualidade
Lo|o: Rua Forme de Amoedo, 82A - Ipanema - Tels.: (021) 267-2395 / 267-2188 e 267-2247

NEM DÓLAR, NEM OURO, NEM AÇÕES, NEM IMÓVEIS.

0 MELHOR INVESTIMENTO ESTÁ NA
MM,Iflfllia' —£& J& O J o]

em m * f
CARROS 0 KM DE TODAS AS MARCAS E MODELOS.

CARROS USADOS DE QUALIDADE, COM GARANTIA.
tâ* 264-0140

Rua Màriz è Barros, 856
TUÜCA
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bolsa

Bolotim Oficial do SENN

SENfti - Totais por praça em 20/11/91

Praçn Quantidade Nog.
% Valor

Volimio Total

Bnhia-Sergipe-Alaiiu.ib
Extremo Sul
Minas-Esp Sanio-Brasilu
Parana
Pernambuco-Paraiba
Regional
Rio do Janeiro
Santos
Total

506.792 200
220.000

12.433,340
382.300

¦10.200
3.682.204.858

•1.202.072.898

70
3

136

3.524

82.J55.343.00
8.765 000,00

56.366,489,50
1.885.760,00
1.507.600,00

9.900.641.062,90

3.742 10.111.523.255,40

0,81
0,09
0,5b
0.02
0.01

98,51

100,00

Observação: Os dados acima estão apresentados computando compras e vendas para permitir a
identlfiçlçãô da origem das ordens

índice SENN
Pontos Oscilação (%)

Médio
Fechamento.
Máximo
Mínimo

1.234
t 233
1 276
t 200

(-1.98)

Mercado à vista [J lote
Ofortns

Titulos Qtil.''¦»! Foch. M/m. Mm. MM. Osc. Contprn Vonrfn I I.Ano I

Proqos por mil apoos
C Aftfv.i' I i'"!'1 PP .10 COO 65- Hlr.00 8#'« bb.00 »' W 11

BProflrftssoPN. 1280 13.fc0Hanorj PN 10,MO000 -'.01 7.0' »¦<« 7.00 OS?- 7.01 7.20 S6Z%
Biiimse PN i«).00B.mostailo ON -E .... - XUW!
li-mo-.tldoPN-e '20.00H irfara PN I.OOO.OCXi SftUO iUHOO LI*!,00 3K.30 K-10 190,00 208.CX) 11. .'-J
Hr'if.'fato PN 300000 115,00 n-.».«5 115.00 115.00 C»tf» S5.M4
Bclprato PP 1.300.000 125.00 145,00 - 126.00 126.54 9.62- KU.tX) 125,00 703.00
fWmgeON 160000 132.00 . 132.00 132.00 132,CO KW00 599.70
BemqePN  100 000 132.00 132,00 132.00 132 00 • 132.CO 871,22
Casa MassonPN .. 50,00
Com it] ON F" 234ft,'.900: N.W 12.00 11.90 11.91 4t4- 12.00 12.9) 945.08
G>m<u PN • E: ?»38 602 500 14.0 14.60 14.00 • 14.4 2J2- 14.20 14,95 1092.15
Comig PP -E..... 6 1339)0 14.10 14,10 14.10 14.10 EST 13.70 1073.6?
Clwa« BN... 181000000- .MOO 23.00 22 :0 22.53 7 40 20.50 23,CO 11906
Corbetta PN y22i.CO.OCO 0.!*2 1,00 O./'J ,• 0.91 7.05 0.92 1.10 700.00
Cor":.i PN »j.0CQ 156.01 16&Q1 156.01 1W.0! 3'-.' I'-O'JI W.68

.^Czarina ON 3 00
Ciarina PN 1-000.000 0.7". . 0/f- C.75 0.7b 5.9r 0 70 409.83

a Eberle OP -'00r.bviile PN "300IfitibrasPN -13 20 45,00
a iguacu Cafe PA . .. 2-80,0CInfrparPN r-Kt.3CO 40, W 49.01 4M.03 40.00 E'.l? 49-00 53.J50 302.0?
O J B Duarte PN. 0 50
a Kali! Swhbe PN 300.CCa Metisa PN - 55.900 140,00 140 00 14010 140.CC 140,00 175 CO

Muilff PN 80015.800 9.75 10,00 . 9,10 ... 9,'J0 0 72- 9.10 Of»; 007,59
MJtilo! ON 1000 4.',0 42.00 4;-10 4.-.C \M 4.' CO 40.00 72.41
MultilOlPN '¦BPerdigaoP.N 170 0«j 160.00
Purfligao Almt PN. ... 7.620000 301,00 ' 2500 :V)HrO--. - 323.19 o31 320.W) 293,80
PpficoPN - - O 01
p m pnP. lalPP-E 230 CO 250CO
Pronor AN 45.00H Bondolecnica PA .. 270,00Sondoiocnica PB 250 000 265.03 26.6.03 266.03 265.03 • 270.CC - 756.25
Taurus PN 1l-O-0U 2W.OO
telebras ON 181 400 4850.00 6350.00 40:0 00 4*57.,13 10,41 4db0.00 frttOOO '.'V>1 M_
Teiebroa PN 26.v22.aO li'iw O KDO.QO 68SO.OC 6'«64.»jH 3,83- 7000.00 7200,00 2260 22
TolebrasPN-R 1037 200 2900 00 3000.00 2800.01 2943.29 - 2900.00 3000.00
Dear Carbon'ON 152936 COO 35.00 35,20 34.50 35.00 0,74- 34,21 35.00 99501
Usiminas Integr PN • 400.00

a Zivi PN 7.500.000 I ' -) 17.00 17,50 17.50 EST '7,60 - 19,00 667.02
Procos por iicao
a Abe Xtal AN... .. 13.00AcosltaON 1,600 210,00 210.00 210.00 210.00 4.62-' • 220.00 1312.60'• Acusita PN 68.00*¦ Acunorte AN •- '2.00• Aconorte BN 46.000 BCO 3,00 dCO 6.00 8,00 633,3-3

Aces VillnresPN-G-... 100 80 00 80.00 60,00 80.00 • 86.00 347.22Adubos TrovoPP 50.000 1,21 1.21 1.21 1.21 EST 1.21 - 1493,82
Agrale PN 4,50Agroceres PN 6.70Aipargatab ON 56,00Alpargataa PN 270 000 23,00 23,00 23.00 23.00 22.50 23.00 252,35
Antarctica Pi BN 410,00Aracruz BN -169500Arte* PN 1.006 800 0 21 0,21 0.21 0.21 5,00 0.21 0.24 230,76Avovodo PN 900HB Amazonia ON 4 100 4,60 4.60 4.00 4 60 4.60 219.16O AmOflca Sul'PN G- 310 000 •: 1 - 1,30 1.30 '..WJ 569 1.24 l.CO 214.87
B.Bandolrantns PP 5900B.Brasil ON-EE 960.4C0 46.01 -V5.'a1 42.10 40,01 41,00 W3.01
B Brasil PN -EE 1787.300 40,01 46.30 39'.'<C 40.65 40,01 40 80 642,12B Economico ON 12,00B Econornico PN 1 coo 000 7,m 7,00- 7XO 3,70 6,80 - 11TS.45
B Economico PP " 6,7-5B.Nordesto ON • 100
B.Nordosto PN 1.COBamorindus ON 265300 16.60 J8.W.» 16.30 16.33 i c • 69.1,58Uamorindas Adm ON -E 250.000 22,70 22,70 22,50 22,62 0.63 191,76
Bammindus Sog ON,... ....... 14,30Bamerindos Sttg PN 270 000 14.20 14 20 14 20 14 20 1 28 161,63
Banespa ON 18.600 3.11 3.11 3.11 3.11 8,80- 3,13 3.20 80569
BanespaPN 6 193 800 3 35 3 49 3.30 3,37 2.60- 3.31 3 36 84b. 73
Banrisul PN 548 600 ,.Vj 0.4:, 0.45 0.46 0.46 47363
Bar ratio PB - - 0.68 0.73Bt'lgo Mmoira ON 31 700 1C«> 00 r.-0 10000 10- !1 C-ki ir».>70 '16.00 533.47
Belgo Mineira PN 44.400 63.00 68.03 C7.0D ti'7,99 1.48 63,00 70.00 Wi.laBfcCalotPB >30.000 0.-: 0:0 0LC 0,60 ESI 0.45 0.50 256,41
Bombri! PN . 4..0 4.60
Bozilno Slm.Cia OP ...... 65.00BradttacoON A- 88OCO 14.70 16.2' M.7-, 16.02 •Bradesco PN A- 1.601.300 14 80 15,00 14.80 14.89 4,43- 14,'-*0 15,00 763,19
Bradosco Inv.ON A- 23.60Bradosco InvPN A ... 6t00 23 00 23,00 23.00 23,00 964,76Brahma ON 32 500 142 a 142.66 142,60 142,W C 41- 140.10 142.50 1004,27Branma PN 1'.19 400 -O ICO.OO '*3,00 101 23 2.00- 98,00 100,03 12«j.42Brasmotor PN 1.556.8C0 M.00 51.10 51.00 61,00 1,92- - 51.00 576.33Brasc-i^oia AN -Ci- ... - 76,00
Brumad'nno PN-G-.. 723 CO! 0.!50 0 60 -0.47 0 47 2C*--- O.OO C:51 -.243.52

¦ Caciguo Cafe PN -£. .. 10'UOO <. :¦» • 72.-jO 72.00 i -»T 72i)3 ».'.6cCaoim Mmoraca PNCamaçan PNCambucl PN Casa Anglo PNCaUoopoidina AN -G-..
Cbv-lml Mocani PN -G-
Cerj ONCoval PNCibran PP  Ctca PNCitn lluu PN.Cofap PPConlab PNConpart PN -G-
Coos.A Línd PNConst Bf-tor ANConnt.Batcr BNCopone ANCosigua PNCresal PPCruzoiio Suí PNb Wib ind Com PN . .OíjdnPNDocas ONDocas PN. DovaPPOur.ito* PNDurate* PPElotrotr.is BNE'uma PNE(nbraur PNEncsson ONEricsson OPEricsson PN;; Estrela PN -G-

a r l iuimaraes PNPort.isa PPt ••rro Lirjas PN -G 
r*?rtisul PPr>.-ap PP • FiHorCIt nv- .vicjktf, PN . ..B ' '.1.1 PNa rmtH '.tPN.
lap ONI tp PNInbrasPPlm!sVMi-irt«PN -Ci-...
Ipiranga Dis PPIpiranga Pot.PN

1000,00
2 780.000 : 30 5.50 6.00 5A- 2.95- 6,10 6.40 -859.47 211100 20O.00 203,00 205,00 205,00 2.00 206.00 281,20 1100.000 0 94 0 94 0 93 0.94 0,^2 2043.47 2

10-000 40 3,40 3 40 3.40 6.26 3.40 1416.66 1
40 <300 0.91 0.91 0.91 0.91 109- 0,91 1,16 728.C0 11.003 60.60 60.60 60.60 60,60 1,r>3- 62.00 672.22 1300 000 7,',.00 73.00 70,00 71,00 73.00 844.93 3I4.C00 3,-60 CO ;• tO 3.60 4,48 3.30 3.50 29067 13O.C1CO 40,CO 40 <y\ 40,00 40,00 • -10,00 377,35 1

40,00

105.0011,50 106.CC 108.3211.70 11,74

1.CO0.901,40100.00'

.9'. 1160 11' -J 11,00 11,00

14 2619)0 33.*? 36 CO 32,21 33,27 6.12-
13,400 13 10 13.10 13.10 13.10 0614 000 6.1.6 6,15 440 4,86 21,26

6.8 J •• 900 4.75 *• 4.-" « 75 2,06-

2-rt! :v-16Í9.7C

13,5133.61 15.0333.80

3.105 700 7.70 7.70 , 7,70 7,7076.186.000 1,56 1.60 1.66 1.60769.700' 0U> 0,i: 0,55 0.552456.CO 0<•.(*) 56.0C . '*..30
282 300 4 20 4.1 4 20 4 208000 (XO 0,47 0,4/ ' 0,47 0.47

42.00 4. «. S2C3 -i./.c

Esr667

4 01 6,16 93/97 2
- 193,87 328.008.00 12.007,70 8.50 700,00 .81 -:6 1.60 516,12 90,70 112-2.44rO.OO 7&M 1

Of««lat
Owc. Compfv- V«<kU

X
II. N

Aivo Hoq.

Mntal L«vw PPMlCrüHn. PA.,,Minera'ao Arnwp PN. ..
M-xWnl..PPMonteiro Aranti PftAra''h PP. .
Mi.nirnal PN -G-

B Nacional ONNacional PN , NalíiUiPN G Nova Amorica pp
a OKvtraa Papel Símaoftj.....P.u.iitMna PNp.it.ji.apanomu Pf«P iwh-.U r.t.u: OPpetrobras ON.Petrobf.ts PN Pfc1fi,'t)M«t PP PiítrOiJiilfia PPPlrblli ONPirei!' PNPlrelli Pnouf. ONPirulli Pneuu f'N ,

100 L-Oi.OO 2*0,00 jCt.Cl) 3CI303
100000 2,04 2,07. 2.04 2.05

300.006,102,04
41" M
tVJ-1.04

Mercado de Opções

Operações
Pr#ç<i di»

Th» DOS Sírrm t.«t. Quant Ult.
PrAowoMkt Mkn. Mkl.

%Vohx N-do
Vnkn Tertri Bmj

:• ->0:' 54.01) -4.00 62,51 V 62.CE 66.00 436.00;o.oo>,j rvi'i 0 a 0, .*. 0,'rt 0.3ft EST 137 040 m,7i» 1
74 000 8,00 «:0 • o O 6, '.O- 6,00 9 (XI 40.41

103 1,1.' 1.17 1.17 1,17 11,43 1,18 130 6G6.00 1
2J 161.0X5 8,13 6,40 7.50 • 33 6,41 0,13 c 26 7(Si,214 -0

6.100 1100,00 1105,00 1COO,CI) 1050.00 6 72- lO'OOO l.'50,00 1068,36 5'¦aI 1'Olfe 1801,00 ItoOI.OO 1601,CO 0.73- 1801.00 !1l» ,.«< 3
12)600 1073,00 2W0.00 1800.0C Uii'C« 8,69 1973.00 1900.00 1190.43
jr -oo 11.51 12.50 11,51 12.06 306 11.61 12.tO 86j.7y 11* (00 3'J.OJ 33,00 33.CC 33,CO 917,W 1JO,CO-,0 10.43

COO 9.00 9,00 9.CQ 9,CO 9,00 9,36 ''273,03 1

HC-T f.lePobra1 BN CIA .b00 1610 000 11.80 12,CC 10.61 11.26 19-141 200.00 1.30? '4
acr Eltiirobirts UN CLf 3"j.0C 3620,000 6.20 6. 6.7r> W88OfOO.CC 1.4«
i: FT I lotrotr .i•• ON CI 4100 27H0 000 2.W 3.00 1. 2.41 6 720 500.00 0-k.
VAU Vale Hio Don- PN CLC 37.00 1430 000 10.50 10.50 10,50 10.60 15 015.000,CO 1.078
VAvJ VaioRioDoca PN Cir 43,00 52280 OCO 680 9 50 6,80 6,921.054.818 500 00 ?!,/."* ' ¦
VALE VaienioUoce PN CLH 49.00 (650,000 4,CO 4,60 3 20 3,72 28 490 00 00 2.W6 41
VALE Vale Rio Doct* PN CU 55.00 3^0 000 7 30 3,10 1.80 2,35 246 230 8CO CO 17,601
VALE Vale Rio IK- PN CIV 64,00 5020.000 0.66 1 00 0,60 0,78 3. W3 400.00 0 284

Jota! 78570000 1 393280.300,00 •

Posições em 19/11/91
Crtd Titulo» Preço d«Tipo DBSSftrio Enercicio Quant. mti AbartoTotais Coberta» N" da posiçõesTrtular lançador PtAvisA Vist 1»

PoiisiiimPN sw 11.00 11.ee. me n.o) wi,» i ar. BBtrwl pn -C- ctr mow eao «ro o,wPeHpfopJIono PN. ...... .'.80 ' BH B Brimt! t'N *K* CLE 60.00 463 4»,0 .ib,t)9PlopiisaPN -G- °'n CMW Corny PN -E Ct 26,97 330 000 330 000 14,68;
»(« 10to IDtO WW 10,60 fSf 10.U) 10.1X1 S2W,f! 1 [ LET Elotrobras BN CIA MOO 36-130 31.08# 177 116 J444ReciuaulPN ...... .1100 ¦ net Eloliowas BN CIC 32,00 100 60 ¦} 36 -M

fl, trlpttr 0.20 031 ! LET Elotrobl'ds BN C1F 36,00 60666 39b00 JC0 1,1 36.UBlieemPH • U.fT ElolrotiT.16 BN -•- CIG 38,00 r00 36.44nhMmPP .--W a» »00 a00 as* eu» vm SC6,11 . stET Elettobras BN CIM 2(00 3 (00 J W0 14 11 3544, -'N -•:¦ 1000 u«0 1390 1 H.E1 E'fet- ! r,ls BN CIN 44.00 13 MO 8.056 84 tj -.44
Rip,-.,PP. 1330tXV) 14 I.J 14500 14bcn II A' IH !»» •- HtTR P.'!ri.U'as PP CLQ 3MO.OO 25 05 2034.68« I M1-.I'.... :l PN Wtuo 150 410 .160 ¦!'.< ES: «W I PMA pa>.,napaiHmia PN CI 1,00 IOCS 1.600 1
yannlM ON toe. WMO 'COXO 900,001,-; MOXO SOOOO 9)0,42 I T,,t,R Tiilubriu- PN CLB 6.500.00 1 460 1.450 R3i .7Snmit.l PN 246.000 580.00 ttOOO W&00 IMt 1,Cl> 010X0 • WW 2 VALE Vale Rio Doce PN CLC 37,00 45.670 42.730 13 20 41,56-r;PI 291?00 i.00 5.50 6.E0 '-,60 5.60 M3.76 I VALE V,1l.- HioDcx:e PN CLI 40.00 21.980 21 980 ;
SJOBr.wPN ..... |eo,co y-M  U. PN -- CLF 43,10 480 «0 2384.1! 689 ;« 41 •
tkvgmPP 000 (AO 0,55 0.85 0,86 0,85 0,83 ,10.9,04 2 VALE Vale Rio Uoce PN CLG 46,00 16 560 1.720 41.66-,1,1,1,PN., 03,.-» 0,6/ '¦ !••• U9 lOM 0,80 075 Wi- ¦ VALE Vale Rio Doca PN CLH 49,00 149.765 16.132 44 41,66SiillnlOfmimcPN 551300 0.40 0,60 0.-16 0.S0 0.4o 1086,86 3 v.vj . ,,. n,g .. PN ¦- CU 52,00 4.320 j«9» 41.64
yj.Gua'M PN.... ".OO ,'ALE V.lleRioOoce PN CLJ 6-j 00 3-11660 131.903 874 331 4"*,1-  vaii Vale Rio Doc. PN CLM 64.00 22 060 108S6 i-:, c: .
Si,-IPjinsPP...... ~— "i- PP f. CIr S.'O.OO 250 260 II 11SifcioONílifco ffiSoara Cru; Of«Juüepa PP

3 HO 1600 16,00 Ir,00 1SW
22.6CO 3360.00 35ÍO.CO 3350,00 3463,23

16.00
3360,00 Í,t03«0,00£-.00

1636,36
1101,01

Suporoasbrns PN-G-.. 262 600 6.00 0.00 '-.00 600 0.W- 5.C0 5.25 446,43 9>:..MCOPP 10 400 2850.01 2650.01 2600.00 I'.-V.O; 30»)(X' V0.4*
B TwrHaqvai Ptl .. 4yi.-0CO 039 0.39 0.39 ' 0.&

ft . [•'( WJ.Cl' P . '* )
Ftfieri PN --E oCO 11.00 11.00 11,CO 11,01 0#- 2989.13 1
relespPN-P .... 45,00 49.00fr,insbf'as;il PP 1,03 1.16Umbanco AN 77 0CU 40.00 40,00 40.00 40.00 ?.-1 «,00 S0?»61 1
U.-t.a'vo PN 2 000 36.U0 30.00 38,CO 30.CC 38,50 1L'n{:»f AN -i. 630 000 ..'90 .-lC X '-- nM 457.46 4
1'liip.lf BN -4. 2681.MO 4.05 4,10 3,tX5 3.V2 1,.'\>- 4>j '.14 476.30
Ufupar ON -G- 2^.600 *..<»• 1' ¦*&¦" 3,'31 4.1'3 636.23 7
Vficcl'i PN -Ci . 10 000 0.X 0.2S 0..*3 OX* 21.74 0X1} V34./0 1
Va-f Rio Off.- ON 16000 31,70 32.'6 31.70 31.78 10,7t 31.70 33.CC 164o >t '
V ile Rio Doco OP 1.100 32.16 32.16 32.15 32.16 32.15 1633,63 1V.'i'p!' c D .¦ •• PtJ 66^400 3B.50 40.70 37.30 3b.Ai 6.74- y».10 39.00 1447.34 51--
Vmo Rio Doce PP 367 900 37.50 40,00 37,00 3d,74 7.46- 3b.00 40,00 1407.70 32
York, ON 10.COC l.'O.OO 120,CO 110,00 120.00 121.00 433,3( 1Vi''.»,ack BN -G- 225.000 0.33 0.33 0,33 0.33 - 0,33 0.39 117.85 1
Wh'tn Murtiiv.i ON -Ci .... 2.180.400 12.00 12.fc 11.00 ll.Kt 9.60- 11.20 K'.OO C3»i.16 31

a Zannit AN

Totais por vencimento
Total

1.528.4851.528.485 931.216931.216 ? 12<<M29 1 1471 14,'

Quantidades efetivas em 19/11/91
(A) (B)lnvuf B/A) Encerrinwnto AumvcitOB E**rc. Variação

Cód Títulos Tipo Sàrw ToUms No Dia % Coorpm Vtai<la Doctim. Compr» Venda ttodw «fetivA

fl FT Fiolrobras BN CIA 6 640 1730 31.22 4 270 4 500 1 370 1 140 1 4CO-
KLET Elelrobras BN CIF b.950 2%5 42,66 5 295 5.>15 16% 1606 0
1.1 FT Eloirobras BN CLM 20 000 20 .*0 0
fc'LET Eletrobras BN CLN 1.540 340 22,07 770 1210 770 330 '>•
VALE Vate Rio Doce PN CLC 50 20 40.00 23 50 .30 CVALE Vale Rio D<&} PN CLF 93 420 48.230 49,00 76 070 73 640 22 440 24 070 : • '>
VALE Vale Rio Doce PN CLH 10 020 1.670 lo co 3010 6290 7.010 1.730 C"'.:VALE Vale Rio Doce PN CLJ 98590 44 485 45,12 63 WO 65095 30,050,13.596 C
VAl£ Vaift RlO Doco PN CLM 5 350 1.000 16,6? 1150 4.710 4 200 W0 4'v

Total 226 460 ICO. 140 156 626 162.9CO 08.145 43 870 14.316-

Empresas om situação ospeciiilEngesa PA- Gj.irarapeo PNVerolmt) PN -t tOO.COO O.ttó
C Brasília PN 6050.200 135,01
Curt PPPacaombü PPUsimma-; Fqual ON¦ Total 2101.33O.6CO

0,8Ci135.01 Obi.135.00 , 0,86136,01 0.<"6136 00200.00140,00

2,50240,00

203,001100,00

íVIercadlo a Termo
1700,00613.68 Quantidades a vencer Valor diário doa contratos a vencer

Diitn Có<1 Titulou Tipo Qtinittidmio Drita Valor Dnts

Mercado à vista ? fração

Títulos Tipo DBS
Proço % valor
Médio Vtilor (CrS) Total N. deNeq

Fundos de Investimentos
Fundos Mútuos cie Ações ? (Renda Variável)

Preço» por mil mçàe-êCertmj PN --L: *8 6,00 0,70Mullet PN 5'j 6,60 0,30Telebras ON 628 3.479,17 1.837,00 0,309Tolebras PN 490 4.600,01 2.254,00 0.379Telebras PN --R 29 1 426.00 41.32 0.007Ucar Carbon ON 15 21,00 1.78Proton por A9J0Acos Villare'j PN -G- 120 51,25 6.150,00 1,035Arte* PN 94 0.12 11.26 0,002B Brasil ON -EE 172 24,61 4 268 00 0.719B.Brasil PN -EE 260 30.44 8.524.24 1.435Da?nu!!HJus '• UN ~ ' Ou 16,60 1.110.00 0,1671 Banespa ON 20 2,00 -40,00 0.007Banespa PN 44 1.70 74,80 0,013Belgo Mineira PN 22 36,60 806,20 0.136Bradesco ON A- 72 14,BO 1.066.60 0.179' Bradesco PN A— 121 12.29 1.468.14 0.261Bradesco Inv PN A-- 23,00 1 863,CO 0,314Brahma PN i>4 5-1,01 1.836.34 0.309Brasperola AN -G- 06 39.00 3.354,00 0.565Conpurt PN -G- 17 20.00 340.00 0,057
Cosiguu PN 72 6,0-1 436,20 0.073Lmbraer PN 36 8,60 297.50 0,050Ericsson OP 60 2,00 100.00 0,017

j Ferbasa PP 90 3,85 346,50 0,058FerroLigas PN -G- 127 0.88 112,55 0,019Ferlisul PP 124 0,29 36,00 0,006HerlngCia PN 132 26,62 3.514.00 0,592Ipiranga Pel PP 20 2,48 49.60 0 008Itautec PN 20 0,30 6,00 0.001Light ON 20 15,00 300,00 0,051Luxma PP 25 0.50 12,50 0,002Mannesmann ON 25 0.33 8,25 0,001Mannesmann PN 126 0.17 22.36 0,004
, Marcopolo PN -G- 10 959.00 9 500.00 1.599Matec OP 32 300.03 9.600,00 1,616Mesbla PN 55 150.00 14 250.00 2.399Nacional ON 177 62.17 9.235.11 1,655Nacional PN 86 53.00 4,668.00 0,767Orion PN -G- 10 21,00 210.00 0,035
, ParaMinas PN -G- C2 0,95 58,90 0,010Paranapanema PN 133 5.00 666.70 0,112Pelrobrat ON 51 600.00 34.800,00 6,809Petrobras  PP 170 1604.12 272.700,77 45.911. Polialden PN 1iU 11.00 2.134.00 0.359Biograndense PN 26 7.00 175.00 0.029Sharp PN 66 0.29 19.14 0,003Sifco ON 55 9,00 622.00 0.088Sauza Cruz ON 10-1 1.690.38 175 800.00 29.597lh. Supergasbras  PN -G- SO 3,20 256,00 0.043. Teleri  PN -E 56 6,10 285.60 0,048Tibras AN 67 30.00 1710,00 0,288Transbrasil  PP 68 0.60 40.80 0,007Unibnnco AN 124 21.66 2 686.00 0 452Unibanco  BN 34 25,00 850,00 0,14-3Unibanco ON 26 25.00 650.00 0,109Unipar  BN G- 110 2.30 254,00 0,043
4 Unipar ON -Ci- 60 2.00 160.00 0,027

,q Vale Rio Doce  PN 336 31.14 10.465,76 1.702Vale Rio Doce  PP 40 23,07 923,10 0.155White Marlins ON -G- 15* 7.31 1.163,66 0,196

VI. da Cot« Rentnb. Acum. Pntr. Liquido
Denominapdo OBS CrS Mo M<;« No Ano CrS
Banorj BCA (RJ) 2.226500 4 53 546,01 4 491 411 670
Banespa A?6es (SP) 21.871145 16.93 610,95 2.502.344,232Banortinvest (PE) 12,781666 36.70 307,68 404.863 442
Boavisla CSA (RJ) Si 202.6-15589 2,09 561,66 1,576.900.299Boavista CSA (RJ) 21,238234 4,22 404.34 893.120.4JvBoavista FBA (RJ) 214,707543 6,28 536,33 1 478.049 743
Boston Sodril (SP) 214.007196 5,93 534,25 1.472.476.357Bozano Slmonsen II (RJ) 159.389844 5.33 601.46 1.009 905 644Bozano Simonsen-Cart. (RJ) 42.832673 7/38 499,20 1.318.093 242m i\ ... in," 1 Kg 397 99 461 084 lo9
Chase Flexpar (RJ) 809.807688' 3.99 713,82 5'.011.758.736Chase Select (RJ) 233,474997 3.92 584 22 792.566.5^
City I (RJ) 6 982,685000 23,21 674,55 80.941.222
Economico (RJ) 7.99-1747 6.92 705,20 4 442.854 981
Fundo BBM (RJ) 96,725000 286 386.501F M A.C M (RJ) 17.182269 1.46 550.77 1 420 868.100
Garantia (RJ) 1.602.958500 7.69 860,05 1.180.000.449Itau-Capital Market (SP) 197,039502 2.52 -W6.73 28.000.555.471 *
liau-llauagoes (SP) 339.265521 6,60 694,30 5.663.082 341
Montrealbank Segurid (RJ) 37.387700 7,24 869.1C 592 666.000
Montrealbank (RJ) 130.008100 10.77 814.94 2 156.4yi':Montrealbank-Brascan (RJ) 1686,383600 11,81 702,69 2.318429Multiplic Ativo (SP) 5 61 626.948145 0.69 974,39 154.843.669Multiplic (SP) 5 18 130.162185 b.11 498,07 2.035 091 360
Prime (RJ) 13,458332 0,36 740.22 743 459.004
Primus (RJ) 16 213.482388 11.088.238Satra(RJ) 33,281342 0,33 587.63 1.313.220.546

Fundos de Investimento ? Capital Estrangeiro
VI. du Cot»

Donominação OBS CrS
Boavista Brazilian (RJ) 4 27 182.066,146092
Brazil ConvorMion Fund (RJ) 25,936237Brazilian Invest. (RJ) 250,126445Brazilion Invest.ONF (RJ1 18.590.316126B Sirnonsen Inc.Area F.(RJ) 1,289421
Chase Bra.-Hin.li -l 2645,830358
Chase (RJ) 2,645,830356Gmgf - Brasil Fundo (RJ) 43-169.145338Emil Br.isil IHJ) 6.991.1B4?39Equity Fund of Brazll (RJ) 1,257456Inlinity Brasil (RJ) 53 860,662600
Montrealbank (RJ) 100 116,020000
MultipliC (SP) 846.577.076150Quantum Brasil (RJ) 141.790.526400Swiss German Braz.lnv.(RJ) 1,671612Temi Brasil (RJ) 1411,801691

Fundos de Aplicação Financeira

Ult. diatr.Cr um Pntr. LiquidoCr*
1.271.09^649

103 192 21914 268.512 07419 349 779.087
16 490 706

7,488 534.3497.488.53-V34993 099 159 709
25.302 592 04558.672.201,6434 897.012 56728.032,487169 316 416

9.435.956,22041 678.3067.162.188.415

Empresas Em Situoçfio Especial
C Brasília  PNTotal

365.Ü49 83,CO 2,90593.982.62
1120

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

Resumo das Operações
Mercados

A Vista
Ações 
Dir. 'tos

bos 
Cortifi ados
Dobi.-itures
OíngaçÕPS
E- Opções
Teimo
Integral
íro-Rata

Op õfs 
De Cornpr:-.
0' VeiíBá

Futuro -.
Gorai

Quantidade Valor (CrS) N.Neo

2.101.036.449 5.055 761 627.70
2.097 716.920 5 045.636.474,31

1 871
l 859

VI. da Cotn Rontab. Acum. Pntr. LiquidoDonominncilo OBS Crfl Wo Mi\n Wo Ano Crft
A.'ul CEF (RJ) 9.0-10200 13.34 189,16 368.539.207.423Banerj (RJ) 471,296000 14,67 163,28 57.586.168.010Banespa (RJ) 38.323137 12,80 264.32 466.172.431 777BMCiRJl 3.761.754983 12.99 186,39 6.630.035 038Boston'Cash (SP) 324.461900 14,82 182,63 37.193.085.112Chase S. Savings (RJ) 23.314,118637 11.31 169.12 21160.383.287,Crodibanco (SP) 123,356637 13.55 265,56 3.615.684.976Economico (RJ) 358,388001 11.46 180,55 61.034.397.12*Fator F A F. (RJ) 123.759.428973 14.29 147.52 480.972.820Fuhdo Gaucho (RS) 2.922,197497 13,77 192,21 23.611.788.069Garantia (RJ) 2773.217688 11,92 177.32 2 158.957.067Itau Eletronico (SP) 499 305.693000 12,75 179,56 549 020.537.140-Montrealbank (RJ) 1.850,903700 13,50 177.80 4796 798Multiplic (SP) 95.360226 10,68 99,21 338.424.000Renda Mais (PE) 1.276,868101 12,11 167,14 5.950 810.321Salra (SP) 40,909776 14,42 263,53 76.290.628.659

3.037.229
282.300

8.939.393,30
1 185.760,00 Fundos de Incentivos/DL 1.376

Valor da Cota Pntr. liq.
Denonun.-wno Obs W'deCotan Cr5 Cr$
Fmafri  4 157.0C9.721.214 0,63 131.853.830.684
Finer  5 44 933 035.256 5.93 26tS.838359e45f Pysca  4 5249026.101100 1.99 10 486-OCO
F-;,et Re!!-5f»»Rtamefilo  4 99. 'to 660,933100 10.40 1.034.249 C03
Fisot Tunatno  4 5478.177.259700 18.25 100 011 CC-D

278.370,000 1 393,260.300,00
278.370.000 1 393.260 300,00

2,379.406,449 6.449.021.927,70

' 1 838
1 838

3.709

Fundos PAIT
Denominncno
Boavista Pait (RJ)BVRJ-Elite (RJ)VontrealtanK (RJ)

Valor da Cota Rcntoh.UltrmoB
Cr» Trinta Dias

14 M9.9260724603553
26.265200

Patrimonio liq.
Cr8

8.709.784
257.634.083112.7C5.OCO

indicadores do Pregão

Ipiranga p.-.t PP 20C- XO 4.4 00 •>'" > AIpiranga Rel.ONlp-.rangaRel.PP 2.000- 5.60 550 5:0 5.60HaubanccONE-Itaubanco PN L 112.600 '78.00 76.00 .- ' 78.CO <"8,00Itausa PN.....¦ J.H S.intos PPalam Na \Ma-¦ PN .Lani'ico S«hb PN ..... .Lark Maquinas PNLigbtONL(>j.Anh)ricanaa ON....Lt-i 'M.^ncapsPN .Luxma PNpp

M « f! - v \

MtínJ.';, Jr PB

StitoroK Ml,. MA« MM Ult Mill M6i Uh
«0! Ger.il 111.049 116.056 113 207 112.57b 109.370 110.799 I09.726

JJ-- - i Oovemomental 140 992 150 045 )44«« 143,860 430 737 441.685 434.860
57 O Prlvaclo 77.792 79 56C 7# «0S 78 002- 13B.881 139 841 139 017.130 Bens De Consume 234.145 245 960 241.,'40 235.658 22.437 22 930 22 437

Comercio 66.383 "8 374 60.383 66.383 62 634 51 419 62 834'.CO -11-.09 J Flnnncas 93 296 100 907 96 645 93 946 116.967 121.863 116.936
Mimracno 41*261 226 961 220 311 219 471 376 130 385 609 381 868•' Petrol..'". 95.021 104.169 96 971 97 653 207 274 221 599 212.128" , Qui,i,lea E Pell 84 086 69 230 65 790 65 611 91 375 95015 91 375
SWVKW "6-559 80 766 78 153 79.896 82 701 85.475 84 381
Sld.E Melal 40941 43.285 43.211 43.041 64 011 66 301 66 058

1.70;
51.00

.'431f4 130/W"10.C0
30.(30 3110 1239,43200,00 220,002CO.CO - 230,00

1 -X": 1W,'/

Evolução dos índices

Uvi.;-; iio-j.7?:

C.*341700,00

índices Pontos Osc %
Dia

anterior
HA

um mês
Há

um ano

Gcral(lbv)  112.576 -2 116 016 103.324 11.168
Govenamentai  143.650 -3,8 149.579 130. S48 10.507
Privadc  78.202 -1,7 78.566 72.605 * 0.028
GeraKipbv)  109.726 -0.7 110.548 103.869 12.359
Governamental  434.850 -3.6 451.429 382 909 29.823

1V?.'jit TT5 [3iToTo 239 11.081

Fundos Renda Fixa
VI. da Cota Rontnte. Acum. Pntr. LiquidoDonominnçào OBS Cré No Mês No Ano CrO

Azul Fix Empresarial t> 2,795765 13,69 179,50 5.688 876.739
Azul Fix (RJ) 2,114628 14.10 181,45 56(52 365.810
Banespa Investimento (SP) 32:711425- 14.62 286,37 2.629 143.736
Bemge Empresarial (MG) 556,383206 29.-10 313,03 525 978.101Boston Corp I (SP) 72.833,536000 16.60 364,24 31.055 419 613
Boston D l (SPl 1Ü61.307000 16.35 86.13 87 614 360 251Bü/.ar.o,Simonson PJII (RJ) 113,822346 14,05 279,26 14 353 572.347
Chase Empresarial (RJ) 7.590.942987 10,87 336.77 5.353.028.<°32Chaae Flexlnvest (RJ) 46.695969 11.97 295,95 16 944.595.415
Crodibanco (SP) 27.758068 27.00 562.63 3.143 819.235
Cconomico Fundo P.Jur.(SP) 2.647946 11,65 164,79 1.458.428,560
Economico (SP) 8,774222 11.65 33-1,79 709.745 618
Investmais Emprosarial(PE) 1.360.776167 15.31 289.00 18 323 472
Investmais (PE) 599.899628 13.90 26-1.56 -45.062.873Itau Woney Empresarial(SP) 5 262.785050 12.95 8.961 826 735
Itnu Money Market (SP) 56,109878 13.41 308,51 21.125.880 53S
Montreal Cond (RJ) 3.072.104300 15,11 305,24 ' 3.502.820Montrealbank Emp. (RJ) 3 485,736800' 16,47 325.13 22 337.032Multiplic (SP) 74,206340 -1.34 55,02 12 405 519Prime (RJ) 5 566,534000 9.24 185,14 , 3.946.209Primus (RJ) 5 3-1805.8-10925 1 459.408
Salta Corporate (SP) 211,387213 Iíj.11 337.42 14.086.119.04#Saíra Open D l. (SP) 1.439197 16.22 43.91 31,593.562.166Saíra Personal (SP) 64,901838 14,69 301,46 12.124 579.376
Todas as ínlormaçues constantes dessa relação sjo de responsabilidade exclusiva dos adrninibtradores dos
lundos

- — • « " ' ^.« Of.r cm03)Posicao em 13/11/91
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Noticiário do 3ENN
Próximas etapas para o
processo de privatização

A IYmuísníio Diretora tio Programa Sacio-
nu! de LXisestati/avào comunica que são as >e-
quintos .ts próximas etapas dos processos de
privatização em andamento.
Dia F,vento
.M II l.iijuidação financeira do leilão de ações

preferenciais de Usiminas
Reunião de esclarecimentos sobre SN Ml'
(Serviço de Navegação da Bacia do Pr a-
tal. em I.adário (MS)

1? Inicio da pré-identificação para o leilão
de SNBP

I VI?. Reunião de esclarecimentos sobre
SNBP, no Rio de Janeiro

1? 1? férmino das visitas individuais ao
SNBP

(N, (J1 l érmino da prê-identiiicação (Iara o lei-
lão de SNBP. às !6h

13/01 Divulgação dos pre identificado-, para
SNBP

14'01 Leilão de ações da SNBP. às 141»
17/01 I eilão de ações da Indag

: 11 r-fri ht ti v rr fi ¦ ¦ 11 t-—k-rrn
SNBP

2S 01 Leilão de Aços l inos Piratini
ISO?. Leilão de Cioiasfértil.

Alterada forma de
negociação de ações

As ações das empresas abaixo relacionadas
passam a ser negociadas da seguinte forma a
partir do pregão de boje:
Aquatec (AQTC) as ações passam a ser
negociadas na forma nominativa.

I \M Transportes Aéreos (IAM) - último
dia para negociar direitos de subscrição.
Banco do Brasil (BB) desde 2011 91, ações
nominativas ex subscrição ( 41 %, sendo o preço
de CrS 36.00 para as ordinárias e de CrS 3l),20
para as preferenciais).

Comunicados da BVRJ

Agência JB aceita
novos assinantes

Os usuários da rede de tcleprocessamcnto da
Bolsa do Rio, interessados em acessar o serviço
da Agência dc Nolíeias do Jornal do Brasil,
devem entrar em contato com o Núcleo Comer-
ciai da BVRJ, através do telefone 271-18.*5. O
preço mensal de utilização do serviço é de C rS
35.000.

Corretoras registram novos
operadores para o pregão

A Bolsa do Rio recebeu pedido de registro
de operador das sociedades corretoras abaixo.
Os pedidos podem ser impugnados por qualquercorretora, por escrito e fundamentadamente. até
a data limite indicada.
Operador dc pregão sêniorCarlos Guilherme Fredrico Schiller de Souza
(Bittencourt S/A CTVC, até 2S, 1 l/^l).Wilson Pereira de Oliveira (BMG Corretora
S/A, ate 03/12/91) "Marco Antonio Ventura Rodrigues (I" li te
( CVM Ltda., ate U.i 12 >>1).

Informação» «ia CLC

CLC divulga parecer
do mercado de opções

A Câmara de l iquidação e 1'ustótlia S \
divulga ao mercado, atendendo à legislação em
vigor, o parecer de Waltcr fleucr Auditores Indc-
pt nJcnh \, relativo às operações feitas no merca-
do de opções, no ih iíihIo de 8 a 14 de novein-
br o;

Aos administradores via Câmara de Liqui-
ilação e ('ustõdia S/A

IExaminamos os relatórios diários referentes
ás operações realizadas com valores mobiliários
dc liquidação futura, emitidos pela Câmara de
Liquidação e Custódia S/A, ocorridas no perio-
do ile 8 a 14 de novembro de 1(WI, visando o
cumprimento das determinações contidas nas
Instruções n'S 36/84, 77/88. 120/90 144 "I c
Deliberação n° 100/91 tia Comissão de Valores
Mobiliários (CVM). Nossos exames foram efe-
tuados consoante ás normas de auditoria geral-
mente aceitas, aplicáveis nas circunstâncias, e,
conseqüentemente, incluíram indagações e dis-
cussões com os administradores da CLC sobre o
cumprimento das referidas normas regulatnen-
tares, complementadas por lestes seletivos nos
relatórios de Movimentação Diária das Opera-
(.òcs-MDO, emitidos jvla Câmara dc Liquida-
çâo e Custódia S A

No decorrer de nossos exames, efetuados na
extensão descrita no parágrafo anterior, não
foram constatadas exceções ao cumprimento
das normas emitidas pela Comissão de Valores
Mobihãrios-CVM

Taxas de aplicação das
margens de garantia

São as seguintes as cinco últimas taxas de
remuneração das margens de garantia deposita-
das na Câmara de Liquidação e Custódia S A
dia 20 —37.43%; dia 19 —38,49%; dia IS
—36,3%; dia 14 —9,26%; dia 13 —36,36% e
du 12 37,17%
Exercício do diroitos

Banco do Brasil fixa
condições de subscrição

O conselho de administração do Banco do
Brasil (BB), reunido na terça-feira, fixou em CrS
36.90 e CrS 39.20, respectivamente, os preços
das ações ordinárias e preferenciais, sendo de
41% a proporção do direito de subscrição, cal-
culado sobre as ações possuídas no dia W 11/
91.

Norma:
Ações nominativas: desde 20 11 91 ex subs-

crição.
Observação: a codificação da negociação no

mercado à vista é BB-ON-I L e BB-PN-LL.
Osa paga dividendo

dc 1990 no dia 29
No próximo dia 29, a Osa (OSA) estará

pagando o dividendo do exercício de 1990. no
valor dc CrS 41.91 por lote de 1.000 ações,
corrigido monetariamente até a data da distri-
buição. tudo de acordo com a deliberação toma-
da pela diretoria na reunião dc terça-feira.

Segundo a companhia, aos acionistas que
não indicaram o banco agência e conta corrente,
o dividendo somente será creditado no terceiro
dia após a dev ida atualização junto ás agências
do Banco Itau S A. Os que ainda detêm ações ao
portador somente poderão convertê-las paia a
forma escritura! e receber o dividendo a partir
do dia 29 de novembro.

Norma:
Ações escriturais: desde 20-'11,91 ex/divi-

dendo.
Observação: a codificação da negociação no

mercado a vista é OSA-ONL-- e OSA-PNl

AtMmbIêia r«olis«da com norma
Trombini emite 11.790
debêntures conversíveis

Os acionistas da Trombini (TR.MB) estive-
ram reunidos em A(il . na terça-feira, quaiulo
autoiizaiarn a emissão de 11.790 debêntures
conversíveis em ações, no valor unitário de CrS
1.000.000,00. .» ser corrigido pela TRD mais
juros e prêmio até a data da subscrição. O prazo
de preferência termina no dia 20 de dezembro
próximo, sendo que cada grupo de
ações possuídas dá direito á subscrição de unia
debènturc.

Norma:
Ações nominativas: desde 20' 11 '91 c\ 'subs*

crição de debêntures.
Ações ao portador: desde 20 11 9| e\ subs-

crição de debêntures.
Desde 20.11 91 os pedidos de desdobramen-

to, conversão ou agrupamento estão sendo fei-
tos ex'subscrição de debêntures.

Desde 20 11/91 e até 13/12,91 fica autoriza-
da a negociação de direitos de subscrição de
debêntures.

Ohscnaçno: a codificação da negociação no
mercado à vista ê TKMI10N--I , 1'KMIII'N- I
TRMHOP--I , I KMItl'1' I . rUMHON-D .

I KMBPN-D

Assembléia realizada
Elevadores Sur cancela
registro de cia. aberta

Durante a A(iL desta terça-feira, a hleva-
dores Sur (SI1R) aprovou o cancelamento do

—fègHfFo-dt^vmfírvü^-de-txijiitaLaljüila .juiUo. ,â..
Comissão de Valores Mobiliários. A acionista
controladora. Lpart-Administrações e Partia-
pações S A, declarou que fará oferta pública dc
compra das ações eni circulação no mercado,
pertencentes aos acionistas minoritários, sendo
o preço de aquisição de cada ação de CrS 400.
corrigido monetariamente pela TRD a partir da
data da assembléia, para pagamento â vista.
Observação: continuam suspensos os negócios
com as ações de emissão da Llevadores Sur .

Belgo-Mineira passou
capital a CrS 45 bilhões

\ Relgo-Nlineira 0U I ti) realizou assem-
bléia geral extraordinária no dia 19 de novem-
bro, quando foi ratificado o aumento do capital
social para CrS 45.767.258.598, correspondente
,t 1.022.414.400 ações ordinárias e 588.214.614
preferenciais. O capital foi elevado pela emissão
de novas ações, as quais terão direito integral ao
próximo dividendo que for declarado.
Observação: esta liberada a negociação dessas
ações e deixam de ser negociados recibos.

Empresas & Marcado»
Madeirit se associa
com a Gethal S/A

A Madeirit (MDIT) informou ao mercado o
acordo feito com a Cicthal S/A Indústria de
Madeira Compensada, visando á comercializa-
çâo conjunta, através da Multiforma Sistemas
Construtivos Representações Ltda.. de certos
produtos complementares. que constituem parte
das linhas de produção de ambas as empresas.

Verojmè propôs o
aumento do capital

acionistas terão prazo dc 30 dias para o exercício
do direito de preferência.

Cevai Alimentos divulga
resultados até setembro

A Cevai Alimentos (CVAI ) informou à
Bolsa do Rio que, até o mês de setembro deste
ano. acumula um lucro liquido de C rS 263.413
milhões (com o cálculo pela correção integral)
ou de CiS 753.465 milhões (pela legislação socic-
taria),

Kletrobrás acumula um
lucro de CrS 463 bilhões

Até o mês dc setembro de 1991, a Lletrobrás
(1 I II) acumulou um lucro liquido dc CrS 463
bilhões, estando incluindo, naquele valor, o
montante de CrS 360 bilhões, oriundo da equi-
valéucia patrimonial de sua participação nas
empresas controladas Pumas, Chest, hletrosul,
Llctronortc. Light, Lsselsa e Nuclen.

Segundo a Lletrobrás, naquele resultado es-
tá refletido o efeito produzido pelo ajuste cam-
bial que levou a Comissão de Valores Mobília-
rios. através do Oficio-Circular n" 016/91, a
recomendar a utilização da taxa de CrS 500,38/
US$1.

Vale obteve lucro de
CrS 35 bilhões em out/91

A Vale do Rio Doce (VALI:) divulgou os
dados do balancete de outubro de 1991, quando
foi registrado um lucro líquido dc CrS 35,611
bilhões (CrS 733.19 por lote de 1.000 ações). No
acumulado de janeiro até aquele mês, o lucro da
companhia chega a CrS 169,951 bilhões, equiva-
lentes a CrS V499.11 por grupo de 1.000 ações.
Im outubro passado, as vendas de minério de
ferro e pelotas foram equivalentes a 7.182 nTíí
toneladas e o embarque registrou 7.029 mil to-
neladas.

Segundo a Vale, naquele mês, o seu capital
social foi elevado em CrS 111.144.260.598.14,
em virtude de bonificação de 100% e desdobra-
mento 500%, após a bonificação, aprovados
pela assembléia de IS de setembro passado.

Supergasbrás explica
fiscalização em fabrica

Atendendo consulta da BVRJ. sobre a lisca-
li/ação em uma unidade da subsidiária Super-
gasbrãs Distribuidora de Gás, a Supergasbrás
(SGAS) esclareceu que a filial somente deixou de
funcionar no dia 15, mas as vendas dc gás não
foram afetadas pela ação tiscalizadora, porque a
maior unidade engarrafadora da empresa, loca-
lizada em Duque de Caxias (RJ), supriu o mer-
cado. A Supergasbrás explicou, ainda, que a
questão discutida pela fiscalização já está sub-
metida ao pronunciamento do Poder Judiciário,
a quem caberá a palavra final.

Demonstrações financeiras recebidas pela Bolsa do Rio

A Bolsa do Valores do Rio dc Janeiro divulga a relncao da1 errpro$,i<, quo nnviarom suas cfcn>otiiilraco<>s financeiras
um 14 o 10.11,91

Do nccmfo com n instrução CVM 064/87 Quantidade
Data (Crt 1000) J.

Eniprew do Poriwto PatnmAmo ttiiceihi Lucro UicroP/ A?6ca
Balnn^o liquid*) liquids Liquido 1000 Ai;6e* (1000)

Willie Martins 300991 3 Trim C—K 11T, 675 ?
9 Moses mmsa 40 989 MOMMfc ?•».43 30 935.IM

2iy($ A 300991 3' trim 6.054.423 716 10,64
9 Moses 10 872 402 19118317 145? SO' ?t,96 66143030

AntarcticaM Gerais 300991 3 Trim 1762,368 29.243 t>1,70
9M0SCS 4&16674 6602 66 669,614 1.18055 473

Anlarclica Norton- 300991 3' Trim 6515 452 557030 1.003,70
9M0S0S 56 407.950 28259881 5684588 10.M2,92 5M9.7

Antarctica Pauhst> 300991 3* Trim 20M750: 667,253 111 21
9 Moses 132.260 952 67 071 960 22,262 87 3.711)48 6000

Antarctica do PiuL 300991 3 Trim 571b'«4 631 599 IV9M
9 MffSOS 25 710 741 17689.33.' 2565 613 30.766,/4 83 335

Antarctica Mar 3009.91 3 Trim .W15250 17.996 463,93
9 MoSfS 29.231 660 I/2HP0 .*598®, 659846'- Jim

Antarctica Paraiba 300991 3'Trim 5557907 399274 11-17,93
SMoses 17 636,316 lt.999584 2-183998 7 14158 34C.822

Arno 300991 3" Trim 21654200 2 361619 371834
9 MOSOS 26 514 25-1 59105.743 <11889 150,36 '-31

Acos Anhnnguora 300991 3"Trim 11 381 071 s.1! 351 17.116,48
9 Meses 110366-11 250)5.037 13236631) 106261.89 »459

A^os Ipanema 300991 3-lnm 5-152 890 231.08.' 3.170.26
9 Moses 25611922 12.739 830 13381430) (46-132 02) 72.890

A?os Vlllares 3009.91 3'Trim 12 59-1036 077 421) (37 BOS
9 Meses 60 361 31,! i,'I88.069 l47220Jlj (8432216) 56000

Band Aimarens Gerais 300991 3"Tnr 197.531 |46931| 157':-r
an.,.,., 961110 W7 345 136.010)  H05OT_.  S8.71."

BaumtisrdtIrmaos 300991 3 Trim '*-657.448,33
9 Meses 1364.551 5.401.227 278422 92.607.;13 3 000

Bancc-sa ' 300991 3'tnm 2 823 118 227.139.5-
9 Meses -7.147244 3 0,','»7 247 643.17 11429

BancoCred Nacional 30WI"" 3' Irirr 9 462 650 2,079.47
9Meses 153 988 066 12/jfl/d," 2 800 81 4 550 515

Banco Sudamens 300991 3J Trirr (495 780) (170,191
9Meses 82,161.103 2.530 501 868,69 2 913.018

B'CidetasCaloi 30.09.91 3'Tnm 12414895 |,'8i;CC9
9M-.-. 11.113252 31654 811 |759n371 (221.4- 3 430 000

Banco Est do Coara 300991 yi-n i*61- 1) 128.565,04!
9 Meses 18.2412! (120753, (4.529 031 26662

Bonalo 30 09 91 3 Trim 850 672 (151941) (3 190.69)
9 Moses 1 1340 3 267.8H (71/ 1341 (3070.03) 70.727

Brahma 700991 3 Tnr 61.969 954 8 640637 1-14087
9 Meses 171 653 0',- 173 977 072 29 963 309 4 996.' 5 996 7W

BrasilCia.Segoios 300991 3 Trim 18671 533 '243) (2 004 &4)
9Meses -1.1 w 400 47-iil 1.356.36 5.257.21 253000

Brasmolor 30.0991 3 rum (3066209) (2150,61)
9 Meses 93 641 8,'! 1512.429 1 060 90 1 435605

Caiua 300991 3'Tnm 3208525 60402F, 77 436.96.
9 Meses 9412781 10 252 588 1 616113 155643 53 10383

Perfil/Frigobrás

A RC \ da Verolme (VRLA), rculi/ada no
dia 7 dc novembro, autorizou a elevação do
capit.il social dc CrS M.057.3S9.224.05 para Cr S
2S.066.230.410.05. pela subscrição particular dc
3S2.4SS.804 ações ordinárias e 1*H).202,794 pre-
ferenciais. ao preço unitário de CrS 7. Os atuais

Ku/ão social f"rigobrás Companhia Brasileira de f riporíficos
Nome dc pregão I rigobrás
CódlRO no SF.NN I CiKO
C.CJ.C. 60.883.212/0001-77
Dali» do registro na BVRJ 26.10' 1977
Tljrti das ações — ON, l'N
\ti>idade principal - produtos diversos de alimentação
Kndereço da sede Rua Fortunato Ferra/, 365. telefone (011) 421-
2433. Ccp 05093, Silo Paulo (Sl>)
.Atendimento a acionistas Avenida Rio Branco. ISI - subsolo,
telefone (021) 533-2564, Cep 20040, Rio de Janeiro (RJ)
Presidente do conselho Zoe Silveira D' Áv ilã
Diretor de relações com o mercado — Luiz Fernando Furlan
Composição do capital — 8,5 bilhões de ações ordinárias e 16,0 bilhões
de ações preferenciais
Capital social — CrS 7 bilhões

Controk acionário (dados retirados do 1AN referente ás Al. i() I de
25/04/91)
Ações ordinárias (1.000)
Sadia Concórdia S A Ind. e Com. 6.(>45.421 (7S.I i
l undação Attilio Francisco Xavier Fontana 62..'.205 ( -7,3"-. >
Outros 1.233.374 (14.6%)
Ações preferenciais (1.000)
Sadia Concórdia S A Ind. e Com. 3.019.914 (IS,S%)l undação Attilio Francisco Xavier Fontana 1.364.692 ( S.5%)
Outros 11.621.394 (72,7%)
l Ilimos direitos distrilmidos-tJiudcildi.' lU'Ar¦TVTIST'»; iiltelô: (J'7,U'> 91; Cfi 2U porHolc dc
1.000
Bonificação AGI:-. 27 03/90; início: 28 03 (,i>. percentual: 100%
Subscrição- AGF: 13/10/89; periodo: 14/10 a 1 3 11 89. percentual:50%; preço: CrS 50

POUPANÇA VIVA SCN. A POUPANÇA DE 3: GERAÇAC.

SEJA VN0. FALE COM 0 GERENTE BCN.

BCN

Banco de
Crédito
Nacional SA

BOLSA DE VALORES DE SAO PAULO

Resumo das Operações Abt Min. MM F»ch Oic.
%

M/u.. Fech Osc.
'.«o

Míu Ffwh. Osc
%

Lote Padrão 
Concordatárias 
Diroitos e Recibos
Fundos DL 1376 e Cort. Privat ....
Mercado a termo
Opções de Compra
Fracionário
Código do BDI não cadastrado
Total Geral
índice Bovespa Médio
índice Bovespa Fechamento 
índice Bovespa Máximo
índice Bovespa Mínimo
Das 56 ações do BOVESPA, 11 subiram. 36 caíram, oito per
estáveis e uma não foi negociada.

Qtdo
(mil)

1.77.1.048
27.287

3.410
1.243
3.000

2701.046
16

242.726
4 '.>10.053

32 113
32.290
33 376
31.086

Vol. em
(CrS mil)
17.775 ,'77

5.198
10.070
5.157

31.680
2 191.310

4 773
173.604

20.023.968

(-2 'J- I

Oscilações do Mercado Oscilações do Bovespa
0»c. F»ch. 0«c. FKh.
(\) (CrfmH (\) (CrSmll

Halofc* Attn* Alt«
CoeslConatpp 91.9 10,00 Mjrtnosmann ..-n K12 060
Corbetta pn 35,7 0.9t> Bombrll pn 9.7 4 -jO
Parol pn "5.0 600.00 Lam Nacional pn ; 2,.'0
Ljnif Sehbe pn 214 1.<0 Luxrrapp i.*5
Pnca».«fPbti {>p 13.5 160,00 Durate* pp ?4.00Balm* Uaiorr-i B«ln«
Betappa Ro'rlpar pn 10." 0..".-Madcntpn 10 0.41 Pi;lroorison !0,4 1 103 MMarcopoiopn '5,1 l.9tc oo it.iuna pn 196C1lit da Cunha pn 5.5fc Pirelli on 9,0 3C.C0
Pir?!i( Pneu c-n '4.1 10.10 Covalpn •• j.-q

Mercado a vista
TltuloA Qtd Abt. Mln. M<x1 M6x. Fech. Osc

%
¦ AcesitePN bO.OOO 59,00 56,01 56.15 **.00 56,01 -11.2

Acos Vill PN tfCC A?,00 82.00 82 00 HJ.OO «2.00 i'
Adubcs Trovo PP C15 ... 2*6 200 1,05 1,05 1,13 Ub 1.'4 -O.I
Agroctjr^ PN 21 400 ti,61 6,00 ti.W b.65 6.60 -4,3
Alpargati« ON ... 20.000 4ft,00 46.03 49,00 4«'_X3 4€,OD
AlparflHtas PN 15.\>.000 iV.CO 21.C0 22.01 .MOO 21 CO ¦*'.
Amazonia ON 1.000 5,00 5,00 l>,00 5.00 5 00
Ameffco Sul PN 01 2 4^0 ,*00 1.26 1.26 1.29 1,30 1,26 -6,9
America Su» PN P91 ..... 2.200000 1,29 1.,V 1.« 1.30 1.2/ -2,3
An» Ouairor PN 3 000 1.200.00 1.200.00 1200.00 1200.CXJ 1205.00
Antirc Piaa' PtiK 1 O: 4fa0,00 460.0D 45000 4«.00 460,00 ' >.9
Artjrc Piaui PNB 13 400 44C.03 440.00 440.C«J 440.CO 440,00 ' 4./
Antarol Nord ON INT 33.0X) 230.00 ?JO.a3 2W0,00 260,00 280 00 ? 3.7
Antarct Nord PN INT 1003 260,00 2WXOO ««,00 260.00 I'eO.OO
Antarctic Pb PNA 100 COO 159.00 15^,00 159.00 159,00 159,00 -0.6
Aquatoc PP C09 1.000 :.4G 2 40 2 40 240 2,40 '2.1
Aracrui ON 100 1.300.00 1 300.00 1,3C*.'.CO 1300.00 1.300.00 I
Aracru; PNB 3.103 1.500.00 M 500.00 1500,00 1600.01 1600,01 -6 2
ArijopN 200 33000.00 33 000,00 33000.60 33001 00 33 001.00 /

.Arte* PN 30.109000 0.23 0.21 0.21 0.23 0.21 -12,5
Av'ipal ON 1516 100 2.15 2.16 2,16 2 1'. 2.16 -1.4

¦ Bamerind Aditl.ONE-i 28000 21,,00 22,60 2".',80 22,80 22.*C /
BamtKMXl Br ON . ... 60600 16.50 16.50 18.M '*50 18.EO *10
iameriftdS«oON*.. .. 120030 uoo u.00 U.OO 14.00 14,00
Bamt>Hnd Seg PN 42G.OX) 14.16 14.00 14.04 14,16 14.00 -14
BarxJoifantt-a PP C« 1.700 55,00 5b,00 55 03 5500 61-.0<:
Banespa ON 1/56.."00 3^1 3,20 3.20 3 21 3. IV
Baw'Spj PN 24meOO 3.45 3-6 . 3.32 -S 3.W -7 3
R-mns'.;! f)N : jl) ' 4-J 3 44 "U . 44 :.i 44 4
WqoM^rON .... •'•JCC 100.00 100.CD 1W..*9 11. -X
Beigd MimMr PN 1.061 1 CO o/,00 6 '.'30 71.22 71 r«; 67.CC
B<«C PNA 41200 T.45 1.46 1 46 ! 4- 1 46 -4.6
B«c PNB 463(100 1.30 1-fO 1.50 1-50 1.K -11.7
BflaPSA CX "¦ «'
BotiiPPA 600 0.3C 0,30 0.30 0.30 0 30 -33,3
BK:Ca»OiPPB 1017 800 0 43 0,45 0 46 0 4-t 0.46 -'0.0
BtofcrSS PPA 1 300 7.00 7.00 7.00 7 03 7.00 -12.5
Bdmbdt PN 532203 4.60 4.60 4.SC 4.t0 4.60 »?,7

ON 1713 900 15.00 '4.40 1467 16.00 M.4C -5.Q
BfadwoPN 11222.200 1520 ?4>i w -1 15.20 14.96
Bra<K!«c>3 inv ON U000 2303 23.03 CO -¦ :«3 ,vi X
B'Utfeccc nvP*i .*29 603 23.CO 2100 « • • '¦
BratimaPN 1 to4 »;v 100,01 r'.X 1CCC1 ' 1i»;x •: -
B*asi' C-N li 46.00 . ' 03 4. a .» 4. •

Brasil PN ES
Bfinq Mimo PP *CW ....
Bfumadmno PN 

¦ Ciiemt Metal Pf<
Camncari PP
Camacari PN 
Casa Anylo OP CIO 
Casa Angk) PN 
Casa J Silva PN ' 
Comig PP 'ES 
Cemig PN'
CespPN 
Cevai ON 
Coval PN 
CJaMeringON
Cia Htttmj PN 
CicaPN 
Cim Itau Pfi 
Ciquino Potr PNA" 
Clima* PNB" 
Coost Conal PP 
Cofap PP
CoWe* PN
Concroltv* PtJ
Confab PN
Const Boltv PNB
Cônsul PN 
Continental PN INT ....
Copa;. ON 
Copas PN
Coptine PNA
Cc rtvlta PN' 
CostqoaPN ....
CftKJiIo Nac PN INT ....

a DF Vasconc 
Docas Of^
Ourato* PP Cl 7 
Dunilex PN 

B bfcerlH PN • 
Elebra PP C31 
EMrooras PNB INT ...
Eluma PN
Embraco PN 
Encs&on PP 
FricssonON 
Ericsson PN
Estrela PN
Eucaiet PP
FCataçioaíos PNA ...'F Guimaraes PN
FNVPN 
Ferbasa PP
Ferro Bras OP
Forro BrasPP 
Ferro Ligas PN 
Fertlbras PN * 
Fertisul PPC-W
Fibam PP" 
Fibam PN * 
Forja Taurus PN * ...
Frangosal PN
Fras-ie PNA 
Giasalite PN
GranoleoPP 

O lapON 
!üp Pt^
Ipiranga Dis PN 
Ipiranga P^t PT C09 ..
Ipiranga Rof PP CCT .
ítacolcmy PNA 
Raubarjco PN 

H J B Duarte PN "
a Kibon ON

Kiabin PP C34 
KiafaünPN 

a La Fonte Par PN .
Lacia P?i
larT". Nacionai PN
Lar-'! tíohb»sPN - -

2.030.600 46.10 38.50 40.35 4555 40,90 Light ON 336 700 31,00 30,00 30.03
70000 201,00 261,00 261,00 261.00 261.00 /• UmasaPP 363000 1,21 1,21 1.21

499800 0,46 0,44 0,47 0.48 0.44 -4,3 LixDaCunhaON 600.000 7.03 7.00 7,00
2.060,600 93.00 93,00 93,00 93.00 93,00 Li* Du Cunhn PN 464 000 560 6.50 5,53

6 000 1,16 1,15 1.16 1,15 , 1.16 lojas Americ ON 20.100 224,60 200,00 200,12
<*30000 1.15 1.15 1.18 1,20 1.20 -4,0 Lojas Americ PN INT .... 1300 200.00 20000 200.00

600 1110.03 1110.00 1.110.00 1 110,CO 1110,00 Lojas Rentier ON' 371800 95.00 96,00 95,00
300 A40,00 840.00 £12 67 844.00 844.03 -0.« Lojas Renner PN * 1.991300 20001 200,01 2,17.54

8.100 16,00 16,03 16,00 "16.03 16,00 LuxmaPPC2J 13.790.200 1.14 1.14 1,15
107.901.300 14,00 13,60 13.B6 14,00 13,50 -6.8 ¦ Magnesita PNA 500 OCO 0,86 O.oo 0.S3

6.282.552.'("00 14,70 13,99 14,02 14,70 14.00 -2.7 Magnesita PPA ED 846000 1.15 1.10 1.12
12 tOO 115.00 96,00 9B.3o 115,00 99.01 -12.3 MatoGalloPP 620.000 0,16 0.16 0.16

6 200 3.30 3.30 3.30 3.30 3.30 - 6.4 Mangels IndlPN 6903 6.03 6.CO 6,00
3.444 100 3.343 3,10 321 3,30 3,10 6,6 Mannesmann ON 87.500 0,60 0,60 0.60

260 400 4,'20 4200 42.19 4.'12C- 42,00 Mannesmann PN 1.006800 0,32 0.31 0,32
41,600 43.00 43,00 U.OO 4300 13.00 2 Marcopoio PN 10 600 196000 1.910.00 1921.81

680 600 61.60 tO.76 61,16 61.50 60.75 -1.2 Marcopoio PNB 200 1.561,00 1.561,00 1.551.00
r:t)7C0 70,00 70 00 70,00 70.01 70,00 -4.1 MaxionPN 185.200 18,00 18.00 18,00
740103 205.02 206,01 206.02 206.02 206,01 -0,0 Merc S Paulo PN 496900 10,CO 10.00 10.00

130 291.600 22.00 22.03 22,13 23.00 23 00 -21 Met Barbara PN 1008 700 200,CD 190,00 199,91
11.000 8.15 8.16 8.32 10,00 10.00 - 91,9 Met Gerduu PN 168 100 21.CO 21.00 21.06

13 447 400 3.36 3.30 3.20 3,35 3.30 -1.4 Metal Leve PP C46 62 600 303 GC 286,CO 291,24
244 COO O.oO 0.80 0,80 0,80 0,80 + 14,2 Metisa PN * 3,648-100 230,00 230,00 230,00

100 2710.00 2.710,00 2 /10.00 2.710,00 2.710,00 Minupar PN 7.620.000 0.44 0,44 0.45
33CC0 40.00 40,00 40.CO 40,00 40.00 Ml Eletf Aut PN 150 000 22,00 21,50 21,67

1266000 1 60 1.60 1,67 1,80 1.68 ' 12.0 ModdataPP 2COO 1,00 1,00 1.00
100 240,00 240,00 240,CO 240,00 240.00 -4,0 Moinho Flum ON 26.300 5W.00 W6.00 549.83

1 500 000 4,80 4,80 4,80 4.80 4.80 Moinho Recti ON 600 903,03 900 00 971,92
59 400 12,00 12,03 12,CO 12,00 12.00 Moinho Sant ON iOO 759,00 759.00 759,00
60 000 11,60 11,80 11 #0 11,80 11,80 ',6 Motnho Sant F»N 50.200 42003 360.00 3JC.12

377.300 110.00 105,00 106,26 1100C 106,01 -4.6 Montreal PN 170OCO 1.9) 1,80 180
2.958200003 0.76 0.76 0.86 0,96 0,95 r 3t Mul'erON* 500COO 15,CO 15.00 16 00

214 700 12,00 12.00 12.00 12,00 12.03 Mulier,PN* 101.000.000 9,01 9,01 9.51
503000 9,40 9 25 9.36 9 40 9.26 -05 Multitol ON * 43 GOO 42,01 42,01 42.01

4 000 6.00 6.00 6.00 6.00 6,00 Multitel PN' 43 5<0 18.00 18.00 16.C0
1K) 400 20.60 20,00 20,60 20,60 20.60 a Nordon Met ON 3 3CO 98,50 98,fO 98,50

3.062800 13,60 13,61 13.89 14 00 14.00 f 3.7 NoroestePN 7.100 30,00 20.C0 30,00
90000 1260 12,60 12,60 12 50 12,1-0 B Oima Pf« 8510000 1.06 0,90 1.02

29.000000 3.20 3.20 3.20 3.20 3.20 -0,6 Olvebra PN 2 000 030 0.37 0,37 0.37
36 100 1,56 1.66 1.:« 1,66 166 '40 Osa PN ED '00000 2.60 2.60 2,03

4 163 600 34.00 32,30 32.93 34.30 33 00 2.7 ¦ Panvel ON 30 803 2.60 2,50 2.60
104.600 9.50 9,40 9.60 9,50 9.40 -0.1 Panvel PN .30 000 2,60 2.50 2,50

5030 266,00 266.00 26600 266.00 266,00 -3.6 Papal Simao PN 9.992.600 9,00 8 60 8 91
250 000 4,90 4,90 4,90 4.90 4.90 Para Demlnas PN 4 300 160 1.40 1,47
559 503 5.00 5.00 5.09 5,16 5,09 ' 1,8 Paraibuna PN 107.300 1 16 1.16 1.24
fviOOOO 4,85 4*0 4 66 4,86 4 80 -1.0 Paranapanema PN 171.443 300 6.25~ 7.40 7.90
3W.W0 28,03 27.00 27.«7 26 00 27.03 -3.6 Paul F LuzOPCO/ 101 100 4 39 3.76 3.77
10000 70.00 70.0C ' 70,00 70,00 70,00 -6.6 Peixe PN 21.400 27,90 27.90 27.90
61800 5.30 6.jC 5.32 6,60 5.30 -3.6 Perdlgao Agr PN 514600 0,68 0.68 0.56
5000 1C.00 10,00 10 00 10,00 10,00 Perdigao Aim PN' 4 603 000 300.CC 30000 300,03

4,660.000 , 0,49 0.47 0.47 0.52 , 0.60 -3.8 Potrobras PP C69 935 600 1 980 00 1800.00 1.898,59
tj00.000 7,60 7.60 7.10 7,50 7.50 2.5 PelrobrasON 2.100 1.100,01 1.100,00 1.100,48

6/ 800 36.00 35,00 3t-.00 36,00 36.0) Petrobras PN ICO 1803,00 1.800,00 1.800,00
5000 76.00 75 00 76,00 76,00 75.00 /( Pelroquisa PPC03 500CC 11,51 11.51 11,61'ICO 000 1,50 1,60 1 59 1,65 1,66 »3.1 Pettenati PN' 2.000000 18.00 18,00 18.00

18080000 46 00 46 03 46,00 45,CO 46,00 -0 Pevo PrecliOS PN 200 12.01 12,01 12.01
10 364 700 0,60 0,60 0.61 0 63 0 60 -4,7 Pirolli ON 9.600 30,00 30,00 30.00
19 933 700 6.10 6.10 6.10 6,10 6,10 ' 18.4 Pirelli PN 26.100 30,00 2800 28,60
80 074 000 6 60 6/30 6 37 6 60 6.40 - 1.5 Pirelli Pneu ON 13.100 10.30 10 30 10,30

400.00: 200 00 200 00 200.00 200.00 200,00 -2.4 Pirelli Pneu PN 13050000 9.34 9,30 9.40
220 000 4 40 4,40 4 49 4,10 4 50 Poiip'opiton PN 326 700 2,70 2.70 2.80

21' 2 79 600 2.26 2.26 2 26 2 60 2,50+16,2 ProgressoPN*  86000 000 13.00 13.00 13,00
500oo: 0.70 0.70 0,70 0.70 O./e • 1.4 Prometal PP *ES 1144 700 201.00 220,00 249,96

v;»; 8 60 8.50 8,50 8.50 8.50 Pronor Pf4A* 33 660000 4&.00 43,00 43.00
16.000 ."9,70 29 70 29.70 29 70 29,."0 ' 0,3 Pronor PPA* 600 000 43.CO 40,00 40 00
67.300 7.00 7 '16 7.10 7,00 -6.6 ¦ Ou»mtC Goral PN 50 000 1.44 1,44 1.44•vC 4 .*) -IX< 4-. 4 20 4.20 -1,8 a Peal Ofi 30 W0 -4# 11 48.11 4-j.11

1.500 ."'X 4,00 3.70 4 00 4,00 ' 3,70 -7.6 Rea' PN 192 600 43,00 43,00 43.06
136 COO 5.0) 6.CO 5,00 5.00 500 Roa| Oa Inv PN 13 500 36,50 36.50 36.60

200 2 500,00 2.600,00 2 600 00 2 500 00 2 500,00 Real Cons PND 2 000 56,00 55,00 55.00
3 564 9CC 73.00 - •- '¦ . :V 00TT^7y. .-XX 240.00 2^82 250,00 240.00 -11.1 RealCOflSPNF 111.100 52,50 52.50 52,50

93800 210.00 196.01 202,73 210.00 196 01 -92 peal De Inv ON 60 600 9400 94.00 99.98
2641.103 0,61 0.61 061 0,61 061 Real De Inv PN 4 600 93,60 93.5C 93.50"32 315.300 0 60 0,43 0.60 0.50 0.60 Real Part PNB 4.000 46.00 46 00 46,00

400 2 400 00 2 300 00 2 337 60 2 400,00 2 30000 -6.0 Re'r.par P?< 18 £<00 0.26 0.25 0.25rttO 890.00 690,00 690.00 690,00 690 00 -1,4 Ren Hermann PN 16000 7.100.00 7 000.00 7 006.67
600 00 690 00 690.00 690.00 890,DO • R^.-.-dPP C30 .. 1642 600 14vOO 14500 145.06

:v> OOC- 27 30 27.00 27.01 30.00 30.03- h3 PN 400 I45.CC 146.00 14120
.X '?'•} JO ' 16C.2C V.vOO 16000 1600. - .N 14>: .• 6.C '.'X •; >3 •

31,00
1,21
7,(0
5,55

224,60
200,00

9600
230,00

1.15
066
1,15
0,16
6,00
0,60
0,32

1.960,00
1.561,00

18,00
10,00

200.00
21.60

303,00
230,00

0,46
22,00

1,00
510,00
989.90
769,00
420.03

1,80
16.00
10.50
42.01
18.00
98.50
30.CC

1.15
0.37
2.60
2.60
2.50
900
1,60

. 1.26
8.40
4,39

27.90
0.68

200,03
2.01000

1 110.00
1.800 00

11.51
18.00
12.01
30,00
30,00
10,30
9,45
2,80

13.02
261.00

43.00
40.00

1,4-1
48,11
46,X
36,
66.00
.56.00

-5,4
+ 2.3

31,00 -3.1
1,21 +16,2
7,00 /
6,66 -14,6

200.00
200,00

96,00 /
205.00 I

1.15 -4,5
0,86 ' 1.1
1.10 -4 3
0.16 -
6,00 -4,7
0,60 +13.2
0.31 -3.1

1.910.00 -15,1
1.551,00 • 3,3

18 00 -2,7
10.00

190,00
21,60

285 00 -8,0
230,00 ? 15,0

0,45 +2,2
21,60 -22

100
646,00
989,90 -1,0
769.00 -2.6
38000 -60

1,80 +5,8
15.CO ' 3.4 "
10.50 +15.3
42.01 » 0,0
18,03
98.50 -
30.00

15 19,5
0,37 -2.6
2.60 /

60 /
2.10 /
890 -1.1
1,40 -12.5
125
8,26 ' 1.1
3,99 -0.2

27.K3 -0.7 .
0,68 *3,3

300.00 -02
1.900.00 -4,5
1.100,00 -10,4
1.600.00

11.51 tO.O
1800
12.01 + 9,0
30.00 -90
30,00
10.30 -14.1
9.44 +1,5
2.80 -3,7

13 02 -r-0.1
220 00 -1,3

43,CO
4000 /

1,44 +2.1
46.11 + 0,0
46.00 4 4,6
36,50
56,00-1 10,0
56,00 *5.7

Samitn PN
Sansjy Nord PPA* 
Sergen PP C06 
Sharp ON
Sharp PN 
Sibra PNC' 
Sid Informal PN 
Sid Aconotltí ON
Sid üuairaON
Sid Guaira PN 
Sid.PainsPN
&d RíoqrarxJ PN 
SiteoOfJ 
SilcoPf^ 
SoiorricoPN 
Souza Cruz ON
Staroup PN' 
Sudamens PN
Sultopa PP 
Suzano PP

B Technos Re! PN  .
Tí«nosolo PN
TeKa PN
Tel B Campo ON 191 
TelebrasON' 
TeiebfMS PN'191 
TetorJ ON 191
Toleri PN 191 
Tolesp ON 191 
Teiesp PN 191
Ira'o PN' 
Irnnsbrasil PPC37 
Trombini PP "ES
TupyPN 

a Ucar Carbon ON' 
Unibanco ON 
Unibanco F*NA
Unibanco PNB
Unipar ON
Unipar PNB 
Usiminas Oi 'INT 

a Vacchi PN 
Vale R Doce OP Cl 1 
Vale R Doce PPC11
Vale R Doce ON INT 
Vnle R Dccti PN INT
Varga Freios PN 
VartgPN 
V»«oiac* PNB

a Whit Martins ON 
a 7.vi PN' 

100 K*)00 660.00 66000 660,00 660,00 -0.4
5-069 300 5,60 5.50 6.60 5.60 5.60

106 600 0,83 083 033 0.83 0.83
138 300 0 86 0 86 0 86 0 85 0.86

36 863 300 0/1 0 68 0,73 0.75 0,70
22 800 101,00 101,00 10-1.96 110 00 110.00 : 4,7

812.200 0,62 0.46 0.49 0,52 0,46 -11.6
100 12.00 12,00 12.00 12.00 12,00

5800 7.01 7.01 7.01 7.01 7.01 +0.1
420 000 11.60 11,60 11,96 12,20 12.00 + 9,0

20 000 4,40 4,40 4,40 4,40 4,40 /
1.555400 14,CO 14,00 14 00 14,00 14,00

10000 18,00 18.00 16,00 18,00 16,00 -1.0
5 000 7.60 7,60 7.60 7.50 7.60
5.100 360,00 360,00 360.00 360,00 350,00

36 700 3 460,00 3 380,00 3.443.16 3 600.00 3 380,00 -3,4
100000 160,00 160.00 160,00 160,00 160 00 -0,0
14300 12.10 12,10 12.10 12.10 12.10
10 000 1,80 4 80 4,80 4,80 4,80 ' 11,6
10.400 3CCO.OO 2860,00 2901,44 3 000.00 2.900.00 -1.6
16000 ' 20.00 20,00 20,00 20,00 20,00
9900 1,00 1,00 1,00 1,00 1.00 t

6.00b 403 041 0.39 0.40 0,41 0,39 -2,5
100 2209 22,09 22.09 22,09 22.09 -O.O

261.900 6 111.00 5.100,00 6.109.09 5 160.00 6 100.00 2,3
230 649 600 7,030,00 6.780 00 0.948 63 7.140,00 6.905,00 -2.1

15800 940 9.40 9,40 9,40 9.40 -6,0
56.500 1100 11,00 11,00 1100 11.00 -12.0

136 300 27.60 26.02 27,69 28,50 26,02 8.7
949.900 4 700 44,60 46,68 47.00 44,60 -6,3

7.720 000 17000 170.00 170.00 170,00 170,00
4 714 800 1.07 1,00 1,07 1.07 1,07 t2.8

60.000 260.00 25000 261,67 260 00 260,00 /
5000 2.60 2.60 2.60 2.80 2,60 -3.7

20.212.500 34.50 31,00 34,34 34,60 3-1,00 -1.4
135 400 41.00 41,00 41,00 41,00 41,CO
375 200 38,60 38.60 40.24 40,51 40,60 + 5.1
543 600 37,00 37,00 38,67 39,00 38,60 -4,0

34 900 4 00 4.00 4 00 4.00 4,00
2 689 000 3.90 3,80 3.85 4,00 3,90 + 26

100 000 860,00 860,00 860,00 860.00 860.00
8-14CO 028 0.28 0,28 0.28 0,28 +12,0
2000 00 29,00 29.00 29,00 29,00 -12.1

211.700 39,00 37.00 37,65 40,00 37.60 -4.6
26 800 29,01 29,01 29,01 30,00 30,00 -9.3

72096 100 40.00 36,60 38,60 40.51 38,80 -2,5
700 000 17,50 17.00 17.14 17.60 17,00 -8.1
11500 80.00 80.00 80,40 86,00 86,00 +3,6

126000 0.35 0.36 0.35 0,35 0,36
18422 700 12,60 11,29 11,69 12,50 12,00 -6.5
11000.000 18,50 18.60 16.55 19.0) 19,00 + 5.6

Concordatárias

a Cat Brasília PN 
Celul Irani PP 'C33
Cobrasma OP C01 
Cobras ma PP C01 
Cobrasma ON 
Cobrasma PN 

B Farol PN' 
a Madeirit PN
B Pacaembu PP ' 

Pérsio PN' 

39200
3.100
5200
9900

300
roo

20000
3210000

23.000 000
1000 000

140,00
40.00
8.00

1000
8,00
800

500 00
0.54

160,00
40.00

140.00
40,00

8,00
10.00
800
8.00

60000
0,41

160,00
40 00

140,00
40.00

8.00
1000
8,00
8,00

600.00
0,41

160,00
40.00

140,00
40,00

8.00
10,00
8,CO
8,0)

600.00
0,54

160,00
-40.00

140.00
40.00

8.00
10.00
ôOG
8.CC

500.001
0,41

160,00 l
40.00

•11,1
25,0•18,0

Termo 30 dtas
Qtd Abt Min MM M,'ix F«ch Osc

%
52.60

100,00
93,60
48.00
025

7.1CO.OO
155,00

* 0,9
?•8.6

52.50
103,00
93.60 + 11,4
46.00
025 -10,7

7.000,00 -4 /
156.X * 3.4

Paranapanoma PN  3.000 000 10.66 10,56 10,56 1056 10,56 0,0

Opções de compra
2300,00 111000 199.00 180,00 230.00 204.64 230,00 -17,8

9.00 138060000 V66 1.20 170 1,39 160 -6.2
: 00 000 ^'-O 00 ri!» <•-; 00 2173.14 2149.00 -10.4
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Fundos 
querem 

autonomia

• Ex-presidente dti CVM pede menos ingerência do governo
FOZ DO IGUAÇU, l'l< — O ex-

presidente da Comissão dc Valores Mo-
biliários (CVM) e diretor-presídente da
Brasilpar Serviços Financeiros, Roberto
Teixeira da Cosia, afirmou ontem, du-
rante o 12" Congresso Brasileiroídas I n-
(idades Fechadas dc Previdência Priva-
da, que as amarras do governo sobre os
Fundos de pensão são um grande empeci-
lho para o crescimento do setor. "Ainda
assim, podemos dizer que. nos últimos
anos, houve uni avanço por parte do
governo, pois a utilização dos fundos,
como instrumento de política econômica
ou favorecimento de amigos das autori-
dades, parece ser um ponto ultrapassa-
do." Segundo Teixeira çju Costa, os titu-
los públicos já não são empurrados"goela abaixo" das fundações, como al-
guns anos atrás.

Na Opinião de Teixeira da Costa, a
flexibilização das carteiras çlc investi-
mento dos fundos de pensão será funda-
mental para que essas entidades se sin-
Iam disposias a. anmenliT sua-
participação rio setor produtivo. "Os
fundos de pensão possuem hoje recursos
de USS 21) bilhões, quantia que seria
suficiente para estimular a retomada do
crescimento econômico do pais. E é nisto
que o governo precisa pensar, antes de
agir de forma intervencionisía. Acredito
que as fundações e os investidores es-
trangeiros serão a grande alavanca para
o país sair da recessão na qual está iner-
gulhado. Mas para que eles se sintam
motivados a investir no Brasil é preciso
que tenham tranqüilidade na hora dc
desembolsarem os recursos."

Para Teixeira da Costa, seria extre-
mamente positivo para a imagem tias
entidades de previdência privada ligadas
a patrocinadoras estatais alocar parte de
suas carteiras em instituição credenciada
no setor privado. "Isso não só lhe olerc-
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Costa: reduzir intervenção

cia padrões de referência competitiva im-
portante, como também mostraria aos
diferentes mercado sua independência
operacional", disse ele. que se mostra
contrário á aquisição do controle das
companhias pelos fundos de pensão, "la
requerer um tipo de competência geren-
ciai ao qual poucos grupos empresariais
estão verdadeiramente vocacionados".

Flexibilização — O superinten-
dente de Estudos e Projetos Econômicos
da CVM. Luiz Fernando Perdigão, ad-
rnitiu que a autarquia está estudando a
possibilidade de flexibilizar os limites de
aplicação das fundações de previdência
privada. "A CVM está consciente dos

problemas que as fundações enfrentam
devido ao excessivo controle do Estado
na carteira de investimentos dessas enti-
dades. No entanto, ainda é cedo para se
falarem uma efetiva desregulameniação
do setor. Vamos propor ao Conselho
Monetário Nacional (CMN) algumas
mudanças nas regras atuais, como, por
exemplo, transformar os limites mínimos
de aplicação em máximos, o que já será
um grande avanço."

Segundo Perdigão, a proposta da
CVM de maior flexibilização só terá su-
cesso se o mercado se conscientizar da
importância da medida e assumir, em
todos os sentidos, os riscos trazidos pela
liberdade de ação. "O mercado terá que
dar sinais de amadurecimento, porque
liberdade sempre vem acompanhada de
responsabilidade." Além disso, os gesto-
res dos fundos de pensão terão que arcar
com todos os erros que venham a come-
ter. "E o mínimo que a CVM exigirá
para apoiar, junto iin CMN. a auto-rc-
gulação do setor", frisou ele, lembrando
que uma das propostas da Comissão,
para fiscalização das fundações, é que
sejam criados comitês no mercado para
avaliar a atuação dos fundos.

O presidente da Associação Brasileira
das Entidades de Previdência Privada
(Abrapp), Mizael Mattos Vaz, se mos-
trou otimista com o anúncio da CVM em
flexibilizar as aplicações dos fundos de
pensão. "Não podemos ficar por mais
uma dezena de anos presos ao controle
excessivo do Estado, que sempre utili/ou
os fundos para fazer política econômica;
Quando falamos em flexibilização, não
reivindicamos liberdade total: queremos
um meio termo que já nos traria um
grande avanço. O principal seria o incen-
tivo â criação de novos fundos entre as
empresas do setor privado.

Juros em baixa
O mercado financeiro trabalha com a

expectativa de uma inflação de 27% para
novembro e 2S% para dezembro. Ou
seja, o final de ano não trará, segundo
essas previsões, a catástrofe anunciada
há cerca de 20 dias. Com isso. as taxas de
juros persistiram em sua rota declinanie.
Ontem, os CDBs pagaram cerca de
1300% ao ano, ou unia taxa eletiva de

Bolsas caem
As bolsas de valores voltaram a viver

um dia de desânimo. Os investidores in-
ternacionais que ensaiavam um retorno
ao mercado brasileiro se retraíram devi-
do á queda da Bolsa de Nova Iorque.
Com isso, a BVRJ encerrou o dia com
queda de 2.90% e volume de CrS 6,449
bilhões. A Bovespa negociou CrS 20 bi-
Ihòes, mas as cotações caíram 2%.

34.15% ao mês. enquanto os negocios no
mercado de CDIs saíram por cerca de
3.330%, que representa uma taxa efetiva
de 35,28%. Apenas a atuação do Banco
Central esta mantendo as taxas nesses
níveis, pois a liquidez existente no merca-
do é alta (a liquidez è um fenômeno
natural em tempos dc recessão econômi-
ca).

Dólar a Cr$ 840
Os mercados de ouro e dólar realiza-

ram movimento conhecido como de
ajuste técnico, ontem, por causa do baixo
ágio entre os preços do dólar no paralelo
e o comercial. O grama do ouro negocia-
do na BM&F encerrou o dia cotado a
CrS 9.S25, com alta de 2.02%, enquanto

o dólar no mercado paralelo foi vendido
a CrS 840 e comprado a CrS 820.

Bônus da Telehrás
A Telebrás enviou circular a cerca de

II instituições convidando-as a organi-
zar sindicatos de bancos para o lança-
mento de mais USS 190 milhões em bò-
nus da estatal no mercado internacional.
Operação similar, com venda de USS 200

_milhões, foi realizada em setembro. Os
bancos deveriam responder até ontem,
mas algumas instituições revelaram que
não estão dispostas a organizar a opera-
ção por considerarem que existe conges-
tionamento na venda de papéis brásilei-
ros no exterior (nas últimas semanas,
foram vendidos bônus da Ripasa, Ode-
breclit e Banco Francês e Brasileiro, en-
tre outros).

BC calcula

dívidas de

Levinsohn
BRASÍLIA — O Banco Central quer

cobrar CrS 2SII bilhões do empresário
Ronald l.evinsolm. dono das empresas
Delfim, cujo processo de liquidação ex-
trajudicial foi suspenso, na semana pas-
sada, por ordem judicial. O presidente do
BC, Francisco Gros, informou ainda
que. pelos cálculos do governo, as 72
instituições financeiras ainda em liquida-
çáo possuem dividas de CrS 2,5 trilhões,
a maior parte com órgãos como o pró-
prio Banco Central e a Caixa Econômica
Federal. "Nosso interesse é encerrar cs-
sas liquidações o mais rápido possível",disse Ciros.

No contrato quê assinou com o BC
no último dia 13. Levinsohn reconheceu
uma divida de CrS 54,5 bilhões junto ao
Fundo de Garantia de Letras Impbiliá-
rias (FGDLI). O débito será quitado cm
15 anos, com dois dc carência, corrigido
pela TR mais juros de 6% ao ano. Mas o
BC inclui no contrato uma cláusula que
lhe permite contestar os cálculos na Jus-

- Úça-e-.-iia- próxima, «a-numa fiirá niivi
consulta formal à Procuradoria-Geral da
Fazenda Nacional e â Consultoria-Geral
da República para saber qual a correção
que pode ser aplicada ás dividas.

A divergência, segundo explicou
Gros, decorre das sucessivas mudanças
de indexadores econômicos em conse-
qíiência dos vários planos econômicos
dos últimos anos._ Enquanto Levinsohn
pleiteia a correção dos seus débitos com
base nas já extintas ORTN, OTN e BTN,
além da TR. o BC. nessa seqüência de
indexadores, quer substituir a BTN pela
variação das Letras Financeiras do Tc-
souro (LFTs) e Letras do Banco Central
(LBCs), que corrigiram as aplicações cm
cadernetas de poupança durante o perio-
do do Plano Cruzado. Gros admitiu ain-
da a possibilidade de fazer um novo
acordo com Levinsohn por um valor in-
termediário."Decepcionado" — Seja qual
for o valor da divida, Levinsohn sairá da
liquidação com patrimônio süperavitá-
rio. Isso porque, desde que a Dêlfin so-
freu intervenção do Banco Central, em
1983, a valorização dos imóveis de pro-
priedade do grupo loi muito superior á
correção monetária. Segundo Gros. o
grupo tem ainda entre 10 e 15 mil imó-
veis em estoque. Além disso, até 1985, a
maior parte do passivo das instituições
financeiras sob intervenção ou liquida-
ção não tinha qualquer correção.

Gros não soube precisar qual o valor
do patrimônio líquido do grupo Delfin.
depois de oito anos de intervenção do
governo, dizendo que as cifras de USS I
bilhão que tem sido mencionadas "não
partiram do BC". Pela sentença lávorá-
vcl que obteve da Justiça federal. Levin-
solin não poderá voltar a captar depósi-
tos junto ao público.

Cálculos indicam como

ficará o IR em 1992

URASÍl IA — Só estarão obrigadas a
apresentar declaração dc rendimentos no
próximo ano as pessoas que tiverem ren-
dimentos que. somados, tenham valor su-
perior a CrS l.l 14.000,02, se o governo
mantiver inalterada em dezembro a tabe-
la ile desconto tio imposto retido na fon-
te. Deste total, deve ser excluído o 13"
salário, que é tributado exclusivamente
na fonte. O limite de obrigatoriedade de
apresentação da declaração de renda do
próximo ano representará a soma das
isenções de desconto do IR constante nas
tabelas deste ano. A Receita ainda vai
baixar instrução normativa oficializando
as regras da declaração de 1992,

A partir da soma das 12 tabelas, esta-
rão submetidos a uma alíquota de 1,0% as
pessoas que tiveram rendimentos entre
CrS 1.114.000,02 a CrS 4.086.742,00. A
parcela de rendimento superior a CrS
4.086.742,00 será tributada com uma ali-
quota de 25%. Em 1991, a tabela do IR
fonte foi alterada em apenas quatro vezes,
o que renresiMiton uma i-acceatuv-df—

170%.
De início, a Receita Federal planejava

instituir uma correção sobre o imposto
apurado na declaração. A idéia, porém,
foi abortada diante das inúmeras perdas
que o Executivo teve no Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ao tentar instituir uma
correção com base na variação do BTN
médio de 1990. A alteração, porém"; foi
determinada há trés dias do final do ano.
quando estaria concluído o que os fiscais
chamam de fato gerador.

A alternativa a que se viu obrigado o
diretor da Receita Federal. Carlos Mar-
ciai. foi eliminar qualquer tipo de corre-
ção do imposto referente á variação da
inflação em 1990. O prejuízo da União
ficou maior por causa de uma outra deci-
são do STF, que proibiu a utilização da
Taxa Referencial de Juros (TR) como

fator ile atualização de impostos. A Re-
ceita estimou em l :Ss 4 bilhões a perd.i
total em 1991 resultante do fim da inde-
xação dos impostos.

O mesmo fato se repetirá na declara-
ção de 1992.0 saldo a pagar oú a resumir
não será corrigido com base na taxa infla-
eionária de 1991. Fntretanto, se for aprõ-
vado o projeto de reforma fiscal de emer-
gência, os saldos serão convertidos em
Unidades Fiscais de Referência (Ufirs) e
atualizados a partir de I" de janeiro. Para
evitar maiores perdas. Marcial já anun-
ciou que pretende reduzir o número de
prestações que é permitido ao contribuiu-
te pagar o imposto. Este ano, o saldo a
pagar pôde ser pago cm até seis vezes.

ga Vence amanhã, o prazo fixado
pela Receita Federal para que

as pessoas que venderam casas,
apartamentos, automóveis e outros
bens em outubro paguem o Imposto

dt Renda de 25% soDre o lucro dã
operação. Para calcular o lucro, os
contribuintes devem procurar a Re-
ceita Federal para atualizar o valor
tlu bem e compará-lo com o tia
venda, agamentos com até 15 dias
de atraso pagarão multa de 1%,
enquanto para atrasos entre 15 e 29
dias a Receita a multa é de 3%. A
penalidade é gradativa — quanto
mais tempo o contribuinte levar pa-
ra pagar, maior será a multa — e
pode chegar a até 40% se o atraso
for superior a 90 dias. Por decreto
assinado pelo presidente Fernando
Collor no dia I" de nou>mbro,
ficam isentos do IR os ganhos obti-
dos em bens com valor de até CrS
3,7 milhões.

Reajuste 
para 

a casa

própria 
sairá amanhã

BRASÍLIA — A Abccip (Associação
Brasileira das Entidades de Crédito Imo-
biliário e Poupança) define, até amanhã.

_ como será feito o repasse do abono e das
antecipações salariais às prestações da ca-
sa própria. O presidente da entidade, Luis
Eduardo Pinto Lima, afirma que a maior
parte dos agentes financeiros já emitiu os
carnes relativos a novembro e. nesse caso,
tanto as antecipações quanto os 21% re-
ferentes ao abono só poderão ser incor-
porados às prestações em dezembro, re-
troativamente a outubro ou novembro,
dependendo do tipo de contrato.

O corpo técnico da entidade se reuni-
rá, hoje. e a tabela, com todos os reajus-
tes será divulgada até o final da semana.
O presidente da Abeeip explica que pou-
cos agentes privados conseguiram trans-
ferir as antecipações neste mês. Apenas a
Caixa Econômica Federal se adiantou, e
decidiu pela aplicação antes mesmo da
resolução do Conselho Monetário Na-
cionàl. O presidente da Banco Central,
Francisco Gros, estima que o rombo do
Sistema financeiro da Habitação é de
USS 20 bilhões.

SfWiCADORES

Bolsa d© Mercadorias e Futuros
Volume Geral

Contratos
em aberto

Númoros do |nogócios 1
Contratos
negociados

Volume
(Mil CrS)

Part.
<%i

Ouro 183 913 2-3.5?.... .$.$!W1.786.309 2303
Indies 9-..0i5 2 461 3U?0 69.152.817 15.65
Algodao 9.-.9.9.....
Cafe 1 813 38 98 662394  0.15" cambio 67659 6'. 5 150 29 / 56 583 _ 6 <3'""pi  64770 1 014 34 732 240 483 495 54.42 _
Boi Gordo 108 12 70 990 0,02
Total 340 292 5.934 160;093 441.912.488 100.00

Ouro/disponivel
Valor do contrato: 250g Cota^oso om crusoiros por grame

Veto | Contr | Negbciosj Abort | Minimo j M6ximo j U't | Osc |
38.312 1.296 9 720,00 9 680.00 9 900.00  9 825,00 * 2.0

Ouro/Mercado de Oppoes sobre disponivel
Valor do contrato: 250g Cota^des om cruzeiros por grama

Veto | Exorc | Contr | Nog j Abert j Min j U>t |

Dz01 12 000.00 8 472 190 950.00 950,00 U 50.00 ?.P.^P:99.
OzO? 13 000.00 8 354 505 450,00 450.00 600.00 520,00
D/03 14 000 00 3 902 95 120.00 120,00 200.00 120,00
D?05 16 000 00 3 647 58 55.00 40.00 70 00 50.00
Dz26 12 000,00 7 208 85 70.00 30,00 70.00 45,00
Dz30 16.000 00 2 794 27 2 070.00 1920.00 2.070,00 WJa05 20 000.00 1 990 700,00 700.00 . 702,00 702.00 :
Jn06 14 000.00 1 990  2.400,00 2_400.00 * 2;400,00 .?;400.00

Mercado Futuro/Índice
Valor do contrato:Cr$ 5,00 p/pontoo

Veto I Contr I Negócios Abert
Cotações em números de pontos

Mínimo Máximo Último

D«;1 31.770 2.461 44 500  41.900 45 500  43 100

Mercado Futuro/Algodão
Valor do contrato: 850 arrobas liq. Cotações em cruzeiros por arroba

Mercado Futuro/Café ajustado
Valor do cont:100 sacas da 60kg liq. Cot.em Cri/por saca de 6Gkg Ikj.

.Mar:Ma02
1090

168
95

3
90.50
98,70

89.40 _98,50
90;50
99,00

89,40 _98,50

Mercado Futuro/Câmbio
Dólar Valor do contrato: US9 5 mil Cotações em cruzeiros por dólar

Dozl
Jan2

2 670
1 800

32
19

853;00
1 130.00

852,50
1 127.00

854;60
1 130.00

852.80
1 127,50

Mercado Futuro/Dl - Depósito interfinanceiro de 1 dia
Valor do contraio: CrS 100,00 p.'ponto P.U. CotsçAo em ponto® d* P.U.

, Defl
Jan2

3 533
30 759

53 _954
89.620
67 000

89 610
66 980

89650
67 290

89.640
67.190

Deposito Interfinanceiro de 30 dias

Mercado Futuro/Boi Gordo
Valor do Contrato: 330 mobtt liquida*. Coísçòu» em ponto» por arroba

Abf2
. a.9°.2

19 04
24 50

19.04
24.00

19.04
24.50

19.04
24,30

Contribuições ao lapas
MSs de competência: novombro - podo pagar crtó o 5o dia útil de dezembro;
após 8 de dezembro com correção diária pela TRD. 10% de multa e 1% de
juros.
Autônomos

Ctasm [ Filiafio-TomDoJ Base (CrO) Aliqtiota (%) | A pJ>t)nr|CrS)j Perman&icia

1 At61 ano 42.000,00 10 4.200,00 1 2Mais 
del at6 2 8-1.000,40 10 3.4C0.04 12Mais 
de 2 at6 3 126^00,60 10 1 2.600,05 1 2

4 Mais do 3 at6 4 168.000,80 20 33.600,16 12Mais 
doTato 6 210 001,00 20 42.000,20 24

6 Mais de 6 ato 9 262.001,20 20 50.400,24 36Maisde9ct6 
1 2 294.001.40 20 58.800,28 36Mais 

do 12 ato 17 336^001,60 " 20 67.200.32 60
9 Mais da 17 ato 22 378.001,80 20 75.600,36 60

10 Mais de 22 anos 420.002,00 20 84.000,40

Empregados Domésticos

Alíquotas (%) Mínimo (CrS) Máx (CrS)

Bane do cálculo
Empregado 8
Empregador 12

42.000,00
3.360.00
5.040,00

126.000,60
10.080.05
í 5.120,07

Empregados Segurados

Salário do Contribuição (CrS) Alíquotas (%)

até 126.000.60"de 
126.000,61 até 210.001,00

de 210.001,01 ató 420.002,00
9

10

Bmposto c8e Resida
Bq30 do c6lculo(Cr$) j Allquotn | 

Parcota^a doduzir 
|

IR na Fonte (Novembro)

At6 190.000,00 isento —¦
De 130.000,01 a 620.000,00 10% 19.000,00
Acimade620.000,00 25% 112.000,00

Deduções
a) CrS 16.000 (novembro) por dependente alé o limite de 5 dependentes, b) CrS190.000 (novembro) para aposentados, pensionistas e transferidos para reservaremunerada a partir do mès que completar 65 anos de idade, c) Pensão alimentí-
cia paga devido a acordo ou sentença judicial, d) Contribuições para Previdência
Social.

Fonto: Secretaria de Receita Federal

Smpostos, tanas e indices
Junho [ Jullio | Agosto | Setembro| Qutubroj ftlovombro)

Unif 5.650,01 6.181,11 6.812,19 7.721,36 8.892,59 10.262,73
Uferj 8.417,00 9.208,00 10.133,00 11.344,00 13.248,00 1 5.866,00
llfinit 5.994,00 7.194,00 8.418,00 9.702,00 11.604,00 1 4.706,00

Taxas ÂFtdlm
Oporacoos ontru TaxaOvor- Ront. Rent. Ront. Proj.
Inst. Financeiras (%a.m.) Dia.(%) Som.(%) Mos(%) Mos(%)

LBC/LFT/BBC 42,59 1,42 4,32 20,05 32,50
ADM(CDB) 41,76 1,39 4,28 19,92 32,11
DI-OVER 41,58 1,39 4,27 19,92 32,04
LITE 43,52 1,45 4,47  20,90  33,72

MERCADO FUTURO P.U. om T?"" Ront. Ront. Ront. Proj.
DE Dl CrS (%n.m°)r Din.(%) Som.(%) Mos(%) Mos(%)

Dl OVERFUTURO
BM&F Doz/91 89.640
BM &F Jnn/92 67.1%

41,29
41,42

1,38
1,38

31,95
33,41

A partir de 17/10/91, n Circular n° 2063 do Banco Central, permite a realização de operações compromissa-
das com pessoas físicas e jurídicas não financeiras apenas com títulos públicos e prazo mínimo de 30 dias.

Indicador
flUSS COMERCIAL 19/11

ProçoCrS Var. Vnr. Vor. Proj.
/Índico Dia(%) Sem(%) Mob(%) Mos(%)

Compra 749,89
Vonda 751,63 1,28 2,74 16.53 --

BUSS COMERCIAL'
Compra 765,06
Vonda 765,54 1,65 4,64 1 8,68 --

BUSSTURISMO 19/11
Compra 817,46
Vonda 817,72 -0,31 -0,35 -1,35

BUSS PARALELO 1
Compra 810.00
Vondn 830,00 1,22 0,00 2,35 -•

SUSSBM8,F -COMERCIAL
Doz/91 852,80 -0,02 -0,61 -6,49 31,70
Jan/92 1.127,50 -0,13 -• 32,21

BOURO SPOT
SINO • Foe.* 9.825,00 2,02 3,97 6,79
BM8.F - Foe. 9.825,00 2,02 3,9". 6,79
BBF - Foe. 9.825,00 2,02 3,97 6,79
IBV-RJ 112.576 -2,97 -6,84 -1,81
IBOVESPA 32,290  2,07 -7,84 0,62
(*) Dados obtidos «itravós do amostra da ANDIMA

Fonte: ANDIMA; Banco Central; BM&F; BBF; BVRJ; BOVESPA

Câmbio Turismo

Compra
(CrS)

Venda
(CrS)

Escudo 5,50 6,00
Dolar 821,62 834,65
Franco Sui'90 545,00 591,92
Franco
Francds 141,00 153,53
lene 5,90 6,50
Libra 1.380,00 1.497,52
Lii3 0,64 0,70

Marco Alemao 483,00 524,63
Peseta 7,50 8,30

Ouro
(Cr$-!inaoto por grorooa)

Compra Vondn

Banco do
Braril
(250g) 9.805,00 9.825,00

Goldmine
(250g) 9.820,00 9.825,00

Ourinvost
(250g) 9.805,00 9.820,00

Safra
(1000g) 9.820,00 9.825,00

Bozano
Simonsen
(1000g) 9.820,00 9.825,00

Fonte: Banco do BrasillANECC Fundidoras fornecedoras o custodiantes
credenciados na Bolsa Mercantil e de
Futuros
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Embraer nega

demissão de

funcionários

SÂO PA Cl o — Uma entrevis-
t;i concedida terça-feira passada,
em São José dos Campos, pelo
presidente da Embraer, O/ires Sil-
Va. foi suficiente para causar um
clima de comoção na empresa. Os
jornais locais atribuíram a Ozires
uma declaração em que ele afir-
mava estar abrindo o processo de
demissões voluntárias! para elimi-
nar da folha de pagamentos 2.500
funcionários. "Não falei isso, mes-
mo porque trabalhamos com cc-
nário de recuperação da produção
para o inicio de 1992." O Sindica-
to dos Metalúrgicos de São José
dos Campos, de qualquer forma,
resolveu dar plantão á porta tia
Imbraer, para iniciar a prepara-
çào de um protesto formal á
ameaça.

Segundo informaram no Sindi-
cato, a Fmhraer tem- 8,5-mil-fuH—
ciouarios c o boato de demissões
começou no final da semana pas-
sada. sem que fossem especifica-
das as vantagens a serem ofereci-
das aos demitidos
voluntariamente; Que a Embraer
não está bem não é novidade.
Desde que assumiu a empresa, no
meio do ano, Ozires determinou
cortes austeros nos gastos. Por
mês, cerca de 60 empregados dei-
xam a empresa, por vários moti-
vos, e a decisão da presidência é
não repor a mão-de-obra. Desta
forma, a folha de pagamentos eh-
colheu em cerca dc 300 postos,
apenas no segundo semestre. Tu-
do isso, no entanto, não evitará o
prejuízo certo deste ano.

Perspectivas — O fatura-
mento, de USS 580 milhões no
ano passado, deverá ficar menor
em 1991 e a queda só não será
dramática graças á manutenção
de algumas encomendas, A pro-
duçào do Brasília deve fechar com
}1 unidades, contra as 51 previstas
no começo do ano. Tem ajudado a
empresa a fabricação dos;/?a/7rpa^
ra o MD II, da norte-americana
MeDonnell Douglas. São quatro
pares mensais, que garantem re-
ceita em dólares. Além disso, há o
caça AMX, projeto conjunto com
a Itália, que já tem 50 unidades.
Só para a Força Aérea Brasileira,
a Embraer deve entregar oito ae-
ronaves deste modelo.

Há ociosidade, não se nega,
mas não a ponto de justificar a
dispensa de pessoal, mandou avi-
sar Ozires Silva. A Embraer está
otimista com a volta da produção
do Tucano — avião para treina-
mento militar já em 1992 e,
para isso. tem adiantadas negocia-
ções de venda para a França e
países da América Latina. Existem
também estudos para uma joint
venturc com a holandesa Fokker,
para a fabricação do F-70, um
turboélice com capacidade para 70
passageiros. Além disso, a empre-
sa busca parcerias no mercado,
para desenvolver e produzir um
jato para 45 pessoas, por enquan-
to sem nome definido. O projeto,
batizado de AMB 145. consumirá
em torno de USS 350 milhões, dos
quais até aqui apenas USS 12 mi-
Ihòes — em dois anos — foram
efetivados.

A divida, conforme informa-
ções da Embraer. está aos poucos
sendo resolvida. Eram USS 600
milhões quando Ozires Silva assu-
miu. Um empréstimo do BNDES,
de USS 407 milhões, solucionou
os compromissos mais emergen-
tes, os vencidos. Agora, ainda há
pagamentos em atraso, mas a Em-
braer considera que fez retornar o
lluxo de caixa comum a qualquer
empresa, inclusive da iniciativa
privada.

Acordo e indenização

acabam 
greve 

na Cofap

SÃO PAULO - Depois dc 10
dias em greve, oito mil funcionário!
da Cofap voltam hoje ao trabalho.
A empresa, no entanto, manteve as
1.000 demissões (850 em Santo An-
dre e Mauá e 150 em São Bernardo
do Campo) anunciadas dia II,
quando teve inicio a paralisação.
Em assembléia realizada na manhã
de ontem, a maioria dos trabalhado-
res aceitou a contraproposta apre-
sentada pela direção de Recursos
Humanos da companhia, após arras-
tadas negociações com o Sindicato
dos Metalúrgicos de Santo André.
Os desligamentos começaram a ser
efetivados a partir de ontem.

O pacote negociado com o sindi-
cato inclui indenizações que variam
de CrS 800 mil a C'r$ 1,2 milhão de
acordo com a faixa salarial. Empre-
gados que ga.nhaamt.atc CrS <100—obriga-as-companhias-qmrdemitr-
mil receberão CrS 800 mil no acerto rem trabalhadores 60 dias antes da
de contas. Aqueles com vencimen- data-base a pagar dois meses de
tos entre CrS 401 mil e CrS 599 mil, aviso prévio.

terão indenização de CrS I milhão.
I quem recebia contracheque com
valor superior a CrS 600 mil terá
um abono de CrS 1.2 milhão. Imie-
pendentemente dos vencimentos,
todos os funcionários receberão três
vales-compras — cada um com va-
lor equivalente a CrS 100 mil para
os meses de novembro, dezembro e
janeiro — e assistência médica du-
rante 90 dias.

Os funcionários que continuarão
batendo cartão de ponto consegui-
ram estabilidade ate I" de fevereiro
dc 1992. De acordo com o sindica-
to, essa conquista eqüivale a uma
garantia de quase 4,5 meses. É que
os metalúrgicos do ABCD têm da-
ta-base em 1" de abril e a convenção
dos metalúrgicos com as empresas

Nahas volta a atacar CVM

• E diz que tentou operar de novo paru testar impedimento
Bruno Veiga — 11/4/

('.elia Chaim
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I I (ire'..'deJ5ãfuncionáriosda_en±
presa Centrinel, fabricante de

anéis cie pútào,; fizeram ontem uma
manifestação 110 Aterro do Flamengo,
com cartanes pedindo "que o Ura sil
seja defendido dos corruptos e corrup-
tores". "lísse foi a/mias o começo",
avisa o difeior-presidente da empresa.
Ramiro Vasena, que promete outra ma-
nifestaçao para a próxima semana. O

objetivo é chamar a atenção para a mo-
rosidade da Justiça em avaliara denún-
cia dc abuso dc poder econômico feita
por Vasena. há um ano. contra a gigante
dc autopeças Cofap. que é sua concor-
rente. "Nosso propósito c ajudar o pre-
sidente a diminuir a corrupção no pais,
porque se a lei não é respeitada ninguém
vai fazer investimentos nessa nação",
lia-se nos ires mil folhetos distribuídos.

' DIVALORES D.T.V.M. LTDA. ¦ EM LIQUIDAÇAO EXTRAJUDICIAL >
C.G.C. 92.869.700/0001-35

FACIU1Y ADM. E PARTICIPAÇÕES LTDA. • EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIALC.G.C. Np 29.549.862/0001-50
AVISO AOS CREDORESOLiquidania d» DIVALORES ÜTVM LTDA EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL e da FACILITY ADM.I PARTICIPAÇÕES LTDA. - EM LIQUIDAÇÃO EXTRAJUDICIAL, autorizado pelo Banco Contrai do Brasil,convoca, na forma do art. 22 o paragrafos da Lei 6 024, de 13.03.74. os credores das duas empresas paraaprnsentaram sues declarações do crédito ontre os dias 25.1 1.91 e 18.1 2.91, no horário das 10 ãs 12 horase das 15 as 17 horas

As declarações de crédito, proonchtdas em formulário propno na sodo das Liquidandas. deverãooer acompanhadas dos documentos comprobatónoc dos croditoo, na Rua Seto de Sotombro, n.° 55 - 7.°andar nssta cidade.Para facilitar o atendimento, será observado o soguinte cronograma de atondimento aos mteres-sados. cuio pronome ou ra»*io social começar palas letras indicadas.
DE 25 a 27.11.91 - letras A, B, C e D

E. F. G. H e I
J. K o LM. N e O
P. Q e R
S. T. U o V
W. X. Y. Z e todos que nào comparocerem nos dias anteriores.Rio de Joneiro. 21 de novembro de 1991

Lauro "Tinoco filho - Liqmdanto

28 a 29.11.91 -
02 a 04.12.91 •
05 a 06.12.91 •
09 a 10.12.91 -
11 a 12 12.91 •
16 a 18.12.91 •
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fly PODBICUES &LVES 1M ? BOBINA

CURSO DE
APLICAÇÃO DO MODELO BLACK-SCHOLES
AO MERCADO DE OPÇÕES DE AÇÕES

PROGRAMA 
'

Diversos Instrumentos Financeiros que Contém Opções Implícitas e
Apresentação das Técnicas Modernas de Avaliação ® Relações

Básicas Contidas nas Opções • Fatores que Influenciam o Preço
chis Opções o Avaliação Correta da Volatilidade o Análise das

Operações com a Fórmula Ulack-Sclioles Através dos Coeficientes
Delta, Gainma e Tlieta

REALIZAÇÃO
Dias l) e 10 dc dezembro de 1991, em horário integral (das 09:00 às 18 horas)
INFORMAÇÕES E RESERVAS
Centro de Formação e Treinamento do IBMBC Av. Rio Branco, 108 - 2:' andar
Rio de Janeiro Tels.: (021) 242-6046; 242-6653; 232-1614 e 224-31 17

IBMEC
Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIA DE ESTADO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO DE MINAS GERAIS — SEAPA/MG

GRUPO EXECUTIVO DE COORDENACÃO DAS AÇÕES DO GOVERNO
ESTADUAL E FEDERAL NO VALE DÒ JEQUITINHONHA—GEVALE

GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA
SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA, IRRIGAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - SEAGRI/BA

COORDENAÇÃO DE IRRIGAÇÃO — CIR
CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL
EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO 14° 01/91

AVISO
Objeto: O obieto d3 presente Prè-Qualificação é selecionar licitamos idôneos para que oportunamente apresentem propostas para aelaboração do denominado PLANO DIRETOR DE RECURSOS HÍDRICOS PARA OS VALES DO JEQUITINHONHA E PARDO,visando ao planejamento e á gestão integrados dos recursos hídricos dos referidos Vales nos Estados de Minas Gerais e BahiaCondições dt; Participação: empresas nacionais, individualmente ou consorciadas com empresas estrangeiras pertencentes esediadas em países membros do Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento — BIRD — Suíça, Taiwan ou China,que possuam capital social mínimo de CrS 120.000.000,00 (cento e vinte milhões de cruzeiros), intégralizado até a data dapublicação deste aviso, exceto empresas contratadas pela Secretaria Nacional de Irrigação — SENIR — para serviços degerenciamento técnico de contratos ob|eto do emprestimo BIRD n° 2950BRLocal e data de recebimento da documentação: Sala de Reuniões do Edifício - Sede da Secretaria de Estado de Agricultura.-NuooitxiiMtíiuu ue ivniidb uurdis, locanzaao a rraça nio branco, ni do, uenuo. oeio nun^ontt*. Mvj, ate as Io (quinze)horas do dia 20 (vinte) de dezembro de 1991Observações:

- O Editai encontra-se á disposição dos interessados à Rua Caetés, n° 753, salas 1613 e 1610. Centro, Belo Horizonte, podendoser adquirido mediante a comprovação de recolhimento ã Secretaria de Estado de Agricultura. Pecuária e Abastecimento deMinas Gerais, por depósito bancário, do valor de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), no Banco do Estado de Minas Gerais —BEMGE. agência Central, n° 0026, conta n" 214 014-3. om Belo Horizonte—MG— A presente licitação reger-se-á pelas disposições constantes do Decreto-Lei n° 2 300/86 e Lei Estadual n" 9.444/87. bem comolegislação complementar vigente.

são PAULO — Naji Nahas, o
mais conhecido especulador do mer-
cado financeiro do país, está no ata-
que. E seu alvo, neste momento, é o
presidente da Comissão de Valores
Mobiliários (CVM), o advogado Ary
Oswaldo Mattos Filho. Há dois dias,
Nahas publicou um documento de
400 linhas — o mesmo que encami-
nliou à própria CVM no último dia 8
— com a intenção — ele diz — de"dar um basta à perseguição do pre-
sidente da CVM". Jogador espertissi-
1110, Nahas tentou voltar a operar
duas semanas atrás, através da corre-
tora Pebb, numa armação para testar
se estava mesmo impedido de atuar
no mercado de ações. Viu que n im-
pedimento existia e resolveu esper-
near.

Ele explica que a circular da CVM
que proíbe sua atuação no mercado
só impede a pessoa física Naji Nahas
de operar. "As empresas de Naji Na-
has são absolutamente livres." Nada
mais que um desafio de quem, decla-
radamente, tem horror de perder."Não tenho vocação para bode ex-
piatório", diz, acrescentando que a
ocasião em que perdeu feio — 1989,
quando o mercado acionário entrou
em crise tendo Nahas como centro
das operações — é porque foi rouba-
do. Ele diz isso com todas as letras,
numa acusação explícita ao então
presidente da Bolsa de Valores dc
São Paulo, Eduardo Rocha Azevedo.

, repete com veemência uma de suas
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Nlijí Nahas: "Não tenho vocação para bode expiatório"

frases preferidas: 
"Sempre fui um ga-

nhador". Resta esperar para ver se
Naji Nahas está certo. Neste momen-
to, ele responde a dois processos, um
na CVM. em que 6 acusado de mani-
pulação do mercado; outro, junto
com Eduardo Rocha Azevedo e vá-
rios especuladores, na Justiça Federal

- do Rio de Janeira—
Por que- « senhor divulgou- esse

documento nesse momento, justamente
às vésperas de seu julgamento na
CVM? Seria uma tentativa de pressio-
nar a CVM?
— Ê ridículo dizer isso porque a
CVM não tem condições de me jul-
gar. Em março de 1989, apresentei
unia carta ao superintendente da

CVM em que expliquei tudo o que
fazia. Então, se havia algo de errado,
a CVM tinha que ter agido na época.
Tudo o que fiz foi aprovado por ela.
O presidente da CVM, na verdade,
está usando um cargo provisório no
interesse de sua banca de advocacia.
Se ele quer agir como inimigo, quesaia da CVM.

É sabido no mercado acionário que
Ary Oswaldo Mattos Filho é um ho-
mem bem sucedido, um advogado que
ficou rico, dono da maior banca de
advocacia do país. Qual seria o inte-
resse dele em perseguir Naji Nahas?

Ele tem interesses e também quer
se promover. Aliás, se alguém tivesse
de ser proibido de operar na bolsa,
deveria ser o próprio presidente da
CVM por conta de uma operação
fictícia para lesar o fisco, conforme
consta dos anais da 12" Vara Crimi-
nal da Justiça Federal de São Paulo.
For uma' dessas-operações chamadas
miuenta-esfm, um án-trade-fcom-
pra e venda de ações no mesmo dia)
para criar prejuízo.

O senhor tem dito, desde 1989, que
Eduardo Rocha Azevedo provocou sua
quebra. Quando alguém perde, alguém
ganha. Ele foi o ganhador?

Certamente foi um dos ganhado-
res, mas quem poderia responder me-

lhor essa pergunta é a própria CVM,
que sabe quem ganhou e quem per-
deu. O que ele c seu grupo ganharam
deve ser equivalente ao que eu perdi,
cerca de USS 200 milhões.

No documento que o senhor publicou
lia um protesto contra a suspensão da
Prescontrol do pregão. Se o senhor
não tem nada a ver com essa empresa,
por que a defesa?

Não tenho nada a ver com á Pres-
control, embora a empresa tenha
prestado serviços á Internacional de
Seguros, empresa do meu grupo. Fm
troca dessa prestação de serviços, de-
mos uma fiança no aluguel de sua
sede. Apenas isso.

Qual é seu objetivo hoje? Voltar a
atuar no mercado acionário? Com que
dinheiro, se o senhor afirma que per-
deu milhões e milhões dc dólares?

Meu objetivo não era voltar ao
mercado agora. I:u só dei:òrdem para
a Pebb comprar açÕés"pamnostra7~
ao presidente da CVM que ele nào
tem o direito de passar por cima da
lei e da Constituição. Perdi mesmo
muito dinheiro, mas tem muita gente
que me faria os financiamentos.

Do que o senhor vive hoje?
Vivo das minhas empresas que so-

braram e que estou tentando recuperar.

COMUNICADO

Em razão da matéria publicada no caderno Ecologia,

do Jornal do Brasil, edição 18.11.91, intitulada "O im-

passe dos Agrotóxicos", que envolveu seu fungicida

DITHANE PM com citações graves e não comprova-

das, a Rohm and Haas Brasil vem a público esclare-

cer o seguinte:
A Rohm and Haas dispõe de estudos toxicológicos

e ambientais elaborados nos Estados Unidos, Japão,
Inglaterra, e também no Brasil, provando que o fun-

gicida DITHANE PM, comercializado no País desde

1953, é seguro ao meio ambiente e aos seres
humanos.
8 DITHANE PM possui registro em seu País de ori-

gem (EUA) e em outros países, dentre os quais des-
tacam-se Japão, França, Inglaterra, Brasil, União
Soviética, Alemanha, Itália e Canadá.

O produto foi também avaliado e aprovado pela
Organização Mundial de Saúde. Sua ausência no
Brasil seria um fator limitante na produção dos ali-
mentos que compõem nossa dieta e em nossas
exportações agrícolas. DITHANE é o principal fungi-
cida para a agricultura mundial.
e A Rohm and Haas Brasil é uma empresa conscien-
te de suas responsabilidades, como provam seus 38
anos de atividades no País atuando em diversas
áreas da indústria química, sempre em conformida-

de com as leis e regulamentos locais.

ROHM
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@ Indústria vai aplicar

são PAULO — A Ncstlé, maior indústria
de alimentos do Brasil, vai manter seus planos
de investimento até o ano 2000, apesar das
dificuldades enfrentadas este ano e que resulta-
rào em uma queda de 5% no faturamento bru-
lo, estimado em USS 1.8 bilhão, Em 1992, a
empresa vai investir USS 105 milhões e, até o
final da década, um total de USS 1,5 bilhão,
para duplicar a capacidade de produção e au-
mentar a participação no mercado consumidor.

O diretor presidente da Ncstlé, Felix Romeo
liraun, explicou que as dificuldades enfrentadas
pela empresa em 91 foram decorrentes do Plano
Collor 11. que congelou e depois deixou defasa-
dos os preços de seus produtos, além da desva-
lorizaçãú, do cruzeiro perante o dólar e da chan-
tagem industrial. Mesmo assim e enfrentando
ama ociosidade de 20% na capacidade produti-
va. a Ncstlé não pensa em fa/er demissões.
Optou por colocar em férias coletivas os funcio-
nários de cinco fábricas, que representam cerca
de 10% dos cerca de 14 mil empregados.

Felix Braun. que acaba de ser indicado para
assumir um posto mais alto na matriz, na Suiça,
como coordenador da Ncstlé para toda a Améri-
ca Latina, não pretende deixar o Brasil antes do
final dc 1992, "Ainda tenho muito trabalho a
realizar na Ncstlé brasileira", disse. Otimista,
acredita que o governo Collor começará a colher
Bons resultados em 1992, com a aprovação do
Hmendào, reforma fiscal e privatização. A infla-
çào deverá ceder — a projeção da Ncstlé é de
300% anuais contra cerca de 500% este ano — e
a economia deverá ficar estabilizada, voltando a
apresentar crescimento a partir dc 1993.

O empresário não está assustado com a queda no
faturamento e nem com a ociosidade das indús-
trias. reconhecendo que é uma fase adversa mas passa-
geira. E aponta como um dos caminhos para driblar a
crise econômica e baixar a inflação, além de um amplo
entendimento entre Executivo e Legislativo, a libera-
çào das importações. "Aumentando a compctilivida-
de. as empresas vão buscar melhorar a produtividade
para baixar preços e não perder mercado."

Reconhece o risco que isto poderá causar para a
economia, como falências de empresas menos compe-
titivas e capitalizadas, mas diz que inflação e juros
altos também são danosos ao pais. Esta sugestão,
vinda de uma empresa que enfrenta ociosidade, pode

-pareccr-eontraditória. Para Felix Braun. é sinal de que
a Ncstlé confia na sua produtividade e na qualidade de
seus 4H0 produtor

Braun: "Adversidade c passageira 
"

por um lado, ruim por outro, pois não representou um
adicional na receita. Ao contrário, a lucratividade caiu
e não deverá ultrapassar 7,5% sobre as vendas. F. foi
exatamente pela redução na margem de lucro e no
fluxo de caixa que a Ncstlé não pode cumprir integral-
mente o plano de investimento previsto este ano.

Dos USS 110 milhões orçados, só puderam ser
aplicados USS 85 milhões na ampliação e moderniza-
çào di) parque industrial, composto por 18 fábricas, e
no lançamento de nove produtos (crepes Findus, so-
bremesas, biscoitos, chocolate Smash, sopas, sopão,
balas Fresky. tempero e molho de tomate refogado
Maggi). Ainda em dezembro, a Ncstlé lança duas
novas linhas de semiprontos: massas e risotos.

Em 1992, Felix Braun garante que o investimento
r-E-revistO-jde.-USS...l.Q5 milhões

o fim da década

Chambourcy eleva

a produção em 70%

A Chambourcy. responsável pela linha de produtos
refrigerados (iogurtes e sobremesas) da Ncstlé, vai rece-
ber USS 3,5 milhões, em 1992, para aumentar sua
capacidade em 70%. Isso será possível com a entrada em
operação da terceira linha produtiva de iogurtes líqui-
dos, na unidade de Araras.

Participando com 30% (a Danone tem 29%) do
mercado de iogurtes, sobremesas e pétit-suisse, a Ncstlé
Chambourcy teve crescimento de 25%, em 1991, com o
lançamento da bebida láctea Ninho Soleil. as sobreme-
sas Galak, Prestígio e Chocolate com leite, e o iogurte e
petit-suisse Quik. Segundo o diretor de operações, Ri-
cardo Gonçalves, o resultado deste ano será recorde,
com a produção de 70 mil toneladas.

A partir de 1992, a empresa vai deixar de usar a
marca Chambourcy nos seus produtos refrigerados, pas-" ¦ ¦¦ I I' -j- " 1 v, ^ll.'' nviK tiirt.. ..
reconhecida por todos os consumidores. A medida visa
contribuir para a uniformização da imagem da Ncstlé e
simplificar os investimentos em marketing, estimados
em USS 7 milhões, no próximo ano.

A unidade de Araras ( Interior de São Paulo, maior
complexo industrial da Nestlé na América Latina), que
reúne a Chambourcy, café solúvel, achÓcõlátados, leites e
estamparia, tem um volume de produção estimado de 140
mil toneladas. A fábrica ocupa uma área total de 658 mil
metros quadrados (77 mil 550 de área construída), empre-
ga 2000 pessoas, contribui com 30% da receita do municíf
pio e participa com 22% do faturamento global da Nestlé
brasileira. No ano passado, o faturamento de Araras foi de
USS 420 milhões. Este ano. só a Chambourcy deverá
faturar USS 180 milhões, informou Ricardo Gonçalves.

São Paulo — Ariovaldo Santos

Em 1991, a produção total deverá ser de 635 mil
toneladas. 15% a mais do que no ano anterior. Bom

custa da redução na remessa de lucros para os acionis-
ias da companhia. Gonçalves: produção recorde em 91

Nestlé mantém os investimentos

Bruinsysteiris
se diversifica
e lança filtro

Sônia Pm/rosa

ABráinsystems 
Eletrônica e In-

dústria e Comércio S A, em-
presa carioca especializada em sisie-
mas eletrônicos, abriu uma nova
divisão de produtos e está lançando
uni liltro á base de luz ultravioleta,
diferente dos já existentes no merca-
do. para ser usado em caixas d''ágiia
e reservatórios. São três modelos, pa-
ra caixas de 10 mil. 20 mil e 30 mil
litros, com preços de CrS 700 mil,
CrS l.l milhão e CrS 1.4 milhão,
respectivamente. Segundo o diretor,
Roberto Bar, o investimento para
desenvolvimento do Ultra-Acqua foi
de USS 500 mil e a meta é vender, em
1992,200 unidades por mês, faturan-
do USS 250 mil mensais.

Descontamihação de água atra-
vés desse processo não é novidade e
até já há filtros dc lâmpadas ultra-
violetas instalados em tubulações.
O produto da Brainsystem se dite-
rencia dos outros por ficar dentro
do reservatório. Trata-se de um llu-
tuador. em que as lâmpadas germi-
cidas são revestidas por tcllon. um

na emissão dos raios, e por uma
tinia atoxica, para que não haja
prciuizo na pureza da águia. A Van-
tagem. segundo Bar, e que. monito-
rado por um painel eletrônico que
avisa sobre a contaminação do de-
pósito de água, o Ultra-Açcjua ga-
iante a eficiência total do liltro.

"Muitos problemas de águas
contaminadas são decorrentes, não
da incompetência dá Cedae. mas de
caixas d água sujas", diz. Bar. que
destaca ainda o fato do sistema não
ser tóxico, já que não adiciona mais
química ;i água tratada. Os raios
ultravioleta produzem um processo
químico que destrói as células de
microorganismos e as bactérias pre-
sentes no liquido. Além disso, o
produto reduz a concentração das
moléculas de cloro, retirando o
odor e o sabor característico da
água clorada.

O próximo lançamento da em-
presa e o l Itra-Acqua para uso
doméstico, que ganha pontos sobre
outros concorrentes, de acordo com
os sócios que dirigem a empresa."Os filtros oziim/adores. por exeni-
pio. deixam gosto de química na
água", garantem. Além de Bar, que
foi vice-presidente da Remmgton
do Brasil, são donos da empresa.
Cassiano Cunha e Aniònio Gallo. o
principal responsável pelo projeto

plástico especial que não interfere técnico dos filtros.

McCANN
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CONTRATE UM GUIA

PELO PRE 
Ç 

O

DE UM 
JORNAL

Comece suas férias ciando uma passeada pelas páginas do

caderno de turismo mais badalado da cidade: o Caderno Viagem

Especial - Férias de Verão, do Jornal do Brasil. Viaje nos

programas planejados para todos os gostos e preferências. Você

vai encontrar desde deliciosos roteiros gastronômicos até um

tempo num spa, que você tanto precisava. As loucuras das

cidades grandes, com todas as facilidades para suas compras. E a

liberdade do contato com a natureza, para curtir aquele clima

de paraíso. Se você quer aproveitar os dias trabalhando ou

estudando, o Jornal do Brasil não esqueceu as dicas e os cursos

que você pode fazer sem deixar de se divertir e conhecer

novos lugares.

No dia 27, dê uma passaclinha na banca e leve para casa o

Caderno Viagem Especial - Férias de Verão. Você não vai

encontrar um guia mais completo pelo preço de um jornal.

Ficha Técnica:
Reserva de espaço: até 22/11 8 Entrega de material: até 25/11
Circulação nacional • Maiores informações: Tels.: 585-4474 -

g o <

Degussa e Bradesco

formam nova empresa

SÃO PAULO— Depois de investir
USS 22 milhões numa fábrica inaugu-
rada em outubro passado, completa-
mente automatizada, para produção de
catalisadores que despoluein os gases
emitidos pelos automóveis, a Degussa
anuncia que deverá formar uma nova
empresa, a Newtechnos. para assumir a
área. em parceria com a Bradesco Pre-
vidência e Seguros, que entra com uma
participação de 40%. Pelos cálculos do
diretor Roberto Pereira, a nova empre-
sa estará produzindo, em 1992. '65% de
sua capacidade industrial, ou 650 mil
peças no ano. Deste universo, cerca de
10% das peças serão destinadas aos
veículos importados que não estiverem
de acordo com a nova legislação que
entra em vigor ano que vem.

A intenção de Pereira é conquistar
também os demais mercados latino-a-
mericanós, especialmente México e
Chile. Segundo ele. a fábrica pode ser
rapidamente alterada para dobrar ou
triplicar a produção no espaço de um
ano. O faturamento esperado para
1992 — quando a unidade industrial
estiver operando há mais de 12 meses
— será de USS 70 milhões, valor que

pode variar em função da colação de
metais nobres nas bolsas intérnacio-
nais. Ele explica que a tecnologia dos
catalisadores depende de metais como
platina, ródio. paládio e molilxlénio.
que não existem no mercado interno e
que são muito caros do que o ouro.

A sociedade com o Bradesco é ex-
plicada com simplicidade: a Degussa
sempre manteve a estratégia de dispor
de um sócio local. E assim com outras
12 empresas em que o grupo de origem
alemã detém participações, á exceção
de uma, todas majoritárias. A adminis-
tração, no entanto, está totalmente por
conta ila Degussa. Também é da em-
presa a responsabilidade de arcar com
todas as áreas de suporte á operação.

Não há no Brasil ottrra empresa
com tecnologia para produção dos
calidisiiílores automotivos^ Através de
um processo químico, eles transfor-
mam gases nocivos á saúde humana

como monóxido de carbono, lii-
drocarbonetos e oxido de nitrogênio— em gases inofensivos, como dioxi-
do de carbono, vapor dYtgua. nitrogè-
nio c oxigênio.

EMPRESAS

Sem pessimismo
As fornadas de panetones da

Visconti para este fim de ano não
estão levando em conta as previsões
pessimistas da economia. Saem com
o mesmo pique do ano passado.
Serão quatro milhões de panetones,
com os quais a empresa espera latu-
rar USS 9,5 milhões. "Com ou sem
crise", diz Antônio Zambelli. dirc-
tor comercial da empresa, "o brasi-
leiro não dispensa esse tipo de pro-
duto na mesa de Natal". Zambelli
também conta com a evolução dos
preços dos demais itens que com-
põem as ccias — vinhos, frutas da
época, carnes —. muito mais acen-
tuada que a do panetone.

Ganhe um
Para estimu-

lar o consumo
de Ovomaltine,
a Wander. do
grupo Sandoz,
Fabricante do
produto, está
oferecendo um
brinde a quem
comprar a em-
balagem com
duas latas. É
uma coquetelei-
ra de plástico,
que pode ser

brinde
usada também
como cantil na
lanchei ra esco-
lar, ou copo, e
vem em quatro
cores. Durante
os 30 dias da
promoção, 50
mil coquetelei-
ras estarão sen-
do distribuídas
nos principais
mercados do
pais.

imcronsiíras
A Light, após dois anos afas-

necessidade de economizar cqmbus-
tivel (hoje o desperdício é da ordem
de até 50% ) e na exploração, pela
iniciativa privada, das micro usinas.
Com cinco cotas de participação, a
Light pagará USS 5 mil por mês
para a Agência.

Refrigerantes
O grupo Antarctica inaugura

hoje, em Canoas, no Rio Grande do
Sul, uma nova fábrica de refrigeran-
tes, na qual foram investidos cerca
de USS 20 milhões. A nova unidade
irá produzir I milhão de dúzias por
mês, numa área de 60 mil m;. O
empreendimento representará um
faturamento anual de USS 12 mi-
lhões.

Nova cadeira
A Tecno — maior fabricante de

móveis de escritório da Europa —
apresenta no seu show room em Co-
paçabana a linha de cadeiras FS
148. design do Centro de Projetos
Tecno Italiano. As cadeiras são im-
portadas e podem ser de couro, vinil
ou tecido. A linha está sendo trazi-
da ao Brasil pela Kei Importação e
Exportação que vai abrir sua segun-
da loja, em São Paulo, no início do
ano que vem.

Apart-hotéis

JUKWÃL DO BRASIL

c

tuuu, uoòmuu vmiUji seu rangi
na AD-Rio — Agência de Desen-
volvimento Econômico do Estado
do Rio de Janeiro. Sua participação
será no sentido de orientar os de-
mais empresários associados para a

Com a assinatura dc contrato
com o Grand Bay ResMcace Sem-

njgit a HAAr.
Barra Inn Apart-Hotel, a Protd
passa a deter 52% do mercado.
Serão ccrca de 5 mil unidades
residenciais sob administração da
empresa no Rio de Janeiro.

U
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/4 Praia Vermeiha sera ligada a Barra da Tijuca pela Jinha circular de jardineiras

O cantor Ney Matogrosso recebcra trcs mil salários mínimos de indenização da Bloch

As 
jardineiras

estão voltan

Até o fim do mês, CTC vai reativar linha na orla marítima

IranV: Terezá

Depois de nove meses fora de circti-
laçãò, as jardineiras estão prontas para
volt.tr às ruas da cidade, num trajeto
turístico pela orla marítima, em linha
circular, da Praia Vermelha à Barra da
Tijuca. Segundo o presidente da Com-
panhia de Transportes Coletivos
(TTO. ftiílucillo Monteiro, a linha, de
número 500, começará a operar até o
fim deste mês, com 11 veículos, restau-
rados, da frota original.

A recuperação de cada ônibus eus-
tou à CTC CrS 3 milhões, provenientes,
segundo a diretoria da empresa, de re-
cursos próprios, conseguidos com a rea-
tivaçào de seis das ll) linhas regulares
da companhia. Devido ao caráter turis-
tico da \tagem, a tarifa das jardineiras

ficará em torno de CrS 500. mais que o
triplo do valor da passagem média dos
ônibus urbanos no Rio. Também não
será permitido o :>cesso de banhistas
com pranchas de surfe ou com a roupa
molhada.

No dia da reinauguração da linha,
serão distribuídos panfletos, cm portu-
gués, inglês e espanhol, nos principais
hotéis da cidade, para divulgar o servi-
ço. Na próxima semana, Octác-ílio—
Monteiro deverá ter uma audiência
com o secretário de Polícia Militar,
Carlos Magno Nazareth Cerqueira. pa-
ra solicitar vigilância especial nas jardi-
neiras. "A segurança é indispensável
para o sucesso do empreendimento",
explicou Octacilio.

Com nova pintura — em vermelho e
branco —, as jardineiras circularão das
7h ás 20h, com intervalos de 25 minu-

tos. O itinerário, feito em três horas —
90 minutos da Praia Vermelha à Aveni-
da Alvorada e 90 minutos cm sentido
inverso —, inclui os principais pontos
turísticos, hotéis e shopping centers da
orla. Para que os passageiros possam
apreciar a paisagem, os ônibus nâo de-
senvolvcrão velocidade superior a 60
quilômetros por hora,

A diretoria da CTC já tem projetos
—futuros para um serviço mais refinado,

como a utilização de roletas eletrônicas
e a instalação de música ambiente nos
veículos. Para isso, o presidente da
companhia pretende conseguir o patro-
cínio do tíanerj e pensa, até, em idéias
mais ousadas, como a instalação de
sistema de som com headfonè, para
transmissão de informações, em três
idiomas, sobre os locais por que passam
as jardineiras.

Sucesso nâo impediu fim do serviço

Inauguradas em junho de 1985, dentro
do projeto de transportes desenvolvido
para o Rio pelo arquiteto Jaime Lerner, as
jardineiras causaram, de início, muita po-
lêmica. Depois, no entanto, foram bem-a-
çéitas. Antes do lançamento do projeto,
alguns líderes comunitários criticaram a
idéia, que consideravam perfumaria. Mas,
depois que as agencias de turismo desço-
briram o novo filão para seus roteiros de
visita ao Pão de Açúêar, ficou comprova-
do o sucesso da iniciativa.

Isso não impediu que, a partir de
1987, com a mudança dc governo, as
jardineiras, que, a esta altura, ja trafega-
vam também na Ilha do Governador e
em Niterói (Grande Rio), fossem grada-
tivamente retiradas de circulação, como

ocorria com os ônibus de todas as outras
linhas da CTC. Em fevereiro deste ano.
quando a linha 500 (Leme—São Conra-
ilo) Ibi desativada, contava com apenas
cinco veículos, metade da frota original,
e já não atendia com eficiência nem pas-
sageiros comuns nem turistas.

Algumas jardineiras — que ainda ti-
nham carrocerias novas — foram trans-
formadas em mercados ambulantes de.
hortigranjeiros da Ceasa. Hoje. estão tão
deterioradas que a reforma está total-
mente fora de cogitação. Os bancos, de
ripas de madeira, semelhantes aos das
praças públicas, foram arrancados. A
maior parte das carrocerias dos quase 30
ônibus da frota original virou sucata.

Mesmo nos veículos restaurados, os

passageiros não deixarão de notar a dife-
rença no serviço — para pior. A trepida-
çãò, principalmente quando as jardinei-
ras estão mais vazias, impede que se
aproveite mais conlbrtavelmente a visão
panorâmica das janelas que ocupam to-
talmente as laterais dos veículos. Mas,
apesar das deficiências, o passeio na ver-
são estilizada dos bondes ainda é um
bom atrativo.

Até segunda-feira, os três últimos
ônibus que estão sendo recuperados re-
eeberâo a nova pintura. Depois, caberá
ao governador Leonel Brizola marcar a
data da reinauguração da linha. Para o
ano que vem. está prevista a reativação
do serviço na Ilha do Governador e tam-
bém cm Niterói.

Luiz Carlos David

loc

Cantor ganha
ação por
danos morais

A 
Bloch Editores e a Rede Man-
chete de Televisão foram conde-

nadas ontem pela Ia Câmara Cível do
Tribunal de Justiça do Estado a paga-
rem 1.500 salários mínimos cada uma
— um total de USS 157 mil dólares
(cerca de CrS 125 milhões) — ao cantor
Ney Matogrosso. como indenização
por danos morais. É a segunda vez que
o TJ julga procedente um pedido de
indenização por danos morais. Em
março deste ano. o órgão condenou a
Editora Abril a pagar 100 salários mi-
nirnos á modelo Luiza Brunet, por uso
indevido do seu nome em ensaio foto-
gráfico na revista Plàyboy com uma
sósia da modelo. Se o salário mínimo
subir, a indenização será reajustada.

Ney Matogrosso processou as duas
empresas devido ás reportagens pnhli-
cadas nos dias 29 de maio de 1989 e 17
de agosto de 1990 na revista Amiga -
números 993 e 1.057 -. que traziam em
sua capas títulos sugerindo que o can-

tor estaria com Aids. A Rede Manche-
te, por sua vez, veiculou chamadas das
duas edições da revista na têlevisào.
Depois de ser informado que tinha ga-
nho a ação contra as duas empresas,
Ney Matogrosso, que não está com
Aids, afirmou que depois dessa decisão:
da justiça, o cidadão poderá contar
com a lei para ter sua privacidade ga-
rantida. "E uma vitória importante e
deixa a impressão de que nem tudo está
perdido. O princípio de tudo é que a
noticia era mentira. Além disso, não
considero vergonhoso estai doente",
disse Ney Matogrosso.

O advogado do cantor, Paulo César
Pinheiro Carneiro, contou que em maio
deste ano o juiz da 25-' Vara C'i\el. Jadiel
João Baptista de Oliveira, onde a ação
foi julgada inicialmente, negou o pedido
de indenização feito pelo cantor. O ad-
vogado apelou então ao Tribunal de
Justiça, onde os desembargadores Car-
los Alberto Direito. Pedro Américo Rios
Gonçalves e Ellis Figueira condenaram,
por unanimidade, as duas empresas a
pagarem três mil salários mínimos a Ney
Matogrosso."Condenamos as duas empresas por-
que houve violação do artigo 5o, inciso

10 da Constituição, que determina inde-
nizaçoes por danos morais quando ocor-
rer invasão de privacidade e intimida-
de", disse o desembargador Carlos
Alberto Direito. Segundo; ele. a Bloch e a
Rede Manchete de Televisão poderão
recorrer ao Supremo Tribunal de Justiça
ou Supremo Tribunal Federal. "A revis-
ta Amiga publicou informações falsas",
disse o desembargador.

Paulo César Pinheiro Carneiro afir-
mou que apesar das matérias da revista
Amiga negarem que o cantor estivesse
com Aids. as manchetes de capa. a
primeira com fotos de Ney Matogrosso
e Cazuza, davam a entender o contra-
rio. Elas diziam o seguinte: "Aids —
Doentes da TV e da música — Como
os atores se defendem da doença" e"Aids de Ney Matogrosso, Milton e
Caetano". "As chamadas foram de má
fé, já que dentro da revista a noticia era
desmentida. A violenlação da vida pri-
vada tem que ser punida. Em termos de
Brasil é inusitado uma indenização ele-

•vadã como essa", concluiu o advogado
de Ney Matogrosso. O advogado da
Rede Manchete, Rodolfo Laci Bran-
dão. nâo foi encontrado ontem pelo
JORNAL DO BRASIL.

Arquivo

Imagem é garantida pela Constituição
Em agosto deste ano. a atriz Maité

Proença foi indenizada em CrS 3 mi-
lhões por danos materiais. Na edição
de 30 de novembro de 1989. a revista
Comigo, especializada em fofocas do
meio artístico, publicara foto da atriz
atuando na peça A Sauna. onde ela
aparecia nua. e se sentindo lesada.
Maité processou a revista por danos
putiirnoriuiis e morais.

Outros artistas, tão famosos quanto
Maité Proença. já questionaram a utili-

zaçâo de suas imagens. Luma de Oli-
veira. Francisco Cuoco e Carlos Veteza
foram alguns dos lesados pela violação
do direito de preservação da imagem,
garantido pela Constituição Federal.
Em. 1957TLuma conseguiu retirai das
ruas do Rio e de São Paulo centenas de
outdoors que a mostravam vestindo um
niaió da marca Gota D'Água. que não
recebera autorização paia usar lOtcs-
tiradas no Ceará, lora daquele estado.

Francisco Cuoco recebeu uma indé-

nizaçâo da Editora Bloch. que em 1977
publicou na revista Sétimo Céu uma
fotonovela contando sua vida, com
montagem de fotos suas e de sua fami-
lia. Carlos Vereza. há cerca de três
anos. compiou unia origa com o pro-
dutor de cinema Luís Carlos Barreto,
condenado a um ano e dois meses de'
prisão, em regime aberto, por ceder
uma foto do ator para a capa da

1 J edição do livro Memórias do Cárce-
n. de Graciliano Ramos.
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Casa de Santos Dumont

M Reforma da 
"Encantada 

f cm Petrópolis, custará Cr$ 90 milhões

Diante disso, só foram a leilão
CCrca de 7 mil lotes. A Agência Cen-
trai (Avenida Rio Branco) anunciou
ontem a relação dos \encedores e as
jóias começaram a ser entregues.
Quem pagou à vista, levou o lote na
hora do leilão, más havia a opção do
pagamento de sinal de 20% e o res-
tante, dia 27.

Unia medalha comemorativa do
bicampeonato mundial de futebol,
concedida pela CBD a um jogador da
Copa de 62 (Santiago do Chile), foi
retirada do leilão, segundo a Caixa,
por causa do valor estimativo. A
CEF não divulgou o nome do pro-
príetário. mas comenta-se que seria o
ex-jogador Didi (o técnico Didi). O
lance mais alto do leilão foi feito por
Alfredo Carlos Falcão, que arrema-
tou por CrS 6 milhões 451 mil 311 um
lote com um anel, um colar e um
pendente de platina com dois dia-
marttes trabalhados (um de 1,5 quilá-
te e outro de 2,5 quilates). O lote
tinha valor minino estipulado de CrS
5 milhões 678 mil.

O recordista, entretanto, foi Car-
los Teófilo Braga, que sozinho arre-
matou 513 lotes. A peça mais valiosa,
um solitário de 15 quilatesrctmrprc^
ço mínimo de CrS IN milhões e ava-
liada em CrS 33 milhões, foi recupe-
rada pelo dono, antes do primeiro dia
de leilão.

É uma casa muito diferente: não
tem cozinha, a água do chuveiro é
aquecida por uma serpentina a álcool
e uma eseadinha leva ao topo do
telhado. Percebe-se que não foi idea-
lizada para um cidadão comum. Seu
dono era o ilustre e excêntrico Alber-
to Santos Dumont. A Encantada] em
Petrópolis (Região Serrana), começa
a passar, segunda-feira, por uma
completa restauração. A reforma eus-
tará CrS 90 milhões e será patrocina-
da pelo Banco Real, que firmou con-
v ê n i o c om o Ministério d a
Aeronáutica e com a prefeitura de
Petrópolis.

A Encantada — que recebeu esse
nome por se situar na Rua do Encaif
to, bem próxima ao Relógio das Flores
— é, desde 1956, o Museu Santos
Dumont. Foi construída pelo enge-
nheiro Eduardo Pederneiras, com a
participação de Santos Dumont no
projeto, para servir como "recanto de
meditação", c ficou pronta em 1922.
v.j|m duriint'.1 tempcv
a Escola Municipal Santos Dumont.

A casa foi erguida em uma encosta.
No primeiro piso, encontra-se uma es-
pécie de laboratório, transformado
num depósito entulhado de hélices de

madeira e outras peças de avião. "O
museu nada tem a ver com Santos
Dumont", afirmou Sandra Chernii-
charo, do Instituto Histórico e Cultu-
ral da Aeronáutica (Incaer). Sandra,
museóloga. integra a comissão de res-
tauração da casa, formada também
por técnicos da prefeitura de Petrópo-
lis, do Instituto Brasileiro do Patrimò-
nio Cultural (1BPC) e do Ministério da
Aeronáutica.

Além de recuperar o imóvel, a co-
missão pretende devolver á casa de
Petrópolis o acervo do Pai da Aviação.
Para isso, já estão sendo recolhidas
peças de mobiliário no Museu do Ipi-
ranga, em São Paulo, e objetos que se
encontram com descendentes do in-
ventor. Vazia, a casa parece ter perten-
eido a uma pessoa de Hábitos fran-
ciscanos. Mas esse não era o estilo de
vida de Santos Dumont, que passou
grande parte de seus 59 anos em Paris.

Muitos móveis são fixos, como me-
sas. uma escrivaninha de cedro encaif

em uma quina,de parede e uma
cama em forma de "L", cheia de gave-
tinhas. Em nada se parece com uma
cama de solteiro. Servem como guar-
da-roupas duas pequenas prateleiras
atrás da porta que dá para o pátio,

com arames que, provavelmente, sus-
tentavam uma cortina de tecido. O
chalé, de aproximadamente 90 metros
quadrados e telhado em folha-dc-flan-
dies importada, tem. além do labora-
tório, com entrada independente, uma
sala. um cômodo, no segundo andar,
que lembra um jirau. e banheiro.

O inventor dispensou a cozinha,
pois preferia fazer as refeições num
hotel perto da casa. Existem duas esca-
das de madeira — uma na parte exteif
na e outra no interior. A interna, mui-
to íngreme, tem, para facilitar a
subida, degraus que lembram raquetes
de pingue-pongue cortadas ao meio.
Supersticioso, Santos Dumont fez a
escada de tal maneira que é obrigató-
rio começar a subida com o pé direito.

A restauração, executada pela
Construtora Veloso Ltda., pretende
ser o mais fiel possível ao projeto de
Pederneiras, exposto em um quadro
na sala. Será feito um sistema de
escoamento para a água que desce da
enrosin dn morro e as paredes serão
impermeabilizadas, para evitar a umi-
dade e impedir que o reboco se desfa-
ça. As instalações hidráulicas serão re-
feitas, e as elétricas, trocadas. As obras
estarão concluídas em 90 dias.

Usina de lixo do Caju

recebe trituradores

Caixa fatura

mais com

o megaleilão
A usina para reciclagem de lixo que

está sendo construída no Caju ganhou
ontem um imponente equipamento. I a-
britados por unia empresa mineira; clie-
garam ao Rio os dois trituradores auto-
genos que servirão para reeielar e
transformar em adubo um quarto do lixo
domiciliar da cidade. Em dois cami-
hliòes, os cilindros de açó Com três me-
tros de diâmetro, 19,5 de comprimento c
50 toneladas de peso cada, Èhaniavam a
atenção na Avenida Brasil, por onde
passaram à tarde, a caminho da usina,
vindos de Belo Horizonte.

Pintados de vermelho, os trituradores
serão as maiores peças na engrenagem da
usina, que processará 1.120 toneladas de
lixo por dia. Com acionamento eletro-hi-
dráulico, os cilindros funcionarão com
um sistema de barbatanas programado
para dilacerar a massa orgânica compos-
ta principalmente por restos de alinien-
tos. Sua função, explicou Gilson Qtiei-
rò/, diretor técnico da empresa que
projetou a usina, e.slacitnar a Iermetua-,
çâo dos dejetos que passarão em seguida
por um processo de lugienizaçâo em três

outras máquinas especiais. Cada tritura-
dor será colocado numa linha de proces-
samento da usina.

Com custo total de l 'SS 22 milhões
(CrS 16,6 bilhões), a usina de lixo do
Cajú será gerida e operada pela Com-
lurb. Com tecnologia importada da
frança, representada no Brasil pela em-
presa Sanenge Saneamento e Engenharia
lida, será a maior da América Latina.
Em final de construção, com toda a parte
civil concluída, a usina está em fase de
montagem industrial, devendo ficar
pronta em dezembro para começar a
operar no início de fevereiro.

Segundo Gilson Queiroz, o adubo
que será produzido do lixo processado
na usina vai ser aproveitado como feriiíi-
zante mineral do solo. "Foi fundamental
a construção dessa usina. A falta de lo-
cais para despejo do lixo è um grave
problema na cidade", disse Queiroz. A
população do Rio produz, em média.
5.600 toneladas de lixo por dia. A usina
cio l aju sera responsável pela reciclagem
da coleta em bairros como o Centro,
Santa Teresa, São Cristóvão, e Tijuca.

Adriana Lorete

Petrópolis. RJ — Hicnrdo Serpn

Com receita estimada em CrS 2.5
bilhões, a Caixa Econômica f ederal
foi a grande vencedora do megaleilão
de jóias, realizado nos dias 18 e 19. Em
11 outubro, tinha quase 35 mil lotos
com penhoras atrasadas; agora, o mi-
mero reduziu-se a 2.357 lotes, foram
resgatados pelos donos 26.666 lotes e
arrematados 4.588. O resultado ani-
niou a direção da CEF, que estuda
nova data para leiloar as peças não
arrematadas ou recuperadas pelos
donos.

A notícia de que as jóias com çau-
telas em atraso iriam a leilão provo-
cou uma corrida de devedores á Cai-
xa e as seções de penhora registraram
movimento recorde. Até terça-feira,
segundo e último dia de leilão, quase
75% dos lotes haviam sido recupera-
dos pelos donos, com o pagamento
de juros ou com a quitação de toda a
dívida. Muita gente recorreu até a
empréstimos para salvar jóias.
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O Santa Bárbara deverá perder o
título de túnel mais poluído do país
mais cedo do que se previu. Engenhei-
ros da empresa Christiani Nielsen —
uma das três do consórcio contratado
pela Líght para construção de uma
parede divisória das pistas e instalação
de novos sistemas de iluminação e Vem
lilação — informaram ao secretário
municipal de Obras, Luiz Paulo Corrêa
da Rocha, que as obras devem estar
concluídas em fevereiro, quase dois
meses antes do prazo (22 de abril). A
noticia foi dada na noite de terça-feira,
quando o secretário inspecionou as
obras e se reuniu com engenheiros da

Light e do consórcio. A construção da
parede, que reduzirá a poluição do irá-
lego diário de 62 mil veículos (medição
de 1990), está bem adiantada — 110
das 460 placas de concreto pré-molda-
tio estão encaixadas na mureta-base.
Na abóbada falsa, a instalação das
bandejas que vão receber os 12 cabos
elétricos de 138 mil Volts — a Light
assumiu a obra em troca de autoriza-
çâo para passar os cabos de força de
sustentação da Rua Frei Caneca (Ca-
tumbij e Conde de Baependi (Laranjei-
ras), o que reforçará o fornecimento de
energia à Zona Sul — também está
adiantada. O mesmo acontece com a

reforma do sistema de ventilação —
cinqüenta por cento dos suportes que
vão sustentar os 82 ventiladores das
duas galerias e da abóbada (dois) lo-
ram colocados. O reforço estrutural
também está avançado. Como um
quarto da obra loi executado, o secre-
tário 'determinou 

que, nos próximos
dias, se faça nova medição dos índices
de poluição. A expèçtaíiva é de que
tenham baixado um pouco. Com o tér-
mino das obras, o painel de azulejos,
pintado por Djanira em homenagem
aos operários que morreram na cons-
truçâo do túnel (inagurado em 1964)
voltará ao bairro do Caiumbi.

Pela Cidade

Obras cio Samita Bárbara adiantadas

'Batida' apreende ônibus
O Departamento de Transporte Ro-

dóviário (Detro) apreendeu ontem II
ônibus, quatro deles fantasmas (só têm a
placa como referência) e sete piratas (re-
gistrados mas com documentos vencidos
e invasores de linhas regulares), durante
balida na Praça 15, das 6b ás 9h. Tatu-

IviUlt. v1n.US.Iv

principalmente, excesso de passageiros
nos ônibus das linhas regulares. Os pira-
ias apreendidos foram um da empresa
Esianiajte, dois da Mariazinha. um da
São Mateus, um da Perolatur, um da
Santa Luzia e um da Jovial. Esses veicuf
los, como também os quatro fantasmas.~ CvTiTi nrcrr"MII.HHU iuui.ii |.,aà uu L"IC.
utilizada graças a convênio pelo Detro,
na Rua Padre André Moreira. 171. no
Mêier. Os passageiros dos ônibus
apreendidos — informou o departamen-
to — foram reacomadados, sem pagar
nova passagem, em veiciijos da linha re-
guiar que fazem o mesmo trajeto

obrigatório ás garagens, três ônibus re-
gulares das empresas 1.001 e Normandi,
de tarifa especial, que transportavam
passageiros em pé, e da Rio Minho, por
má conservação. A batida provocou 25
multas, entre 2 e 10 Uferjs (CrS 31.732 a
CrS 158.660), por má conservação e.

Bens tombados
A procuradora da República Sandra

Cureau move ação eivei contra a União,
exigindo a restauração de todos os bens
tombados pelo Instituto Brasileiro de Pa-
trimònio Cultural (IBPC) no Rio. Depois
de alguns meses de trabalho, para fazer o
levantamento das obras necessárias, a pro-
curadora decidiu acionar o governo lede-
tai. pedindo, piiiiup.iinieiue. a ít-foiiua de
prédios, entre eles o casarão da Rua das
Palmeiras que abriga atualmente o Museu
do índio e a Casa de Villa-Lobos, em
Botafogo. Também foi solicitada a restau-
ração de casas na Rua do Catete e no
Morro do Valongo. O processo está na Ia
Vara da fazenda federal.

Reclamações para esta coluna pelo telelo-ne 585-4565, de segunda a sexta-feira, das
I3h ás ISh.

Visita

p No sábado, uma delegação
da União do Soviete Supre-

mo da URSS visitará n Floresta
da Tijuca, a convite dos integram
tes do Movimento Prò-Floresta da
Tijuca. Está prevista uma cami-
nhaáa de quatro horas, com início

vm íteme au
portão da Floresta, na Praça
Afonso Viseu. Em junho do próxi-mo ano, a delegação estará de
volta ao Rio para participar d»
Conferência das Nações Unidas
sobre o Meio Ambiente e Desen-
volvimento, a Rio-92.

As ruas do Centro do Rio serão
tomadas, na próxima quinta-feira,
dia 28. por um grupo de crianças e
adolescentes que promoverá unia
Caminhada cm Defesa da Vida, com
apoio da prefeitura. Os organiza-
dores esperam reunir nada menos
do que seis mil crianças para tentar
sensibilizar a opinião pública sobre
a questão dos menores de rua e do
assassinato de crianças, cobrando
dos governos municipal, estadual e
federal a observância dos direitos
básicos previstos no Estatuto do
Menor e do Adolescente. A conceri-

tração para o início da caminhada
será às 14h, na Candelária, de onde
os manifestantes partirão rumo aos
Arcos da Lapa, passando pela Ave-
nida Rio Branco e Cinelãndia. O
protesto está sendo organizado pela
Associação Beneficente São Marti-
nho, Casa do Menor São Miguel
Arcanjo, Centro Salesiano do Me-
nor. entre outras entidades de vá-
rios municípios. Nos Arcos da La-
pa será montado um palco para
que as crianças possam fazer dis-
cursos.

Informatização
Até o início do próximo mês, todas as

40 varas criminais do Tribunal de Justiça
do Estado estarão informatizadas. O de-
sembargador Jorge Loretti, presidente
do Tribunal, recebeu ontem cerca de 40
microcomputadores, impressoras, termi-
nais e computadores de grande porte,
comprados para iniciar o programa de
informatização do Poder Judiciário do
estado. O Tribunal solicitou para o pró-
ximo ano a verba de CrS S90 milhões
para prosseguir com o programa em ou-
tros setores, com prioridade para as va-
ras de Família, eiveis e a primeira instân-
cia do Tribunal, agilizando os serv iços de
distribuição de ações.

Recreação na Lagoa
O Parque do Cantagalo, na Lagoa,

será transformado, domingo, em local de
recreação para crianças, com direito a
shows de MPB. A Fundação Rio-Espor-
tes reunirá as melhores atrações apresen-
tadas até o mês passado no projeto Lazer
Comunitário — realizado de 15 em 15
dias, nas praças do Rio —. em um espe-
táculo único, com a participação dos
recreadores Tony Vargas e Bia Bedran, a
partir das lOh. Ás 11 h, haverá um espe-
táculo de circo, com mágicos, malabaris-
ta e palhaços, seguido de ginástica. O
encerramento será às 13b, com um show
da cantora Leci Brandão e do grupo
infantil Os Abelhudos.

Antigas publicações
'Careta'

Em 6 de junho de 1908, surgiu a
revista Careta, que durante décadas
se destacou pela sátira da vida cario-
ca. A capa do primeiro número tinha
um desenho de J. Carlos, que retratou
r> ontãn nroçiHontg* Ha Rpnnhlira Afnn-

mrttUlXJ. 6 U fjMtO f)t

so Pena. A último edição saiu em 1960.
O escritor e poeta Raimundo Maga-
Ihães Júnior escreveu sobre ela: "Ca-
reta sempre procurou ser, antes de
tudo, desopilante, atrevida (...) alerta
contra os males que mais afligem o
morador desta heróica e leal cidade."

TÍÍ

P© nto a ponto

Protesto em defesa do menor

©Há vários dias vaza água na Rua' Capuri. cm São Conrado. O vaza-
monto fez com que sc formasse no
meio da rua um enorme buraco e a

: Ccdae não tomou providências, em-
bora os moradores do local tenham
feito diversas reclamações.
0 A CTC' reativa hoje a linha de ôni-

;¦ bus 207 (Rodoviária—Lapa), que não
funcionava desde 18 de fevereiro deste".ano. 

O primeiro ônibus começará a

® Heraldo Xavier.' morador da Barra
ida Tijuca, pede â Fundação Departa-

mento de Estradas de Rodagens que' modifique o horário de interdição do
-• Elevado do Joá. para obras de refor-

ma. Fie sugere que o trabalho, inicia-
do ás 7h. comece apenas ás 9h. com o
objetivo de melhorar o trânsito, in-
tenso nesse período. Com as obras,
apenas uma pista fica liberada e for-
mam-se enormes engarrafamentos.
® Os moradores do condomínio Santa
Môníca, na Avenida das Américas, Barra
da Tijuca, reclamam das lâmpadas man-
tidas acesas, há dois anos, durante o dia.

. Embora seja um condomínio, as nias são
públicas e a iluminação do local é respon-
sabilidade do município.
© Na Rua 19 de Fevereiro, em Bota-

. fogo, vaza esgoto sem parar há vários
. dias. alagando a calçada, perto da
; esquina com a Rua São Clemente.

© A falta de sincronização dos sinais
de trânsito na Rua Teodoro da Silva,
em Vila Isabel, é a causa dos èngarra-
famentos que ocorrem todos os dias,

: na descida da Avenida Menezes Cor-
tes. no Grajaú. llá alguns meses, o 6"
BPM (Tijuca) mantinha guardas na
rua e o trânsito era bem melhor.

I
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Usina de lixo do Caju

recebe trituradores

Caixa fatura

mais com

o megalêilão
Com uma arrecadação de CrS

695 milhões correspondentes ao ar-
remate de 22 mil jóias — além de
CrS 2 bilhões obtidos com o resgate
de penhores — a Caixa Econômica
Federal foi a grande vencedora do
megaleilào de jóias, realizado nos
dias IN e 19. Em 11 outubro, tinha
quase 35 mil lotes com penhoras
atrasadas; agora, o número redu-
/iti-se a 2.357 lotes. Foram resgata-
dos pelos donos 26.666 lotes e arre-
matados 4.5SN. O resultado animou
a direção da CEF, que estuda nova
data para leiloar as cerca de 12 mil
peças não arrematadas ou recupe-
radas pelos donos.

A noticia de que as jóias com
cautelas em atraso iriam a leilão
provocou uma corrida de devedo-
r,.c f nv;j o ;u jj-J pi'nllCTa
registraram movimento recorde.
Até terça-feira, segundo e último
dia de leilão, quase 75% dos lotes
haviam sido recuperados pelos do-
nos, com o pagamento de juros ou
com a quitação de toda a dívida.
Muita gente recorreu até a emprés-
timos para salvar jóias.

Diante disso, só foram a leilão
cerca de 7 mil lotes. A Agência
Central (Avenida Rio Branco)
anunciou ontem a relação dos ven-
cedores e as jóias começaram a ser
entregues. Quem pagou à vista, le-
vou o lote na hora do leilão, mas
havia a opção do pagamento de
sinal de 20% e o restante, dia 27.

O lance mais alto do leilão foi
feito por Alfredo Carlos Falcão,
que arrematou por CrS 6 milhões
451 mil 311 um lote com um anel.
um colar e um pendente de platina
com dois diamantes trabalhados
(um de 1,5 quilate e outro de 2.5
quilates). O lote tinha valor minino
estipulado de CrS 5 milhões 678
mil.

O recordista, entretanto, foi
Carlos Teófilo Braga, que sozinho
arrematou 513 lotes. A peça mais
Valiosa, um solitário de 15 quilates,
11-111) privn minim.T if'r'v IK mi.
Ihòes e avaliada em CrS 33 milhões,
foi recuperada pelo dono, antes do
primeiro dia de leilão.

Casa cie Santos Dumont

E uma casa muito diferente: não
tem cozinha, a água do chuveiro é
aquecida por uma serpentina a álcool
e uma escadinha leva ao topo do.
telhado. Percebe-se que não foi idea-
lizada para um cidadão comum. Seu
dono era o ilustre e excêntrico Alber-
to Santos Dumont. A Eiicantàda, cm
Petrópolis (Região Serrana), começa
a passar, segunda-feira, por uma
completa restauração. A reforma eus-
tará CrS 90 milhões e será patrocina-
da pelo Banco Real, que firmou con-
vênio com o Ministério da
Aeronáutica c com a prefeitura de
Petrópolis.

A Encantada — que recebeu esse
nome por se situar na Rua do Encan-
to, bem próxima ao Relógio das Flores
— é. desde 1956, o Museu Santos
Dumont. Foi construída pelo enge-
nheiro Eduardo Pederneiras, com a
participação de Santos Dumont no
projeto, para servir como "recanto dc
meditação", e ficou pronta em 1922.
Nela funcionou, durante algum tempo,
a Escola Municipal Santos Dumont.

A'lasa loi erguida em lima encosta.
No primeiro piso. encontra-se uma es-
pécie de laboratório, transformado
num depósito entulhado de hélices de

madeira e outras peças de avião. "O
museu nada tem a ver com Santos
Dumont", afirmou Sandra Chermi-
charo. do Instituto Histórico e Cultu-
ral da Aeronáutica (lneaer). Sandra,
museóloga. integra a comissão de res-
tauraçào da casa, formada também
por técnicos da prefeitura dc Petrópo-
lis. do Instituto Brasileiro do Patrimò-
nio Cultural (1BPC) e do Ministério da
Aeronáutica.

Além de recuperar o imóvel, a co-
missão pretende devolver á casa de
Petrópolis o acervo do Pai da Aviação.
Para isso. já estão sendo recolhidas
peças de mobiliário no Museu do lpi-
ranga, em São Paulo, e objetos que se
encontram com descendentes do in-
ventor. Vazia, a casa parece ter perten-cido a uma pessoa de hábitos fran-
ciscanos. Mas esse não era o estilo de
vida de Santos Dumont, que passou
grande parte de seus 59 anos em Paris.

Muitos móveis são fixos, como me-
sas. lima escrivaninha de cedro encai-
xada em uma quina de parede e uma
cama cm forma de "I.". cheia de cave-
tinhas. Em nada se parece com uma
cama de solteiro. Servem como guar-da-roupas duas pequenas prateleirasatrás da porta que dá para o pátio.

com arames que, provavelmente, sus-
tentavam uma cortina de tecido. O
chalé, de aproximadamente 90 metros
quadrados e telhado em folha-de-fian-
(.Ires importada, tem, além do labora-
tório, com entrada independente, uma
sala, um cômodo, no segundo andar,
que lembra um jirau. e banheiro!

O inventor dispensou a cozinha,
pois preferia fazer as refeições num
hotel perto da casa. Existem duas esca-
das de madeira — uma na parte exter-
na e outra no interior. A interna, mui-
to íngreme, tem, para facilitar a
subida, degraus que lembram raquetes
de pingue-pongue cortadas ao meio.
Supersticioso, Santos Dumont fez a
escada de tal maneira que é obrigató-
rio começar a subida com o pé direito.

A restauração, executada pela
Construtora Veloso Ltda., pretende
ser o mais fiel possível ao projeto de
Pederneiras, exposto em um quadro
na sala. Será feito um sistema de
escoamento para a água que desce da
encosta do morro e as paredes serão

_ impermeabilizadas, para evitar a umi-
dade e impedir que o reboco se desta-
ça. As instalações hidráulicas serão re-
feitas, e as elétricas, trocadas. As obras
estarão concluídas cm 90 dias.

A usina para reciclagem de lixo queesta sendo construída no Caju ganhouontem um imponente equipamento. I a-
bricados por uma empresa mineira, chi?
garam ao Rio os dois triturddores auto-
genos que servirão para reciclar e
transformar em adubo um quarto do lixo
domiciliar da cidade. Em dois cami-
nhôcs, os cilindros de aç8 com três me-
tros de diâmetro; 19.5 de comprimento e
50 toneladas de peso cada, chamavam a
atenção na Avenida Brasil, por onde
passaram à tarde, a caminho da usina,
vindos dc Belo Horizonte.

Pintados de vermelho, os trituradores
serão as maiores peças na engrenagem da
usina, que processará 1.120 toneladas de
lixo por dia. Com acionamento eletro-hi-
draulico, os cilindros funcionarão com
um sistema de barbatanas programado
para dilacerar a massa orgânica compos-
ta principalmente por restos de alimen-
tos. Sua fttnçàqf explicou Gilson Quei-In/ 11iri• If>r l.ynii-n ,1. ......
projetou a usina, é facilitar a fermenta-
çào dos dejetos que passarão em seguida
por um processo de higienização em três

Pesando 50 toneladas, o triturador será a maior peça da usina de lixo

outras máquinas especiais. Cada tritura-
dor será colocado numa linha de pròces-samento da usina.

Com custo total de USS 22 milhões
(CrS 16,6 bilhões), a usina de lixo do
Caju será gerida e operada pela Com-
lurh. Com tecnologia importada d.i
França, representada no Brasil pela em-
presa Sanenge Saneamento e Engenharia
itda. será a maior da América Latina.
Em finà| de construção, com toda a partecivil concluída, a usina está em fase dc
montagem industrial, devendo ficar
pronta em dezembro para começar a
operar no início de fevereiro.

Segundo Gilson Queiroz, o adubo
que será produzido ilo lixo processadona usina vai ser aproveitado como fertili-
/ante mineral do solo. "Foi fundamental
a construção dessa usina. A falta de lo-
cais para despejo do lixo é um grave
problema na cidade", disse Queiroz. A
população do Rio produz, cm média,
5 'uTiil.id.u nc ttxo prn orar A rrnrüi
do Caju será responsável pela reciclagem
da coleta em bairros como o Centro,
Santa Teresa, São Cristóvão, e Tijuca.

tom. %

Adriana Loreti;
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so rena. a ultimo edigao saiu em 1960.

Ponto a ponto
« Há vários dias vaza água na Rua
Capuri, em São Conrado. O vaza-
incuto fez com que se formasse no

inicio da rua um enorme buraco e a
Cedae não tomou providências, em-
bora os moradores do local tenham
leito diversas reclamações.
9 A CTC reativa hoje a linha de ôni-

. bus 207 (Rodoviária—Lapa), ^ue não
funcionava desde 18 de fevereiro deste
ano. O primeiro ônibus começará a
circular às 5h30, saindo da Rodovia-
ria. Os intervalos serão de 1(1 minutos.
• Heraldo Xavier, morador da Barra
da Tijuca, pede à Fundação Departa-
nicnto dc Estradas dc Rodagens que•modifique o horário dc interdição do
Elevado do Joá, para obras de relbr-
ma. Ele sugere que o trabalho, inicia-* do ás 7h, comece apenas às 9h, com o

¦objetivo dc melhorar o trânsito, in-
: tenso nesse período. Com as obras,
."apenas uma pista fica liberada c for-
j tnam-se enormes engarrafamentos.

® Os moradores do condomínio Santa
Mônica, na Avenida das Américas, Barra
da Tijuca, reclamam das lâmpadas man-
tidas acesas, há dois anos, durante o dia.
Embora seja um condomínio, as ruas são
públicas e a iluminação do local é respon-

. sabilidade do município.
© Na Rua 19 de Fevereiro, em Bota-

; fogo. vaza esgoto sem parar há vários
; dias, alagando a calçada, perto da
. esquina com a Rua São Clemente.

® A falta de sincronização dos sinais
¦ de trânsito na Rua Teodoro da Silva,

em Vila Isabel, é a causa dos engarra-
famentos que ocorrem todos os dias,
na descida da Avenida Menezes Cor-
tes, no Crajaú. Ha alguns meses, o 6"
BPM (Tijuca) mantinha guardas na
rua e o trânsito era bem melhor.

; Reclamações para esta coluna pelo lelelo-- ne 5S5-15Ú5. de segunda a sexta-feira, dasI3h ás 151).

Visita

gg No sábado, uma delegação
da União do Soviete Supre-

mo da URSS visitará a Floresta
da Tijuca, a convite dos Integra»-
ics do Movimento Pró-Floresta da
Tijuca. Está prevista uma cami-
nhada de quatro horas, com inído
marcado para ás 9b, em frente aonnrfÕA (ía rincAxi» nn 15-J- VÍHWU * juíwju, IJÜ i
Afonso Viseu. Em junho do próxi-mo ano, a delegação estará de
volta ao Rio para participar da
Conferência das Nações Unidas
sobre o Meio Ambiente e Desen-
volvimenío,* Rio-92.

P@!s ííicissi©
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Obras do Sarsfa Bárbara adiantadas
O Santa Bárbara deverá perder o

titulo de túnel mais poluído do paismais cedo do que se previu. Engenhei-
ros da empresa Christiani Nielsen —
uma das três do consórcio contratado
pela Liglu para construção de uma
parede divisória das pistas e instalação
de novos sistemas dc iluminação e ven-
tilação — informaram ao secretário
municipal dc Obras, Luiz Paulo Corrêa
da Rocha, que as obras devem estar
concluídas cm fevereiro, quase dois
meses antes do prazo (22 de abril). A
noticia foi dada na noite de terça-feira,
quando o secretário inspecionou as
obras e se reuniu com engenheiros da

Liglu e do consórcio. A construção da
parede, que reduzirá a poluição do trá-
lego diário de 62 mil veículos (mediçãode 1990), está bem adiantada — 110
das 460 placas de concreto pré-molda-do estão encaixadas na mureta-base.
Na abóbada falsa, a instalação das
bandejas que vão receber os 12 cabos
elétricos de 138 mil Volts — a Liglu
assumiu a obra em troca de autoriza-
çào para passar os cabos de força de
sustentação da Rua I rei Caneca (Ca-tumbi) e Conde de Baependi (Laranjei-ras). o que reforçará o fornecimento de
energia á Zona Sul — também está
adiantada. O mesmo acontece com a

reforma do sistema de ventilação —
cinqüenta por cento dos suportes quevão sustentar os 82 ventiladores das
duas galerias e da abóbada (dois) fo-
ram colocados. O reforço estrutural
também está avançado. Como um
quarto da obra foi executado, o secre-
tário determinou que, nos próximosdias, se faça nova medição dos índices
de poluição. A expectativa é de quetenham baixado um pouco. Com o tér-
mino das obras, o painel de azulejos,
pintado por Djanira em homenagem
aos operários que morreram na cons-
tração do túnel (inagurado em 1964)
voltará ao bairro do Catumbi.

'Batida' 
apreende ônibus

O Departamento de Transporte Ro-
doviário (Detro) apreendeu ontem 11
ônibus, quatro deles Juntusimis (só têm a
placa como referência) e sete piratas (re-
gistrados mas com documentos vencidos
e invasores de linhas rcgularcs), durante
batida na Praça 15, das 6h às 9h. Tam-
bèm foram detidos, com recolhimento
uoiitàiorio u.i cr.,v-
gulares das empresas 1.001 e Normandi.
de tarifa especial, que transportavam
passageiros em pé, e da Rio Minho, por
ma conservação. A batida provocou 25
multas, entre 2 e 10 1'ferjs (CrS 31.732 a
CrS I5v6w)). por mâ conservação c.

principalmente, excesso de passageiros
nos ônibus das linhas rcgularcs. Os pira-
tas apreendidos foram um da empresa
Estamalte, dois da Mariazinha, um da
São Mateus, uni da Perolatur. um da
Santa Luzia e um da Jovial. Esses veícu-
los. como também os quatro; fantasmas,
foram levados para a garagem da CTC.
'.uiii/.ai.i gi.ti,as a convênio peio IJeiro.
na Rua Padre André Moreira, 171. no
Méier. Os passageiros dos ônibus
apreendidos — informou o departamen-
lo — foram reacomadados. sem pagar
nova passagem; em veículos da linha re-
guiar que fazem omcsnió Iriiiétí»

Bens tombados
A procuradora da República Sandra

Cureau move ação cível contra a União,
exigindo a restauração de todos os bens
tombados pelo Instituto Brasileiro de Pa-
trimonio Cultural (IBPC) no Rio. Depois
de alguns meses de trabalho, para fazer o
levantamento das obras necessárias, a pro-curadora decidiu acionar o governo fede-
ral. pedindo, principalmente, a reforma de
prédios, entre eles o casarao da Rua das
Palmeiras que abriga atualmente o Museu
do índio e a Casa de Villa-Lobos, em
Botafogo. Também foi solicitada a restau-
ração de casas na Rua do Catete e no
Morro do \ alongo. O processo esta na lJ
Vara da f azenda Federal.

Protesto em i
As ruas do Centro do Rio serão

tomadas, na próxima quinta-feira,
dia 28, por um grupo de crianças e
adolescentes que promoverá uma
Caminhada em Defesa da Vida, com
apoio da prefeitura. Os organiza-
dores esperam reunir nada menos
do que seis mil crianças para tentar
sensibilizar a opinião pública sobre
a questão dos menores de rua e do
assassinato de crianças, cobrando
dos governos municipal, estadual e
federal a observância dos direitos
básicos previstos no Estatuto do
Menor c do Adolescente. A concen-

fesa do menor
tração para o início da caminhada
será às I4h, na Candelária, de onde
os manifestantes partirão rumo aos
Arcos da Lapa, passando pela Ave-
nida Rio Branco e Cinelândia. O
protesto está sendo organizado pela
Associação Beneficente São Marti-
nho, Casa do Menor São Miguel
Arcanjo, Centro Salesiano do Me-
nor, entre outras entidades de vá-
rios municípios. Nos Arcos da La-
pa será montado um palco para
que as crianças possam fazer dis-
cursos.

O escritor e poeta Raimundo Maga-
Ihães Júnior escreveu sobre ela: "Ca-
reta sempre procurou ser, antes de
tudo, desopilante, atrevida (...) alerta
contra os males que mais afligem o
morador desta heróica e leal cidade."

Informatização
Até o inicio do próximo mês, todas as

40 varas criminais do Tribunal de Justiça
do Estado estarão informatizadas. O de-
sembargador Jorge Loretti, presidentedo Tribunal, recebeu ontem cerca de 40
microcomputadores, impressoras, termi-
nais e computadores de grande porte,comprados para iniciar o programa de
informatização do Poder Judiciário do
estado. O Tribunal solicitou para o pró-
ximo ano a verba de CrS 890 milhões
para prosseguir com o programa em ou-
tros setores, com prioridade para as va-
ras de Família, cíveis e a primeira instán-
cia do Tribunal, agilizando os serviços de
distribuição de ações.

Recreação na Lagoa
O Parque do Cantagalo, na Lagoa,

será transformado, domingo, em local de
recreação para crianças, com direito a
shows de MPB. A Fundação Rio-Espor-
tes reunirá as melhores atrações apresen-
tadas até o mês passado no projeto Lazer
Comunitário — realizado de 15 em 15
dias. nas praças do Rio —, em um espe-
táçulo único, coin a participação dos
recreadores Tony Vargas e Bia Bedran. a
partir das lOh. As llh, haverá um espe-
táculo de circo, com mágicos, malabaris-
ta e palhaços, seguido de ginástica. O
encerramento será âs I3h, com um show
da cantora Leci Brandão e do grupoinfantil Os Abelhudos.

Antigas publicações
'Careta'

Em 6 de junho de 1908, surgiu a
revista Careta, que durante décadas
se destacou pela sátira da vida cario-
ca. A capa do primeiro número tinha
um desenho de J. Carlos, que retratou
o então presidente da
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Obras vão recuperar a Floresta da Ti 
jucáJsL Arquívç

A Morcsu tia Tijuca estará bem ili-
íerente até abril de l)2, antes de receber
os diversos cfiefós de listado que parti-
ciparào da Conferência das Nações
Unidas sobre o Meio Ambiente e De-
«envolvimento (Rio-92), em junho. O
abandono; ò lixo. a depredação e a
erosão aluais darão lugar ã limpeza, ã
conservação e a segurança. Pelo menos
são estas as expectativas do Banco do
Brasil, que está promovendo diversas
reuniões, no Rio, entre sua direção, o
Ibania (Instituto Brasileiro do Meio
Ambiente e Recursos Naturais Renova-
U'is|, representantes do governos esta-
dual e municipal e entidades de defesa
da ecologia, como o Movimento Pró-
Floresta da Tijuca e a Fundação Brasi-
leira para a Conservação da Natureza.

I ni setembro último, o Banco do
Brasil e o Ibama assinaram protocolo
de intenções para a revitalização da
n<lrr,l.i lll.K :l . nnrlnsàit ilils 111ias llls-
lituiçòes foi de que, sem a ajuda da
prefeitura e do estado, o projeto ficaria
dificultado. As reuniões, iniciadas na
semana passada, apontam para duas
vertentes: projetos definitivos, a médio
ou a longo prazos, e outros que podem
sei realizados imediatamente.

Na área da segurança, o listado, atra-
vês da Polícia Militar, apresentou duas
alternativas: a primeira — para começar
já — seria o policiamento ostensivo no
parque. 24 horas por dia, através de
patrulhas motorizadas; a segunda viria
com a criação da Policia Ambiental, for-
mada por policiais treinados com ênfase
nas relações homem meio ambiente, ba-
seados num quartel-general de 60 metros
quadrados, a ser erguido dentro do par-
que por USS 450 mil (cerca de CrS 340
milhões). O setor de engenharia da Poli-
cia Militar já tem planta do quartel,

Conservação e limpeza serão atribui-
ções do município, Entram no mutirão a
Fundação Parques e Jardins, a Comlurb
e o Departamento Geral de Vias Urba-
nas (DGVlí). A primeira vai recuperar
guaritas, sanitários e bancos. A Funda-
ção já apresentou até projeto para a
construção de um distrito quê abrigaria
homens e máquinas, o que daria à insti-
tuiçáo também o direito de ocupar per-
nianentemente uma área do parque. A
Comlurb colocará cestas de coleta de lixo
nos 36 quilômetros de estradas e o DG-
¦VU começará a recuperar aquelas vias
com asfalto no\ o e construção de cahale-
tas, para escoar a água da chuva.

'O prazo para que todas essas obras
estejam prontas acaba em abril de 92. de
vez que, já em maio, um grupo de mil
funcionários da ONU desembarca no Rio
para começar a organizar a Rio-92, acer-
laudo o calcndano da Conferência. Para
que lodo o projeto saia do papel, será
assinado ainda este mês um convênio, pa-
ra que município e estado possam traba-
lliar dentro do parque, área de responsabi-
lidade do governo federal (Ibama).

fPIP
A Floresta da tijuca deverá estar limpa e com segurança em abril de 92, antes da conferência da ONU, segundo a previsão dos técnicos envolvidos no projeto

D.Pedro ii repiantou toda área GTN mostra esquema da Rio-92

A floresta da Tijuca é a maior
em uma área urbana no mundo e foi
totalmente rçplantada. Sua área pri-
mitiva havia sido devastada em raais
de 70% por plantadores de café, a
monocultura que foi trazida pela
Missão Francesa no Brasil, durante
o século XIX. O processo de repian-
tio foi ordenado por Dom Pedro II
eni 1862 e se estendeu até 1888, um
ano antes da Proelamação da Repú-
blica, Para isso, desde de 1817 o
governo baixava disposições sobre de-
sapropriaçâo de terras, o que ge-
rou muita polêmica na época.

O replantio ficou a cargo de dois
administradores, que eram funciona-
rios da Inspetoria Geral das Obras
Públicas da Corte. O primeiro foi

Manuel Gomes Archer, de 1862 a
1874, ç o segundo o barão Gastâo
de Escragnok, de 1874 a 1889 -
ambos com a ajuda de escravos, que
recebiam cerca de 1.700 réis por dia
para a realização do trabalho. Ar-
eher mandou plantar 61.852 mudas
de árvores, e na admnistraçâo do
barão, mais 23.044 foram plantadas,
todas trazidas de Guaratiba.

Entre 1875 e 1885 o Império gas-
íou 182.838,25 réis com o pagamen-
to de pessoal e serviços de conserva-
ção. Entre as espécies usadas para o
replantio (43 no total) estavam ár-
voto nativas da Mata Atlântica: ca-
«ela-amarela, pau-brasil, nogueiras,
palmeiras, aráribá-rosa, pinheiros,
goiabeira e pequiô, entre outras.

Cônsules de 12 países se inteiram de detalhes da organização
Um bri'efing

mostrando todos os
passos dados pela
organização da Rio-
92 foi apresentado
ontem a represen- ISSASH
tantes de 12 países que participarão da
Conferência sobre Desenvolvimento e
Meio Ambiente. A oito meses da confe-
rência, foi a primeira reunião convocada
pelo GTN (Grupo de Trabalho Nacio-
nal) para esse fim; de agora em diante,
haverá reuniões semanais, sempre às
quartas-feiras. A iniciativa foi apenas
uma das novidades que o novo secreta-
rio-executivo, Flávio Perri, do ltamarati,
apresentou para apressar a organização
da conferência, que pretende reunir no
Rio 10 mil pessoas, de Io a 12 de junho
de 1992.

Um dos pontos de maior interesse
dos consulados de Canadá, Alemanha,
EUA, Dinamarca, Israel, Noruega, Sue-
cia, Colômbia, França, Uruguai, Japão e
Grécia foi a hospedagem, uma vez que a
distribuição dos apartamentos só se fará
no início do próximo ano, quando liou-
ver o credenciamento dos jornalistas pela
ONU.

O coordenador-geral do GTN, Luís
Otávio Themudo, disse que está garanti-
da a reserva de oito mil apartamentos,
com diária entre USS 35 e USS 140.
Confirmaram as reservas 47 países, no
total de 2.200 apartamentos. Themudo
adiantou que a distribuição das acomo-
dações estará concluída até o inicio de
janeiro, para garantir uma divisão balan-
ceada entre os participantes. Os hotéis
Giesar Park, Everest, Intercontinental e

Shêraton são, até agora, os mais requisi-
tados.

Outra questão levantada foi a segu-
rança. Segundo o coronel Canoa vai, um
dos coordenadores da área, uma estrutü-
ra eficiente estará a postos para garantir
a tranqüilidade dos visitantes: "Teremos
policiamento em todo o traçado que liga-
rá os hotéis ao Riocentro e também ao
aeroporto".

Ele destacou que helicópteros farão
constantemente a \wrcdwv das áreas e
que tropas de elite serão mobilizadas
para a área do Riocentro, porque dentro
do Centro de Convenções a segurança é
de inteira responsabilidade da ONU.
Ainda serão definidas áreas para possi-
veis manifestações: "Quem for contra,
terá seu lugar de protesto: quem for a
favor, também", garantiu.

©LightServiços do Eletricidade
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EXTRATO DE LICITAÇÃO

Emprusa Interessada: LIGHT S.E.S.A.,
Modalidade da licitação: Tomada do
Proços, Númoro da licitação:
SPO.T-4225-0016/91; Gritórlo de Jul-
gamento: Menor Preço, Firma voncodo-
ra: CONSTRUTORA PRESIDENTE S/A,
Valor global da Contratação;
Cr$41 *1.000.000,00 (quatrocentos e
quatorze milhões de cruzeiros).

DEPARTAMENTO DE PROJETOS
E OBRAS CIVIS
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padinha, a Lambada, em l-4-rfc janeira
deste ano, a Loterjjá vendeu até hoje 235
milhões de bilhetes e teve um faturamen-
to bruto de CrS 49,7 bilhões. Nesse pe-
rio do. foram pagos CrS
22.928.123.123,10 em prêmios e reverti-
dos para o estado, mais especificamente
para o Fundo de Interesse Social (FIS),
CrS 5:9 bilhões.

im craSStfao rifo cie Janeiro, Estado do Rio de Janeiro para deliberarem
sobre a seguinte ordem do dia (a) ordinariamente, as matérias constantes
dos incisos I, II e IV do artigo 132 da Lei 6.404/76. relativamente ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1990. e (b) extraordinana-
mente, (i) aumento do capital social mediante capitalização de lucros
constantes do balanço encerrado em 31.12 1990, com a conseqüente
alteração do artigo 5o do Estatuto social; e (ii) eventuais outros assuntos
de interesse da sociedade Rio do Janeiro, 20 de novembro de 1991.
MARIA REGINA DO NASCIMENTO BRITO Diretora Presidente

A MPM,

maior agên

cia brasileira,

comunica a

seus clientes,

fornecedores

e amigos 
que

está encer-

rando suas

atividades no
.>

Brasil.

Raspadinha da

Loterj chega

com Costinha

Vestido de jogador de futebol, o co-
mediante Costinha fez ontem o lança-
niento de mais uma raspadinha da Lo-
terj, a Goleada de Prêmios. Ganha o
maior prêmio — CrS 18 milhões — quem
encontrar repetida três vezes a palavra"Goool". A nova raspadinha custa CrS'. 400 e distribuirá mais de CrS 550 milhões
eni prêmios em cada série, sendo a média"de üm bilhete premiado a cada cinco.

Com seus trejeitos e caretas, Costinha
repetia cenas do filme publicitário dirigi-
do pelo cineasta Cacá Diegues. que co-
nieçou a ser veiculado ontem pelas emis-
soras de televisão. "Vou ensinar as
pessoas a fazer gol com a mão", afirma-
va o comediante, que se tornou garoto
propaganda da Loterj desde o lançamen-
to da Jogo da Velha. "Ele tem carisma e
é sucesso absoluto", disse o viee-presi-
dente da Loterj. Antônio César Amaral,
feferindo-se a Costinha e aos resultados
de um mês de vendas do Jogo da Velha,
que rendeu á Loterj CrS 30 milhões.

Os prêmios intemediários da Goleada
de Prêmios são de CrS 400; CrS 800; CrS
4.000; CrS 8.000; CrS 18.0(10; CrS 40.000;
e CrS 180.000. Para ganhar qualquer um
deles, basta encontrar três vezes impresso
no bilhete o valor do prêmio.

Loterj lança

novos prêmios
Mais duas raspadmhas serão lança-

das pela Loterj até o final do ano, além
das quatro que são comercializadas hoje

Jogo da Velha, Pote de Ouro. Raspa-
(linha do Baralho e Goleada de Prêmios.
A próxima a ser lançada ainda este mês
será A Corrida do Tesouro, mas a outra
está setido mantida em sigilo pela direção
da Loterj. A novidade é que as duas
terão prêmios superiores aos CrS 50 mi-
llíões do Pote de Ouro. prêmio máximo
oferecido até hoje pela Loterj, que ontem
teve mais um ganhador, o aposentado
Luis Celso, de 52 anos. Morador em Vila
da Penha, ele pretende melhorar a vida
dos cinco filhos, aplicar o dinheiro na
poupança e reformar seu "fusquinha"

' ano 75.
O vice-presidente da Loterj, Antônio

, César Amaral, disse que os prêmios das
. novas raspadmhas devem variar de CrS

50 milhões a CrS 70 milhões. O Rio.
segundo ele, é o estado campeão em
vendas de raspadínhas e, de acordo com

; tinia pesquisa ainda não concluída pela
Lotert. são as mulheres que mais apos-
fam Ofsrti' nue lançou sua nrimeira ras-

GRÁFICA JB S.A.
CGC/MF n° 33.067.216/0001 -23

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Senhores Acionistas da GRÁFICA JB S.A. convidados a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária no próximo dia 30
de novembro de 1991. às 08:00 horas, na sede social na Av. Brasil, 10.900,

Ricardo Serpa

C ostmha quer repetir na raspadinha o sucesso do Jogo da Velha

ilctrotxas 4?

EXTRATO DE LICITAÇÃO

Emprosa intorossada: LIGHT S.E.S.A.;
Modalidado da licitação: Tomada do
Preços. Númoro da iicitaçüo:
SPO.T-4225-0009/91. Critério do Jul-
gamonto: Menor Preço. Firma voncedo-
ra: FAULHABER ENGENHARIA LTDA..
Valor global da Contratação:
Cr$344.439.054,00 (trezentos o qua-renta o quatro milhões, quatrocentos o
trinta o nove mil e cinqüenta o quatrocruzeiros).

DEPARTAMENTO DE PROJETOS
E OBRAS CIVIS
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O 

Festival é brasileiro. O nosso Sistema de Televisão tambérri é. O Festival atrai uni grande número de filmes e campanhas

publicitárias. O SBT adoraria atrair um número cada vez maior de filmes e campanhas publicitárias. O Festival conta com

um público excelente, em quantidade e qualidade. O SBT faz tuclò para contar com um público assim. O Festival já se

tornou um evento importantíssimo no mercado publicitário do país. O que o SBT mais quer é ser importantíssimo no mercado

publicitário do país. Quer dizer, vá logo até o 13- Festival Publicitário de filmes publicitários. Vá e veja que o patrocínio este ano,

sem interesse nenhum a não ser puxar o saco de todos os publicitários, é do SBT. Depois, não perca a grande festa de

encerramento no Resumo da Ópera. E, resumindo, acompanhe se algum publicitário mais agradecido já vai autorizar a veiculação

de filmes na nossa emissora. Porque, se isso acontecer, ah, daí vai ter outra festa. Lá no departamento comercial do SBT.

ÇRT ÜQTÁ

V/ LJJJI iiUill

PATROCINANDO O

FESTIVAL DO13

O

FILME PUBLICITÁRIO.

E ESPERA 

QUE

ESTE GESTO LEVE

A UM FESTIVAL DE

FILMES PUBLICITÁRIOS

VEICULADOS NA

NOSSA EMISSORA.

ro de Cir

scrigoes:

Local: Centro de Convenções do Colégio Brasileiro de Cirurgiões. Rua Visconde da Silva, 52 - Botafogo.

Data: 26 e 27 de novembro. Inscrições: (021) 233-1197 e 233-1492.

LIDERANÇA CADA VEZ MAIS ABSOLUTA DO SEGUNDO LUGAR

0
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Pérez defende desenvolvimento com

()s oilo países de Pacto Amazônico
se reúnem no mês ilc levereirò, em Ma-
naus, para que a América Latina le\e
iiirig posição única em relação ao íutnro
da íVíViazònia, que será traçada na Con-
foicncia Mundial de Meio Ambiente, a
iíirormação é dó presidente da Vemvue-
Ia, l arlos and rés Pérez, que chegou on-
tem .i tarde ao Rio e deixou a cidade
.ipos um intenso programa de atividades,
Pérez defendeu o direito dos países lati-
nò-americanÓs de seu desenvolvimento
de maneira soberana.

0 presidente venezuelano ressaltou
que a criação de reservas na região ama-
zònica — referindo-se à demarcação do
tçrrilório ianomami — não representa
interesse na construção de uma muralha
na Amazônia! e sim a possibilidade de
controlar de forma mais eficaz a área.
inclusive de conflito de garimpeiros, a
opinião, por sinal, é diferente da de seu

anfitrião, Q Governador Leonel Brisola
que Vê risco de perda da soberania nado-
na com a recente demarcação.

0 presidente chegou aa Palácio
Guanabara ás 16h55 e pela banda da
Companhia do Palácio — ela executou
os hinos da Venezuela e do Brasil — e
por cerca de 150 convidados, entre eles
secretários de estado e políticos. Simpá-
tico, distribuindo sorrisos e apertos de
mão, Percz foi com o governador para o
gabinete dele e cm seguida ambos pas-
saram ao salão verde e fizeram breves
discursos. Brizola disse que sua prionf
dade são as crianças e o presidente des-
tacou a importância de uma nutrição
adquada. Por fim, Andres Percz conce-
deu uma esntrèVjsta coletiva à impren-
sa, único compromisso que durou me-
nos que o previsto para que sua
programação não atrasasse mais.

O momento de maior descontraçào

foi a coroa de flores que o presidentedepositou junto a estatua de Simõfi Ho-
livar —, praça ein frente do Canecão,
um presente que a Venezuela deu ao
Rio de Janeiro, em I97K. L-le se entu-
siasmou com o show promovido; pela
associação de artistas e, pricipalmente,
com a apresentação de capoeira pelas
crianças do Morro dos Guararapes, no
Cosmc Velho, Um deles, Alexandre da
Silva, de 12 anos, foi cumprimentado
pelo presidente e pelo governador, e
depois não conseguia esconder seu or-
gulho com o efêmero sucesso.

Em ritmo de maratona, sem perder o
bom humor e a disposição, o presidente
foi ao Copacabana Palace Hotel para um
encontro com empresários. A programa-
çào terminou com um jantar oferecido
pelo governador — que só depois do
Copacabana Palace voltou a encontrá-lo
— no Palácio Laranjeiras.

Visita a Ciep da Maré foi apressada

A v isita do presidente da Vcnc-
'-.•u \».i,i,,,> r;,nn

de assinou o livro de visitantes, sem-
nre aclamado por grupos de alunos.

tou Andrés Pérez c Brizola chegou ao
campo de pouso improvisado nos

Operário Vicente Mariano, na Favo-
Ia da Maré, acompanhado do gover-
nador Leonel Brizola, durou menos
de 20 minutos e foi iniciada logo
depois que ele desembarcou na Base
Aérea do Galeão, às I6h. Apressa-
do, ele conheceu a saia de leitura, o
izabinetc dentário e o refeitório, on-

A diretora do Ciep. Márcia Clélia
Gouveia Moreira, orientava a visita,
enquanto Brizola fazia rápidos co-
mentários sobre a estrutura e o fun-
cionaménto da escola.

A chegada do presidente ao Ciep,
marcada para as 15h40, atrasou 35
minutos. O helicóptero que transpor-

luiKlos ilo uep as 1011IX mas so
aterrissou depois de um sobrevôo pe-
Ias obras da Linha Vermelha. O pou-
so foi feito sobre um trecho de estra-
da já concluído. O presidente
venezuelano ouviu dos alunos do
Ciep — onde só funciona o Io grau
—, o "boa tarde" cm castelhano, pu-
xado pelo próprio Brizola.

soberania

Cur/os Andrés Pérez (centro) almoçou nu Fies)

Fiesp ouve proposta de mercado livre
SÃO PAULO — O presidente da

Venezuela, Carlos Andrés Pérez,
anunciou ontem, durante visita á Fe-
deraçào das Indústrias do Fstado de
São Paulo (Fiesp); a intenção de esta-
belecer um mercado livre com o Bra-
sil. Andrés Pérez propôs a criação de
uma comissão binacional para estu-
dar a redução das taxas alfandegá-
rias. "As conversas com empresários
c com o presidente Fernando Collor
abrem caminho para uni convênio de
Cqmplementaçào econômica entre os
dois países", previu.

Após se encontrar com o presi-
dente da Fiesp, Mário Amato. An-
drés Pérez revelou que está surpreso e
impressionado com a liguagem simi-
lar dos empresários do Brasil e da
Venezuela^ "Já temos razões para di-

zer que demos os primeiros passos
para estabelecer compromissos com
resultados concretos", disse. O co-
mércio entre os dois países, até hoje, é
praticamente inexistente. "Isto é re-
saltado de um vício de Sempre olhar
para o Norte, mas agora está cada
vez mais clara a necessidade de de-
senvolver um comércio Sul-Sul".
acrescentou. Lie esteve também com
o presidente da Federação do Cornér-
cio de São Paulo, Abram Szajman.

Andrés Pérez destacou o comer-
cio das empresas estatais Venezuela-
nas com o Brasil, principalmente no
setor de siderurgia, com a Compa-
nhia Vale do Rio Doce. O presidente
da Venezuela disse aguardar a coo-
peração da Eletrobrás nas obras de
ampliação da capacidade energética

de seu pais, para aumentar a produ-
ção e exploração do petróleo.

De manhã, junto com o governa-dor Luís Antônio Fleury Filho e o
presidente do PMDB. Orestes Quér-
cia, Andrés Pérez visitou o Memorial
da América Latina, onde os três
inauguraram um busto em bronze do
libertador venezuelano, Simon Bolí-
var, e participaram de uma reunião
sobre a integração da América Lati-
na. No encontro, o ex-governador
Franco Montoro sugeriu que um lo-
rum independente passe a avaliar a
real capacidade dos países da Araérí-
ca Latina de pagar suas dividas exter-
nas e a analisar as condições impostas
pelos credores. Segundo Montoro, as
condições atuais põem em risco a
soberania dos países. A idéia foi mui-
to elogiada por Carlos Andrés Pérez.

Entrevista/ Carlos Andrés Pérez

Uma economia em recuperação

A L i n t a s

Woridwide, a

oitava agência

do mundo, co-

munica a seus

clientes, fome-

¦
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gos que 
está

encerrando

suas atividades

no Brasil.

Claudia I ntunes

A Venezuela tem sido apontada
como um das economias mais saudá-
\eis da América Latina. Quais foram
as principais conquistas do seu gover-
no?

Estamos em um processo de recu-
peração de nossa economia. Isso sig-
nificou corrigir erros muito graves
porque nossa economia estava fun-
damentada em bases totalmente ar-
tiliciais. Ovemos qnc ricãrtutirieteí
todo o sistema de subsídios e prote-
cíonismo que havia transformado
nossas fronteiras e nossos portos em
barreiras intransponíveis. Tínhamos
uma moeda supervalorizada que
prejudicava o setor exportador. Ti-
veníos que mudar isso. Tudo isso
nos custou trabalho e sacrifícios,
mas estamos conseguindo. Este ano
nossa economia está crescendo de
S'\. a 10%, e vamos poder atacar
problemas sociais que surgiram tam-
bem em decorrência da crise, que
atingiu a Venezuela c os outros
países da região.

O que mudou entre o Andrés Pérez
nacionalista do seu primeiro goverií
e o Andrés Pérez de agora?

Eu continuo sendo nacionalista,
mas entendendo os sinais dos tem-
pos e fazenda o que devia ter feito
mas não pude fazer. Eu nacionalizei
o petróleo e o petróleo continua na-
cionalizado. Nacionalizei as indús-
trias básicas dc siderurgia e petro-
q u i m i c a e elas c o min u a m
nacionalizadas. Continuamos deferir

O presidente da Venezue-
/a, Carlos Andrés Pérez. ad-
mi te que foi preciso 

"corrigir

erros" em seu pais, desmun-
telando o sistema de subsi-
dios e protecionismo, priva-
tizando muitas empresas do
governo. 

"Mas todas as pri-
vatizaçôes foram feitas em
troca de dinheiro — não em
troca de papéis, nem a pra-
zo." Num intervalo entre os
compromissos de ontem, o
presidente venezuelano cteu
a seguinte entrevista ao
JORNAL DO BRASIL:

dendo a tese de que as empresas
básicas devem estar nas mãos do
Estado mas o que ontem não pude-
mos fazer, estamos fazendo agora.
O Estado venezuelano não pode ser
dono de hotéis, de usinas de açúcar,
de bancos que por quebrar ou por
outras razões passaram ás mãos do
Estado. Tudo isso está sendo priva-
tizado, Só podemos ficar com os
bancos que já eram do Estado por
vocação de serem estatais.

Que benefícios as privatizações
trouxeram á economia venezuelana?

Estamos permitindo que empre-
--as que estavam eni má posição nas
mãos do Estado passem agora a ser
produtivas nas mãos da economia
privada Em segundo lugar, em to-
das as empresas que se prí\ati/am.
os trabalhadores passam a ser pro-

reencontro de Curiós Andres Pérez e Drizolu. nu Busc Aéreu do Galeão, foi caloroso

prietários de um percentual de suas
ações. Damos facilidades para que
eles posssam adquiri-las. Por último,
estamos melhorando uma série de
serviços que não davam nenhum
rendimento nas mãos do Estado.

De que maneira são feitas as pri-
vatizaçôes na Venezuela?

Tudo o que se privatiza se vende
á vista. Todas as privatizações fo-
ram feitas em troca de dinheiro, de
divisas. Não se vendem

Jxoea-
prazo. Assim, por exemplo, acaba-
mos de privatizar parte das ações da
empresa de Telecomunicações e isso
trouxe ao país um ingresso imediato
de USS 1,8 bilhão de dólares. Priva-
tizamos bancos e isso trouxe ao pais
o ingresso de outros vários bilhões
de dólares. Esperamos obter cente-
nas de milhares de dólares que \a-
mos dedicar ao investimento na Ve-
nezuela.

O senhor tem sido um dos princi-
pais defensores da soberania de Cuba
e do fim do bloqueio econômico dos
Estados l nidus. Qual é o futuro dc
C uba na América Latina?

Desejaria poder lhe dar uma res-
posta de acordo com meus sonhos e
minhas aspirações mas só posso di-
zer que tenho confiança em que o
governo cubano tenha a capacidade
de superar os atuais problemas, apli-
cando as medidas que a nova reaii-
dade do mundo esta nos obrigando
e a que todos os países' que buscam o
desenvolvimento têm que ceder.

0
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soiulo analisados pelos técnicos no
Ri'0, mas a expectativa da prefeitura é
dc que iodo o pacote seja aprovado e
os~.coutratos assinados ainda este
anorpara que as obras comecem a ser
executadas no início de 92. Ontem, o
prçféito Mareello Alencar informou
que. deve se encontrar com o presi-
dente da CEF, Álvaro Mendonça, na
próxima semana, quando espera ob-

lhante à do FGTS.
De acordo com Guilherme, caso a

CEF aprove os pedidos de financi-
mento, a contrapartida da prefeitura
vai variar entre 10% e 15% do valor
do empréstimo liberado. A maioria
dos projetos do pacote foram elabo-
rados pela Secretaria municipal de
Obras e as licitações já estão sendo
formuladas.

Marcello 
quer 

verba da

O prefeito Mareello Alencar en-
viou a Câmara mensagem pedindo
autorização para contrair empreso-
mo junto à Caixa Econômica Federal
no valor de CrS 110,8 bilhões. Os
recursos se destinam à execução de
nove projetos de drenagem, pavimen-
tação de logradouros, contenção e
estabilização de encostas e urbaniza-
ção de loteameritos em áreas de baixa
rendi;; principalmente na Zona Oesle.
A mensagem do prefeito foi enviada à
Câmara na terça-feira e ele pediu que
a votação do projeto de lei que auto-
riza o executivo a contrair o endivi-
danientõ, enviado junto com a meu-
sagem, seja feita em regime de
urgência.

Dois dos nove projetos do pacote
de obras já foram aprovados por téc-
tiieõs da CEF no Rio e enviados a
Braüiliã para aprovação da direção-
gerai da Caixa e do Ministério da

<i l He flmn-iie 'invl -i »»v I ¦! r>

ter a confirmação do sinal verde para
a liberação do financiamento.

Segundo o coordenador de capta-
ção de recursos externos da prefeitu-
ra, Guilherme Çoutinho, a prefeitura
quer contrair o empréstimo junto a
duas linhas dc crédito da CEF, cujos
recursos são oriundos do Fundo de
Garantia Por Tempo de Serviço
(FGTS) : o Programa de Apoio ao
Desenvolvimento Urbano (Produrb)
-- CrS 36,5 bilhões — e o Programa
de Saneamento para Núcleos Urba-
nos (Pronurb) — CrS 74,3 bilhões,
Ele explicou que normalmente o pra-
zo de carência para o inicio do paga-
mento de dívidas contraídas através
dessas linhas de financiamento é de
três anos, o que significa dizer que a
dívida começará a ser paga pelo su-
cessor de Mareello Alencar, e que o
prazo de pagamento é de até 300
meses. A taxa de

Marcolo Tábach

Os sete sinos da velha Catedral aà rim

" 
|b|jè's#âó;reaitzad8s as obras

Macrodrenagem na Bacia de Sepetiba
Irtdui a realização de cerca de 75 km de obras de macro e
mesodrenagem nos seguintes rios e canais: canal Guandu, rio
Cabuçu-Piraquê, rio Campinlio, canal Itá e seu remanescente, rio
Cação Vermelho, rio dos Cachorros, canal do Mello, canal São
Fernando e rio Guandu-Mírim. Obra Importante para evitar a
poluição da Bala de Sepetiba. Custo da obra: US$ 100 milhões.
Essa é a principal obra do pacote e seu projeto já toi aprovado
pelos técnicos da CEF no Rio.
Contenção de encostas
Prevê obras de contenção o estabilização de encostas em 15
pontos diferentes do município. Entre os locais estão o morros do
Fogueteiro, Pavãozinho, Salgueiro e tavela da Mangueira. Custo
das obras: US$ 3,2 milhões. Esse projeto já foi aprovado pelos
técnicos da CEF no Rio
Pavimentação © drenagem
Inclui a realização de obras de pavimentação e drenagem em 70
áreas do município. Custo das obras: US$ 14 milhões.
Obras em 42 pontos
Inclui a realização de obras de pavimentação em cerca de 16,5 km
de ruas e drenagem em 42 pontos da Zona Oeste. Custo das
obras: US$ 4,5 milhões.
Macro e microdrenagem
Prevê obras de drenagem e pavimentação nas bacias do bairro do
Tauá. na Ilha do Governador, e no bairro Caxias, em Santa Cruz.
Custo das obras: US$ 7 milhões
Estabilização
Prevê a realização de obras de contenção e estabilização de

| encostas em 55 locais do município. Custo das obras: US$ 12,6
; milhões.

Município
Prevê obras de contenção e estabilização de encostas em mais 32

, i pontos do município. Custo das obras: US$ 11,8 milhões

Urbanização de loteanientos
i Prevê a urbanização de 16 loteamentos de baixa renda na Zona
| Oeste, que devem beneficiar 16 mil pessoas. Custo das obras;
¦ US$ 16,B milhões

Rios e canais
! Inclui obras de pavimentação de logradouros e a drenagem de

vários rios e canais da Zona Oeste. Custo das obras: US$ 32,6
{ milhões.

Rosane Collor visita

a clínica de Pitanguy
1 A mulher do presidente da Repúbli-

ca, dona Rosane Collor de Mello passou
60minutos da tarde de ontem na clinica
dó cirurgião plástico ivo Pitanguy, na
Rua Dona Mariana, em Botafogo. O
cirurgião nega que a tenha atendido:"Rosane esteve aqui para visitar duas
amigas que estão operadas. Na minha
clínica todas merecem o mesmo trata-
mento e estão protegidas pelo bom sigilo
médico", justificou. A estilista Glorinha
Pites Rebello, a quem dona Rosane con-
fia a confecção de vestidos e conserto de
roupas, confirmou a versão de Pitanguy

"Rosane é linda e seu único grilo é o
sorriso", afirmou Glorinha, acrescentando
que ela vem ao Rio duas vezes por mês, há
lim ano e meio, para ir ao dentista. Ontem,
antes de fazer a visita á clinica de Pitan-
gtiy, dona Rosane esteve uo consultório
dó dentista Olvmpio Faissol Filho, na Rua

dc Ouro Pvcto. tnnibénHrí
tafogo, para tratamento de correção deu-
tãj-ia. onde chegou às 13h e saiu às 15h. Lã
ela recebeu inúmeros croquis da estilista
para escolher um vestido de madrinha de

um casamento em Alagoas. Segundo Glo-
tinha, as duas amigas operadas de Rosane
são Eunicia Guimarães, sua ex-chefe de
gabinete, e Joyce Cardoso, mulher do em-
presário Eduardo Cardoso, amigo do pre-
sidente Collor.

À estilista Glorinha também fez co-
mentários sobre as amigas de Rosane:"Eunicia e Joyce também são lindas e
não precisam de plástica no rosto. Acre-
dito que tenha sido alguma lipoaspira-
ção" especulou. A chegada dc dona Ro-
sane à clínica do cirurgião lvo Pitanguy
chamou a atenção dos moradores da
Rua Dona Mariana, embora as visitas ao
dentista e a Pitanguy fosse sigilosas. Os
carros da Policia Militar começaram a
estacionar ás I'4h30 e, às !5h, a calçada
em frente à clinica foi ocupada por agen-
tes de segurança da Presidência da Repú-
blica. Meia hora mais tarde, batedores

sane chegou às 15h30. Os funcionários
da clinica, quando indagados pelos cu-
riosos, limitavam-se a dizer que se trata-
va da chegada de uma autoridade.

v

Blitz caça motoqueiros

pelas 
ruas da cidade

A Coordenadoria de Inteligência de
Apoio Policial (Cinap) da PolicÍ3 Chil
promoveu ontem em alguns bairros da
cidade uma blitz que teve como alvo
principal as motocicletas. Cerca de 50
homens foram destacados para percorre-
rem bairros como Leblon. Ipanema, Hu-
tafogo e Tijuca. em busca de motoquei-
ros armados ou com documentos falsos e
motos roubadas. A blitz se deveu ao
aumento do número de assaltos e roubos
praticados por motoqueiros.

Na blitz realizada na Tijuca. na área
da I9J DP, Usina, cerca de 100 motoci-
cletas foram paradas, entre 14 e 20 horas.
Segundo o detetive Camargo, chefe do
Serviço de Operações da Policia Ci\íl e à
frente de 12 homens e uma moça que
faziam a inspeção próximo ao morro do
BoreJ, ninguém havia *du picso

Os motoristas não se incomodaram
em ser barrados pelos policiais e em
apresentar os documentos. "Acho muito
bom o trabalho da polícia. Eles têm mos-
trado serviço", avaliou o técnico em ad-
ministração Paulo Renato, 39 anos."Moro aqui perto e acho bom que haja
blitz. Dá segurança", disse o técnico em
computação Ricardo Dias.

A rotina de motos sendo paradas e,
em sèguida, dispensadas, só se quebrou
por alguns minutos quando os policiais
pararam uma jovem, que disse ter 27
anos, com uma criança na garupa, e que
estava sem os documentos do veiculo.
Após examinarem seu documento de
identidade, os policiais a deixaram ir.

- alertando para o fato de a moça e a
criança estiyem sem capacete.
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Torre e fachada
da antiga catedral
estão rachadas

Os 
sete sinos da antiga Catedral

Metropolitana, agora paróquia
de Nossa Senhora do Carmo da Antiga
Sé. já não batem nas missas solenes,
nos casamentos e às Í8h, para a ave-
ma ria. Com as fundações abaladas e
rachaduras na torre e na fachada, há
cinco anos a igreja teve os sinos lacra-
dos pelo patrimônio histórico. Apesar
de seu aspecto de abandono, a antiga
catedral continua muito procurada pe-
Ias noivas, que reclamam desse silêncio
e pegam carona no badalar das igrejas
vizinhas, a Nossa Senhora do Monte
do Carmo e a São José, também na
Rua Primeiro de Março.

A fachada da Rua Sete de Setembro
está em péssimo estado e as placas do

Com a fuga dc D.João VI para o
Rio de Janeiro, foi escolhido o Con-
vento Carmelita para abrigar a família
real e a igreja de Nossa Senhora do
Carmo, ali perto, tornou-se capela real.
Construída em 1761, era pequena, toda
pintada de branco, com apenas uma
poria de entrada e nenhum sino. Para
as cerimônias religiosas, os padres usa-
vam os sinos do convento. Em 13 de
junho de 1808, a igreja dos Carmelitas
tornou-se catedral.

A fachada do templo só foi conclui-

revestimento ameaçam cair na cubeça
dos operários da prefeitura cjue traba-
lham no calçamento em frente. A se-
cretária da paróquia, Diva Osório de
Sousa, guarda no armário um pedaço
do frontão do telhado, encontrado no
chão por um camelô. "Todo mundo
tem pena da igreja onde. dizem, a prin-
cesa Isabel se casou", conta Diva. Os
sinos só poderão voltar a tocar se for
feita uma permanente vistoria do recai-
que e, se o afundamento aumentar, a
igreja passar por obras de recuperação
estrutural.

As obras na antiga catedral exigem
verbas altas. Um dinheiro que a Asso-
eiação Cultural da Arquidiocese do
Rio de Janeiro, com muitos cruzfidos
ainda retidos pelo Plano Collor, não
dispõe. "Isso é obra para mais de CrS
100 milhões", calcula o engenheiro
Paulo César Cabral, chefe do Oeparta-
mento de Engenharia da arquidiocese.

da no reinado de D. Pedro 1, mas a
partir de 1808 a igreja recebeu um
frontão de madeira com as armas reais.
Ao longo dos séculos XIX e XX, a
antiga catedral passou por várias refor-
mas. Numa delas, em 1900, foi cons-
truida a torre com o campanário e o
relógio. Um dos sinos, que ganhou o
nome de D. João VI. foi fundido em
1822 e tem gravada uma coroa com o
brasão da família real portuguesa. Um
outro menor traz a figura de um conse-

No ano passado, as Minerações Brasi-
leirs Reunidas (MBR) financiaram a
troca das 30 mil telhas do telhado."Mas a obra de fachada custa muito
mais", disse o engenheiro.

Os problemas da antiga catedral
começaram em 1979. quando a Light
abriu um enorme buraco a menos de
uni metro de sua torre, para construir
uma pequena subestação de energia.
As fundações cederam e apareceram
rachaduras. Alertada, a Light apres-
sou-se em fechar o buraco, atribuindo
as rachaduras ao bate-estacas do Cen-
tro Empresarial Cândido Mendes, na
Rua da Assembléia, e desistiu da obra.
A Mitra Diocesana abriu um processo
contra a estatal mas nada conseguiu:
leve de arcar sozinha com o prejuízo.

No mesmo ano, a Mitra encomen-
dou à empresa Tecnosolo um controle
semanal da velocidade e das dimensões
do recalque da torre. "De 1979 a 1985,

lheiro do Império fazendo uma reve-
rência com o chapéu de plumas.

Ali estão guardadas as cinzas de
Pedro Álvares Cabral e do brasileiro
Joaquim Leme, primeiro cardeal da
América do Sul. Um enorme crucifixo,
doado pelo imperador da Áustria a D.
Pedro II, se destaca na sacristia da
igreja, que tem oito capelas laterais
com imagens de São Sebastião, São
João Batista, da Sagrada Família, do
Sagrado Coração de Jesus e, uma das

dobram?

o prédio afundou dois centímetros e
meio e apareceram rachaduras de qua-
se cinco centímetros 110 alto da torre",
contou Paulo César Cabral que, no
ano seguinte, solicitou outra medição à
empresa. "A Tecnosolo recomendou
que não se aumentasse a carga existen-
te, que os sinos não fossem tocados e a
execução de reparos, além do aeompa-
nhamento do comportamento dos re-
calques", explicou Cabral.

Segundo o engenheiro, a torre tom-
bou sobre a igreja descolando-se da es-
ti ntura. A Tecnosolo colocou 15 pinos
de nivelamento, para controlar o recai-
que no prédio e na torre. Desde então,
embora freqüentada para missas e casa-
mentos, nenhum reparo foi feito, além
da obra 110 telhado. Os arquivos com
documentos do tempo do Império foram
retirados da torre, para aliviar o peso, e
o Museu de Arte Sacra, que teria parte
de suas peças levadas para lá, ficou mes-
1110110 prédio da Avenida Chile.

Cabral

mais procuradas, de Nossa Senhora
das Cabeças, além de um São Pedro de
Alcântara, também doado a D Pedro
II. Entre os objetos preciosos, está á
Rosa de Ouro. condecoração enviada
pelo papa Leão XIII à princesa Isabel
como marco da Abolição da Escravi-
dão, em 1888. Há exatos 15 anos,
quando ficou pronta a Catedral da
Avenida Chile, foi rebaixada a paro-
quia de Nossa Senhora do Carmo da
Antiga Sé.

Templo guarda cinzas de Pedro Álvares

São Paulo—Murilo Monon

Num protesto bem-humorado contra a pichaçao do Cristo, a Confraria distribuiu galhos de arruda

Rosas 
para 

combater 
píchação

¦ Confraria do Garoto vai a São Paulo e perfuma Viaduto do Chá
SÃO PAU LO — Os cariocas invadi-

ram São Paulo. Missão: Cristo Reden-
tor. a manche, Nas primeiras horas da
manhã de ontem, dez dos 13 aposenta-
dos que formam a irreverente Confraria
do Garoto desembarcaram no Centro
velho da cidade e. vassouras nas mãos,
puseram-se a varrer o Viaduto do Chá,
cartão postal de São Paulo. Perplexos,
os paulistanos testemunharam o protes-
to dos cariocas contra a píchação do
Cristo Redentor, no último fim de se-
mana, pelos jovens F.L.S.. o Binho, e
Â.M.A.N., o Neto — "dois mmiimbe-
eis", 11a definição de Nélson Couto. 48
anos, ministro plenipotenciário da Con-
fraria."Fazemos um ato para a preservação
do patrimônio artístico, cultural e históri-
co de todo o Brasil", explicou Nélson,
um preservacionista convicto. Roupa

branca, avental pendurado 110 pescoço,
gravata borboleta e chapéu coco. os só-
cios da Confraria do Garoto, além das
vassouradas no calçadão paulistano, dis-
tribuiram rosas e maços de arruda —
contra a má sorte — aos pedestres, per-
fumaram e defumaram o Viaduto do
Chá.

"A única coisa que funcionava 110
Rio era o Corcovado e esses dois imbecis
foram lá e estragaram tudo", esbravejava
Nélson. carregando um cartaz onde se
lia: "O Rio é a casa da sogra". O ministro
plenipotenciário da Confraria garantia
que a sujeirada de Binho e Neto foi. mais
do que uma agressão aos cariocas, uma
facada profunda 11a reputação dos pau-
lisias.

"São Paulo é muito melhor do que o
Rio: seu povo é hospitaleiro e simpático,

seus jardins e praças acolhedoras e as
calçadas transitáveis", elogiou Nélson
Couto, cercado por uma multidão de
paulistanos. Ele disse gostar tanto da
capital paulista que desejaria transferir a
sede da Confraria para o Viaduto do
Chá.

Segundo ele, a Confraria do Garoto
está assustada, sobretudo com o boato,
que corre pelos subúrbios do Rio. de
que pichadores cariocas estariam de
malas prontas, rumo a São Paulo. Há
rumores de que uma verdadeira guerra
do spray poderia ser deflagrada. "Se os
cariocas vierem para cá. vai ser o caos",
previu Nélson. Foi por isso que ele e
sua trupe. armados com 240 rosas, 42
maços de arruda, quatro vassouras e
dois defumadores resolveram visitar
São Paulo.

Deputado ganha

jeton em menos

de 30 minutos
Apesar de tramitar na Assembléia

Legislativa um projeto de resolução pro-
pondo o fim do pagamento de jetons —
atualmente em CrS IO5 mil —- pelo com-
parecimento às sessõ > extraordinárias,
os deputados parecem ignorar o assunto
e neste mês já fizeram 18. Na terça-feira,
houve cinco e, ontem, mais duas. Isso
significa que, por somente 20 minutos de
trabalho nesta quarta-feira, cada um re-
ccberá CrS 206 mil a mais no contraehe-
que de CrS 3,3 milhões. As 18 sessões
lhes renderão CrS 1,8 milhão.

Quando a sessão é suspensa por falta
de quorum, o que acontece com freqüên-
cia, não há pagamento dejetom. Ontem
mesmo a deputada Daisy Lúcidi, que
presidia a sessão da tarde, suspendeu-a
porque a ata registrava a presença de 43
deputados, mas havia apenas 36 no pie-
nário. Para ter sua presença registrada
em ata, o parlamentar não precisa per-
manecer 110 plenário. Basta passar por
Tá. Nu última extraordinária de ontem, a
ata indicava a presença de 39 deputados "
e não houve pedido de verificação de
quorum.

O projeto que determina o fim dos
jetons é de autoria do deputado Godo-
fredo Pinto (líder do PT). Mas só poderá
ir a plenário após a votação do substitu-
tivo do deputado Paulo Duque (PMDB),
que apenas limita as extraordinárias re-
numeradas em 20 — exatamente a média
mensal dessas sessões no decorrer deste
ano. Propõe ainda que cada deputado
possa abrir mão do jetom, se considera-
io injusto. Isso significa que quem quiser
continuará recebendo o pagamento adi-
cional.

O substitutivo estabelece também que
só deverão ser incluídos na pauta das
extraordinárias projetos relevantes co-
mo, por exemplo, mensagens do gover-
nador 011 matérias polêmicas. O projeto
de Godofredo Pinto certamente está nes-
te caso. Ontem, porém, havia dois proje-tos na primeira sessão extraordinária que
acabaram retirados de pauta a pedidodos próprios autores. Na segunda, foram
aprovados dois: um de Sérgio Cabral
Filho (PSDB), determinando que o con-
teúdo dos botijões de gás seja conferido,
e outro, de Carlos Correia (PDT), obri-
gando o regisiro de equipamentos radio-
lógicos.
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Assaltante confessa chacina de crianças

Sao JoAo de Muriti, HJ — Ricardo Sorpü
Koliciaís (la íi4J DP (São João df

Meriti, Baixada I luminense) prende-
ram oii§jm, ás I3h30,1 hí/ Carlos Var-
gas I aneli, o lui, de 20 anos, que con-
léssoli ter assassinado, seis menores, na
ijpii| de quinta-feira passada, na favela
Nfl$a Jerusalém, em Duque de Caxias.
lia contou que apenas ele atirou e jusli-
ficou a chacina! da qual participaram
mais três honjéns, alegando que os me-
oores praticavam roubos na laxela e ele
era sempre responsabilizado pela coma-
nulade. I triz CarJSs admitiu lambem
que assallauí supermercados c postos
di1 gasolina.

Ontem, ria 5^ DP (Duque de Ca-
xiasi. a menina A.S.I .. de lí> anos. que,
mesmo baleada na cabeça, sobreviveu a
cbacina, reconheceu Luiz. Carlos como
uni tios assassinos. Mc loi rcconhccido
taiíibcin por Janaina tia Costa Vargas,
presa na delegada por favorecer a fuga
d1. Marcos MiçjiÇl I ilho, o \Itirquinlio.
que. segundo A.S.I . "parecia o mais
doido do grupo e mandou acabar com

miiml 

c magro. " I odos os tiros, lui eu que dei.
com o meu revólver 38, E preciso deixar
claro que ninguém cortou os mortos
com vidro. Nós só amarramos com as
mãos para trás e eu dei os tiros", rela-
(ou. Ele se disse um pouco arrependido.
Segundo Luiz. Carlos, os menores ocu-
param um barraco da favela e passaram
a praticar roubos e agressões. "Eles
biitbari:mmi eu era sempre o acusa-
do", disse Luiz Carlos.

A prisão teve a colaboração da mãe
de Luiz Carlos, Vera Lúcia. Na terça-
feira, ela prometeu ao detetive Wladi-
mir de Melo Martins que seu filho se
apresentaria ontem. O detetive disse
que a família de lia temia que sua casa,
no Jardim Metrópole, em São João de
Meriti. fosse invadida pela policia. De-
pois da chacina, ele se escondeu na casa
de uma irmã, cm Pilares, subúrbio do
Rio. A arma do crime, que Luiz. Carlos
disse ter escondido numa lixeira, perto
do local do crime, não foi encontrada.

Pai de lima menina de 7 meses, Luiz
Carlos disse que nunca havia matado
ninguém. "Mas. naauela noite eu tive
que lazer justiça", afirmou. Dos lio-
mens que o acompanhavam, ele disse só
eonhecer um. chamado Cosme. Iam-
bem estavam com eles um homem ne-
gro. alto e magro, e outro branco, baixo

tubro, Luiz Carlos foi preso cm São
João de Meriti. Com ele. estava Edson
Carlos de Assis, de 21 anos, que tem
prisão preventiva decretada, por homi-
cidio. Luiz Carlos foi liberado, por não
haver nenhuma acusação contra ele. No
fim da tarde de ontem, hu loi transferi-
do para a 59a DP (Duque de Caxias). Luiz Curiós Varuiis Fundi o lta, confessou ser assaltante e disse cfüe só de atirou nos seis menores mortos em Duque de Caxias

Menina reconstitui crime

O assassinato do empresário

1] Telegramas tonados, durante três dias, tentam envolver dois amigos do armador

A.S.L., de 15 anos. única sobreviveu-
te da chacina de quinta-feira passada,
voltou ontem a favela Nova Jerusalém,
em Duque de Caxias (Baixada I-lumi-
nense). e reconstituiu os acontecimentos
que antecederam o assassinato dos seis
menores, diante de policiais da 59" DP
(Caxias) e do procurador-geral de Delen-
soria Pública. José Carlos Tórlima. Ela
também contou como, mesmo baleada
na eatfeça. çónseguiu escapar e chegar ao
Centro de (axias. Nervosa e procurando
esconder o rosto com as mãos, A. cho-
roti, ao passar pelo terreno onde ocorre-
ram as execuções. "Meu Deus, loi ali!
Coitados dos meninos!", exaclamõu.

Joié Carlos Tórtima, que é também
integrante da Comissão de Direitos e
Garantias da Criança, disse ser pouco
provável que a chacina tenha sido riiòti-
vada pelo falo de os meninos estarem
praticando pequenos roubos na favela."Esse lugar é muno miserável e não há o
que roubar. Não defendo traficantes,
rrias. pela minha experiência, sei quê só
nfiátam quando são incomodados", co-
montou, acrescentando: "Esse não é o
caso, porque as vitimas eram níenores.

l enho certeza de que, se a policia investi-
gar com profundidade, vai concluir que a
matança foi obra de grupos de extermi-
nio."

De acordo com a reconstituirão, A. e
os seis colegas bebiarn cachaça e cheira-
vam cola. quando quatro ou cinco ho-
mens, entre eles Marcos Michel Filho, o
Murquinho, invadiram o barraco. Ela e
os outros seis foram espancados, amar-
rados e levados para a beira de um rio.
onde todos foram baleados. A. fingiu-se
de morta e fugiu depois que os assassinos
foram embora. Ferida na cabeça, pediu
auxilio a duas famílias, que não a aten-
deram. Sangrando, chegou á Praça do
Pacificador, no Centro de Caxias, onde
foi socorrida.

A policia deteve ontem, em Duque de
Caxias, J.C.S., 16 anos. Ele contou que
esteve reunido com as vítimas da chacina
no barraco, cheirando cola, e saiu mo-
mentos antes da chegada dos criminosos,
junto com um menino conhecido como
Olho i/i- buli). No entanto. A. garantiu
nunca ter visto o rapaz.

Amigo do armador Aldo Michel
Misan, que morreu assassinado, o em-
presário Marcus Cavalcanti, do ramo
de imóveis, e uma advogada que trabalha
com ele receberam telegramas lonados.
passados de telefones da própria empresa
(no Shopping Cassino Atlântico, em Co-
pacabana). com ameaças e insinuações
de que ambos teriam a ver com a morte
do diretor da empresa de serviços mariti-
mos Saveiros Camuvrano.

A advogada, com medo das amea-
ças. loi à 13a DP pedir garantia dc vida
e disse aos policiais que nem ela nem
Marcus Cavalcanti passaram os teie-
gramas. Ela não soube explicar como as
mensagens foram transmitidas de tcle-
fones da empresa. Acha que e uma
tentativa dos assassinos de desviar a
atenção da polícia.

Dia 14 de novembro, uma Semana

depois da morte de Aldo Misan, Mar-
eus Cavalcanti recebeu o primeiro lele-
grama fonado, passado de um telefone
de seu próprio escritório e assinado
pela advogada, com o seguinte texto:"Doutor Aldo Misan morreu." No dia
seguinte, foi a advogada quem recebeu
um telegrama, também passado de te-
lefone do escritório c assinado por
Marcus, com um aviso: "Cuidado com
os documentos."

No dia 18, um terceiro telegrama
fonado chegou, endereçado à advogada
e assinado por Marcus Cavalcanti, tam-
bém passado dc telefone do escritório,
com uma ameaça: "Ele sabe onde voec
mora. Devolva os documentos. Cuida-
do com o seu filho." Apavorada, a
advogada foi à 13a, DP. em Copacaba-
na, dar queixa.

Na polícia, a advogada afirmou que

nem ela nem o empresário Marcus Ca-
valcanti passaram os telegramas. Mar-
eus era muito amigo de Aldo Misan,
que fazia muitos negócios com imóveis
e utilizava o escritório do Shopping
Cassino Atlântico. Para a advogada, os
telegramas são uma tentativa dos assas-
sinos do armador de desviarem a aten-
cão dos policiais.

Para o delegado Carlos Alberto Cá-
mara. que pretende ouvir nos próximosdias parentes c amigos de Aldo Misan, sc
o armador estava preocupado com sua
segurança, ou se recebeu ameaça de mor-
le. deve ter comentado com alguém que
considerava de confiança, o que explica-
ria os telefonemas foliados. A hipótese de
tentativa de assalto não é muito forte
para a polícia, porque, segundo amigos
de Aldo. ele usava um relógio que não foi
tocado pelos assassinos.

A comerciante Caroll Sabotka
Szoor. dona da joalheria Freddy's, que
fica no Shopping Cassino Atlântico
o mesmo prédio onde Marcus Cavai-
canti tem o escritório usado por Aldo
Misan para fazer negócios imobiliários
— garante que o armador não reagiu ao
que parecia ser uma tentativa de assai-
to. Caroll. que estava de carona no
carro, afirmou que. antes dc perder os
sentidos, seu amigo só teve tempo de
perguntar: 

"0 que é isso?"
Ela contou ainda que estava con-

versando com Aldo quando ouviu o
barulho dos vidros do carro sendo que-
brados e jogou-se no chão do Opala:"Pensei que se tratava de unia briga na
rua, quando ouvi os estampidos e al-
gíiéni dizef que queria o dinheiro.
Nunca tinha ouvido um tiro. Não sei
como escapei ilesa.".
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Fotocópia da Carteira de ldantidada

3 Retratos 3x4
Comprovante d© pagamento da taxa de

Çrg» 15.000,00 ; t CEfetuadofia Faculdadoi
Já estão, abertas matriculas para o intensiuão-:-
MV1. Na reta final, a melhor equipe e a
garantia de sucesso MV1 oferecem à vócè a •
mais completa revisão para o Vestibular 92.

C PABX: 571-6160,

Oueslões fornecidas pelo prol Antonio Alfredo Palma Ribeiro cia Rede MVI
de Ensino

• BARRA o IPANEMA • TIJUCA • MEIER O CAMPO GRANDE • JACAREPAGUA

QUÍMiCA/Sol uçòcs

Resumo teórico
A) Misturas de Soluções
A. 11 De mesmo soluto

f g l
V|.C| + V2.C2 + - = Vp.Cp onde; C - -< \! "

*- N
A.2) De solutos diferentes que reagem entre si
As reações ocorrem de acordo com o principio d.i equivalência:"As substâncias reagem segundo números de equivalentes-gramas
iguais"
OBS: Podemos prever também as quantidades §ue reagem usando
a estequiometria da reação e neste caso podemos trabalhar com os
números de moles.
pH e pOH

pOH = -log [0H-]

pH + pOH = 14

b) MNaOH = IxlO .: MNaOH = IxlO'mol, l
(Reagente em excesso)

Como [OU ] = M NaOH = IO mol I
pOH = - log IO : pOH = 2

Começa a disputa na PUC

Vestibular na Pl'C não é nenhum
bicho i/i' arte i iíAi (as. Pelo menos é o que
garanícii» os próprios estudantes da uni-
versidade, responsáveis pela publicação
d'1 Jornal da PUC. Em sua edição de
outubro, o jornal oferece dicas aos vesti-
bulatidos. "A PUC tem uma grande tra-
diçào no vestibular Vale à pena ler as
provas iie I9')(i e 1991. A prova de 1992
terá sua base parecida com a dos anos
anteriores", garante o jornal, num qua-
dro de dicas para cada uma das provas.

\ prova de Matemática, avisam os
estudantes, terá "questões situacionais.
aplicáveis ao dia-a-dia, sem tanta preo-
eupação com formulas ou regras", e
geometria e considerada etapa "sem
maiores dificuldades" Da prova de Fi-
sica. "tradicional, sem novidades", de-
v em constar q*Uest§'ès sobre Leis de
Newton e Joule. trocas de calor, ondas,
potência e energia, considerados "pon-
tos básicos" do programa.

I mi Química os pont.*^ básicos são

ligações químicas, equilíbrio de equações,
nomes orgânicos, tabela periódica e eál-
culo geométrico. Para a prova de Portu-
gués. pede-se "muita atenção", porque
ela é eliminatória. "A interpretação de
textos literários é tradicionalmente rec|ui-
sitada", diz o Jornal da PUC.

Em História, "prova longa, de mui-
ta leitura", o jornal recomenda "corre-
lacionar as Histórias do Brasil. Europa
e América". Como na universidade não
há cursos de graduação na área biomé-
dica, as questões de Biologia não costu
mam enfatizar assuntos relacionados â
Medicina. "São preocupações com o
mundo", atestam os estudantes. Como
o curso da PUC é de Geografia e Meio
Ambiente, a prova de Geografia tra<|
tradicionalmente, questões relaciona-
tias â ecologia. Quanto a Inglês e Frati-
cês, recomenda-se "muita leitura e
compreensão", com a observação de
que ",i gramática é aplicada ao texto".

Universidade católica inicia sábado seu vestibular, com número de candidatos menor
Começa' neste sábado a disputa de

6.829 candidatos por 2.400 vagas nos 2b
cursos da Pontifícia Uniyebidadê Cato-
lica do Rio de Janeiro (PUC); Este ano,
a briga esta menos acirrada que no ano
passado, quando havia 2.300 candida-
tos a mais. Para o vice-reitor adminis-
tramo da PUC; Paulo Bocater, um dos
motivos para isso e a crise econômica.
Afinal, as mensalidades dos cursos são
superiores a CrS 100 mil.

O vestibular da PUC será realizado
em tres dias: 23. 24 e 30. As provas
começam ás sh. pias os candidatos de-
vem estar presentes com uma hora de
antecedência, ás 12h30. as provas serão
recolhidas. A primeira delas, no sábado,
e a de Português (eliminatória), seguida
da dc Matemática. Este ano, a Cesgran-
rio, que organiza o concurso, preparou
uma novidade: ao serem avisados sobre o
tema da redação, os estudantes receberão

textos extraídos dc livros e jornais sobre
o assunto, o que poderá ajudá-los no
desenvolvimento do tema.

Calma e atenção, recomenda o sub-
reitor da PUC. "O vestibular este ano
está muito parecido com o do ano passa-
do", diz ele, explicando que a universida-
de estabelece critérios básicos para que a
Cesgranrio elabore as provas. "Certa-
mente não cairá a Teoria do Caos na
prova de Física, porque ela não consta do
programa de segundo grau", exemplifica.

O sub-reitor tem três motivos para
explicar o menor número de candidatos
cm relação ao ano passado, todo eles
relacionados a crise econômica. Segundo
ele, o hábito de estudantes do segundo
ano do segundo grau fazerem vestibular
como experiência está restrito este ano a
uma só tentativa, possivelmente por cau-
sa do custo das taxas de inscrição. Outro
motivo: muita gente teria evitado se ins-

Português é eliminatória
Para garantir uma vaga na PUC. o

estudante deve, neste sabado. acertar
pelo menos 30% da pjrova de Português,
que e eliminatória e terá 40 questões e
quatro textos. A rédaçâo deverá ter de
25 ,i 30 linhas. Logo em seguida, será
realizada a prova de Matemática, com
30 questões. Não será permitido o uso
de máquinas de calcular, reguas ou com-
passos. Recomenda-se levar lápis, cano-
ia a/til ou preta e borracha. São indis-
pensáveis a carteira de identidade e o
cartão de inscrição.

Atenção para as questões discursi-
vas; o tempo para respondê-las e de uma
hora. No último dia do vestibular da
PUC o tempo paia responder a seis
questões discursivas será também de
uma hora. três de uma disciplina e três
de outra. Por isso é bom tomar cuidado
para não se atrapalhar. Na prova de
Geografia, ecologia deve ser o tema
mais freqüente. Com quase sempre
acontece. História deverá ler enuncia-
dos mais longos.

Por causa do pequeno número de
inscritos, não haverá provas para Socio-
jbgia. Serviço Social, Secretariado Exe-
cutivo e Letras i Francés-Português). Pa-
r.á esses cursos, houve apenas 52
inscritos, que puderam optar por outro
curso ou receber de v o'ta o valor da taxa
de inscrição.

No Grupo I (Engenharia, Física, Ma-
temática, Química e Química Industrial),
há I .l)27 candidatos, que farão prova nos
prédios Frings, keneddy e no 4o e 5a
andares do edifício Cardeal Leme. queficam na PUC (Avenida Marquês de São
Vicente 225, Gávea). Os 1.878 concorreu-
tesda Grupo 3 (Administração, Economia
e Tecnologia em Processamento de Da-
dos) devem se dirigir ao Io, 2" e 3° andares
do edifício Cardeal Leme. Os candidatos
do Grupo 2 (Desenho Industrial, Comuni-
cação Social. Direito, Filosofia, Geografia
e Meio Ambiente, História, Letras, Peda-
gogia e Psicologia) farão as provas nos
prédios A e D da Faculdade Veiga de
Almeida (Rua Ibituruna 108, Maracanã).

Os portões da PUC serão fechados ás
8h. Não serão tolerados atrasos e os can-
didatos não poderão fazer provas se esti-
verem em traje de banho. Comer merenda
em sala de aula também é proibido. Há
várias linhas de ônibus para servir os estu-
dantes, que poderão também usar o esta-
cionamento da universidade. Na Faculda-
de Veiga de Almeida não há
estacionamento, mas não é difícil parar o
carro por perto. Além disso, há uma esta-
ção do Metrô próxima. Mas, atenção: o
Metrô não funciona aos domingos. As
provas foram elaboradas por professores
de diversas faculdades e chegarão ás uni-
versidades em malotes lacrados.

crevcrem vários vestibulares isolados pa-
ra não ter que pagar taxas de inscrição
que. juntas, chegariam a mais de CrS 100
mil. O terceiro motivo, acredita, é "a
dificuldade de a classe média optar por
uma faculdade paga".

Com 8 mil alunos de graduação, mes-
trado e doutorado, a PUC oferece atual-
mente 1.100 bolsas de estudo, integrais e
parciais. Cento e onze alunos, os mais
bem sucedidos no vestibular, tem a cha-
mada bolsa-desempcnho — 35 a 40 ca-
louros de 1992 terão direito a este benefí-
cio. A bolsa comum é oferecida a alunos
de famílias com baixa renda e a filhos dc
funcionários e professores. "O critério de
entrada nesse programa de bolsas é a
demanda", afirma o sub-reitor.

Paulo Bocater reconhece que a crise
econômica restringiu os investimentos
em pesquisa, mas cita vantagens que a
PUC oferece, como 500 professores

"em tempo integral", biblioteca ampla
e um centro de computação, a ser inau-
gurado cm janeiro. Ele dá como exem-
pio de "saúde universitária" o Congres-
so Brasileiro de Engenharia~Mecãitica,
que se realiza em dezembro, em São
Paulo, em que a PUC é a universidade
com maior número de trabalhos aceitos
(34). Os professores que quiserem parti-
cipar. entretanto, terão que pagar do
próprio bolso para ir a São Paulo.

A PUC ainda é a PUC? "O espírito
ainda é o mesmo", responde o sub-rei-
tor. Para os futuros calouros, ele avisa
que a universidade tem "um capital liu-
mano muito bom" e que, para quem
está na faixa dos 20 anos de idade, o
campus é um bom espaço. Por estarem
fisicamente próximos, os estudantes de
diferentes cursos se conhecem com faci-
lidade e o clima é dc descoberta. "É um
ambiente de inspiração", garante.

Â giserra pelas vagas

Curso Vagas Candidatos Cantiiclnt0
por Vaga

Engenharia/ Fisica/ 500 1 661 3,3
Matematica
Engenharia Quimica/Quimica 65 266 4,1
Quimica Industrial
Desenho Industrial 80 252 3,2
Comunicapao Visual
Desenho Industrial 60 87 1,5
Comunicapao Social 240 937 3,9
(Publicidade/ Jornalismo)
Direito (diurno) 180 800 4.4
Direito (noturno) 130 293 2,3
Filosofia 35 41 1,2
Geografia e Meio Ambiente 30 29 1,0
Hist6ria 60 30 0,5
Letras 100 63 0,6
(Ingles-Portugues)
Letras 30 12 0,4
(Portugues-Literatura)
Pedagogia 50 35 0,7
Psicologia 130 388 3,0
(Lie./ Bach./ Psic.)
Administrate 150 711 4,7
Economia 130 510 3,9
T6cnico em Processamento 240 657 2,7
de Dados

Dicas de quem já é aluno
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Uma solução de ácido clorídrico (HCI) 4.0 M foi misturada
com outra solução do mesmo ácido (HCI) 1.5 M obtendo-se
400 ml de solução 2,5 M.
Os Volumes, em mililitros, das soluções 4.0 M e I.5 M de
HCI que foram adicionadas são, respectivamente:
a) ,120 e 280
b) 140 e 260
c)160e 240
d) 180e220
e)200e200

Resolução: (o problema se refere á mistura de soluções de
mesmo soluto)

Solução 1 f Vi . Solução 2 fV-> Solução r400 ml
(MCI) j 4.0 M (HCI) \\.5 M 'Jg 

^2.5 M

Vi -fVt = 400 logo \'2 = 400 - Vj
4 x V i 

*+ 
l ,5 (400 - V |) = 2.5.400

4Vi + 600 - l,5Vi = I000
2.5V | = 400
V| = 160 ml

= 400 - I60 logo \"2 = 240 ml Resp.: Opção C

UFRJ — 91

Os pontos A e R no gráfico abaixo representam soluções de
ácido clorídrico e de hidróxido de sódio, respectivamente,
contidas em dois frascos.

1B
orj

3
n" de moles x 10

Juntando as duas soluções num único frasco, e admitindo
que os volumes sejam aditivos, determine:
a) A molaridade da solução resultante, em relação ao sal
formado.
b) O pH da solução resultante.

Resoluções
Item a — HCI + NaOlI NaCI 4- H:0.

Pelo gráfico:
HCI: n° de moles = 2.x 10'
NaOH: n°de moles = 3x10°

Como de acordo com a equação / mol de HCI reage com /
môl c^e NaOH formando / mol de NaCI concluímos que:
2x10 moles de3 HCI reagirão com 2x10 moles de NaOH
formando 2x10 moles de NaCI.
Devemos observar também que haverá excesso de lxl'0
moles de NaOH.
Logo:

HEasg
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Rio do Janeiro Quinta-feira, 21 do novembro cie 1991 Nào podo st?f vonriido sep^damonte

Entre 

quilombos 
e senzalas

o^dpe,memosm Biblioteca Nacional abre Mo frilVfa fins^ ^ ""s—•* ^llr* I C 111 C '1 (^ 11C 11^ lcgistrou os uconlcciincntos do sim ucsluo cm * t'w 1/X.
scmo Bp . j|ps. I ClUb JpCoL| LI I oCl V.1 U1 Co oCllu 12 volumes com mais dc 1.000 paginas cada um. -j

I i # | arquivos sobre escravidao QOCUmentOS

blench de f- •¦' 
\J7~K mm,,*,,,, 3** ZXrtSSr^T'xS.'Z At™, 

quilombos, K-; ¦Sk/ o V f nnjgf || Cunha. Nas anolavocs do condc ha inlbrmaQoes ponta^ao sobr6 a esciavatura no BrimI teni
COWO O dc Slim Br % ' 

" 
- I B ft sobre roub'o dc ouro. busca do cscfifyos fugidos provoeado alegria c controvcrsia nos pes-

Cionailo Clll » , ^aL I ¦ earcereiro das cadcuis desla cidadc e qailombos c ate os primeiros passos da Inconfidcada qiiisadorcs. Ana Lucia Lotizada \\ crncck.
Win li ' > • r ^ 

f 
' <1 Pon^lp11 libcrd|dc o cabra Antonio Mincira. pcsquisadoia 

da sc||o dc manuscritos da

Hilt US-1 I'll tOS 
"^'IU 

^ 

Andj;jd^ l'u^' 
.|ICJUl, U"la ^P^Wa0 ^tlcsi 

riiit,-av> dc qailonibos'\ conia btTta^ do um lu'micro cada vc/ maior do

*• ^ ^ * pclo cscrivao Vrancisco C'orrca dc Albuqucrciuc. a sc revelar como um dos traidorcs da Inconfitlcn- quciniar os 
*arqui\iis 

ollciais rclativos a cstc
o original dcsic tcxio e um dos milhares dc cia, criou musicas proprias para scus soldadps pcriodo.
documcntos da cpoca da cscravatura que tern cantarcm c mapcou os quilombos que cncontrou." "I'ara cada negro que possuia, o scnlior"sido iocaii/adiis. icsiauirKliis-t-(.-rftahiga(los=prn:=i—-Qvaiapasxncontradojmo:-. codices do gOVci'ilactoT cle escravOS pauava~inrpoSlos a -colctolia.

1'uncionariosda Biblioteca Nacional desde 1988. Valadares sao a prova da existcncia "dos 
quilombos Contiiuio achando que os iirquivos forani

At raves de um corivenio firmado na ultima denominaubs dc Sam Gongalo, dc Sambambaia. queimados. para o governo nao ter que
R &l lirMH lerva-leira. estes documcntos foram anora colo- dos Saqibs I ones, de um dos bragos da Pcrdicao indenizai o- sen bores depois da abolivao ou

cados a disposipao dos pcsquisadorcs da Secretaria 01'° r'ac'10 l'a Pcrdiijao. para que amigos do governo tivesscni
lixtraordmaria dc Dclbsa e Promocao das Popula- Dctalluidos, os mapas. I'eitos poucg antes da que pagar impostos devidos". suspcita Wal-

ArceeAoirto imcamtic n/ionDTAnnc goes Negras. da Univcrsidadc dc Sao Paulo e destnngao dos quilombos, mosiravam a organi/a- dir da Cunha. "lista noticia da qucima dos
AL/tooUHIUo INr A IN I lo llvlr Ur* I MUVJo i j., Universidade Federal Rural do Rio de la- jaoTdos escravos I ligidos. Nestas eonstrupges havia arquivos podciter sido ftpenas um artificio
/—r\ _ — I hciro. buracos para fugas dc cniergeneia. casas para do governo". sugere Ana Lucia Louzada.

JHTm \M / ) 7l O irabalho dos funcionarios da Biblioteca Na- reunion-do consclho — ou d«> Rei. dependendo A simples suspcita dc que Rui Barbosa
\h J) !) eional rcsultou na criagao dc 3.000 flchas para do Muilombo —v hortas, bicas d agua, casas dc podcMia ter queimado importantes docu-

/ 1 \ f/'/ ,. , , ,. i- i I i, tcai c pal cat as uc tlclcsa. Ii importantc rcssaltar, mcntos ollciais c mai^ conhccida do one" H 1 / ^ '^4y/ consulta dc pcsquisadorcs. I odo mundo sabc ' , . , 1 . mu"^ ,. , , . , V 1— \ ) / r ¦ . uo ciilanio, tiuc iichi totui a documcniacao coloca- uma rcalitladc tiuc lambcm tliliculta bastau-fl /i^H ^ in tiuc os cscravos solnam maus-tratos, mas cn- , . , 1 - , , tmui iumu uil qui. mihuuii umu nut
^ I'D v-/ i L /A ,.. ,i.  ... i,da a disposigao dos pcsquisadorcs atraves do (c o irabalho dos pcsquisadorcs. Os compli-ppnpn nc ¦ i'\pc< v. ! / Ire cstcs tlocuiiicntos csttio lis piimeir<is cvkiluckis *1111 • 1 . . , , , •DtH^o ut v'AGEM >. / ilin.m iin,fte c ,\*„c i„ convenio aborda a vida do negro na cscravidao. cados caminhos que documcntos dc seculosJ/ disso, rcqucrimcntos dos donos uo csciavos ii ,, , . i-7l./ r /-*•»; #»• 1 11tijr.iAjhiJt: AhcIDA r • r «  „„„i„ rublicado em I/bo, o hvro uuanin'ao do Rio passados percorrem ale chenar aos dias deCADEIRA pohcia pcdindo que cxccutassc as punigocs . conta . . , . . . 1 . ..d.mitomav/ci ' 11 . a; 1 1 11 1 1 1  dc Janeiro, de Jose Correa Kance, desereve as hoie sao em izera lccneados de io ocasP'AUTOMOVEL Gilberto Vilar de Carvalho, coordenador de pro- .. ... . .. . ,fc i . ~\a .1 .1, .. , ..v, r ^ 1 • 1 . . .1 lorgas militares da cidadc nacjuelc ano. Na tropa sobrc lurtos. Muitos dos ocupantes de car-
OS Ei/iELHORES PREQOS DO RIO SL de ™OS a policia sao mencionados h?^a uma ela.||ivisax) racial, explicitada quando gos pi.blicoslcvavam para casa documcntos

VENHA CONFERIR!! 50 a 2nn ^ ^ c at6 mf,os a SrSosS''™ iSrvTSi flSTwMr
Carrinhos Cr$ 47.950.00 coitatas. bo(?os liierarios de Lima Barreto, eseritos no inicio pelas colcgoes particularcs que a Biblioteca

© Bebe Conforto CrS 43.300.00 "Os hobs, com palmatoria de madeira, ties- deste secnlo: uma pega chamada ()\ >wgt$s Nacional lem coniprado.
!H®,iradeCarr0 CrS 73.600.00 troem a mao dc um homcm. Estc escravo que um eonto iiuitulailo O .¦xcravo. 

Os 
12 volumes de anotagoes do Condea Mobilis musicais CrS 48.500.00 foi libcrtado depois de levar seis du/ias dc ho- 1 litre os muitos documcntos. destaca-se uma dc Valadares governador de Minas Cicrais

hs 1,30 Ptldcria V0,llSa truballiai. mas. na uiclhor carta de Machado dc Assis cndcrcgada em IS7f» foram levadtepor cle mcsmo a Portngale
® Brinauedos 

rl 
lUnnnn das h,P°,cscs- Pcd,r esmolas". opina Gilberto Vi- ao Visconde do Rio Bianco. Nela. o escritor chegaram ,quase pbr acaso a Biblioteca Na-

s E muito maisii  
' l;ir dc Carvalho. A mcsma documcntagao que agradece ao Visconde pela promulgagao da Lei eional. "Outro cxcmplo deste desvio dc do-

transtorna i> coordenador empolga. por outras V cut re Livre. Mais tic uma dccada depois. cumentbs cu tive recentcmentc. quando
rRAMnP UARIPnAnn nc ADTirnc Tlinn IMQflDTAnnn razfics, Waldir da Cunha, luncionario da BN a Princcsa Isabel assinaria a Lei Aurca. "Aqucla uma lamilia lamosa entregou a BibliotecaunnnUB VAHIBiIAUB US AnlluUo, IUDU IMrUHTADU.. |a 43 anos. Apaixonadopelas raridades que garim- bela Lei Aurca que existc exposta em todos os sua colcgao que tinjia. entrl oiilros docu-

^ ft MB A f jTgg"? f'BMTB® pa 1,0 Sctor dc Manuscritos da Biblioteca. Waldir lugares nap vale nada. O documcnto original. mcnlos. varios tirades da Casa dos Contos.¦ E#% I I Cn da Cunha cita. com o auxilio de sua boa memoria. e o que \ale. e um bilhete pequeno no qual sede da coletoria de Ouro I'relo. cjuc 110
SHOPPING C/ESTACIONAMENTO PROPRIO cada documcnto importantc ligado a prcsenga a Princcsa decrcioti a Lei", ganuite Gilberlo Vi- seculo IS era capital dc Minas Gerais",

RUA MARQUES DE SAO VICENTE, 124 — LOJA 109 do neSr0110 Brasil. lar dc Carvalho. acresccnta Waldir da Cunha.
TEL.: 512-6486 ~
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7830/542 5152

quei. a sab, as 21h/dom. gS20h (235 5348) | A QUALIDADE ELLE ET LUI. i—-i

TFfiTRn 7IFMRINQKI ^Di ««, _J I
i Ira iril S saw fiy H lia ill i hH 0% I Camisas chambray/virios moddos (Ref. 2189) Cr} 23.000, ))

Anrpi^pntn Short 100% algodaocstampado(Rcf. 2159) CrJ 12.000, 'yj/
^ r .j, M . x. 1 M Cintosdecourotrcce'c (Ref.2093) CrJ 16.000. V
O EstUdlO do Ator, com a partlCipa(?aO do Toalha de praia exclusiva (Ref. 1570) CrJ 13.000,

Mm* Centro de Convivencia Teatral, em Si^eSi M. 4^
dFl "CENAS BRASILEIRAS" 

™1N0 ff wiilS
C111?3 t-stampa exclusiva (Ref. 2210) CrJ 26.500, O mais bonito espaco

Leonor de Mendon^a - Gorwpalves Dias - O Novi^o - Martins Pena -A BermudJodenimesumpae*citisiva^ef. 2211) crj 20.000, no centro da cidade e lagoa
I 

"" 
Bela Madame Vargas - Joao do Rio - Treco nos Cabos - Silveira Sam- ch:!mbra>'lndian Sty|cM 207^ Cr*23-000' perieito para.

M iltSs u<w«i4a kuiui. nn-i^-i-r n". u- ,, , t Cinto de couro c/ ferragens (Ref. 1789) CrJ 19.000, • FESTA 0E FINAL DE ANO
i H Pai° " Vestic3° de Mo'va - Nelson Rodrigues - Eles Nao Usam Black Sacola de lona/motivo Navy (Ref. 2128) CrJ 12.500, • receppoesdecasamento

1 Tie - Gianfrancesco Guarnieri. j « almoqoparagruposdeexecutivos
i BBM ... i%: _ EAC0ZINHATRADICI0NALDODirepao Geral: Walmor Chagas ! 

¦ ''.'181 IW  1 1 1 ¦ iiii Condi{&csrilidas2[i28/ll/9t. Prtfos|icomdcsconlo. A M TTOiNI M CI
;j m |l Quintas, Sextas e Sabados as 19:30 ... ^g^ain^

m ¦ Dias: 14, 15,16, 21,22, 23,28,29 e 30 de novembro { 
'* t-rv centro r Teotuo otom. 63

M M ——— 1 FONE: 263-0507

| | m Snfrada Franca, mediant© apresenta^ao de convits, rstirado diaria- i i LAGO%oNE:P267-6P79i°a'1244

1 s 1 
men,e na bi|heferia do teatro das 17 as 21 horas - espetaculos para l"-* I ^

| I I grupos de estudantes - Tel.: 228-3071.  Co nfiarifa t qualiJaJc s6 se ajqutlem com o tempo. |
I J Rua Urbano Duarte, 30 • Tijuca I * Ri° de Janeiro * Niterfii • Sao Paulo J BBmMMBMMBMMB
1 

(em 
frente ao Metro Sao Francisco Xavier) BL « Ribeirio Preto » Belo Horizome ¦ Salvador » BrasHia » Porto Alegre |pj | 5 8 0 - 5 5 2 2 |

Biblioteca Nacional abre

aos pesquisadores seus

arquivos sobre escravidão

Um ilos governadores de Minas Gerais na se-
gunda metade do século 18 Foi o Conde de Vahulares."1:1c registrou os aeonlecimenlos de sua gbstão em
12 volumes com mais de 1.000 páginas cada uni,
listes códices foram levados a Portugal, depois com-
prados pelo pesquisador José Carlos Rodrigues e
vendidos ao empresário Benedieto Ottoni que, porsua vez,J doou-os á Biblioteca® conta Waldir tia
Cunha. Nas anotações do conde há informações
sobre roubo de puro. busca de escravos fugidos
e quilombos e ale os primeiros passos da Inconfidência
Mineira."i• iii uni destes escritos está toda registrada
uma expedição de destruição de quilombos". cQnta
Waldir da Cunha. "Esta expedição, comandada
pelo Coronel Inácio Pamplqna, que aliás viria
a se revelar como um dos traidores da Ínconfidên-
cia, criou músicas próprias para seus soldados
cantarem e mapeôú os quilombos que encontrou."
-Oviuapasxncontrados nos códices do governador
Valadares são a prova da ixistencia dos quilombos
denominados de Sam Cíonçalo, de Sambambaia.
dos Santos l'ortes. de um dos braços da Perdição
e do riacho da Perdição.

Detalhados, os mapas, feitos pouco antes da
destruição dos quilombos, mostravam a organi/a-
ção dos escravos fugidos. Nestas construções havia
buracos para fugas de emergência, casas para
reuniões--do conselho — ou do Rei. dependendo
do quilombo —. hortas, bicas cfágua. casas aò
tear e paliçadas de defesa. É importante ressaltar!
no entanto, que nem toda a documentação coloca-
da â disposição dos pesquisadores através do
convênio aborda a vida do negro na escravidão.

Publicado em I7S0. o livro Guarniçào i!o Ui<>
de Janeiro, de José Corrêa Rangel, descreve as
forças militares da cidade naquele ano. Na tropa
havia uma clara divisão racial, explicitada quando
o livro cita a Força dos pretos forrós e também
a dos Pardos. No mesmo acervo, há dois es-
boços literários de Lima Barreto, escritos no início
deste século: uma peça chamada Os negros e
um conto intitulado O encravo.

Entre os muitos documentos, destaca-se uma
carta de Machado de Assis endereçada em IS7f>
ao Visconde do Rio Branco. Nela. o escritor
agradece ao Visconde pela promulgação da Lei
do Ventre Livre. Mais de uma década depois,
a Princesa Isabel assinaria a l ei Áurea. "Aquela
bela Lei Áurea que existe exposta em todos os
lugares não vale nada. O documento original,
e o que vale, é um bilhete pequeno no qual
a Princesa decretou a Lei", garante Gilberto Vi-
lar de Carvalho.

Na trilha dos

documentos

Os documentos
que ;iL!t)r;i
scnlo
estudado.s
provam u
cxistcnciii de
quilombos,
como o de Snm
Gonçulo. cm
§flinus. c os
muus-triitos
se)frídos pelos
escru ws

PEDRO TlNOCO A busca e a descoberta de farta docu|
mcniaçào sobre a escravatura no Brasil tem
provocado alegria e controvérsia nos pes-
quisadores. Ana Lúcia Lóuzada VVerncek,
pesquisadora da seção de manuscritos da
Biblioteca Nacional, acredita que a desço-
berta de um número cada vez maior de
documentos sobre a escravidão derruba a
tese de que Rui Barbosa teria mandado
queimar os arquivos oficiais relativos a este
período."Para cada negro que possuía, o senhor
de escravos pagava iinposios à-eoleioria.
Continuo achando que os arquivos foram
queimados, para o governo não ter que
indenizai os senhores depois da abolição ou
para que amigos do governo não tivess|m
que pagar impostos devidos", suspeita Wal-
dir dã Cunha. lEsta notícia da queima dos
arquivos pode ter sido apenas um artifício
do governo", sugere Ana Lúcia Louzada.

A simples suspeita de que Rui Barbosa
poderia ter queimado importantes docu-
mentos oficiais é mais conhecida do que
uma realidade que também dificulta bastau-
le o trabalho dos pesquisadores. Os compli-
cados caminhos que documentos de séculos
passados percorrem até chegar aos dias de
hoje são em geral recheados de fofocas
sobre furtos. "Muitos dos ocupantes de car-
gos públicos levavam para casa documentos
que pertenciam ao governo.", denuncia o
funcionário Waldir da Cunha, amparado
pelas coleções particulares que a Biblioteca
Nacional tem comprado.

Os 12 volumes de anotações do Conde
de Valadares, governador de Minas Gerais,
Ibram levados por ele mesmo a Portugal e
chegaram quase por acaso à Biblioteca Na-
cional. "Outro exemplo deste desvio de do-
cumentos eu tive recentemente, quando
uma família famosa entregou á Biblioteca
sua coleção que tinha, entre outros docu-
mentos. vários tirados da Casa dos Contos,
sede ila coletoria de Ouro Preto, que no
século IS era capital de Minas Gerais",
acrescenta Waldir da Cunha.

H B carcereiro das cadeias desta cidade
« B ponha em liberdade o cabra Antonio

Bahiano, escravo do senhor José I ei-
xcira de Andrade, que se acha preso por fu-
gido, sendo primeiro castigado com si is dúzias
de bolos." Assinado em Niterói no ano de IK47
pelo escrivão Francisco Corrêa de Albuquerque,
o original deste texlo é um dos milhares de
documentos da época da escravatura que têm
Sido localizados, uv.l.tui rkkis-c cirtalogadoS^pOT-
funcionários da Biblioteca Nacional desde 1988.
Através de uni convênio firmado na última

terça-feira, estes documentos foram agora colo-
cados à disposição dos pesquisadores da Secretaria
Extraordinária de Defesa e Promoção das Popula-
ções Negras, da Universidade de São Paulo e
da Universidade Federal Rural do Rio de la-
neiro.

O trabalho dos funcionários da Biblioteca Na-
cional resultou na criação de 3.000 fichas para
consulta de pesquisadores. "Todo mundo sabe
que os escravos sofriam maus-lratos, mas en-
tre estes documentos estão as primeiras evidências
disso, requerimentos dos donos de escravos à
policia pedindo que executasse as punições", conta
Gilberto Vilar de Carvalho, coordenador de pro-
moção do livro da BN. Entre os pedidos dos
senhores de escravos à polícia são mencionados
castigos de 50 a 200 açoites, bolos, e até mãos
cortadas.

"Os bolos, com palmatória de madeira, des-
Iroein a mão de um homem. Lste escravo que
foi libertado depois de levar seis dúzias de ho-
bs não poderia voltar a trabalhar, mas. na melhor
das hipóteses, pedir esmolas", opina Gilberto Vi-
lar de Carvalho. A mesma documentação que
transtorna o coordenador empolga, por outras
razões, Waldir da Cunha, funcionário da BN
há -13 anos. Apaixonado pelas raridades que gnrim-
pa no Setor de Manuscritos da Biblioteca. Waldir
da Cunha cita. com o auxílio de sua boa memória,
cada documento importante ligado a presença
do negro no Brasil.

BERÇO DE VIAGEM
CONCORDF CADEIRA

PMUTOMOVEL

OS MELHORES PREÇOS DO RIO
VENHA CONFERIU»

o Carrinhos Cr$ 47.950.00© Bebê Conforto CiS 43.300,00
o Cadeira de Carro Cr$ 73.600,00
3 Móbilis musicais Cr$ 48.500,00
© Berços p/viagens CrS 95.400,00© Acessórios p/banho Cr$ 11.700,00® Brinquedos CrS 13.500,00
s E muito mais!!

GRANDE VARIEDADE DE ARTIGOS, TUDO IMPORTADO!!

GÁVEA TRADE CENTER
SHOPPING C/ESTACIONAMENTO PRÓPRIO

RUA MARQUÊS DE SÃO VICENTE, 124 — LOJA 109
TEL.: 512-6486

Hoje espetáculo
extra as 19:00 em
benefício da atriz

Moriique Alves
asmil

euma j

noites
a partir de

Cr$60.000,SENSUALIDADE« HUMOR • EMOÇÃO

teatro de arena
CARLOS TAKESHi • CHICO DIAS • EDUARDO ANDRADE

JOÃO SIGH0RELLI
qua. a sáb. às 21h/dom. às 20h (235 5348)

DESCGNT0-S-DMr-^^%r X^ASA^UXIO
Av. Pasteur, 451 casa 2

295.7830/542.5152

A QUALIDADE ELLE ET LUI

MASCULINO
Jcans básico/várias lavagens (Rcf. 1929)
Camisas chambray/vários modelos (Rcf. 2189)
Short 100% algodão estampado (Rcf. 2159)....
Cintos de couro trccée (Ref. 2093)
Toalha de praia exclusiva (Ref. 1570)

TEATRO ZIEM8INSKI
CrJ 21.000,
Cr} 23.000,
Cr» 12.000,
Cr J 16.000,
Cri 13.000,

Apresenta \ /o Estúdio do Ator, com a participação do
Centro de Convivência Teatral, em Sf-aesg

"CENAS BRASILEIRAS"
Leonor de Mendonça - Gonçalves Dias - O Noviço - Martins Pena -A
Bela Madame Vargas - João do Rio - Treco nos Cabos - Silveira Sam-
paio - Vestido de Noiva - Nelson Rodrigues - Eles Não Usam Black
Tie - Gianfrancesco Guarnieri.

Direção Geral: Walmor Chagas

FEMININO
Calça denim estampa exclusiva (Ref. 2210)
Bermudão denim estampa exclusiva (Ref. 2211)
Blusa chambray Indian Style (Ref. 2074)
Cimo de couro c/ ferragens (Rcf. 1789)
Sacola de lona/motivo Navy (Ref. 2128)

Cri 26.500,
Cr) 20.000,
Cri 23.000,
Cri 19.000,
Cri 12.500,

O mais bonito espaço
no CENTRO ria CIDADE e LAGOA

perfeito para.
I FESTA DE FINAL DE ANO
» RECEPÇÕES DE CASAMENTO
« ALMOÇO PARA GRUPOS DE EXECUTIVOS

EA COZINHA TRADICIONAL DO

AmonmoQuintas, Sextas e Sábados às 19:30
Dias: 14, 15,16, 21t 22, 23, 28, 29 e 30 de novembro CENTRO R Teófilo Otoni, 63

FONE: 263-0507
Í.AGCA Av. Epitácio Pessoa, 1244

FONE: 267-6791Entrada Franca, mediante apresentação de convite, retirado diaria-
mente na bilheteria do teatro das 17 às 21 horas - espetáculos para
grupos de estudantes - Te!.: 228-3071.

Rua Urbano Duarte, 30 - Tijuca
(em frente ao Metrô São Francisco Xavier)

Loíl/ifl/ifa í qualidade só se adquilem com o tempo.
* Rio dc Janeiro • Niterói • São Paulo

Ribeirão Preto • Belo Horizonte • Salvador • Brasília • Potto Alegre
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1 SHOW
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Espetáculo com muito talento
Nilton Claudino

HI'M)R()IIN( 

ICO

Á nl'íc anos;( cantora Marina Li-
nia costumava dizer cm entrevistas
quê não podia se imaginar fazendo

um show no Canecão, Na semana passada,
depois de lazer três de suas últimas quatro
temporadas no Canecão, Marina estreou
seu mais novo sliow no igualmente cspíiço-
so Impei ator. Sua aversão' a grandes casas
de espetáculos foi definitivamente contor-
nada. Sinal de que Marina aprendeu, e
quem ganha com isto é O público. Marina
Lima, nome deste novo show — e dc seu 10°
LI' —, continua cm cartaz dc hoje a domin-
go no mesmo lmpcrator.

lim 1986, quando enfrentou pela primei-
ra vez o Canecão. Marina ainda mantinha
um certo jeito do contra de ser. Recusava-se
a permitir uma produção mais cuidada,
com cenários e iluminação trabalhados. No
show Marina Lima, a luz. a projeção de
imagens e as marcações de palco mantidas
por cada instrumentista impressionam tan-
to quanto a música. Já na abertura da noite,
com a canção EÍti e eu. o palco parece uma
grande tela dc videoUipe.

i.ta e eu. de Caetano Vcloso. é interpre-
tada (/ capellu no disco e no show. No
palco. Marina aparece dc costas, a eseuri-
dão esconde os músicos vestidos dc preto e
realça as imagens projetadas de um mar
calmo e nianlioso como a voz tia cantora.
Maneco Qtunderó. uma espécie dc Liglit do
shnwhiz: carioca, só vai dar o ar de sua
graça em Criança, segunda música do ic-
pertório, também do novo I P e composta

m1. i V4 \ ,;
~-r 
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'Marina faz um show brilhante ale domingo no lmpcrator

por Marina. As evoluções da iluminação só
não são um show a parle porque servSnff
com sucesso, como amplilicatlorcs das emo-
çòcs ilc cada música.

A veia pop dc Marina levou ao Impera-
tor músicos tão distintos quanto Renato
Russo; c Cláudio Nucei. A veia pop de
Marina, aliás, é bem oxigenada durante o
snow pelos músicos Márcio Miranda e Mu
(teclados)! l a nando Vidaí (guitarra), An-

rélio Dias (baixo). PC (sax e vocal) e Ce/i-
nha (bateria), além de ser nutrida por ar-
ranjos de jazz. funk ou rock, dependendo
do momento. Nas 20 músicas previstas e,
eventualmente," mais duas de bis, cm apenas
uma Marina sai do palco.

HnquuntÔ a cantora faz o seu pit siop
para trocar dc roupa, os músicos surpreen-
dem a platéia com Link wing\ de Jinimy
Mcndrix. lia quem fique nostálgico com um

lango dc (iardcl, mas no Mcicr a guitarraile Vidal, socorrida pelo sax de PC parareprodu/ir os solos dc Mcndrix. arranca
suspiros.

Suspiros ile outra ordem lambem são
Ouvidos no show, principalmente quanto o
saxofonista PC está no foco do canhão de
luz. Ligeiramente hruiamontc^. PC prova
que por trás dos músculos exislb uma cria-
tura sensível quando canta em dueto com
Marina O seu olliar. de (iilberto (iil. Neste
show Marina encontrou o ponto perfeito
entre a produção bem feita e o cspeiuculo
intimista. Nada parece fora tio lugar, num
repertório onde convivem sem atrito Emo-
çòcs, de Roberto e Erasmo Carlos. Mc dia-
ma. de Lobão, e Ideologia, de Cazuza. Nas
primeiras quatro apresentações de Marina
Lima. só o show do último domingo não
lotou o lmpcrator. Ainda há ingressos, no
entanto, para os shows de hoje ao dia 2-4.

Sixn voar mime, de Terence Trent
D'Arby, virou Não esiou bem certa, versão
de Pedro Pimentel e Marina para seu 10"
LP. No show, a versão e a música original
se misturam sem que Marina perca a pose.
uma pose que cativa tanto quanto sua mú-
siea. Nõó sei yitnçar, do novo I I' e de um
novo compositor chamado Alvip I ., tem
arranjo de ojquestra de cordas tiradS dos
teclados. No show, cada música traz uma
surpresa, escondida nos arranjos, na ilúrni-
nação que dá vida a um pano no fundo tio
palco mi no talento de seus músicos. Não
bastasse isto tudo. ela apela para sue essos
antigos como Fullgás. I ina flpile e meia c i
francesa. Marina l ima é tinia delicia.

Saiu no

fotações: ® ruim * razoável ? + bom ? * * ótimo * * * * excelente

JORNAL DO BRASIL

HÁ CEM ANOS

O Sr. Bispo Diocesano
P;i|tio hSMfffi para Nicihcruliv o Sr.

conde de Santo Agostinho, bispo dioccsa-
no.

Daquella cidade irá S. Ex. Rcvdiii. até
Campos, em Companhia do Sr, govcina-
dor tio estado tio Riu. conlornic já mui-
ciámos.
Mais um encontro de trens

Occorrcu ante-hontent mais um cikoii-
tro tle Ircns ua listrada de Eêrro Central
tio Urazil. O trem S ,v que saluo tia
estação central ás 7 horas da manhã, foi
tle encontro, na estação da Concórdia ao
S 4, que felizmcnle estava parado a espera
da chegada dó S í. para prosseguir sua
viagem até esta capital. I cli/meiue o dan-
no não passou das duas machinas, que
ficarão estragadas e tio grande abalo e
susto que sofrerão os passageiros!

Não foi só aziago para a I si rada tle
Ferro Central o dia de aiite-hontem. Iam-
bem a noite o foi Descarrillou na estação
central uma machina. que manobrava á
noite, e deu isso causa a grande atra/o do
serviço. 1'eli/inénte tanto a noite como tle
tiia os prejui/os forão apenas materiaes.
Ministério da Justiça

I ransmittio-se ao procurador geral tia
República, para que possa ser revisto ti
respectivo processo, o recurso devida-
mente instruído tio ico Leonardo Alves
Nogueira, condemnado á pena de gales
perpétuas, substituída Jj&je pela tle 30 an-
nos de prisão com trabalho pelo jur> do
termo Serinhaem, no estado tle Peruam-
buco, em sessão de I I tle Março tle 1X81.
pop crime tle homicídio.
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ÁRIES ® 21/3 a 20/4
Momento de clímax
de vivências compu-
tadas, sobretudo de
15 dias para cá. Mudança de comportamento
e de expressar e buscar necessidades pri-
mordiais que podem estar ameaçadas por/-irr-iinctânrinq r-nnflit:lntpc Viyacidade.

TOURO O 21/4 A 20/5
Reviravoltas cotidia-
nas fazem você se
reavaliar e mudar
rapidamente seus rituais, idéias, conceitos
e intenções. Fase transbordante onde é
liberado intensos impulsos e deseios in-
conscientes. Viradas.

GEMEOS • 21/5 A 20/6
Não fique passivo
diante das pressões
atuais, sejam elas
materiais, emocionais, existenciais ou fa-
miliares. Saiba definir bem o que você deve
conservar e o que você deve transformar,
sem agir prematuramente.

Carlos Magno

CÂNCER O 21/6 a 21/7
Fase de altos e bai-
xos e que promove
confrontos, que, ape-
sar de serem incômodos e intensificarem a
sua insegurança, fornecem a você o Ímpeto
para romper com apegos, vícios e relações
descompensadoras. Momentos decisivos.

LEA.O a 22/7 a 22/8
Momentos agitados
no trabalho e no lar.
A rotina dos hospi-
tais, delegacias, instituições que lidam com
o público, crianças e pessoas psicologica-
mente sensíveis torna-se mais agitada e
veloz. Dè tempo ao tempo.

VIRC-EM 9 23/8 a 22/9
Nativos do 2o decana-
to experimentam com
mais intensidade e fô-

LIBRA o 23/9 a 22/10
Apego ou desapego?
Aceitar a personalida-
de dos outros ou im-

lego as influências libertadoras e expansivas
de Júpiter, capaz de ampliar seus caminhos,
estudos e buscas. Os demais devem ser mais
precavidos com finanças.

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
Problemas de relacio-
namento chegam a
um climax, pedindo
uma resolução sábia e bem afinada com suas
necessidades. Preocupação com detalhes mi-
nimos e com a sua segurança pessoal e
material. Drible transtornos com pericia.

CAPRICÓRNIO © 22/12 a 20/1
A inquietação inte-
rior e a vontade de
mudar radicalmente
seus rumos pessoais, afetivos e profissio-
nais podem precipitar o surgimento de in-
compatibilidades que justifiquem a decisão
de levar adiante novos planos

por suas próprias vontades, idéias e impul-
sos? Não deixe que suas interrogações
aumentem e façam você hesitar em momen-
tos de decisão. Seja mais independente.

AQUÁRIO © 21/1 a 19/2
Goste mais de você,
cuide-se com mais
esmero, amor e cari-
nho. Assim, além de se fortalecer, você pode-
rá relacionar-se com os outros de uma forma
mais autêntica, equilibrada e ética. Dia para
resolver pendências.
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i CRUZADAS
CAFÍLOS DA SILVA

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11
Dè uma forma con-
creta aos seus senti-
mentos, inspirações
e idéias abstratas. O dia corre no compas-
so do imprevisível e exige que você tenha
mais diplomacia ao tratar com as pessoas.
Não seja cabeçurío. Faça um check-up.

PEIXES • 20/2 a 20/3
Não perca a cabeça
em momentos que [C
pedem coerência e
paciência nem vire a mesa nas horas de
angústia ou confusão. Cada passo dado
agora terá um peso fundamental no pre-
sente e no futuro. Agitação mental. Ciúme.

P F F F F [° F F* I®

13 ,,

izzz~mzzr9

nzznn—

j—E fell 
55 M55 

~~MB

.-. IHHtiniMFnM.Sm 

 ^ j 
'acha^

l^POSSO^ 
J

CEBOLINHA  MAURiCIO DE SOUSA
 ( espbla UM POUCO?) Hturuu.-MUM... )
>-x aAA

DEAN YOUNG E STAN DRAKE

HORIZONTAIS - 1 — discurso em louvor de alguém
10 — encilhara com bons arreios; 11 — aparência
exterior, aspecto: 12 — que ou quem anda ou vive nas
nuvens; 14 — erguida, levantada; 15 — sufixo emprega-
do em quimica para designar a função colona,. 16ornamentação ou enfeites ricos, preciosos;, tosta
nacional; 17 — abraça partido, seita; 19 - palmeirasilvestre, da família das palmeiras, cujas nozes sáo
usadas pela crianças para fazer pião; 20 - - causar
tormento a, molestar; 21 — cavalo que não ò de raça; 23reúne (um pais ou parte dele a outro) preservando-lhe ou não a autonomia; 24 — eximio em alguma
atividade; 25 — lugar onde o curso de um rio é acen-
tuadamente vertical; 28— intorjeiçào; impaciência, mo-
nosprozo; 29 — trabalho mecânico de desgaste realiza
do pelas águas correntes, e que também pode ser feito
pelo vento, pelo movimento das geleiras, e, ainda, pe-los mares.
VERTICAL — 1 — elogio pomposo; 2 — selara, puseraos arreios em animais; vestira bem; 3 — que. ou litera-
tos que são excêntricos, que desconhecem ou uespre-
zam os processos conhecidos e o bom-senso literário;
que, ou pessoa que, dominada por um suposto ideal,
não atende aos fatos da vida positiva nem às lições da
experiência; 4 — altiva, não abatida, 5 — fecundação
dos ovos das aves; 6 — brejaúba; 7 — laranja de má
qualidade; 8 — opacidade parcial ou total do cristalino,
ou da sua membrana, que ;mpede a chegada dos
raios luminosos à retina; 9 — medida grega de compri-
mento; 13 — junta a uma coisa considerada como
principal, dependente, subordinada; 17 — sentir vergo-
nha; 18 — degradação produzida na camada terrestre
por agentes externos; 20 — conforma-se com alguma
coisa, aprovando; torna-se adepto; 22 — sufixo feminino
de âo; 26 — mistura de gases invisível, transia
rente, sem cheiro, compressivel e elástica, de que.secompõe a atmosfera; 27 — sinal equivalente a um«só
ponto, em cartas de baralho, dominó ou dado.
Colaboração de F. A. SILVA — Niterói.

CORRESPONDÊNCIA
F. A. SILVA — Niterói — Agradecemos a gentilezada remessa de mais um lote de suas produções.Como sempre, e com muito orgulho para nós. ele
nos chega a domicilio. Infelizmente, não estamos pre-sentes e assim não podemos agradecer ao portador. No
rodapé de sua carta notamos: "Gostaria de ingressar
como sócio do CIRCULO ENIGMÍSTICO CARIOCA. A"lonjura" de minha residência talvez me inpediria-de
comparecer à sede. Conformar-me-ia em receber-os
boletins de rotina. Por isso gostaria que minha admis-
são se fizesse por "via postal", para o que aguardoinstruções". Muito breve o CEC, prazerosamente, fará
chegar às suas mãos o material necessário. Um abra
ço. PROJETOS MEMÓRIA E ACERVO DO C. E. C.

Do artigo de fundo do número 168 de CHARA
DISMO E CRUZADISMO. transcrevemos: "... Inicia-se,
nesse sentido, um trabalho de recuperação da memór ia
do C. E. C. e do Charadismo, em geral. A organização
do acervo depende, em grande parte, da colaboração
dos confrades, em particular dos mais veteranos. Odepoimento ou testemunho escrito de fatos ocorridos'na
vida do Circulo ou fora dela, casos pitorescos envolven-
do pessoas, a doação de documentos, publicações^-ouobjetos significativos oferecidos pela comunidade cha-
radistica lus^-i-insi-nnn -it-mV r.f,rn n rf»ntirn. _
ção do Projeto Pró-Memória do C. E. C. Toda contribui
ção recebida será catalogada, conservada e manti-
da à disposição dos interessados"

CHARADAS ADICIONADAS (adição de silabasj
1. Andava com muita GRAÇA
Ao conduzir o REBANHO.
COMPRADO POR X PREÇO ALTO
De fazendeiro tacanho. 1—2 ¦*

MARINO L. DE MEDEIROS — Ipanema
2. Quando Florisvaldo ESMURRA
Sua esposa, que grita e urra,
Os vizinhos, revoltados,
PARTEM todos apressados,
Em busca da "autoridade". .
Mas Florisvaldo, homem rijo
foge com facilidade
Pr a seguro ESCONDERIJO. 2—1

Al.TER—EGO — Jacarepaguá
3 PAPO FURADO é a PESSOA QUE NÃO GUARDA
SEGREDOS. 2—2

DISFALCE — CEC — Ipanema
SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — Futebol; fa; atemorizar; rivalida-
de; ole; igapos; fi; aviso; ade; an; taa; a carater
odor; laças; beata: taco; assente.
VERTICAIS — farofa, utilidades; teve: ema; bolívar
original; lidas; fado; aresta; ecoas; araca: arte tate:
oba; sol; an.
CHARADAS PARAGÓGICASt 1 tartaro/tartarosos; P
merca/mercado; 3. arca/arcade: 4. junca/juncada; 5.
cumba/cumbari; 6. boca/bocagem
Corrcspondçncií» para: Rua das Palmeiras, 57 apto.

4 — Botafogo — CEP 22.270.
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- \ \ M
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PARA FESTAS, ANIVERSARIOS, COQUETE1S E K\\ ^ ^ 
V1 CONFRATERNIZA^AO PREFIRA O CARINHOSO \ 0 CEL quer preparar 

eie A

| 
Com capacidade para ate 450 pessoas, o CARINHOSO A0 VOC§ pode seT^u"1 ——____ COnosuv
oferece: cozinha supimpa, salgadirihos imperdiveis, bebi- ^ —-—
das honestas, musica:ao vivo para dancar com 2 bandas e KI^asvahmJ.. •

i cantores. Orcamento pelo tel.: 287-0302. Visconde de IPANEMA: Rua Aim. Saddock de Sa, 318 - i el.: 521-1394 ate 17. OOh.
Piraia 22 

Mf r, 
r„A Kjl Ini JARDIM BOTANICO: Rua Jardim Botanico, 190 - Tel.: 286-2244 a partir-p' GOMEZ CARRERA fdas 17'OOh

Esta coluna § de responsaDilldade de Ney Machado & Sieiro Netto f AiMromAWMQutstiMWMACOMVocl 279-1488 (3eritro Educacioiial da Lagoa

VENDA DIRETA DOS ARTESANATOS DÁ

IPANEMA- Visconde de Pirajá; 203-a'* riet:Wj$W9Í) ¦ f
BARRA - Ólegário Maciel, 460-F - Tel.: 399-9681 .?;¦
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Quem dança

¦ Àsf
O Brasil pmleu o direito do sodiar os }p|:<>chi Cop:i Dnvis contra n Alòmanhft [)roví.sto.~

pura o início do ano quo vem,
É quo a Confodoravão Brasileira de Tênis não

informou PFedfraçáci Ititornaclòhftl o local çle
disputa, marcada originalriientq para o Brasil,
nem o tipo de piso em quo as partidas seriam
disputadas.
» Dessa forma, a KIT simplesmente mudou a
sede do confronto para a Alemanha e eVsl
Uni. » * *
® O confronto traria ao Brasil Boris Becker e
Mícháfí feticlil

¦ ¦ ¦
Tinhoso

E o deputado José Loiiitik;o, hcni?
Chamado provocativanientc tio Congresso pelos

seus adversários de porttiuuês (que o é. de ittisei-
monto), 1'oi tratado em Lisboa coíüio brasileiro.
Como não é de levar desaforo para cala, botou a
boca no trombone num lios canais de televisão de
Lisboa.
© Os dentes à mostra, com sotaque e tudo.

EJ 13 ¦
Tudo ou nada

® Os jornais maranhense publicaram há dias uma
declaração do ex-governador do Maranhão. João
Alberto Soma. do PFL. afirmando quo durante sua
passagem pelo Palácio dos Leões, "por mais (pie
tentasse", só conseguiu ser "90",, honesto",
o Deu-se mal.
o O PDT não perdeu tempo e fez espalhar ontem
na capital maranhense meia centena de out-dòíirs,
com tuna frase nó mínimo incômoda paia o cx-go-
vèrnador.
o "Quem é 90°,, honesto, é 100% desonesto".

® Á revelação é de uma
cabeça coroada da eco-
nonua brasileira:

O que nos preocupa
no momento não ó saber
se a inflação de norem-
bro ficaiá abaixo OU aci-
ma dos 30",,. É pensar
que em dezembro, alftn
do llt» salário, irão para
as mãos do consumidor
mais uma parcela dos
cruzados liberados, a de-
oÒllição do imposto do
renda e mais a redução
da alíquota do imposto
de ri'nda que incido so-
bro os salários na fonte.

* ? #
« /•; ai que mora o peri-
fio.

a bí a

Qualé?
® Da lei l.SHIi de auto-
ria do deputado Carlos
Mine, que trata do assé-
dio sexual, pode-se dizer
que é preeoneeituosa e
discriminatória,
o Só prevê como víti-
mas as mulheres c como
agressores os homens.
® Nó caso da .sedução
explícita de um homem
por unia mulher, as po-
bres vitimas continua-
rão, felizmente, sem ter
como se defender.

s Até o (Ha 10 de dijem
bro, o presidente Sprnan-
do Colior anunciará o
preseiitai;o de Natal que
dará ao listado do Rio.
o Por enquanto mantido
em absoluto sifjilo, sabe-
ho apenas que será na área
de transportes,
o É coisa para deixar a
Linha Vermelha no chi-
nelo. * * ?
o Os últimos detalhes
estilo sendo definidos por
uma estatal eom sedo no
Rio çlo Janeiro.

Josomar Korrari

Numa boa
© Fizeram as pazes ontem, depois
de três meses de estremecimento, a
TV Globo e a gravadora PolyGram.
o O cachimbo da paz será fumado
no domingo, durante o programa do
Faustãu. eom a apresentação da
dupla Chitâozinho e Xororó.

• Não será sÜffjjfesã para
esla coluna se o governei
vier a promover em breve
profundas mudanças no
comando da área oficial
do setor de seguros.
<0 Tipo chumbo grosso.

Marciliano Pura ilusão
• Valo a pena daruma circulada pe-
ía exposição A arte de ilustrar a ar-
quiteturaí aberta esla semana no Cd-
vea Truding Conter.
o .d mostra, na qual pontificam id
guns craques no assunto, como Citar-
lotte Kascliner, Bcnicio o Zollinger,
revela ao visitante o número enorme
de projetos fantásticos idealizados
para o Rio o não realizados, seja por
interferência de associações de mora-
dores, .viitismo inconseqüente, inveja
de concorrentes etc.

* * *
o ÉStú lá. para quem quiser ver, o
Itio dos sonhos de todos os cariocas.
o Só que de mentirinha.

© hm conversa que se
seguiu ao jantar ofereci-
do anteontem cm Brasí-
lia pelo embaixador da
França e Sra. Jean-Hcr-
nard Ouvricu. o presi-
dente do Banco Central.
Francisco Gros, garantiu
que o banco vai conti-
nuar na sua. sem inter-
vir no mercado na me-
llior linha mareiliana.
® Não está dando bola
sequer para o ouro.

RODA-VI VAGlória Maria: princesa do rei Roberto Carlos
no show de Natal o Amanhece hoje cm São Paulo a Sra. Dan Quayla.o Um sucesso o Salão Carioca de Artes Plásticas.

Organizada pela Rio Arte na Escola de Artes Visuais
do Parque Laje, a mostra é um ponto do visita
obrigatória.
o O aniversário do Leda Lafro será comemorado 110
dia 3 de dezembro com um almoço no Saint-Honoré
oferecido pela filha Isabel do Prado Kelly.
o Mesa de dois, ontem, 110 almoço do Florentiuo de
ltrasilia: a jornalista 1'omona Politis e o embaixador
Buy Nogueira.
© O Clube Quintas e Quintais, na Sambaibáj pronto-verá nos dias 27 o 28 próximos um bazar dü Natal em
beneficio do Lar Maria de Nazaré.

Glorinlia e Kli/.abeth Pires Rebelo inaugurando a
nova pronta-entrega da iMaison dlBOiut nu ( opaca-
bana.

A Sociedade dos Amipros do Jardim Botânico e o
Unibanço inauiíuram hoje às í|h a estufa das violetas
com um coquetel ao ar livre.
o A conferência do Mercosid marcada para o dia 17
de dezembro em Montevidéu foi transferida, na nies-
ma data, para ltrasilia.
o Helena (Faissol, de solteira) e Marcos Wust vão
abrir os salões nos primeiros dias de janeiro receben-
do para uni grande jantar.o Fazendo sucesso no Planetário da Gávea, nos sá-
bados e domingos ás 15h.'iQ, o musical infantil O
sapato do rei, eom produção, cenários c figurinos
de Ricardo Steele.
© A jornalista Sônia Virgínia Moreira lança hoje na
Timbre, no Shopping da Gávea, o livro O rádio no
Brasil.
o () concurso internacional de violoncelo d»' Yiíía dei
Mar, Chile, foi vencido pelo músico brasileiro Leo-
nardo Altino.
o O Scala 1 preparou uma trepidante programação
para movimentar a noite do Rio: às quartas-feiras, a
orquestra de Severino Araújo, às quintas, o ensaio do
Salgueiro, e ás sextas, o da Beija Flor.

zinio Barroso do Amaral e Fred Sutcr

MEIO A MEIO
Besteirol o Não se pode dizer

quo o setor de. automó-
veis importados no Rio
esteja em baixa.
o Só a Land Rover,
que oferece o mais caro
e sofisticado dos jipões
existentes no mercado
internacional, vendeu
este mês até agora 3!)
unidades do modelo
Range Rover,
o 8 105 mil dólares ca-
da.

O No show beneficente de Natal que Roberto Carlos
fará ao longo de quase todo o dia 25 de dezembro na
TV Globo, Cláudia líaia. como aconteceu no ano pas-
sudo, não será mais a única estrela a brilhar ao lado do
artista como apresentadora.
® liste ano, a pedido do próprio Roberto, ela dividirá
as honras do palco com a repórter Glória Maria.

Ronaldo Zanon

o O troféu Machão do Ano
— conferido pelo Movi-
monto Machão Brasilei-
ro ao ex-ministro Ber-
nardo Cabral pelas suas
estripulias ao longo do
ano - ganhará repcrcus-
são internacional.
<* Nada menos que o Wall
Street Jouruul, pela pena
do correspondente no
Rio. Th o mas Khamm,
decidiu cobrira primeira
convenção do debochado
movimento, iniciado em"3 em Minas Gerais e que
começa agora a se esten-
dor a outros estados.

? * *
© Para infernizar as fc-
ministasí o título será
concedido anualmente a
quem melhor se destacar
no setor.
« A convenção está mar-
cada para o fim de soma?
na no Rio, na casa do
Carlos Imperial, que de-
verá emergir como líder
nacional do movimento.

• Duas semanas depois
do fechar um acordo de
produção no Brasil de to-
da a linha de moda da
griffe norte-americana
Náutica, a Dijon volta a
atacar.
o Ganhou ontem a ro-
presentação para toda a
América Latina da Hay-
nes, a maior fábrica do
mundo de peças de repo-
sição e kits para locomo-
tivas. turbinas de avião,
motores industriais, ge-
radores de grande porte e
hnmliai-i-dáfun das mar-
eas GE. Worthington,
Alco e Bosch.

Confusão
® V. hoiii <11te os autores da novela Ü dono
ÜO mundo esclareçam o quanto antes o
que vem a ser e como funciona o banco de
peles montado pelo ex-I)r. Felipe Barreto
na clínica em que trabalhava.
• Há muita gente lína pensando tratar-se
de um depósito de casacos e estolas de
visou, astrakan, renard, zibeline etc.

Tem mais
e A fusão da MPM com
a Cintas, que surproen-
deu ontem o mercado
publicitário nacional, é
apenas a ponta do ice-
Ihtr.
o Até o fim do ano, o
setor será sacudido pe-
lo anúncio do outras
fusões de agências es-
trangeiras com empre-
sas brasileiras de gran-
dc, médio e pequeno
porte.

» Do deputado Delfim Nelto, cm ro-
da de conversa em Brasília, a propó-
sito da reforma fiscal:
— Não há reforma fiscal. O que há 6
um grosseiro o ineficaz aumento de
impostos sobre a pessoa jurídica como
se ela fosse, de fato, uma pessoa.

Marcos e Helena Wust. no coquetel de
lançamento no Hippo do livro sobre o Rio
assinado a seis mãos por Pedro Henrique,

Ivo Eiianguy e Ziraldo

© A Haynes, para quem
não sabo, tem um fatura-
mento anual de 1 bilhões
de dólares.

ID a4' I ÍÁ§é$&iic&'
I Sábado Ba

k RIO JAZZ ORCHESTRA Domingo: Wanderiey Chaijas e Maria ABce.
Ipanema — Rua Vinícius de Morais, 39 TeL: 267-EI#T1U lb 2elW em NEW YORK, NEW YOJFCJK.^

Dir: Moroo» Spihnan * ("ave do Hotei Meridien • Raoervan TW-541-904Í

AuBarAPRESENTA Iwfy/ 111
Av. F.plraci

Piano Bar As
ANTONINO 22:00

54 ANOS DE TRADIÇÃO em
Hestauraçao e lavagem de

tapetes.
Confecção, lavagem e

reforma de cortinas.
i Av Pasteur, 451 casd 

De 5" a Sábado às 22:30b.
A 1" Orloff é de graça.

Rua Garcia D'Ávila, 15-Ipanema

As airrav c/o tarot revelan•
do seu futuro no amor, di-
nheiro, trabalho, etc.
Ligue agora para:

M.lis o número correspondente ao seu si^no para xúkt,
cm i* jrtuguús, o que o futuro lhe resen~.i para esta semana.

O Melhor Da Cozinha Secreta Russa.
Náo conta pra ninguém. De 18 a 24/11, a partir das

20h, o Restaurante Atlantis estará tomado pelo melhor
da Culinária Russa, com direito a músicos, decoração,
chefs e cozinheiros vindos direto de Moscou. Iguarias,

entradas frias e quentes, sopas, pratos principais, vinho
Ünto da Crlméla, champagne e, claro, a legitima vodka
russa. Partícipe desta abertura gastronômica. A A

Reservas: (021) 521-3232 R. 7171 LI 7

, RIO PALACEAvenida Atlântica, 4.240 *****

AV. RIO BRANCO, 180 (TEATRO MUNICIPAL)
RIO SUL - IV PISO

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

* Camiseta 5.300, ARTIGOS

* Saia 12.600, de

~k Calça 12.900, UNHO

* Blazer 18.900,

"k Spencer 16.500, í )
? Bermuda 10.800, Vo"

CcprlnSm»Jíj^rtírtB

Confeccionamos sua roupa de linho
sob medida, na cor de sua escolha,

sem acréscimo.

A GRIFE PELA METADE
DO PREÇO DA LOJA

<SELECIONAD1<S0IMA<5 BLAZER CREPE Cr$ 59.000,
TUBO DE CREPE Cr$ 39.000,
VESTIDO DE LINHO Cr$ 39.000,
CONJUNTO DE SEDA Cr$ ÓÓ.000,No SOBRE AS ONDAS, Betho

Godoy é o cantor da banda de Titto
Sebastian (ambos na foto), revezan-
do se com o quarteto de Miguel No-
bre e a voz de Gabrieia. h partir-ctes
21 h. Festeje o final de 91 no SO-
BRE AS ONDAS. Informe-se:
521 -1296. Atlantica, 3432.

Rua Vise. de Pirajá, 351/s. 519 • Tel.: 287-5943
FÓRUM DE IPANEMA

Comemore que você é
do tipo que não precisa

motivo para comemorar,NO PLATAFORMA I: TRUTAS A Cr$ 4.200,00
Alberico Campana assina embaixo das trutas que fazem a alegria dos clientes
do PLATAFORMA I São criação própria num apoteótico local na Teresópolis-
Friburçjo. a 1.500 mts de altitude, cercado de moderna tecnologia. Garantia total.
Por apenas Cr$ 4.200,00 e ainda vem com guarnição. No cardápio, as mais
macias e saborosas carnes, guarfiições inusitadas e sobremesas saborosas. Almo-
ço e jantar. Aos sábados, feijoada. Adalberto Ferreira. 32. Tal : 274-4022.

PARA FESTAS, ANIVERSÁRIOS, COQUETÉIS E
CONFRATERNIZAÇÃO PREFIRA O CARINHOSO

i Com capacidade para até 450 pessoas, o CARINHOSO
oferece: cozinha supimpa, salgadirihos imperdíveis, bebi-
das honestas, música ao vivo para dançar com 2 bandas e
cantores. Orçamento pelo tel.: 287-0302. Visconde de
Pirajá, 22.

conosco
Comunique

ODORNiU IPANEMA: Rua Alm. Saddock de Sá, 318 - Tel.: 521-1894 até 17:00h.
JARDIM BOTÂNICO: Rua Jardim Botânico, 190 - Tel.: 286-2244 a partir

das 17:00h.
Esta coluna é de responsaDilidade de Ney Machado & Sieiro Netto A IMPORTADORA QUE St IMCORTACOM V0CÍ 279-1488 Centro Educacional da Lagoa

JORNAL DO BRASIL quiiUa-lcira, : I I I l) I

54 ANOSDE TRADigAO emJ
• Heslauragao e lavagem de 1

h /\\/ Pasteur. 451 cas3 ja
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A" CINEMA

1
PESCADOR DE ILUSÕES I riu- lisht'1 kitu/l

do Vcrfy Gilli.im Com Rohm Williams, Joff Bnd
fies. Amanda Plummur o Merendes Ruehl. An
Fashion MuII 2 (Estrado do Góvuo, 899 — 322
1258): 16H20, 18h55, 21h30, Art-Casashopping

(Av Alvorada. Via 11. 2.150 325 0746): du
2 1 a 5 • .is 16h, 18h30. 21 h 6\ sábado o domin-
go. ,i parla tias 13h30 São L uiz 1 (Rua do Calote,
307 280 229(3), Art-Copacabana (Av Copa
eahana. 759 235-4895): 14h. 16h30, 19h.
211)30. Ari Tintai (Rua Condo de Bonfim, 406
254 9578) 13h30. 10h, 181)30, 211). (12 anos).

O encontro' entre dois vagabundos que Habitam o
submundo da cidade: um ex-professor, cuja mu-
lher foi assassinaria, e um ex-radialista decadente,
acusado de incentivar ii ação do assassino. Leão
de prata em Veneza. EUA/1991

AKIRA (Akira), desenho animado de Katsuhiro
Otomo Art-Fashion M,ill 1 (Estrada da Gávea.
899 - 322 1258): de 2 * a 5". ás 17h10. 19h30.
21 Ii50. 6'. sábado o domingo, a partir das 14h50
Art-Casashopping I (Av Alvorada. Via 11. 2 150

325-074(3) de 2 a 5 '. ás 16h20, 13h40. 21 h
0'. sábado e domingo, a partir das 14b. Estação
Botafogo! Saía I (Rua Voluntários da Pátua. 88

537-1112): 15b30. 171)40. 191)50, 22b St,ir-
Copacabana (Rua Barata Ribeiro, 502/C 25G
4588) 14b30, 161)50. 19h10, 211)30 (Livre)

Ficção cientifica. No futuro, gangues juvenis prati-cam atos violentos pelas ruas e as autoridades
militares utilizam os garotos em experiências, quevisam torná-los verdadeiras armas vivas e letais
Baseado na história em quadrinhos de Katsuhiro
Otomo Japão/1988.

UMA SEGUNDA CHANCE ( Regar ding Hunry),
de Mikt; Nichols Com Harrison Ford. Annette
Bening. Bill Nunn e Mikki Allen. Barra-3 (Av das
Américas, 4.666 325 6487). Metro Boavista
(Rua do Passeio. 62 -- 240-1291), Carioca (Rua
Conde de Bonfim. 338 228-8178)- 13h30.
15h30. 17h30. 19h30. 21b30 Condor Copava-
bana (Rua Figueiredo Magalhães. 286 255
2610). Largo do Machado 2 (Largo dõ Machado,
29 205-6842), l.eblon-1 (Av Ataulfo d»; Pai
va, 391 239-5048): 14b 16h, 18h. 20h, 22h
Madurara I (Rua Dagmar da Fonseca, 54
450-1338), Norte Shopping 2 (Av Suburbana,
5.474 592 9430) 15b. 17h, 19h. 21b. (Livre)

Advogado rico, famoso e insensível sofre um trági
co acidente que lhe dá a oportunidade de refazer
sua vida. fazer novos amigos o reconstruir sua
família. EUA, 1991

O GÊNIO DO VIDEOGAME (The wizard). de
Todd Holland Com Fred Savage. Beau Bridges.
Cliristian Slater e Luke Edwards Art-Casashop-
ping 3 (Av Alvorada. Via 11, 2 150 325-
0746): do 2" a 5'. as 17b. 19h. 21 b 6'. sábado e
domingo, a partir das 15b Star Ipanema (Rua
Visconde de P.raja, 371 521 4690). 14h, 16b,
18h, 20b. 22h Bruni-Tijuca (Rua Condo de Bon-
fim. 370 254-8975) 15h, 17b, 19h, 21 h.
Art Madurara 2 (Shopping Conter de Madureira

390 1827). 13h40. 151)30. 17h20. 19h10.
21 h 2 ' o 3' o filmo não será exibido. (Livre)

Três adolescentes fogem do casa o viajam para Los
Angeles, onde o mais velho pretende vencer o
concurso nacional do videogame. EUA/1988

NOSSO QUERIDO BOB (What about Bob?). do
Frank 0/ Com Bill Murray. Ríchard Dreyfuss,
Julíe Hagerty e Charlie Korsmo. Roxy-1 (Av. Co-
pacabana. 945 236-6245), São Luiz 2 (Rua do
Catete, 307 285-2296). Rio-Sul (Rua Mar
quês de São Vicente, 52 274-4532), Tijuca-2

Uma segunda chance traz Harrison Ford (ex-Indiana Jones) em um papèl dramatico
(Rua Conde de Bonfim, 422 264-5246):
14h10, 16h, I7h50 19h40. 21h30. Opera-2
(Praia de Botafogo. 340 - 552 4945): 151)30.
17h20. 19b10, 21 h. (Livro)

Comédia Homem neurótico o cheio de fobias leva
seu psiquiatra a loucura, o este. desesperado,
arquiteta um plano maluco para livrar-se do paciente. EUA/1991.

MASSACRE NO BAIRRO JAPONÊS (Show-dowri in Litt/e Tokyo), de Mark L Lester. ComDolph Luntlgren, Brandon Lee, Carey-Hiroyuki
Tagawa e Tia Carroro. Odeon (Praça Mahatma
Gandhi. 2 220-3835): 13h30, 15h. 16h30,
18h, 19h30. 21 h. Copacabana (Av Copacabana.
801 255-0953). Barra-2 (Av das Américas,4 666 325-6487). América (Rua Condo deBonfim. 334 264 4246), Madureira - 2 (RuaDagmar da Fonseca, 54 450-1338). Norte
Shopping 1 (Av Suburbana. 5.474 — 592-
9430): 14h. 151)30. 17h. 181)30, 20h, 211)30.
Opera 1 (Praia de Botafogo. 340 — 552-4945):15h30, 17h. 18h30, 20h' 21h30. Ramos (RuaLoopoldina Rogo. 52 230 1889): 15b, 161)30.
18h, 19h30, 21h (12 anos).

Dois tiras do Los Angeles, especialistas em artesmarciais o conhecedores da cultura japonesa, sãoescolhidos para acabar com os yakuzas que pretendem dominar o cidade. EUA 1990.
UMA PAIXÃO INESQUECÍVEL (Cooíblue), de
Mark Mullin o Ríchard Shepard. Com Woody
Harrelson. Hank Azaria e Ely Pougot Studio-Co-
pacabana (Rua Raul Pompéia, 102 247
8900): 14h50, 161)30, 18h10. 191)50, 211)30. (12anos).

Pintor desconhecido começa a fazer sucesso
quando transforma em modelo uma garota queencontrou na praia, mas não consegue descobrir
nada sobro sua vida EUA/1988.

I7:'ii\ti\uações
ENCONTRO COM VÈNUS (Meeting Vtmus), de
István S/abo Com Glenn Cioso, Niols Arestrup,

Moscu Alcalay o Erland Josephson. Veneza (Av.
Pasteur, 184 -— 295-8349), Tijuca Palace 2 (Rua
Condo do Bonfim. 214 228-4610): 15h,
1 71)10. 19h20, 211)30. (Livre).

Maestro húngaro é convidado para reger Tan-
nhauser. do Wagner, em Paris, mas precisa admi-
nistrar uma série de conflitos entro os cantores,
músicos o bailarinos, que quase o fazem desistir
da idéia. EUA/1991

PAISAGEM NA NEBLINA (Topio stin omichli).
do Theo Angelopoulos. Com Tania Palailogou,
Michalis Zeke o Stratos Tzortzoglan Estaçao Ci¦
nema-1 (Av Prado Júnior, 281 541 2189)
14b40, 17h, 19b20, 211)40 (Livro)

Duas crianças viajam da Grécia até a Alemanha
para encontrar o pai, que nunca viram e, através
da viagem, vivem a experiência de descobrir o
mundo. Leão de prata no Festival de Veneza.
Grécia/l tália/França/1988

QUE DROGA DE VIDA (Life stinks). do Mel
Brooks Com Mel Brooks, Lesley Ann-Warren,
Jeffrey Tambor o Stuart Pankin Roxy-2 (Av. Co-
pacabana, 945 236-6245), Leb/ón-2 (AvAtaulfo de Paiva, 391 239 5048), Barra-1 (Av
das Américas, 4 666 325-6487), Tijuca-1 (RuaConde do Bonfim, 422 264-5246): 141)10.
16b, 17h50, 191)40, 211)30. Paldcio-1 (Rua do
Passeio, 40 — 240-6541): 13h40. 15h30, 17h20,
191)10, 21h. (Livre).

Comédia. Milionário aposta com amigo empresário
que conseguiria passar um mês vivendo como
pobre, mas logo descobre que foi passado pra trás
e que o empresário havia tomado todos os seus
bens. EUA/1991

BARTON FINK — DELÍRIOS DE HOLLY-
WOOD (Barton Fink), de Jool o Ethan Coen.
Com John Turturro, John Goodman o Judy Da-
vis. Art-Fashion MaIN (Estrada da Gávea, 899 —
322 1258). de 2" a 5 \ ás 16h40, 19h, 211)20. 6-,
sábado e domingo, a partir das 14h20. (14 anos)

Um retrato de Hollywood, nos anos 40, através da
história de um desconhecido autor teatral quecomeça a fazer sucesso o logo é absorvido pelaindústria do cinema Palma de Ouro em Cannes.
EUA/1991.

OS COMMITMENTS LOUCOS PELA FA-MA (The Commitments). de Alan Parker. ComRobert Arkins, Michael Aherno, Angoline Bali oMari.i Doylo. Jóia (Av Copacabana, 680):15h30, 17h30, 19H3Ü. 21H30. (10 anos)
Através de um anúncio do jornal, jovens músicosreúnem-se numa banda de soul em Dublin, masseus primeiros sucessos correm paralelos ás pn-meiras rivalidades entro os músicos. EUA/1991
A CASA DA RÚSSIA (The Rússia house), de

Fred Schepisi. Com Sean Connery. Michelle
Pfeilfer, Roy Scheider e James Fox. Roxy-3 (Av
Copacabana, 945 236 6245) 15b, 17h10.
19h20, 21 h30. (Livre)

Editor inglês recebe manuscrito clandestino de
cientista soviético que. se for parar no ocidente,
poderá iniciar uma nova guerra-fria entre as po-téncias. Baseado no livro do John le Carré. EUA/
1.991

UM BEIJO ANTES DE MORRER (A kiss beioru
dying), de James Dearden. Com Matt Dillon.
Sean Young, Max von Sydow o Diano Ladd
Largo do Machado 2 (Largo do Machado, 29
205-6842): 141)30. 16h20, 181)10, 20h, 211)50.
Ricamar (Av. Copacabana, 360 237-9932).
141)50, 16b30, 181)10, 19h50. 211)30. (12 anos).

Por trás do charme e do sorriso, jovem rico e
ambicioso demonstra ser um frio assassino capaz
de fazer qualquer coisa para conseguir o que
quer. EUA/1990.

OS IRMÃOS KICKBOXERS (Bloocl biottwrs)
de Lucas Lo. Com Loren Avodon, Keith Vitali o
Joseph Campanella. Palãcio-2 (Rua do Passeio,
40 240-6541): 131)40, 15h30, 17h20. 191)10,
21h Tijuca-Palace 1 (Rua Conde de Bonfim. 214228-4610), Art-Méier (Rua Silva Rabelo, 20249-4544), Madureira-3 (Rua João Vicente,
15 593-2146), Olaria (Rua Uranos, 1.474
230 2666): 151)30, 171)20, 19h10. 21 h. Campo
Grande (Rua Campo Grande, 880 394-4452):
15h, 17b, 19h, 21b. (12 anos).

Ex-agente da CIA morro assassinado por terroristas
e seus dois filhos, que não se dão bem, juntam-se
para perseguir o criminoso e vingar a morto do
pai. EU A/1990.

A GRANDE ARTE (Brasileiro), de Walter SallesJr. Com Potor Coyoto. Icheky Karyo, AmandoPays, Raul Corte/ o Giulio Gani Art-Fashion Mal/3 jEsiindá da Gúvoa, 8D3 322 1258)' de 21 ,i5as 16h, 18h, 20h, 22h ()•', sábado o domingo,a partir das 14li (12 anos)
Uma série de acontecimentos misteriosos e mortesbrutais perturbam a vida de um fotógrafo americano que, obcecado pela idéia de vingança, deci-de aprender os segredos mortais das facas, Ba-soado no romance do Rubem Fonseca, Produçãodo 1991,
OS IMORAIS (The grdters). de Stephen Froars.
Com Anjelica Huston, John Cusack, Annette Be
ning o Pat Hinglo Estação Paissandu (Rua Sena-
dor Vergueiro, 35 265 4653): 161), 181), 20b,
22b, (14 anos)

As difíceis relações entre três personagens quevivem de golpes o trapaças: um rapaz internado
num hospital, sua mão procurada pela máfia o sua
namorada, que desconfia de uma relação inces
tuosa entre os dois Baseado no livro do Jim
Thompson. EUA/1990
EUROPA (Europa), de Lars Von Trier. Com JeanMarc Barr, Barbara Sukowa o Udo Kier Estação
Botafogo/Sala 3 (Rua Voluntários da Pátria, 88

537-1112): 15H30, 17H30 Í9h.i0. 21 Ii30 (14anos)
Filho do alemães deixa os Estados Unidos paraviver na Alemanha, em 1945, o. no seu emprego

na ferrovia, descobre um pais estilhaçado e a
sociedade decadente Dinamarca/Trança Alemã
nha/Suécía/1991

O EXTERMINADOR DO FUTURO 2 O JUL
GAMENTO FINAL (Ter/ninator 2 - Judgement
day), de James Camoron Com Arnold Schwarze
negger. Linda Hamilton, Edvvard Furlong o Robert
Patrick. Art Madurara I (Shopping Conter de
Madureira 390-1827) 13h30, 16h. 181)30
21b. 2-' e 3'" o cinema estará fechado. Art-Madu¦rara 2 (Shopping Conter do Madureira 3901827): 2-' o 3", ás 131)30. 161), 181)30, 21 h Pathe
(Praça Floriano, 45 220-3135) 131)30, 16h,181)30, 21 h (12 anos).

NÃO AMARÀS (Krotki film o milosci), do
Krzysztol Kieslowski. Com Grazyna Szapowska.
Olaf Lubaszonko o Stefania Iwinska. Studro-Ca
tete (Rua do Catete, 228 205-7194): 141)50.
16h30. 181)10, 19h50, 21 b30. (10 anos)

Através da janela, garoto de 19 anos observa a
vizinha, dez anos mais velha, e sua paixão leva-o
<i usar de mil expedientes para conhecê-la pessoalmente. Polônia/1988

Cyhorg chega a Los Angeles para matar o futurolider de uma rebelião contra as maquinas mas umoutro extormínador é enviado pela resistência para proteger o garoto o sua mão EUA, 1991
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DE MAÜRO:RÁ$íf'.ÇOM A COLABORAÇÃO 0! GlUSÍPPf VttÕf.;', í

OS FLAUTISTAS DO RIO
INTERPRETANDO BACH, DEBUSSY, RAVEL E OUTROS GÊNIOS DA HISTÓRIA DA
MÚSICA, O GRUPO VAI MOSTRAR PORQUE A FLAUTA ESTÁ SE POPULARIZANDO.

BREHSVMRHNMPHNR k «.k¦ A- ..vv-'';.v- Vi -:
H».

CLEYDE YÀC0NIS • SÉRGIO VI0TTI • DANIEL DANTAS
V LILIA CABRAL • CLÁUDIO MAMBERTI • THELMA RESTON 3

ROBERTO FROTA • REINALDO GONZAGA • LUIS CLÁUDIO :.

MBi M ' «BIHH H¦ B um I m H H 9
. TlíTRO DOS TELEFONE Í74 9ÍÍ5> SHOPPING DA-GÍVíA '

I HOJE « 21/11 » 22 |

Centro Cultural Banco cio Brasil

apresenta

Orquestra Sinfônica Brasileira
Diretor Musical • Regente Titular

Isaac Karabtchevsky

Sábado, 23.11.91 -17 horas

Regente: Norton Morozowicz
Rossim - La Gazza Ladra (Abertura)Grieg - Suite "Peer Gynt"

Villa-Lobos - Bachiana n.° 4 (Prelúdio)Verdi - La Traviata (Prelúdio do 1? ato)
Schumann - 4? Siníonia (3? e 4? movimentos)

Verdi - A Força do Destino

MILLS S iEiEVBf I

APRESENTA ;
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.« ATTOE mnm
PESSOASEM , R}GOT
NOVA YORK « Imm ,. TIME"
COMSEUS S IK 1 . I'ARTICll'ACAO
MAIORES mkiMk I MICHAEL
SUCESSOS. BRECKER. iESffl ^
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26 DE NOVEMBRO

CAMAROTES - ESGOTADQS

MESASETOR B-ESG0TAD0S

MESA SET0R C - Cr$ 20.000,00 P/PESS0A »

PISTA -Cr$ 15.000,00 §Yq) 
"

r pariicipaw" RArAEL I'O.NZl
hilanantrrnmrdiadrTERRELL ANTHONY

dirccio JOSE WILKER
TEATRO VANNUCCl de 4" a domingo • Tel.: 274-7246

Apoio Cultural: JORNAL DO BRASIL

CENTRO CULTURAl

rmBANCO DO BRASIL

Rua 1- de Marco, 66

original om infjlõs Eninitla tf>inr,i t om d-.tnbui
çâp du senhiis 30 minutob «intt»è''tl<i scss.io Até«imíinhà

Adíipuicão d.i |)ciçii do llyl.ni Thòm.is InnlaleiM1971
DIABO NO CORPO (Diavolo m corpo). U«» Mai
co Boílocchio Com M.ituschkii Dlmhhms I eclt '
co PitZíilis ti Anua Litimiui Cme Hoia (Av Rio
Branco. 150 sl 326. 202-2287) 1.1 h 12h'jU
14H40,1 Gh30, 18li20 AuVuiiuiiiIki. (18.kioi>)

História da p.iixàn dosonlroadcí i.mUiu um jov• n
cstudanle e u níimoi.itl.i de um turronst.i proso, ã
espera do julfliuiionto Itülia 193G

L A. STORY (L A story> .it- M.ck J.k-I.m.d (...c
Slevo Mmlin, Victori.i Toiimint RicIi.ikI f.: Gr,nu <•
Miirilu Honner Cândido Mendes (Rua Joan.i An
(jélica. 03 - 267-7295): HihaO, 18h30, 20li20
22h10. Alódomingo. (Livre).

Comédia Apresentador de TV insaiislrito . ou o
trabalho e com a namorada t- incentivado a mu
dar de vida através dos avisos de um luminoso de
beira de estrada EUA 1990

GHOST OO OUTRO LADO DA VIDA
(Ghost). de Jeiry Zucker. Com 1'atnck Swayvt;
Demi Moore. Whoopi Goldbtüçt e lohy UoldwynParatodos (Rua Aiqtiu:
3628) 15h. 17h. 19h, 2

Cordeiro, 350
h. (10 anos)

!81
Homem o assassinado e vna íantasm.i pai . tent.lazer contato com a mulher »; avisa-la <iue : i
vida também corre penyo. Oscar para .itn.' (oac
juvante (Whoopi Goldbocgj' e roteiro oii()in;
EUA 1990

O IDIOTA (L 'idiot). de Georges Lampin Coi
Gérard Philippc, Edwi(|e Feuillére c l t!i;mn Co»
dei. Estação Botafogo/S<ila 2 (Rua Voíuntános (
Pátria, 88 537-1112) 19h. 21 h.

Baseado na obra de Dostoíevsky Fiança, 1945
CORRA QUE A POLICIA VEM Al1 2 1 2 (1>

me/l i tear), do
i Prnsley1(Av Ge
15h, 171

naked guri 2 1/2: thc
Zucker. Com Leslie Nielson. Priscil
George Kennedy o O J. Simpson. Cisr
lemário Dantas. 1 207 392-2800)
19h, 21 h. (Livre)

Comédia Mais uma seue de trapalhadas c
Frank Drebin, o desastrado teofnto d.i pollançado no pnmeno filme EUA/1991

1789 (1789). de Anane Mnouchkme Com Gem*
viéve Peuchenat. Reno Patriynani, Louba Gueit
chikof o Mano Gonzalès Hoje. as 19h na Aliançi
Francesa de Ipanema, Rua Visconde do Pira.ta
82/12 andar

Dramatização da revolução tranços.i <
do Tbéàtre du Soleil França/1973,

equipi.-

1 RÊÃPRESENTAÇÔES |OLHOS NEGROS (Ociü ciorncj. du Nikitã Mik
halkov Com Marcello Mastroianni, Silvana Man
gano, Marthe Keller e Elena Sotonova. Centro
Cultural Banco do Brasil (Rua 1" de Março, 06):
16h30. 18h30. Até domingo. Entrada franca com
distribuição de senhas 30 minutos antes da ses-
são. (14 anos).

Garçom de um navio conta a passageiro russo a
história de sua paixão por uma mulher casada que
conhecera na Rússia. Baseado em conto de An
ton Checov Melhor ator no Festival de Cannes
Itália/1987.

UNDER MILK WOOD Dfi Andiow Sinclílit.'
Com Ríchard Burton. Elizabeth Taylor. Peter
0'Toole e Glynis Johns. Centro Cultural Banco
do Brasil (Rua 1" de Março. 00): 20h30. Versão

PANORAMA DO CINEMA CHINÊS (VIII)
Hoje. A garota e a mate (Sislien yu shaonu), d>
Lin Hongtong. Com Zuo Ling o Luj Qiong. Cme-
mateca do MAM (Av Infanlt; D Henrique. 85
210-2188) 18h30. Com legendas em espanhol

O encontro entre um homem velho ás vésperas da
morte, e uma jovem doente durante o período de
um ano, entre a primavera e o inverno. China/
1986

VIDEO
CENTRO CULTURAL BANCO DO BRASIL
Do vídeo, da tecnologia e da arte As 12h30, 15h
18h30: O evento do vídeo¦ The way things go eGlobal groove Hoje, no CCBR. Rua 1 de Marco
66. Entrada franca com distribuição do sonhas 30minutos antes da sessão

LU Cl ANO PAVAROTTI Exibição do Idome
neo, de Mozart. com Luciano Pavarotti Hoje. ás18h30. no Auditório Murilo Miranda do IBAC,
Av. Rio Branco, 1 79. 8' andar. Entrada franca.

ALMOÇO CONCERTO Ex»bi.,ao do Concertode Horowitz, em Moscou Hoje nm sessões continuas. das 12h ás 10h, na Torre de Babel. RuaVisconde de Pirajã. 128/A
VÍDEOS NO MIS VlDEÒS BRASILEIROS

Exibição de O homem de preto, César Lobo e oPato Donald. Núcleo de desenho animado do RioGrande do Sul. Radical Chie, Projeto Pules. Im-
presso a bala. Documento especial H O no Brasil,
Cinemim especial desenhos animados brasileiros,
Zêlio em inglês e Combustível do futuro. De 3 ' asábado, das 12h30 ás 18h30, no Museu da Ima-
gem e do Som. Praça Rui Baibosa, 1
CINEMA EM VÍDEO Exibição de Vitimas de
uma paixão, de Harold Becker De 2 1 a 6 .rs 16h.
na Sala de Vídeo Vera Cruz, Rua Engenheiro
Trindade, 229/C Campo Grande

OPERA NA ESQUINA Exlbicío '(lé. Tu Kuna
wa/Von Stade/Cotrubas. Hoje. das 12h ás 14h
na Esquina do Patrimônio Cultural. Av Rio Bran
co. 44. Entrada franca.

1-> MOSTRA CALOUSTE Exibição de Banda
Rio Maravilha. Hoje, em sessões continuas das
1 2h ás 14h, no Centro de Artes Calouste Gulben
kían, Rua Benedito Hipólito, 125 Entrada franca

GRAVANDO Exibição dos vídeos Fundação
do Brasil, Viagem pitoresca através do Brasil, A
pré-história do Brasil, Monte Alban, Selo. cilin
dro. camafeu e Linguagens da gravura em madei¦
ra. Hoje, das 15h ás 17h. no SESC da Tijuca. Rua
Barão de Mesquita, 539 Entrada franca.

? A programação publicada no Roteiro está sujei
ta a alterações de última hora. E aconselhável
confirmar horários e programas por telefone.

XrSA
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ruHCACtO iMM.0 DO OHASll BANCO DO BRASIL

Teatro Copacabana
apresentam

direção
BIA LESSA

com
CARLA CAMURATTI e LUCIANA BRAGA

5?s, 6?s e sábados às 21:30 horas
domingos às20:00 horas

informações e reservas — tel.: 257-0881
Apoio
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v INGRESS0SA VENDA
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JORNAL DO BRASIL

T SHOW
WANDO TENDA DOS PRAZERES O tüin
tor s»! .ipioscniit com sim h«ind«> 211»30.»«'
(? . .is 22U'M): dom., «is 20h Cíinecao, Av
Vonctisl.iii Bf.i/, 2ir> (295 3044) Ingressos d u í> •
c dom <i Cr^ 7 000 (nuísit contml tf Írisíi:.), CiS
ti 000 l.iicfdl c m«;ziin(nb) o Cr* 4000
í.irijiiíbiinoíidü). tio '» h ;üib , .i 8 000 (liifisti
i;i'ii|i,il I.- Iris.i'.), Ci'-' / 000 ímtíSi» l.itcr.il o Í1HÍ//ÍI
ninos) o Ct>- [> 000 ({iH|UÍbí|)iCiJd«i),

SE:l.MA REIS Show com .i c.mtoríi. Dtiecdo (Ií;
Roii.uo lc.ii.ihy De C)1 .i »ib «is 21M30; dom , ás
20h30 Cate-Concerto Rival, Rim Alv.iro Alvnn.
33 37 (240 1135) Inginssos ,i Cr5 3 500. Atô dia
24 dt; novembro

MARINA LIMA A c.mtor.i npmsimlíi com
)tiii blinda b as 21 h. ti ¦ c sál). ns 22b t; dom ás
20b30 ImperatOr, Rua Dias da Cruz, 170 (0927733)- Inomssns do b 1 o dom .i Crs 6.Í300 (sulor
Ç). Cf1-' / Í300 (setor B; sulor A lateral t,' setor C
espt.-cuil); Cr .' 8 1300 (selor A e setor B especial);
CrS 10 000 (camarote); de (5" e sáb., a CtS 7 000
(setor C). Cr-> 8 000 (setor A lateral; setor B e
setor C especial) Cr$ 0 000 (selor A e setor B
especial) Cr5 10 000 (camarote) Até dia 24 do
novembro.

PAULO FORTES/TERNAS ETERNAS SERES-
TAS O cantor s" apresenta com os instuimen
tist.is Samuel Kartlos Ricardo Barbien. Ricardo
Scboietífr e Marcos Borguetbi. Participação da
ba'ltinr»a Veia Alejaiirlro ÍS e dom ás 1 Dh; li e
sáb ás 19b30 Casa de Cultura La ura Alvim. Av
Vr»• tr«i Souto. 176 (267 1647): Ingressos ii CtS

000 Ingressos ./ domicilio polo tal /W-5816
Ate dia 1 de de/embr.o

REINALDO E ANA CLARA S.imba De 2¦¦ a
6 ás 18h30 Teatro João Caetano. Praça Tua-
dentes s/n1' (221 03013) Ingressos a CrS 2 000
Ate di<i 22 de novembro.

FEEVERS Sliow da banda De 13' <i dom <is
1 9h Teatro SUAM. Praça das Nacoes, 88A (270-7082) Ingressos a CrS 2 000 Até dia 24 de
novembro

GARGANTA PROFUNDA O grupo vocal m
terpreta sucessos da MPB. 5', ás 19h. ü •. ás
121)30 e Í9b, sáb ás 21b e dom , ás 20h Teatro
João Thiiotònio. Rua da Assembléia, 10 (224-
8622) Ingressos a CrS 3 000 (56 ' e dom ), CiS
4 000 (sab ) e CiS 2.000 (as 12630 ). Até dia 24
de novembro

OBCENAS CARIOCAS Músicas e textos so
bre o Rio de Jarviro Com Jards Macalé. Tato
laborda. Tini fíescalti. Mareia Ermelindo, Ronal
do Diamante tf Oscar Bolào As 18630 Auditório
do BNDl S Av Chile 100/1 subsolo Entrada
franca Distribuição de ingressos d,is I2h30 as
I3h30 e íi partir dn 17h

ALCEU VALENCA O canto» se apresenta no
Proieto Biabma As 12b30 Teatro da UERJ, Rua
Sao Fiancisco X.ivitfr, 524 Entrada franca.

BARROZINHO O trompetista se apresenta
com o grupo Maracatamba. De 3 ' a 5 \ as 1 Dh.
Paço Imperial. Praça 15 Ingressos ii CrS 3 000
Ate dia 19 de dezembro

I
CHICO ANYSIO DIALOGO Shtiyy tio hu-
monsta De 5 ' a sáb . ás 211)30 Dom . ás 21615
Teatro da l agoa Av Borges de Medeiros. 1 426
(274-7999) Ingressos a CrS 5.000 (5 ' e dom ),
CrS C3 000 (6 •) e CrS 7 000 (sáb.).--AtílHJtrHTBtlHU U-*ÊMÊNDÃO l.xlo dtt
Agildo Ribeiro e Gugu Olimecba. De 3 a 6 ', as
18630 Teatro Rival. Rua Álvaro Alvim, 33/37
(240-1135) Ingressos .i CrS 3 000

I
AU BAR Shov\ Tributo a Dick Farriev. com
Pedro Calheiios e Renata Person. 5'. ás 22h 6 ' o
ali ás 236 Couveit a CiS 5 000 (5a) o CrS 7 000

(6 e sáb ) Av Epitácio Pessoa. 864 (259 1041)
Ate dia 30 dt,' novembio

ADEGA DO VALENTIM Show com Mana
Alice Ferreira e Sebastião Robalinho, com a pie-em ,i de ranchos. De 2 ' a sáb , a partir de 23h.
Sem couvert artístico. Rua da Passagem, 178
(541 -11660)

ALBACORA IATE Show Saigentelli /..s/e Rio
i]tn: eu amo Com a p,irticipaçáo de Glória de
Oliveira Chamon Dinah Perry e Paulo Goulart
Filho De 3 1 a sab ás 22h. Couvert a Crs 10.000
Marina da 'Gloria (205 -3346)

BLUE JFANS Show com as bandas Arena e
Aniibiótico. 5', ás 211130. Couvort a CiS 1 500 e
consumação a CiS 2.000 Rua da Passagem 123
(259-6427)

BIERLAND II - Show rum Soma e Lulti Jopper
5- , das 19h >is 21 h. Sem couvort. Consumação a
Cts 2 000 Rio Design Center, Av Alaulfo de
Pa.va 270'Subsolo (274 3945)

BIERKLAUSE H.ippy Hour de 2 a sab. a
partir de 17h Com Tom ao piano e os c.intoies
Cailinhos e Neuma A partir de 21 h a orguestra
Bierklaust; Couvert a CrS 3 000 (De? 2 a 4 ' e
Síili) i r. •! U0U |!i ) u CiS 5 000 (li1) Av. Rio
li!,mi.». 277 101 (220 1298).

BOTANIC Show Gaspar Filho/dez e meia. um
humor musical Paiticipação especial do guitarris-ta Kirk Smart 5 s. a partir de 22h Couvort e
consumar iio a CtS 2 000. Rua Pacheco l.eao, 70
(274-0742)

BARRA GRILL Apresentação da pianista Naja
Silvino De 3' a sáb , happy hour das 14 ás 21 h
Sem consuniacáo Av Min Ivan Lins, 314 (3996060)

BUFFALO GRILL Show do violonista Jotan
De 3 ' a b ' as 21 h Couvort a CiS 1.500. Rua Rita
Ludolf, 47 (274 4848)

CASARAO Show de música com The Country
Brand Two. Todas as 5 , a partir de 20hs Couvort
a Ciü 9 600 Sheraton-Rio, Av Niemeyer, 121
(274 1122)

CLUB 1 Show com Aline Anandi, Silvinho.
Finoco e Enston. Dt; 51 a sáb . ás 22h30 Couvort

a CrS 1 500 e consumação a CrS 3 000 Rua Paul
Redforn, 40 (259 3148).

DRAFT Roda de choro o samba Com Siqueira.
Joswnar, Eduardo Margues e Felipe. Todas as 5 's.
a partir de 21 h Couvert a CtS 2.000 IAB, Rua do
Pinheiro, 10 (285 3480)

GULA BAR Show com Marinho Boffa Trio
Participação especial de Mauro Senise. De 3' a
6\ ás 181). Couvort ,i CrS 3 000. Av. Delfim
Moreira, 630 (259 6212) Ate dia 22 de novem
bro

GULA BAR Show com a cantora Cecilia Spyer
De 51' a sab. ás 23h Couvort a CrS 3 000 e
consumacão a CrS 1 500 Av Delfim Moreira, 630
(259-5212). Até dia 23 de novembro.

JAZZMANIA Show Ditos e feitos, com Roher
to Menescal Dt? 51 a sáb , ás 23h Couvert a CrS
4 000 e consumação a CrS 2 000. Av. Rainha
Elizabeth. 769 (227 2447). Ate dia 23 de novem-
bro

LUGAR COMUM Show Te pego pela palavra,com a poetisa Elisa Lucinda. 5 \ as 22h. Couvort a
CrS 2 500 e consumacão a CiS 1 500. Rua Álvaro
Ramos. 408 (541-4344)

MARIUS BAR LEME Show com Carimbos
Veloz o Carlos Hembeck De 2 ' a sab . a partu do
17h Couvort a CiS 1,500. Av Atlântica, 324
(295-1546)

MARIUS BAR/IPANEMA Show com Wi(
Botelho e Edinho Queiroz De 3' a dom , a paitirde 21 h. Couvort a CrS 2.200. Rua Francisco Ota
vinno, 96 (287 2552).

MISTURA UP Show Bons encontros, com
Marco Pereira e Cristóvão Bastos. De 5'1 a sáb as
22h30. Couvort a CrS 5 000 e consumação a CrS

000 Rua Garcia D Avila, 15 (267-6596). Ate
dia 30 de novembro.

NOTURNO PIANO BAR Show coni a cantora
Helena de Lima. acompanhada por Anselmo
Manzoni e Bebeto Castilho. De 4 ¦ a sáb . a partirde 22h Couvert a CrS 3,000 (4 ' e 5 '): CrS 4 000
(6' e sáb.) e consumação a CrS 2 000 Rua Ve-
náncio Flores, 171 (259-3198). Ate dia 23 de
novembro.

PAPARAZZI - Show do cantor e violonista Vi
cento Viola. 5 \ ás 22h Couvort a CrS 1.000 Av
Sernambetiba, 6.300 (385-3706),

PEOPLE — Show com a banda Heartbreakers. De• a sáb. ás 23h Couvert a CiS 5 000 M 'V
¦ C C0u-(5 ] e orW-uOO^ô77 sab. e" véspera de

feriado) e consumação a CrS 2 500 (4 1 e 5') e CrS
3.000 (6 sáb. e véspera de feriado). Av Bartolo-
meu Mitre. 370 (294-0547) Até dia 23 de no-
vembro

PIANO BAR 776 Show com a banda Bluos
Goneration, no projeto bizarre 776. De 5 1 «í sáb ,ás 226. Couvort a CrS 2.500 (5v) e CrS 3 000 (B-'e sáb ). Av. Niemeyer. 776 (322-0911) Até dia
23 de novembro.

RIO JAZZ CLUB Rio jazz orchestra em Now
York, Now York, sob a regência do maestro Mar
cos Szpilman. 5\ as 22h; 6-' e sáb., ás 236
Couvort a CrS 4 000 (5 ') e CrS 5 000 (6 1 e sáb ) e
consumação a CrS 2.400 (5') e CrS 3.000 (61 e
sáb ) Rua Gustavo Sampaio, s/n" (541 9046)
Até dia 23 de novembro

TORRE DE BABEL Show com os Irmãos
Abdallas, um dupla formada por Chacal e Mimi
Lessa 5'. 22h30 Couvort a CrS 2.000. Rua Vis-
conde de Pirajá. 128' A (267-9136). Ultimo dia

UN-DEUX-TROIS Sliow As Eternas Cantoras
do Rádio De 4' a sab . ás 23h30. Couvert a CrS

000 (4 * e 5 ') e CrS 8.000 (6 1 e sáb.) Av Barto-
lorneu Mitre. 123 (239-0873) Até dia 14 de
dezembro.

VINÍCIUS Show Cheiju de Saudade, com o
pianista Luiz Carlos Vinhas De 4 • a sáb . ás 23h
Couvert a CrS 2 800 (4 ), CrS 3.200 (5") e CrS4 000 (61 e sáb ). Rua Vinícius de Morais, 39
(267 5757) Até dia 23 de novembro
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ROTEIRO

Dfvuli)'iÇcio/ Stolan Wohl

TEATRO
ADOTEI UMA ENCRENCA Texto o daeçáo

de Luiz Cailos Palumbo Com Jussara Calmon,
Falima Serafhm, Marcelo rorreáo o outros leatro
América. Rua Campos Salles 118 (234-2068)De 5-1 a dom . ás 21 h Ingressos a CrS 1 000 (5" e
dom.) e CrS 1 200 (61 e sab )

ALGEMAS DO ÓDIO Tnxlo ilii Terrl An
thony. Direção de José Wilker Com José Wilker.
Miguel Falabella, Mônica Tones e outros Teatro
Vannucci. Rua Margues de São Vicente, 52 (274-7246). De 4- a 6" ás 21 h,30; sab , ás 20h e 22hs
e dom , as 19h30. Ingressos a CrS 6.000 (4" a 6'1 e
dom ) e CrS 7.000 (sáb. feriado e véspera do
feriado).

AS ATRIZES Texto e direção fie Jucá de
Oliveira Com Tònia Carroro. Lucélía Santos,Mauro Mendonça e outros. Teatro Vil/a-Lobos,
Av Princesa Isabel. 440 (275-6695). De 4'' asáb , ás 21 h; dom . ás 19h Ingressos a CrS 5.000
(41 ti 5'). CrS 0 000 (6' e dom ) e CrS 7 000
(sáb., feriado e véspera de feriado). Ingressos adomicilio pelo tel. 622-2858 Duração: 1fi35.

ASSIM QUE PASSEM CINCO ANOS Texto
do Federico Garcia Lorca. Tradução de Olga Sa-
vary. Direção de Gilberto Gawronski. Com Luiz
Henrique Nogueira, Alexandre David, Marilia
Martins e outros. Museu Histórico Nacional. Pra-
ça Marechal Âncora s/n (Centro) (220-5450) 51'
a dom . ás 19h30. Ingressos a CrS 3 000 Promo-
çào menores de 20 anos e maiores de 65 anos.
pagam CrS 2 000

O BAILE DE MASCARAS Texto e direção de
Mauro Rasi. Com Cleide Yáconis. Sérgio Viotti,
Lilia Cabral e outros. Teatro dos Quatro. Rua
Marquês de São Vicente, 52/2' (274 9895). De
4 ' a 6 '. às 216; sáb., ás 20h e 22h30 e dom., às
19h. Ingressos a CrS 5 000 (4-' e 5"). CrS 6.000
(6" e dom.) e CrS 7.000 (sáb., feriado e véspera
de feriado)

BONITINHA. MAS ORDINÁRIA OU OTTO
LARA RESENDE Texto de Nelson Rodrigues.
Dueçáo de Eduardo Wotzik Com Gustavo Gas-
param, Isio Gaelman, Cristina Bethencourt, Ro
berta Malta e outros Teatro Glauce Rocha. Av
Rio Branco. 179 (220-0259). De 4 - a 61, às
181)30; sáb., às 21 h e dom, ás 19h. Ingressos a
CrS 2.500 (de 4' a 6 '); CrS 3 500 (dom ); CrS4 000 (sab ).

CARTAS PORTUGUESAS Adaptação de Júlio Bjessane Direção de Bja Lessu. Com CarlaCamurati e Luciana Braga. Teatro Copacabana.Av N S. cie Copacabana, 327 (255-7070). De 5"a sáb , ás 21 h30 e dom., às 20h. Ingressos de 5'1 aCrS 4 000 (platéia) e CrS 2 500 (platéia superior);de (j . u dom , a CrS 5 000 (platéia) 8 CrS 3 000
(platéia superior) e de sáb, a CrS 6.000 (platéia)e CrS 4 000 (platéia superior). Duração: 50m. Atédia 1" de dezembro.

CENAS BRASILEIRAS Coletânea de textosde autores brasileiros. Direção de Walmor Cha
(ias. Corri Aline Falcone. Anderson Schneider,Angélica Jardim e outros. Teatro Zicmbinski, RuaUrbano Duarte, 30 (254-5399) De 5J a sáb , às19M30. Entrada franca. Distribuição de ingressosna bilheteria do teatro. Até dia 30 de novembro.

D0I.AR. I IOVE YOU OU COMO O 3" MUN-DO CORROMPEU O 1" Tnxto do JoãoBethencourt. Direção de José Renato. Com Bemvindo Sequeira. Nildo Parente. Alexandre M,n
ques e outros. Teatro João Caetano. Praça Tira-dentes, s/n ' (221 0305). Dh fi- •- .-dom. ás 1SH. Inçiressos a CrS 2.000. Duração1640.

A ESCOLA DE BUFOES Texto de Michel deGhelderode, Direção de Moacyr Góes. Com LeonGóes, Floriano Peixoto, Antonella Batista e outros. Espaço III. do Teatro Villa-Lobos. Av. Prin-
cesa Isabel, 440 (275-6695). De 4" a sáb , ás21 h; dom., às 20h. Ingressos a CrS 5.000 e CiS
3.000 (para classe, de 4-1 e 6')

Ainda no palco do João Caetano. Dólar, I love vou

A ESFINGE DO ENGENHO DE DENTRO
Texto de Wilson Sayào. Direção de Amir Haddad.
Com Vanda Lacerda, Ricardo Petraglia e Dili Cos-
ta. Teatro Cândido Mendes, Rua Joana Angélica
63 (267-7295). De 4 ' a sáb , às 21630; dom ás
19h Ingressos a CrS 3 500 (4 ' e &••), CrS 4.000
(6-' edom ) e CrS 5 000 (sáb ).

THE FLASH AND CRASH DAYS'TEMPES-
TA DE E FÚRIA De Gorald Thomas. Com
Fernanda Montenegro. Fernanda Torres, Luiz Da-
masceno e Ludoval Campo. Teatro I. do Centro
Cultural Banco do Brasil. Rua Primeiro de março,
66 (216-0225) De 4" a 6 \ às 21 h. sáb . às 19h e
21 h30; dom., às 17h e 20h. Ingressos a CrS 3 000
Até dia 21 de dezembro

FULANINHA & D COISA Texto de Noemi
Marinho. Direção de Marco Nanini. Com Bia
Nunnes. Thais Portinho e Luiz Carlos Buruka
Teatro Posto 6. Rua Francisco Sá, 51 (287
7496). 5" a sáb, às 21630; dom . às 19h30
Ingressos a CrS 3.000 (6' e 6") e CrS 3.500 (sáb
e dom.)

FREUD LEVOU PAU EM GINECOLOGIATexto de Eleonora V. Vorsky Direção dt; JoséLavigne. Com Patrícia Pillar, Zezé Polessa. Aloisiode Abreu e Raquel lantas Teatro Ipanema, RuaPrudente de Moraes, 824 (247-9794) De 4'sáb. às 21ii30, dom, às 20h Ingressos a CrS5.000 (4 1 a dom.) e CrS 6.000 (6" e sáb.)
GRFTA GARBO QUEM DIRIA ACABOU NOIRAJÁ Texto do Fernando Melo Direção deJacqueline Laurence. Com Nestor de Montemar.Vinícius Manne e Sandra Barsotti. Casa de Cultuta Laura Alvim. Av Vieira Souto. 176 (2<*76946). De 5" a sáb , às 21630; dom . às 21 ti

Ingressos a CrS 3 000 (5 '). CrS 4.000 (6-*) e CrS4.500 (sáb. e dom ).
O HOMEM QUE SABIA JAVANÈS Adapta
çào de Anamaria Nunes para o conto de Lima
Barreto. Direção de Eduardo Wotzik Com Araken
Ribeiro, Carolina Aguiar. Roberta Malta. Flávia
Guimarães e outros Teatro Glauce Rocha. Av.
R'.o Branco. 179 (220-0259) De 4" a 6" ás
12630h Ingressos a CrS 2 500.

AS LARVAS - Texto e direção de Luiz DuarteCom Diana Barrows, Marcela Altberg e Luciana

Carmo Teatro Cacilda Becker. Rua do Cateie338 (265-9933). 4 '. ás 19h; de 5" a sab as 216e dom., ás 206 Ingressos a CiS 2.500 (4 • a 6 )CrS 4 000 (sah ) o CrS 3.500 (dom 1 1615
LOUCAS I.IGACOES Texto e direi io do Mar
ceio de Souza Teatro da AFL, Rua Marques de
Herval, 1160 (771 4251) De 4 a dom .s 20le,
sáb . as 21 hs Ingressos a CrS 1 200

MEDICO A FORÇA Texto de Moliere Direçãode Pierre Astrié, Com Rubens Camelo. DeniseBarreiros, Carolina Viiguez o outros Teatro daAliança Francês i de Botafogo. Rua Muni/ Bane
to. 730 (226-4118) De 5» a sAb .is 21h3oSdom . ás 20h Ingressos a CrS 3 000. Duraçào1 h20.

AS MIL E UMA NOITES Ad.lpt.,, ,10 de Geríllído Carneiro. Direção de Kaien Acioly Com CarlaM.irins Chico Diaz. Vera Zimmerman e outrosTeatro de Arena, Rua Siqueira Campos, 143
(235 5348) De 4' a sáb , ás 21 li; dom , as 20hSessão extra, hoje. as T9h Ingressos a CrS 5 000Ingressos a CrS 5 000 i t ,. 5') CrS 6000 (Ci «dom.) e CrS 1 000 (sab ) Duração' 1 h 10.

MINHA FAVELA QUERIDA Teatro de bonucos Texto de Claréncio Rodrigues. Direção deJosé FAcury Heluy. Atores manipuladores Ga-briel Bezerra, Carlos Eduardo Alves e ClaréncioRodrigues. Sala Monteiro Lobato do Teatro Vil-Ia Lobos Av Princesa Isabel, 440 (2.75 6695)De 4 ¦ a 6". as 216. sab . às 1 7h e 21 ti e dom • »s16630 e 19630 Ingressos a CrS 2 500. Criançasaté dez anos pagam CiS 1 500.
OS MISTÉRIOS DO SEXO Fexto de CoelhoNetto. Direção de Marcelo Escorei, Com TeresaFrota. Isio Ghelman. Paloma Riani e outros Museu da República Rua do Catete, 153 (2254302) 5- f 6-, às 21h30 ÍH|ressos a CrS 3.000 oCrS 2 000 (estudantes e classe). Duração: 1h05
NARDJA ZULPERIO Texto e d.re, io de Hamilton Vaz Pereira. Com Regina Case Teatro CasaGrande. Av. Alramo de Mello Franco 290 (239-4045) De 5'1 a sáb, às 21h3U dom as 20hIngressos a CrS 6.500 (5-). CrS 7.000 (6 » CrS8.500 (sab.) e CrS 7.500 (dom.) Duração: 1630

O espetáculo começa rigorosamente rio borano

sáb 156

NO LAGO DOURADO lexto d,- tni. a
Thompson. Dueçáo de Granindo Júnior C > •
Paulo Gracuido Nathalia Fimbfig cl»r¦ hh • ¦ •
Fiançoise Forton e outros Travo Teresa fiel
Rua Siqueira Campos 143 (236 1113) D" 4 ,>
sáb as 21 h e dom , as 191). Ingiessos a Ci'• 4 000 '
(4' u 5'). CrS 6 000 (6' e dom) e CiS 6.000
(sab )

NOTURNO Soneto;, e canções dt* Sh a i-spe.i
re Dirtjçào de João Gomes do Régo. Com Bétli
Aiaujo. Antônio Cadosouza. Manoca de J* -u-
Bia Sion. Museu da Republica Rua do Catete .
(287-8923) 5' .? 6 . ás 20630 0 sab as 21 li
Ingressos a CtS 6 000 Lotai:.io de 22 pessoas pe,
espetáculo, Ingressos a domicilio pelo tel
2858 Duração: 11)05

A PRESIDENTA lexto de Bru ain- .• L
gues. Direção de Jorge Dona Com Jorge Dona
César Montenegro, Augusto Carreia e outio
Teatro Suam. Praça das Nações. 88 (270 708.'1
De 5 ' a dom . as 21 h30 Ingressos a Ci'> 3 000 (5
e dom ) e CiS 4 000 (()•' e sab ) Ate dia 1 de
dezembro

RODA VIVA lexto de Chico Buanjue de K
landa Direção de Angela Bocchetti Man ia \'.v-
concelos Com Adriana de Almeida Ana Paul.
Rodrigues. André dos Santos e outros Cl f-LT
Av. Maiacanã. 229/BI E, Aiiditono 4 a-
18630. 6 as 19630 »
franca

SHIRLEV VALENTINE
Direção de Euclydes Manr
rah. Teatro Clara Nunes.
Vicente 62 (274 9696)
dom . às 206. 5'. matinê ¦
6.500 (5' .í 6"), CrS 8 500 (sáb7 000 (dom )

SENSAÇÕES PERIGOSAS l.ixlo de l »i
dro Kaell Direção de Cyrano Rosajéni Com Ines
Gaivao. Paulo Reis, Alduie Muller e. Júlio Lèvv
Teatro Barra Shopping, Av das Amencas 4666
(325 5844) 5' e6' as 21b; sáb . as 20h e 21'h t
dom às 20h Ingressos a CiS 5 000 (5 ) Cr

500 (61 e dom.) e CrS 6 000 (sab 1
A SERPENTE Texto do Nél SOO RodriguesDireção de Antônio Abujanra Com AntônioGrassi. Maria Adelia Mano Borges •• outios /ca
tro Dulcina, Rua Ali ando Guanabara 17 (2404879) 6 ' e 6 '. às 216 Ingressos a Cr 4 000Duraçao: 1640

TRAIR E COCAU i: SO COMECAR
Marcos Caruso Direção de Atílio RJcco Com
Beth Erthal. Maria Lúcia Dahl, Jose Augusto
Branco o outros Teatro Princesa Isabel. Av. Pon
cesa Isabel, 186 (275 3346) D.- 4 a 6 às 216
sab as 206 e 221)30 e dom às 20h Ingiessos a
CrS 4 000 (4 e 5 ). CrS 6 000 ll> a dom)

VALENTIN VALENTIN Coletanea de seis te>.
tos rle Karl Valentm. Com Anel Coelho Auditoria ''
da Casa de Cultura Ladra Alvim. Av Vieira Souto176 (267-1647). De 5' a sáb ás 216: dom ás
206 Ingressos a CrS 3 000

A VIDA COMO ELA E Ciónu.a ;ornalistn.a deNélson Rodrigues. Direção tlt; Luiz Artlrui Nunes
Com o Núcleo Carioca de Teatro, composto poi"Tvò Fernandes. Shimon. Mana Esmeralda e ou
tros Teatro II. Centro Cultural Banco do Brasil
Rua Primeiro de março. 66 (216 0223) De 4 ¦

' t? dom . às 196. sáb . ás 21b Ingressos a CrS
: 3.000

Texto de WMIy Rus^
Com Renata So'

Rua Manjues d. Sàu
De 5 a sáb iís 216

176. Ingressos a Cr• feriados) e Cr

-GALPÃO DAS ARTES
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museu de arte moderna . rio

li Fórum de Dança Contemporânea
do Rio de Janeiro

Oficina Integrada
orientadores: Angel Vianna, Luís Carlos Ripper

Mário Vaz de Mello
de 25 a 30 de novembro — inscrições abertas!
Informações

AAA nv. infante dom henrique.85 . aterro . tel. 210-2188 r.69
apoio: Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro

2

AAA

II FÓRUM DE DANÇA

CONTEMPORÂNEA

DO RIO DE JANEIRO

de 25 a 30 de novembro de 1991

INSCRIÇÕES ABERTAS
« mesas-redondas: Amir Haddad. Angel Vianna, Arnaldo

Alvarenga, Beth Cleinman, Cassia Navas,
Denilton Gomes, Dulce Aquino. Helena Katz,
liana Strozenberg, Ivaldo Bertazzo. Jorge
Braga Lia Rodrigues, Lucy Manso, Marilene
Ansaldi, M.D. Magno, Michel Robin, Paulo
José. Pedro Iwashita, Ricardo Prado, Rubens
Corrêa.

0 palestras: Ana Brandão e Fernando Telles.
workshops: Ana Brandão, Grupo Coringa. Henrique

Schuller, Lúcia Cordeiro, Paulo Marques
e Eduardo Costa, Maura Baiocchi.

oficina integrada:
corpo: Angel Vianna
espaço: Luís Carlos Mendes Ripper
som: Mario Vaz de Mello
mostra internacional de vídeos e filmes
espetáculos de dança diários

FAÇA UMA RESERVA PARA 380.000 PESSOAS NO SEU HOTEL.

Vem aí o especial publicitário Hotéis e Pousadas.

Um espaço para você que é dono de hotel ou

pousada colocar seu anúncio num lugar que vai

ser consultado por mais de 380.000 leitores.

~T

aDoio cultural:

informações:

cinemateca brasileira/consulado americano •
comunidade franoofona da béigica • goethe institut
- instituto cultural brasil-alemanha • golden park
hotel • ibac-instituto brasileiro de arte e cultura

itapemirim • jornal do brasil • magnetoscópio
parangolé - bar do galpão das artes • prefeitura

da cidade do rio de janeiro • riotur» sen/iço
cultural do consulado geral da frança
apoio: Prefeitura da Cidade do Rio de Jilneiro
galpão das artes/museu de arte moderna-mam/rj
av. infante d. henrique, 85 tel.: 210-2188/r.69

*GrfP>

^Qf

l

Faça já a sua

reserva.Especial

Hotéis e Pousadas da

Revista Programa. Não passe

o final de semana fora dessa edição.

FICHA TÉCNICA
> w m itTOjgajrcm.mpwrmri nz&m, suma (aaniaoMB maiuao

Edição 06/12/91 - Fechamento:
Reserva de espaço / autorização: até 29/11/91
Recebimento de arte-final: até 29/11/91
Recebimento de fotolito: até 02/12/91
Formatos dos anúncios: os mesmos da Revista,
sendo que o formato mínimo será de 3 módulos.

9 Maiores informações: Teís.: 585-4322 - 585-4328
585-4479.

I
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V TELEVISÃO

Um ótimo

0\J grande público costunu( c\itar os filmes
politicamente engajados Mas ninguém preci-
sa 1'uiiir dos ile Constantin Costa-Gavras, O
diretor grego naturali/adoi francês desenvol-
veu uma flltírôgrafia niareadamenie politiza-
da. Sem, no entanto, abusar do ranço panfle-
(ário que earaSleri/a os colegas do i iiiciua de
esquerda Depois que fói descoberto por
Hollywood, no início dos anos NO, o discurso
de Cosla-Gavras andou diluido, como de-
monstroú \-lthiiiçaados (SS). Mas foi justa-
mente com os americanos que ele rodou uni
de seus melhores lllmes. Desaparecida L 111
bfaitde mistério (Allsxing, EUA, 1982) passa
hoje no Festival de sucessos da Globo e é o
mais yigorosS exemplo de como comerter
uma cima em sucesso cie bilheteria.

A inétoilologia usada por Costa-Gavras
para atrair audiência para temas polêmicos e
simples: transforma ihrillers — um gênero
bastante popular — em instrumentos políti-
cos. O diretor não acredita muito na eficácia
de experiências formais. "Alguns afirmam
que (iodard ou Rohmer são revolucionários.
P.ste tipo de cinema pocle ser um confortável
mascaramento para um pequêrTõ, número de
pessoas", atacou certa vez o cineasta. "Acre-
duo que o mais revolucionário e atingir o
máximo de público com o minimo de com-
prometimento". ensina.

Desaparecido í 'm grande mistério ê um
libelo contra o autoritarismo que pode ser
digerido atê por apoliticos. O roteiro de Cos-
ta-Gavras e Donald Stewart — extruicio do
livro de Tliomas llauscr — nunca especifica

cenário do tormento de lidmund |)ack
l.emmon. Palma de Ouro de melhor ator em
(. aniles) e lieth llorman (Sissy Spacek), pai e
esposa de um jornalista americano (John
Sliea) desaparecido durante um golpe militar
numa republiqueta sul-americana. Mas líca
evidente que se trata do Chile de Salvador
Allende; nos momentos que se seguiram ao
golpe de 73. Assim como /. seu primeiro
sucesso internacional, enfocava os problemas
políticos da Grécia dos anos 60; Sessão espe-
'ciai de justiça abordava a ocupação alemã na

rança da Segunda Guerra e Ihauia K expio-
rava os conflitos entre israelenses e palesti-
nos. Costa-Gavras é um ativista ciuemato-
grafico

O tom kafkiano da trama, a meticulosida-
de e a leitura anti-stablislunent fazem de De-
.aparecido uma versão latina e tropical de /.
I dniund llorman é um comerciante conser-
\ador. çijauvinista, um defensor iiicondicio-
uai do auwricau «•«»• oflife. Suas idéias aca-
batam-no separando do julho. Durante os
exaustivos inquéritos, que arrastam ele e sua
nora pelos bastidores da truculência mihca.
suas convicções vão por água abaixo: os
representantes da embaixada americana são
simpatizantes do regime fascista implantado
no país. CoiSa que há muito tempo deixou de
espantar espectadores de direita e de esquer-
da. Mas que no filme de Costa-Gavras toma
a forma de inílignadá diversão.

fibie 
.pol&co

Juck Lcmmoa (com Sissy Spacek): premiado cm Ca mies por Desaparecido

OS FILMES
\ HORA DO ri SADIXO
rvs I3h30
13 Terror. I ni^htmare mi l.lm Street j de li es Cravai.
Com John Saxou. Rffpee Blaklcy. lie,alui iMginkamp,
Amando MV.v.v, Mck Corri, Johnny Dcpp e Charles /-'leis-
cher. Produção americana dc -S-I. Cor ({)2 min).
Adolescentes moradores de uma mesma rua come-
çairi a ter pesadelos com a mesma Imitia sinistra. O
espectro caça suas \ itimas através dos sonhos, obri-
gando os garoios a não prêgarctii olhos. Nem o
(tel(espectador. Original enredo de horror do autor
de I maldirão tios mortos-vivos. Degenerou em mais
seis continuações e uma série para TV. nem sempre
bom resultados satisfatórios.
KM BI SC A DÊ LM PILHO
TV Ciloho — 141i40
0 Dramalhài). f To Jind my mui) dc Dclbcrt Mann. Com
Rii luirtl Thomav Jiistiíi D,ma. Molly Cheek. Mie Cobh.
Ally Ann Mel.ene. AriliuT RoscTilhi;t>. Sreve Kunaly, Ho-
nald Josepli e Roysc I Vallacc. Produção americana (TV f de
iSII. Cor (% min i.
Indeciso quando ao seu futuro profissional, jovem
(Tliomas) abandona o emprego em Chicago, para
trabalhar numa emissora de TV de sua cidade
natal. Durante uma visita ao orfanato do lugar,
salva a vida de um menino com problemas de fala.
O rapaz se aíei^oa ao garoto mas tem dificuldades
legais para adotá-lo. Surto de sentimentalismo de
Delbert Mann. diretor que, depois de uma estréia
premiada com o Oscar ( Mar/v. dc 55), entrou em
longa decadência.
PUGILISTA POR AC ASO
TV Bandeirantes — I5h
gfl Comédia. 'The 

prize Ji^hler de Michael Prcecc. Com
Tini Couway. Don Knotis. Pavid IVay/ir. Robin Clark.
Jerrv Campbell, (ieor^c Xuttiny> e Miehael I a (iuardia.
Produção americana de 79. Cor W min ¦.
Na \mcrica dos anos 30, a Grande Depressão
também interfere nos negócios de dois empresários
(Conauay e knolts), que gerencia 111 uni fracassado
lutador de boxe (Campbell). I iuduz a dupla a uma
associação com um gangster que promove disputas

manipuladas. I .eos do sucesso de Rocky. o lutador,
com figurino de época e conteúdo risível.
NOVA VORK, TKRUA DE NINGl KM

1 V (ilobu 221i30
H Rrotesli». { Tlic pttrk i.v mine) tk Sieven (lillani Sicni

C om Tonam' Lee Jones. Ilclen Shaver, Yaphct Kotlo,
Lawrence Pane. Pelcr Pvorsk t' i.rie Peterson. Produção
canadense < I V dc S\ c 'or ' 102 min 1
Ilx-combatentc do Vieftiíi comete suicídio, lim res-
posta, um de seus companheiros (Jones) se arma até
os dentes e sitia o Central Parti dc Nova Iorque,
protestando contra o descaso das autoridades para
Cotll os veteranos de guerra. Mas não consegue
sensibilizar nem o telespectador. I- uma fraude: Ibi
rodado em Toronto. Canadá, centenas de quilóme-
tros ao note do verdadeiro Central Pai k.
DKSAPARECIDO —UM GRANDE MISTÉRIO
TV Globo lh
ES Drama político. Missing) de Constantin Costa-Ciavras.
Com Jack l.emmon. Sis.sy Spacek, \f^Uiui^Alnmm loh>\
Sliea, Charles CioJ/i, Pavid Clcnnon, Uichard I cuturc.
Jerrv llardinx c Hichard fíradford. Produção amciicana dc
<S2. Cor //.V min i.-
Escritor (Sliea) americano desaparece cm Santiago
do Chile, durante o golpe militar que derrubou o
governo de Salvador Allende. Pai (l.emmon) e es-
posa (Spacek) chegam dos listados Unidos para
descobrir seu paradeiro. Mas esbarram na truculen-
cia e 110 desprezo das autoridades locais. Drama
político do autor de Estado de sitio.
A INVASÃO \0 CENTRO DA TERRA
rvs iii 15
El l icvào científica. Invasion from inncr Tartlii de lio
Com Paul Hcntzcn c Dcrbi Pick. Produção americana. Cor
i {)4 min i.
Alienígenas descem numa v ila americana e dizimam
seus habitantes. Dois adolescentes conseguem esca-
par ao massacre, mas são convertidos em crianças,
que perambulam pelo local da tragédia sem nada
entender. O filmeco faz a linha B. de pioditções
baratas e imaginativas. Mas economia de produção
também se estende a suposta criatividade. Dedica-
do aos apreciadores dc irash-iuuvu'.

SÜPERCANAL

ESP \ 1" IIF18
8h30 AERÚBICA: ENTRE EM FORMA

COM DENISE AUSTIN
|h AEROBICA. CORPOS EM MOVI-

MENTO
9M30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO
11 h30 LIFESTYLE
12h AEROBICA: TREINAMENTO BA-

SICO
1 2h30 MODELAGEM FÍSICA
13h ESQUI NA NEVE
14h AERÚBICA: ENTRE EM FORMA

COM DENISE AUSTIN
14h30 BODY BY JAKE
15h AEROBICA: CORPOS EM MOVI-

MENTO
15h30 MODELAGEM FÍSICA
16h ESPORTES ACADÊMICOS DA

AMÉRICA
16h30 TÊNIS: WORLD YOUTH CUP -

BARCELONA
17h30 POWDER MAGAZINE
18li ESPORTES UNIVERSITÁRIOS
1 9h LUTA LIVRE
20h CAMINHÕES MONSTROS
21 h RESUMO HÍPICO
21 h30 UP CLOSE
22h AUTOMOBILISMO GLORY

DAYS
22h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO

ASQUETE UNIVERSITÁRIO
2h30 LUTALÍVRE--^^
3h30 SEMANA ILUSTRADA DE MO-

TORES
4h AUTOMOBILISMO MICKEY

THOMPSON OFF ROAD
5h RESUMO HtPICO
5h30 FUTEBOL INGLÊS HIGHLIGHTS
6h30 BASQUETE UNIVERSITÁRIO

1 R jl SHF 4
7h30 TELEGIORNALE
8h DOCUMENTÁRIO
10h INFANTIL
1lh MUSICA ITALIANA
12h VARIEDADES
14h CINEMA
15h INFANTIL
1611 MÚSICA CLÁSSICA
17h VARIEDADES
18h MÚSICA ITALIANA
19h RAt AO VIVO
21 SHOWS
23h CINEMA

Oh VARIEDADES
2h MUSICA ITALIANA
4h SHOWS
6h ENTREVISTAS

1 CNNSHF5
8h HEADLINES INTERNATIONAL
9h30 BUSINESS DAY
lOh HEADLINES INTERNATIONAL
10h30 BUSINESS DAY
1 lh HEADLINES INTERNATIONAL

12h LARRY KING REPLAY
13h CNN WORLD DAY
14h HEADLINES INTERNATIONAL
15h CRIER & COMPANY
15h30 HEADLINES INTERNATIONAL
1Gh CNN WORLD NEWS
16h30 HEADLINES INTERNATIONAL
17h WORLD BUSINESS TODAY
1 7h30 HEADLINES INTERNATIONAL
18h INTERNATIONAL HOUR
19h WORLD NEWS
19h30 HEADLINES INTERNATIONAL
20h WORLD BUSINESS TODAY
20h30 CNN SHOWBIZ TODAY
21 h THE WORLD TODAY/HEADLINE

NEWS
21 h30 THE WORLD TODAY/TELEMUN-

DO CNN
22h MONEYLINE
22h30 CROSSFIRE
23h PRIME NEWS
Oh LARRY KING/HF.ADLINE NEWS
0h30 LARRY KING/TELEMUNDO CNN
1 h HEADLINES INTERNATIONAL
2h SHOWBIZ TODAY (REPRISE)
2h30 HEADLINES INTERNATIONAL
4h30 MONFYLINE
5h CNN WORLD WIDE UP DATE
5h30 HEADLINES INTERNATIONAL
6h45 CNN NEWSROOM
7h HEADLINES INTERNATIONAL

(0 Super Canal funciona por assinaturas, nas
ondas UHF e SHF. Contatos pelo telefone;— 206-861 2)

A

RADIO
JORNAL DO BRASIL

1 AM MO KHz ESTÉREO
JBI Jornal cfo Brasil informa — Às 7h30,
12h30, 13M30 o 23h30. Súb., dom. e feriado, às
81)30. 12h30.18H30o23h30.
Ropórtor JB Informativo òs horas certas.
JB noticias Informativo as meiíis horas.
1 ' página Das 7h às 9h30
Comentaristas: Sônia Carneiro. Carlos Alburto
Síirdenberç). João Máximo, Ernesto Alonso Ortiz.
Prestação de serviços Repórter aéreo JB/Uni-
das. condições do aeroporto, provisões do tempo
e dicas culturais.
Correspondentes: Paris, Londres (BBC), Colônia.
Pnnorama oconômico Às 8h30
Encontro com a imprensa Das 13h às 14h.
Cartazes do Rio Às16h.
Variedades 2 \ 4" e ü", das 22h às 23h30
Arquivo sonoro 5 ' feira.
Lotação esgotada Das 23h50 às 0h30.
Noturno De0h30às2h
Pola madrugada Às 2h

1 FM ESTÉREO 99,7 MHz
Noticiário De hora em hora.
1' classe As 6h
Destaque econômico - As 9h30.
Informe JB Às 11 h50, 1 7h50 o 24h
Jò Soares jam session Ás 18h
20 horas - Reprodução digital (CDs e DATs):
Serenata Haffner. em Ré maior, K250. de Mozart

_(Fil. Berlim, Boehm - ADD - 58:47); Para as

Vitamina C Âs6h
Saudade Cidade Às12h.
Sucesso da Cidade Ás18h.
Cidado diet As 22ti

FM 105 - 105,
Desperta Rio As 5h
Bom dia aluyria Às 9h.
Vale a pena ouvir de novo As12h
De coração pra coração Às 13h
Programação corrida Ás 14h.
Paquera 105 As 1 7h
Amor sem fim Ás 20h
105 na madrugada Às 24h

CANALl T\ Educativa
7h25
7h30
8(1

8h30

9h

91)30
10h
10h'30
11 h30
12h

12h30

13h
14h

EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL
UNIVERSIDADE ABERTA
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

Educativo
GLUB GLUB Desenhos animados
internacionais
CANTA CONTO Infantil com Blg
Bedran
RA-TIMBUM Infantil
JORNAL DA MANHÃ - Notociirio
VESTIBULANDO - fducíltiVOALLES GUTTE - Curso do alomão
REDE BRASIL — TARDE Noti
ciário local
RIO NOTICIAS — Apresentação
Claudia Pfeifer
VESTIBULANDO Ertucnlivo
GLUB GLUB Desenhos animados
internacionais

14 li 30

15h
1 Í3h30

19h
19hJ0

20li
20h25

20h30
21 h30

22h
23h

Oh

canta CONTO Infantil com Bi.i
Bedran
RÁ-TIMBUM Infantil
SEM CENSURA Debotes Apro-
sentação d»; Márcia Peltier
RIO NOTICIAS Noticuino
JORNAL DA EDUCAÇÃO Noti
ciário
PLANETA VIDA Minissério
JORNAL DO CONGRESSO No
ticiário
HORÁRIO POLlTICIO PDS
JORNAL DA REDE BRASIL
NOITE Noticiário nacional e intur
nacional
MEMÓRIA Hoje LàmaHinü Babo
DOCUMENTÁRIOS ESPECIAIS
Hoje Laços de menino
EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL

Tolofono da emissora 292-001 2

SN AL 41» Globo
eii30 18h

7h

7h30

8h
Í3H

TELECURSO 2" GRAU Edüoati-
vo. Hoje: Biologia e História
BOM DIA BRASIL Entrevistas
políticas
BOM DIA RIO Noticiário e agenda
cultural
XOUDAXUXA Infantil
GLOBO ESPORTE Esportivo Io
cal

13M10 JORNAL HOJE - Noticiário, agenda
cultural e entrevistas

13h30 VALE A PENA VER DE NOVO
Reprise da novela Cambalacho, de Síl
vio de Abreu

14h40 SESSÁO DA TARDE Filmo: Em
busca de um filho

17H ESCOLINHA DO PROFESSOR
RAIMUNDO Humorístico com
Chico Anysuio

17h30 ROQUE SANTEIRO Reprise da
novela

Tolofono da omissora: 529

18h50

19h45
20h

20h30
21 h30

22h30

0h30

1 li

FELICIDADE - Novela du Mailuul
Carlos
VAMP Novela de Antonio Calmoii
Com Claudia Oliana e Nev Latorraca
RJ TV Noticiário local
JORNAL NACIONAL Nollt:..n.
nacional e internacional
HORÁRIO POLÍTICO PDS
O DONO DO MUNDO Novela (li;
Gilberto Braga. Com Antônio Fagun
des, Malu Mader, Glória Pires e F«*r
nanda Montenegro
FESTIVAL DA PRIMAVERA Fil
me: Nova York. terra de ninguém
JORNAL DA GLOBO Noticiário
Comentários cie Paulo Francis
FESTIVAL DE SUCESSOS Film
Desaparecido, um grande mistério
-2857

:A\ft 6m Manchete

1'

EDI-

BRASlL Noticiário nacional
COMETA ALEGRIA --- infantil.
MASKMAN - Seriado japonês
MANCHETE ESPORTIVA -
TEMPO Noticiário esportivo

12h45 JORNAL DA MANCHETE
ÇÃO DA TARDE Noticiário
SESSÃO SUPER-HERQIS • Infantil
CLUBE DA CRIANÇA Infantil.
Apresentação de Angélica

I8h10 SESSÃO ESPACIAL — Buck Ho-
gers
BOLETIM DO TÊNIS
RIO EM MANCHETE ¦ Noticiário

13h25
15h30

19h05
19h10

Tolofono da emissora: 28

19h35 PANTANAL Reprise da novela d
Benedito Ruy Barbosa

20h30 HORÁRIO POLÍTICO PDS
211130 JORNAL DA MANCHETE 1

EDIÇÃO Noticiário
22M30 O FANTASMA DA ÓPERA gfuvela
23h30 O VÔO DA ÁGUIA Minissérieami

rinana
0h25 MOMENTO ECONÔMICO
0h30 NOITE E DIA Noticiário com eu

trevistas
1 Ii20 CHIP'S Seriado. Hoje: Sülia 94

5-0033

CA.\AL i I T\ Bandeirantes
5h30
7h

7h25
7h55
8h
10h15

10h45

11 h30
12h
12H30
13h15
13h30

14h

15h

IGREJA DA GRAÇA Religioso
REALIDADE RURAL Noticiário
sotire o campo
CARROSSEL Desenhos
BOA VONTADE Religioso
DIA A DIA Jornalístico
COZINHA MARAVILHOSA DA
OFÉLIA - Culinária com Ofélia Anun
ciato
OS IMIGRANTES Reprise da no-
vela de Benedito Ruy Barbosa
CASA DE IRENE - Reprise da novela
ACONTECE Noticiário
ESPORTE TOTAL Esportivo
ESPORTE TOTAL RIO ¦ Esportivo
GENTE DO RIO - Entrevistas e deba-
tes. Apresentação de João Roberto
Kelly. Hoje: O ex-secretário municipal
de transportes Álvaro Santos e o presi-
dente da Fretranspor. Alberto Moreira
CARAVANA DO AMOR — Varieda-
des. Com Alberto Brizola
CINEMA NA TARDE Filme: Pugi-
lista por acaso

1711 RITUAIS DA VIDA Minisserie
americana

17h30 CANAL LIVRE Debates. Apresen
tação de Flávio Gikovate.

18h45 AGROJORNAL Noticiário sobre u
campo

18h55 JORNAL DO RIO Noticiário local
19h20 JORNAL BANDEIRANTES Noti

ciário
20h ESPORTE Hoje: E ouro Brasil
20H30 HORÁRIO POLÍTICO PDS
21h30 ESPORTE - Hoje: Campeonato Pau

lista de Futebol'semi final: Botafogo
de Ribeirão Preto X São Paulo

23li30 SEMANA AMERICANA LUCKV
STRIK

Oh JORNAL DA NOITE Noticiário
0h20 BANDEIRANTES INTfiRNACIO-

NAL Resumo das últimas 24 hor.b.
do noticiário da CNN

0h35 FLASH Entrevistas. Apresentação
de Amaury Jr.

11i35 TVCARD
11i50 BOA VONTADE Reliqioso

Telefone da omissora 642 2132

Crianças Vol.l 1a21. de Baitok (Zoltan Kocsis
ADD 16:47); Blamk Poonia sinfônico n" G. do
ciclo Minha Patria, de Smetana (Doran DD D
15:23); Sonata trio, cm Sol maior, para dois violi
nos e baixo continuo, op 1 9, de Corelli (London
Baroque - DDD 5:39); Ma mére l'oyo. de Ravel
(OS RAI Milano. Celibidachi; ADD 1717);
Concerto n • 3 para piano e orquestra, op. 26. de
Prokofieff (Kissm, Fil. Moscou. Chistyakov DDD- 28:13); Quarteto para cordas em dó menor, op.
18 4. de Beethovon (Qtto Smetana DDD
24 56); Sonata em lá menor, para flauta doce e
cravo, de Dioçienio Bigaglia (Petn, Malcolm
DDD - 7.42) Abertura da Opera Etiryantho. de
Wober (Fil. Berlim, Karajan ADD • 8 58); Sinfo
ma n° 8, em si menor, Inacabada. D 759, de
Schubert (Fil. Viena, C Kleiber ADD - 24 22);
Pater Noster (1926), Ave M<iria (1934) t; Credo
(19?2) para coro misto a cappella, de Strawinsky
(John Alldis - ADD 6:34).
Mostres da música Às 24h

CIDADE-102,9 MHz

CANAL 9! TV Corcovado/MTV
6h30

7h15

7h30

8h

8h1 5
8h30
8h45
9h
9h30

10li

11 h30
1.2h
3h

PROGRAMA 45 MINUTOS
Turismo
AGENDA DO INVESTIDOR — No-
ticias do mercado financeiro
O RIO É N-OSSO Variedades.
Apresentaçào de Douglas Prado
POSSO CRER NO AMANHA
Religioso
COISAS DA VIDA —Rohçjioso
VINDE A CRISTO — Religioso
PROJETO VIDA NOVA — Religios
IGREJA DA GRAÇA — Religioso
CENTRO DE CONVENÇÕES
EVANGÉLICAS Religioso
FÉRIAS NO ACAMPAMENTO
Seriado
SALA DE VISITAS Entrevistas
VÍDEO MUStC Clips
TOPIOEUA Os melhores clipes da
parada de sucesso americana

14h NON STOP Vídeos Apresentação
de Cuca

16h GAS TOTAL — Clips de Iwavy metal
Apresentação Gastào

1 7h30 CHECK IN DREAD ZEPPELIN
18h DISK MTV — Parada de sucessos
19h MTV NO AR — Notícias. Apresenta-

çâo Zeca Camargo
19h15 VlDEO MTV Clipes. Apresentação

de Rita
20h30 HORÁRIO POLÍTICO —PDS
21h30 CINE MTV Sobre cinoma Apre-

sentação de Cristiane Couto.
22h FÜRIA METAL Reprise. 0 melhor

do heave metal
23h MTV NO AR Apresentação de Ze

ca Camargo
23h15 CHECK IN ROGER
23h45 BEAT M. PAULA
1h LADO B — Clips de vanguarda
2h VÍDEO MUSIC

Tolofono da emissora: 580-1 536

I CT\AL 11 / TVS
6h30
7h

7h30

101 M AC30NAL
O Banco que está a seu lado

::v.-
PR ES

ÚLTIMAS APRESENTAÇÕES NO RIO

DE QUINTA A DOMINGO

PRÓXIMA ATRAÇÃO NELSON GONÇALVES
Estréia dia 28/11

HOtEL
INTERNACIONALRiO

CHEQUE ESPECIAL NACIONAL J0jff \
10% DE DESCONTO NO CONSUM^fiFMMM \

REALIZAQAO: Promo*;6es ^ 10h
'unidas ^^^Botafogo 

AmsricanAirtin«8 if Hh55

EDUCATIVO
JORNAL DO SBT — Reprise do últi-
mo noticiário
SESSÁO DESENHO - Desenho.
Apresentação de Vovó Mafalda

9h SESSÃO DESENHO Desenho.
Apresentação de Eliane

10h30 SHOW MARAVILHA —Infantil
12h30 CHAPOLIN —Seriado
13h CHAVES-Seriado
13h30 CINEMA EM CASA FAme.Ahora

do pesadelo I
5h30 PROGRAMA LIVRE — Musical e

entrevistas. AprebtJntâyãG-4e. Sérg[o^
Groisman

16h30 SESSÃO DESENHO — Pica-Pau
17h DÒ RÊ Ml - Infantil com Vovó Mafal-

da
17h30 CHAPOLIN -Seriado
18h CHAVES Seriado
18h30 AQUI AGORA -Jornalístico
19h27 ECONOMIA POPULAR — Informe

econômico

19h30 TJ BRASIL Apresentação de Bòris
Casoy

20h CARROSSEL Novela
20h30 HOFiARIO POLÍTICO PDS
21 h30 SIMPLESMENTE MARIA Novela
22h15 COCKTAIL -Variedades
23h15 JORNAL DO SBT 1» EDIÇÃO

Noticiário
23h30 JÒ SOARES, ONZE E MEIA En-

trevistas com Jô Soares. Hoje: O atleta
Tande. o novo ido/o do vôlei brasileiro.
Roberto Pires e Luis Viegas da Motta
Lima. e o cantor Pery Ribeiro' Õh45 JwftNAUtn SBT 7" FITIÇÃn
Noticiário. Apresentação de Lilian-
Witte Fibe

1 h15 TJ INTERNACIONAL - Noticiário
internacional. Apresentação de Her-
mano Henning

1 h30 LONGA-METRAGEM LEGENDA-
DO Filme. Invsão ao centro da terra

Tolefone da emissora: 580-0313

IÉANAL13ITVR 10

COMPRE JÁ O SEU INGRESSO COM O
AMERICAN EXPRESS CARD SEM SAIR
DE CASA. BASTA LIGAR (011) 263-0066

Carás

INSTANTE BRASILEIRO — Musi
cal
POSSO CRER NO AMANHA
VINDE A CRISTO
MISTÉRIOS DA FÉ
CADA DIA
CLIPES MUSICAjS
COMBATE
CUP TV
GUERRILHEIROS
INSTANTE BRASILEIRO
OS MELHORES CLIPLES
REPÓRTER RIO

-2" EDIÇÃO
RIO URGENTE
REPÓRTER RIO-
CUP TV
SÃO FRANCISCO
INSTANTE BRASILEIRO
HORÁRIO POLÍTICO PDS
COMBATE
INSTANTE BRASILEIRO
KUNGFU
INSTANTE BRASILEIRO
REPÓRTER RIO
OS MELHORES CLIPS
NA CORDA BAMBA

Telefone da emissora: 293 001n

13h30
1 7h30
18h
19h
20h
20h30
21 h30
22h10
23h20
23h50
Oh
0h30
1 h

rrmTTTT!
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Os desenhos de Raul Mourào foram premiados, consagrando um artista desconhecido

Sem nenhuma novidade

Os sambas-enredo" de
92 chegam ao disco
com 300 mil cópias

Olavo Rulino — 28'2/90

I AUIK Dl SOI ZA

AO 

contrário cio que se pode-
ii.i imauiiuii. «i carnaval da
Rh>-')2 não ecoa apenas eco-

lugia. () desfile dos l-l sanibas-enreclo
para a próxima folia, comprimido
ntiii) úniei| ílisco. StimMs (k enredo

;;/'«/)() 'especial carnaval de 9B
iH\l(ii. com uma tiragem inicial oli-
mísia de 3110 mil cópias, chega as
l<amanhã, com o tema dó ano na
i idade em innioiia entre os (quase
todos) sambas exallação candidatos a
levantar a ealcra tia Sapncai. Apenas
irés escolas esbarram na questão, sem
aprofundai-mj. \ Vila Isabel. na se-
qiiencia d,' suas revisões históricas,
questiona com ironia em A \'iht vê o
õvô e pò< u, claras. a descoberla da
Vniériea poi Colombo (para o eme-

||p. os a l i k anos do Império, ila Man-
dinga 'clescnj&arcaram antes), \tira
nos europeus. qgc •movidos pela am-
,uicão. a flora flcvaslarairí| poluíram
rios e mares, agredindo a ecologia",
['ara exaltar O cspetáculij, maior... fis
flores. Violas LuisinliQ Professor e

oninho. ila tradição] preferiram
uma insinuação: "e tempo de come-
car a relletii a mão que pode des-
triui tambciji serve pra plantar".
Misturando lenda e realidade em
CiufiJiiffiiriin, " \t in d" mar. a I hiidos
da I íjlica, alfineta a saúde da Haia de
Guanabara "te quero mais verde
sem poluição, se liga neste canto de
oraçao .

Outro lema datado, alem da Des-
coberta da América, comemorada a
seu modo pela \ ila. num samba in-
lormalmeiiie "a.jeitadó" por Marli-
II lio ila \ ila. é 1'uidiiéia tliwtiiriidti.
7(1 uiiti\ th mntlcrnisnuK da l-Mácio do
Sá. que apn>v5Jla para citar outro
movimento de vanguarda ailiversáf
rianle. i I ropiealia. que lã/ 25 anos
lio próximo. Xliancjò a penúria eco-
nómica ao imaginário (Iclirante. que
também motiva a Unidos do Vira-
douro (/. ti JmiaiS, 'Ia sorte clwitou) e a

O disco Sambas de enredo — grupo especial — carnaval de 92 chega às lojas amanha

Imperatriz Leopoldinense (A'ao existe
pecado hfíaixo do i.quador. nada a ver
com a música homônima de Chico
Buarque), a Moeidade Independente
candidata-se ao iricampeonato com o
junguianò Sonhar não custa nada! ou
ipiase nada... O trio Paulinho da Mo-
cidade, Dico da Viola e Moleque Sil-
veira doura a letra clichê ("viajar nos
braços do infinito onde tudo e mais
bonito nesse mundo de ilusão")' com
uma melodia consistente, reforçada
por breques de estilo e eorinho hac-
king vocal na gravação. Mais lima vez
auto-referente. a escola fala cio pró-
prio umbigo ("A Moeidade sorrir de
verde e branco na • Sapncai"). uma

atitude que a Portela (no belo e pietó-
rico Todo o azul que o azul tem) e a
União da Ilha (110 ufanista c surrcàj
Sou mais minha Ilha) levaram ao pa-
roxismo.

Como sempre 110 desvio, a Beija
Flor apregoada pelo puxador Negai-
nho. cm llá um ponto de luz na imen-
sidão elogia a televisão, "trazendo en-
cantos e culturas, na simplicidade de
11111 botão", o que permitirá ao mil-
quiavéiico Joào/inho Trinta 11111 jogo
de espelhos com a transmissão do
desfile, a despeito da precariedade do
samba. De alguma forma, seu tema
deverá colidir cm algumas alas com
as do Leão de Nova Iguaçu, que
biografa a novelista Janete Ciair.

num samba-enredo que mais parece
uma colcha de retalhos dos títulos de
suas soag operas. Também auto-refe-
rente, o Salgueiro com uma exaltação
ao café e a Caprichosos de Pilares
voltada para a artosania do barro,
tornam prev isíveis as soluções visuais
que adotarão para os respectivos en-
redos. A Mangueira, do recordista
Hélio Turco, de Alvinho e jprandir
na voz encorpada de Jamelão, tenta
uma virada 11a celebração a Tom Jo-
bim, Se todos tossem iguais a você.
Mas deixa de lado qualquer preten-
são de parodiar as harmonias ricas da
bossa nova. No carnaval de <)2, qual-
quer audácia musical foi definitiva-
mente barrada 11H baile.

quinta|f!íj-a! 21 11 91

As cores fortes

da arte onírica

de Britto Velho

JORNAL DO BRASIL B

O Vendedora de flores, quadro
a óleo pintado cm 1940 pelo mexi-
cano Piego Rivera, estabeleceu
anteontem um novo recorde de
preço para pinturas de artistas la-
tino-americanos. O quadro, leiloa-
do pela Christie'sde Nova Iorque,
foi arrematado por USS 2.97 mi-
Ihões. superando em USS WO mil o
valor pago. 24 horas antes, na mes-
ma cidade, cm leilão da Sothcl\v\.

%or Valle de México, paisagem do
pintor José Maria Vclasco. Ou iras
obras de pintores latino-americanos
alcançaram cxcdcntcs preços, mus
20 dos 50 trabalhos colocados em
leilão não encontraram cgmpradõi
res. entre eles o mural Retraio de
México de hpy, de David Alfaio
Siqueiros. artista contemporâneo
de Rivera no México.

TI 
^

Prêmios 
para 

uma nova eeracao
-'Adriana Lorete

Jovens artistas sào os
vencedores do 15o Sa-
lào Carioca de Arte

M \R( IA ( I /1MBKA

A, M chi nov idade chi expo-
síção na l.scola de Artes Visuais
do Parque l.agc até dia 15 do
dezembro, o )5" Salão Carioca
de Arte, promovido pela Rioar-
ic. ccrcoti de coincidências os
três vencedores deste ano. reve-
lados na noite de terça-feira
o primei ia > I nua r para as pintu-
nisdc Daniel 1 eingold. o segun-
do para os desenhos de Raul
Mourão e o terceiro para as es-
culturas de Eduardo Coimbra.
Sào três jovens artistas, novos
no cenário das artes plásticas,
todos com três trabalhos inseri-
tos. I . ainda por acaso, a pre-
niiãçào se distribuiu por pinta-
r;i. desenho e escultuni. ()s
cinco jurados I rçderieo Mo-
ia.es. Kcvnaldo Roels .Ir.. Mar-
pus Lon(|a. Ligia Canongia c
Paulo Venàncio Filho não
tiveram, porém, preocupação
aluunut com o número de traba-
llios de cada concorrente. I am-
pouco com a questão do meio
de expressão artística, sequer ria
seleção rigorosa de 66 trabalhos
entre 1.720 obras inscritas de
lodo o país.

\ maior revelação para o júri
luj o trabalho do segundo colo-
cado. Raul Mourão. um carioca
de 24 anos. esi- ante e. ao mes-
mo tempo, considerado muito
maduro. "Raul Montão era
completamente desconhecido,
¦ao menos para mim. Nunca ti-
nha ouvido falai de seu nome e.

..de. repente, ele surge como um
ar!:-ia de loi^aLLciimonta Rev-
nítido Roels .Ir.. Nem poderiam
conhece-lo. Afinal, este ex-alu-
no da própria liscola de Artes
\ istiais so tinha exposto uma
única vez. numa mostra coletiva
de sua turma de estudantes, no
final de &J. O artista preferiu
nao Iakir de seus tres desenhos
em óleo sobre papel, uma série
vertical, com figuras humanas
de perlil ou lonnas marcadas
cm baixo pôr uma cruz. "Os
desenhos devem ser vistos. A
vocação do trabalho de arte c
chegar ao publico 

'. comenta
Raul Mourão.

O segundo luaai com um

prêmio cie CrS 1,5 milhão, foi
tuna agradável surpresa para o
artista praticamente inédito."Lu levei um susto, porque era
a primeira vez. Não esperava,
mas eu acredito no meu traba-
lho. levo-o muito a sério. É o
resultado de muita dedicação e~iulj|ies8e", -dFgiilhurSÇ. A série,
criada no ano passado, seria pa-
ra Raul Mourão uma das infini-
tas possibilidades de ocupar o
papel. '"Qualquer 

pensamento
pode gerar um desenho. Este
prêmio me estimula a seguir em
frente, apesar do circuito de arte
aqui ser muito precário e in-
constante. Tanto no mercado,
como nas galerias culturais ou
nas instituições", disse. Ide
aplaudiu a transferência dá ex-
posição ilos selecionados, que
este ano saiu da estação do Me-
tro uo Largo da Carioca para o
belo cenário do Parque I age," \cho que esta mudança cria

um espaço mais consistente pa-
ra os artistas jovens levarem
seus trabalhos ás pessoas",
acredita.

Já o primeiro colocado, com
um prêmio de CrS 2.5 milhões,
Daniel Feingold. era mais co-
nhecidó da crítica. Suas três te-
Ias abstratas em cinza, com
manchas verticais brancas, indi-
cam a segurança de um artista já
maduro, apesar do pouco tem-
po de estrada. "Você não apon-
ta uma coisa errada, uma única
coisa fora do lugar na obra de
Daniel Feingold.. Lie mostra
unia maturidade muito clara,
muito evidente, muita seguran-
ça no que faz. para onde quer ir
e como ir", avalia Reynaldo
Roels Jr.

As esculturas de Lduardo
Coimbra já vinham sendo ob-
servadas ha mais tempo do que
o trabalho de Feingold I lê
consquistou o terceiro luuar e o

prêmio de CrS 1 milhão com
três obras — um galão de entre-
ga de leite pendurado, um ar-
quivo metálico na parede e uma
construção tridimensional se-
melhante a uma pia quadrada,
com ladrilhòs. Eduardo Coim-
bra primou pela inteligência
aguda da arte contemporânea,
do que seja a arte tridimensio-
nai. "I la uma certa dispersão no
que diz. respeito aos problemas
do objeto tridimensional.
Eduardo Coimbra tem muita
consciência desta dispersão còn-
ceitual e sabe trabalhar as múl-
tipias dimensões desta disper-
são", diz o crítico. Todos os 582
artistas inscritos — foram sele-
cionados 31 — estão convida-
do-, para uma conferência sobre
os critérios de seleção e cie pre-
miução do júri. que Reynaldo
Roels Jr. fará no próximo dia
-li. ás I4h. na Escola de Artes
Visuais.
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artista é obrigatoriamente o
reflexo de sua época, senão ele
não é artista. Assim, definitivo e
implacável, é o doce gaúcho Brit-
to Velho, 45 anos, um dos me-
lhores nomes da pintura brasilei-
ra, que expõe seu universo
onírico a partir de hoje no Mu-
seu Nacional de Belas Artes
(MNBA). Consagrado em várias
exposições no exterior — Paris
(onde morou dois anos), Zuri-
que, Lisboa, Washington e Ame-
rica Latina —, o realismo fantás-
tico de Carlos Carrion de liritto
Velho chega ao Rio pela segunda
vez, depois de fazer sua primeira
individual em São Paulo, no
Masp.

Essa exposição pega os últi-
mios 17 anos da carreira do anis-
ta, há 25 entre pincéis e tintas,
apresentando 36 obras. Além de
quadros em acrílico sobre tela e
sobre madeira, de até 2m por
lm30, com seus devaneios bos-
chianos. coloridíssimos, ele exibe
também uma fase mais antiga,
inédita e importante de sua obra.
Essa fase, elaborada durante a
ditadura militar, revela o mo-
mento mais sombrio de sua pin-
tura, "porque foi também o mo-
mento mais tenebroso no nosso
país". E dela a série de ditadores,
que ele chama de Reflexões sobre
a America Latina. São figuras
densas, com tarjas pretas nos
olhos, que lembram os Irmãos
Mctralha dos quadrinhos, em
tons marrons. Pintados nos anos
70, os quadros ficaram ousada-
mente expostos na época, por
apenas meio dia, em um bar de
Porto Alegre. O Dops fechou o
bar e Britto Velho achou por
bem arquivar a ex-
posição por tempo
indeterminado.

Mas esse foi ape-
nas um momento de
sua vida. A partir de
1981 voltou-se nova-
mente para a cor,
que sempre usou
com prodigalidade:"Abandonei a de-
núncia e deixei bro-
lar a minha visão de
mundo pelo incons-
ciente." A marca
dessa nova era. que
dura ate hoje, são os
três olhos que se re-
produzem em todas
as suas obras. É o
seu lado místico que
se adaptou ao for-
mal: "Pintura não é
panfleto, é forma e
cor. Não posso só
contar uma histó-
ria", acrescenta. Na
última década, a cor ganhou im-
portância maior ainda, tornan-
do-se unia linguagem própria em
sua obra. Como todo gaúcho,
muito mais sintonizado com os
movimentos sociais, culturais e
artísticos da América Latina do
que as pessoas do resto do país.
Britto Velho mergulhou fundo
uo realismo fantástico que im-
pregnou quase sempre a literata-
ra latino-americana de Juan Rui-
fo, Gabriel Garcia Marque/ e
Manuel Scor/a, e a pintura do
chileno Mattar ou de Chico Bo-
tero. "Lu não escondo, eu sou
latino ao máximo."

Sua paixão pelas cores calien-
tes já foi motivo de preocupação

do pai psicanalista; que o subníe-
teu, pequeno, a um teste de sani-
ilude mental. "Ou seria csqui/S ou
artista", conta com humor. Aos l>
tínos. quando começou a pintar,
também não foi muito levado a
sério pela mãe, que desejava para
o filho uma digna carreira de den-
tista. Na primeira vez em que lhe
veio a chamada inspiração pintou
uma enorme bandeja de madeira,
onde a mãe cosUiniava guardar as
camisas do pai depois que eram
passadas a ferro. <) pai encantado
fez um poema, a mãe apagou iu-
do. Aliccionado pela I V. Britto
Velho não faz um só dos milhares
de esboços que aperfeiçoa até ehe-
gar á obra final sém estar acom-
panhado de ruídos televisivos.
Não é de se espantar que a pinha
faça parte de seu imaginário pie-
tórico. fim seus quadros recentes
bocas dentadas, linjaíiasde serpen-
tes. cabeças que. saem de pernas,
animais surrealistas, aves exóticas,
televisores saindo de eaheeas e ou-
tras mil formas estranhas se amai-
gamam, ao estilo do famoso sim-
boiista holandês dos séculos 15 e
16. I lieronymiis Uosch. \ Veja
chegou a me chamar de o Boscli
latino-americano", lembra, sem se
incomodar.

Além dessa exposição, aberta
até 12 de janeiro, o Museu, nessa
nova fase de portas- nunca dan-
tes — escancaradas, tem ainda
mais o que mostrar: as xilograva-
ras e gravuras em melai clã pionei-
ra Lditli Behring. ama das mai-.
importantes formadoras de toda
uma geração de gravadores, da
qual fazem parte Anua Bclla (iei-
ger. Ana Letícia. Rpssini l'ere/ e
Isabel Pons, entre outros. I dith.
de 75 anos. é do tempo em que
fazer arte abstrata no Brasil era

pedir para ser crucilicada. As im-
porlantes gravuras em pedra e
metal da ex-aluna de Portinari e .1.
Lriedlaender (com quem montou
o primeiro ateliê de gravuras dai
cidade, no Museu de Arte Modcr-
na) estão na Galeria Carlos Os-
vvald. que fica nos fundos do M N-
BA. e lá permanecem ate janeiro.

E, só até o dia 24. o Museu
oferece outra exposição tirada de
seu acervo, que mostra a anima-
listica na pintura dos séculos IN e
ll). Este, porém, é outro deparia-
mento: o dos quadros acailêmi-
cos. onde vacas, paios, cavalos e
outros animais nobres aos curo-
peus do passado se irmanam entre
molduras douradas.
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les Nós buscamos miogiar o máximo do
«cito íjos doscnlíl>.s. que Jiiostrám uma
família demoníaca porem sofisticada cm
sua estética anormal c também uma família
real cm seu roiiiantisnií} e aiiioi comum",
diz Sonncnléld

Raul Julia garanlc que, apesar dos pró-
blenias, di\ertiti-sc n.i papel de Goníèz
§Foi uma encenação bastante natural, al-
guris personagens como f coi.w. que é
apenas uma mão ale ^(crecenujj* desa-
lios \las. no final, consegui (ratilr até a
mão tomo se fosse uma pessoa qualquer",
di/ .lulia. Para ele. a lamilia Addams nao é
de lodo diabólica: I les adotam ser um
pouquinho maus. mas iuo lerem seriamen-
le ninguém. Gome/ e um cara que adora a
vida e ama sua lamilia.' \njelica IInstou,
que recebeu uma indicação para o Osear
pela atuação cm Os imorais 1lhe :>iifiers) e.
com Morticia. recebe pela prjfftciia vez um
salario milionário, lambem defende a In/ar-
ra família "Mortícía é uma mãe perfeita.
Apesar de lazer coisas que as mães não
costumam la/er. ela ama os lllhos e o uiari-
ilo a sua maneira." No lilme. mamãe Mor-
lieia ordena que suâ filha Wednesday
"brinque com a comida", e aprova as bun-
cadeiras preferidas; de suas crianças, como a
cena em que Wednesday eletrocuta o irmão,
I'ujislex. cm unia cadeira clctrica

Quanto aos bastidores das filmagens.
IJíjston conlou rindo que maquiadorcs e
cabeleireiros nos torturavam diariamente".
I'ern Buckner (nufcfuiadora oficial ffos 111-
mes dé|Wood\ YMenJifcvava três horas para
transformá-la em Morlicia e mais ama hora
para retirar a niaqtjiagem. t)s cenários dá
decadente e grandiosa tjriansão \ddanis le-
varam meses para serem construídos. O
resultado são interiores elegantemente som-
brios. Cluiek Gaspar, que Irabalhou no új-
limo Ihitmitljl e o responsável pelos convin-
centcs efeitos especiais, que incluem um
furacão e os movimentos da ( oisa. O eme-
do gira cm torno de um iniruso que invadfe
a vida da família fingindo ser I ester. irmão
desaparecido que liome/ procura ha anos.

falso I ester tenta roubar a fortuna dos
Vldailís.

Com I ()N minutos de duração, o filme'
faz a platéia sentir o gostinho de vivei uma
realidade bi/arra. que celebra o lado sarcas-
tico da humanidade. () r rurfr pv.lilrh ilr
(.lolíuv. por exemplo, c j<>gar eolle na va-
landa da mansão, alirando as bolas direta-
mente através dos vidros da casa u/mha.

ma das brincadeiras de Fugsley e arrancar
sinais de tránsitg das éíjci iizi|ljadas. provo-
cando acidentes que divertem a todos. Tu-
do. muilo amorosamente

MARC IA I OR II S
Correspondente

A bizarra família que brilhou na televisão

e nos quadrinhos estréia em filme nos EUA
n OVA lOÊjQl I I )epois de supe-

W rar problemas que pareciam vindos
¦á> < diretamente dos macabros episó-
dios do senado dc televisão e dos quadri-
nhos. 1 [tiiiiiliu AdthlniS: finalmente chega
aos cinemas. O filme estréia amanhã nos
Estados Unidos e no dia 20 de de/enibro
chega ao Brasil; As pragas que a (Itirk Mor-
lieia. seu apaixonado marido. Gome/, seus
nocivos filhos. Wednesday e 1'ugslcy. e a
avó-bru.xa. Granny. além do liei mordomo.
Lurcli. impunham a vida alheia pareciam
ter cuido sobre os estúdios onde o diretor
liarr) Sonncnléld tentava completar o lon-
ga-mctraiiom.

Raul Julia (Gom|z) ausentou-se das fil-
tíjageris poi vários dias. vitima de problc-
mas nos olhos ( hristopher iJoyd ( l io Fes-
lei i quase teve sua falsa careca incendiada
.111 uni acidente corri o cenário. O diretor de
fotografia, Ovven Roí/mau (dc O Exorcis-
In) teve que abandonar o projeto pela me-
uule poi causa de outros compromissos.
Seu suBslilutÇ). Gale Taltersall (The Com-
miHHents). leve uma forte sinusite, que o
afastou das filmagens por um período.
Barry Sonncnléld. que estréia como diretor
depois de lazei sucesso como diretor dc
fotografia de filmes como Miscry c O ajuste
IhuA t Úiílvrs erossing), também interrom-
pen o ualiallio por uma semana quando sua
mulher sofreu uma cirurgia Além disso, as
filmagens começaram antes do roteiro ficar
pr.mto o que exigiu que algumas cenas
lo--em revcilas e tornou inúteis alguns ce-
narios.

I stes contrapontos — mais a perda de
tempo necessária para fazer e refazer as
maquiagens ajudaram a elevar o orça-
irienlô do filme para mais de USS 33 mi-
ihòcs \lém dissvi. a Oriòn Picturesf produ-
tora do hlme, enfrentou dificuldades
liniftiçeiras c foi obrigada a vender os direi-
ios de distribuição de A família AMams
p.ira a ParainoutiL Isso mdo depois dc o
produtor Seott Rudin ter trabalhado por
emeo anos para trazer a família para as
tela-., inspirando-se não na série de televi-
são. mas nos desenhos originais, criados
por Charles Addams e publicados na revista
ílu' Ac ir Yorker a partir'de 1932.

No total, foram quase" seis meses de
trabalho, o que tornou as relações tensas
dentro do estúdio. Mas agora, filme rodado
c pronto, todos parecem estar satisfeitos. A
película deve agradar tanto aos fãs do seria-
do na TV, quanto àqueles que gostam de
um leve humor negro. "Semprei adorei a
natureza subversiva dos desenhos de Char- Raul Julia e Ânjelica Iluston (no centro) são as estrelas do lilme que tem também Christopher Lloy d (D)

Sucesso no cinema e

na TV, o espadachim

vira álbum da L&PM

cesso do seriado chamava-se Guy Wií-
lians. ou melhor. Armando ( atalano, um
novaiorquino lllhu* de sicilianos seleciona-
do entre de/enas de outros atores para o
papel. Não era cxaiamentc um l avvrence
Olivier, mas seu estilo irônico e sempre
bem humorado caia como uma luva para

personagem. Só conseguiu se livrar dele
quando encarnou o papai Robinson dc
Perdidos no ivpi\o. Fntretanlo, no final
de sua carreira vestiu iio\anieiilc a capa
açctinada num programa de televisão dos
Estados Unidos. Depois foi morar na Ar-
gentina, onde divertia a vizinhança com
churrasco e cerveja. Morreu há dois anos"dc causas naturais".

Outros atores, antes e depois de Wil-
lians, também viveram a saga de Zorro,
nome que tanto pode ser 11aduzido do
espanhol para raposa, como para fingido
(IMeerse liei lio um zorro). Afinal. Ihni Die-
go escondia sua revolta tlisfarçando-sé co-
mo um efeminado poeta. O pai de todos
os Zorros chamon-sc Douglas Fairbanks,
que fez no cinema mudo llie murk of
/orro (1920). Cinco anos depois, repetiu a
dose com Dou O. Sou of /.orro. Tyrone
Power e Alain Delon também o represen-
taram e. mais tarde, o infeliz Giorgio
Ardisson, Lex Barker e, em 1981, Geofge
Hamilton o recriou no hilário /orro, llie
guy hhnle l /l.v duas faces de /.orro).

I rês histórias ,v npõem o novo álbum
da L&PM. A primeira narra a volta à
Califórnia de Doii Diegó de La Vcga e as
outras suas escaramuças contra os solda-
dos do Capitão Monastério. Iodas elas
foram publicadas sob a chancela tia Dis-
ney e os personagens parecem saidos do
seriado de I V. Alex Toth é capaz disso e
muito mais. Ele e um dos mais tarimba-
dos desenhistas de quadrinhos íiorte-ame-
ricanos, e já fez um pouco de tudo nas

IQ e nos eüridons. Estreou em 19-17 dese-
nliando para a DC — a editora do Bat-
mnn —o Doutor Mcia-noileeo Lanterna
Verde. Nos anos 50, emprestou seu talcn-
to para a I BI siory e .1 terra dcu iuihccida.
Em 1964, a I laniia-Barbera o contratou
para dar vida ao Minlit Thor, aos llercit-
tòides e ao Fibiiaxnia do espaço, desenhos
animados que gastaram as cores de tanto
que passaram na TV tupiniquim.

Totli, que ainda criou com Sanchez
Abuli o inescrupuloso Torpedo 1936.
mantém seu traço num equilíbrio inteli-
gente entre o acadêmico e o inovador. A
divisão de seus quadros sempre e compor-
lada. mas dentro deles o desenhista mos-'
ira sua verve em raros enquadramentos e
uma arte-lliiál das mais buriladas Nas
cenas de ação costuma ser especialmente
feliz. Galante, inteligente e capaz de humi-
lliar um pelotão |ie iropegus soldados
com seu chicote. Zorro resume a aventura
de capti c espada, l ie esta sempre pronto
a enlrenlar a morte e a injustiça. E depois
rir de tudo, Sartiento («areia oue o diua.

6ARQA l CHAME SEÜS
hoaaens L E'O zorroí

MAURO TRINDADE

X ALGUNS dizem que ele realmente
existiu. Teria sido José Maria Ávila, uma
espécie de bandoleiro popular que aborre-
cia os poderosos no poeirento oeste do
século l(>. numa localidade perto do Con-
vento de San Juan Capistrano, entre San
Dicgo e Santa Bárbara. José Maria Ávila
não ficou na história. Nem o coronel Ma-
nuel Victoria, seu algoz. Mas restou a
lenda de um vingador mascarado que lu-
tou contra a tirania na Califórnia, ainda
dominada pelos espanhóis. Seu nome era
Zorro.

Ele nunca foi um super-herói. destes
que saltam edifícios ou disparam raios
com as mãos. Zorro, aliás o aristocrático
Dou Dicgo de La Vcga não era mais que
um habilidoso espadachim revoltado com
os desmandos do Capitão Monastério.
Contra seus soldados, apenas sua espada,
uma pistola e o bigode sardômeo que o
desenhista Alex Toth conse-
guiu tão bem delinear. E dele

/.orro. o mais novo álbum |
de quadrinhos na praça, num J
lançamento da Editora df§j|
L&PM ~

Quaiquer um com mais de
.>() anos tem bons motivos
para se lembrar do justiceiro
tle negro. Em 1957. os Estú- ^
dios Disney criaram uma sé-
lie de 7S episódios transmiti- ||y
da por anos a fio no Brasil. :|l|

ra o Zorro, o verdadeiro, |1
não ihe lone ranger, o amigo _ i^lMI
ilo I onto t|tie por aqui. só
Deus e os tradutores sabem
por que. também foi se clia-
mar Zorro. |

O seriado produzido pela
Disney teve bons motivos pa- •
ra alcançar sucesso. O pri-
meiro era o roteiro, assinado
por lohnston McCttlley, o
autor da primeira história so-
bre ó paladino cucarachól
Dividida em cinco episódios.
ela se cíiamava The curse of
C'apistrano I maldição dc
Ccipisiraii,» e Ibi publicada *TOÍiflft
originalmíenic em 1919. na rc-
vist.i Ali viorv. folhetim espe-
cia 1 i/.ido em histórias de
aventura.

O modelo do
d e s e n h o d e
Alex Toth é
Guy Williams
(extrema esq.),
mas o Zorro
também íoi vi-
vido por Alain
Delon (E). Lex
Ba r k er (E).
Giorgio Ardis-
sen (abaixo) e
George Hamil-
ton (D)

mm
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Av. Rodrigues Alves, 153 - Centro Rio - RJTel.: (021) 223 1343 - Assist. Técnica: '021) 253-3457Telex: (21) 40051 - Fax: (021) 253-9785
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CALCULADORAS

Facit, Sharp,
Olympia e Dismac.
Com 12 e 14
dígitos, visor e fita,
memória, 110 e
220 V. Assistência
Garantida.

9402/04 MÁQ. DE ESCREVER ELETRÔNICAS 1832 MÁQ. DE ESCREVER ELÉTRICA 1742 MÁQ. DE ESCREVER MANUAL
A real
diferença
entre bater
e escrever à
máquina:
9402, com
297 mm de
linha escrita,
e 9404, com
352 mm.

Com tecla de
correção. Você
terá a certeza
de estar
incluindo no seu
time uma das
melhores
profissionais do
mercado.

Para trabalhar
com melhor
desempenho,
você precisa de
uma forte aliada
no seu
dia a dia

SUPRIMENTOS
FiTAS IMPRESSORAS
FORMULÁRIOS CONTÍNUOS
DISKETTES E ETIQUETAS

MÓVEIS PI CPD
Mesas duráveis.
Design ideal para
cada equipamento.
Cadeiras fixas ou
giratórias com
altura regulável.
Conforto para o
operador e
qualidade
garantida.

TEMOS TAMBÉM MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO

1908 DUPLICADOR A ÁLCOOL
O método de impressão mais fácil
e econômico que existe. Ideal para
reprodução de avisos, circulares, listas
de preços, apostilas e trabalhos
escolares.

Margaridas paramáquinas de
escrever
eletrônicas.

Estabilizador.
Mantém
a voltàgem
elétrica
estabilizada,
protegendo seu
equipamento.

Fitas paradiversos
modelos de
impressoras
matriciais.
Formulários
contínuos,
diskettes
e etiquetas

&

Iigado
de

Bobinas
nacionais
e jrpportadíis
para todo tipo
do FAX e
TELEX.

Fitas corretivas
para máquinas
de escreverelétricas e
eletrônicas.

No Break.Mantém seu
equipamento

no caso
falta -i"

energia.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA MOTORIZADA

Tecnologia bem atendida

253-3457

223-1343

Nossos 10 anos de atuação profissional são a
garantia de bom atendimento.

Peça uma proposta de contrato de manutenção
ou faca orçamento sem compromisso.

• GARANTIA DE 1 ANO.
• Central de atendimento informatizada.

• Frota de Veículos.
• Profissionais treinados nas principais

indústrias do país.

Av. Rodrigues Alves, 153 - Centro - Rio - RJ
Tel.: (021) 223-1.343 - Assist. Técnica: (021) 253-3457
Telex: (21) 40051 - Fax: (021) 253-9785

WKKBUBtBBBBBBBBBKBBBStBSBBSBBBBBBBSBBBBSBBBSBBBSSBBBBBBBBBBBBBBBBBBSBA

.^^^^^^^^V\4MPRESS°RAS

Agilidade e
qualidade de

impressão que
você precisa para
um trabalho bem

feito. Diversas
marcas e modelos.

(ub!
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oil Pescador Jm

<«.|0iSflj^^ Em dinheiro ou cheque.
Ten is |

¦iBflHgi •' ipl|j|pil Em dinheiro ou cheque.

|j^ ' 
Tenisfemininos nao dispomveis nas lojjis: Voluntarios da Patria(POA) e Pelotas. \

Tênis femininos não disponíveis nas lojks: Voluntários da Pátria (POA) e 
pelotas.



Autentica coleqao Mesbla.

Estas sapatilhas você encontra nas cores abaixo.

Camisetao,
Legging
ou Pescador

6.900, a unidade.

Ciclista
5.500 y a unidade.

Sapatilhas
Ballet ou Rasa
9.8©©, o par. /

Este encarte c parte integrante dos jornais: Estado de Minasy/ornal do Brasil, e^l^^d^ío^rhTia"—e^^c^de^2T/ll?9lfr' Víl'C Parnitían0^A Tribuna, Jornal dc Piracicaba. Zero í^c^a. Diário Popular,

Promoção vá,ida ate |3/11/91, .imitada ao esto/ue da .o,.. AP</s esta data. as/mercadorias voltam aos seus p^ços normais; Não vendemos por atacado. Quantidade hm.tada por Cento,

Calçados femininos não disponíveis nas
lojas: Voluntários da Pátria (POA),

Londrina, Pelotas e Piracicaba.

Os preços deste encarte são
válidos somente para pagamento

em dinheiro ou cheque.

Utilize o seu Cartão de Crédito Mesbla.
Informe-se em nossas lojas

sobre as diversas condições de
financiamento com o Cartão Mesbla.
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Os preços deste encarte são válidos apenas
para pagamento em dinheiro ou clueque.

MESBLA

BAZOOKA
¦ Sunga

Tam.: 4 a 10
2.SOO,
Tam.: 12 a 16
3.200,
BAZOOKA

5 - Sunquíni
Tam.: 12 a 16
4.900,ALTERNATIVA

6 - Maiô
Tam.: 4 a 10
4.900,
BAZOOKA

7 - Calcinha e tiara
Tam.: 1 a 3
2.900,BAZOOKA
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gingar.

1

Calçados
não disponóveis

nas lojas:
Voluntários da

Pátria (POA),
Pelotas, Londrina

e Piracicaba.

4 - Rider Hobby
Tam.: 23 a 26

10 - Kit arco flores
3.300,Cada
BAZOOKA

3 - Rider Funny
Tam.: 23 a 26

5 - Chapéu
australiano
2.900,
BAZOOKA

6 - Boné em tactel
3.200,BAZOOKA

7 - Cinto com
pochete
2.900,
A unidade
BAZOOKA

11 - Óculos
3.100,A unidade
BAZOOKA

í - Chapéu de praia
2.900,A unidade
BAZOOKA

2 - Kit cintos cadarço
4.200,Cada
BAZOOKA

8 Chinelo Pica-pau
Quick
Tam.: 25 a 32
3.10G,O par

9 - Saco pneumático
inflável bóia
4.8 O O,A unidade
BAZOOKA

12 - Espadrille de lona
Tam.: 25 a 32
5.400,O parBAZOOKA

¦ *
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Credito Mesbla.

Os preços
_ deste encarte

sao válidos apenas
para pagamento

em dinheiro
ou cheque.ÜL>L>

jí.ÍJUU

2-4LUI
stiajur/r^
-LíULí,

jL.ZUU' ;Jfe

D/JJLJ/JID

Utilize seu Cartão
de Crédito Mesbla.

Informe-se em nossas lojas
sobre as diversas

condições de financiamento
com o Cartão Mesbla.

FJ



pa^^ dosy&Tia^ deMlrw^^^ 

do Sao Paulo, ^Diario do Grande ABC, Correio Popular, O Diario. Vale Paraibano, A Tribuna, Zero Hora, Diario Popular, Jornal de Piracicaba, Fblha de Londrina e Gazeta do Povo — Edigao de 21/11/91.Promo^ao valida ate 23/11/91, limitada ao estoque da loja. flpos esta data, as mercadorias voltam aos seus precos normals.

Este encarte é parte integrante dos jornais: Estado de Minas, Jornal do Brasil, O Globo, Folha de São Paulo,Diário do Grande ABC, Correio Popular, O Diário, Vale Paraibano, A Tribuna, Zero Hora, Diário Popular, Jornal de Piracicaba, Folha de Londrina e Gazeta do Povo — Edição de 21/11/91.iPromoção válida até 23/11/91, limitada ao estoque da loja. Após esta data, as mercadorias voltam aos seus preços normais.

MESBLA

- Relógio Digital
Alarme e
cronógrafo,
a prova d'água -
50m.
Caixa e pulseira
plásticas.
12.500,
SPEEDO

- Relógio Digital
2 calendários -
dia e mês, a prova
d'água - 50m.
Caixa e pulseira
plásticas.
12 .SOO,
LORUS

- Kit com 2 fitas
para cabeça
3.3 O O,
ALTERNATIVA

Os preços
deste encarte

são válidos apenas
para pagamento

em dinheiro
ou cheque.

Utilize seu Cartão
de Crédito Mesbla.

Informe-se em nossas lojas
sobre as diversas

condições de financiamento
com o Cartão Mesbla.

Estie

¦ 60

hsar.

MESBLA


